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HISTORIA ROMANA. 



PRIMEIRO período. 

|lefd« • fundafâo de Roma ãté o prineípio daf gnarrM punioai. 

(PB 753 á 263 âRTCsl^B J. C , âlVfO PB ROHA 490). 

CAPITULO PRIMEIRO. 

POPVhkÇ^Ò PBIlflTiyA PA ITÁLIA. — ENXAS. — BBI8 DE ALBA. «— 
BBI8 DB .BOM A ATÉ A EXPUL3AÕ PB TABQIFIlflO lOBEBBO. 



$ !•• — Origem da popolaçio romana. — • Rómulo. •* Nama , — ToUq 
HostUio. -— Anco Mareio, 

A Itália foi*jpoToada por colónias vindas da Illyria» da 
Ibéria, da GaUia Céltica, de d! versa? regiões da Grécia, e 
finalmente da Rbetia (parte da Germânia). As mais conhe- 
cidas destas colónias são as de CKnotro e Evandro, qne se 
estabelecerão no Lacio, nma no anno 1675 antes de J. C. , 
e a outra no anno i53o; ambas ellas se companhão, em 
grande parte, de Árcades, 

Dos OEnotrios e dos Peucetios descendião os Aborígenes , 
com os qnaes se rennirflo os Árcades, conduzidos por Evan- 
dro, o os Troianos, trazidos por Eneas em 12169, ® ^e desta 
mistura de diversos povos, que os Romanos tirarão sua ori* 
gem. (Yéde o seguinte quadro :) 
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A parle da GalIia Cisalpina que corresponde ao Miianez : 
Liguria , Umbria ( circumvisinbança de Ravenna c Ar- i 
minio ) , uma pai te do Lacio. 1 


■ — ' 

Lacio. — Os descendentes d'estcs Árcades multiplicarem-se 
rapidamente^ tomarem o nome de aborígenes , e expel- 
liiam os Siculos, que foram povoar a Trinacria, que, cm 
consequência de sua emigração, se chamou Sieifía, 
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Evandro havia organisado um pequeno estado, junto ao 
moDtc Palatino. Eneas, que esposou Lavinia» filha de Latino, 
rei do Lacio, fundou Lavinío. Ascanio, seu filho, ediíicon 
Alba-Longa (anno ii58). Depois d'ellc, doze príncipes rei- 
narão n^esta antiga metropoli do Lacio : Procas , o ultimo , 
deixou dois filhos: Numitor, o mais velho, foi desentljroni- 
sado por seu irmão Amulio, mas achou vingadores em seus 
doiâ netos, Rómulo o Remo, a quem os Romanos davão 
Marte por pae , c por inac a vestal Rhea Sylvia , filha de 
Namitor. Estes dois príncipes, abandonados desde seu nas- 
cimento, tinhao sido acolhidos por hum pastor: simples 
pastores, fizeram-se formidáveis guerreiros, c por primeiro 
íeik) derribarão do Throno o usurpador Amulio , e entrega- 
rão o reino de Alba a Numitor. 

O projecto da fundação d'unia nova cidade, que Rómulo 
c Remo^ conceberam foi executado só por aquelle^ que rega 
com o sangue de seu irmão os fundamentos de Roma, no 
anno 753 antes de J. C. (*). Para povoar sua cidade, ellc 
offerece asylo aos escravos e fugitivos. Dá á seu novo es- 
tado um governo mixto de monarchia , aristocr^icia e de- 
mocracia. 

O rei é o chefe da religião , o guarda das leis : os feixes 
armados do machadinhas, que são trazidos por seus doze 
lictôros, indicao sen poder executivo. Divide a administra- 
ção com hum senado, composto de cem membros, que par- 
tilhão com o povo o poder legislativo, e o direito de sulfragio 
para a eleição do monarcha , fios pontifices e dos magistra- 
dos. Rómulo instituo a ordem dos patrícios, nobreza here- 
ditária. Trezentos homens a cavallo , denominados Céleres • 
que formão a guarda do Rómulo, compõem um corpo, que 
formará com o andar dos tempos a ordem dos cavalleiros. 
Os plebeus, em numero de três mil, são repartidos em trcs 
tribus, subdivididas em cúrias. O patrocinio determina entro 
os plebeus cos patrícios relações de necessária benevolência e 
commercio do recíprocos serviços. O pátrio poder, a santidade 
do cazamento, postos sob a salva-guarda das leis> ò a ma- 
gestosa gravidade do culto , dispõem os Romanos para as 
virtudes publicas, formando-os para as virtudes privadas. 
Os súbditos do Rómulo misturam com as occupações agri* 

(*) Bsta dtU é contestada : uns faseai datar a fundarão de Rotna án 
anuo 761 , ootrua d« 753. Seguimos a Chrouologla da Arto dç verificar 
tti (ktast . . .• 
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colas de seus antepassados o habito das armas : a necessi- 
dade de se defender contra seus visinhos i depois do rapto 
das Sabinas (749)^ faz d'elles um povo guerreiro» e broire- 
mente depob conquistador. Romub mata Acron , rei dos 
Cecinios , que primeiro se arma para vingar esta ailronta. 
O vencedor consagra a Júpiter Feretronsc os primeiros des- 
pojos opimos (*) Sao depois derrotados os Grustnmerios e os 
Antemnates (748}. Os Sabinos de Cures, dirigidos por Tocio, 
seu rei« penetram, por trahição de Tarpeia, cm Roma, 
cuja existência vae depender d'um çombatte. Hersiiia e as 
novas esposas dos Romanos desarmam os dois povos, que 
ficam nnidos para sempre por bum tratado de pai. Tacio 
partilha o throno com Rómulo, e seus súbditos estabelecem 
sua morada no monte Tarpeio, e no monte Qàirinal (744)* 
os fundadores de Roma já occupavam o Coelio e o Palatino ; 
finalmente cem Sabinos vem dobrar o numero dos Senado- 
res. No fim de seis annos, Tacio morre em Laviniò, assas- 
sinado por homens, a quem recusara faser justiça. Rómulo 
não receia mais que outrem tenha compartir o fructo e a 
gloria de seus triumphos : toma as armas , assenhorêa-se de 
Fidenas, e triumpha duas vezes dos Veienses (738 — 736). 
Funda colónias nos paizes vencidos , transporta para Roma 
uma parte d'esses estrangeiros, aos quaes concede os direi- 
tos de cidadãos ; e é, seguindo este exemplo, que os Roma- 
nos assegurarão a duração de suas conquistas. Este prín- 
cipe é morto no Senado , cujos direitos tmha desconhecido 
(715): sua apotbeose pelos Senadores bnça om véo politico 
sobre este attentado. RoQinIo tinha reinado trinta e sete 
annos; era a idade de Roma, cuja população se elevava 
já a auarenta e seis mil homens em estado de combatter 
por ella. 

Depois d^um interregno d%im anno e cinco dias(7i5-« 
714)9 ddrante o qual o senado exerceu todos os poderes. 
Numa Pompilio, genro de Tacio, é eleito rei de Roma, 
sem haver soUicitado esta honra (714)* ^^^^ virtuoso prín- 
cipe faz gozar aos Romanos das doçuras da paz por espaço 
de quarenta e trcs annos. Empregasse cm aperfeiçoar as 
instituições religiosas de Rómulo, erige o templo de Jano, 
que devia estar fechado em tempo de paz, e aborto no de 

(*) Ghamatão-se aMÍm os despojos, qae o general do eiercito romano 
trazia do combate, sm que elle tinlui vencido e morto com raas ttioi o 
general inimigo. 
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gaerra; forma o collegio das vealaea, dos pontiflces» dos 
agoureiros» dos sacerdotes salios, dos feciaes. Antes de 
(Voma o calto tinha tido seus ministros , mas este príncipe, 
mulliplicando-os» fixou suas prerogalivos » seus deveres e 
suas attriboições. Numa reformou o calendário (*) , e de- 
terminou qnaes seriam os dias fastos o nefastos ; animou a 
agricultura. O templo elevado á bôa íé, o caracter divino 
dado aos marcos, que limitao as herdades , sob o nome do 
deuses Términos, sSo para ellé meios de inspirar aos Roma- 
nos a religião do juramento, o o respeito devido ás proprie- 
dades. 

Para apagar a dislincçfio, sempre subsistente, entro os 
antigos súbditos de Rómulo e de Tacio, classificou-os por 
corpos de oflicios , compostos de lodos os que exercifio a 
mesma profiss&o, sem attenção á difierença de origem. Afim 
de tornar mais veneráveis suas leis^ este príncipe soube 
persuadir ao povo que eram inspiradas pela nympha Egeria. 

£yticAroniJino5. — Archontado decennal em Athenas, 754» 
fundação de Syracusa» 748; era de Nabonassor, rei de 
Babylonia, 747; Dejocès i% rei dos Medas » 709. 

Tullo Hostilio foi chamado ao ihrono no anuo 8fl do Ro- 
ma, 671 antes de J. G. Governando este príncipe guerrei- 
ro {*^), começou Roma a aprender essa bella disciplina, que 

(*) Rómulo haTÍa ínititaido am tnno de des meses, dos q[a«e« algans 
tiniiam triatt e cinco' dias, e' outros somente vinte. Ao primeiro mex 
cbamoii Èian , hotíkt de sen pai$ os outros er«m Apriíii, Maim, Juniut, 
Quiniiliê, SewiUUt S^picmber, Odober, November, Dtcembcr, Nio sendo 
fundada esta maneira de contar o anno nem sobre o curso do sol, nem 
sobre o da lua , causava grande confusão no calculo do tempo. 

Ifuma rectificou o anno de Rómulo pelo curso da lua , e dividindo em 
dose mexes, acrescentando Janttariut e Februariut depois de Dccembcr, 
prefssendo todos elles 554 dias ; por predilecçio porem ao numero impar, 
oca -lhe um dia de mais. Faltavam portanto des dias para que o anno, 
assim determinado « correspondesse ao anno solar. Anm de obviar este 
inconveniente, Numa ordenou que se intercalasse todos os annos um 
mex extraordinário, entre a3 e a5 de fevereho, que era entfio o derradeiro 
mes do anno. 

Deixon-se aos pontífices o cuidado de determinar o mex intercalar: este 
arbítrio causou os maiores abusos, e é o que torna tSo diíBcil a precisa 
vcrifica^io da cbronologia romana. JuIio Gesar , no anno de Roma 707 , 
p6s termo testa desordem, e regalou o anno pelo curso do sol. Deu sen 
nome, Jttliui, êo mtt Qtdntilii , Augusto deu o seu, Augustut, ao mex 
Seatitit, Finalmente, como o anno Juliano ou de César deixava subsistir 
um erro de alguns minutos, o papa Gregório XIII reformou este defl^eito 
no anno i58a de nossa era, e levou o calendário ao mais alto grau de precisSo 
a que seja possível cbegar. 

(**) Ui€ommmdiêeip(imm mUHarmè artiin^tt$b§lUmdlcmiidiu^fioto% 
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depois a fez senhora do universo. TuUo Uostilio aproveita 
algumas hostilidades dos Albanos para quebrar a paz, que 
• seu predecessor havia mantido (667). Terminou-se esta 
guerra pelo famoso combatle dos Horacios o Guriacios. O 
jovcn Horácio, vencedor, mancha seu triumpho com o 
assassinato de sna irmãa Camilia. Condemnado a morto 
pelos dccemvívos, elle appella para o povo, por conselho do 
rei, c é somente condemnado- a passar pelo íigillo soivreo 
(madeiro dairmnu) (*). Desde então ficou sendo um di- 
reito incontestável a appellação de todas as sentenças para 
o povo. Alba é admiltida na alliança dos Romanos. Meltio 
Snflccio, dictador d'csta cidade, quer trahir Túlio Hostilio 
em hum combato contra os Fidcnatas, c contra os Veienses. 
O supplicio cruel d'este general» a destruição d'Alba, a 
reunião de seus habitantes á cidade romana , sao o resulta- 
do desta traição (665). Alba havia subsistido quinhentos 
c dezcsete annos pouco mais ou menos. Pela ruma d'csta 
cidade Tullo Hostilio lança os fundamentos do dominação 
de Roma no Lacio, porque até então Alba era tida como a . 
metrópole das cidades latinas. Este rei morre ferido por 
hum raio> segundo .a opinião mais geral, depois de haver 
reinado trinta e três annos (63()). No seu reinado o monto 
Ca;Iio foi comprehcndido no recinto de Roma.- 

Seu .successor, Anco Mareio, neto de Numa (antes do 
J. C. 63(j') inaugurou seu reinado, pondo em vigor ns ins- 
tituições religiosas do seu avô, e animando a agricultura 
despresada no tempo de Tullo Hostilio. A despeito do suas 
inclinações pacificas, teve todavia de sustentar sete gticr- 
ras, a primeira contra os Latinos, a segunda coptra os Fi- 
.denatas, a terceira e a sétima contra os Sabinos, a quarta 
c a quinta contra os Veienses, a sexta contra os Volscos. 
Na occasiao da guerra contra os Latinos, virao-se pela pri- 
meira vez os feciacs exercendo seu miníslcrio politico e re- 
ligioso. No cerco de Pidonas os Romanos fazem pela pri- 
meira vez uso da mina. Anco destruiu Politoria , incorporou 
huma parte dos Latinos á dominação romana, e compre- 
hendeu o monte Aventino uo recinto do Roma , cujo do- 
minio cxtendeu até ao mar, como o prova a constrncção 
do porto de Ostia. Assenhorou-se lambem do monte Jaui- 
culo» situado na margem direita do Tibre, c juntou-o á 

(*) Sarorlum UsUlum V0MR^•*•T. Liflo> liv. 1* cap. 26, 
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cidade por uma ponte de madeira, cuja constraeção, eman- 
tença for&o conuadas a sacerdotes nomeiados Ponliíices. A 
exploração das salinas, cujo producto é distribuído pelo 
povo , os muros de Roma reedificados com um plano mais 
regular, a conslrucção d'uma prisão, a d'um aqueducto, 
attestao ainda quão utilmente para os Romanos empregou 
Anco Mareio um reinado do vinte qunlro annos (G 



3mpn 

•4). 



$ II. — Dymiiastia ctnisca. — Tarqaiaio Antigo. —Ser?Io Tuliio. 
— Turqainio Soberbo (6i4— 544)- 

Roma, no tempo dos Tarquinios, príncipes do origem 
grega', c vindos da Elruria, começa de alguma sorte uma 
nova era : deixa o caracter de colónia de Alba para lomar 
o aspecto menos agreste de colom'a Etrusca. Esta epocha 
oflêrece muito maior interesse por isso que o reinado dos 
três últimos reis de Roma é admittido como certo por aquelles 
que não acceitao, como provado, o que se refere de seus 
predecessores. A revolução que fez passar Corinlho do go - 
verno oligarchico dos Bacchiades para a tyra^ia de Gypselo 
(665)» devia dar a Roma o maior de seus monarchas. De- 
roarato, hum dos Bacchiades, considerável por seu nasci- 
mento o pelo grande commercio, que fazia com a Itália , 
refugiou- se em Tarqulnia, cidade da Elruria. Depois de 
sua morte , seu filho . Lucumon veio , sob o reinado de 
Anco, estabelecer- se em Roma (aDno652 antes de J. C); 
tomou o nome de Lúcio Tarquinio. Os numerosos clientes, 
que trazia comsigo, augmcnlaram a população desta cidade; 
seus serviços*, o nubre emprego, que fazia de suas riquezas , 
o fizerao igualmente querido do povo e do rei de Roma. Por 
morte de Anco, sollicitou publicamenlo othrono, e o povo 
creou-o rei por uma.lei curiata (6i4). Para recompensar 
aquelles á quem devia a coroa , fez entrar para o senado cem 
plebeus, ficando assim elevado a trezentos a numero dos 
senadores. Elevou ao mesmo tempo o numero dos cavallci- 
ros a mil e duzentos, e ao depois a dois mil quatrocentos. 

O collegio das vestaes foi augmentado ; a iufluencia dos 
agoureiros , favorecida pelo principe , torna-se decisiva em 
iodos os negócios do estado. Tarquinio manda aplanar a 
snmmidade do 'monte Tarpeio, para a conslrucção d\im 
templo em honra de Júpiter Capitolino. Attribue*se a este 
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príncipe a introducçSo de simolachros gregos e etrateos 
nos templos de Roma. Edificoa am circo , embéllexoa Ro- 
ma , e constmia esgotos ainda hoje subsistentes e lio 
maenificos , ^ «que Roma , diz Bossuet, nao se envergonhoo 
» d elles, mesmo quando foi senhora do mando. » Tarquioio 
Antigo fez treze annòs guerra aos Latinos, e tomou4hes 
Apioles, Crustumerio, Nomento, Gollacia» Gorniculo, e 
muitas outras praças (de 61 3 a 601). Sustentou contra os 
Samnitas duas guerras, uma das quaes se terminou por 
uma trégua de seis annos (597), e acabou depois de seis aonos 
de combates, pela submissão doeste povo (58 1). Tarqninio 
subjugou as doze nações etruscas, depois d' uma guerra de 
nove annos, si acreditarmos em Dyonisio d*Halicarnasso, que 
a conta mui circnmstanciadamento ; mas Tilo Livio guarda a 
este respeito um silencio álisoluto. Todavia qualquer que tenha 
sido a causa , nao se pode duvidar da união dás duas nações 
elrusca c romana n'esta epocha, e nienos da influencia deTar- 
qqinio Antigo sobre a Etruria , cujo vestuário , ceremonias e 
usos importou para Roma : entra outras coisas a toga pre- 
texta , a bolla de oiro, que distinguia os meninos de nasci- 
mento patricio^ e o grande triumpho em carro puxado por 
' quatro cavallos. Rómulo só tinha instituido o pequeno trium- 
pho a pé , chamado ovação. 

Tarquinio , depois de haver por trinta e pito annos tra- 
balhado pela gloria e felicidade de sua pátria adoptiva , mor- 
reu aos golpes de assassinos, mandados pelos filhos de Anco 
Mareio (578). « 

No reinado de Tarquinio Antigo, Celtas, vindos da Gal- 
lía, passarão os Alpes, dirigidos por Bellovero, expellirao 
os Etruscos , uma parle dos quaes occupava, havia mais de 
quatro séculos, a GalHa Gisalpina ,. e eslenderam-se até a 
margem meridional do Pó. Outros (Celtas, tendo por chefe 
Sigoveso, iruiao de Bellovcso, penetrarão na Gormania 
(666). 

Os filhos de Anco Mareio nao se aproveitaram de sua 
vingança tardia. Tanaquil, viuva de Tarquinio Antigo, 
dissimulando por alguns dias a morte de seu esposo , firma 
a nuthoridadc real de seu genro Sérvio TuUio , que a exerce 
ao principio como tutor dos netos do defunto rei (678), e 
depois a oblem do povo para si só, em virtude d'uma lei 
cnriala, que o Senado não ratificou. Este príncipe nascido 
na escravidão, justificou sua elevação por qualidades de 
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om grande rei. Instittiio o cenio , oa contagem dos cida'' 
dao8, qne se devia faser de cinco em cinco annos. O pri- 
meiro censo (576) den oitenta mil homens em estado de 
pegar em armas. Sérvio dividia Roma em qnatro quar- 
teirões , e todo o território romano em dezenove tribos. Re- 
partiu o povo em seis classes» e em cento e noventa e trea 
centnriás, segundo a fortuna de cada um; e o voto por 
centúrias foi substituido, para todas as deliberações im** 
portantes, ao voto por tribus, que era individual A repar^- 
tição do imposto proporcionado ás fortunas» os soíTragioa 
antes pesados do que contados , e os da mnltidflo illodidoa , 
em uma palavra a democracia contida em justos limites 
no meio de formas republicanas , taes foram os resultados 
das instituições d'este sábio monarcha. Deu um cunho á 
moeda {*); submetteu á regras legaes a alforria dos cap- 
tivos; introduziu os libertos nas ultimas centúrias, e in-* 
cluiu os montes Viminal e Esquilinio no recinto de Roma , 
que d*ahi em diante se chamou a cidade das sete coUinas. 
Depois de vinte annos de combates (571 — 55 1)» admittin a 
alhança das doze nações Etrnscas; a excepç&o dos habitan- 
tes de Veias, de Tarquinia, e de Geréa, que subjugou. Collo* 
cou Roma á frente da liga dos Latinos (535), e consolidou 
esta alliança pela communhao dos sacriucios em um tem- 
plo edificado á custa de todos os alliados em honra de Diana» 
no monte Aventino. Pretendem alcuns, que Sérvio Tullio, 
no fim de seu reinado , queria erigir Roma em republica : é 
ao menos certo que seus estabelecimentos serviram essen- 
cialmente para fundar o regimen republicano. Depois de 
quarenta e quatro annos de reinado» Servfo Tullio morreu 
assassinado por conselhos de TuUia, sua própria filha» e 
por mandado de seu genro Lúcio Tarquinio , neto de Tar* 
qninio Antigo (antes de J. G. 534). 
Desde entflo , diz Cícero , succedcu ao rei o senhor : des- 

Sota cruel, Tarquinio soberbo manda matar os principaes 
enadores, confisca seus bens» c governa com desprezo 
das leis » sem consultar nem o Senado » nem o povo. Não 
lhe faltavam todavia as qualidades que distinguem os prín- 
cipes babeis. Se fez pesar sobre os Romanos o mais odioso 
jugo» soube também firmar seu poder por uma estreita 

(*} Note-se que a moeda era de cobre, a única que entio se fkbrieaTa 
em Roma. Os Romanos canharam moeda de prata do anno 269 antes de 
J. G. » 4^3 de Roma» três annos depois da tomada de Tarento. 
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alliança. com os Latmos. Para cimentar csla união» na qnal 
entraram quarenta e sete4:idadcs latinas, hernicas e volscas, 
instituiu as feiras latinas^ rennião ao mesmo tempo reli- 
giosa, politica e commercial: deu sua filha cm casamento 
a Octávio Mamilio de Tusculo , o homem mais poderoso de 
todo o Lacio. Tarquinio coVnbalteu com vantagem os Yols- 
cos , aos quaes tomou Suessa Pomelia ; fez depois guerra 
aos Sabinos. Gabias, cidade do Lacio, por sete ânuos põe 
obstáculo a suas armas até enluo victoriosas : mas por fim , 
por meio d'um estratagema concertado com seu filho Sex- 
to^ Tarquinio se apodera d'ella. O acabamento dos esgo- 
tos e do circo, começados por Tarquinio Antigo , a cons- 
trncçao do templo de Júpiter sobre o monte Tarpeio, a 
maravilhosa circumstancia que fez dar a este templo o pro- 
phetico nome de Capitólio , a compra dos livros sibyllinos 
pertencem ainda ao reinado de Tarquinio , e provam que 
este principe sabia , como seus prcdece^^sôres , lazer con- 
correr a superstição do seus súbditos aos cálculos de sua 
politica. 

O poder de Tarquinio , protegido por allianças, illustrado 
por viclorias , sustentado por numeroso c devotado exercito , 

Íarecia inabalável. O uUragc feito a Lucrécia por Sexto 
arquinio, em quanto o rei, seupae, sitiava Ardeas, cidade 
dos Rutulos, sublevou o povo: Junio Bruto e Tarquinio 
CoUatino , esposo daquella virtuosa Romana , dirigem esto 
movimento , que se opera sem desordem. 

Uma lei curiata pronuncia o banimento de Tarquinio, e 
de sua famillia (antes do J. G. Soq). Este principe relira-so 
para Gabias , e depois para Tarquinia. lloma tinha ti^lo reis 
por espaço de diisentos e quarenta e quatro annos: mas se 
o reinado de Tarquinio soberbo havia cessado depois de 
vinte quatro annos de durarão, sua vida politica estava 
longe de haver. terminado. 

Synchronismos, — Cyro, rei da Pérsia, 538; Amasis, rei 
do Egypto, 565; os sete sábios da Grécia; a antiga monar- 
chia do Egypto deslruida por Gambyses, 525; os PisÍ8trati« 
dos expulsos de Alhenas, 5io. 
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CAPITULO 11. 

HISTORIA BA RBPVBLICA DRSDE A INSTITUIÇÃO DO CONSULADO 
ATÉ O ESTABELECIMENTO DOS TRIBUNOS DO POVO. 

(Dc 5o2 a 492 sníes de J. G.) 

Si.* — Conaulado. — Guerra contra Tarquinio. — DicUdora. — • 
Aliiança com oa Latinos. (De 609 a 49^)« - 

« A abolição do poder real nflo teve outro eifeito imine- 
« díuto paru o governo interno de Roma senao fazer passar 
f c$ta aulhoridnde, lao pouco determinada, como tinha 
« sido no tempo dos reis , para as mãos de dois cônsules 
« í|uc se renovavam annualmenle. (Heerex.) »» 

Uperoii-sc também esta revolução, que era principal- 
mente obra dos patrícios , exclusivamente em proveito da 
sua ordem ; e os cônsules, tirados do Senado, foram, pòr isso 
mesmo que era tão passageira sua authoridadc, mais mteres- 
sados que os próprios reis em favorecer a aristocracia 
. Tinham os lideres , e os ornamentos reaes , mas nao o 
sccptro nem a coroa. Os reis do Roma exerciam uma espécie 
de sacerdócio; e certas ceremonias nuo podiao ser senão 
por elles prehcnchidas. Para que nuo houvesse mudança 
alguma ua religião , crcou-sc um magistrado chamado rei 
dos sacrificios , que> nos templos, fazia as funcções dos an- 
tigos reis, e usava dc sccptro c coroa; no mais não tinha 
anthoridade alguma ; era subjeito no summo pontiíice , ex- 
claido de todo o poder civil, e até privado do direito do 
fallar ao povo no foro. 

Os dois primeiros cônsules foram Junio Bruto e Tarqui- 
nio Collatino. Brnlo faz promulgar leis que tendem a pre- 
venir a restauração da realeza. Tarquinio Soberbo manda 
a Roma, para reclamar seus bens, deputados, que alliciam 
muitos moços patricios para uma conspii*açao contra a re- 
publica nascente. A conspiração, descoberta pelo escravo 
VindéXy aborta pela actividade do patrício Lúcio Valério. 



Digitized by 



Google 



— i2 — 

Por ama triste, mais útil firmeza, Bruto uao deixa de 
assistir ao suplicio de ambos os seus filhos , que , com os 
sobrinhos de Gollatino, entravam na conspiração (*). Elle 
faz decretar o exilio deste , que se havia mostrado compa- 
decido da mocidade dos culpados. Lúcio Valério substituo 
no consulado a Tarquinio Collatino. 

O Senado entrega á pilhagem os bens do rei Tarquinio » 
e por este espolio tumultuario interessa o povo em repellir 
toda a reconciUaçao com este príncipe. Veias e Tarquinia 
armam* se pela causa dos Tarquinios. Ha um combate em 
que Bruto o Arunte , um do^ filhos do rei matam-se reci- 
procamente. Valério , que ficara só no consulado , merece 
o nome de Pablicola propondo diversas leis favoráveis á 
liberdade • entre outras a que dá a todo o cidadão o direito 
de appellar para o povo das sentenças dos magistrados, e 
a que creava dois questôres encarregados da guarda ilo 
thesooro publico. Foi este o primeiro desmembramento 
do poder consular. 

Valério tem por coUega no consulado a Spurio Lucrécio* 
pai de Lucrécia, o qual morre alguns dias depois. Substi- 
too^lhe Horácio Pulvillo. Houve assim cinco cônsules no 
primeiro anuo da republica» que foi alem disso notável pela 
0igraç&o do templo de Júpiter Capitolino. 

Porsena» rei da poderosa Locumora/a deClusio» na Etru* 
ria p toma as armas em favor de Tarquinio , e vem pôr sitio 
a Roma (6o8). A corajosa resistência dos Romanos, a de* 
dicaçao de Horácio Gocles, o patriotismo feroz de Mticio 
ScoBVola , o heroismo de Gielia , inspiram a Porsena tanto 
temor e ao mesmo tempo tanta estima pelos Romanos , si 
acreditarmos Tito Livio e Dionysio de Hahcarnasso, que lhes 
concede huma paz gloriosa, oegundo Plinio e Tácito, elle 
lhes impoz pelo contrario tao duras condicções , que não 
lhes deixou ferro senão para a agricultura. Terceira guerra 
é suscitada pelos Tarqumios. Os Sabinos que a sustentam 
por espaço de quatro annos ( 5oã — 5o i ) , sao constantemente 
Vencidos e perdem parte de seu território. 

O Sabino Appio Cláudio , que havia desapprovado a guerra 

(*) Pas ainda utreoaecer» dU BoMuet, ver nag historiac a trlate fir« 
mwa do Contol Broto. Gomo se oão firmaria no amor a liberdade un povo» 
que Wa ciso CopsqI «incero ioa molar i liberdade sua própria família 1 tfio é 
oe admirar qoe Roma deipresaate os eaforçoi dos povos visinhos i qoç ten* 
táran rtitabsltctr os Tiri^imos bttuiidof • 
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feita por sna patrta ao» Romanos, veio estabelecer-se em 
RcNDa com tinco mil clientes e coosideraveia riqoesas. 
Admetlido ao senado, torna- se por assim dizer o chefe do par- 
tido aristocrático, no momento em que, a morte de L. Valc- 
río Pablicola deixa o povo sem protector. Já as duas ordens 
estavio divididas: os patrícios, cruéis nsurarioa, tinham 
em ferros grande numero de plebeus, devedores insolúveis. 
Uma rabta confederação da mór parte das cidades latinas, 
em favor de Tarquínio Soberbo, ameaça Roma com o maior 
perigo, mas nao faz cessar as divisões, que excita esta or» 
I dem de cousas verdadeiramente intolerável para o cidadãos 
indigentes. Recusam alistar-se no exercito, se nao for de- 
cretada a abolição das dividas: o senado apenas concede 
uma dilaç&o até depois da guerra : a maior parte dos pie* 
bens persistem em sua recusa. Julga-sc necessária a crcação 
d'um dictador, magistrado investido por sois mexes de 
poderes iliimitados. Tito Lúcio , primeiro dictador, escolhe 
para mestre da cavalleria Spurio Gassio Viscellino (49S}* 
Rodeado de vinte quatro lictorcs , cujos feixes tem macha* 
dinhas, symbolo do direito de vida c de morte, Tito Lúcio 
faz o censo dos cidadãos, que montam a cento cincoenla 
mii e sete centos, e forma um exercito. Suas negociações 
apoiadas em um brilhante combate, dissipam por algum 
tempo a liga dos Latinos , aos quaes concedo uma trégua 
d'um anno. Demitle-sc de sua dignidade antes dos seis 
mezes , exemplo que foi seguido pela maior parte dos díc-» 
tadores. Três annos depois ( 49^ ) , os Latinos pegam do 
novo em armas , e os Yolscos entram n'esta nova liga contra 
Os Romanos. Aulo Posthumio, segundo dictador, alcança 
sobre os primeiros, junto ao lago Rhegillo, uma victoria 
tao dicisiva, que previne sua juncç&o com os Yolscos. Os 
dois filhos de Tarquinio, Sexto e Tito, assim como seu 
gonro Octávio Maniilio , chefe dos Latinos , perdem a vida 
n*este combatte; o próprio rei fica perigosamente ferido. 
As cidades latinas pedem a paz; renovam-se os antigos 
tratados. Dá-so aos Latinos o titulo de alliados do povo 
rooMno (495)« Tarquinio, o unico individuo que resta de 
sua numerosa familia, é expellido do Lacio; depois, sem* 
pre acompanhado pelos Romanos, que haviso partilhado 
•eti desterro ^ acha um derradeiro asylo em Gumas , na Gam* 
pania^ no reino do tyrano Aristodemo. Foi ahiquemorrea 
no aneo seguiate (494)f quatorxe annoi depois dia sua eMf 
pulsao* 
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S II • — Goêfra cootra ot Volteos. — Pertarbaçôcs iaternts* — Retirada 
do pofo para o monte sagrado, — Tribnoato (49S— '49s)* 

Roma )á nao tinha por inimigos os Latinos , qoe por es- 
paço d*nm secolo foram fleis ao nhimo tratado. Restata- 
Ihc castigar os Volscos, e esta nova goerra (^gã), bem 
qoe se devesse prolongar alem do termo da vida de Tar- 
quinio» pode ainda ser considerada como uma d'aqnellas 
qoe contra os Romanos soscitoa a vingança d'este rei deca- 
Ilido. A despeito do tcrrif el exemplo do lago Rh^illo » os 
Volscos atreveram-se a pegar em armas, vendo as dissen- 
sões intestinas que dividido os Romanos. Por outro lado a 
esperança de reunir a seu partido os plebeus para combatter 
os inimigos externos levava os patrícios a desejar também 
a guerra. O povo recusa alistar-se. Até então o cônsul Appio 
Cláudio, apoiado pela maioria do senado, se oppozéra a 
qualqner espécie de concessão; seu collega^ Servilio Prisco» 
parecia animado de sentimentos mais populares. Os Volscos 
penetram no território romano , e na urgência do perigo , 
o senado confia a Servilio a salvação do estado. Este ma-- 
gistrado promette aos plebeus que serão aliviados seus 
males: um exercito se organisa sob sua direcção. EUe bato 
os Volscos , entra vencedor na Suessa Pometia , já tantas 
vezes tomada e retomada pelos Romanos, e entrega ao saquo 
esta cidade. O triumplio recusado a Servilio pelo senado , 
mas que é usurpado por este general, com acclamações da 
multidão , as sentenças contra os devedores insolúveis pro- 
feridas por Appio, apczar das promessas do senado, no 
momento mesmo cm quo Servilio foi de novo combalter os 
Sabinos e os Aurunces, lodos estes motivos de queixa le- 
vam o descontentamento do povo a seu maior auge. Em 
vao os condcmnados appellam para o outro cônsul das sen- 
tenças proferidas pelo inflexivel Appio; Servilio responde 
por uma maneira evasiva , e perde sua popularidade» sendo 
ao mesmo tempo viclinia do ódio do senado. Dcciara-se a 
anarchia no estado : os Sabinos , os Equos e os Volscos do 
novo ameaçam as fronteiras. Um dictador éliomciado ; re- 
cabe a nomeiação cm Manio Valério , irmão de Publicola ; 
antes seu nome do que seu poder , arrasta o povo a suas 
bandeiras. Foimam-se três exércitos: Valério com o primei- 
ro é vencedor dos Sabinos^ e tala-Ibcs o paiz ; os dois outros 
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exércitos , comroandados pelos cônsules Virginio è Velnrio, 
derrolam os Yo)sco5 e os Eqnos. O diclador recebe as hon- 
ras dotriumpho; mas, passado o perigo, o senado recusa 
ainda ratificar as promessas dicladas pelo temor. Valério , 
indignado^ abdica a dictadura, impotente contra a má fé 
patrícia. Os soldados dos dois exércitos consulares , levando 
soas bandeiras para não violar o jnramento militar, reti-* 
rao-se para o monte sagrado, a três milhas de Roma; os 
cidadãos nao alistados, vao juntar-se a cUcs; c o qco dia- 
tingne este movimento popular é a ordem perfeita , a tran- 
quilidade respeitável, que mostra um povo inteiro contra a 
injustiça. O senado assustado manda ao monte sagrado dez 
commissarios : as personagens mais veneráveis sao d'esse 
numero, entre outros o antigo dictailor Larcio, os consu- 
lares Manio, Valério e Menenio Agrippn. O apologo celebre 
dos membros revoltados contra o estômago, citado por 
Menenio, a moderação de seus discursos, as concessões, que 
faz em nome do senado, pacificam este povo, que nunca se 
furtou á obediência, mas nao quer a opprcssao. Os dois 
plebeus Jiioio Bruto Belluto e Sicinio, que íiiUam em nome 
da multidão , pedem e obtém a instituição de cinco magis- 
trados , protectores do povo. 

Assim se estabeleceu o tribunato. Foram os primeiros 
tribunos Junio Bruto Belluto, Siciuio, Icilio, Publio e Gaio 
Licinio; as tribus os nomeiaram antes de entrar em Roma. 
A má fé que o senado havia mostrado assaz justificava esta 
precaução. Armados com sua inviolabilidade, e com o im- 
prescriptivel direito de resistência legal ás sentenças do 
lodos os magistrados, os tribunos, unicamente creados para 
proteger, não se limitaram por muito tempo a este papel 
passivo , e as duas ordens se combatlerani d'uhi em diante 
com armas iguacs. Nao houve mais oppressão: salutar equi- 
librio estabeleceu-se, e mautevó-sc longo tempo entre os 
poderes do estado. 

Synchronismos. — Expedição de Dariò contra os Scythas, 
5i4; os Jonios eos Athenienses incendiam Sardes naLydiai 

$00. 
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CAPITULO lU. 

DIMBR8Õ£8 BHTRB kA DUAS OIBBITS , B QUBBBAS BXTBBBáS . 
HBSDB a IHSTITUIÇAÕ DO TBIBUBATO ATB AO PBCBMFIBATO 
INCLVSlTAMEBiTB. 

( Do anno 49^ ào anno 449* ) 



S 1 .0 •— Processo do GorioUno. — U«aipações do< tribunos. -^Lfti agrtria. -^ 
SpuríoCiMio. — Influencia da familia doa Fabios. (497 — 477*) 

Foi sem duvida uma revolução mais importante para a 
Uberdade romana a creaçSo dos tribunos do povo do qoe 
a expulsão dos Tarquinios. No espaço de cincoenta a três 
annos, que vamos percorrer, Roma , incessantemente abalada 
por commoçôes internas, suslentat^ontraosYeienseSyYoIscos, 
Eqnos c Sabinos , guerras quasi sem resultados , cuja con- 
tinuidade porém serviu para formar sua robusta juventude. 

Logo que entraram cm Roma, os tribunos alcançam a 
nomeiaçâo de oíTiciaes, que lhes ficao subordinados, chama* 
dos edis, c cuja funcção é velar na construcçao dos ediCcios 
públicos , na sahibridadc dns ruas e na abastança da cidade. 
Os Yolscos Antiatas estavam sempre* em armas; os consoles 
marcham contra ellcs. Um joven patrício. Mareio , assigna- 
la-se na tomada de Goriolos , em consequência do que fica 
com o sobrenome de Coriolano (453). Em breve a fome 
excita em Roma conimoções favoráveis ao poder tribonicio. 
A lei que prohibc interromper um tribuno fallando na as- 
scmbléa do povo , o direito que se arrogam os tribunos de 
convocar os comicigs por tribus, o que elles usurpam para 
o povo de promulgar plebiscitos e de julgar os patrícios 
attestam a rapidez dos progressos deste poder novo. A re« 
sislcncia, qnasi sempre uiai concertada, do Senado apenas 
pôde retardar estas innovações quanto é mister para tornar 
aos plebeus mais caras^ o mais preciosas suas conquistas 
sobro a aristocracia. O processo de Coriolano dá lugar a 
quasi todas essas usurpações da democracia. Para supprir 
a colheita, que, pela retirada do povo para o monte sa- 
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grado no tempo do semear, faltava , o senado tinha man- 
dado comprar trigo á Itália meridional, e á Sicilia. Gelon, 
tyranno do Syracara, fornece estes ccreaes sem exigir 
pagamento. Goriolano, a quem o povo recusara o con- 
sulado (491 )» propõe que se venda o trigo por subido 
preço. Os tribonos accusam-o de querer matar seus conci- 
dadãos á fome, citam-o ao tribunal do povo; e o Senado , 
arrastado por Manio Valério , consente por fim que Mareio 
compareça. Gondemnado a desterro perpetuo, este patricio 
sabe de Roma , acha asylo entre os Yolscos^ e á frente d'eUes 
entra no território romano (489)* Em suas cruéis destrui- 
ções, poupa as terras dos patrícios. Os Romanos em vez 
de se deíTenderem , entregam- se a funestas desconfianças, 
e pela primeira vez tratam de negociar com um inimigo, 
que os vem attacar cm sua pátria. As sapplicas dos Sena- 
dores e dos pontífices não desarmaram a vingança de Co- 
riolano, quo cede por fim aos rogos de sua mae Yeturia , e 
levanta o cerco que pozéra a Roma (488). Os Volscos ac- 
cusam Goriolano de fraqueza e traição. Morreu segundo 
alguns em nm movimento popular em Ancio ; segundo outros 
arrastou no desterro uma velhice sem honra. 

A loi agraria, que se tornará uma arma tflo poderosa 
nas mãos' dos tribunos, é proposta (486) polo patricio Spurio 
Gassio Viscellino, então cônsul pela terceira vez, honrado 
com dois triumphos, um sobre os Sabinos, e outro sobre os 
Yolscos e Hernicos. Para chegar a tyrania pela popularida- 
de, propõe distribuir pelo. povo as terras conquistada^ , 
admiltindo os Latinos e os Hernicos na partilha : era ao 
mesmo tempo indispor os patrícios, despojando-os do suas 
usurpações territoriaes ; os tribunos, procurando interpôr- 
so, com beneficies, entre elles e o povo; os plebeus con- 
fundindo- os com estrangeiros. Finalmente, os cidadãos desa- 
paixonados desconfiavam das secretas intenções de Spurio 
Gassio. O Senado , quo quer ganhar tempo , decreta para o 
anno seguinte a nomeação de doze commíssarios encarrega- 
dos de determinar os limites da republica e as terras que 
poderiam ser repartidas pelos plebeus. Apenas sahiu do 
consulado, Spurio Gassio é accusado ante o povo^ e preci- 
pitado da rocha Tarpeia (485) : seis mezes antes ellc tinha 
subido ao Gapitolio em trinmphoJ 

O ambicioso não existia jár; porém os germens de discór- 
dias que elle havia semeado com a funesta concepção da lei 
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agrária», deviam ser hewt tccunde». O9 tnliimo» reéstmÊm « 
9ua execução , a principio» eom algmti» timMefl. O Se»«do 
frata de occnpar o pova com novas ^eiTa«. IUin« tíntba 
enfão de combatter os E<{ix>s, os Yèíficos e osYmoses. 
óra sQccessi vãmente , algiimaa ruses to^» junto«i CoMulet 
com o nome de Fábio apparecem sem cessar a firente ào% 
exércitos roa>anos. À sabia firmeza dos membros d^esla far- 
milia, seas talentos militares, e sobre todo saa Domerosa 
clientella, os panl^tam em estado de resistir aos tribunos; 
Entre os feitos d' armas doesta epocha , pode-se contar a ba« 
talha contra os Equos , na qual os Romanos , vencedores 
no primeiro cho<fue de sua caivallaria , não quiseram com« 
pletar sua yictoria, para nao fornecer ao accosador de Spurio 
Gassio, a Coeso Fábio ^ que os commandaya, a occasiao 
d'nm triompho (482) ; a gloriosa, mas sanguinolenta batalha 
de Veios, depois da qual o cônsul Marco Fábio Yibnlano 
Dão aceitou um triumpho comprado com a aK>rte de Cneo 
Manlio^ seu collega, de Q. Fábio, seu irmão, e da flor das 
famílias romanas (481); o finalmente a dedicação de tresen- 
tos e seis Fabios ,' que acompanhados por quatro mil clien- 
tes, conseguiram por espaço de dois annos vantagens sobre 
os Yeienses, peia constrncção do forte de Cremera, mas por 
fim surpreendidos no meio da confiança do triumpho, 
morreram todos sem excepção (477)* O dia doeste fatal 
acontecimento foi posto na ordem dos dias nefastos. 



% 3.'' — Difisenções causadas pela lei agraria. — A leiTereiítlIla.— Ba- 
carniçamento dos Equos contra Roma. — DecemTirato. (477'-*44á*) 

Os tribunos que havia contido a influencia d*eita casa 
tão numerosa e respeitada do povo, renovam com vantagem 
suas aggressõcs contra os patricios. Menenio e Servilio são 
por elles citados para o tribunal do povo: accusam o pri- 
meiro de haver, pòr sua negligencia, talvez por seu ciúme, 
occasionado o desastre dos Fabios; o segundo por Haver, 
attacando com temeridade os Etruscos , senhores do monto 
Janiculo, causado a perda de grande numero de soldados e 
compromettido a segurança de Roma. Menenio, condemna* 
do , apesar de suas supplicas cobardes , a uma multa que 
elle não pôde pagar, deixa-se morrer de fome (&76). Ser- 
vilio pelo contrario deve sua salvação á sua corajosa deffesa ; 
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aoauM -o f><Mr«^ t{oe b yae íolgar^ e expr«ibira^lbe .« tcoa- 
ilfiMiaaç&o do filho 4'«Me Meoenio, a i^noai os plebeus idei^esa 
e tribunato , do qoal «e «en^em coíbo uiaa anuía «cruel con- 
tra seus bemfeitores (A?^)* Htsià victoria alcançada n^e&se 
moBOio aoDO «obre 'OS Yeieuses e sobre os Sabioos pelo 
oonaul' Valério PubUcola; o cerco de Veios , emprebondido 
110 aooo segoiote por Manlio Vulsio » forçam os Veieases a 
pedir a paz: obtém uma Iregua de quarenta aunos (474) • 

Roma em paz com os Veienses não o«pode estar comâigo 
meama. Os cônsules, apezar dos tribunos « addíayam havia 
dez aonos a execução da lei agraria. Gcnucio, investido do 
linbttAato no anno 4?^ » <^íta perante o povo Manlio Vulso 
e Fimioy cônsules do amio precedente. EUe Unha }urado 
de prosseguir a causa até a morte; fizeram lhe cumprir a 
palavra: foi achado morto em seu leito, no dia em que os 
consulares accuêctdos deviam comparecer. Os patrícios re- 
dobram de vigor contra seus devedores insolúveis; mas a 
pppressao extrema nunca é duradoira. O centnriao Volcro., 
a quem os cônsules querem alistar como simples soldado , 
cm v&o appetla d*elles para os magistrados do povo. Espan- 
tada com a morte de Genucio a multidão se subleva; Vo- 
lero é arrancado da mao dos lictores, e nomeiado tribuno 
(471)- Etle propõe então ntma lei tendente a substituir os 
comícios par tribus aos comícios por centúrias, para a elei- 
ção dos tribunos. Reeleito no seguinte anno com La)torio ^ 
ajunta á «ua proposta que os edis plebeus serão igualmente 
nomeiados nos comícios por tribus. 

A Qpposição moderada do cônsul Tito Quinccio Gapttoli- 
no desconcertava já os autoi^es da lei, quando seu colloga, 
Appio Cbudio» herdeiro do orgulho de seu pae, excita por 
suas iuvoctivas contra os plebeus e contra o tríbunato uma 
tal irritação, que o senado » para prevenir-lhe os ojQcitos, 
dá seu consentimento a uma^lei, que faz passar uma parte do 
seu poder para as, mãos do povo (47c). Em ódio de Appio 
Cláudio os Romanos se deixam vencer pelos Yolscos. So a 
este povo era dado assim zombar da victoria. Appio faz 
dizimar seu exercito, c como os soldados lhe prestaram o 
juramento militar , submetlem-se a esto rigor cruel. Tito 
Quinccio» adorado dos plebeus, alcança com elles uma 
victoria decisiva sobre os Equos. A vingança dos tribunos 
esperava que Apjpio sahisse do consulado, Siciuio e Duilio 
o MfíMk9 ipwim^ QppAriífiíto á Wi .Qgcaria. IaW^^ .àc jdosi^ 
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ao posto de accusado » Appío falia ao povo como accusador; 
julgando porém inevitável sna condemnaçao , evita esta 
afronta por uma morte voluntária: assim foi vingado o tribuno 
Genucio. 

Tito Qm*nccio Gapitolino era então o heroe da republica. 
A tomada de Ancio assignala seu segundo consulado (4^8); 
e as terras dos Anciates » destribuidas ao povo no anno se- 
guinte sob os auspícios doeste palricio popular, restabele- 
cem por espaço de seis annos a boa intelligencia entre as 
duas ordens. Este intervallo é prehenchido com combates 
contra os Sabinos , Yolscos e Equos. Os Equos principal- 
mente mostram grande encarniçamento. Dcpoi» de quatro 
-derrotas (465 — 462)» seu exercito naose dispersa sinaopara 
se reunir outras tantas vezes nos muros de Roma ; que ellcs 
cercam inutilmente. O excesso do perigo, no momento em 
que o cônsul Furio é sitiado cm seu campo pelos Equos » 
inspira ao scíiado a famosa formula, que investia os cônsu- 
les d'uma autoridade dictatorial : Caveant cônsules ne quid 
detrimenti respuòUca capiat, Postumio , revestido d'cste gran- 
de poder, manda Tito Quinccio Gapitolino livrar Furio o 
seu exercito. EUe mesmo se oppõc c rcpelle os Equos, que, 
forçados a levantar o cerco do campo romano, vem pela 
segunda vez fasêl-o a Roma (464)* 

Prolonga-sc esta guerra, e entretanto as dissensões re- 
nascem em Roma. O tribamo Tcrentillo Arsa propõe a no- 
meação de dez commissarios para redigir nma legislação 
positiva , e nao subjeita ao arbilrio dos magistrados patrí- 
cios (462). O senado rcpelle tao justa proposição; Geson, 
lilho de L. Quinccio Gincinnato, á frente dos moços patrí- 
cios, dispersa com violência os plebeus prestes a votar a 
lei. Gitado pelos tribunos á presença do povo , conserva-so 
livre sob caução; mas retira-se de Roma no dia em que 
devera comparecer , e seu pae.forçado a vender seus bens 
para pagar a caução de seu filho, íica redusido a cultivar 
o pequeno campo, que lhe resta (461). O Sabino Herdonio 
assenhoreasse do Gapitolio (46o): o povo, imbaido por seus 
tribunos, crê que os patrícios são complíces d'este atrevido 
feito. Em íim , ao cabo de três dias, á voz do cônsul Va- 
lério Publicola, armam- se os bons cidadãos; os Sabinos 
sao exterminados. L. Quinccio Gincinnato, largando o ara- 
do para revestir a purpura consular , é substituído a Vale*- 
rio, que morrera na acção; e a influencia do seu charactor 
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impede que os Iribnnos reclamem a lei Terenliila. Em des- 
peito d'iima lei promnlgada por GiDcinoato, elles $e per- 
petuam notribnnatOy e vêem» sem renunciar á perturbar 
a republica, os Equos apoderarem-se de Tuscqlo» os Volscos 
entrar na cidade de Ancio (4^9)» os Sabinos apparecer 
junto aos muros de Roma > e finalmente os Equos cercarem 
outra vez um exercito consular (458). Os cônsules entre* 
lauto conse^iem alistar os cidadãos; Fábio e Cornelio re- 
cobram as cidades perdidas (458). Retiram-se os Sabinos: 
Cincinnato eleito dictador» liberta o cônsul Minucio» que 
ellc força a abdicar» e faz passar os Equos pelo jugo. A 
permissão concedida a seu filho Ceson para voltar á pátria 
é para ellc como um segundo triumpho alcançado sobre os 
tribunos. Depois de dezeseis dias de exercicio » elle abdica 
uma magistratura tão bem prehenphida » o volta á seu arado 

(457). 

Movo armamento dos Equos e dos Sabinos (457). Os tri* 
bunos nao permittem aos cônsules armar os cidadãos sen&o 
depois de baver obtido o augmento de sen coUegio. Elevan* 
do a dez o numero dos tribunos, o sen'ado espera debalde 
dividil-os: todos juram nunca ter em publico senão um 
só parecer. Icilio promulga uma lei, que distribuo ao povo 
as terras devolutas do monte Aventino, e por sua audácia 
adquire para o tribunato o direito de convocar o senado 
(456). Estas concessões o animam a reclamar ao niesmo 
tempo a adopção da lei Tercntilla, e a execução da lei agra- 
ria. Uma incursão dos Equos obriga os cônsules Romilio o 
Yeturio a recrutar. Os tribunos oppoem-so: querem até le- 
var & pri^o os dois chefes da republica ; os patrícios porem 
repellem òs edis» os apparitôres e o povo. Siccio Dentato » 
soldado veterano» famoso por suas façanhas » anima os ple- 
beus abattídos. Em quanto Romilio e Yeturio marcham 
contra o inimigo com os^patricios e seus clientes » Siccio vae 
reunir-se a elles a frente do veteranos escolhidos , e sahe 
vencedor d'uma expedição» que estes dois generaes lhe haviam 
confiado para perdel-o (454)» Tribuno no anuo seguinte » 
elle os faz condcmnar a multa; mas no momento^ cm que 
a divisão das duas ordens chega ao ultimo ponto, tudo se 
modera» tudo se concilia: o senado» sem assentir na lei 
agraria » consente na lei Terentilla , e os tribunos dispen- 
sam as multas pronunciadas. Três commissarios são envia- 
dos a Grécia para recolher as melhores leis d*6Ste paiz* 
particularmente as de Sólon. 
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Vsmio « «M frort» Appb Cláudio» fimn encamc^páot 4o 
^ tBBlas feis cm Inrmenia cíba « comtkwçtt) e cmb «§ 
cMWmes de Rana. i ki w n i itoa te • esU ^locaoía» ima 4a^ 
pKoada lalta escoIliBDdo anicamente patrioÍM fjra «ma 
tanefts ^me wleresaava as â«as erdens 4o esia4a « e £iaeBA» 
d^MU» deoenriros, inTestidoa d'«Bi poder diclakorial^ «a 
mNcc» ma^strados 4a rapobltca. Redigiraiii prineiraneate 
4ea ta}>oas de leis, ipie sabmdlteraiii a approva^ao do pe- 
TO. Os fimoanes, «edosides peia moderação «001 que •os 
deccmiviros «saram 4' uma aoftorkbide iUimita4a , conservam 
pana o aniio «egoínte « 4ocemvirafeo. Os p«rlidistas -de A,ppio 
dandio eapailNiram « boale qae para eompleUr • oadigo 
eHtft neoeasarfas éoas -iMvas iri>easi. Appio é o «sice reelei- 
to) « aoBS na^ves «coHegas, «siro ^es qitsfôs oiHtttuKi-^se lues 
plcbeos, tornam-se aduladores de sua lyrannia. Sedle-aD 
emao^ porem mm tarde» ^oe «m vez 4e magistrados se 
barâm •esobliido eenliores: mm a seoa^, aom « jpovA 
afta mais convocados; os decem^iros «vendcmi « ^jiiáliça, 
oMdemnam para oonfiacar <€» iieos ^os i^ondemaados. Oa 
m»is iKaelres patricios letiram-^e para o campo : 'todos se 
julgam v otead o i B <ao tompo <lo6 Tarqmoiea. I>ii«s no«as iahoas 
Sião publtoadas^ tmis nao aolMuettâdas aos suffitagios do povo. 
Uma das leis ^pie ell» cimtíriham , doGdadeiido aos paimoíes 
alKawças com dhmiliaa plelieias, mantiidia para sampoa a 
soparaç&o dos dnasiordens., te indica^fa de sobejo ^os t^nao- 
oioos iatentos do AÂppio daodío, Eispirado ^ aono ^ sua 
magiatratara , t>s deoemviros eontíaaam no jpoder » «om 
oierçao «por ova própria irofitade. Sbema-eétava ^sfiifto .ata- 
cada pelos Eq^oos, ¥olscos e Sabinos. Os deoemviros recro- 
tam para o «xcrcito sem -consoBtimento do senado» nem flo 
jwm-; e os Aomanos se deixam venoer, para não migmen- 
tar o poder de seus oppressôres. .Síocío Dontalo, assassinado 
Doexercilo por ordem 4os decemTirosy ficaria sem vingan- 
ça^ si <o sangue de «ima nova Lucrécia , 4e Virgínia , immo- 
lasis por seopae ao pndor e o .liberdade, «nao fisesse 'erguer 
os ftomanoa, ^e acubar com a tycannia deoeraviraL Os excnci- 
tos «o rseparam d'a^ellos dos dccem^iroa, que os opmmiin-. 
dmn; retiram-^se pura ^omonie Avonlioo» ed'abi poim ^o 
m oft te «sagrado. Appio Cláudio « sem collegas jsao for^^ados 
a «UKcaír (449)« A. «loiçao dos conados Valeaio BPoUioobi 
O itoaoio ^jndkahD» pateicistf queoidoa 4o povo (hut aua 



Digitized by 



Google 



-Í8- 

cara|osa resistoncia aos decem?iro8 1 a elevação ao tribnnato 
de Virgiiúo , pae de Virgínia , de Numitorio , sen lio » e de 
Jnlio, sen noivo, asskDalam o reslabelecimenlo das ma- 
gistraturas ordinárias. Duas leis promulgadas pelos cônsules 
erigem os plebiscitos em leis do estado, e pronibem para o 
fatoro qualquer magistratura independrate da appellaçao 
para o povo» Accusados pelos tribunos , Appio Cláudio, 
Oppio» seu coUega, e um certo Cláudio » ambos cúmpli- 
ces de seus culpados desígnios sobre Virgínia > nrevinem 
sua condcmnação por uma morte voluntária. Os outros 
oito decemviros sao banidos de Roma ; mas a obra immortal 
doestes magistrados, a lei das doze taboas, sobreviveu ásua 
tyrannia passageira. 

Synchronismos. — A Grécia defende sua liberdade contra 
Dário e Xerxeê^Míleiades , Aristides e Themistocles, de 
4g4 a 47S» Cimon do Aihenas força Artaxerxes, réi da 
Pérsia , a subscrever um tratado, pelo qual reconhece n in- 
dependência das cidades gregas da Ásia menor, 449* ^®~ 
lon , tyranno de Syracnsa , bale os Carlbaginezes , 480 , 
Esdras em Jerusalém leforma os abusos, e faz observar a lei 
de MoyséSy 467. 
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CAPITULO IV. 

DUSENÇÕES OCGASIONABAS PELAS PRETKNÇÕES DO POVO AO CON- 
SULADO. — TRIBUNOS MILITARES substituídos AOS CÔNSULES. 

CONSULADO PARTILHADO ENTRE AS DUAS ORDENS. — GUERRAS 

. CONTRA OS YOLSCOS, EQUOS E ETRUSGOS, — TOMADA DE VEIOS. 
«^IRRUPÇÃO E DERROTA DPS GAULEZES. 



(De 449 a 546). 



$ i.«'— Desde • abolt^So do deoemvirato até o desterro de GamíUo. 
—Estabelecimento da censura. (449*-39o) 

Roma estava livre de seus oppressores (449) * ^^^ ^^ ''^^'. 
migos ficavam a suas portas. Valério e Horácio são vencedo- 
res » um dos Sabinos , o outro dos Equos e dos Volscos. O 
senado , descontente das leis populares decretadas por estes 
cônsules » dá o segundo exemplo de recusar um triumpho 
merecido : Valério c Uoracio fasem que o povo Ih'o decrete. 
A lei das Doze Taboas tinha determinado com bastante equi- 
dade as relações puramente civis dos cidadãos, sem mudar 
cousa alguma á consliltução do estado : por isso achando-se 
as duas ordens na mesma posição politica que occúpavam antes 
do decemvirato, o riqueza e as altas magistraturas eram sem- 
pre a partilha dos patrícios. Os tribunos do povo tiveram por- 
tanto o mesmo interesse em reiterar seus attaqnes contra 
esta ordem. Ganuleio , que era um d'elics , propôz tiina lei 
autorisando os casamentos entre os membros das famílias 
patrícias e os das plebeias : alem d'isso pede todo o coliev;io 
dos tribunos a participação dos plebeus no consulado (44^)* 
Com a noticia das perturbações excitadas por estas proposi- 
ções, os VeienseSy os Equos e os Volscos lomam as armas. 
Os tribunos , oppondo-se ás levas de tropas , conseguem do 
senado o consentimento á lei relativa aos casamentos. Este 
primeiro triumpho é para ellcs um motivo de reclamar mais 
fortemente o consulado para os plebeus. O senado decide se a 
admitti-Ios á partilha d'esia magistratura, disfarçando-a com 
o nome de tribanato militar. Este meio termo contenta os 
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eflpiritos, e o povo, satisfeito por ter alcançado o principio, 
não nomeia senão patrícios. Assim foi institnido o tribunato 
militar (444 ^^tes do J. G.) ; esta forma porem de governo 
nao foi applicada senão quarenta o oito vezes dnrante os se- 
tenta e oito annos , em que se prolongaram as disputas pelo 
consolado plebca (44^ & ^^7)* Houveram neste interyalio 
vintó e quatro consolados, cinco annos dè anarchia sem ma- 
gistraturas curues » e por dczesseis vezes os perigos do estado 
deram logar á nomeiação d' um dictador: finalmente os tribu- 
nos militares foram tirados indiíTerentemente das duas or- 
dens do anno 599 em diante, quarenta e seis annos depois 
da instituiçam d*esta nova dignidade. 

Roma trabalhava então nas grandes mudanças que deviam 
fixar sua constituição. Um novo desmembramento do poder 
consular foi operado pela creação de dois censores encarre- 
gados de faser todos os cinco annos o lustro ou recensea- 
mento do povo (443)- L.* Papirio Mugillaoo e L. Sempronio'* 
Atrntino, consnlcs do anno precedente, os primeiros que fo- 
ram revestidos d*esta magistratura, fasem o undécimo lustro 
(44âj* -^^ principio nao foram os censores mais do qne os 
delegados para a operação material do censo; mas seu em- 
prego adquirio em breve uma alta importância, desde que 
elles se attribuiram a censura dos costumes, o direito de 
nomciar para os lugares vago^ no senado , e a superinten- 
dência dos edificios públicos. Foi pouco tempo depois re- 
dnsida a desoito mezes a duração d'esta magistratura^ que 
ao principio fora fixada em cinco annos (434)* 

Depois da victoria alcançada sobre elles por Valcrio, os 
Equos e os Yolscos tomaram de novo as armas. Vencidos 
pelos consoles T. Quinccio Capitolino e Furio Medullino 
(446)> ^^^ cessaram de hostilisar. Em fim (44^) Marco 
Geganio cercou os Volscos cm sen campo , venceu-os , fez 
prisioneiro a Equo Gluilio, seu chefe, e por espaço do onzo 
annos Roma não teve de combatter estes dois povos. 

A liberdade publica foi então ameaçada por Spurio Melio, 
cavalleiro romano. Em uma fome, consagrou 0II0 suas rique- 
zas ao alivio do povo para escravisal-o com a mesma mao, que 
o alimentava. Este ambicioso porem foi morto no meio do 
Foro , á vista de todo povo , por Servilio Ahála , general da 
cavallaria , por ordem do dictador Gincinnato (438). Nunca 
o poder dictatorial se havia ostentado tão terrível. 

Lars Tolomnio» rei dos Veienses , arma-se contra Roma 
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6 ld>le¥a Fidéoat que era colosia romana* Uma pi i aaa i ift 
▼ictoria alcançada nos moros doesta cidade dá a^^ eoaivl 
Sérgio o nome de Fidenoê {^iy) ; mas ella costa aos &•- 
manos tanlo sangue que dles recorreram á dieUdura. tf*- 
merco Emilio , inyestido d'esia dignidade , Tence tombem, 
mas sua gloria empaliidece em presença da de Gorariio 
Cosso, tribuno militar « que alcança on fegundos despojas 
úpimos tendo morto a Lars Tolomnio (4^)* Dons annes 
depois» o dictador Servilio toma Fidenas, pralicaiido qim 
mina , e recebe igualmente o sobre nome de Fidmaê. Roma 
)á de sobra oecupada com esta guerra 9 vé 0% fiquoa e os 
Yolscos entrarem em seu território: um dictador parece 
necessário; os dois cônsules recusam nomeial-o, soa resis- 
tência pertinaz sò cede ás ameaças dos IrU^ooos , cuja m* 
tervenção é invocada pelo próprio senado. É assioa que a 
impreyidencia dos patrícios proporcionava triumphos á de* 
# mocracia. Postumio Tuberto , proclamado dictador por um 
dos cônsules, ganha sobre os Equos e os Yolscos uoaa vic- 
toria tal, qne os impossibilita por alguns annos de empre* 
bender cousa alguma (45o), Um ultimo triumpbó do dic- 
tador Mamerco Emilio termina a guerra com os Veienses e 
com Fidenas, que ainda uma vez sesubtrabia ao domínio 
da Roma (42^)* Veios obtém uma trégua de vinte ^annos 

(4»5). 

Novos combatles contra os Equos e os Volscos» inter- 
mináveis contendas o respeito do consolado plebeo , o das 
leis agrarias, enchem este intervallo, assignalado alem d'Í9S0 
pela creação de dois questores para o exercito (4i<f)« Até ao 
anno 4o8 » esta dignidade é a partilha exclusiva dos patri- 
cios. O cônsul Sempronio entra temerariamenlcí com seu 
exercito no paiz dos Yolscos: sua imprudência é reparada 
pela feliz audácia do decuriao Tempaaio (439). Depois de 
quatro campanhas sem resultado , os Equos^ unidos aros ba- 
bilanles de Lavico, aproveitando-se da desintelltgencia dos 
' tribunos militares atacao Sérgio Fidenas, que era nm d^elles: 
desbaratam-Ihe o exercito , tomao^lhe o camp9 e ameaçao 
Roma. O dictador Servilio Prisco Fidenas repara este desaa- 
trc e toma Lavico , para onde o senado manda uma colónia* 
SeoI>or de Yolos , cujo saque promettera a seos soldados, 
o tribuno militar Postbumio Rhegillense &lta a soa palavra» 
e atreve-se ainda a ameaçar aquelles a quem havia enga*- 
nado. É apedrejado (4t3)* intimidados por lafttos revezes. 
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os Equos e 06 VcAsces limítao^^e a incursões no território 
dos Latinos e dos Hernicos , alliados de Roma (409 — 1^0%). 
A oceupaçSo de algnns fortes pelos Romanos , a yictoria do 
dictador P. Cornelio Cosso (4^7)» finalmente, a tomada de 
Aoxtir ( Terracína ) pelo tribuno militar Fábio Ambusto 
(4o5], impossibilitam estes dois poTOS de emprehender cousa 
que considerável seja. 

A partilha do despojo feita em Anxur, cidade opulen- 
tíssima , e o decreto do senado determinando soldo para a 
ínfanteria (&o5) reconciliam as dnas ordens. Três annos 
depois o soldo é concedido à cavallaria ; e Roma , segura da 
subsistência de sens soldados., pôde d'ahi em diante empre- 
bender expedições mais longas e menos próximas de seus 
muros. 

O cerco de Veios começa (4oã) um anno depois de expi- 
rar a trégua de TÍnte annos. Os Romanos haviam tido a 
generosidade de retardar a guerra por causa das dissençõcs 
intestinas, que agitavam esta cidade. Veios igualava Roma 
na grandeza, e tinha sobre ella a vantagem da situação: 
ella a excedia em magnifícencia. Os Romanos, commanda- 
dos por tribunos militares sem habilidade ou divididos, 
eram distrahidos por os continuados attaques dos Volscos e 
dos três povos Etrnscos , os Gapenatas , os Faliscos e os 
Tarquinios. Estas diíFerenles cidades não desconheciao que 
a tomada de Veios importaria sua sujeição; mas a politica 
perseveradôra do senado, e sem duvida também a fortuna de 
Roma , vencerão a multidão de seus inimigos , a imperícia 
dos generaes romanos, eos descontentamentos dos plebeus. 
No decimo anno do cerco, os tribunas militares foraó ven- 
cidos pelos Etruscos. Camillo, nomeado dictador, derrota 
os Capenatas e os Faliscos, apodera-se de seu campo, c 
conduz aos mnros de Veios seu victorioso exercito. Esta 
cidade snccumbc finalmente aos exforços do dictador 
sabiamente combinados (ogS). O desusado brilho de 
seu triumpho , a venda dos prisioneiros em proveito do 
thesoit*o publico , o dizimo do despojo, arrecadado depois 
da victoria, sobre a parte de seus soldados, para cumpri- 
mento d'um voto feito por cUe a Apollo de Delpbos, fi- 
nalmente sua opposiçao á translação do povo romano para 
Vetos, sSo outros tantos motivos que azedão os plebeus 
contra este grande homem. Uma outra conquista devida 
tmicamente a sua generosidade , a redtç&o de Falerias (SoS); 
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DSopôde desarmar saá ingratidão. Posto em julgamento 
pelos tribunos* Gamillo retira-se para Ardeas; c ahi sabe 
que uma muleta fora decretada contra elle (3go). A paK 
tinha sido snccessi?amenle concedida aos Equos , aos Yols- 
cos (3g5) caos Gapenatas (3g4)« Os Equos uuo tomarão 
de novo as armas senão para serem por toda a parte ven- 
cidos durante três campanhas (SqS, 6925 Sgi). Foi 
então que osYolsinios, povo Etrusco , julgaram poder atta- 
car os Romanos. Os tribunos militares L. Lucrécio e M. 
Emilio'^ganham'lhes uma victoria que i seguida d'unia tré- 
gua de vinte annos (3go). 

Synchronismos. — Os Athenienses levam pela primeira vez 
suas armas á Sicilia, ^^S; Péricles; a guerra do Pelopopeso 
começa no anno 43 1 antes de J. G. ; Alcibiades, Nicias» etc; 
cerco de Syracusa, /^\5 — 4^3; Athenas tomada por Lisan- 
dro, 4o4 ^ libertada por Thrasybulo, Zio3. — Conquistas 
dos Garlhaginezes na Sicilia, de 4^0 ^ 4^4* — Dionysip, 
tyrapno de Syracusa , emprehende em vão expelli-los a esta 
ilha, 399 — 39 1.' 



S a.* — Desde a primeira invdsão doa Gaolezes até a guerra conslra o§ 
Samnitas. — Os plebeus admittidos á dictaduia^ â censura ^ ctc.^LeU de 
Pablilio Philo (590—557). 

Victoriosa dos Sabinos, dosEtruscos, dos Volscos e dos 
Equos, a custa dos qnaes augmentou seu território, apoia- 
da na alliança dos Latinos c dos Hernicos , Roma , depois 
de cento, e dcsenove annos de combattcs, mas sobre tudo 
depois do estabelecimento do soldo para suas tropas, tinha su- 
bido quasi ao mesmo grau de poder d'onde a tinhia feito 
descer a expulsão dos Tarquinios , esses hábeis conquista- 
dores do Lacio e da Etruria. A súbita invasão dos Gaulezes 
veio fazer perder aos Romanos o fructo de tantos trabalhos 
e pôr em questão seu dominio na Itália central. 

No reinado de Tarqulnio , Gaulezes, vindos da Gellica, 
haviam formado um estabelecimento n'esta parte da Itália 
que de seu nome tirou o de Gallia Cisalpina. Dois séculos 
depois (390), uma parte doestes bárbaros, condusidos por 
Brcnno, penetrarão na Etruria. Os habitantes de Glusip 
implorão o soccorro dos Romanos. O senado recusa dar um 
exercito , mas não sua intervenção. Três irmãos da familia 
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dos Fabios , enviados como embaixadores , portam*se como 
soldados em prescDça dos Gaulezcs. Brenno irritado marcha 
sobre Roma c dispersa o exercito romano na confluência do 
Tibre e do Allia. Os Romanos dcsamparao sua cidade; rc- 
lu^iao-se em Yeios e nas cidades visinhas. Os Gaulezes en- 
trao em Roma , assassinao os velhos senadores , e enlrcgao 
ás chammas toda esta grande cidade ; mas , defendido por 
Marco Manlio com a flor da mocidade romana» o Gapitqlio, 
derradeiro asyla da pátria^ aflronta por espaço de sete mezcs 
os exforços dos bárbaros. GamiUo entretanto, nomeiado 
dictador , restabelece no exterior os negócios dos Romanos, 
que 6 haviam banido. Os Gaulezes , chamados h sua pátria 
pela necessidade de defiendel-a contra os yene'cios retirao-se 
espontaneamente» carregados de despojos, e levando comsigo 
o oiro estipulado para resgate dos Romanos. 

Os Romanos tinhao recobrado sua pátria , mas era pre- 
ciso reedifícal-a : os tribunos do povd propõe de novo trans- 
portar a Yeios a sede do império, e Gamillo, fasendo re- 
'geitar semelhante proposição, merece o appellido de segundo 
fundador de Roma. A cidade de Rómulo é reedificada, mas 
sem plano , sem regularidade. Q. Fábio , o chefe da em» 
baixada mandada a Ghisio, previne por sua morte voluntária 
o castigo de seu proceder, contrario ao direito das gentes 
(389). Apenas livre de suas ruinas , Roma é o alvo dos atta- 
ques dos Volscos , dos Equos , dos Hernicos , dos Etrnscos 
e d^uma parte dos Latinos. Camillo , dictador pela terceira 
vez , trinmpha no mesmo anuo dos Yolscos , dos Equos e 
dos Etruscos (388). Os Yolscos, que pareciam' emfim sub- 
jugados , depois de setenta .annos de guerra , sublevão-se 
trcs annos depois (385) ; e por algum tempo occuparão ain- 
da 08 exércitos romanos. Marco Manlio , a quem a corajosa 
dcfieza do Capitólio dá o sobrenome de Capitolino, conspira 
contra a liberdade d'essa pátria, que clle havia salvado (384); 
morre precipitado do cume da rocha Tarpeia (383). Gamillo 
bato ainda os Yolscos, depois os Etruscos (38o). Nas margens 
do Allia, o dictador Tito Quinccio Gincinnato ganha uma 
victoria completa sobre os Prenestinos. Em oito dias toma 
oito cidades , no nono toma de assalto Yelitros , no decimo 
Prenestes ; voUa depois a Roma para gosar das honras do 
triumpho, e. abdicar no vigessimo dia de sua dictadura 
(379). A reddiçao de Ancio assegura a submissão dos Yols- 
cos (376). 
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Os tribunos do povo Ltcinto Stolon, eL. Sextio reclamao 
a diminuição das dividas , a partilha do. consulado » e pro- 
põem uma nova lei agraria, em virtude da qual nem um 
particular poderá possuir mais de quinhentas geiras de terra 
(375), Por espaço de cinco annos elles oppoem seu vkto á . 
nomeação para as magistraturas cumes , e por nove annos 
conservao-sc no trlbunato. Camillot nomeado dict^dor, 
para apastguar as dissensões, abdica sem ter podido terminar 
este grande debate. P. Manlio Gapitolino, mvestido depois 
do mesmo poder, concede ao povo uma vantagem sem 
exemplo , escolhendo um plebeu para general da cavallarla 
(368), Os tribunos do povo alcançao ainda que cinco pie* 
betts sejam nomeados para perfaser o numero dos dez guar- 
das dos oráculos sibylhnos. 

Uma nova invasão dos Gaulezes, vinte trcs annos depois 
da tomada de Roma, faz revestir Gamiilo d*uma quinta dic- 
tadura. Os bárbaros são vencidos , graças ás felises innova- 
ções, que este grande capitão introduziu no armamento dos 
Romanos (SB?). Voltando a Roma encontra nos tribunos 
Licínio eL. Sextio outros inimigos, e que são invencíveis: 
renunciando á combattel-os , vota um templo á Concórdia; 
este acto relisioso prepara os espíritos para uma feliz con- 
ciliação. O Senado aceita as três leis propostas pelos tri- 
bunos : o consulado é finalmente convpartido entre as doas 
ordens e restabelecido para sempre. L. Sextio é o primeiro 
çonstil plebeu (366). O Senado» entregando o consulado ao 
povo » obteve ao menos que esta magistratura sofreria um 
novo desmembramento : a attribuiçao consular de &zer jus-^ 
tiça é devolvida a um magistrado patrício , designado com 
o nome de pretor. Finalmente a creaçSo da edilidade curul 
foi ainda uma compensação para a nobreza. Furío Gamiilo, 
filho do dictador, é o primeiro pretor, e Publio Gornelio 
Bciplão o primeiro edil patrício. 

A peste espalha soas devastações em Roma, Gamiilo, 
octogenário, morre victima doeste flagello (365). L. Manlio, 
eleito dictador (364) pãra pregar o prego sarrado no templo 
de Júpiter, abusa de seu poder, c dá-se-lhe o sobrenome 
de Imperiosas, Gitado perante o povo , deve á corajosa pie* 
dade de Tito Manlio , seu filho # a felicidade de escapar á 
condemnação. Começa de novo a euerra com os Hernicos « 
e a vantagem^ que elles alcançao sobre Genucio , o primeiro 
cônsul plebeu, que commandon um exercito romano, é 
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p«rt • ttvpúho 4m palriciM mi umAívo de tÉrícuB|»h0 ò ú^ 
g^ O dktMkir Appio CUudio , « mai» comlaiile adtorsam 
da fei liemia , repara eslc dasastre (362) com «ma aaa* 
fMAàlaiUa tictoria aobre aa Haraicot, ^«a finalmanie ae 
MiksieHam em h6^ Foi por eale leiBpo» que deveria ler 
higpr a narartfboaa tradição da dedieaçio de ML Ciircio» 
íafem palrieío que « para arredar oa malea de que Bana 

Íarecia ameaçada pela aberlora d'am abyamo no meio do 
Wo» precipitoa*ae n*eUo iodo armado. 

Uma terceira inraaao doa Gaulexea oo Laeio tem por fim 
•oatoBtar oa TibortiDoa reroltadoê oo^ira Roma (o6a). O 
dictador Tito Qnipccio Peooo marcha a sen encontro naa 
margena do Anio : o tribopo legionário Tito If aoiio akaoça 
o aobrenome de Torqnato Tenceodo e deipojando de soa 
coitar (lorf iMf)y.i yiata doa doía exércitos « a um Gaolea 

gigantesco, que tioba desafiado o inais talente dos Romanos» 
spantados oa bárbaros retiram-se sem liarer combaitido. 
Voltam qoarla Tta» .três annos depots, e sao derrotodoa pelo 
dictador €• Solpicio> cojo triompho o historiador Tilo Li-- 
YÍo igoala ao de Camillo (SSg). Os Etmscos armao-se con- 
tra a repubUca , no momento em qoe a inteira submissão 
dos Lalinoa e dos Volscos a fazia recobrar as cooqnistaa per- 
didas no desastroso combatte do AUia« O Gonsai plebeo Popi- 
Uo Lsnas ganha contra estos imprudentes aggressores uma tic- 
toría comprada com muito sangue» mas alcança sobre a ordem 
dos patrícios um triumphu decisiro » elevando á dictadora 
C. Mareio Rutilo» o primeiro plebeu» que occupdn tao alta 
dignidade* O dictador escolheu para general da cavallaria a 
C. Planeio, que era, como ellè» da ordem do povo. Os 
Etruscos sao derrotados em muitos encontros ; Popilio mata 
grande numero delles ; fai-lhes oito mil «prisioneiros, e tríom-. 
pha em virtude d' um decreto do povo, a despeilo da oppo- 
siçao do senado (356). Esta vicloria dos Romanos dissipa a 
confederação dos Elruscos* Os Fal iscos e os Tarqninit»s 
continuam sós a guerra; porém as multiplicadas derrotas , 
que soflrem, forçao-os á sollicitar uma trégua» que lhes ó 
concedida por quarenta annos (35a). 

Na quinta invasão os Ganiezes sao vencidos no território 
latino pelo cônsul Popilio Laenas que recebe no combate 
uma ferida honrosa (o5o)* Os bárbaros » qne haviam pas- 
sado o inverno nas circnmvisinbanças de Alba » tálúo o La- 
cto no principio da campanha seguinte (349). ^ cônsul Fu- 
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rioi Camillo, á testa de numeroso exercito ,• vem acam- 

£ar em frente dos bárbaros no pai!il Pomptino. Emulo de 
lanlio Torquato » o jovem Valério Corvo , tribuno legiona-* 
rio » mata um Gaulez em combatte singular. Este brilhante 
feito d*armas , augmentado pela superstição , é para o ex- 
ercito romano o preludio d*uma victoria completa sobre os 
Gaulezcs , que por espaço de cincoenta e cinco annos ces- 
são de altacar Roma (i). 

Valério Corvo c eleito cônsul , posto que só tenha vinte 
e três annos de idade (348). Desde esta epocha não deixa 
de apparecer á frente dos exércitos da republica : cônsul 
))ela segunda vez no anuo 546 , venceu os Yokcos Anciatas, 
e apoderou-se deSatrico, que era sua praça d*armas. Esta 
conquista , e a tomada de Sora no anno seguinte , termi* 
naram essa guerra , e os Romanos não tiveram para com- 
batter outros inimigos á excepção dos Samnitas. 

A elevação do plebeu L. oextio ao consnlado tinha sido 
mui notável progresso do poder dos plebeus , para que sua 
•ordçm parasse na carreira dos seus augmentos, que d'ahi 
em diante se operarão quasi sem commoções , e nada prova 
melhor a inteira igualdade politica, que se tinha estabeleci- 
do entre o povo e a nobreza. O plebeu C. Mareio Rutilo , 
cuja dicladiira coroou de alguma forma o edificio tao rapi- 
damente elevado do poder popular (356) , foi , cinco annos 
depois, o primeiro censor tirado de sua ordem. Durante sua 
magistratura fez promulgar uma lei, que conferia aos censo- 
res o direito de nomear para os lugares vagos no senado : 
era indirectamente chamar os plebeus para occupal-os (35 1). 
Debates a respeito das dividas occupavam constantemente a 
praça publica: a lei promulgada pelos tribunos Duilio eMoenio, 
para reduzir o juro do dinheiro , tornou os credores mais exi- 
gentes (358 556). Os quinqneviros (ou cinco commissarios) 
forao instituidos para prover os meios de ajudar os plebeus 
a libertarem-se das dividas. Creou-se até uma espécie de 
lanço publico com este fim salutar (553). A reducçao do 
juro foi mantida, as dilações forao concedidas, e como es- 
tas leis de moderação não erão obra unicamente dos tribu- 

(i) É para notar que Pdlybío otiserya profuaclo sileooio sobre parte 
destaa irrupções dosGaulcxei, bem que pareça exacta a enumeração que 
dá das guerras de^isen povos contra os liomaiios. No entanto seria exagera- 
do tirar desse sileacio prura negativa contra a narrarão tão positiva de 
Tito Livio. 
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nos, mas igualmente erao approvadas p<Qlo senado, pro« 
duzirão um bem real (54;). Um regulamento de ordem 
publica linha » alguns annos antes , prohibido sob pena do 
morte, reunir as tribus^ fora da cidade (358). Este mesmo 
anno foi ainda assignalado pela condemnaçao de Licínio Slo- 
lon p culpado por ser o primeiro que infringira a lei que ti- 
nha seu nome , possuindo mais do quinhentas geiras de terra. 
Yinlo annos depois, trcs leis importantes, promulgadas 
sob os auspicies do dictador Publilio Philo , pozeram o sello 
ao incremento do poder popular; uma declarava do novo os 
plebiscitos obrigatórios para o senado; a segunda ordenava que 
esta companhia ratifícaria as leis antes.que fossem apresentadas 
aos comicios; a terceira eslnluia que dos dous censores hum 
seria scmpro tirado do povo (SSq). Doús annos depois os 
plebeus forao admiltiilos á prelura , e Publilio Philo foi o 
primeiro pretor de sua ordem (337). 
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, CAPITULO V, 

PUEIIBA GOlfTBA 09 SAMlflTi»» 

(De 345 a S91.] 



^ I .p-*» PrimeJrft gaerra oontrt ot Stmnitu.— Ptt que dura deseieU 
•OMM«— SttbleTiçio doi Latiooi. (S43— 558). 

A gaerra contra os Samnítas foi de todas aa qiio Roma 
sustentou na Itália, senão a mais longa e a mais dií&cil (*) 
ao monos a mais importante por seus resultados. Esta guerra 
que durou setenta e cinco annos, foi com effeito assignalada 
por grandes reveses de mistura com vinte quatro triumphos, 
e fez passar os Romanos d* um território, ^apenas mais ex- 
tenso que o dos antigos reis d* Alba, á dominação de toda a 
Itália do centro e do meio dia; por quanto, na ordem dos 
acontecimentos , não se pôde separar esta guerra da que os 
Romanos sustentarão contra os Tarentinos e contra Pyrrho, 
de quem foram auxiliares os Samnitas, reduzidos a alguns 
fracos restos. 

Os povos de Samnio , emulos dos Romanos em valor o 
disciplina , formavam uma republica agricola e guerreira , 
no seio d' um paiz montanhoso que corresponde a Abruzze : 
eram, havia onze annos, alliados de Roma ; porém a ambição 
de dominar sobre a rica e fértil Gampania , cujos limites 
confinavão com as duas republicas, devia em breve divi- 
dil-09. Roma tinha então cento e sessenta mil homens em 
estado de pegar em armas. A população guerreira de Sam- 
nio era muito mais numerosa 5 julgando pelos multiplicados 
desastres, que pôde supportar {**). 

Um soccorro concedido pelos Romanos aos habitantes de 
Capna (343) attacados pelos Samnilas , estes generosos def- 

(*) Sa« lulta contra os Gaulezes císalpínoi foi, como essa, tio rude e tio 
prolongada, com diversos interTsllos porem , alguns mui grandes. 

(**) GoQvem dar aqntlioma noticia gcograplúca sobre a Gampania, Sam« 
nio, e sobre u differcntes pronncias da Magna-Grecii, qne tomaram parte 
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fonsores da iadcpendencia da aoiiga Itália, foi causa da 
guerra eotro os dois povos rivaes. £' este o verdadeiro pe- 



mtà» on menos dlrectt nu doas gnerru doi Romanos , tanto contra os Sam- 
nitU| como contra Fyrrho. 



rAanincioj. \ 

I Sidicinios. > Povoa. 

lPlCCntÍDÍ08* ) 

Gaiipaui A ) Valtorno, rio. 
na lUlia do meio. |VciaTÍOy- monte. 
1 Faleroo, campo. 
f Capreo, ilba. 
V^Lucrino, lago. 



Cidades» 



Samuio 
na lialia Uo jncio. 



'^Pidemnatafl. 
í Grusluoiciios. 
1 Sabinos. 

iMarracinos. 
' Marsos. 
^Frentanos. 



Venafro. 

Gapa»« 

Gasilino. 

Futeolo. 

Nola. 

Miscno. 

Baias. 

Keapolis. 

Nuceria* 

hZno. }^'°'- 

Fidcnas. 

Reate. 

Cures. 

Aterno. 

Gorfiaio. 

BoTiano. 



Cidades. 



/Bencvento. 
Tút dof Hwiiios, . «.te do S.iiiDÍo.j^°;;=j!;^"""°*»- 

' Compsa. 

A Itália meridional ou Magna-Grecla comprchendla qaatro províncias, 
• saber: 

^Aufido, rio. 

i Garganoy monte» 

1 Luceria. 

I Arpos. 

[Auxtmo. 

jSalasaia. V Cidades. 

fCanuiio. 

f Ganuas. 

s^Yconsia. 



Apúlia 

dividida cm Daaniaua 

e em Fcaceciana. 



MlSSAPJA* 



Lvcàsu\ 



BAucio. 



) 



— Foto. 



Cidades» 



^Saleotinos. 
} Brundusio. 
(Tarento. 

SAcirís. 
Siris. 
Pesto on Fossidonia.^ 
Eicraclca. \n*jt j 

Mclaponlo. JCidades. 

Sybaris on Tlinrio. ) 

SAcherontc, iio« 
Gonscncia. 
l'c(elia. 
Crotona. >Gidades. 

Rhcgio. l 

Locros Epizepbyrios. J 
LacÍDÍo ou Lapyj^o, promontório* 



|rIos. 
|ct 

>Gid 
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ríodo do hcroismo guerreiro dos Romanod. Valério Corvo » 
cônsul pela terceira vez , abre por duas TÍctorlas contra os 
Samnitas a carreira, que dcveoa percorrer depois d'elle os 
dois Papirios Cursores, os dois Decios, Fábio Máximo Rnl- 
liano, Volumnio, Carvilio e Curió Dentato. O exercito de 
Cornclio Cosso, collegade Valério, é igualmente viclorioso, 
o a principal gloria é devida ao tribuno do Jcgiao Dccio 
Mus. Dois triumphos consulares assignalam assiui eslc pri-' 
meiro anno da guerra (345), e mais a alliança dos Faliscos, 
c uma embaixada dos Carlliaginczcs, felicitando os Romanos 
por suas victorias alcançadas sobre os bellicosos Samnitas. 

A prosperidade da republica parece por instantes pertur- 
bada pela revolta da guarnição romana de Cnpua (342). O 
dictador Valério Corvo vence os culpados pela indulgência. 
Os Samnitas na abertura da terceira campanha , pedem a 
paz (34 1) c a antiga alliança é renovada entro as duas re- 
publicas. 

Esta paz durou quinze annos. Nao será inútil para bem 
^ fazer comprchendcr a historia assaz complicada da guerra 
contra os Samnitas apresentar desde ]& o summario de suas 
seis sublevações, comprehcndendo a que dá lugar a esta- 
longa lulta. i.^ No anno /\i i do Roma (343), a guerra prin- 
cipia sob o consulado de Valcrio Corvo e de Cornelio Cosso; 
no anno 4^3 de Roma (34 1) os Samnitas vencidos alcançao 
a renovação da alliança. — 2.* No anno 4^7 de Roma (327) 
novo rompimento depois de quinze annos de paz. Dura a 
guerra dous annos , jq lermina-se por uma trégua d*um . 
anno (325).— 3.' No anno 43i de Roma (323), quebra-so 
esta trégua, o no fim de cin(fo annos de combattes os Ro- 
manos concedem aos Samnitas uma trégua do dois annos , 
437 de Roma (317). — 4*'* Sem esperar que espirasse esta 
trégua, os Samnitas desde o anuo 438 de Roma, começr.m 
de novo a guerra, que dura doze annos, ale ao anno 43o 
de Roma (3o4) ; então os Siimnitas são recebidos na allian- 
ça dos Romanos. — 5.^ No anno 4^3 de Roma (299), os 
Samnitas rompem ainda com cllcs ; depois de oito annos , 
assignalados por desastres , elles se submcttem a Cufio Den- 
tato, encarregado pelo senado de regular as condições da 
paz (antes de J. C. 291). — No anno de Roma 47 ^ (^83), 
os Samnitas tomao de novo as armas e combattem depois 
sob as bandeiras de Pyrrho contra os Romanos. Sao final- 
mente do iodo eabjugadosi no anno do Roma 48fl (87S) 
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pelo cônsul Garvilio. Total, Sq annos ãb comballcs., 34 
annos de paz ou Iregna , perfascndo tudo 73 annos. 

Inimigos nao menos temiveis sem duvida que os Samnitas, 
amcaçavão os Romanos; erao os Latinos, alliados lieis e de- 
votados depois do tratado, que seguiu a batalha doRhegillo; 
mas desde o primeiro anno da guerra com os Samnitas , 
ellcs tinhao manifestado sentimentos hoslis. Os Latinos es* 
lavão cangados de vencer em proveito dos Romanos sem 
partilhar com ellcs as dignidades civis e os commandos mili- 
tares. Dois pretores da nação latina, enviados ao senado» 
exposcram as prctcnções de seus concidadãos : ellas foram 
rcpellidas com indignação, c a guerra tornou-sc inevitavcL 
A escolha dos dois cônsules, T. Maniio Torquato e P. Decio 
Mus (340), indica que Roma conhece toda a importância 
d' esta guerra. O perigo que corria a repubh'ca era immenso, 
porque tinha do combatler um povo, que fullava a mesma 
iingua , e que linha as mesmas armas e as mesmas institui- 
ções guerreiras. Julgou-so necessária a mais severa disci- 
plina; Maniio Torquato sacrifícou-lhc seu fdho, vencedor 
d'um Gaulez em combate singular. Este pae, assim capaz 
de esquecer o que devia A natureza para só curar da lei. 
Unha sido um hdroe de amor filiaL Decio por uma dedi^ 
ca^ão patriótica c religiosa, fez o sacrifício de sua vida, e 
foi por tal preço, que Maniio alcançou a victoria de Vcseria 
junto ao monte Vesúvio. Os Latinos rcuniram-se emTritana 
no território de Minturnes; foram outra vez derrotados. No 
anno seguinte » Publilio Philo triumphon dos mesmos inimi- 
gos, o Mocnio (*) e Furio Gamillo acabaram a conquista 
d'esto povo. Esta guerra occupou somente três campanhas 
(340 — 338); ella assegurou aos Romanos o dominio do La- 
cio. As cidades latinas foram de novo recebidas na alliança 
de Roma , porém com condições diíTerentes , posto que seu 
proceder durante as hostilidades houvesse sido o mesmo 
pouco mais ou menos. Roma queria, dando -lhes interesses 
diversos, impossibilitar para o futuro uma liga geral entra 
eUas (338). 

(*) Menio foi vencedor dos AociaUí, povo que possuía uma marloíia ; fut 
porem em terra que se deu a batalha. Depois da victoria , os Romanos , que 
não tinham ainda necessidade de ter mannha.de guerra, proliibiram aos 
Anciatas toda a navegação. Parte dus navios d^e&tes foi guardada nos 
arscnacs de Roma, o resto fui -queimado: as pròàs d'estcs navios foram 
suspeasat na tribuna do forO} que d'ahl cm dionte chamou-se Rottra» 
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S s** — Segunda gaerra contra os Samnilas. — Forcas Candlnu. ** Pre* 
qoeatea dicladnru. — Gonqoútu dos Romanos na ApuUa , na Campa- 
nia, (Sa7-»3i3} 

Senhora do Lacio e d'ama parte da Gampania , Roma por 
saas hostilidades indirectas , torna inevitarel um rompimen* 
to com os Samnitas. Depois de quinze annos de paz, o cerca 
de Palepolis (Ssy) pelos Romanos 6 o motiro occasional 
doesta segunda guerra , como o cerco de Gapua pelos Sam- 
nitas o tinha sido da primeira. O cônsul Publiho Philo vô 
passar o anno de soa magistratura sem poder assenhorear-^ 
se d'esta praça. Prorogam-lhe o commando com o titulo 
de procônsul, e por intclligencia consegue tomar Palepolis. 
De volta a Roma recebe as honras do triumpho (SaG) ; era 
a primeira vez que tacs honras eram concedidas a um ge- 
neraly que nao era nem cônsul nem dictador. A instituição 
do proconsulato foi um dos segredos da grandeza romana, 
O foi para a permanência do commando militar o que o 
estabelecimento do soldo havia sido para a permanência 
dos exércitos. D^ahi em diante foi permittido ao mesmo 
general conceber e executar vastos planos de conquistas. 
Palepolis, situada na Gampanfa, não longe de Neapolis, era 
uma das mais florentes colónias da Magna Grécia. A tomada 
doesta cidade attrahiu aos Romanos novos inimigos e novos 
alliados. Neapolis c a Apúlia declararam-se em favor de 
Roma; os Tarenlinos e Ve?linos abraçarão a causa dos 
Samnitas, qúe, contidos cm sen paiz pela presença dos 
exércitos consulares, tinhao feito v&s demonstrações para 
soccorrer os Palepolitanos (526). O consol Bruto leva a des* 
truiç&o ao parz dos Yeslinos (5s5). O dictador Papirio Gor* 
sor commcínda no Samnio: obrigado a ii* a Roma prehen- 
cher funcções religiosas, deixa o exercito e prohibo a Fábio 
Rulliano, seu p:eneral de cavallaria, qualquer combaiteem 
6ua ausência. Fábio infringe a prohibição , e vence os Sam* 
nitas. Em vão quer o dictador renovar o exemplo de sO' 
vcf idade dado por Manlio ; não pode resistir ás solicitações 
do povo, dos tribunos, do pac de Fablo: a impunidade 
coroa a feliz desobediência d este , e pela segunda vez de- 
pois de Gamillo, vê-se a omnipotência dictatorial dobrar-se 
ante .a vontade popular. Papirio conduz sou exercito contra, 
os inimigos. Os Romanos, que parecem zombar da yictoria 
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deixam a lua imperfeita, para nao trabalhar para a gloria 
d'mià general muito severo* Continuando o anno seguinte 
na dlctadora^ distineção ate então sem exemplo » Papirio 
ganha do novo a amizade de seus soldados por sua brandura 
e humanidade > e alcança sobre os Samnitas uma victoria 
lao decisira» que, impossibilitados de continuar a cam<i 
panha» pedem a paz. Apenas concedo-se-lheS' uma trégua 
d*nm anno (323)» mas elles nao a observam. Unidos aos 
da Apúlia » tomam de novo as armas. Os cônsules Caio Sul- 

fício Longo , e Q. Auiio Cerretano dovastao o Samnio. Q. 
abio Rnlliano e L. Fnlvio Curvo, seus siiccessores , alcan* 
çam uma assignalada yictoria. Os Samnitas , assim punidos ^ 
por haver violado a fé dos tratados » procuram apasignar os 
Romanos. E*-lhes recusada a paz ; então reduzidos á deses^ 
peraçào » tomao de novo as armas» dirigidos por Poncio He< 
rennio , o mais hábil de seus capitães. O exercito romano ^ 
ás ordens dos cônsules Yeturio e Postumio » entra impru- 
dentemente no desfiladeiro das Forcas Candinas , o não saho 
d'elle senão passando pelo jugo (Sai). O Senado não receia 
annuUar esta vergonhosa capitulação (32o) Os dois cônsules 
do anno precedente são entregues ntis e presos aos Samni- 
tas com todos os oíOciaes penhores do tratado. Poncio Hc«- 
rennio porem foi bastante generoso e libertou-os. A guerra 
recomeça ; é logo os Romanos ganhão vantagem sob o con- 
sulado do Publilio Philo e Papirio Cursor (3so). Os Samnitas 
passão a sen turno por baixo do jugo. As cidades de Satrico 
e Luceria , que o desastre do Caudio tinha levado a uma vil 
, defecção 5 cabem em poder dos Romanos. Os Fcrcntinos » 
povo da Apúlia alliauo dos Samnitas» são vencidos pelo 
cônsul Aulio Cerretano. Continuando no consulado, Papirio 
Cnrsor ganha segunda vicloria sobre os Samnitas (3 19), que 
alcanção uma trégua de dois anríos (3 18). Teano c Canusio» 
cidades da Apúlia» entregão-se ao cônsul Planeio Vcnnão , o 
desde o anno 317 a mor parlo das cidades da província se« 
gnem este exemplo. Capua» afllicta por dissençoes intestinas» 
linha pedido um prefeito aos Romanos (3 18). Assim» apesar 
das incertezas que nos oflerece esta parte da historia romana» 
não as temos sobre os progressos notáveis da fortuna dos Ro- 
manos depois da retirada dos Gaulezcs. 

Havendo expirado a trégua com os Samnitas (3 16)^ elles 
pegão em armas para soccorrcr Solicula , cidade da Cam*» 
pania, que estava sitiada pelo diçtador L. Emílio Mamercino 
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Prifcrnas. A vlctorla qito ello alcança é o preludio dos Iriíim- 
phos do Fábio» que finalmente apodera-se de Solicula (3i5) 
e yao cercar Sora. O ihenlro da guerra passa assim do 
Samnio c da Apúlia para a Gampania » cujos habitantes pa- 
recem dispostos á revolta. A honra do lomar Sora é reser- 
vada ao cônsul Sulpicio Longo (3i4)» que, de acordo com 
Poelelio Libão, combnllc contra os Samnitas, acampados 
junto de Gáudio, e mata- lhes trinta mil homens. Entretanto 
o exercito do dictador G. Moenio conserva cm respeito os 
Garapancnses. Os Romanos tinham então o habito de crear 
dictadores quasi todos os annos: era isto, segundo RoUin , 
aviltar de alguma forma essa magistratura ^ tida como derra- 
deiro recurso nas extrenias necessidades do estado (*) Um 
novo dictador, Pcetelio Libo , toma Fregella aos Samnitas , 
que se haviam assenhoreado d'ella: passando d'ahi para a 
Gampania, apodera-se de Noles. Atina e Galacia cabem em 
poder do cônsul C. Junio Bubnlco Bruto. D'ahi era diante 
a Gampania parece subjugada (SiS). Fieis a suas tradições 
politicas, os Romanos assegurão suas novas conquistas, 
mandando colónias para ellas. 



% 3.* — Oi Samnítas unidos aos Etruscos, aos Umbrios e oos Ganlczcs. — • 
Destruição da na^io dos Equos, — Censuras celebres. — Sacerdócio cora* 
monícado ao poTO. ( 3 1 1 ^299 ) , 

A causa de Samnio era a causa de toda a Itália ameaça- 
da pela ambição romana. Os Etruscos, esquecendo antigas 
inimizades, unem-sc aos Samnitas, e siliao Sutrio, quo 
forma a principal barreira dos Romanos do lado da Etruria. 
O cônsul Junio Bubulco Bruto ganha Gluvia e Boviano, 
livra-se d'unia emboscada, que lhe fizerão os Samnitas na 
floresta de Averno cm Gampania, e mala-lhes vinte mil 
homens. Entretanto Q. Emilio Barbula, seu collega, alcan- 
ça sobre os Etruscos , nos muros de Sutrio , nma sanguino- 
lenta victoria, que a noite impede que seja decisiva (3ii). 
Q. Fábio Rulliano batte-os outra vez junto d'esta mesma 
cidade; persegue-os atravez do bosque Giminiano; e as tra- 
dições populares espalhadas n^este lugar selvagem dão a suas 

(*) Um facto muito notarei é que (anno 3i5 antes de J. C), tendo côn- 
sules taes como Papiíio Cursor, e Q. Publilio Phlio, exercendo nmbos esta 
magutralura pela quarta tcz, Rapofi julgou ter necessidade de um dictador« 
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façanhas um cbaractor maravilhoso. Depois do ter assim 
rodeado a fronteira occidental da Etroria , penetrado n^osto 
paiz muito alem do que qualquer outro general romano , 
cortado um exercito do componezes etruscos» volta a Sulrio 
e di terceira batalha a um numeroso exercito de Umbrios 
e de Etruicos, e mata-lhes sessenta mil homens. Recebe 
na alliança dos Romanos uma parte dos Umbrios. Árrecio^ 
Cortona, Perusia» cidades da Etruria» então muito flores* 
ccntes , pedem a paz e conseguem uma trégua do trinta ân- 
uos (5io). 

Esta feliz expedição de Fábio na Etruria , longe de cxtin- 
gttir agueira, seiDui , segundo Tito Livio, pai^a estender suas 
destruições. Os Samnitas, tirando vantagem da diversão dos 
Etrnscos, tinham vencido o cônsul G. Mareio Rutilio (3io).. 
Fábio , cujo patriotismo, á maior, que seus ressentimentos 
pcssoaes, cede ao voto do senado, e nomeia dictador Papi* 
rio Cursor, o qual, já frio pela idade» termiua sua carreira 
do gloria pela memorável victoria do Longula, junto ao 
lago Averno (309). Nao houve cônsules este anno : Fábio , 
tendo ficado na Etruria como procônsul; pareceu á republi- 
ca ser bastante um procônsul e um dictador. Os habitantes 
doPerusia, quebrando a tregna» unem-so a outras cidades 
etruscas, e o juramento da Ui sagrada prestado pelos guer* 
reiros toscanos faz mais sanguinolenta sua derrota as margens 
do lago Vadimonio. 

O poder dós Etruscos recebeu n'esta batalha um golpe, 
do que elles jamais se levantarão. Vencidos de novo por 
Fábio, junto de Perusia, pedem a paz o só obtém tréguas 
(3o9). 

Cônsul no anno seguinte (3o8) ,. Fábio toma Nuceria em 
Samnio, o triumpha dos Samniles unidos aos bellicosos 
iMarses e Pelinienses. Passando-se .d'ahi para Umbria , obri- . 
.ga a depor as armas no campo do batalha aos Umbrios, que 
^meaçavâo marchar contra Roma. -O numero dos inimigos 
de Roma parece crescer com suas victorias. Os Tarentinos 
crigem-se árbitros entre os Romanos e os Samnilas, seus 
nlliados; iiias sua presença no campo de Fábio, eniao pro- 
cônsul, não tem outro resultado senão fazcl-os testemunhas 
da victoria, que este general ganha junto de Aliià sobre o rio 
Vulturno. Ao mesmo tempo os Salentinos , que se armão 
cm favor dos Samnitas , sao vencidos pelo cônsul L. Yolum- 
nio Flamma (SoS), QsHernicoSi tanto tempo fieis aos Ro* 
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mÂos, jalg&o &yorayel o moauHrto ^ajpa ama aublerãçso. 
O Coasol Quinto Mareio Tremulo gaaba-Ihes ívez bataUaas « 
o toma Anagnia, sua capital (3o6). Iodo d'ahi para SamBÍo« 
livra seu coUega a quem os Samnitas tinhao cercai noa 
desfiladeiros , UKita-lhes trinta mil homens , e conoede-lbea 
uma suspensão de armas , mediante o fornecimento de três 
mezes de viveres e o soldo de sete mezes para o ex^ciâo 
romano. Estes feitos valerão a Mareio uma estatua eqoes* 
tre no Foro , alem das honras do triumpho sobre os Herai- 
cos. Os Samnitas» achando em sua coragem e na dedicação 
de seus alliados recursos sempre novos , continuam ainda a 
campanha. Sao succcssi vãmente batidos em Tifemo eBovia- 
no, no anuo seguinte parecem finalmente subjugados, e são 
recebidos como alliados dos Romanos , com as mesmas con- 
dições anteriores á guerra (5o4). 

Os Eqaos tinhao reunido suas' armas aos Samnitas. En* 
trfgcics á suas próprias forças, sno victimas da vingança 
de Uoma. Em cincoenta dias, quarenta e uma de suas vil- 
ias adornadas com o nome de cidades, Jorao tomadas ou 
destruídas pelo cônsul P. Sempronio Sopho (3o4). 

Q. Fábio Riilliano , depois de haver sido revestido por 
trez vezes com o consulado , chegou á censura (3o4). Me- 
rece, o sobre nome de Máximo, fazendo entrar nas quatro 
tribus da cidade os proletários e os libertos , que, oito aonos 
antes (3 19.), o censor Appio Cláudio tinha dividido pelas 
iribns do campo , que se compnnhao de cidadãos possuido- 
res de terras e residentes em suas propriedades. A censura 
do Appio é ainda celebre pela construcçao d'um aqueduclo 
e da immorredoura via Appia , que condusia de Roma a 
Capua. Pelo mesmo tempo Gn. Flávio, escrivão dos pontí- 
fices, tinha revelado ao povo as formulas e o calendário, por 
cujo meio os sacerdotes e os magistrados exerciam nas 
contestações judiciarias influencia prejudicial aos plebeus. 
O povo^ em seu reconhecimento, elevou Flávio a edilidade 
curul, posto que fosse filho de um liberto (3o4). Os jurís-« 
consultes, todos patricios, inventarão logo novas formulas 
ainda mais complicadas que as primeiras. 

Dois tribunos do povo, Q. c Gn. Ogulnio, pedem a 
admissão dos plebeus ás fnncções sacerdotaes : sustentados 
por P. Decio Mus, filho d'aquelle que se havia devotado 
pela pátria , obtém para o povo esta nova vantagem^ a des- 
peito da opposiçlo do senado (Soo). O illustrc Valério 
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Corvo» consol pela quinta vez» faz renovar a ki do appolt 
Jaç&o p»ra opoYO, decretada por Yalcrio Piiblicola, am 
de seus aalepassados, posta depois coi vigor por Valério 
PoUto, maa insensivelmente calada om desuso. 

No anno seguinte Curió Dentato » eiitao tribuno ^ forçn o 
senado a sanccionar^ por uma lei expressa , o costume de 
ajuntar sempre um plebeu a um patrício para o consulado 

(»99)- 



S i.< — Fim da guerra contra os SamtiitaB c contra sciu alUados.-^Sob- 
uiúsão da Umbtia, da Lucania, da Apnlia. «— Retirada do povo para 
O monte .Janiculo. (S99— a53). 

A guerra dos Rotnanos contra os Samnites, qtic tomam 
outra vez as armas no anno 299 antes de J. C. , complica- 
se com todos os incidentes que rlcvia trnser a alliança dos 
Etruscos , das Gaulezcs Boícnses o dos Umbrios. O cônsul 
M. Ftilvio PcBtino, enviado contra os últimos, toma Nequi- 
no, para onde Roma manda uma colónia,^ chamada Narniense 
(299). Os Etruscos tinham quebrado a trcgna com Roma; 
sao contidos ao principio por M. Yalcrio Corvo, cônsul 
pela sexta vez, em quanto que M. Fulvio Ititta com vanta* 
gem contra os Samnitas. No anno seguinte dá-sc uma bata* 
lha junto de Volalerra entre L. Cornelio Scipiao e os Elrus* 
cos;~ cila é pouco decisiva. Este povo entretanto parece 
en(So dispolo á paz, o que permiUc aos Romanos voltar 
todos os seus cxforços contra o Samnto, onde o cônsul Cn. 
Fulvio Centnmalo derrota os Samnitas perto de Boviano 
(«98). Fábio Máximo bate-os junlo a Tifcrno (297), cm 
quanto que Dccio Mus^ seu collcga no consulado, ó vencedor 
da Apúlia, junto de Malevcnlo (Bcnevcnlo). Os Samnitas 
deixam scupaiz devastado pelos exércitos romanos, cpassSo 
para a Etruria , cujos habitantes excitam a tomar as armas 
contra os Romanos. Appio Cláudio sofTro no prkicipio um 
revez n'cstc paiz; porém o outro cônsul, Volumnio, corro 
do Samnio , e tra? comsigo a victoria. Passando depois para 
a Campania, corta, nas margens do Yulturnio, um exercito 
Samnita, que devastava esta provinda (396). 

Estes prodígios da actividade, do valor, da disciplina ro- 
mana B&Q çao comparáveis scnao & perseverança dos Samni^ 
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tas e de seas alUados. Elrnscos, Umbrios, Samnilas uaem-se 
aos Gaulozes, e sua liga ameaça a existência da repablica. 
O senado põe ao mesmo tempo em armas cinco exércitos : 
dois occupam as circnmvisínhanças de Roma » o terceiro 
conlem o Samnio ; os outros dois , ás ordens de Fábio e de 
Decio Mus , marchao até a Umbria. Ahi os cônsules attac&o 
junto de Sentino os inaumcravcis batalhões dos confedera- 
dos. O combalto foi por muilo tempo duvidoso; Docio Mus 
procura que a victoria seja dos Romanos, devotando-so a 
exemplo de seu pao , e Fabia fica s6 para colher o frncto 
d'esta sanguinolenta batalha. Elle termina o anno com um 
novo triumpho sobre os habilanles de Pcrusia. O procônsul 
Volumnío e o pretor Appio ganhão ao mesmo lempo uma 
batalhfi sobre os Samnitas junto de Stellate, no Samnio: 
morrerão nesta balalha dezeseis mil inimigos» u três mil 
.forno prisioneiros. Finalmente a este anno tao decisivo para 
o poder romano , pertence o estabelecimento das colónias 
de Sinuessa e de Minturnes (295). 

Os Samnitas depois de quarenta e seis annos de tao in- 
felizes esforços, devião ainda resistir aos Romanos , e algu- 
mas vezes mesmo com vantagens. Desde o anno seguinte, 
o cônsul M. Atilio Regulo ^ atacado , sitiado por ellcs em 
seu campo 9 até que sou collega^ Postumio Megello, venha 
libertal-o. Dois combales se dão successi vãmente junto de 
Luceria: o primeiro fica indeciso: no dia seguinte, ps Ro- 
manos desanimados iao ceder a victoria , porem Atilio , de- 
pois de ter feito voto d'um templo a Júpiter Stator, res- 
tabelece o combatle , e faz passar os Samnitas por baixo do 
jugo. D'ahi Postumio vae a Etruria vencer os Yolsioios , 
que pedem a paz. O senado concede-lhes, assim como ás 
cidades dç Pcrusia e de Arrccio , uma trégua de quarenta 
annos (^^g^)* 

Chega cm fim o momento em que, perto de Aquilonia, 
L. Papirio Cursor filho alcança sobre os Samnitas uma vic- 
toria cujos resultados sna decisivos. Todavia depois de tao 
fatal batalha (293), seguida da tomada de Cominio, ultimo 
baluarte de sua liberdade , esta nação generosa acha ainda 
bastante energia para dar uma lição á temerária inexperiên- 
cia do consul.Fabio Gurges, (29*2). Guiado por seu irmão 
Fábio Máximo , que quer servir-lhe de logar-tenenle , o ge- 
neral romano repara sua falta; derrota os Samnilas, mata- 
Ihes vinte mil homens, e faz quatro mil prisioneiros, entra 
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05 quacs acha-so o lUustro Poncio Herennio, que foi degola- 
do depois de haver ornado o triòmpho do cônsul. Triste re- 
compensa da generosidade» com que esle heroe desgraçado 
tinha tratado os reféns romanos de Gáudio I Os Samnitas 
defendem ainda durante uma campanha os derradeiros tes- 
tos de sua existência como nação (291). Finalmente os côn- 
sules Cornclio Rufino o M. Gurio Denlalo conseguem re- 
dusil-os. Pedem a paz, o Gurio^ encarregado pelo senado do 
diclar as condições» cumpre esta missão com nobre desin- 
teresse (290). Depois de cincoenta annos de combales a 
guerra parece desde então terminada com este povotáo 
admirável por sua perseverança, tflo interessante por sua 
desgraça. No mesmo anne Gurio Dentatp subjuga os Sabi- 
nos , que f tendo estado em paz com Roma por mais do 
século e meio (167 annos)» tinnão escolhido bem má occa- 
sião para armarem-se contra cila. A paz lhes é concedida 
com o direito de cidade , mas sem o do sníTraglo nos comi- 
cios, o qual níio lhes foi dado senão nove annos depois. O 
dominio de Roma estcnde-so d'ahi em diante até o mar 
Adriático; e colónias mandadas para Gastro, Adria e Sena^ 
assegnrao-o sobre este liltoral , que em breve vae pôr a ma« 
rinha.e commercio dos Romanos em relações frequentes com 
a Grécia. 

A ipsolvabilidade dos plebeus » a cobiça cruel dos patrí- 
cios , eterno motivo de dissenções intestinas para os Romanos, 
excitam novas perturbações immediatamente depois da guer- 
ra contra os Samnitas : infames violências exercidas pelo se- 
nador G. Planeio contra Tito Yeturio, filho do antigo cônsul 
plebeu, que havia assignado o tratado de Gáudio , sublcvao 
o povo, o fornecem aos tribunos um pretexto de propor a 
abolição das dividas e a renovação da lei que declarava que os 
bens c não a pessoa do devedor respondem pela divida. 
Appio Glaudio oppõe a estas pretcnções a authoridade dic- 
lalorial, do que estava revestido (287). O povo retira-se 
para o monte Janicnlo. Hortcnsio, novo dictador, acalma 
esta sedição, corrigindo na antiga lei concernente á liber- 
dado pessoal dos devedores, vicios do formas e do expressão, 
com que os patrícios se autborisavao para nfto observal«a« 

Os Lucanios , os Brucios , os Volsinios , os Gaulezes Se- 
nonenses estabelecidos na Umbria, e mesmo os restos dos 
Samnitas, perturbam ainda uma vez a paz de Roma. Os 
Gaulezes sós causao sustos sérios; mas sao successivamento 
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TêAcMoê pelof cmsalet Domioio e P. Cornolio Dokbella {*) 
(«89) t e esta naçfto, qae tesionta e oito annos antea haria 
tomado Roma » foi ontao quaaí inteiramonle extormlaada* 
OaBmcioSt os Lucanioa, o os Samnitas sao battidoa no 
anuo sogoiote pelo cônsul G. Fabrício Ldscino, qao mata 
tinte cioco mil de seus gaerreiros (iSa)* 

Synehranitmos 547 ^ 893.«-*Em quanto Roma lutla com 
os Samnitas, Philtppo levanta o poder da Macedónia e Aloo 
xandre sen filho dostroe o império dos Persas. —Demos- 
thenos« «-^Batalha de Cheronea, S«58. — Morte do Philippe, 
336. — Batallins de Grantco e de Isso, 333 « depois de Ar- 
beleSf S3t.-^0rganisaçBo do império de Alexandre , 3a5. 
— -Morle doeste príncipe, 3a4* — Batalha de Ipso, 5oi.-^ 
Principio das monarctilas de Macedónia « da Syria c do 
Egypto, peloé gonoraes de Alexandre. 

(*) 8io incon^Ulof « e alé eAutridicloriot m docnnieiitoi i|ae tcudi 
decta parte da lUtleria RiiMaaa. ÀUrUiv^oi algims a Porío Df bUIol a Loora 
de ter ao miiio aS^ veaçido <w Lttoanioi e oa Gauleiec. 
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CAWTCLO VI, 

tHVnHk CONTltâ nBAlie.— 0VB1IU8AÔ»A ITÁLIA »0 CilITM 
B BO êVU 



(y8B--«i65)« 



I i.o<<-OsTâMDtinoi iniulUo os RomiiiOf*— Pjrrrho na ItaKti m 
Bicillt, — Sua retirada, soa morte. (aSi—a/a), 

O gl«PÍO0O fim da guerra contra qs SamnUaa, efevanjò 
Uò alto a gloria de Roma e seu poder» bbo Ike promeltia 
todavia repoaao algaBs. Todos oa povot da Magoa Grécia 
dcriam temer a sorte do Samnio; talvea meamo ae eover*- 
gonhatâem de nao haver feito esforços assas peraereraatet 
para defender esta corajosa nação. Os Brocios e oa Luea- 
níos, nnídos aos restos dos Samoitat, estavam em armaa 
havia três annos. Vencidos, mas nao domadoa por Cimo 
Dentato e por P. GornelioDolabena, reaniram-ao para aitiar 
Thurio, cidade alliada dos Romanos; peraegaidoa porém 
pelo consal C. Fabrício Lnscino ; perderão a esperança jdo 
retardar a sngeiçao da Grande-Grecia (sSb).. Tarento» oo- 
lonia lacedemonia f fnlgon» eiQ despeito do vicio de anaa 
toslitoiçôes , da mollesa e depravação de seus 'habitantes » 
que lhe estava reservada esta nobre missão; mas depoia do 
haver em plena pas insnltado nma eaouadra romana , ul«^ 
trajado seus embaixadores» e eontionado o sitio de Thório» 
os Tarentinos conhecem 'nm pooco tarde qne sao incapaies 
de resistir ao inimigo que temerariamente provocarão, Ba-« 
tidos pelo cônsul Emilio Barbnla (a8i), qne devasta suas 
terras, chamao ó Itália Pyrrho , rei do Epiro, qne passava 
por herdeiro dos talentos miUt«'^rcs de Alexandre Magno. 
A ideia de implorar o soccorro doeste príncipe oiTereceu-so 
tanto mais naUiralmenle ao3 Tarentinos qne já um rei do 
Epiro, Alexandre i.% tio de Alexandre Magno, querendo 
estender suas conquistas ao occidonte, como este ao oriente , 
tinha tentado siibjngar a Itália meridional; mas logo em 
começo de sua expedição, pereceu em um comhatte contra 
os Lncanios (535 anles de J. €.) Sem âmedrontal-o tal 
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exemplo, Pyrrho subdcrcven immediatamento ao voto dos 
Tarcnlinos. Nflo foi mais feliz do que seu tio ; as próprias vic- 
torias que alcançou provarflo-lhe que a arte da guerra , tal 
qual a praticavao os Macedoilios » fraca prepoaderaucia lhe 
dava sobro os Romanos » e sua muito decisiva derrota ensi« 
nou-lho qne exércitos compostos de cidadãos acabam sem- 
pre por vencer tropas mercenárias, quacsquer que sej&o sua 
instrucçao e o talento de sea general. 

Contrastado pela tempestade na viagem» Pyrrho chega 
a Tarento menos como libertador do que como rei vencido. 
Depois de haver submettido ao regimen militar a mocidade 
de Tarento, entra na Gampania, e alcança em Heraclea 
uma vicloria que em grande parto deve ao terror que ios- 
pirao seus elephanles (280) O cônsul Lcevino cobrindo Ná- 
poles e Gapua , e seu collega Tito Gorruncanio collocando-so 
no caminho de Roma , impedem que o vencedor tire vanta- 
gem do primeiro triumpho. Os Samoitas c osLucanios, que 
o tinhao deixado combater só, vieram depois da victoria 
engrossar seu exercito. Fabrício & mandado a Pyrrho á 
frente d*uma embaixada para tratar do resgate dos prisio- 
neiros. As caricias, os olleracimentos , as ameaças doeste 
monarcha , nao podem abalar a virtude do orgulhoso Ro- 
mnno. O príncipe, que teme já o resultado da guerra, pro- 
cura ganhar os Romanos com generosidade : seu ministro, 
Gineas, vem de sua parte oíferccer a paz ao senado : elie só 
quer impor á republica a condição de deixar livres as cida- 
des da Grande Grécia. O senado, arrastado pelo velho Appio 
Cláudio Ceco , não se desvia de suas máximas , e responde 
que nao tratará da paz, senão quando Pyrrho houver eva- 
cuado a Itália (*). Uma segunda batalha se dá junto do • 
Asculo na Apúlia ; ella é pouco decisiva , graças ás babeis 
disposições do cônsul Publio Sulpicio Saverrião. Dccio Mus , 
seu collega , devota-se a exemplo de seu pac e de seu avô, 

(*) Aqui dainof o modo por que Cícero em seu tratado da velhice expõe 
este facto. — Appio Gtaudio estava velho, atém de cego ; quando porém a 
opinião do Senado ia inclinando para a paz com Pyrrho , niio hesitou em as* 
sim prorompcr : 

Que ouço! que erro, que fatalidade humilha ante hum rei vossa .iltivox. 

E continuou no mesmo theor de energia. Foi este discur^o r<>pt;iido 17 
annos depois de sen si'gundo consulado, o qual havia sido separado do pri- 
meiro por um intcrvilla de 10 annos. Antes de ser couul havia sido cen- 
for, asKim v6*se qual seria sua iilade.-' 

Esse discurso de Appio inda exislinte no tcpipo de GicerOf era o mais. 
ntigo monuuicato da eloquência Romanttt 
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Pyrrho, ferido na acçSo, e cujas forças teria esgotado uma 
victoria aiuda mais completa , accedc de boa vontade aos 
YOtos dos povos da Sicília, que imploravao seu soccorro 
contra os Garthaginezes (378). 

Livre da presença de Pyrrho, Roma» que se nfio deixa 
adormecer pela prosperidade, nem abater pelos revezes, 
persegue sem> descanço os Etruscos, e sobre tudo os povos 
da Itália meridional. Os prinlfeiros, durante os annos prece- 
dentes, já baviao sido successivamente vencidos por Q. 
Mareio Philippe (281) e por T. Corruncanio (280) ; parecem 
dispostos á paz, e a occupaç&o de seu paiz pelo exercito do 
cônsul EmiÚo Papo os contem em respeito, em quanto que 
Fabrício triumpha dos Brucios dos Lucani^s e dos Samni- 
tas (278). Sempre vencidos, nunca domados, os mesmos 
povos no anno seguinte fazem sofirer aos cônsules P« Gor- 
nelio Rufino e C. Jnnio Bubulco Bruto um revei , que é por 
elies reparado gloriosamente (277). Fábio Gurges prosse-' 
(guindo em suas vantagens, derrota ainda os Brucios, os 
Lucanios e os Samnitas (276); os Tarentinos e seus confede- 
rados cbamao Pyrrho, o qual tinha tido na Sicília quasi a 
mesma fortuna que na Itália. Ao principio assenhoreon-se 
de todo o paiz até Lilybea; depois tendo perdido tudo por 
sua arrogância e crueldade, teve^se por feliz em achar, para 
deixar a Sicília , um pretexto tao plausivel, como o que ti- 
Tera para abandonar Tarento. Sua volta foi desastrosa ; os 
Garthaginezes destruirão quasi inteiramente sua armada no 
estreito de Messina. Os Mamertinos armárão-lhe uma em- 
boscada no território de Locres; finalmente a pilhagem do 
templo de Prosérpina y n'esta ultima cidade , que elle en- 
tregou ao furor de seus soldados , parecia prender a seus 
passos a vingança divina. Tendo reentrado em Tarento com 
Yinte e trez mil homens (27a), foi aoSamnio, contando com 
o concurso de seus bellicosos habitantes* Perto de Bene* 
venio trava-se com o cônsul Gurio Dentato. Os Romanos, 
por uma nova táctica , fazem yoltar contra o inimigo todo 
o mal, que até então lhes tinhao causado os elephantes. Pyr- 
rho , vencido , abandona seu campo e assim deixa aos Ro- 
manos um modelo que elles souberão aperfeiçoar. Pyrrho 
yoltá ao Epiro com oito mil soldados; nao podendo pagar- 
Ihes , emprebende a conquista da Macedónia , é aht procla- 
mado rei pela segunda vez (274)» e morre dois annos depois 
no cerco de Árgos (a7«). 

7 
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Dettaitiva rabniinlu da Bcraría , da Umbria , da Migtta OmcU,— >FofilíM 
• eoiitiiaiaa d«t ftoaiaoM*— Colonian, viaa aiUtaras , ete* (ajS-^afiS). 

O nanoiê dos Roamoos goza d'ahi em diaate do respeito 
daa nações. Pfcolomôo-PhiUdelpho, rei do Egypto» mande 
felicitar o povo e o aenade por uma embaixada solemne c 
condue-se a aUiaoça entre a republica e o monarcha E^yp- 
cio (fi?^). Todos os povos da Itália, que faavião abraçado o 
partido de Pyrrbo» de v ião soffirer o jugo. O cônsul L. Cor- 
nelio Leotiilo» no mesmo anuo da batalha deBenevento» 
líoha vencido os Lucanios e os Samoitas («75). Estes mes<- 
inot povos, assim como os Brucios, fornecerão ainda um 
Iriumpho a G. Cláudio Ganioa. Finalmente Spurio Garvilio 
leve a gloria de subjugar es Samoitas, ede terminar defini- 
livaniente uma guerra, que durava havia setenta annos 
(.79). 

OGrego-Milon, commandante da gaarnição deixada por 
Pyrrho em Tarento, entrega esta cidade aos Romanos, que 
o tinbâo sitiado por terra, em quanto os Carthagioezes a 
bloqueiavam por mar (279). Assim, no mesmo porto d'on« 
de tinho partido a primeira faísca da guerra contra Pyrrho, 
monifestou-se o primeiro gérmen da rivalidade de Roma e 
de Carihago, aló enlâo muito unidas. Tendo snbmettido 
Tarento. a seu poder, os Romanos não retardão mais o cas« 
tigo d'uma de suas legiões, que , encarregada de deiTender 
Rfaegio contra Pyrrho, tinha degolado os habitantes , e se 
havia apossado de soa cidade (^71). A reducção de Sassi- 
natas na Umbria (370), a dos Picentinos e a tomada de 
Asculo, sua capital (968), a derrota dos Salentinos» que dá 
aos Romanos o senhorio do porto de Brindes («68), final- 
nente a submissão dos Mesaapienses (a66) e a conquista de 
Yolsinios, a única das Lucumonias etruscas que nio Unha 
ainda sido conquistada (a6.5), acabam de coUocar debaixo 
do império de Roma todos os povos da Itália desde o es» 
treito d^ Messina até a margem meridional do Pó. Restova» 
Ihe só, para subjugar, a Galíia Gisalpina, para ver-se senhora 
de toda a peninsula ; mas se lhe foram precisos quasi cinco 
séculos (489 annos ) para elevar na Itália tao vasto domí- 
nio, os Gauleses Cisalpinos deviam ainda por espaço de 
oitenta e iiove annos resistir a todos os exforços dos Roma- 
nos e nao perder definitivamente sua independência ^ sen&o 
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DO amo áe R. 578 (180 antes de J. C). Um sistema de 
colónias abraçando Ioda a Itália» e do estradas mHitsrea 
facilitando as commonicaçôes , firmava a anlhoridade da 
repablicar sobro os poTOs ycncidos» ao mesmo tempo que 
prevenia em Roma a a^glomeração d'oma multidão indi- 
gente. As colónias, com om içoverno interno modelado' 
peio da metrópole, eram por ella conservadas na mais es- 
treita dependência; honve porem sempre frandc diversi- 
dade nas relações do J^oma com as naçõos de Itália. Alg:uos 
poros gosavam completamente do direito de cidadãos ro*- 
manos, sem ter o de votar noa comícios; chamavao os 
nmnícipes (municipia), Ontros , com o nome dè allíados do 
povo romano (socii fcedere juncti), conscrvavao seu próprio 
governo , mas deviao fornecer homens e dinheiro. Em fim 
os súbditos (dedititii) erão governados por prefeitos romanos 
qoe se renova V ao aoniialmente. 

A constituição romana estava estabelecida , e devia man- 
ler^se até o momento, em qae os Gracchos , querendo es- 
tabelecer o governo do tribnnato» comprometterão tribuna- 
to, governo e a existência de Roma; mas até esta-cpccha 
fatal, essa constituição «era tao maravilhosamente combi- 
» nada 9 os direitos do povo, do snnado e dos magistrados 
» estavao tno sabiamente contrabalançados, c achavam na 
» religião do estado , que prendia tudo a formas invariáveis, 

> ião firme appoio, que nesta epocha nio havia temor nem 
9 os males da anarchia, nem, o que ó ainda mais admira- 
9 vel em um povo guerreiro , o flngeilo do despotismo mili- 
» tar, » (deerkn). 

Roma nada havia perdido da antiga simplicidade de seus 
costumes , c conservou-os ainda por longo tempo ; porque 
não houve jamais povo, que tenha honrado mais a frugali- 
dadc , a economia e a pobreza. « Os mais illustres senado- 
» rcs, dizBossuet, tendo em vista somente o exterior, pouco 
9 dificriâo dos lavradores , c ntão tinhAo fausto e magestado 
9 sinão em publico e no senado. No m.iis, emprega vam-se 

> na lavoira .e cm outros cuidados da vida rústica, quando 
9 os ião buscar para commnndar os exércitos.... Gurio o 

> Fabrício, esses grandes capitães que venceram a Pyrrho...é 
9 só linhão baixella de barro ; o o primeiro , a quem os 

> Samnitas oíTereciam oiro e prata , respondia que seu pra- 

> zer era nao ter esses metaes, mas commandar aos que os 
» tinhão... » 
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Este mesmo Cario, sendo censor» degradou da dignidade 
dê senador a Gornelio Raíino» que tinha sido dictador» 
duas rezes cônsul, e honrado com um triumpho, porque 
possuia para o uso de sua mesa mais de oito onçaa de prata. 
O que talvez admire mais do que este acto é que ninguém 
então o desapprovoQ, Entretanto foi no triumpbo mesmo 
d'cste Gurio» tao severo para comsigo e para com os ou- 
tros » que Roma viu brilhar objectos de luxo, que pareciâo 
recordar a brilhante epocha dos Tarquinios. f Até esse dia, 

> diz Floro , não so tinha visto apparecer n'esta solemnida- 
» de sinao o gado dos Yolscos, os rebanhos .dos Sabinos, as 
» carroças dos Gaulezes e as armas quebradas dos Samnilas; 

> porem então no numero dos captivos contavão se Molos- 

> SOS, ThessalioSf Macedonios, Brucios, Apulios, Luca- 
» nios, e para dar maior relevo á pompa d^ste cortejo, via- 

> se brilhar o oiro, a purpura, ajs estatuas e todo o requinte 

> do luxo dò Tarento. » 

Finalmente Roma não tinha conhecido até então senão a 
moeda de cobre, comparável por sen peso á moeda do fer- 
ro dos Spartanos; mas, trez annos depois da tomada de 
Tarento (269), os Romanos cunharão moeda de prata. 

Synchronismos. — Começo da liga dos Achous, a8i. 



FIM no PAIIIEIRO período. 
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SEGUNDO período. 



Desde o princípio da gueiTA contra Garthago até ao princípio dai 
dífsençõet intestinat excitadas pelos Gtaeebos» 

DESDE O AI^NO DE ROMA ^90 ATÉ 620 ( D8 264 A 134 AKTE8 DE J. C. ) 



CAPITULO VIL 

PBIMEÍRA GUEBIIA PÚNICA. 

(Doanno a64 a a4i)« 



S 1.* ^Causas e acontecimentos d'esta gnerra. 

ff As gnerras entre Roma o Garthago eram a inevitável 
« consequência da rivalidade entre dois povos conquistado- 
« res , logo que se aproximassem os limiles de suas conquis- 

« tas. Il£EREN. » 

Diílicílmente podia* se conciliar a segurança da Itália com 
o dominio sobre toda a Sicilia , a que aspiravam os Gartha- 
ginezes : por tanlo , cm despeito dos recentes tratados^ que 
naviam parecido apertar mais estreitamente» que nunca, a 
antiga alliança das duas republicas , foi inevitável a guerra 
entre ellas desde que suas respectivas possessões tiveram por 
única barreira o estreito de Messina. 

Entre Roma e Garthago haviam sido concluidos três tra- 
tados de navegação ecommercio; o primeiro no anuo de 
Roma â45 (Sog antes de J. G.) anno do estabelecimento da 
republica ; o segundo no anno 343 , durante a guerra de 
Roma contra os Samnitas (n'este foram comprehendidos os 
habitantes de T7ro'e Utica); o terceiro sessenta e três annos 
depois , no anno s8o antes de J. C. , durante a giíerra do 
Pyrrho. Esto ultimo tratado serviu para augmentar' a pre- . 
ponderancia dos Garthaginczes na Sioilia , e oUes o terí&o 
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«em dayida conservado» so nao houréssem os últimos acon- 
tecimentos desta guerra semeiado entre elles , c os Romanos 
os germens de uma riralidade, ()tto devia romper em terrível 
lutta. 

S^fracosa que então compartia com os Garthaginezes o 
dominio da Sicilía » e como elles aspirava ' á posse da ilha 
inteira tinha estado cm guerra com elles por mais de 316 
annos sem interrupção , isto he, desde a alliança de Xerxes 
1.** com Garthago em 480, Hierontc 2.** reinava então em 
Syracusa. 

Um auxilio dado pelos Romanos aos Mamertinos poz em 
frente as 2 republicas. Os Mamertinos crao soldados mer- 
cenários, quasi todos naturaes da Itália meridional,qne, achan- 
do-se sem emprego por morte de Agalhocles tyrano de 
Syracusa (289), baviflo-se assenhoreado dcMessina, em que 
baviao achado a hospitalidade. Vencidos por Hieronte» se- 
pararao-se em dous bandos; um entregou à cidadella aos 
Carthaginezes, implorou o outro o soccorro dos Romanos, 
que não hesitarão em dec)arar-se na Sicilia protectores de 
infames, que na Itália teriao castigado. 

Atravessa o cônsul Appio Cláudio o estreito de Messina 
em jangadas construídas á pressa , de onde lhe vem o appel- 
lido de Caudex, Acha os Syracusanos, e Carthaginezes 
acampados diante da cidade , e bate um depois do outro os 
dons exércitos» que nao se querem auxiliar. Os cônsules M* 
Yalerro Máximo , e M. Octacilio Crasso vao a Sicilia no aono 
seguinte , e alcançao grandes vantagens, quer contra es Sy- 
racusanos» quer contra os Carthaginezes. Sujeitão-se a seu 
dominio 65 cidades. Hieronte» que sitião em Syracusa» pede 
a paz, e hé acceito na alliança Romana. A fidelidade» com 
que observou elle o tratado, foi uma das mais valentes cau* 
sas dos triumphos Romanos nesta 1.* guerra púnica. A to- 
mada de Messina por Valério deu-lhe o cognome de Mcssala. 
Emfim a tomada de Agrigento, na presença de um exercito 
do 5o»ooo Carthaginezes, assignala gloriosamente o terceiro 
anno desta guerra. 

O Senado nâo esquece porem que nada tem de decisivo 
quanto alcanção os Romanos» em quanto não tiverem uma 
esquadra para disputar com Carthago : em 2 mezes 120 vasos 
de guerra são conslruidos pelo modelo de uma galera Car- 
thaçíneza» ^ue a tempestade havia arrojado ás praias da 
Itaha. 
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« Oê B#aiaii08» éiz BotMiel» ferio logo a começo jenlio^ 
fftitt'«iiia arte que té eotao nfio cooheeito: o coo$ul C, 
DuHIÍA Nepo« qoe dá o primeiro eombatte naval » - hé nello 
Tflsceior « Efiêa nota?el fictoría alcançada entre Mifes , e 
aa tlhaa Lipares consola os Romanos da perda qae haviao { 

soCrido por ter sido aprisionado Cn. Cornelio Scipifio Asioa* . 
com 1 7 néus pelo general Carthagines Annibal. O triumpho 
oafal hé concedido o DuilUo e uma columna rastral per- i 

potnoa soa memoria (*) (aoo) os Romanos contionao com 
vafilagons na nora carreira que lhes está aberta. L. Cornelio 
Scipião expelle os Garthagineccs da Córsega e da Sardenha ^ 
e alcança o amor de seus habitantes pela doçura , e equida^ 
de » virtudes hereditárias em sua família. 

A submissão do quasi toda a Sicilia Carthagineza sSS , 
ama nova victoria naval nas ilhas Lipares alcançada pelo 
cônsul G. Attilio Regulo Serrano (a57) faaem conceber a 
ideia de attacar á Africa. A gloriosa batalha de Ecnomc» na 
qual os cônsules Manlio Yulso e Marco AtiKo Regulo dis- ^ 

porsao a esquadra de Amílcar e deUanDon, abre-lhcs eè9e 
caminho (906). Clypea, melhor baluarte dcCarthago» cabe no 
poder de Regulo, que depois de haver derrotado nm exer* n^ 

cito Garthagmez apodera-se laobem de Adys» importante 
fortaleça. Tunis, a a.* cidade da Africa, abre-lhe suas por* 
tas* Os Garthaginezes pedem a paz , o vencedor impõe as 
mais pesadas condicções : mas a fortuna lhes envia Xan«- 
iippo 9 mercenário lacedemonio , que lhes inspira confiança 
e os le?a á victoria. Vencido emfim. Regulo paga com sua 
prbao o* erro de sua severidade: mas a prisão fal-Orha mais 
illustre do que a victoria. 

O êxito infeliz dessa expedição contra a Africa faz perder 
aos Romanos a superioridade que nQs lo primeiros annos da ^ 

guerra haviao alcançado , nada porem os desanima» e os faz 
menos perseverantes. Os dous cônsules Fulvio Pctino No- 
bllior 6 M. Emílio Paulo com outra esquadra de 35o velas 
alcançao duas victorias, uma naval perto do cabo Ilermeo » 
outra terrestre perto de Clypea. Teri&o sem duvida essas 
rantagens levado os Romanos á Africa , se frequentes tem* 

(*) Etta colmpoa , deslraida pelo tempo» foi no raintdo do Inperador Clau* 
díe aubalítuida pela ^we m vé aioda buje D*ama das talaa do Vaticano. O 
pedestal da primeira columna he ainda o da Mf^undo. Sua ioscrip^ao fui «m 
grande parte respeitada pelo tempo, c he, na otdeae chronohigica, Ofeplimj 
monumento, que potsoimos, da antiga língua Romana. 
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pestadeg nSo os hoaressem obrigado a limUar seDs esforços 
á Sicília , em que a luUa foi tanto mais encarniçada, quanto 
mais rápidas se succediao as alternativas de victorias , e 
desastres. Se os Garthaginezes tomao de novo Agrigento» 
assenhoreao-se os Romanos de Panorma, se no auno seguinte 
nova tempestade destròe sua esquadra perto do cabo Pa- 
linuro (855) e obriga o senado a, por algum tempo, renun- 
ciar a expedições marítimas 1^ esse desastre compensado 
pela tomada de Hemera na Sicília , pela de Lipare, a prin- 
cipal das ilhas desse nome. Uma yictoria alcançada perto 
de Panorma pelo procônsul Metello inclina a balança em 
proveito de Roma. Os Garthaginezes pedem com instancia 
a paz 9 ou pelo menos a troca dos prisioneiros. Regulo mao* 
dado á Roma com esse intuito sustenta no Senado a lei, que 
prohibe o resgate dos Romanos, cahidos no poder do inimi- 
go , c depois volta para Garthago onde morre em ferros (*) 
aSo, 

Gomeçao os Romanos o cerco de Lilybea, que devia du- 
rar oulo annos. Esta cidade em que commandava liimil- 
con estava situada n'um promontório ao oriente da Sicília , e 
com Drepane constiluia a defeza do Garthago por esse lado. 
No anno seguinte o cônsul Appio Glaudio Pulcher perde 
toda a esquadra Romana, que havia levado para o. porto de 
Drepane, onde commandava Adherbal. Garthalon, coUega 
deste ^ acaba de esmagar os Romanos cm três batalhas na- 
vaes nas visínhanças de Lilybea. Uma tempestade destròe 

(*) Nada estA iiienof proTado do que os lapplícios qac rcrerfim harer sido 
impostos pelos Cartbagiaczes a Regulo , bem que os testemunhos de Bctm* 
pio, Aurélio Victor e Cicero em seu discurso contra Pisio, achem-se de 
accordo coui Floro. PoUbiu , que entra em tantas particularidades sobre 
• derrota « o captiveiro de Rt*gulo, nada dia nem dessa vinda do captivo 
a lioma, nem de seu supplici». Se esses factos tivessem algum fundamento 
,o&o os teria omitido rnse tiLitotiador que nos conservou factos de menor 
importância. Deve crer-se que elle calou-ae por nfto querer refutar uma 
crença grata ao Romanos. Porque serifto tâu bárbaros contra Regulo esses 
Garthaginezes, que nem um mao tratamento impuzerão ao cônsul Scipiio 
Asina, seu prisioneiro, e que alé lhe derão Uberdade, tanto que foi depois 
cônsul pela segunda vez e tomou Haoorma f Juntemos ao silencio de Po- 
lybio o testemunho de Diodoro de Sicília : conta elle que a viura deReirulo 
tinha em seu poder dons prinioneiroH Carthagiuezes, Bostar c Amílcar. Jul- 
gando que havia seu marido perecido pela negligencia dos filhos de Uannoo, 
que o guarda vão, vingou -se por modo tão bárbaro contra esses prisioneiruN, 
que UDi decreto do Senado esteve qoasi para condemna-la A morte. He 
digna de ser notada a narraçio de Diodoro. Entre a negligencia, de oue 
fafia, c a barbaridade, que referem alguns historiadores , vai summa dis- 
tancia. 
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otitra esquadra sob as ordens do cousal Janío. A sna pré^ 
sampçaò » e imperícia jancta Cl. Polcher o insulto á magos* 
tade do povo Romano/ elevando á dictadura M. Cláudio 
Glycia que lhe servia de escrivão. Não se capça a fortuna 
de favorecer Garthago; neste anno hé aprisionado eu) Eryz 
por Garlhalon o cônsul Junio. O censo feito em Roma mos-* 
tra grande diminuição na população , e pela segunda vez re- 
nuncia o Seqado a manter guerra marítima. Os Romanos 
só proseguem o assedio de Drepane, e Lilybca. Amílcar 
Barca, pae do famoso Annibal, balda-lhes todos os esforço3' 
por espaço de 6 annos. O Senado reconhece inda uma rez 
D impossibilidade de concluir a guerra^ sem ter marinha. O 
thezouro está exhausto, mas o patriotismo dos cidadãos pre- 
para uma nova esquadra. G. Lutacio Catulo vae com ella 
attacar os Garthaginezes qas ilhas Egates, e essa batalha 
decide de uma guerra que durava 23 annos. 

Exhaustas as finanças de Garthago , cançadas suas tropas 
xnercenarías, presidindo pouca energia a suas deliberações 
politicas, os Garthaginezes encarregão Amílcar de tratar da 
paz. Garthago aceita as condícções , que dieta o cônsul , 
renuncia a Sicilio , e as ilhas que lhe estão próximas, obri-^ 
ga-se a pagar dentro de lo annos 2200 talentos, a nao 
fazer guerra a Hieronte rei de Syracusa (24i)« A parte da 
Sicília que havia pertencido a Garthago fica redujcida apro^ 
vincia Romana. 



S a.*'— Roma aa primeira guerra pnnica. 

O estabelescimento dos combates de gladiadores, em Roma 
pertence ao anno em que começou a guerra púnica : a re- 

Eresentação das primeiras peças theatraes compostas por 
ivioAndronico, cavalleiro Romano, teve lugar no anno, quQ 
seguiu essa guerra. Se esta ultima innovação indicava real 
progresso de civilização, por outro Indo o habito de ver 
correr sangue humano nos espectáculos fez por algum modo 
Yoltar os Romanos para a barbaridade de seus primeiros 
tempos , ou antes desenvolveu nelles , quando começava é 
dar-se ao luxo^ ás artes, e ás Icllras sentimentos de cruel- 
dade, á que tinha ficado completamente exfranho nos tem.- 
pos de sua rústica simplicidade. Mas brílhavdo ainda coa^ 
todo o seu esplendor ás antigas virtudes Romanas. O sobre 

8 
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nQme de Serrano dado a G. Atlilio Regulo, era derivado de 
terem-o achado em seus campos» os que lhe forap » em no- 
jne do senado » levar a purpura consular. Vencedor de Ec- 
noma, econtinnando.com otitnlo.de procônsul seu com- 
mando na Africa» M. Regulo bavia reclamado um successor, 
^fim de ir cultivar sua herdade , á qual tanto prejudicava 
sua ausência: nao querendo o povo Romano privar-sc de tao 
insigne general , nem que ficasse na miscria sua familla, de- 
cretou que seria seu campo cultivado á expensas publicas. 

Taes costumes tornao acreditáveis os prodígios do pátrio- 
tismo , e da disciplina romana nessa cpocha. Conhece-sc a 
devotação de M. Regulo , nada porém hé superior ao he- 
roismo desses Soo legionários, commandados por Galpurnio 
Flamma» que para salvar o exercito Romano, prezo em um 
desGladeiro, dcixnrao-so todos matar sem ter outras vistas 
senão cumprir seu dever. Galpurnio o único, que escapou, 
teve apenas em recompensa uma coroa de relva, e esse 
novo Leonidas ficou quasi esquecido pela historia ! Não 
quero dizer que nao houvesse cm Roma exemplos de viola- 
ção da disciplina militar : no cerco de Lipari o cônsul Au- 
rélio Gotta teve de desenvolver todo o rigor da disciplina 
contra 4oo cavalleiros Romanos, que.se haviao negado á dar 
assalto (s52). Mas subjeitarao-se elles sem murmurar ao 
castigo, que lhes foi imposto. Em Garthago pelo contrario , 
erao os soldados, que julgavao, e castigavão seus generaes. 
Basta isso para mostrar que devia Garthago succumbir. 

Pe volta da expedição da Sicilia, Valério Messala levou 
para Roma um relógio de sol tomado em Gatana. Preparado 
para o meridiano da Sicilia, nao servia elle para o de Roma, 
^as os Romanos, que então alrazadissimos em astronomia 
hao deixarão de sprvir-so delle. Resultou d*ahi gravo des - 
arranjo nas horas. Depois da batalha de Panorma deixou-se ' 
morrer de fome no circo os clephantes tomados aos Gar- 
thaginezes, por não saber-se qual o alimento desses ani- 
mães. Tamanha ignorância em tudo, o que pertence às scien- 
cias natnraes, explica os ridiculos preparos de sua expedição 
contra a serpente do Bagruda , ou pelo menos as exagera- 
ções, que a tal respeito colheu Tito Livio nas relações con« 
temporaneas. 

A nomeiaçao do plebeu Garnncanio para o summo pon- 
tificado (iSs) mostra a inteira igualdade politica, que havia 
triamphado. Longe nao estava o momento em qué íamilias 



Digitized by 



Google 



— 59 — 

picboasi cnjos membros haviso occapado os pricipaes car- 
gos do estado, deviao colligar-se com os Patrícios contra as 
pretenções do Iribunolo. Nem himia contestação perturbou a 
praça publica nos 2^ annos da guerra contra [Gartbago » e 
5c o patrício Cláudio Pulcher comparece com sua irmaa 
diante do povo para ser julgado (249) forao essas duas 
accusações intentadas com approvação do toda a cidade Ro- 
mana. 

Synchronisnws. — Aratp dá liberdade á Sicyone, sua pátria 
aSa, Reforma de Sparla pelo rei Agis 248 — 244» 
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CAPITULO VIII. 

ROtfA E CA&TBáLGO NO INTERVALLO QUE «EPAROU 
- AS DUAS GUERRAS FUMIGAS. 



(240—219). 



S i,*— Estado das daas republicas: guerra de Carthago contra 
os mercenários. a4o— 237. 

]>epois da primeira guerra piinica ambas as republicas 
rivaes estão exhaustas , porque se tem Carlhajço que lasli- 
ihar a perda de 5oo galeras de 5 ordens, de remos, a perda 
dos Romanos excedeu a 700 naus, sem fazer conta dos trans- 
portes» cujo numero foi tal, que cm lim só dia o cônsul Junio 
perdeu 800: a população de Roma tinha diminuído: só o 
assedio de Agrigento custou aos vencedores 5o:ooo hombns. 
O thesouro estava vasio: mas se, depois de tao dispendiosa 
e ensanguentada gurrra houvessem tido os Romanos novos 
perisos, que afrontar^ novos sacrifícios, que fazer, em seu pa- 
triotismo, no prudente equilibrio deseiis governos elles terião 
achado inesperados , e incxgQtaveis recursos. 
' Com muito maior opulência do que Roma, mesmo de- 
pois de haver prodigalizado tantos thesouros para comprar 
a paz, estava Carthago em peiores circumslancias. EUa ha- 
via subsistido seis séculos com explendor debaixo de um 
governo , que devia ter sido excellente , pois que durante 
tamanho intervallo nem huma sedicçao havia perturbado sua 
pai interna. Havia chegado ao maior auge de grandeza co- 
mo estado livre , mercantil, e conquistador: no momento 
porem em que arrebentarão as guerras púnicas , começava 
ella á ir em decadência. A riqueza havia corrompido os 
principaes habitantes, o amor do poder era o que unica- 
mente os distrahia de suas especulações commerciaes : e 
assim queriao dominar, e nao servir ao Estado. Abaixo 
dellos agitava>sc uma multidão infrene, dissoluta ^ indigen** 
te» absolutamente alheia aos deveres do soldado, è ás virtu- 
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àei do cidadão. Desde qne Carthago entrou om luUa com 
os Romanoà nao pode mais livrar- se dessa populaça , man- 
daodo-a fundar colónias longínquas. Na primeira guerra 
pânica em yez de applicar á milícia esses numerosos pro- 
letários > ella os deixou pacíficos na cidade, e assalario^ 
mercenários para luctar com Roma : concluida a paz, foF 
preciso pagar-lhes os serviços. As promessas, feitas com 
tanta facilidade no dia do perigo, parecerão exorbitantes, 
quando o perigo já nao existia, c a penúria do tlie- 
souro, para o qual não jevavso os ricos senão o que lhes 
era impossível negar, persuadiu os Garthaginezes do que. 
podiao sem inconvenieiite violar a fé dos tractados para com 
esses auxiliares, a que deviao não ter saliido inglórios dessa 
lutta contra os vencedores da Itália, de I?yrrho, e de Hieron- 
te. As iropas mercenárias de Carthago compostas do Nu- 
midas de Libyos, de Celtas, de Ibérios, de Ligurc6, o 
até de Gregos, eslavão reunidas em Sicca por ordem do se- 
nado carthagincz. Desde qne sabem que ha tenção do" se 
lhes descontar parte dos soldos atrazados, rcvoliao-se, e to- 
mao por chefes o Africauo Mathos, c o Campanio Spendio 
escravo fugido. Encarregado pelo senado de negociar com 
clles, Giscon fica prisioneiro, e hé sacrificado a seu furor. 
Em breve degenera cm guerra civil essa insurreição militar, 
a cansa dos mercenários hé abraçada pelos súbditos de Car- 
thago, opprimidos pelos impostos. Sos de todas as cidades da 
Africa ficarão-lhe fieis Hippona e Utica. Os revoltosos pocm 
cerco á essas duas cidades, e Icvão suas correrias té os 
muros de Carthago^ Hannon, o primeiro general, que o Se- 
nado lhes oppõe,. commette só erros, e imprudências; 
yae substitui! o Amilcar-Barca que ganha successivamentc 
duas victorias. Tão útil como suas arinas> lhe hé sua politica 
moderada. Logo a começo passou para spu campo Naravaso» 
nm dos chefes dos mercenários, com dous mikcavallciros. 
Para mais promptamente concluir a guerra julga Amilcar 
dever unir suas tropas ás de Hannon : os dous chefes não 
podem concordar, e Hannon, que linha contra si o ódio do 
exercito, hé privado do commando. Os mercenários de Sar- 
denha tomão armas contra os Garthaginezes. Hippona e 
Utica abrem suas portas aos rebeldes. Spendio , e Mathos 
com 5o,ooo soldados sitiao Carthago. Perdida estava essa 
republica sem a generosa politica deHícronte 2.° que proveu 
a todas as suas necessidades. Os de Sardenha oíTerecem en* » 
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tregar-se aos Romanos, segacm os do Ulica esse exemplo; 
mas o Senado Romano rejeita com nobreza suas oíTcrtas , 
ordena aos mercadores Italianos» que abastéçãodo necessário 
a GarthagOy e nao commerceíem com os seus inimigos. Gon- 
8''guc Amilcar, por sua habilidade, a frente de 10,000 homens 
ter como sitiados em suas linhas os mercenários, que pedem 
paz : em uma conferencia prende os chefes , e depois ex- 
termina o cxercilo no desfiladeiro da machada: Emílm» de 
acordo com Annibal, elle marcha para Tunis^ onde se achava 
Mathos. Os sitiados aproveilão o descuido, que reina no cam- 
po de Annibaly surprefaendem esse general , e o amarrflo á 
mesma cruz, que havia servido de instrumento do supplicio 
de Spendio. Rctira-sc Amilcar para a foz do Maçar: a exis* 
tencia de Garthago hó de novo ameaçada. A mocidade toda 
80 arma debaixo das ordens de Uannon, com quem, para a 
salvação commum, se reconcilia Amilcar. Em breve os u 
chefes, Vencedores em umalmultidao de escaramuças, obri- 
gao os bárbaros i acceitarcm combatte decisivo. Mathos , 
vencido e preso, morre em supplicios. Todas as cidades da 
Africa voltflo á obidiencia; Uticaellippona, que se conhcçião 
mui criminosas para contar com a clemência dos vencedores, 
sofirem todos os horrores de um assedio , e entregão-se por 
fim á mercê. Durou essa guerra tflo atroz cerca de 3 annos 
(240 — 337) Deixou indeléveis vestígios^ pois que provocon 
desunião entve Amilcar , e Hannon o Grande. Amilcar foi 
obrigado a buscar no partido popular um appoio contra a 
aotboridade do senado. ^ 

Sempre revoltosos os mercenários âe Sardenha oiTerecem 
pela â.* vez entregar a ilha aos Romanos. Roma desmente 
então a generosidade, que 3 annos antes havia mostrado. Os 
Carthaginezes reclamad debalde. Mais debilitados pela lutta, 
que acabavao de soíFrer, do que pela guerra púnica, elles são 
obrigados if renunciar á Sardenha, e a pagar ainda 1,300 
talentos aos Romanos (337) Mas em breve, sob as ordens 
de Amilcar , vao elles abrir na Hespanha nova carreira á 
suas esperanças de ambição, e a seus projectos de vingança 
contra Koma. 
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$ %,• -* Guerra dos Romanos contra oa GaoleziH Gisalplnoa» oa Llgnrcs» oê 
Sardoa , e Goraegoa ; depola contra oa latrioa, e Illyrioa. Factoa direraos. 
(a4i-.ai9). 

Estava apenas concluída a primeira giiorra púnica quando 
tiverão os Romanos , que combatter os Faliscos : só durou 6 
dias esta guerra» que custou 10,000 homens aos vencidos e 
deu as honras do triumpho ao cônsul Q. Lutacio Cerco s4u 
A submissão da Córsega , c da Sardenha exigiu dos Romanos 
os trabalhos de 8 campanhas (a38 — sSo) Bem que os fastos 
consulares notem o triumpho de ^ous cônsules contra os 
Sardos, e o do Papirio Maso contra os Corsogos, oíTcrcce essa 
guerra pouco interesse. 

]Vo inlervallo liieronte â."" veio á Roma para assistir aos 
jogos seculares (237) o templo de Jano fcixou-se (235) Era 
a primeira vez depois do reinado do Numa; mas nesse mes- 
mo anno foi aberto. 

Os Gaulezes cisalpinos , e os Ligures (^), collocados então 
nos limites do dominio de Roma, deviao ainda por mais de 
nm seculu exercitar seus soldados » e obrigal-os à observar 



Tranipadana, 



Gallia Cisalpina. . 



1 



(*) Para iolelligedcia dos factos que segncm , ulil bé lançar os olhoa 
neate quadro : 

Salasaí. 

Segusíani. 

Taurini. 

Orobif. 

Insubres. 

Ccnomaní. 

Padus Ticinus, Addua, (rios)* 

Aoaojaní. 
Boii. 

Lingooes. 

Trebía, Rhemns, Bnbico, (rios). 
Ç Carni. 
y ene tia. ] Atbesis, (rio). 

, ( IladrJa, (cidade); 

J Tergeste, í 
} Poia, Ç 

Intemelii. 
Ingauni. 

Apiiani. ' 

{ Statyeli. 

Varas, rio a O.^ c Mncra, a L. , erão as limites da Ligaria ; mas 
nma parte dos Lignres , extcn'lla*8(2 ao JoDge, do Apennino té o 
. lio 4rnQ , qa iEtrun«« 



Yenetia. 



Ligaria. 



GiKpadana. 



Jstria. 



cidades. 
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fieis á disciplina antiga. Esses povos erflo , diz ^loro » a pe- 
dra em que o Aomano amoUava o ferro de sen ralor. Havia 
46 annos que reinava paz entre os Gaulezès , e Romanos. 

Em 2 38 ateou- se de novo a guerra contra os Boienses 
asses antigos inimigos da Roma , c os Ligures. Depois de ha- 
verem alcançado algumas vantagens» os Boienses enfraquc- 
cerão-se com uma guerra intestina, c para ter paz, vjrao-se 
reduzidos a ceder aos. Romanos parto de seu território 236* 
Os Ligures combãttem seis annos seguidos : emfim o cônsul 
Fab. Máximo, que deve gauhar tanta gloria na 2.* guerra 
púnica , os obriga a deixar a planície e a refugiar-se nos des- 
iiladeiros dos Alpes (233j. 

O tribuno Flaminio propõe uma lei para a destribuição 
das terras conquistadas sobre os Gaulezes da Senonia nò 
Piceno. Oppõe-se em vão o senado á essa medida , que vai 
sublevar contra Roma o ressentimento de todos os Gaulezes 
(232) Flaminio persiste, mas não ousa desconhecer a auttío- 
ridade paterna , e seu pae, arrancando-o da tribuna demora 
por alguns dias a adopção dessa lei funesta. Os Boienses , 
resolvidos a oppôrse ao estabelecimento de uma colónia , 
que ameaça sua independência chamao em seu spccorrô os 
Insubres , e os Gesates , povo. de alem-Aloes. Essa resolu- 
ção leva o desanimo á Roma , que teria cor^idd inda maiores 
' perigos, se os Ycnecios e os Genomanos tivessem querido to- 
mar parte nessa guerra nacional. Declara-se que há tumulto 
(tumultus Gallicus) rccorre-se a sacrifícios inspirados por 
barbara superstição « e o senado recruta quer na republica, 
quer entre os alliados, 700,000 infantes, e 70,000 cavalleiros. 
Na 1.* acção 5o,ooo Romanos são exterminados perto de 
Glusío, nome de sinistro agouro para o começo de uma 
guerra contra os Gaulezes. Mas os cônsules Emilio Papo, e 
Altilio Regulo reparão esse desastre pela victoria de Tela- 
mone^ que traz comsigo a subjeiçao dos Boienses (225). No 
anno seguinte os Romanos passão o Pó e debaixo das or- 
dens de Flaminio, alcanção nas margens do Addua uma vic- 
toria contra os Insubres tanto mais gloriosa quanto o general 
se havia moslrado mais inepto. O senado á cujas ordens 
elle havia desobedecido, nega-lhe o triumpho; um plebis- 
tito lho concede. 

Os Insubres pedem em vão a paz^ os cônsules perse- 
fcuem-os até seu paiz, Marcello,^um delles, alcança sobre 
Yiridomare, rei dos Gesates, os terceiros despojos opimos. A 



Digitized by 



Google 



~ 66 -* 

retirada dos Gesateg, a tomada de Milão» a 6abmi#$lo ãúê 
Inaubrea» emUm a aposse apparente de toda a Itália Septea* 
trienal até os Alpes j sfio o resultado dessa gloriosa cam- 
panha (222). 

A Istria subjugada no anno segainte pelos consoles P. 
Scipkto Asina , e M. Minucío Rufo abre aos Romanos a Illy^ 
ria (221). No iniervallo das duas guerras púnicas fizerao os 
Romanos duas excursões na lUyria menos importantes em 
seu& resultados militares, do que por lhe haverem aberto a 
Grécia. Senhores de toda a praia oriental do golfo Adriático 
e do mar Jonio elles de algum modo adquirirão a protecção 
da navegação desses mares frequentemente perturbada pelas 
piratarias dos Illyrios^ ^ue debaixo do rei Agron havião ad- 
quirido considerável poder. 

Teula 5 sua viuva , que governava a Ulyria como regente 
na menoridade de seu filho Pineu, responde ás queixas do 
Senado assassinando os embaixadores Romanos. Os Romanos 
tomão>lhe parte de seus estados, não lhe deixão senão a 
navios , prohibom-lhc navegar além doLisso, e dão a regên- 
cia, e a tutella a Demétrio de Pharo, que os havia bem servido 
nessa guerra (226). Mas desde o anno 222 Demétrio de Pharo 
toma para com os seus protectores o exemplo de Teuta , e 
comoella, hé castigado: vencido pelos cônsules Paulo Emilio, 
e Lívio Salinator cUe refugiou-se na corte do rei de Mace- 
dónia, Philippe 5.*^ que devia ao depois entrar em hostilida- 
des contra os Romanos. Ao tempo em que recebião a es- 
pontânea submissão de Gorcyra, ApoHonía, e mais cidades 
da 11Iyria|apresentavão-se os Romanos, como os bemfeitores 
dos Gregos, que havião supportado as piratarias dos lUyrios 
sem ousar reprimil-as. 

Rival de Livio Andronico, o poeta Cn. Nevio deu á re- 
presentação sua primeira composição dramática no anno 234» 
assignalado alias pelo nascimento de Gatão o Censor. Ennio 
tinha nascido em 209 um anno depois da representação da 
primeira composição de Andronico. A instituição dos pri- 
meiros tribunaes de justiça em Roma (23»^) : o 1.® exemple 
do divorcio dado por Carvilio Ruga (235) : a chegada do 
medico Archagato , o primeiro, que veio para Roma (219) 
hé o que de- mais importante se acha nesse período. Os cen- 
sores Flaminio, e L. Emílio fazem em 220 entrar todos os 
libertos nas 4 tribus da cidade. A construcção de um circo» 
a de uma estrada, que communicaya Roma e Arminio im- 
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morlalisSo o nomo de Flaminio. O numero dos pretores foi 
no anno de S27 duplicado. Dous devifto ficar cm Roma para 
fazer justiça; dos dous outros um ir para a Sicília, outro 
para a Sardenha. 

Synchronismos. Cleomenes em Sparta 229. — Philippe 3.* 
occupa o throno de Macedónia, 221. 
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CAPITULO IX. 

S£GVNDA GUERRA PUrflCA. 



t.o» Progresso dos Cartbaginczes na Hespanha depois da chegada de 
Amilcar-Barca. — a.« guerra púnica até a passagem dos Alpes por An* 
nibal. 257—219. 

Garthago apenas livre da guerra dos mercenários , pro- 
curoQ na conquista da Hespanha com quem já tinha relações 
mercantis uma compensação á perda da Sicilia. da Sardenha 
e da Córsega; Amílcar Barca sustentado pela Hicçao popular, 
que eniao dominava , havia concebido tamanho projecto, e 
teve a glorii de executal-o. Acompanhado por seu filho « 
Annibal, que só tinha então 9 annos, elle de!>embarcou na 
Peninsula (237)» estabeleceu seu quartel-generalem Gades, 
fez durante 8 annos rápidos progresjsos, e morreu na Lusi- 
tânia, em um combate contra osVectões 229. Succedeu-lho 
sen genro Asdrúbal, que acabou a conquista da parto dn Hes- 
panha, comprehendída entre o Ebro e o Oceano. Impode-o 
um traclado com Roma de extender-se ao norte além desse 
rio , e protege a liberdade de Sagunto. A fundação ãe Car- 
thagena , destinada a tornar-se a sede principal do poder . 
Carthaginez no continente Europeu coroa dignamente as 
felizes operações do Asdrúbal quer como general, quer como 
estadista. Morreu assassinado cm 221^ c deu-lhc a facção 
Barcina por successor, Annibal, filho de Amilcar. Esse 
heroe, tendo apenas de idade 25 annos, mostra se herdeiro 
dos talentos e da ambição de seu pao, e de seu cunhado. 
Victorias contra os Olcades (220) os Carpetanos 219 sao o 
preludio do cerco de Sagunto^ cujos habitantes^ alliados 
dos Romanos 9 implorao seu soccorro. 

O Senado em vez de mandar soldados, manda embaíxa* 
dores quer a Carthago, quer a Annibal. Sagunto» nao sendo 
soccorrida , hé destruída. Annibal atreve-se a esperar que o 
mesmo acontecer-lhe-há em Roma, e resolve transferir para 
a Itália o theatro da guerra. Deixando na Hespanha seu ir- 
mão , Asbrubal, dirigc-se aos Pyreneus, atravessa a Gallia 
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meridional, passa o Rhodano, supera os Alpes, e cbegia á 
Itália 221 8. Se os críticos dSo coiicordao sobre o ponto em 
qoe o general Garthagiuez eíTectuou sua passagem , todos ao 
menos sao unanimes cm admirar esse portento (*). 

íio entanto o Senado, que nao havia presentido o temera* 
rio projecto de Annibal dirige seus preparativos para a Hes- 
panba e a Sicilia : O cousul Tibério Scmpronio Longo bé 
mandado a esta ilha comcxercito^ esquadra, e authorisaçao 
para passar para a Africa, em quanto P. Cornelio Scipião, seu 
CpUega, def e occupar os Garthaginezes na liespanhu. EmGm 
o pretor Manlio leva um exercito ao paiz dos Gaulezes Cisal- 
pinos para assegnrar-se de sua fidelidade duvidosa. A ousa- 
da revolta dos Boienses , e dos Insubres, a marcha rápida e 
impreTista de Annibal desarranjão essas disposições. Manlio, 
com todo o «ea exercito, é exterminado pelos Gaulezes na 
floresta Litana perto de Modena. 

Scipifto, aportando em Marselha, sabe que Annibal, a quem 
¥•0 procurar nas margens do Ebro, está em caminho de passar 
•Rhodano» immediatamente volta á Itália^ c deixa seu irmão 
Cn^ coDlinoar sua marcha para a Hespanha com 20 navios. 
A historia dessa memorável hitla, que vae durar desde 218 
tté soa, apresenta tal variedade de acontecimentos, que para 
istrodozir alguma clareza em nossas indicações, vamos, com 
HoereD , dividil*a em 3 secções segundo os 5 diversos thea* 
troa ^ que esta guerra achou na Itália , na Hespanha e na 
Africa. 



S a«*— Guerra pânica na Itália desde a pafiagem dos Alpes até 
a partida de Annibal do Bnicio. 

Apenas desembarcado em Pisa, na Etruria, o cônsul Scipiaa 
marcha rápido para os Alpes a ver se impede a passagem do 
mimigo ; .acha-a já cíTectuada! Causa á Annibal igual ad*> 

(*) Scffando o aator da dcscrípçâo de todas as passagens dos Alpes depois 
de Annibal» publicada no tempu de Francisco 1, Annibal passou os Alpes 
MIDonteJottvcto. Segando Denina, foi no monte Viso. Os Inglrzes Per- 
gVMone Vitaker, saguidos por Heereo, pensão que foi no Grão-Sam-Bernardo» 
opinião seguida por Le Maire , e combatida por Letronne e de Fortia, sábios 
^ronalogístas. Em fim, segundo Follard, d'Anvilie, Barbié Dubocage, 
Ibi nonwwte Genebra <|ae passos o Garthaginez, sendo, esta ultima a opw 
aiio nais provável» Em fim» M. Larauza , sábio professor, que a morte cei<- 
ítm pcematnramante, renne-se aos que pretendem qnc passoa Annibal 
pel» moBlc Ceais. 
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mirA^o « rapidea^ com que o contai Teio àê Marselba »M 
alem do P6» Ot dona generaos travxo combatle nas raargena 
do Ticioo , o dero Anoibal a victoria & eavan9ria Ntimida. 
Perigosamente ferido, Scipiao evita a morte protegido por sen 
filho, que tinha 17 anocs de idade. Essa Tictoriadá a Annibal 
toda a força da opinião , e das esperanças : alistão-se em sen 
exercito bom numero do Gaiilozes. Scipiao volvo ao Pó, e 
vae para Trebias, posição optimamente fortificada : be sen 
plano arruinar Annibal , nao aceitando combatte. Esse será 
, Igualmente o plano do Fábio : despreza-o porem o vaidoso 
Sempronioy qnc da Sicilia havia vindo reunir-se á seu colle* 
ga. Surdo a seus conselhos , dá elle aos Carthaginezes a de* 
sastrosa batalha de Trebias. Depois dessa victoria Ganleze» 
e Ligures tom ao todos o partido do vencedor. No meio dos 
rigores do inverno o Garthaginez penetra na Etruria passan- 
do os Apenninos : menos celebre do que a dos Alpes, n^o foi 
osÍni passagem menos perigosa. Chegado ao lago de Trast- 
ifienes acha um novo Siempronio nesse Fiaminio, que 6 annos 
antes havia compromcttido» por sua inhabilidade, o exercito 
Romano^ na guerra contra os Gaulezes. Elle hé vencido» e 
morto (217)» Roma estava consternada; erflo todavia inda 
immensos seus recarsos. Fábio, nomeiado prodictador, cança 
eom circnmspectoa vagares Annibal, qne levon para Apnlia 
o theatro da guerra. O povo , e o exercito nao sabem apre« 
ciar tao prodcote plano , e Minueto , sen general de cavalaria 
hé investido de authoridade- igual a do prodictador. Resigna- 
se Fábio á essa iD^osliça , mas separando seu exercito do do 
guerreiro imprevidente, persiste em seu systhema, e leva 
sua generosidade a ponto de vir em soccorro de Mínncio, qne 
o hábil Carthaginei havia vencido. Os Romanos fazem*tb«t 
justiça, Minocio restitue-Ihe a authoridade, e o appelido 
de Cunctatar testifica siia gloria. 

• No anno seguinte a prcsampçao de Terentio Varrao ina- 
tilixa as novas forças, que Roma tem armado. Esse demagogo 
elevado ao consulado, dá a batalha de Cannas contra o pa- 
recer de seu coUega ^ Paulo Emilio , que morre na acção 
eom mais de 80,000 Romanos ou alliados. Gontribue o jo- 
vem Scipiao para reunir os destroços do exercito RomanOi 
Cerca de 10,000 homens vão ter a Ganosio, para onde Yar^ 
p§o havia fugido. De volta á Roma, agradecem-Ihe o nSo ba- 
ter desesperado da pátria, essa admirável lembrança mostra 
fvanto erao os Romanos superiores a tamanho desastre. A. 
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victoria deCaunas veio dar a Annibal o i\. e o S. da Itália « 
mas todo o centro guardou fidelidade ao vencido. Nomeía- 
do dictador, Jânio Pêra toma enérgicas medidas, alista todo 
o cidadão maior de 17 e menor de 5o annos, arma os es- 
cravos. Porlia^sereceiarqne marchasse Annibal directamen- 
te para Roma , elle o não fez , ou porque nao se conhecesse 
com forças para sitiar essa praça , ou porque sabendo vencer 
não sabia aproveitar a victoria. Capua lhe hé entregue pela 
trahição de seus habitantes. Mas seus triumphos o haviao 
debilitado, c cm quanto occupavâo suas Iropas a Itália me- 
ridional, não recebia elle do senado de Garlhago nem 
dinheiro, nem reforços. Uma pequena perda, que perto de 
Noia causou-lhc Marcello, proveu á Roma , que não era An« 
nibal invencivel. Elle eslabelesce cm Capua seus quartéis 
de inverno. Então comoção a eocrvar-se na molleza seus 
soldados, ao que dizem os historiadores antigos; os factos 
porem os desmentem. No anno seguinte, 2i5, um novo 
desastre na Gallia Cisalpina abre a campanha. Posthumior 
Albino, cônsul designado, perece com quasi todo o seu exer- 
cito. Em 2."* combatte em frente de NoIa sahe aiuda Mar- 
cello vencedor. Esse grande capitão, que comparte com Fábio 
o consulado, toma o nome de gladio de Roma , e seu colle- 
ga o de escudo. No entanto a Sardenha ameaça revoltar-so: 
Manlio Torquato, que a havia submettido, vae pacifical-a , o 
ganha contra os Sardos e Carthaginezes duas viçtorías das 
quaes a ultima hé decisiva. 

Com taes esperanças Roma redobra seus exforços. No 
anno 914 arma 18 legiões, 5 esquadras, e contínua a diri- 
gir suas forças não só contra Carthago na Itália , na Hes- 
panha e nas ilhas , mas tãobem contra Philippe de Mace- 
dónia. Na Itália houve entre Annibal, e os generaes Romanos 
a mesma lutta com táctica igual de ambos os lados. O Pro- 
cônsul Sempronio Graccho, a frente de um exercito de es« 
cravos, ganha contra Uannon, tenente do Annibal a victorík 
de Benevenlo. Annibal hé obrigado a evacuar a Cnmpania. 
Fal)io toma Casilino, e obriga quasi todo o Samnio a voltar 
para a subjeição de Roma. Vencedor pela 3.' vez dianto 
de Nola , Marcello parte para a Sicilia. Desde a morto de 
Uieronte, em 2 15, Syracusa estava debaixo da influencia car- 
thagineza. Depois de um reinado de poucos dias de Uieronymo^ 
filho desse rei, cassou a authoridade para Epicidio, e IIíp- 
pocrates , protegidos por Annibal. O cerco de Syracusa íoi 
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resolvido pelo senado. Dejiois dédannòs deexforços/a^ezar 
das macbinasde Archimedcs, essa poderosa cidade cahin ás 
mfios de MarceUo, e foi saqaeada. Seus habitantes forão 
poupados y mas nao teve o vencedor a consolação de salvar 
os dias de Archimedes (si 9). A Sicília devia ainda custar 
sangue aos Romanos : Marcello foi duas vezes vencido nas 
margens do Ilimera por Mulines, guerreiro da escola de 
Annibal. Mutines continuou no anno seguinte o curso de 
soas façanhas : tudo porém mudou desde que passou elle 
para o partido dos Romanos. Yal. Levino tomou Agrigento, 
c expulsos os Garthaginezes de toda a Sicilia, hé ella re- 
duzida em provincia Romana , depois de 55 annos de com* 
battes (210). 

No entanto na Itália obriga Annibal por duas victorias os 
cônsules Appio Cláudio , e Fulvio a levantar o assedio de 
Gapna «2 12. Sempronio Graccho , que commanda ainda o 
exercito dos escravos succumbe em uma cilada na Lucania, 
e sua morte hé seguida pela dispersão de seu exercito, O 
desastre do centuríao Penula, a quem Annibal mata i5,ooo 
homens na mesma provincia , o do pretor Cn. Fnlvio, qne 
perto de Herdonea perde 1 6,000 homens pertence ainda a esta 
campanha : terião porém essas perdas sido compensadas pela 
tomada de Syracusa se não fosse a catastrophe dos dons Sei* 
piões na Hespanha. 

No anno seguinte (211) para obrigar os Romanos a levan* 
lar o assedio de Gapna , Annibal tenta uma diversão contra 
Roma, e essa tentativa tem por único resultado apresentar 
toda a energia do patriotismo Romano» Gapna cahe no po- 
der dos procônsules Fulvio Flacco, e Appio Glaudio. 

Desde então Annibal, que se havia retirado para o Brucio, 
soffre frequentes desastres , não qut*. vá declinando sua ca^ 

Sacidade; mas porque os revezes dos Garthaginezes na 
[espanha privando-o dos indispensáveis reforços o reduziao 
a tomar a defensiva, sempre diflicil em paiz inimigo. Elle 
ganha ao procônsul Gn. Fulvio Gentumalo a batalha do 
Herdonea, lugar já funesto aos Romanos {; 10; vé Marcello 
tomar-lhe Salapia , e exterminar-lhe 5oo homens dessa ca- 
\allaria numida^ principal força de seu exercito. A campanha 
acaba com um combatte indeciso entre os dous generacs. 
De 3o colónias Romanas 12 recusao á republica ossubsidios 
de costumo; sem embargo disso Roma triumpha na Itália 
201. Annibal e Marcello encontrao-se três vezes nos arre* 
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deres de Capaa» O K^eneeniro fiei ôldecito » ma« Aiituliel^ 
▼eneedor no t*'', hé no 5«* compIetAmente derroltdo. A 
tomada de Tarento feixa gkNrioaameete a cerretra militar de 
Fábio. 

Cônsul pela quinta rez, no anno segoifite» Hareello, quees- 
pêra esmagar seu inimigo , cabe com seu collega Crisptno 
em uifaa embuscada, que o hábil Garihaginez lhe havia di«« 
posto. Marcello morre no campo de batalha» Crispino fica 
mortalmente ferido. Os Romanos levantao o assedio de 
Locrcs. Roma havia reconquistado quaai toda a Ilalia si a 
Anníbal ficava o Brucio, e algumas praças da Lucania: 
reatabelescião porém o equilibrio o desanimo dos Romanos 
c seus alliados, a falta de recursos e de população na 
republica. 

Anníbal » cujo exercito reforçado por uma multidão de 
transfugas Italianos sobia a 4o,ooo, podia inda esperar reas* 
samir a posição triumphante, que occupára depois de Trasi- 
mcucs, e de Cannas« Dependia tudo de sua jnncçao com 
Asdnibal, seu irmão, que então ae dirigia para os Alpes com 
^«yooo homens, quasi todos Gauleses. A fortuna porem lhe 
foi adversa ; Asdrúbal superou esses baluartes da Itália; mas 
depois de haver augraentado seu exercito com 8,oon volun- 
tários Ligures , perde diante de Placencia tempo precioso e 
descnida-sc do mandar a seu irmão noticia de sua chegada, 
Annibal hé no entanto vencido na Lucania pelo pretor Hos- 
tilio^ que lhe mata 8,ooe homens. O con&ul Nero, acampado 
defronte dos Carthaginezes, sabe» interceptando os correios» 
da chegada de Asdrúbal , e de prompto com 6»ooo homens 
escolhidos se dirige com marchas dobradas para as margens 
do Mclaiiro» onde estava seu collega» Salinator» com 5o,ooo 
homens cm frente do Asdrúbal; operação admirável pela ra- 
pidez , audácia e segredo com que se eilectuou » e mais ainda 
peia magnanimidade dos dous consoles, que refreiarão um 
momento suas reciprocas inimizades para junctos salvarem 
a pátria ! Junctos alcanção sobre Asdrúbal completa vtc- 
tona , 56,ooo inimigos morrerão , 4»eoo ficarão prisioneiros» 
Asdrúbal não quiz vi^ cr depois dessa derrota » e sua cabeça 
lançada no arraiai de Annibal» por ordem de Nero, que» den^ 
tro de i3 dias havia sabido da Lucania» e voltado para eUa» 
noticiou em mesmo tempo a Annibal a longa ausência da 
sen inimigo, a cliegada de seu irmão, a victoria dos Ro-« 
manos , e a morte desèe desgraçado guerreiro (907). . 
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Jalgando então qne tado esUra perdida Aittibal i 
86 para o Brado, e apesar de todos oa ezforçoa doa gene* 
raea Romanoa ahi le manteye 5 anãos sem perder poaíçsi» 
algama. Desde então a agrícaltara foi reatabeleadda na 
Itália , ao tempo em qne uma eaqoadni Romana deraatant 
«npanemente o liitoraí da Africa (aoS). 



S 3.0— a.* guerra piinicA na Hespanha. 

Nos seis primeiros annos da a/ gnerra pânica aobatlo oa 
Romanos na Hespanha nma compenaaçio doa seoa deaaa^ 
três na Itália. No momento em qne AnnÃal, depois de bavetf 
passado o Rhodano, ia marchar para os Alpes o dmsid Pnb, 
Gorn. Scipião desembarcava em Marselha com a esquadra 
destinada para "a Peninsnla : sentindo qne seo dever o cha-» 
mava a Itália , Scipiao deixou '20 nans, e dnas legiões a sea 
irmão Cnéu com ordem de continuar sua derrota* Foi ett* 
tSo por este ultimo feita essa poderosa diversão, qne devia 
salvar Roma, constantemente vencida na Itália. Coeu cbe-» 
gon á Emporias (218) conquistou já pelas armas , yk pela 
moderação todas as cidades desde os Pyrenens té o Ebro, 
venceu perto de Cissa, Hannon, irmão de Annibal, eter« 
minou essa campanha occupando Tarragona* Importante 
victorla naval » que alcançou contra Asdrúbal abria a a.* 
campanha. Dispnnha-se Asdrúbal a ir reunir-se na Itália 
com forças consideráveis a seu irm&o Annibal vencedor em 
Trasimena. A esqaadra de Gnen foi incendiar os artdialdea 
de Cartbagena , avançou té Longtintica , queimou aaprofi< 
soes da marinha Caribagineia» e continuon té a ilba de nbnaa 
uma das Baleares, em que fec Roma consideráveis presas. 
Voltando para Tarragona recebeu Scipiao a submissão de 
mais de iso povos hespanhoes, avançou no interior da 
Peninsnla té Gastulão , e obrigou Asdrúbal a retirar^se para 
a Lusitânia. Eni seu quartel de inverno veio-se-Ibe ríBOnir 
seu irmaoy o proconsal Publio» com 90 naus , e tropas. Con- 
tinuarão a gnerra os dous generaes unanimas em vistas o 
exforçoa, e achando nos Geltiberíos úteis auxiliarea pasaão 
o Ebro, aproximão-se de Sagimto» para das mãos de Abelox 
receberem os reféns qne os Gartbagineses guardavao nessa 
cidade. 

Na campanha de ai 6 marcada na Itália polo desastre de 

10 
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Canoas, alcançlo os doas Scipiôes contra Asdrabal uma 
i^ictoria, que át novo o impede de ir reunir-se a seu irmão; 
Passão para o partido dos Romanos muitos povos até então 
duvidosos, e incertos entre Roma e Carthago. No anno 8i5 
cercão 3 exércitos Gartbaginezes a cidade de lUIturgio. Gnen 
e Publio com 16,000 homens dispersão os o exércitos de 
6o,ooo inimigos. Novo exercito Carthagincz vae sitiar Inti- 
bili; bé para os dous valentes capitães nova occasiao de 
triumpbo. No anno seguinte (214) attacados cm todos os 
J>ontos por Asdrúbal, oMagon, que baviao obtido os soe- 
corres dosGauIezes, sabem vencedores em quatro comba- 
tes encarniçados, em que matão os Romanos mais de 40,000 
homens : depois expellem os Cartbàginezes de Sagunto. Re- 
conciliar antigos alliados euja fidelidade se mostrava duvi- 
dosa, alcançar novos, entre outros Syphax, rei da Numidia, 
taes furão os cuidados, que occnparuo os Scipiôes no anno 
seguinte. Para augmentar o numero de seus soldados, pou- 
pando sangue Romano, oíTcrecerão soldo á mocidade Celti- 
berica , e pela 1 .* vez níiercenarios se alistarão debaixo das 
bandeiras Romanas. Tinhão devido os dous Scipiôes os seus 
triumphos á sua união, jiilgarrio porém qne dividindo suas 
forças, melhor esmagarião o inimigo. Publio com dous ter* 
ços das tropas Romanas marcha contra Magon , e Asdrú- 
bal Giscon , em quanto Gneu com o resto dos Romanos o 
3o,ooo Geltiberios derigc-se contra Asdrúbal, irmão de An- 
nibal. Em caminho viu-so Publio altacado por Massioiss^ 
rei dos Numidas-Massylios , novos alliados dos Gartbagine- 
zes , e por Indibilis, cabo de um povo Hespanhol : urgido 
por 4 exércitos , fazendo prodígios de valor , cabe ferido 
por uma lança. Alguns dias depois da morte de seu irmão 
Gneu morreu igualmente combattendo os exercitQS de As- 
drúbal, de Magon, do Asdrúbal Giscon, de Massinissa, e de 
Indibilis. A morte de Gneu e Publio, que Gicero chama 
com rasão — raios de guerra; — não forão menos lastimadas por 
os Hespanhoes do que pelos Romanos. Havia no caracter 
dos Scipiôes uma suavidade , uma urbanidade, que não es- 
tava nos costumes de seus contemporâneos. 

A Hespanha parecia perdida: mas Gn. Mareio, simples ca- 
valheiro Romano , reúne seus companheiros de armas e al- 
cança contra os Gartbaginezes algumas vantagens, que mais 
surprehendem os vencedores do que os vencidos. Os desas- 
tres dos dous Scipiôes haviap lançado Roma na maior cons- 
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ierjaação (312). O erro commettido por Cláudio Nero, que 
perde a occasiao de dbtruir o exercito de Asdrúbal, feixa- 
do n'uai desíiladeiro* leva o desanimo a todos os espíritos : 
ninguém sollicitava para o anno se^^inte o commando da 
Hespanha, quando o filho de Publio de idade de 2li annos 
apresenlou-sc aos votos dos Romanos, e foi nomeiado, não 
obstante sua mocidade, e os supersticiosos temores, que ins- 
pirava a muitos a escolha de um chefe, que devia combatter 
entre o tumulo de seu pac, c o de squ tio. Elle paHe de Ostia 
com 10,000 homenç, e 3o galeras, chega a Tarragona, onde 
a fama d,a chegada de um Scipiao attrahe todos os povos da 
península, inda fieis aos Romanos: sua presença reanima es* 
ses velhos batalhões, que com seu pae , e seu tio haviao com- 
battido. Sua posição era no entanto das mais graves ; tinha 
de combatter 3 exércitos acampados em vários poatos da 
Ilespanha , previa o perigo de expôr-se aos azares de um 
combatlc, . quando mesmo fosse seu resultado uma 'victoria; 
sentia a necessidade de exaltar a confiança de suas tropas 
por alguma façanha nova , e resolveu o assedio de Cartha- 
gena. Um feliz estratagema lha entrega. Depois de haver 
passado a fio de espada todos os defensores da praça , elle 
£6 honra por sua moderação para com o.s reféns nespanhoes» 
e sobre tudo para com uma formosa princeza, que a sorte da 
guerra lhe acabava de entregar. Scipião a restituo sem cxitfir 
resgate a seu noivo , principe Celtiberio. Edecon , e os Hes* 
panhoes daquem do Ebro, até então pouco faVoraveís aos 
Romanos, apressão-so de entrar em sua alliança : Mandonio, 
e Indibilis, poderosos chefes Gcitibcrios, seguem esse cxem-- 
pio. Assaz forte para tentar a sorte das batalhas Scipiflo 
attaca perto deBecula Asbrubal, irmão de Anníbàl, e ma- 
ta -lhe 8,000 homens. Os prisioneiros Gcltiberios, a quem dá 
liberdade, em quanto põe em íeiiao os Carthaginezes, vem, 
cheios de enthusiasmo, oíTerecer-lhe o titulo de rei, que elle 
nao aceita. No meio de sua gloria pode-se-lhe lançar em 
rosto não haver impedido Asdrúbal de sahir da Hespanha » 
para na Itália reunir-se com seu irmão, Annibal. No entanto 
dominavão os Carthaginezes inda na Bélica, nas Baleares 
cai uma parte da Hespanha citerior : Scipiao só era reaU 
mente senhor da Hespanha oriental até o território de Car- 
tbagena : emfim Hannon, chegando de Africa com um exer- 
cito, une suas forças ás do Magon. Uma batalha, ganha aos 
dous geoeraes por Silano lugartenente do procônsul, custou a 
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iãberdade fe Hbddoii» e obrigou os Gartfaagiiiefes á refagu* 
rom*êo na Botica, e a eocerrarem-se em suas praças fortes. 
A tomada de Oringis por Lúcio, irmão de Publio Scipiao as^ 
signala ainda essa campanha decisiva* Lúcio hé encarregado 
de levar á Roma, com a noticia de tantas façanhas^ Hannoa 
e outros captivos de distincçso. No anno seguinte» so8, 
Scipiio á (rente de 4o»ooo homens dá combatto porto da 
Elige contra Asdrúbal Giscon, c Magon, que hariao reunido 
74iOOO homens. Disposições» cu)a habilidedo denuncia o ren* 
cedor de Zama ^ supprem a inferioridade do numero , c pron* 
dem a fidelidade duvidosa dos Hespanhoes» que compõe sua 
principal força. Sabe vencedor» Asdrúbal , Magou e Massi- 
nissa cedendo a seu inimigo o theatro da guerra » retirao*se 
para os arredores de Gades* Scipiao manda o propretor Si- 
lano diasipiír os destroços dos exércitos Carthaginezes^ o 
percorre triumphante a Hespanha. Então por interferência 
de Silano , recebe na alliança dos Romanos Ma^nissa, quo 
devia» como Hieronte, ser por espaço de 5o anocs seu mais 
íiel alliado. Scipião quer tãobem separar deCarthago Syphax, 
rei da outra parte da Numidia. EUe vae quasi s6 á Africa 
junto desse prmcipe, e» apezar da presença de Asdrúbal Gis^ 
con» coroa o bom êxito esta temerária negociação. De volta» 
Scipiao apoderasse das cidades de CastulSo , de Illitnrgis e 
de Astapa. Pouco depois cahe doente , e a noticia de sua 
morte causa uma revolução. Parte do exercito Romauo se 
subleva » deixao Mandonio , o Indibilis o partido de Roma, 
Scipiao» mal restabelescido, reprime suas tropas « o seus ini- 
migos. MagoU) que ainda conserva Gados» recebe do senado 
de Garthago ordem para ir a Itah'a, e deixa essa praça, a ul- 
tima» que os Carthaginezes possuirão na Hespanha: sua 
partida lié o sicnal da completa expulsão de -seus compa- 
triotas , e depois de 5 annos de ausência volta Scipiao para 
Roma BoUicitar o consulado (906). 



S i«*— Desde â constiJado de ScipUo» até o tracudo de paz entre 
Ctrtbago e Roma. ao5 — 301. 

As Tíctorias dos Sclpioes na Hespanha havião desarranja* 
doopkno do senado carthaginez» seguido com igual ha<- 
bilidade e constância por seus generaes» e que no eioJiiaraço» 
em ^p% a coUocava soa força militar» confiada exctuaiva*- 
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m«tite a m<$rcettarios, consistia cm mandar seu exercito hea^* 
panhol cembatter tia Itália , e stibstittiil-o tia Heftpanha com 
sen eterefto africano. Transportando a guerra para a Afrícá 
defia o vencedor de Garthagena obrigar Carthago a cha'* 
mar da Itália o sett general Annibal. 

A* sua chegada em Roma. P. Scipiao» nottieiado cônsul » 
bem qoe apenas tivesse 3s annos (soS) acha na fria pruden^ 
cia dos velhos generaes de Roma , grande opposit;ão A cxe^ 
CtDçao de um plano, de que só sen génio jiodia conhecer as 
Vantagens. Fábio especialmente mostra-sc-lhe avesso e detrac- 
tor do jovett capitão» cujos portentosos feitos exccderfto talvcí 
o^seus. Sctpiao bé pois obrigado a ficar na Sicilia cm quanto 
Lelío seu tenente e seu amigo devasta o littoral da Africa. 
Na Itália ô cônsul Licinio c Annibal vem a peste dizimar seus 
exércitos, e nao podem vir ás mãos. Chamado para Locres 
na ItaKa pelos partidistas dos Romanos , Scipiao obriga An^ 
nibal a levantar o assedio desta praça. Partindo de novo para 
a Sicilia, confia elle o governo de Locres a Pleminio, que con- 
cita contra si por seus criminosos excessos os habitantes , e 
parle da guarnição romana. Reflectem sobre Scipiao, que o 
protege, as queixas, que excita esse indigno oDicial. Accnsao 
ao cônsul seus inimigos por deixar alluir^^se a disciplina, 
e por perder nas escolas dos sophistas gregos , e nos especta^ 
cnlos do òircò o tempo, que a pátria reclama. Para examinar 
sen proceder, vio des commissarios a Sicilia (ão4). Os en-^ 
viados porem do Senado , depois de suas averiguações de^ 
clarão qne se Mm Garthago de ser vencida, sei o^hA por lao 
babil general , e por tao bem disciplinado exercito. Scipiao 
recebe aulhorisação para ir á Africa; apressa sua partida, ao 
receber noticia da defecção de Sypha:i, que impelHdo por 
ftna mulher Sophonisba, filha de Asdrúbal, acaba de privar' 
de seus estados o fiel allíado dos Romanos, Massinissa. Na 
Itália o constilSempronio, a principio derrotado por Annibal 
perto de Crotona, repara^esse desastre alcançando uma vic« 
loria , qne custa 4>ooo homens a seu adversário , e o obriga 
a encerrar-ae na cidade. Descança toda a esperança de Anm^ 
bal sobre sen irmão Magon, que já no anno precedente hi<- 
tia desembarcado na Liguria com um exercito. O oolro 
tonsnl Gomelio Gethego occnpa^se em conter na Gallia Ci« 
talpina esse novo adversário» que ameaça a Itália. 

Chegado a AfHca com So,ooo legionários, 5o galeras o 
40D tranaportea (ao4) Scipilo , que nio pierde o exemplo de 
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Regalo, 86 contcDta com talar os campos , o occupar algumas 
praças. Em um brilhante. combate de cavallaria elle mata 
HannoB, e s,ooo Garthaginezes. Sitia Utica, o em quanto 
distrahe Syphax , e os Garthaginezes com uma negociação 
fictícia (8o3) incendeia os arraiaes inimigos. Mais de 4O9OOO 
Garthaginezes e Numidas morrem na mesma noute pelo Ferro 
e pelo fogo. Asdrúbal e Siphax vem com novas recrutas 
affrontar o vencedor em um lugar, chamado as grandes pla- 
nícies, são de novo vencidos: Lélio c Masinissa perseguem 
Syphax até seus estados. Scipiao subjuga Tnnis , e outras 
cidades: já ameaça elle Garthago; mas, batida sua esquadra 
diante de lítica, hé obrigado a voltar atraz. Então Lélio . 
e Masinissa trazem-Ihe preso Syphax. Masinissa quer cm vãd, 
cazando-so com Sophonisba, subtrahir essa rainha ao capti- 
verro : Scipiao a reclama como captiva do povo Romano , e 
mui fraco para negar- se a tamanho sacrificio'» manda Masinissa 
veneno á sua nova esposa. - 

A desgraça nao cessava de perseguir Annibal : Magon , o 
ultimo de seus irmãos , vencido e ferido no território dps 
Inaubres, vae perecer na alturadas ilhas baleares. Annibal 
recebe ordem de voltar para a Africa (202) elle deixa a Itália 
amaldiçoando aos Deuses , aos homens , a si , e à pátria. De- 
pois de uma conferencia» que nao dá resultado, Annibal e 
Scipiao travão peleja nas planicíes de Zama. Todos concor- 
des reconhecem que para vencer- fez Annibal tudo o que era 
possivel; mas a fortuna como que divertiu-se. em contrariar 
sua habilidade, sua experiência, e sou bom senso. Derro- 
tado , voltou para Garthago, de que estava ausente havia Sg 
annos. 

Paliando no senado com toda a rigidez de um soldado 
mostrou á esses estadistas , que nao haviao sabido coadjuvar 
seus planos, que outro recurso não tinhao senão subjeitar-iso 
á vontade e mercê de Romn. Scipiao, que nao auer deixar a 
outros a gloria de concluir esta guerra, conceae a paz sob 
condicçflo que a Hespanha , a Sicilia , todas as ilhas entre a 
. Africa, e a Itália pertencerão aos Romanos, que os Gartha- 
ginezes entregarão seus elephantes, suas naus de guerra 
menos 10 triremes para o commercio; que restituirão todos 
os prisioneiros , e transfugas ; que no prazo de 5o annos pa- 
garão 10,000 talentos; que não emprehenderao guerra al- 
guma, sem consentimento dos Romanos; que emJim rcstitui- 
ráõ á Masinissa tudo o que elle, e seus avós haviao possuído , 
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casas f GÍdadíõs, terras. Bem duras crao essas coDdicções; 
qiie o senado ratificou» e com razão se pode dizer que nao 
foi \k um inimigo, foi um senhor^ quem deu paz. a Garlhago. 
No momento em que a vicloria ia proclamar Scípiâo o 
mais Talento capitão de seu tempo» declarava o senado o 
mais honrado cidadão da republica um seu parente » inda 
mui moço^ Corn. Scipião Nasica» filho de Gnen , e o encarre- 
gaTa de ir com esse titulo a Pcssinonte, na Pbrygia, buscar 
a estatua da mãe dos Deuses Mater Idea^ a cuja posse liga- 
vão os livros sibyllinos a liberdade da Itália (9o5). Emum 
cm quanto tamanhos feitos vindicavao para Roma a admira- 
ção do universo, vião-se dous censores Lívio Salinator, o 
Cláudio Nero arrastados pelo ódio usar das prerogativas de 
seus empi*egos » não só para reciprocamente se despirem das 
honras de cavallctros, senão tãobem para insultarem ao povo 
romano inteiro (204}. 
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CAPITULO X. 

|.* e »,* âVEI^M 90a HOlfilVQ» CORTRA FSIUPP«| HII 9|; 



% uo-«.Stta4o da GreoU t o do OrieiitQ.r*Frimeir« ^errt dt 
MacedoQu (314—905]. 

Vencida Carthago» fico» sendo Roma aprímeira potencia do 
imiverso. Todavia os estados, que no Oriente e at Grécia 

se havido erguido sobre as rninas do vaato império do Ale* 
xandre, parecião ainda muito distantes da epocha, em que 
deviao receber a lei dos Romanos. Um prestigio de gran- 
deza protegia as monarchias de Macedónia^ da Syria e do 
Egypto. Na Syria reinava a dynastia. dos Seleucidas, que os- 
teulava a preponderância e fauslo dos antigos reis da Pérsia, 
mas esse reino achava-se limitado ao Oriente pelos Partbas, 
cujo recente dominio ia lornar-se tao formidável , e não ha- 
via cila podido empecer o engrandecimento dos reinos de 
Pergamo, e de Bithynia. Rivalizava com a da Syria a dy- 
' nastia de Ptolemcu o Lagide no Egypto» c crão para essas 
monarchias causa peremne de intermináveis guerras , a Pa- 
lestina , e a Phenicia, a que ambas pretendido^ 

Na Grécia dominava a monarchia Macedónia, que, go- 
vernada por Philippe 3.**, {*) aspirava & avassalar ou por 
política, on pelas armas as republicas^ que retalbavão esse 
paiz. Athcnns já nso tinha importância» vivia das recorda- 
ções de sua antiga gloria, e só se distinguia por suas adula- 
ções para com os reis, qnc successivamenle vencedores lhe 
impunhão seu jugo. Subjeita á tyrania de Nabis era inda 

(*) Digo 5* e não 5* porque embora tivessem havido na Macedónia 5 
Fhilippes, 3 somente' podem considerar-se como havendo sido realmente 
reis: Philippe I que reinou desde 637 até 589 ; rhilippe II pai de Alexandre, 
de SGo a 536 ; e em fiai Philippe III , qae reinou de sai até 179 , e que he o 
de que aquitractamos. Forão os dons outros: o Arideu, irmão de Alexandre, a 
quem, ao proclamarem -o rei, derão o nome de Philippe, e que morrea atias- 
sJnado em 3i7 ; 2*, Philippe, filho de Gassandro, que succedeu a seu pai em 
395, e que do thmno passou em breve ao tumulo. 
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temirel Sparta por esse espirito^ e dUciplma miUiares, ijae lhe 
havia reslitoido Cleomenes. Gorintho, sempre mercantil » 
linha grande importância como posição militar , sna forta** 
leza, ama das chaves da Grécia» estava então em poder do 
rei da Macedónia. 

Três povos havifio qaasi em meamo tempo, em epocha 
mni próxima , formado confederações» para resistirem á am-* 
bicão dos monarchas Macedonios , erão os Beócios » os Eto- 
lios e os Acheus. Satisfeitos os primeiros com desviar os 
perigos presentes» pouco se occopavao com os negócios 
geraes da Grécia , e menos com sen porvir. A perfidia , e oê 
latrocínios dos £tolios havião-os constituído o flagello da 
seus compatriotas. A liga Achaica, a quem os talentos da 
Arato havião dado tamanho brilho» gosava de bem merecida 
consideração ; ella nao tractava senão de defender sua liber* 
dade sem ameaçar a dos outros. Infelizmente Arato para 
repellir a incommoda alliança de Lacedemonia havia -se lan^ 
çado nos braços de Anttgono Doson, rei da Macedónia. Esse 
erro, se por tal pódc ser classifícado, quando tinha a Achaia 
que dccidír-<se entre doiis alliados igualmente perigosos, per- 
deu Arato» dando golpe de morte na independência da liga. 
Sobrinho» e successor deDoson; Philippe 3.^ (221) parecia 
destinado para ser o moderador da Grécia. Tinha elle sabido 
habilmente approveitar-se da guerra dos Acheus e dos Eto- 
lios (217); mas depois de 5 annos de prosperidade» sen^ 
talentos^ sua habilidade se desmentirão desde que os acon- 
tecimentos o collocarao em sítuaç&o hostil em frente da 
Roma. 

Foi depois da batalha de Gannas que lembrou-se elle de fa- 
zer alliança com Annibal; demorarão porém diversas emer-« 
gencias a conclnsão do tractado, que declarava que Carthago 
e a Macedónia reunirão suas forças para a conquista da Itália 
e da Grécia ; em toda essa guerra porém nada mais fez o 
príncipe do que mostrar má vontade inútil para com os Ro- 
manos. N&o esperarão porem estes que os viesse elle buscar 
na Itália, prcvenirão-o, c apezar de todos os exforços que lhes 
inipunha a defesa da Itália , mandarão á Grécia uma esqua- 
dra is ordens do pretor M. Valério Levino. Philippe se havia 
apoderado de Orico, e sitiado Appollonia : erão duas cidades 
do Epiro alliadas dos Romanos» 2i4«. 

Levino tomou Orico» seu lugar-tenente Nevio Crista pene- 
trou de noute no campo de Philippe que» acordando sobresal- 

li 
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lado refogioa^se para sua esquadra qtie estava no Aoo ancoiran.- 
do seas navios á fox desse rio, Levino obrigou Philippe a qoei* 
mar os seus, e a rctirar»se em desordem para seus estados. 
Nos doos annos seguintes ficou Levino na Grécia com o titulo 
de propretor, para vigiar os passos de Philippe, contra quem 
fez no anno s i s um tractado de alliança offensiva e defensiva 
com os Elolios , que começarão então a ser os instrumentos 
dos desígnios dos Romanos contra a Grécia. Estava taobem 
alliada a republica conx os insulares de Rhudes, e Levino tomou 
algumas cidades da Macedónia, c entre ellas Anticyra. Pu- 
blio Sulpicio, seu successor, a principio battido por Philippe, 
quando saqueava o território de Corintho : tomou porém sua 
desforra perto do Elis. Ajudado por Attalo rei de Pergamo, 
no anno seguinte tomou o procônsul Orca na Eubea, em 
quanto o Macedónio defendia seus estados contra os Darda- 
nios. Cançado de uma guerra sem resultados fez este prin- 
d|»e paz com o procônsul Sempronio Tudilano, successor de 
&ilpicio,.no iS."* anno da 2.* guerra púnica (aoâ). 



S 9.««*SegQnda goeirt dê Macedónia; Liberdade daòrecia; gacrra 
de Roma contra Nahu. ao5 — 191. 

Depois do glorioso fim da s." guerra púnica > Roma nao 
podia mais suspender sua carreira conquistadora. Para 
qualquer republica fundada pela conquista seria signal de 
decadência não procurar engrandecer-se pelas armas. Por 
is^o o senado que tomou para si o poder de fazer paz ou 
guerra , resolveu attacar Philippe apezar da repugnância 
do povo, e da opposiçao dos tribunos. Era accusado esse 
principe de haver ministrado alguns soccorros a Annibal, 
violando assim o tractado que com Roma concluirá no 
anno ao5. 

Rhodes e Pergamo denonciavao ao senado os preparativos 
de guerra do rei , que só contra os Romanos podiao ser diri- 
gidos. Em lugar de approveitar os annos de paz que lho 
havião sido deixados para captar a benevolência dos Gregos, 
e reunil-os contra o estrangeiro , Philippe havia empenhado 
toda sua politica em dividil-os, e irrital-os com suas usur- 
pações e crueldades. Roma nesta nova guerra linha em seu 
favor Attalo, Rhodes, Athenas. e os soccorros de Garlhago 
e Masinissa. Pouco depois devião osEtolios, eSpartanos de- 
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clarar-se em sea fayor. Podia Philippe dispor das forças do 
Epiro» da Thessalia e da Macedónia. Estava-lhe submisso 
todo o littoral da Thessalia; havia creado uma poderosa 
marinha , e entre seus alliados contava os Acarnanios » os 
Phocidios y e os confederados da Beócia e da Àchaia. Gomo 
porém nao lhes inspirava elle confiança alguma, pouco devia 
contar com seu zelo. 

Tendo pois sido a guerra declarada a Philippe no anno 
qnc immediatamente seguiu a a.^guerra púnica (200), ocon^ 
sulSolpicio Galha foi mandado a Macedónia. Em quanto Apus^ 
tio, um dos seus lugar-tenentes devasta as províncias illyricas 
c Glaudio Cenlho vae occupar Athenas que havia implorado 
seu soccorro, elle pessoalmenlo atlaca Philippe» e o vence 
duas vezes perto da cidade de Lyco e de Ataco. Obrigado 
pelo numero diminuto de seus soldados a voltar *atraz» en- 
trega a Yillio seu successor um exercito em que lavra a se- 
dicção. Esse novo cônsul só mui tarde conseguiu entrar em 
campanha, e nada fez de importante em quanto Sulpicio» 
oDtao procônsul, soccorre Athenas» sitiada pela segunda vez 
por Philippe. 

Indignavh-se o povo romano por ver que tanto se pro- 
longa a guerra. Tito Qninccio Flaminino» que sollicitou os 
suflragios consulares precedido de brilhante reputação/ ap- 
pareceu a seus concidadãos como um novo Scipiao » e foi 
escolhido bem que apenas tivesse 3o annos» e só de cargos 
públicos houvesse exercido a questura. Villio havia encon* 
irado Philippe nos desfiladeiros de Antigono , e estava para 
travar combate com esse príncipe , quando a chegada de seu 
successor tirou-Ihe as armas da mao. Em vez de dar grande 
volta, para penetrar na Macedónia pela Dassarecia» Flaminiiio 
teve o feliz arrojo de atravessar os montes Ghaonios que do 
lado do Epiro erao os baluartes do reino, puiado por um 
homem do payz chamado Gharops, elle volteia o exercito de 
Philippe acampado nas margens do Aôo , mata*lhe dous mil 
homens , e apoderasse de seu arraial. Atravessa ao depois o 
Epiro , e a Thessalia , que protege» como se estivessem esses 
paizes no dominio e alliança de Roma; a mór parte das 
cidades se lhe entregão a excepção de Elatea na Phocido 
contra a qual tem de empregar as armas ; mas hé obrigado 
a levantar o assedio de Atrax. No entanto L. Quinccio ir-* 
mao de Flaminino» depois de uma vaa tentativa contra Gorín- 
lho» apresenta-sQ á assembléa geral dos Acbeus^ e convida- 
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01 confederados a abraçarem a alliança de Roma. Vaas ne- 

Íi;ocia<çõe8 com PhUippe occupão o fim deste anno: mais 
elisies forao aa qae com Nabis, e com os Beócios entabulou 
Flamínino» separarao-se clles da caasa dePbilippo. Entregue 
a aaas próprias forças este príncipe bé vencido nas imme- 
diaçoes de Pharsalia n'am lugar cbamado Gynocepbale. O 
combatte foi encarniçado , e deixou provada a superiorida- 
de da legião romana sobre a pbalangc macedónia. Deve-se 
declarar que muito contribuiu para a victoriá a cavaliaria 
etolia. Philippe pediu paz, 196» c Flaminino lha concedeu 
ileixando-lhe seu reino , mas obrigando-o a entregar sua es- 
quadra 9 a reduzir seu exercito a 5oo praças, a evacuar todas 
as cidades qne possuia na Grécia : não querem ainda os Ro- 
manos destruir inteiramente o poder macedónio para nao 
levantar sobre suas ruinas a ambição dos Etolios. No mesmo 
anno proclama Flaminino nos jogos isthmicos a liberdade da 
Grécia. Esta solemne declaração, que inspira aos Gregos es- 
' lapida alegria , substituo ao dominio dos Maccdonios na Gré- 
cia o dos Romanos. Conunissarios do senado» sob pretexto 
de expellir as guarnições macedonias» espalhao-se em todas 
as cidades gregas quer da Europa , quer da Ásia , o fundão 
a influencia de um partido favorável aos Romanos. Nao rei* 
nou mais unidade nos conselhos da liga achaica, que foi in- 
tensivelmente perdendo poder, e consideração. Flaminino qne 
burlava os povos ao tempo que lhe elles erigiao altares , op- 
poz Nabis a essa confederação como havia opposto os Etolios 
a Philippe. Seu comportamento equivoco a respeito desse 
liorrivel tyrano provou quão pouco se importava com a feli- 
cidade e descanço da Grécia. Nabis pretendia conservar 
Argofl, que por preço de sua duvidosa fidelidade lhe havia 
dado JPhilippe ao começo da guerra. Sempre faabil em fazer 
dos Gregos instrumento de seus planos Flaminino impelle os 
deputados da Grécia reunida a que declarem guerra a Nabis 
(196)» L. Quinccio toma Gythio que possuia o tyrano em 
cnxanto Flaminino sitia Sparta. Nabis implora a paz que, sacri- 
ficando elle Gythio , e Argos^ hé-Ihe concedida. Oppoem-se 
vivamente a esse tractado os Acheus. Convinha á politica 
Romana conservar Lacedemonia bastante poderosa para im- 
pedir que a liga Achaica dominasse o Peloponeso (ig4)* Gon- 
doida esU guerra voltou Flaminino á Itália , mas os germens 
de divisfto que havia elle deixado entre os Achens e Nabis, 
d0raiT<dverão-se , e dentro de 2 annos derao sanguinolenta 
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guerra. Foi o tyranno esmagado pelos Elolios, Sparta accc- 
deuemfim á liga Achaica (191)* Tinha ao entanto Roma 
que sustentar guerras de menos proveito» e do maiores peri- 
gos já contra os Hespanhóes sempre dados á revolta, e já con- 
ira os Gaulezes Cisalpinos , e os Ligures, que não podlao 
amoldar- se ao jugo. 

No interior 4 Roma apresenta poucos acontecimentos de 
importância. No anno que começou a 2.* guerra contra a 
Macedónia^ o edil curul Sexto filio Peto Gato divulgou as 
novas formulas substituídas pelos pontiíices, e patrícios ás 
antigas que Fulvio havia publicado. Inda existem alguns 
fragmentos do código Elio. 

A abrogação da lei Appia, relativa ao luxo das Romanas, 
ministrou a Catão o Antigo no anno de 195 uma occasião 
do assígnalar inutilmente sen zelo pela mantença dos cos^ 
tomes antigos. 
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CAPITULO XI. 

GtlEABl CONTAI ANTIOCHO, OS GALA.TA8 E OS BTOLIOS. — IIORTfi 
DE lllIflBAL^ E DB SCIPIAÕ AFBICANO. — CATAÕ CBNSOB. 



( 901 — 170. ) 



S i.o-^Anaibal em Garthago. — Guerra contra àntiocho aoi— 189. 

Continha a paz concluída com Philíppe, sementes de 
guerra inda mais importante com a Syria. Haviao bastado 
7 ou 8 annos para mudar a situação politica do Universo, O 
tempo havia passado em que como que existião dous diver- 
sos mundos, um ao Occidente em quelutlavAo Romanos» e 
Carthaginezes; outro ao Oriente onde se debatiiao os suc- 
cessores de Alexandre. Os olhos dos reis do Oriente abrirão- 
se emfim diante da humilhação de Carlhago* Poderosas ligas 
formarao-se contra Roma; mas tanto pela sua energia, 
quanto por sua artificiosa politica, e pelo valor de seus exér- 
citos soube cila supcral-as. 

Immediatamcnte depois da batalha de Zama , Annibal» á 
frente dos negócios da sua pátria» trabalhava para liral-a do 
estado de aviltamento em que havia cabido : destruiu elle a 
funesta influencia dos corpos de juizes que de sua inamovi- 
bilidade abusavao para dispor iniquamente da fortuna » vida 
e reputação de seus concidadãos. Ordenou o povo que seriao 
de dous em dons annos elcilos os magistrados. Os thesou- 
reiros públicos que haviao lé então comprado aos magis- 
trados a impnnidade de suas concussões forao igualmente 
reprimidos: emfim restituindo ao senado sua antiga autho- 
ridade, nelle fez Annibal dominar a facção Barcina que real- 
mente era animada por sentimentos patrióticos. Protegida por 
essas reformas, Carlliago» ia-se reerguendo. Para restituir- lhe 
sua força militar, Annibal meditava uma liga em que devião 
entrar a Hespanha» a Gallia Cisalpina , a Macedónia e a 
Syria , emfim todos os povos inda livres» desde as columnas 
de Hercules lé o Eupbrates. Soulie o senado por aous es- 
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piões quanto se deliberava em Garlbago. Para enfraqaecel-a 
tirou inda uma parte de seu território, que deu a Masinissa ; 
era porem ainda indispensável li?rar--se de Annibal. Havia 
esse neroe com suas reformas prov.ocado muitos inimigos , 
que denunciarão aos Romanos suas inteliigencias com An- 
tjocbo t rei da Syria. O senado, apezar da opposiçao gene- 
rosa de Scipiao Africano» enviou commissarios que em Gar* 
tbago procurassem crimes ao fillio de Amilcar. A presença 
desses commissarios deu força ao partido que Roma man- 
tinba no seio de soa rival. Ameaçado de ser entregue aos 
Romanos', Aonibal foge , c rclira-se para a corte de An- 
tiocbo (195). 

No reinado de Anliocho , o sétimo rei da raça dos Selen^ 
' cidas , a Syria se extendia desde a extremidade oriental da 
Pérsia e da Arménia té os limites dos estados de Pergamo 
c Bithyoia. Antiocbo Magno, que sobiu ao throno no anno 
3s3 , esteve em continua guerra nos primeiros vinte annos 
de seu reinado , quer para domar insurgentes e facciosos, 
quer para reconquistar provincias da Ásia superior. Depois 
da morte do rei do Egypto, Ptolomeu Philopator, no anno 
9o3 , quiz elle approveitar-sc da menoridade de Ptolomeu 
Epipbanes, íilbo desse príncipe» para tomar os estabelecimen- 
tos dos Lagides na Syria , Gele-Syria e Phenicia. Deu essa 
tentativa occasião ás primeiras questões de Antiocbo com 
os Romanos ; porque os ministros do monarcba Egypciaco 
haviao conferido ao senado romano sua tutella. Em quanto 
Flaminino triumpbava da Macedónia » Antiocbo nao só man- 
tinba suas usurpações no Egypto , como também levava suas 
armas á Gilicia , á Garia , á Lydia , ás colónias gregas da 
Ásia menor, cuja independência acabava de ser proclamada 
no tractado concluido entre Philippe e Flaminino. Erofim 
passando á Europa, ellc conquistou o Ghersoneso Je Tbra- 
cia , e tratava de conslituir-se para a Grécia , o que bavia 
sido o rei de Macedónia. Este plano de conquista, que aliás 
fundava Antiocbo sobre os direitos deSeleuco, tronco de sua 
dynastia, estava prudentemente combinado, e quanto um 
adversário, que com tanta babilidadc e fortuna começava a 
lutta, tornar-se- bia temível para os Romanos, se bouvesse 
confiado em Annibal , se o nao cegassem seus funestos 
conselbeiros? 

Em taes circumstancias cbegou Annibal á corte de Aur 
tiocbo. Pediu o Garthagínez 10,000 homens para ir levar 
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gnerra á Itália, ê sublevar Garthago , ém quanU) omonap^ 
cha , á frente de todas as forças do Oriente sabjagaria a 
Grécia. A execuçfio de tBo vasto plano teria talvea arrastado 
a ruina de Roma , qae ameaça vao então os Hespanhòes e 
os Ciselpinos; preferia porem Antiocho entregar-se aos in- 
teresseiros conselhos dos Etolios, qne por om decreto o 
chamarão á Grécia , como annos antes navifio chamado oa 
Romanos. Thoas» pretor delles, secretamente invejoso de 
AnnibaU soube apoderar se da confiança do monarcha, e 
para opprobrio dos reis, viu-se o chefe obscuro de um pai2 
semi-barbaro ter mais influencia em seus conselhos do que o 
maior génio dos tempos antigos. Quando havião aceitado a 
alliança dos Etolios , os Romanos nao lhes haviao dado mui- 
ta confiança , nem angmento de território, depois de se ha* 
verem delles approveitado como de instrumentos. Pelo con* 
trario Antiocho pôz-se debaixo da dependência desses equi* 
vocos alliados. Renunciando ao plano concebido por Annibal 
elle entrou na Grécia á frente de 10,000 infantes, e Soo 
cavalleiros força insulficiente para essa conquista» mesmo 
quando tivesse eile o apoio do rei da Macedónia. Desem- 
barcando em Ptelco, na Thessalia, nfio viu elle entrar em sen 
partido senfio os Magnetas, os Beócios» os Athamaoes, e oa 
da Elide. Foi-lhe pela liga etolia conferido o titulo de gene- 
ralíssimo. A tomada deChalcis na Eubea> abrindo suas opera- 
ções militares com felicidade» assegnrou-lhe suas communi- 
cações com o Oriente. Acooselhava*lhe então Annibal que 
se unisse com Philíppe , e cobrisse com suas esquadras o 
mar jonio, o adriático» que invadisse a Grécia com todos os 
soldados de qne pudesse dispor; mas elle só ouvia os con- 
selhos de Thoas. Devia ao menos Antiocho, na opinião de 
Annibal , atacar a Macedónia para obrigar seu rei a empre- 
gar em sira defeza as tropas que ia ministrar aos Romanos. 
Nada disso se fez. O monarcha atacou a Thessalia» e de-> 
pois de insignificante campanha foi passar o inverno em 
Ghalcis , onde sem embargo dos annos entregou-se a todas 
as loucuras de uma paixão extravagante para a filha de 
Cleoptolemo cm cuja casa estava hospedado. O que erra- 
damente se refere de Capua, a respeito de Annibal» pôde 
com verdade dizer-se de Chalcis » e de Antiocho. 

Haviao Qs vagares desse príncipe dado occasiso aos Ro- 
manos para fazerem seus preparativos; depois de terem , 
pelo ministério dos feciaes, declarado guerra a Antiocho , 
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manclão & Grécia nm exercito de 22,000 homens, comman- 
dado pelo consnl Man. Acilio Glabriao (192). Antes da che- 
gada desse general , havía-se Antiocho dirigido para a Acar* 
nania, deqne obrigou uma parte a aceitar sua alliança. Voltou 
depois para a Eubca , o os Romanos penetrarão ao mesmo 
tempo na Thessalia. Philippe, depois do algumas incertezas, 
se tinha abertamente declarado em favor de Roma. Mal ser^ 
▼ido pelos Etolios , que só lhe fornecerão 4>ooo homens , e 
destituído dos reforços, que da Ásia esperava , cUe volta ao 
desfiladeiro de Thermopylas, e para não ser surprehendido 
pelos Romanos , como pelos Persas haviuo sido outr'ora os 
Gregos^ encarregou os Etoiios de occupar os cumes do Oeta. 
Erão hábeis essas disposições, mas nao puderão resistir a 
um estratagema de Galuo , que depois de haver exercido o 
consulado servia de tribuno legionário no exercito de Acilio. 
Em quanto occupa os Syrios com um atlaque geral , Gatão 
á frente de um destacamento galga do lado opposto a mon- 
tanha, que occupao os Etolios , cabe inesperado sobre clles, 
obriga-os a fugir , e assim decide a victoria. O exercito do 
Antiocho hé destroçado, e orei mesmo fica, aoqueaíHrma 
Plutarcho, gravemente ferido. EUe foge para Chalcis com 
5oo cavaliciros , e dahi para Epheso. Esperava que , satis- 
feitos de o haverem expulsado da Grécia, não se occuparião 
os Romanos com perseguil-o na Ásia, e abraçavão seus 
cortezãos semelhante ideia ; Annibal só espantava-se de que 
inda não chegassem os Romanos. Mereceu então esse heroc 
alguma consideração no conselho do rei, que abraçou o 
plano, que oíTcreceu sua prudência para defeza do Oriente: 
fechou o Hellesponto, fortificou Sestos, Abydos, eLysima- 
chia ; confiou o commando da esquadra a Polyxenidas, des- 
terrado de Rhodes, mandou Annibal para a Syria apressar os 
preparativos de nova esquadra. O almirante romano, Livio , 
ajudado por EumenesrcidePergamo, desbarata a esquadra de 
Polixenidas; mas esse reparou semelhante desastre por modo 
tal, que forão favoráveis a Antiocho os resultados da campa- 
nha. Noanno seguinte, 191, a esquadra, cujo commando foi 
dado á Annibal conjunctamcnte com ApoUonio, cortezão 
sem habilidade , foi vencida perto de Sida pelo pretor Emilio 
Rh^illo , que em breve com o soccorro dos Rhodios des- 
truiu quasi inteiramente as forças navaes de Polixenidas no 
littoral da Jonia. A tal ponto perturbou esse novo revez ao 
rei Antiocho, que retirou do Ghersoneso de Thracia s^ias 
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tropas , quando pelo contrario devia enviar maiorea forças» 
qne impedissem os Romanos de passar o Heliesponto. Abri- 
cao-Ihes assim essas daas batalhas naraes o caminho da 
Aaia, como lhes havia aberto o da Grécia a victoria de GU- 
briao nas Thermopylas. 

Saccedeu a esse cônsul, L. Scipião (190) ao qual nlo 
teria sido confiada a guerra do Oriente, se seu irmão, o 
Africano» lhe não servisse de lugar tenente. Em quanto Emílio 
Rhegillo , e os Rhodios alcançavao por mar tamanhas van- 
tagens , a marcha dos dous irmftos continuava pacifica pela 
Macedónia , e pela Grécia. Philippe os tractou com tantos 
respeitos» que em nome do povo romano lhe perdoarão 
elles o resto do tributo que tinha ainda que pagar. Tendo 
o exercito romano passado o Hellesponto a bordo dos na- 
vios de Emilio , dos Rhodios e de Eumenes Antiocho, que 
estava em Sardes» pediu paz a Scipião Africano , então en- 
fermo em Elea. Aconselhou*o este que nao tractasse de dar 
batalha a seu irm&o, em quanto não se achasse elle no arraial 
romano. Em razão deste conselho, Antiocho encerrou-se em 
suas linhas nas faldas do monte Sipylo, perto de Magnesia, 
com 70,000 soldados de pé, e 19*000 de cavallo. L. Scipião, 
que té então havia sempre obrado pelas inspirações de seu 
irmão» impacienla-se còm essa demora, attaca o acampa- 
mento de Antiocho » e a fortuna» que queria contribuir para 
a gloria do cônsul fez com que^ na ausência de seu irmão» 
alcançasse elle victoria inda mais decisiva. Nesse combatte 
mostrou Antiocho alguma coragem ; nao erão porém seus 
Asiáticos capazes de resistir ás legiões romanas » erfto ainda 
soldados como o de Xerxes: 54>ooo morrerão no campo 
de batalha: os Romanos, e seu alliado Eumenes perderão 
só 4o5 homens » segundo Tito Livio. Deu essa victoria a L. 
Scipião o appellido de Asiático. 

Antiocho fugiu para além do Tanro, mandou embaixa- 
dores aos Romanos, e pelo t^actado, que foi então concluido 
entregou todos os seus elephantes, pagou iã,ooo talentos 
aos Romanos, 470 a Eumenes» abandonou toda a Ásia me- 
nor té o Tauro; obrisou^se á infâmia de entregar Annibal, 
Thoas e alguns transmgas gregos. O reino da Syria foi en- 
tão succumbindo por inevitável decadência , foi-lhe no en- 
tanto essa paz menos prejudicial pela perda das provindas, 
que ccdeii^ do que pelo uso» quo delias fizerão os Romanos. 
Evitando cuidadosos as apparencias de conquistadores, os- 
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teQUTão qne bò em proreilo da liberdade grega » e dw sém 
alliados haviao combattído. Sem tomar para si um pa}mo 
de terra , dividirão a Ásia m^ior entre Eumencs , e os Rho- , 
dios, dando ao primeiro a Mysia, as daas Phrygias, a Lydia 
e a Jonia , e aos Rhodios a Caria , e a Lycia ; forao dessa 
partilha exceptuados os territórios das cidades gregas , de- 
claradas hVres. Antiocho só 3 annos sobrevireu a taes desas- 
tres: foi assassinado em 187. O senado, cuja vigilância dava 
tanta importância ao fim de uma guerra como ao seu co-* 
meço, mandou dous cônsules ao Oriente. Havia depois da 
batalha de Thcrmopylas Atlilio Glabriuo tomado aos Etolios 
Hcraclea e Naupacte. Lúcio Scipião , occupado unicamente 
com Antiocho, havia concedido tregoas aos Etolios, que man- 
darão embaixadores á Roma para contractarem paz dura- 
doura. Forão suas exigências repelHdãs, e o cônsul Fui. 
Nobilior entron em seu território. Ajudado pelos Epirotas, 
elle se appresenteu diante de Ambracía , que foi attacada , 
e dejfendida com todos os recursos da arte. Emíim uma di- 
versão feita por Perseu, filho de Philippe, obrigou os Etolios 
a renunciarem á defeza desta praça. A conquista de Ge- 
phallonia , e de Saméa , que depois de um assedio de quatro 
mezes abriu as porias , completarão os desastres dos Etolios, 
e a paz lhes foi concedida com duríssimas condicções. 

No entanto Manlio Volso , que havia suecedido a Locío 
Scipidono commando do exercito da Ásia (189), em]»rehen- 
den castigar sem ordem do senado os Gallatas ou Gallo* 
gregos, que havião dado soecorros & Antiocho. De origem 
céltica, esse povo bavia^se há Doventa annos fixado em parte 
da Phrygia ; o sem diificnldade subjeitado as nações vismkas 
)á vencidas pelo luxo, e voluptuostdades asiáticas. Com a 
mudança de fortuna nao mudou de costumes esse povo , e 
tornou-se temfvel até para os reis da Syria. Dividirao-se ena 
5r famílias , os ToUstoboios , os Tectosages e os Trocmios; 
Manlio derrotou os dous primeiros perlo do monte Olympoy 
e o terceiro no monte Magaba. Comprado com tanto sangue^ 
seu Iriumpho foi fatal á republica. Enriquecerão-se prodígio»^ 
samenle seus soldados com os despojos da Ásia menor , que 
haviao os Gallatas amontoado em sua pátria . adoptiva. Ac- 
cresce que só de suas tropas exigia o cônsul valor^ deixanda 
entre eHas introduzir-se o contagio da licenciosidade, que 
den golpe mortal na disciplina do exercito romano. CÀm^ 
'^ » assim a^paiift0*co]misi«nite de soa grandeza, Roma vm 
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já irem-se desenvolrendo os prÍDcipíos de sna decadência. 
Gomo todavia inda se nso podia impunemente aíTroDtar as 
leis^ Manlio teve muita diificuUade em obter as honras do 
triumpho. Antes de sua volta para Roma , cllo havia con- 
cluido o tractado feito com Antiocho, recebido os embaixa- 
dores de todos os povos , que habitavao aqucm do Tauro , 
c entre esses o de Ariaratho i.^ rei de Gappadocia, que 
procurava dcsculpar-se por haver soccorrido Antiocho; não 
obteve perdão esse rei, senão pagando considerável subsidio. 



S a.« — Fim de Scipião, e de Annibal/ — Lanço d'olho8 sQbre 
o interior de Roma , i85 — ijS. 

Succede a esses acontecimentos o triste expeclaculo do 
fim dos dous maiores capilíies da epocha. Nao perdoarão os 
Romanos a Scipiao seus serviços , nem a Annibal os males 
que lhes havia causado. Desde alguns annos, havia o vence- 
dor de Zama perdido a aíTeiçao do povo; a admiração se 
havia resfriado, c eot seu lugar dominava esse inquieto 
ciumcj que hé nas republicas um abuso, e uma garantia da 
liberdade. Gomparavao-lhe Flaminino , que lhe era tão in- 
ferior; c nao lhe perdoava o povo por haver no seu 2.** con- 
sulado designado para os senadores lugares especiaes nos 
espectáculos. De volta da Syria , Gatão , que , na phrase de 
Tito Livio , nao deixava de ladrar contra a grandeza de Sci- 
piao, suscitou contra elle dous tribunos^ os Pctilíos, que 
por vagas presnmpções o accusarao de haver vendido a paz 
a Antiocho. AUegavao elles que o filho de Publio, prisioneiro 
dos Syrios, tinha sem resgate sido restituído a seu pae; que 
a elle , e não a seu irmão , que era cônsul , havia-sc dirigido 
Antiocho, como se fosse o arbitro da guerra ; que nelie menos 
um lugar tenente do que um dictador havia achado seu ir- 
mão, por querer mostrar á Grccia, c ao Oriente, o que havia 
tantas vezes ostentado na Hcspanha, na Sicília, na Africa, 
que era elle oprotector, o appoio do povo romano. Não o po- 
dendo accusar como criminoso, procurarão dest'arte os inimi- 
gos desse heroe tornal-o suspeito : citado para comparecer 
ante o povo , repulsou elle as accusações que lhe intentavão, 
sem dignar-se disculil-asr e arrastado por sua eloquência, 
acompanhou- o o povo ao Gapitolio (187). Pouco tempo de- 
pois, querendo subtrahir-se aos attaques reiterados da invejai 
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elle sahiu de Roma, e foi acabar seus dias cm Literno, na 
Campania , em tamanho esquecimento» que não concordao 
os historiadores sobre o anno de sua morte. Polybio a dá 
no mesmo anno, que a de Annibal (i83); Cícero dons annos 
depois. Igual incerteza existe sobre a epocha em que morreu o 
Asiático, que sempre perseguido por Catão c Petiiio , foi ac- 
cusado de peculato^ condemnado a uma muleta , para cujo 
pagamento não chegou seu património ; e por esse modo bem 
manifesta ficou sua innocencia. 

Ilavião os Romanos exigido de Antiocho a entrega de 
Annibal; não estava porém nas mãos do rei obedecer, lia- 
via-se o heroe refugiado para a corte de Prusias, rei da Bi- 
thynia : nesse asylo, 6 annos depois, o foi buscar p rancor 
dos Romanos ; Tito Quinccio Flaminino , o vencedor de 
Philippc, dcshonrou-se vindo reclamar da cobardia de Pru- 
sÍ28 a entrega da victima de Roma. O veneno livrou Auuibal 
dos Romanos (i83) (*) 

Tendia no entanto Roma para civilisar-se; fazia porem em 
seu seio maiores progressos a corrupção e a immoralidade do 
que a illustração, vinda da Grécia. Não sabião ainda os Roma- 
nos apreciar essa elegância athenicnse que em sua vida domes- 
tica havião adoptado os Scipiões, os quaes não menos con- 
tribuirão para a grandeza do que para a civilização de sua 
pátria. Gatão, como representante da rustlcidade antiga, era 
o implacável adversário desses heroes. Vencido no entanto 
pela belleza seductora das letras gregas , elle applicou-se 
com ardor ao estudo da lingua de Homero, e procurava 
imitar Demosthenes e Thucydides. Gatão era desses homens 
a quem chamavão os Romanos novos , porque seus avós não 
haviãb sido revestidos de dignidade alguma. Debaixo de Fá- 
bio Máximo havia elle pela i.* vez militado, quando Annibal 
estava na Itália: nascido na abastança, havia tomado por 
modelo Gurio Dcntato, que vivia na pobreza. Era seu princi- 
pal cuidado augmcntar seus bens pelo trabalho, frugnlida- 
de e economia. No interior de Roma occupava-se em accusar 
ante os tribunaes os cidadãos , que lhe parecião haver in- 
fringido as leis. Snccessivamente questor na Sardenha , con- 

(*) Golloca Tito LivIo a morte de FhilopoemeD no mesmo anno qne a de 
Annibal. Queria esse heróe realçar a liga A.cbaica , foi bastante para qne 
té o tnmulo o perseguisse o ódio de Roma. Duvidoso não be que foi sna 
morte o resultado da politica do senado, e a historia que deve marcar com a 
infâmia o crime e a baixeza não esqueceu que Dinocrates, o autor do assassi* 
Aio, era hospede e amigo de Flaminino,|a cujas inspirações teve de obedecer. 
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sol na Hespanha, tribano legionário na Grécia^ sua coragem» 
sua habilidade , seu desinteresse o fizerao notaTeL Chegado 
á censura (i85— 184) que era o cnmub da honra» ínTidoa 
todos os exforços para restabelecer a moralidade /e ptd>li- 
cando regulamentos sumptuários, efiectuou úteis reformas* 
> Aboliu as Bacchanaes , mjsterios de sacrílega iniquidade > 
que alguns annos antes havião-sc introduzido na Itália {*) : 
edificou a basilica Porcia , e deve-se-lhe o haver sido do 
senado excluido L. Quinccio Flaminino, convencido de ho- 
micídio premeditado. Deve-se norntanto arguil-o por haver 
destituído das honras de cavalleiro . a Scipiao Asiático, bò 
porque era seu inimigo. 

Censura menos celebre, mas nao deslitoida de importân- 
cia foi a de Q. Fui. Flacco, e de Aiilo Posthumio (175— 
174) que pela 2." vez mandarão calçar as ruas de Koma , e 
as estradas; elles destituirão 9 senadores, entre os quaes Cn. 
Cornelio Scipiao , filho indigno do Africano, e Cn. Fnlvio, 
irmão de um dos censores. 

Foi nesse tempo adoptada a lei Voconia que prohibra ins- 
tituir herdeira a mulher ou filha , e fixava a quantia a qm na 
sncccssao tinhao ellas direito. Outro regulamento da mesma 
cpocha hé a lei Annal, que determinava a idade exigida pats 
o exercício de cada magistratura. Teye por authores o tri-* 
bnno VíIIio Tappulo, que tomou delia o nome de Annalis 
(181). Pretende-se que nesse tempo forâo descobertos os 
nvros de Numa , depois de em uma caixa de pedra hareremi 
sido encerrados por espaço de 5 séculos : erao escriptos em 
grego e em latim. O pretor L. Petilío , que os leu , declarotr 
ao senado que continhao principies tendentes a derrubarei 
culto admtttido : forfto por isso queimados os livros na praça 
dos Comicios pelos victimarios (**)• 

(*) O Stftatiw-consDlto publicado doos «imos antes contfft aa Baecbanaes 
(186} he o DOno mooDmcDto da liogua latina. 

(**) Tito LÍTÍo, IÍT. XL, cap. 39; Plínio, Hist. nat. liv. XIII, cap. i3 ; 
Plutarcho, Tida de I^uma ; Valério. Máximo, liv. I, cap., o. ia, referem esse 
facto , bem qae ▼aríem no nome do qH6 aclioti ua Itrroa, e no numero del^ 
les. Maa os críticoé , té oa qne mais Caciliiiente acreditão , não o admittemt 
Gae]:'iu , annotador de Tito Livio , fez a esse respeito huma nota coriosissi- 
ma. Scbell examina-o com cnidado , e rejeita -o igualmente por motivoa a 
qoebe dilficil resistir. Niebahr, cujo scepticismo nega tanta ooosa,, ttioa* 
tra -se inclinado a crer nesses livros deNnma, ou pelo menos acha nessa 
tradicção yerdadeíra ou falsa u«n pretexto para insistir na questão de saber 
se erão ou não contemporâneos Numa c Pylbagoras , adoptando o critico a 
affirmatiTa. Um doa mais antigos historiadores de Roma, Valério de Ancio» 
citado por Tito Livio , era também desse pensar , mas Lívio o argáe a esse 
respeito de mui faciimeote adoptar huma opinião falia 1 embora admittida» 
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CAPITULO XII. 

flOBBULê GOIVTBA OS HKSPiNHOBS, 0« CUitPINOS» 08 U6UBBS> 
B DBPOIS CONTRA OS ISTRI08 , OS SARDOS B CORSEGOS. 

Em quanto alcançarão os RomfeiDOs no Oriente Tictorias 
tao fáceis p como importantes em seus resultados , os belli- 
C0S08 habitante da Gallía cisalpina^ e da Hispânia vendiao- 
Ibes mais caro victorias sanguinolentas , e do ordinário sem 
resultado. 



$ u* — Goerra contra as daaa Hespanhas (citerior, e ulterior) 
desde aoo até 170. 

As guerras dos Romanos contra os Hespanhóes , que tão 
pertinazes defendião sua liberdade, começarão no anuo soo, 
seis annos depois de haverem sido os Carthaginezes expulsa- 
dos da Peninsula cm 206 : forao ellas em extremo sanguino- 
lentas , quer por cansa da natureza do paiz , então mui po- 
voado, e em que cada posição era uma fortaleza^ quer 
pela coragem dos habitantes , e pela arte pérfida, que tinhno 
os Romanos de levar a divisão a todas as nações, cuja con- 
quista cobiçavão. Té a pacificação de Tib. Scmpronio Grac- 
cho (180)9 ou antes té a conquista de Numnncia (i33), rara- 
mente interrompeu-se a guerra, tanto na citerior (*) como na 
ulterior. 

Depois de uma victoria alcançada pelo procônsul Corn. 
Gethego sobre os Turdetanos revoltados (200), havia o senado 
mandado dons pretores govornírem a Hcspanha como pro- 
víncia romana (197)* Os Hespanhóes irritados tomão armas. 
C. Scmpronio Tuditano, pretor da Hespanha citerior, dá-lhes 
batalha , perde-a , e morre. Lavra a rebellião por toda a Hes^ 

(*) Foi essa divisão obra dos Romanos. DesignarSo com o nome de Hes- 
panha dterior o puyz qôe fica entre o Ebro e os Pyrcneas, proTÍncIa que 
no teflQpo dfi \ugQsto teve o nome de Tarragoaeza : forio os Celtiberios os 
mais poderosos dos povos dessa região. 

Gnmprchendia a nlterior a Betica, e a Liizítanía ; prova>nos porém n lei- 
tora dos aothores latinos qtie Bio estará esta divisão claramente estabelecida. 
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panha , c Roípa tem qno de novo conqnislal-a. Os pretores 
Helvio Blasiâo o Q. Minncio Thermo impedem os progressos 
dos rebeldes na citeríor (196), e a derrota de Sempronio hé 
emfim compensada p^^^lo trinmpho, que alcança Gatão perto 
de Emporias , por cujo motivo yoltão ao poder da republica 
400 (*) cidades » e todos os povos , desde os Pyrenous té o 
Ebro. 

Juolas ás de Gatão as victorias alcançadas pelo pretor 
Manlio sobre os Turdetanos da Betica (ulterior) » fizerao com 
que julgasse o senado desnecessário mandar um cônsul á Pe- 
nínsula no anno seguinte : provarão os acontecimentos quan- 
to havia sido imprevidente essa resolução. O pretor Sexto 
Digicio , que succeden a Gatão, soíTreu muitas perdas sue- 
cessivas (ig4) V^^ não pôde reparar Flaminio seu successor. 
No entanto, o pretor P. Gorn. Scipiao Nasica y aquelle que 
havia sido proclamado o mais honrado cidadão da republica, 
fazia voltar á obediência mais de 5o cidades da ulterior, e 
vencia os Lusitanos, perto de Ilipa (igS — 194)« Ao depois 
unidos os Yacceos e os Yectões com os Geltiberios são ven- 
cidos por Fulvio Nobilior perto de Tolelo (19a). Surprehen- 
dem os Lusitanos o procônsul Paulo Emilio> e matão-lhe 
6,000 homens , vantagem que no anno seguinte pagão com 
uma derrota, que lhes custa 30,000 guerreiros. Nova derrota 
que soíTrém nos muros de Asla Í187), outra inda mais san- 
guinolenta dos Geltiberios não reprimem o furor de um 
povo, que repelle o domínio estrangeiro. Em i85, unem-se 
os Geltiberios aos Lusitanos c aos Garpetanosr n'um pri- 
meiro combattc dcstroção 5, 000 legionários, mas os pre- 
tores Galpnrni<9 e Quinccio , unindo suas forças , alcanção 
sobre os Lusitanos e seus alliados nas margens do Tejo 
decisiva victoria : 3 1 ,00o llespanhóes perecerão ; a peninsula 
parece pacificada. A guerra porém em breve recomeça na 
citerior com notável vantagem para os Romanos, e as vic- 
torias alcançadas por Aulo Terêncio Varrao(i83)e por 
Fnlvio Flacco contra os Suessetanos e os Geltiberios , depois 
por Manlio Yulso na ulterior contra os Luzitanos (182) são 
o preludio dos mais decisivos Iriumphos do seus successores, 
T. Sempronio Graccho eL. Poslumio. O primeiro, durante 
os 3 annos de seu commando (181 — 179) na Hespanha ul- 
terior, acaba de reduzir 08 Geltiberios, ganha-lhes 4 bata- 
is) EzAgerarão pAlmar. (Vide a nota seguinte.) 
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lhas , tona-lhes Soo cidades , (*) e dicta-lhes as pradentes 
condicçòes de am Iractado de pai , em qae domina a eqai* 
dade. Qoanto a L. Postumio, depois de harer destrnido um 
exercito lusitano e vacceo de 45>ooo homens^ obriga igual* 
mente esses povos á se subjeitarem (i8o). 

Cinco annos depois (i 75), os Celtiberios, que Roma se per- 
suade hayer domado, sublevao-se de novo» e attacfio o arraial 
do pretor Cláudio. Sao rechaçados, e deixHo 1 5 ,000 mortos. 
Os pretores romanos exercem nas Hespanhas odiosas extor- 
ções , sendo por isso que estão sempre dispostos para a re- 
volta seus habitantes. Logo no anno 1 yo, teve o pretor Jnnio^ 
qu<5 reprimir uma sublevação excitada entre os Celtíberios 
por um soldado fanático chamado Salondico. 



S a.o — Guerra contra os Gaalezes Boienses , Cenomanot > Intubret , • 
contra os LigQres.— Golooias na Cisalpina* na Umbria, na Etrnria. FaínilU 
dof Scipiões. 

No anno 200, quarenta milGaulozés» sublevados pelo Gar- 
thaginez Amilcar, que Magon, irmão de Annibal, havia deixa* 
do na Liguria , dão saque á colónia romana de Placencia , 
depois marchão para Cremona : mas o pretor L. Furio Pur- 
pureão Impede que continuem , e mata-lhes mais de 35,ooo 
homens» o entre eUes o 'general. Prolongou-«e essa guerra 
té 197, depondo então as armas os Cenomanos» e derro- 
tando os cônsules Corn. Cethego e Q. Minucio Rufo vários 
povos gauiezes» desde a Liguria té o Mincio. No anno se- 
guinte» o cônsul Marcello derrota 4o»ooo Insubres , e eni 
outro combate, unido a seu collega Furio Purpureão» exter- 
mina os Boienses na Liguria. Nova victoria que Valério Flacco 
contra os Boienses e Insubres alcança, perto de Milão» 
leva os Insubres a seguirem» subjeitando-se» o exemplo dos 
Genomanos (iqS). 

Continuão a guerra os Boienses e Ligures. Á noticia da 
uma geral sublevaçãa desses povos declara ao senado que ha 
tumulto, formula esta qdo obriga todos os cidadãos a tomar 
armas (194)* Os dous cônsules^ L. Cornelio Merula e Q. 
Minucio Thermo» sabem vencedores» um dos Boienses perto 

(*) Apczar do testemunho de Polybio, ímpoisivel he admittir esse nnmero* 
Tito Lifio só apresenta io3» mas não se refere senão ao a'* anno da pretora 
de Sempronio. 

13 
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ãe Hódena, o outro perto de Pisa, dos Ligares, qaehaviSo 
sitiado seu acampamento. Novos tríumphos, que alcançarão 
contra os Boienses Domicio Enobarbo , o L. Quinccio Flami- 
nino , irmão do vencedor de Philippe , acabão de enfraque- 
cer esses povos (ig5) : derrotados emflm porP. Scipi&o Nasica 
(igs) (*)que lhes mata 20,000 guerreiros, siibjeitao-se aos 
Romanos (191). 

Os Cenomanos, os Insubres, os Boienses estavao emíim pa- 
cificados : os Ligures vao occupar as armas de Roma perto do 
3o annos : em 1 89 começao de novo as hostilidades, matando 
o pretor L. Bebio que ia para a Hespanha. Os cônsules M« 
Emilio Lépido 9 e €• Flaminio vingão Roma desse allentado 
obrigando os Ligares Apuanos , e os Friniatas a entregar as 
armas (i88). Foi só o que lhes pôde tirar: era a Ligaria 

(*) Tantos generaes com o nouie de Scipiio represcntão importante pa- 
pel na historia romana, que útil nos parece fazer conhecer sua família desde 
L. Com. Scípião, cônsul no anno aSg, o qual na primeira guerra púnica 
conquistou a Sardenha: he-nos elle especialmente .conhecido por uma ins- 
cripçio achada em 1780, no tumulo dos Scipiôes em Roma, inscripçio 
que be o 8* monumento da linj^ua latina. 

Tinha elle por irmão Cn. Gorn. Scipiâo Asina « que foi collega de Daillio 
DO consulado (a6o) , e fícon prisioneiro dos Garthaginezes ; livre ao depois, 
e cônsul pela segunda vez, obteve na Sicília notáveis vantagens sobre os 
Carthaginezes. Voltando a Lúcio Gorn. Scípião, que foi censor em a58, 
feve 5 filhos ; a sós merecem ser conhecidos. 

Cn. Corn. Scipiâo Calvo, consolem Ptib. Com. Scipião, cônsul em 21 S, 



993, faz guerra aos Gaulezes , vai a 
Hespanha como pro-consul no anno 
ai8 e morre. Teve por filho: 

Publio Com, Scipiâo Natica, procla- 
mado o homem mais honrado da re* 
Suhlica: cônsul no anno 19a, vence os 
oienses* Teve por filho : 

P. Corn. Scipiâo Nasica, chamado 
Cortulo por causa de seu bom cora- 
ção, foi cônsul em 16a, em i55 fez 
guerra aos Dálmatas , foi censor. He 
delJe que se tracta neste cap. Teve 
por filho : 

P. Com. Scipiâo Nasica, Sibamo , 
summo pontífice, cônsul em 139, 
nm doa autores da morte de Gorn. 
Qracobo. Teve por filho ; 



vencido por AnnibalnoTecino, parte 
para a Hespanha e a conquista té o 
JBbro , morre com seu irmão em a 18, 
e deixa a filhos : 



P. Com, ScipiâOy 
■Afbicaiidsmaiob, 
vencedor de An- 
nibal, teve por fi- 
lho m ai« velho P/. 
Com, Scip. Afri- 
cnuos,edilcurul. 
Virtuoso e sábio 
adopta um dos fi- 
lhos dePauIoEmí- 
lio , que foi : 

P. Cornélia Scipiâo Emiliano, Ar tíi- 
CARUS uizcuB, destruidor deGnrthagu 
em 147, e de Numancia em i54,8em 
descendentes. 



P. Corn. Scipiâo^ 
Asiáticos, Tence- 
dor de Antiocho. 
Bem que fo8.se 
con!«u1 em 184 o 
ultimo de aeus 
descendentes,uão 
merecem elles ser 
notados» 



, P. Com, Nasica cônsul em i>ia : teve por filho P. Com, Scipiâo Nasica, pai 
de P. Com. Scipiâo Nanica, que sendo adoptado por Q. Geciiio MetcUo Pio, 
ficou-se chamando Q. Metello Scipião, foi cônsul em 5a, era sogro de Pom- 
peu, e matcu-se em 47. Seu filho foi nomeado cônsul nesse anno » e 10 an- 
nos depois seu neto. 
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um paiz pobre o estéril. Flaminio {*) emprega suas legiões 
em construir uma estrada militar desde Bolonha té Arre- 
cio, uso admirável^ que removendo dos exércitos a ociosi- 
dade, mantinha a disciplina e o vigor dos soldados. Os 
Apuanos 9 vencedores do cônsul L. Qninccio Philippe» são 
em breve vencidos por M. Sempronio Tnditano , seu sue- 
cessor (i85). Depois delle, o procônsul P. Emilio com i8»ooo 
soldados derrota 4o,ooo Ligures , o obriga a subjeitar-se o 
povo dos Ingaunes (181). O cônsul Postumio recebe ao mes* 
mo tempo a submissão dos Intemelios. No anno seguinte» os 
procônsules P. Cornelio Gethego, e M. Bebio marchao con- 
tra os Apuanos que rendem armas sem combale. TransporUo 
esses dous generacs por ordem do senado para o Samnio 
4o,ooo Ligures (180]. Subjugão no entanto os exércitos con- 
sulares uns restos desses povos , e transportão-os igualmente 
para o Samnio» cm numero de 7,000. Sublcvao-se de novo os 
Apuanos e os Friniatas ; veoce-os o procônsul Cláudio Pol- 
cher, e o cônsul Lúcio Valério Levino (177). M. Emilio 
Lépido » e Mucio Scevola , cônsules do anno seguinte , fazem 
sentir aos Garulos » aos Lapicinos , aos Hercates e aos Bri- 
niatas o peso das armas romanas (176). Esmagando dous 
annos depois, perto de Garysta, os Ligures Statyellas, con- 
cluo M. 'Popilio Lenas a pacificação desse povo , cujos des- 
troços leva para aquém do Pó (172)* Alguns exibrços dos 
Ligures no anno 166 dao ao cônsul Sulpicio Gallo as honras 
do triumpho , e são completamente reprimidos em ]63 por 
Sempronio Graccho. Gom a fundação, ou o restabeleci- 
mento deco!onÍ9s em Bolonha (190), PoUencia e Pisaura 
(i85), Parma, Modena e Saturnio (184), em Aquilea e Gra- 
visca (i8'i), emfim em Lucca (178), sem fallar das de Gre- 
mona e Placencia, já muito antigas, assegura a republica a 
obediência do Piceno, da Gisalpina, da Umbria e da Etruria. 

(*) Não se confunda o« Flamínios plebeus com os Flamininos que pertcn- 
cíâo á faroilia patrícia Quinccia. O Cônsul plebeu de que aqui se tracta er<i 
neto daqnelle que venceu oh Insubríos no Âddua, e morreu em Trasimena 
ero seu segundo consulado. Censor em aao, Gn. Flamioio, pai, liavia cons- 
trnld» avia Flaminia. São*no8 igualmente conhecidos dous Quinccios Fia* 
mininos: um, Tito, cônsul em 198, censor em 190, he ojvencedor de 
Pbilippe; o outro. Lúcio, fez guerra aos Boicnses, e foi por Gatão expulso ■ 
do Senado em i85. 
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S 3«o— Nova rtduoçio da Iftm, da Sardenha e da Córsega 
(i8a-i63). 

A Istria hayia sido já conquistada pelos Romanos em 222; 
mas na t.* guerra púnica havia recobrado sua independência: 
Roma nao tractava de a fazer voltar ao jugo » quando em 
1 79» ^ cônsul A. Maniio Yulso, encarregado da guei;ra da 
GaUIa Cisalpina , mas não achando ahi gloria que o saiis- 
iizesse^ levou guerra aos Istrios sem authorisação do senado. 
Caro lhe ia custando sua audácia : os bárbaros apoderarão- 
se de seu arraiaL Unicamente occupados com tão rica presa, 
em quanto se enchem de bons manjares e bons vinhos, 
Manlio cahe sobro ellcs sem ser esperado , e faz succeder á 
embriaguez a morte. Epulon» seu rei, foi por seus fieis 
criados montado a cavallo, e assim subtrahido a um perigo, 
cuja presença nem ao menos suspeitava. Manlio, continuan- 
do no anno seguinte como procônsul, ganha nova victoria» 
mas a gloria de terminar essa guerra foi reservada ao cônsul 
Cláudio Pulcher , que veio sitiar Epulon em Nesarcia. Este 
príncipe matou-se para evitar a humilhação de cahir no 
poder dos Romanos : a Istria submelteu-sc então , mas nao 
a julgou Roma de suíBciente importância para declara-la 
provinda (178). 

Uma revolta da Sardenha e da Córsega foi domada em 
182 pelo valor do pretor M. Penario Fosca, 4 annos depois 
um exercito consular, sob as ordens de M. Sempronio Grac- 
cho, derrotou os Ilios e Balares, povos sardos, e lhes matou 
12,000 homens. Procônsul no anno seguinte (177)» acabou 
elle a submissão da Sardenha , e veio Iriumphar em Roma, 
trazendo comsigo grande numero de cativos (Sardi-^enales). 

Três annos depois, C. Ciceréio, precedentemente secreta- 
rio do grande Scipião foi mandado como pretor a essa ilha , 
passou para a Córsega que se havia igualmente sublevado , 
e reduzm seus habitantes a implorar a paz. Houve ainda 
algumas sublevações nestas ilhas té o anno i63, que foi mar- 
cado pela ultima victoria do cônsul Manio Juvenciç Thalna 
sobre os Corsegos.. Desde então cessarão Sardos e Corsegos 
de occupar as armas romanas. 
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CAPITULO XIII. 

TERCEIRA GUERBA DE MACEDÓNIA DESDE I79 TÉ l38. 



i K^-~3.* guerra de Macedónia té a derrota de Perseu. 

Vencedores de Phlllppe, havião os Romanos desdenhado 
conquistar-lfae os estados, e jnlgarao mais polílico tel-o 
como ailiado. De facto, ba?ia-íhes Philíppe sido ntilissimo 
contra Antiocho. Por fim, porém, cançou-se clle com as exi- 
gências tyranicas do senado, e empregon os nltimos annos 
do seu reinado em reergaer as forças do sen reino. Tinha 
dous filhos. Demétrio o mais moço , filho de legitimo casa • 
mento, parecia ter de succeder-Ihe, exclnindo seu irmso 
•mais Telho^ Persen, filho de nma concubina : soube porém 
esse livrar-se de seu concorrente. Elle accusou seu irmão 
de ter querido fazel-o assassinar, e ímputou-lhe culpadas 
intelligencias com os Romanos. Philippe, em demasia cre- 
dulo, fez envenenar Demétrio, cuja innocencia em breve 
reconheceu, e morreu de dor, detestando Persen (179). 

Chegado ao throno por suas criminosas intrigas , Persen 
herdou o ódio de sen pai contra os Romanos. Empregon os 
7 primeiros annos de seu reinado em crear recursoí para 
combattel-os; estabeleceu no norte de seus estados, nas 
terras dos Dardanios sens inimigos , os BasCames , povos de 
origem céltica, que haviao emigrado té o Borysthenes; 
procurou a alliança dos reis da lUyria, da Thracia , da Syria , 
da Bithynia, e, por meio de attenções e promessas, restabe- 
leceu a antiga infiuencia da Macedónia na Grécia. Emfim, 
em quanto assim se dispunha a dar golpes decisivos nos 
Romanos, procurava prevenir' suas desconfianças com as 
mais submissas expressões. Yeio a Roma Eumencs, rei de 
Pergamo, revelar os desígnios de Perseu, mas qnasi que com 
sua vida pagou esse serviço prestado ao senado. O Mace- 
dónio dispôz contra ello assassinos que no caminho da Grécia 
o deixarão por morto. A guerra foi declarada a Perseo (179); 
nao estavao porém concluídos os preparativos dos Romanos» 
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e esso príncipe qae sempre com saa avareza perdeu scas 
alUados, com sua cobardia seus exércitos, não soube appro- 
veilar o ensejo de acomettel-os. Tinhao em seu favor os 
Romanos Eamenes , seu genro Ariaratho Y» rei da Cappa- 
docia, Masinissa» os Acbeus, os Thessalios, os Garthagi- 
nezes e os do Epiro. 

Antiocbo y (Èpiphanes) sem embargo de ser alliado de 
Roma , menos Iractava de tomar pnrte nessa guerra do que 
de approveltar-se da menoridade dePtolemcu Y Philometor, 
para tirar-Ihe a Gelesyria. Prusias, rei da Bilbynia íicou 
neutro ; Rhodes havia querido seguir esse exemplo : não lli'o 
consentiu o senado, e forneceu ella navios. Gotys, rei da 
Thracla» estava unidissimo a Perseu. Nao parecia monos dis-^ 
posto a scrvil-o Goncio , rei da Illyria , mas o Macedónio , 
negando lhe fora de propósito os subsidies que pedia » pri- 
vou-se no começo da guerra dos soccorros desse príncipe. 

Percorriao no entanto a Grécia os commissarios do senado 
para nella destruir a influencia de Perseu, o qual, em vez de 
obrar, pediu tréguas a Q. Mareio Phih'ppe, chefe da deputação, 
e*obteve-a por alguns mezes (*): no momento em que espera 
convertel-a em paz duradoura , envia o Senado contra elle 
um exercito consular , ás ordens rie Licinio Grasso (171)* 
Recruta Perseu 43,ooo soldados : fácil lhe teria sido reunir 
dobrada força; mas havia recusado pagar os Thraces, c do 
mesmo modo que sua politica incerta lhe fez perder a allian- 
ça dos Gregos, assim o privou inda uma vez sua avareza do 
indispensáveis auxilies. Parecia a principio ser-lbe a fortuna 
favorável : toda a Thcssalia entrou em sua alliança , e des- 
troçou elle perto do Sycurio toda a cavallaria do cônsul 
Licinio: no momento, porém, em que devia completar sua 
victoria, deu o signal da retirada. Em vez de approvcitar-sc 
das disposições dos Gregos,que se regozijavão por es^e resul- 
tado, pediu elle paz: o cônsul nega-Ih'a altaneiro, c assim 
o obriga a novos combates, em seguimento dos quaes volta 
Perseu para a Macedónia , desamparando seus alliados, que 
Licinio tracta com summo rigor. Muitas cidades da Beócia 
e da Thessalia são victimas da crueldade o da avareza desse 
cônsul , e continuando seu succcssor, Ilostilio Mancino, a 

(*) Fas Tito Livio sobresalúr toda a astúcia da politica romana nessa oc- 
casiio. Os que preferíão, diz elle, o iitil ao honesto, tifcrão baátantc in- 
flnenoia para faterem approvar essa embaixada de Mareio , e até obti verão 
que fosse elle mandado à Grécia. 
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tractar barbarao^ente os Gregos , tornou-os favoráveis a 
Perseu » por quem abertamente se declararão a Etolia e o 
Epiro. Tentou em vão Hostilio penetrar na Macedónia pelo 
caminho de Elymea na Thessalia, e forao igualmente repelli- 
dos em todas as suas tentativas os pretores Hortensio e 
Appio Cláudio. Mareio Pbilippc » successor de Hostilio » en- 
tão consql, entra na Macedónia pelo monte Olympo , e pelo 
paul Ascoris, ocçupa Agassa e Dio> cidades importantes. 
Pcrsen que nao approveitou a occasiâo de esmagar o exercito 
romano nos horriveis desfiladeiros em aue teve' de passar , 
persiste cobarde em sua inacção, e deixa Mareio estabele- 
cer na Thessalia seus quartéis de inverno. Nao forflo mais 
felizes, do que seus predecessores, os pretores romanos nesta 
campanha. Roma indigna-se com a demora da guerra de 
Macedónia, e inda mais se irrita contra osRhodios e Eu- 
menes, que se oiFerecerão para mediadores entre Perseu e os 
Romanos. A necessidade de um grande capitão leva a Paulo 
Emilio os votos dos comidos consulares. Depois de haver 
domado os Ligures, vivia este retirado dos negócios • havia 
já ]6 annos* Elle parte em 168, á frente de 100,000 homens, 
para áttacar pqr todos os lados a Macedónia : debaixo de 
suas ordens estão o pretor Anicio Gallo, que commanda na 
Illyria , e Gn. Octávio , que está a frente da esquadra. Tam- 
bém de seu lado havia Perseu combinado óptimo plano. Em 
sen partido tinhao emfim entrado o rei da Illyria e os Bas- 
tarnes. Já 20,000 dos seus estavão em marcha para a Itália, 
em que deviao penetrar pela Illyria ; era porém necessário 
pagar-lhcs, e a tanto nao se resolvia a avareza do monarcha. 
Os Rhodios se lhe haviao reunido; Eumenes queria seguir- 
lhes o exemplo; mas o Macedónio negou ]hcs os indispen- 
sáveis subsídios que pedia. 

Em menos de 3o dias subjuga Anicio toda a Illyria, que 
Gencio não tem animo de defender. Sitiado em Scodra, 
sua capital, tenta esse príncipe uma sortida inútil, e entrcga- 
se a si , sua família e seu reino , á mercê do pretor« 

Não commette Perseu o erro de esperar os Romanos na 
Macedónia ; tenta vedar-lhes a passagem do rio Enipen na 
Thessalia , inas nessa inexpugnável posição deíxa-se voltear 
por um destacamento coromandado por i^cipiao Nasica ; en- 
tão dirige-se para Pydna, onde Paulo Eniillo alcança decisiva 
e renhidíssima victoria. Então inda uma vez apparece a van- 
tagem da legião sobre a phalange. O indigno monarcha, logo 
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a começo do combate, havia fagido; encerroo^-ae emPydna, 
depois em Pella^sua capital; mas, nem aht mesmo julgando- 
se segnro» diríge-se para Aqapbipolts, cnjas portas lhe for5o 
fechadas. Então embarcou-se para a ilha de Samotbpacia , 
em qoe o vai investir a esquadra de Octávio. Desamparado 
por todos os seus amigos, partidários ^ e até criados, resolve 
entregar-se ao pretor; levado á presença de Paulo Emilio, hé 
acolhido pelo vencedor com as attenções que merece a 
deígraça. 



% 3.* — Relações doi Romanos com o OrieDte.-^Historia dos Judeus 
depois de Gyro (536 —i 44)* 

Se mostrava-Se o vencedor de Pydna superior ao orgu- 
lho que inspira a prosperidade , outro tanto nao acontecia 
aos Romanos , e excedia sua inflexivel altivez á baixesa que 
lhes mostravao povos e reis do universo. Uma só palavra 
de Popilio Lenas, enviado pelo senado a Antiocho Epiphanes , 
obriga esse príncipe a renunciar a suas pretenções sobre o 
Eg) pto. Os embaixadores, que mandava o monarcha syrio a 
Roma, para assegurar ao senado soa obediência^ ahi secn- 
conlrarão com os do Egypto e Rhodes ; encontrarão igual- 
menlo Mas^çaba, filho de Masinissa» Attalo, irmio de Eu- 
menos , e Prusias, rei de Bithynia : esses príncipes » esses 
embaixadores porfiavao cm adulações e respeitos que recebia 
o senado como se lhe fossem devidos. Prosias achou meio 
de excedel-os todos cm servilismo, e por isso nao lhe forao 
poupados elogios, bem como a Attalo e a Masgaba. Os 
emliaixadores de Antiocho forso felicitados pela obediência 
que havia mostrado esse rei ; os do Egypto tiverao promessa 
da continuação dos benefícios da protectora republica. Os 
Rhodios forão tractados com severidade, tirou-lhes um de- 
creto a Caria, e a Lycia» e longe de reclamar, acharao-«e 
ellcs felizes por não se lhes declarar guerra. Gatão « que se 
havia mostrado tão inflexível para os Scipiões e para Car- 
thago , fallou a favor dos Rhodios. O senado estava descon* 
tente de Eumeues, e os elogios prodigalizados a Attalo 
tinhão por fim mortifical-o ' o punil-o. Em vistas de ganhar 
de novo a affeição dos Romanos» veio elle a Itália: o se- 
nado, porém , indeciso sobre o tractamento com que o re- 
ceberia , prohibia a todos os reis , qoe viessem a Roma sem 
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ser por ellc chamados: sabendo des^a resolução» Eumenes 
deu-se pressa de so retirar. 

No entanto seguia com actividade Paulo Emiiio a conclu- 
são da guerra da Macedónia .e da lUyria , e bem que elle e 
seus subordinados nao fizessem senão executar as ordens do 
senado, deyem-se todavia abominar as vinganças'que exerce- 
rão contra os aUiados de Perseu. Em quanto Anicio acabava do 
submotter a lllyria. percorria Paulo Emiiio a Grécia, ap- 
provando os excessos dos inimigos <le Perseu , desprezando 
as queixas, que contra elles erao-Ike dirigidas , levando com- 
sigo os principaes Etolios , Acarnanios, Beócios o Achoos , 
suspeitos de aíTeiçúo á Macedónia, para nn Itália serem jul- 
gados. Os Acheus, cm numero de 1,000, ahi ficarão 17 annos 
na miséria e na desgraça: 72 cidades do Epiro forão por 
cllc destruídas, ]5o,ooo homens reduzidos a cativeiro. Fá- 
bio, seu filho^ e Scipião Nasica, por ordem delle, impuzerao 
igual tractamento á lllyria. Esse paiz e a Macedónia forão 
pelo procônsul organisados em republicas, para que, dizia o 
decreto do senado, vissem todas as nações, que não era in- 
tenção do povo romano escravisar povos livres, sim libertar 
povos escravos. 

De volta a Roma, nao obteve P. Emiiio sem muito custo 
as honras do triumpho; nao }he pei^doavão os soldados a 
severa disciplina, que havia mantido. Perseu e seus dous filhos 
acompanhavão o carro triumphal; deixou-se, em favor delles, 
o uso de immolar os príncipes caplivos no dia do triumpho 
de seus vencedores; Perseu acabou, dous annos depois, na 
cidade de Alba, cm cruel prisão, sua miséria c sua vida. Um 
dos seus filhos precedeu- o no tumulo, o outro, para ganhar 
a vida, tomou o oífício de escrivão. Que destino para um 
successor de Alexandre ! No entanto, otriumphador nao era 
menos desgraçado: ,de seus dous filhos^ um morreu dias antes, 
outro, dias depois da solemnídado do triumpho. 

Os propretores Anicio e Octávio oblívcrao igualmente a 
honra do triumpho : acompanhava o do Anicio o rei Gencio 
c o filho de Gotys. 

Attento as revoluções internas dos estados do Oriente , o 
senado, para dispor sua futura conquista, tornava cada dia 
mais activa sua influencia. Antiocho lY Epiphanes havia suc- 
cumbido na guerra, que fazia aos Judeus (164). Disputarão 
o ihrono Antiocho V Eupatar^ seu filho, de 9 annos de 
idade, e o filho de Selenco 2."*, Demétrio, que estava como 

U 
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relètn em Roma. Era incontestável o tKreito deste; AotMcb<r 
Epiphanes havia sido um usurpador ; preferia, porém» apolí- 
tica romana um rei menino a um príneipe capaz de gover* 
nar; o senado deu o tbrono a Eupator, impoodo-Hie por 
tutores 3 commissarios por eUe eleitos. Cn. Octávio, chefa 
desses commissarios, morreu assassinado ao chegar á Syria, 
por ordem de Lysias que, como parente do rei defunto, as^ 
pirava á regência. Dcmietrio foge de Roma , e vem para a 
Syrra, onde toda a nação o reconhece e dá-Ibe o titulo de 
Sofer. Antiocho Y e Lysias morrem ás mãos dos soldado» 
sublevados (i6i) : era sua morte o jusfo castigo das cruelda- 
des, que contra os Judeus baviao practicado. Segue no entanto 
seu exemplo Demétrio Soter: Bacchis, um de seus generaes. 
desbarata as tropas do valente Judas Machabeu, summo 

Eontiíice e cabo dos Judeus, o qual perece no combatte. 
[avia collocado este heroe sua nação sob a protecção do« 
Romanos , por um tractado de alliança offensiva e defensiva* 
O senado nao dá aos Judeos soccorro algum, mas, diz 
Bossuet, a gloria do nome romano não deixava de ser gran- 
de alHvio para esse povo afflicto (*). 

(*) GottTêm án foccinta ideia da bialoria da Judéa, deide qoe Gyro pu- 
blicou em 536 seu decreto permittiudo a reedificaçâo do templo du Terda- 
deiro Deos, té a conquista de Jerusalém^ por Alexandre, em 33a. Os Jodeaa 
ttioiatrárSo-se dóceis ao domiaiardoa Persas. No entanto, os pontífices toraá- 
rio-i« ÍDaensiveloMnte chefes da nAçio. Nesse peiiodo formou -se o sciama 
de Samaria, e florescerão Esdras, Nehemlas , e o summo pontífice Jaddo. 

Debaixo dos Ptolemeos e dos Seleucidas, compartiu a Judéa a sorte da 
tele-Syria , e da Pbenicia ; mudou muitas Teies de senhores. 

3i3. Tomada de Jerusalém por Ptolemen Lago : colónia de Judeus esta* 
belecída em Alexandria. 

3i I a 3oi. Ficão os Judeos no domínio de Antigono , rei da Syria. 

Sot a ao3. Por 98 anoos ficik> submcttidos os Judeus aos Ptolemeus : nesse 
intervallo, seus mais conhecidos sacerdotes são, Simão o Justo, que morre 
em 39a ; seu filho e successor Onias, que recusando pagsr o tributo a Pto* 
lemen , expoz a Judéa a grave risco. ^- Viesse tempo , diz Bossuet , a religiio 
e a nação judaica começatão a brilhar entre os Gregos. Bem tractado peloa 
reis da Syiia, vivia esse povo tranquillo, obedecendo a suas leis. Aotiucho 
(appeilidado Theos) neto de Selenco, expalhou-os na Ásia menor ; dabí ex- 
tenderão-se á Grécia, goxando dos mesmos direitos e da mesma liberdade 
que os mais cidadãos. Ptolemeu, filho de Lago, havia-os jã estabelecido 
no Egypto ; seu filho Ptolemeu Fbiladelpho, fél-os verter para o grego suas 
escrrptoras , e »p pareceu então a celebre verrão do$ setenta, Erao aabios 
anciões que, a pedido do rei, havia nkandado Eleazar. 

198. AntiocDO-magno, em sua segunda guerra contra o Egypto, recobra 
a Judéa e confirma todos os privilégios dos Judeus; mas, depois de aua 
derrota pelos Romanos, a penúria, que soffirem os reia da Syrias, e a immensa 
viqueaa do templo, tornarão venal o snmrno sacerdócio. Oríginãr&o-se 
dahí na familla sacerdotal dlssenções, na nação perturbações, de que soube 
apTOVeítar-se Antiocbo 1? (Epiphanes), — Antiocho Illustre, dii Bossuet , 
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Anaraibo V, rei 4a Cappadocla , feavía acabado a exktea* 
da €in fDesmo tempo ^e Epipbanea. Apre»^u-ae seu filho, 
Ariaratho VI Phiíopaéor, em renoTar aoa allíai^a comfioma. 
Sem embarfo» porém, deasa «ubmiasâo o aeaaido dividiu teu 
reino com um certo Orophernes» c|«ie ae dará fcr filbo do 
rei. Tendia sempre a pditica romana para dividir oa ea* 
tadofif O aMtm eafraquecel-os e domÍDal-05. Foi por igual 
nioliro qae o senado constrangeu o rei do Egypte, Phil^ 
metor, a r^aanciar á metade de suss provinciaa em proveito 
de Physcon^ seu irmfio mais moço (iS?). 

Desde <|ue baTia Eumenes cabido no desfavor de Roma » 
não cessou o senado de suscitar-lbe inimigoa. Forio a princi*- 
pio 08 Gaiatas^ depois e rei Prusias. Morrendo fiumenes era 
]58, succcdeu-lbe seu irmão Aitalo s.**^ e como não era 
duvidosa sua submissão aos Romanos , protegeu^ o aenado 
contra o. rei de Bitbynia, que o bavia privado de seus -ea- 
lados (i5ã). Prusiaa, que tomava o íitulo de liberto do povo 
romano , deu-ae preasa em restituir suas conquistas, desde 
que recebeu ordem do senado, e Attak) s.*" ioi, por espaço 
^17 annos» o iiel escravo dos Romanos, uo tJwttao de 
Pergamo (i55 — 158), 



$ S.*— Genqvita daDalmacM. Intecíof de'fioiiiA(i6d— i^i}« 

Nessa épocha de rápidas conquistas teve lugar a sub- 
missão da Dalmácia. Parte oulr*ora da Illyria, bavla-se ella 

reinava conio nm furioso, e contra ns Judeas dlrigia-se sea furor: elle em- 
prebendea arramar o templo , a lei de Moysés e a nação -^ Quic iatrodozír 
oa coataiues gregos; ajudava-o o aummo |ioolifice Josné, qi>e por essa 
preço obteve sua protecção. Meoelau seu irmãk) priva-o em breve da auto- 
ridade. 

170. Antiocho IV aasenlmrea-se de Jerasaleoi , approvdtaado a aitsaçio 
drs Jadctis sublevados contra Meoelan : a oppressão com que os acabmoha^ 
violcntando>os para que adoptem os costumes gregos , excita á revolta os 
Macbabeus. 

i6q. Revolta do agmoio sacerdote Mathathiaa. 

léb a 161. Socccde-Ihe Judas Macbabeu: feliz cm muitos oombattes^vea* 
ce os generaes de Anthiocho. A guerra , por morte desse rei , cootinna con- 
tra o Eupator e contra o summo sacerdote Alcímo. Jndaa iúisca appoio Da 
amizade dos Romanoa. He de sua derrotai morte, qoe acima falámoa. « 

i63. Jonatban Hoccede a seu irmão Judas: favorecido pelos distorbios^que 
agitão a Syria, torna-se sammo pontiBce e chefe dos Judeus (i53). I<leata 
dignidade o oonfirma Demétrio II (i45}; líga-«e de «ovo oom os Eoma- 
DOf (i44) » ^ morxe assassinado. 

i44« &iccede-Ibe seu irmão Simão. A Judéa não paga mais tributo aos 
Selw^lda». k* dignid«<le poii<ificia'ttne0lflBlio*e liiille^de ttliparolio. 
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tornado independente no tempo de Gencio. Yeocido esse 
príncipe, os Dálmatas íizerao correrías nas terras de seus 
visinhos, sem se lembrar que as vicissitudes da guerra haviao 
feito destes os alliados dos Romanos. O senado mandou con- 
tra elles o cônsul Mareio Figulo que, battido a principio , re- 
cupera sna honra por brilhantes victorias, e pela tomada de 
muitas cidades (i56). Seu successor Scipiao Masica conçlue a 
conquista occupando a capital, Delminio^ Dão-ihe os solda- 
dos o titulo de imperator, que sua modéstia rejeita. 

Esse virtuoso Romano, filho daquclle que o senado havia 
declarado o mais honrado da republica « conservava com 
Paulo Emilio, Gatão, c poucos mais a preciosa tradição dos 
costumes antigos. Gomo Gatão, exerceu elle com vigor e 
firmeza as atlribuições da censura. Mas era seu génio mais 
conciliador, mais moderada c mais justa sua politica. Tal 
era o predominio , que por sua inlclligencia, e pcía pureza 
de seus costumes exercia sobre o povo e o senado., que fez 
addiar por longos ânuos a 3." guerra púnica, e que bastou 
sua desapprovação para que mandasse o senado suspender 
â construcçao de um novo theatro, que se estava edificando 
com maiores commodes para os espectadores. 

O furor de espectáculos, e com especialidade dos que erão 
sanguinários, já dominava em Roma. Tinha-se disso tido 
provas nas exéquias de P. Emilio , que havia terminado sua 
existência, oito annos depois do seu Iriumpho (160): não 
quiz o povo ouvir até o fim líecyra, uma das melhores com- 
posições de Terêncio; tamanha era já sua impaciência de 
ver os combates ^de gladiadores, que devido terminar essa 
festa fúnebre. 

No anno mesmo do triumpho de P. Emílio, os censores 
Tib. Scmpronio Graccho , e C. Glaudio Pulchcr havião bem 
merecido da pátria , aggregando á Iríbu esqui linia todos os 
libertos, que espalhados pelas 4 tribus da cidade, causavão 
nellas continuas perturbações (1G8). As leis ainda luttavão 
contra a corrupção dos costumes. No anno 161, o cônsul 
Fannio publicou uma lei, que devia reiVeiar o luxo da mesa. 
No mesmo anno, sobre proposta do pretor Pomponio, forão 
Ifannidos os sophislas gregos, que começavâo a multiplicar 
suas escolas na cidade. Menos temia o senado as máximas 
irreligiosas, ou immoraes de alguns desses sophislas, do que 
o perigo de ver a mocidade romana desprezar os exercícios 
militares para abraçar uma vida estudiosa e medítadora. 
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Seis annos depoú (i56), Calflo fez igualmente deslerrar de 
Roma Carnéade8> Gritolao e Diógenes, philosophos e orado- 
res illustres ; queria igualmente com elles bannir os médicos. 
Maior honra lhe faz o haver algum tempo depois defendido 
DO senado a causa dos 1,000 Acheus, que, havia 17 annos, 
vivião na miséria, sob o peso da mais absurda das accusaçõcs, 
a de haverem no fundo do coração favorecido a causa de 
Perseu (i5i). Seus esforços livcrão feliz cxito, e esses Gre- 
gos, cujo único crime era haverem amado a pátria, tiverflo ao 
menos a consolação de ir nclla expirar. 

Plauto, cujas comedias havião sido as «delicias dos Roma- 
nos na 2." guerra púnica, tinha fallecido no anno i84; Ennio, 
em i6g. Ennio compoz, com os annaes romanos, uma epo- 
pea de 1 8 cantos , de que nos restflo preciosos fragmentos. 
N*oiitro poema épico, cantou elle Scipiao (o i.® Africano): 
traduziu em verso muitos poemas gregos philosophicos e di- 
dácticos, emfim, deu a conhecer aos Romanos, por meio de 
tradncções livres , as melhores composições*da scena grega-, 
como Hecuba e Medea de Euripides. Terêncio, mais mo- 
derno do que elles, havia começado pela Andriana (i65), 
seguida por Hecyra , de cujo acolhimento já falíamos : menos 
injustos forao os Romanos a respeito do Heautontimor amenos 
(i63), do Phonnion (162), do Eunucho (161), dos Adelphos 
(160). Foi essa a ultima composição de Terêncio, que mor- 
reu inda moço, nesse mesmo anno. Der&o-lhe, Scipião Emi* 
liano, e Leiio, protecção igual á que cm Scipiao Africano e 
em Galão havia achado Ennio. 

Trouxe P» Emilio da Grécia a primeira bibliolheca, que em 
Koma se viu. Durante sua censura, Q. Mareio Philippe man- 
dou arranjar o primeiro relógio solar, pelo meridiano dessa 
cidade. 4 annos depois, o censor Scip. Nasica trouxe o pri- 
meiro clcpsydro (iSc)). Já Roma oruava-se de esplendidas 
basílicas , enchião-se seus edifícios copi* as obras primas da 
Greciaé Foi a Minerva de Phidias collocada no templo da 
fortuna. Um architccto romano, Cossucio, foi por AntiochoIV 
encarregado da acabar o templo de Minerva em Athenas. 

Polybio, que havia sido mestre e amigo de Scipião Emi- 
liano, compunha eniao essa bella historia romana , de que 
tão preciosos fragmentos inda temos. O Stoico Panecio, 
cujos elogios tantas vezes fez Gicero, era, bem como Poly- 
bio , na paz e na guerra inseparável companheiro do des- 
truidor de Carlhago. 
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CAPITULO XIV. 

ULTIMA GOBRftà DOS BOUANOS CONTBl A. MACSDe^A. — G^NQtlf- 
TA DA AGHAIA. — A ÁSIA BEDUZIDA BM PROVÍNCIA B^HANA.— 
3.* GVEBBA PUmCA. 

(i56— lag). 

Em quanto com* siia politica, á amlempoarroganteo cau* 
ielosa^ censtttaia-^ae Roma arbiu*a das mooarcbiaa Ao figypto 
6 -da Syría, ia ella, por meio 4e victorias som perigo, ie cou- 
qiiistas sem gloria» junctar a seu território Cardíaco, a Ma- 
cedónia, a Grécia, e a Ásia menor; mas, a guerra dos esoravos, 
^e rebentou naltalía^ aanundava que já em fle« «eio tr»Ha 
a repoblica germens de desordem, de corrupção e <de doca* 
dencia. 



S i.*'— Quarta ^aerra da Macedónia (i&ã^il^). 

Na Macedónia, um aventureiro chamado Andrisco, natural 
da Mysia, deu-se por filho Datnral de Perseo, c tomou o 
nome de Philippe {*) ; mas não qaiz a nação reconhecer um 
pretendente ao throno , que não tinha nem exércitos , nem 
thesouros. Andrisco refugiou-se para a corte de l>cmetrio 
Soter , que havia casado com nma irmã de Perseu. Demétrio 
entregou aos Romanas seu supposto sohrinho. Guardado 
sem precauções, elle foge, e na Thracia Tcune um exercito 
para voltar 4 Macedónia, favorecido pelo descontentamento 
do povo, foi sem opposição acclamado rei (i5í). Nso satis- 
feito com tSo brilhante sorte , elle attacou a Thessalia , e 
suhjeitou parte delia a suas leis. Designou o senado Scipi&o 
Nasica para ir, como commissarto , acabar com esse tumul- 
to (i48). Chegado á Grécia , achou Nasica mais grave o mal 
do que o suppunhão em Roma. No entanto, com o soccorro 

{*) Seguimos aqai a opÍDi5o dos aotores latinos, mas os gregos, « jvA* 
garmoa pelo testieiMioho de Panaanias, tinhio aoevoa de A«drMoo qpuiíio 
diversa. Gonvéia não perder de vista que são quasi sempre os Bomanoa 
qae nos dfio a historia de seus adversários ; pnderfto elles calooiniHl-os a aea 
salvo, lem receio de serem desmentidos. 
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doi aUiado» da repnblica , elle consegue expulsar Ai>drise<^ 
da Thessalia» e encerral-o na Macedónia. Nesse tempo o pre- 
tor Javencio Thahia parte á frente de um exercito» Despre- 
zando o inimigo i attaca-o elle sem cautela , hé vencido e 
morto. Orgulhoso por essa victoria , Andrisco mostra- se a 
mais estúpido e cruel tyranno. O pretor Q. Cecilio Metello» 
que substituiu a Juvencio , sofireu pouco considerável perda 
em nm combatte de carallaria. Julgou -se o tyranno bas* 
tante forte, para dividir suas tropas, e conservar snas con- 
quistas da Thessalia : pcrde-o essa divisão. Attaca-o Metello 
na Macedónia, vence-o e o afugenta. Andrisco apresenta-se 
outra vez com um exercito de Thraces , arrisca outra bata- 
lha , hé igualmente vencido , e foge para a Thracia. Atrai- 
çoado pelo príncipe, a quem pediu asylo , foi entregue aos 
Romanos, que o levarão para Roma carregado de ferros. 

MeteUo p que toma o appellido de Macedonico , teve ainda 
que dissipar o partido de um novo impostor, que> a imi- 
tação de Andrisco » queria dar-se por filho de Persen , 
e tomava o nome de Alexandre (i46). No anno seguinte» 
foi a Macedónia reduzida em província romana. Julgava-se 
então Roma em estado de renunciar aos insidiosos fingiinen-* 
tos , por meio dos quaes tinha em sua dependência os esta** 
dos do Oriente. A Grécia ia sofircr sorte iguàl á da Ma- 
cedónia. 



$ «••—Giteiwi contr» a liga »eh«ie«.-^ToiD«(lA de CoríiitkQ 
(147-145). 

Era a liga achaica o ultimo baluarte da Grécia» como Ba> 
çao; mas, desde a 9.* guerra contra Phílippe» havia a poli- 
tica romana neotralisado a influencia dessa generosa asso-* 
ciaçao , que no entanto continha alguns traidores : iorao 
elles os instrumentos do senado. Depois da derrota de 
Peraeu , para deíênderem-se dos ódios que cm toda a Grécia 
excitavao » nlo haviao achado os Romanos meio mais seguro 
do que livrar-se de seus mais perigosos adversários» expa* 
triando de uma só vez ]»ooo Acheus» fieis á causa nacional 
(]68). Callicratea» compatriota infame» que os havia dela- 
tado» foi posto á frente da confederação» e esse indigno 
snccessor dos Aratos e dos Philopemens tudo fez, té sua morte 
(i5o)» para justificar a vergonhosa confiança do Roma. Qniz 
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a desgraça qnc, desde entSo> os magistrados de melhores in- 
tenções perdessem a liga acbaica por seu zelo inconside- 
rado, c pela temerária precipitação de suas resolnções {*). 
Em quanto um obscuro aventureiro parecia na Macedónia 
pôr em duvida a fortuna de Roma, entre a Achaia e Lace- 
demonia movcrao-se questões intempestivas. O senado 
deU'Se pressa de intervir: Metello convidou inutilmente os 
Acheus a suspender suas hostilidades, té a chegada de com- 
missarios romanos. Damocrilo, então pretor da confedera- 
ção, nao cedeu ás instancias do Macedonico: Dieo» sue- 
cessor de Damocrito, nao seguiu mais conciliadora politica. 
Os deputados do senado por pouco que não forão espanca- 
dos pelo povo dcCorintho, no momento em que liao um 
decreto, que separava da confederação Sparta, Argos, Co- 
rintho e outras cidades de vulto. Armao-se os Acheus con- 
tra Roma, e contra Sparta ; entrâo em sua liga os Beócios, 
c os de Ghalcis. Metello atravessa de prompto a Thessalia , 
encontra os Acheus perto de Scarphea^ cidade da Locridc , 
e ganha-lhes considerável victoria. Gritolau, seu general, 
desapparece no combate, sem que se saiba de seu destino 
(i46); Tbebas e Mcgara cabem successi vãmente em poder 
do pretor romano. No entanto Dieo , que havia succedido a 
Critolau , reúne um exercito de i5,ooo, chamando os es- 
cravos ás armas, e á liberdade; e encerra-se com elle 
em Corintho. Metello vem pôr assedio diante desta praça ; 
mas a chegada do cônsul Mummio rouba-lhe a gloria de 
concluir esta guerra. Dieo çinimado pelo bom êxito de uma 
sortida, oíTerece batalha a seii novo adversário, fora de 
Corintho, n'um lugar chamado Lcucopetra. Vencido, corre 
a envenenar-sc em Megalopolis , sua pátria , depois de haver 
degolado sua mulher e seus filhos, e incendiado sua casa. 
Os Romanos entrao em Corintho, malSo todos os varões, 
levao captívas todas as mulheres e crianças que a povoavão , 
dão-Ihe saque , ,e a incendeiflo : hé tradição que perecerão 
no mesmo dia Corintho e Garthago (i4S)* A Grécia foi então 
reduzida em província romana , e Mummio teve o appellido 
de Achaico. Se os despojos de Corintho enriquecerão os sol- 

(*) Cícero, com uma só palarra, dá uma das princlpaes causai da queda de 
Carthago, <t da liga acbaica, pondo i^a mcMma linha os últimos, e impruden- 
tes derensores dessa» dnax re))iil>lira8 : Critolaut, inquan, evertit Corinthiim^ 
Carlhfígincm Atdrnbat: kl (tnox ilht oeulot orce maritimoí effoderunt. 

De Nat. Deor. , lib. III, cap. 58. 
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dados , e lornarao-80 o ornato da Itália , nenhum desses ob- 
jectos de valor entrou em casa do triumphador. Tao insen- 
sível ás bellas artes , como iuaccessivél á cobiça^ Mummio 
morreu era tal pobreza , que foi o senado obrigado a dotar 
soa filha. Tamanho desinteresse já era raro em Roma. 



$ 3.0^ Guerra da Ásia.— Aristonico, príncipe de Pergamo (iSa^iag). 

N&o se circurnscrevia então aos limites da Mysia o reino 
de Pergamo, continha elle taobem a Phrygia » a Lycaonia , 
a Lydia^ a Jonia, parte da Caria. Havia Eumenes II obtido 
essas províncias da generosidade de Roma, depois da derro- 
ta de Antiocho magno (190). Atlalo 3.% ultimo rei de Per- 
gamo, morreu em i33, havendo reinado 5 annos. Em seu 
testamento, deixava todos os seus bens ao povo romano : 
ignora- se quem á isso o instigara. Ora, segundo a expressão 
do Floro , os estados de Pergamo entravao nos bens desse 
principe, interpretação summamenle commoda para os Ro- 
manos , observa o sábio commentador Frcinshemio ; porque 
mais provável era que só tivesse A ítalo cm vista seus bens 
particulares, pois que os reinos não são propriedades t^ps, 
que possão os reis transmitti[-as aos estrangeiros, sem con- 
sentimento dos povos. Pòdc-se igualmente observar que, sen- 
do Attalo imbecil, todos os seus actos erão manifestamente 
nullos. O senado romano, porém» nao teve escrúpulo de 
tomar para si o reino de Pergamo , apezar da resistência do 
legitimo herdeiro^ Aristonico , filho natural de Eumenes II 
(.32). 

Enviou Roma contra elle o cônsul Licinio Grasso, bem 
que fosse çoberano pontiíice, dignidade que vedava que sa- 
hisse da Itália quem delia estava revestido; então, porém, 
começava-se a violar impunemente as leis. lUnstre por sen 
nascimento , o por suas riquezas , grande orador e profundo 
jurisconsulto, só faltavão a Crasso os talentos militares. 
Vencido por Aristonico, c seu prisioneiro, obteve de seus 
guardas que o matassem para subtrahir-se ao captiveiro. 
Perpcnna, que lhe succedc(i3o),apodera-se do principe de 
Pergamo, morre, porém, sem haver concluido a guerra. A 
gloria do triumpho, que tão justamente lhe era devida, cou- 
be a seu successor Manio Aquilio, cuja única façanha foi 
envenenar as fontes , afim de por esse modo horrível obrigar 

15 
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«Igomas ddad^ a capitularem. O infelic Arístoníco , depo» 
ée harer servido á pompa triomphal de Aqaílio , foi estran- 
gulado em soa prisão. O reino de Pergamo foi , com o nomo 
de Ásia, reduzido em provincia romana (129). Roma deDe 
destacou a Phrygia, para dal-a a Mithridates V, rei do Ponto, 
em recompensa de seus serviços. 

Assim achou-se Roma senhora da melhor e mais rica parte 
da Ásia menor. Esse novo modo do conquistar reinos, por 
meio de disposições testamentárias , tornou-se um dos meios 
mais usuaes de sua poiitica : em virtude desse systema , re- 
clamarão os Romanos , com o andar dos tempos , o Egypto , 
a Bithynia 9 a Cappadocia , a Gyrenaica , a Paphlagonia e a 
11uracia« 



S 4»*— 3«* gneira pnnica (149— 145). 

Depois da victoria de Zama, ao dar paz a Garthago» havia 
Scipiao regulado os interesses desta republica , e os de Masi- 
nissa por um tractado snmmamente favorável a este (200), 
mas, desde o anno 199, seguro de ser apoiado pelo senado» 
o priocipe Nnmida ostentou pretenções sobre rarios pontos 
límitrophes» pertencentes aosCarthaginezes. Em 193, apodo- 
rou-se elle do rico território de Emporías. Onze annos de- 
pois, de outra provincia, cujo nome nao relerem os histo- 
riadores; ao depois» da de Tysca, em 174. Para impedir os 
Carthaginexes de se reunirem a Perseu , Roma finge censurar 
as usurpações de Masinissa; commissarios foráo mandados á 
Africa: Catão, o principal delles, approva tacitamente o 
proceder do ambicioso Numida, e vo4ta, para Roma com 
intenção de atear a guerra contra Garthago. Scipiao Nasica 
consegue adiar por algum tempo a empreza» cujo resul- 
tado receiava que fosse funesto para sua pátria. Novas con- 
tertaçôes que se originso entre Masinissa e Garthago, em iSs, 
tiverão mais decisivas consequências : 3 paKidos dividtao 
Carthago, o romano» o de Masinissa» o nacional. Para des- 
graça da pátria » os bons cidadãos, apezar da pureza de suas 
intenções » como que nao erão scnSo os instrumentos dos 
Romanos» a julgarmos pelos passos inconsiderados a que 
arrastarão Carthago » e pela precipitação com que decretarão 
o banimento dos partidistas de ^asinissa. Ateou ir guerra 
essa violenta medida. Reúne o Numida um exercito de 60,000 
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s^dftdos. Caribago» apezar da defecção de Aridbarsaac^ 
neto de Syphax» e rei de uma paKe da Namidia, oppõe a 
seu inimigo 5o,ooo combatentes, sob as ordens de Asdrúbal. 
Dão batalha perto de Oroscopia , e alcança Masinissa nma 
Yicloria» cujo resultado bé apressar a execução do plano» qne 
Roma havia concebido para a destrniçao dessa repablica. 
Gartbago, esperando remover soa catastrophe , desterra os 
cabeças do partido patriótico , condemna i morte Asdrnbal 
e Cartbalon» seus generaes (i49)* Mas, essa baixeza não ap- 
placou Roma» nem tftobem as satisfações, que doas sue- 
cessivas embaixadas vierao oiTereccr ao senado, lítica havia* 
se dado aos Romanos: um exercito de 80,000 homens hé 
mandado á Africa, sob as ordens dos cônsules L. Mareio 
Censorino e Man. Manilio Nepote (i48). 

Nso perdem, porém, ainda os Carlbagioezes a esperança 
de applacar o senado. Em quanto em Roma uma 5.* em- 
baixada declara que Carthago se dá. aos Romanos , outros 
deputados apresentao-se aos cônsules, qne exigem sue- 
cessivamente dos Carlhaginezes 5oo reféns, a entrega de 
suas machinas de guerra, de suas armas, e o incêndio de 
seus navios. Quando^ porém, depois de todos esses sacrifícios, 
ordenarao-lhe os cônsules que deixasse a cidade, e fosse 
estabelecer-sc a 80 estádios do mar, tira de sua desespera- 
ção, esse povo desgraçado, súbita energia, e dispõe-se 
para a mais vigorosa defeza, debaixo do commando de 
Asdrúbal. Quando os cônsules approximao*se da praça, 
vem-se repellidos, destruidas soas machinas, e parte de sua 
esquadra queimada. Um acampamento , formado pelos Car- 
thaginezes eniNephcris, ameaça os Romanos, que só deverão 
sua salvação a. Seipião Emiliano , qne então era tribuno le- 
gionário. O cônsul L. Galpurnio Pisão Cesonino , e seu te- 
nente Mancino , mandados á Africa no anno seguinte (lAy)» 
nao forão mais felizes do que seus predecessores. Foi então, 
diz Floro, que o nome de Scipiao, tão fatal á Africa, pare- 
ceu necessário para ultimar a guerra. Seipião Emiliano s6 
tinha 27 annos, e soUicitava a edilidade, único cargo a que 
sua mocidade podia aspirar, foi nomeiado cônsul (i46)* tie- 
pois de haver restabelecido a disciplina, reduziu elle Gar- 
tbago ás mais tristes extremidades, cortando-lhe todas as 
communicaçõcs com o interior, e tapando a entrada do 
porto. Os Carthaginezes abrirão, sem serpresentidos, outro 
porto, construirão outra esquadra ; a derrota dessa esquadra^ 
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a tomada de Nepheris , marcarão gloriosamente o fim do 
commando consular de Scipiao. Continuando no anno se- 
guinte y com o titulo de procônsul , elle se apodera do porto, 
o obriga Asdrúbal e 5o,ooo Gartbaginezes, que defendem a 
cidadella de Byrsa, a capitular, entregando*sc á discrição. 
Senhor da cidade, para executar um decreto do senado, elle 
a subverteu completamcnic. 

Havia Garthago subsistido 744 annos. O fiai trágico da 
mulher de Asdrúbal, que degolou seus dons filhos, e prcci- 
pitou-se ao depois nus chammas , augmeotou ainda o hurror 
de sua catastrophe. Foi a Africa reduzida em província ro- 
mana. Os dous mais cruéis adversários dessa republica 
não gozarão do expeclaculo de sua destruição ; Gatão e Ma- 
sínissa havlao, dous annos antes, terminado suas longas exis- 
tências* 
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CAPITULO XV. 

GITEBRAS DOS ROMANOS CONTRA AS DUAS UESP ANUAS» CONTRA 
VIRIATO li NUMANCIA. — INTERIOR E ADMINISTRAÇÃO DE ROMA. 



(170—134). 



§ i.« — Guerra dos Bomanos naa duas Ilespanhas, té a sablevaçio 
de Viriato (170 — 149)* 

Os songninolentos revezes qne sofirerao os Romanos na 
Hespanha, forSo a compensação do suas fáceis nstirpações 
no Oriente. Galtivada por numerosa c activa população, a 
península era rica em rebanhos , e especialmente cm minas 
de ouro e de prata; cila foi , para a avareza dos Romanos» 
como forao, para os Hespanhoes do século XVI, o México c o 
Peru. Mas^ os Lusitanos e os Geltiberios linhão para re- 
sistir á seus oppressores coragem mais varonil, mais po- 
derosas armas , do que os timidos habitantes da America. 

Nosta épocha da historia romana , o desinteresse de um 
Catão, de nm Mummio , cr^ virtude pouco commum, o a 
mór parto dos pretores partia para a Península , com o pro- 
jecto fixo de enriquecer- se, á custa dos súbditos da repu- 
blica. Forão os Lusitanos os primeiros que não puderao 
supportar essas vexações, elles que, i5 annos antes, se ha- 
viao sublevado pela ultima vez (170), sob a direcção de um 
fanático, chamado Salondico. Commandados por um chefe, 
que lhes mandara Carthago, ganhão ao pretor Calpnrnio 
Pisão, que morre no combate , uma victoria , em consequên- 
cia da qual sublevou-sc toda a Ilespanha (i54)- O cônsul 
Fulvio Nobilior, enviado á Citerior, quer reprimir os Gelti- 
berios; em um combate pouco decisivo perde 6,000 ho- 
mens , hé depois completamente battido perto dos muros 
de Nnmancia , e hé- lhe tomada Ocilis , praça em que guar- 
dava a caixa militar, e as munições dos Romanos (i53). 

No entanto, o pretor L. Mummio, aquelle mesmo que devia 
ào depois destruir Gorintho , soiTro] a começo, na Ulterior, 
uma perda considerável ; compensa-a» porém, por meio de 
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saccessivas víctorias, qne lhe merecerão, no anno segainte, 
as honras do Iriumpho. Successpr de Fulvio Nobilior no 
consulado^ M. Cláudio Marcello reergueu a gloria do nome 
romano , tanto por suas negociações , conlo por suas armas. 
Tomou de novo Ocilis, pacificou a provincia » c fundou Cór- 
dova. Menos feliz na Lnsitania, o pretor Attilio viu revol- 
tar-se de novo toda a Ulterior. 

Esses repetidos desastres levarão o terror a Roma , onde 
ainda era ignorado o tractado coocluido por Marcello ; re- 
cusou a mocidade romana alislar-se namilicia, quando se 
tractou de organisar um exercito para o cônsul Licínio 
Lucullo y successor designado desse procônsul. Scipiao Emi- 
liano fez desapparecer esse desanimo , oiTcrccendo seus ser- 
viços, lembra sua devotação, a de seu avô adoptivo cm 
circumstancía análoga. Sabe^se (|uo esse h«roe, que crescia 
para a ruina do Carthago e de Numaneia » era filho de Paulo 
Emílio, eqne entrou, por adopção, na &miUa do primeiro 
Africano. Sem respeitar a paz concluída por MarceUo , Lh 
cinio Lucullo attaca os Vacccos» passa o Tejo, entra em 
Cauca • de que mata so,ooo habitantes , sem embiargo da 
capitulação, que havia feito. lotercacia, outra praça dos 
Vacceos , capitula igualmente , mas só se fia nai palavra de 
Scipiao Emiliano, que, no seu assedio» havia BMistrado o 
mais brilhante valor. O avaro LucuUo quer , peb tomada 
de Pallancia» indemnisar-se das riquezas, que Ihenao bavião 
fornecido Cauca e Intercacia. Repellido, depoÍ5 de algmis 
mezes de assedio , elle eifectua , nao sem dimculdadQ , sua 
retirada para as margens do Douro, e estabelece seus quar- 
téis de inverno no paiz dosTurdetanoa. Na Lusitânia, o pretor 
Snipicio Galha , que havia succedido a Attilio , perdeu nua 
batalha, cm que morrerão 7,000 Romanos. Entretanto Lu- 
cullo, vendo que os Lusitanos, vaidosos de seus triumphod. 
nao observavao disciplina alguma, manda contra elles di- 
versos destacamentos , que lhes matão mais de 5,ooo ho- 
mens. Esses successos animaoGalba, que, não menos co- 
biçoso do que LucuUo , leva a toda a parte a pilhagem e o 
incêndio. Os Lusitanos opprimidos implorao paz. Galba 
finge annuir a seus desejos , sob condicçao de vivereoa pa- 
cíficos debaixo da protecção romana. Cheios de confiança j 
entregão os Lusitanos suas armas , e vao para os lagares ,* 
que lhes sao determinados ; ahi o pretor oa manda áe^alar : 
erflo trinta mil. A tamanha carnificina conseguirão alguns 
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soblrafair-^e ; entre elles estava Viriato» qae resetírara • 
deilino para vingança doa manes de seus patrícios. 



$ ji.o — Gnerra contra Viriato (i49— -iS8)* 

Pastor a principio, depois caçador , e por fim salteador» 
Viriato havia adquirido as qualidades necessárias para sus- 
tentar contra os Romanos a guerra longa e pertinas dos 
guerríHieiros. Esse género de defeza , fundado especiaimeo' 
te no conhecimento das localidades , foi sempre de immenso 
valimento para os habitantes da Peninsula contra os con- 
quistadores estrangeiros. Viriato reanimou seus desgraçados 
concidadãos. Em breve achou-se á frente de lo^oo solda- 
dos « com que successivamente derrotou 4 pretores romanos, 
C. Vetilio (149)9 C. Planeio (i48)» Cláudio Unimano (147) 
e C. Nigidio Figulo (146). 

O filho mais velho de P. Emifio» irm&o de Scipi&oElmi- 
liano, Fabto Emiliano, que a adopção havia feito entrar na 
familia Fabia , impede emfim os progressos de Viriato 
(i45)« Depois de haver restabelecido a disciplina em seu 
exercito, evita esse cônsul os combates geraes; e, procônsul 
no anuo seguinte, batte o inimigo em muitas occasiões 

Viriato sente a necessidade de adquirir alliados , subleva 
contra os Romanos os Arvacos , e outros povos da Celti- 
beria, de que era capital Numancia. O prctur Quiiiccio Iic 
mandado contra o heroe lusitano, em quanto, para com- 
bater os Geltiberios , chega a Hespanha o cônsul Q. Cccilio 
Hetello. Em duas campanhas sustenta elle a gloria que 
acabava de adquirir na Macedónia , obtém grandes trium- 
phos, mostra grandes talentos, toma Gontrebia e Nertobri' 
ga. Só lhe restava que conquistar Numancia e Terinancia • 
para achar-se senhor do toda a Geltiberia , quando lho man« 
dar&o um successor, Q. Pompeio Rufo. Irritado de perder 
assim a gloria de terminar essa guerra , Metello enfraquece 
o exercito romano concedendo licenças , dissipando as mn« 
Dições, e queimando parte das armas (i43 — 149)' 

Na Lusitânia , Viriaro , vencido a principio pelo pretor 
Quinccio, recobra a superioridade, e reduz os Romanos a 
tractarem da retirada com perda considerável (i4^)* Aló 
então o cabo dos Lusitanos só havia baltído pretores. Em 
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?4« , derrotou perlo de Itrica , na Bctica , o conscil Fab. 
Max. Serviliano. Apertado, no anno seguinte, em um des- 
filadeiro, de que nao podia sahir, Fábio, enlão proconso), 
foi obrigado a traclar com o inimigo; dizia o tractado que 
haveria pay. enlrc o povo romano e Viriato (i40* 

O consuJ Servilio Coepiao, irniao de Fábio, que lhe suc- 
cedeu, rompe esse tractado, por ser ignonciinioso para o 
povo romano, e attaca Viriato, que, fiado na fé jurada, 
nao estava preparado para a guerra: ello pede paz, Coe- 
piao enlra em fingida negociação, ròmpe-a depois, e a 
eocrra continua. Lm cobarde assassinato a termina. Com- 
prados pelo ouro do cônsul, dous olliciaes de Viriato de- 
golao esse lieroe , que, por espaço de i a annos, lultoo con- 
tra o poder romano (i/jo). 

Foi preciso mais uma campanha para subjugar os Lusi- 
tanos, CUJO ultimo chelc foi um certo Terutano. Coepião, 
vencedor , obrigou esse indigno succcssor de Viriato a en- 
tregar- se com todo o sou exercito ; os vencidos sao tractados 
com moderação , c òflbreceu-sc-lhes terras longe da pátria, 
para nellas residirem: em i85, o cônsul Decío Junio Bruto 
estabeleceu, esses novos súbditos de Roma na extremidade 
opposta da Ilospanha , nas costas do Mediterrâneo , á foz do 
rio Tucia ; elles ahi edificarão a cidade de Valência , que 
ainda hoje cxislc com o mesmo nome : cntao ficou pacifi- 
cada a Lusitânia. 



§ 5.0 — Guerra de Numancia (i45— 134). 

Provocando á revolta os Arvacos, e outros pov^os celti- 
berios, Viriato ateou a guerra de Numancia. Esta cidade, 
que Bossuet denomina o segundo terror dos Romanos, lhes 
resistiu por espaço de lo annos, e só pôde ser destruida 
pela mao daqucJle que fnz baquear Carthago. 

Q. Cecilio Melello Maccdonito havia subjugado todas as 
cidades da Celtiberia, menos Numancia e Termancia (i45). 
Q. Pompeio Rufo , seu succcssor , veio com reforços consi- 
deráveis, que reuniu aos 52,ooo homens, que lhe havia 
entregue Metello. Os Numanlinos, cheios de temor » pedirão 
paz; teria ella sido concluida, se Pompeio nao tivesse exi- 
gido a entrega de suas armas. Pensarão clics então em de- 
fender-sc , e obrigarão em breve o cônsul a levantar o 
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assedio da praça* Pompeio bé igualmente mal soecedido 
diante de Termancia; apodera-se, porém» de Lapica, e 
volta a sitiar Numancia. Depois de haver gasto toda a esta-- 
çao com operações sem resultado (i4i) 9 hó elle esmagado 
em uma sortida » e convida secretamente os Numantinos a 
pedir-lhe paz. Estes receiflo ter de, no anno seguinte» com- 
bater um general mais babil» cedem ao convite» dao di- 
nbeiro e reféns, e o tractado se acba concluído. 

Popilio succede a Pompeio (i4o), que leva a infâmia a 
ponto de negar a existência desse mesmo tractado » que elle 
havia insinuado. A contestação bé subjeita á deeisfio do se* 
nado» que, complice de Pompeio, declara que nao houve 
capitulação. Esse decreto obriga a Popilio a continuar as 
hostilidades » mas, no primeiro anno de seu commando , elle 
nada fez de importante » e no segundo» foi derrotado diante 
da praça. Sen successor» o cônsul Mancino» mostra-se inda 
menos hábil (i38). Battido pelos Numantinos em todas as oc- 
casiões » elle se affasta de noite de seus muros» e deixa-se cer- 
car em um desfiladeiro» donde só consegue sahir por meio de 
uma capitulação tao vergonhosa, como a das forcas caudinas. 
Os Romanos a observão com a mesma fidelidade» embora os 
Numantinos» que sabião qual o valor da fé romana, houves- 
sem exigido que fosse cauçflo do tractado o questor do 
cônsul, Tib. Sempron. Graccho. O senado nao ratifica a 
obra de Mancino» que hé entregue aos Numantinos; igual 
teria sido a sorte de Sempronio , se o povo nao se houvesse 
opposto. Tal foi a origem do ódio desse plebeu, para com 
os patrícios. Os Numantinos tiverao a generosidade de dar 
liberdade a Mancino. O cônsul Furio » que tomou então o 
commando da Hespanha ci tenor, escolheu para seus aju- 
dantes Metello e Pompeio, seus capitães inimigos (137)» 
mas não deixou de ficar em completa inacção» exemplo que 
seguiu seu successor. Pisão. 

A coragem desses chefes, como a dos soldados» estava 
anniquilada, depois das derrotas de Mancino. Emfim, Scip. 
Emiliano, promovido, sem o haver sollicitado. pela ft«* vez 
ao consulado (i35), achou os negócios da republica no mes- 
mo ponto» em que» 6 annos antes, os havia achado em frente 
de Garthago. Fiel ao mesmo plano ^ elle restabelece a disci- 
plina» dá força moral ao exercito com frequentes escara- 
muças, aperta a praça» e urge com a fome os Numantinos» 
que» prestes a succumbir, escapão ao captiveiro» matando- 

16 
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se 1108 aos outros. Oito annos depois da destruição de Garthago 
o de Gorintho, foi Numaocia arruinada. Jugurtha, principe 
immida» e o plebeu G. Mário, assignalarao-se neste assedio. 
No intanto, Decio Junio Bruto, que desde 139 comman- 
dava na Hespanha ulterior , teve de conibaler povos valoro- 
sos. Subjugou elle os Gallaicios, que habitavão a parte mais 
Occidental da Península, e teve dahi o appellido deGallaico 
(i54)* Desde então , toda a Hespanha íicou submissa e pa- 
cificada. Os Vascõeà e os Asturios nao baviao sido ainda 
subjugados; a gloria de os reduzir estava reservada ao Im- 
perador Augusto. Erão elles os avós desses valentes mon- 
tanhezes^ que devião, na idade media, defender sua inde- 
pendência contra os Árabes, dominadores do resto da 
peninsula. 



§ i,** '^-hanqo d'olho8 sobre o. interior do Roma (i5o — 153). 

Roma estava em termos de pagar tamanhos accrescimos 
de poder e de riquezas com , cruéis guerras civis ; mas, a 
authoridadc das leis lultava ainda, sem quebra, contra a 
corrupção. As concussões , que iao-se tornando frequentes , 
o tribuno L. Galpurnio Pisão oppôz a lei Galpurnia, c teve 
dahi o nome áeFrugi (i5o). A lei Didia, extendendo a toda 
a Itália as disposições da lei Fannia, tinha por fim refreiar 
o luxo da mesa (i44)* Fez o tribuno Mummio, contra os 
delatores , um rigoroso regulamento , que prohibia accusar 
o ausente , em serviço publico , e condemnava o calumnia- 
dor a ser marcado na testa com a letlra K. (i4'^)« 

O poder paterno conservava-se inteiro , como o prova o 
julgamento, pelo qual o senador F. Manlio Torquato condem- 
non ao banimento sca filho, Silano Manliano, convencido 
de concussões , durante sua prcLura de Macedónia : era o 
respeito filial hereditário nessa familia , como a severidade 
paterna. O filho de Manlio , nao podendo supportar a ira de 
seu pai, enforcou-se (i4s)- 

A authoridadtí da censura começava a declinar ; todavia, 
Scip. Emiliano exerceu essa magistratura com rigidez de 
dia em dia mais rara. N&o dissimulava elle que os vicios 
e o luxo , que tinha de reprimir , provinhão do mui grande 
poder de Roma; por isso, modificou a formula dos votos, 
que se fazião aos Deuses, no fim de cada lustro, para que 
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fosse maior, e mais prospera a fortuna de Roma ; dahi por 
diante» nSo se pediu mais senão que sem quebra a man- 
tivessem (i44)* Té então, a eleição dos maf^istrados era feita 
por suffragios verbaes. Introduziu uma lei do tribuno Ga- 
binio o escrutínio secreto : era dar mais liberdade á esco- 
lha, mas nao seria tãobem enfraquecer a obrigação de pro^ 
ceder com lizura? 

Vinha chegando o tempo, em que os tribunos, desconhe* 
cendo o fim de sua instituição, querendo governar, cm vez 
de limitarem-sc a vigiar os depositários do poder , ião ex- 
citar na republica agitações , que a dcvião destruir. Topíiao 
elies (em 142) o direito de eximir do serviço militar certo nu- 
mero dti cidadãos, e prendam os consulesj D. J. Bruto, e P. 
Gorn. Scipião Nasica , que se oppunhão a essa usurpação. 

O numero de causas civis c criminaes havia crescido, 
não bastavao para fazer justiça 2 pretores. Por isso, decidiu- 
so que ficarião na cidade todos os pretores, designados no 
i."* anuo do sua magistratura, partindo só no anno seguinte 
para as provincias, com o titulo de propretores : tinha Roma 
então 320,000 cidadãos (i45)« 

Continuou Roma a ornar-se com os monumentos da Gré- 
cia. Forão de Corintho transportados para ella os 4 ca- 
vallos de bronze, obra de Lysippo, que inda hoje existem. 
Catão , que morreu no anno que precedeu a ruina de Car- 
thago, mereceu, por seus escriplos, um lugar entre os 
maiores engenhos de Roma, inda inculta. Digno precursor 
do polygrapho Varrão, foi, a um tempo, historiador, phi- 
losopho, orador, medico, agrónomo, táctico, jurisconsulto 
e grammatico. Dislinguia-se a familia plebeia dos Mucios, por 
seus conhecimentos de jurisprudência. P. Mucio Scoevola 
cônsul, em i33, passa por haver sido o autor desde fimdo 
de experiência, que foi o património dessa virtuosa familia. 
P. Licinio Crasso, que maton-se na guerra contra Arisloni- 
co, era jurisconsulto e orador estimado e fallava todos os 
dialectos gregos. 

Depois de Fábio Píctor , que viveu no tempo da 2.' guerra 
púnica, e foi pai da historia romana « Catão, Sempr. Tudi- 
iano, Cclio Antipater, L. Calpurnio, Pisão e outros occu- 
parãose com os annaes de Roma ; foi tãobem nessa épocha 
que cessou o collcgio dos ponlifíces de redigir os annaes 
pontifieios. 

Acaba aqui o segundo periodo da historia de Roma : forão, 



Digitized by 



Google 



— 12& — 

neifle intervallo» reduzidas em proTÍncias romanas, a Sicília, 
a Córsega, a Sardenha, a Ligaria, a Gissjpina, aHespanha, 
a Africa, a Macedónia, a Achaia e a Ásia. A lUyria, que desde 
919 estava na dependência de Roma, teve o titulo de pro- 
TÍnda em i349 depois da submissão dos Ardyanos, ao 
cônsul Serr. Fulv. Flacco {*). 

(*^ Erfio os habitântos deisM regiões realmente sab ditos de Roma: soa 
administração confiada a magistrados romanos, a consalcs que haviáu 
completado o anno de sen emprego , e a pretores aos qoaes ncavão su- 
bordinados intendentes ou qvestores. Estavâo esses goTern adores investidos 
do snpremo poder oívil e militar (cansa principal da horrível oppressão que 
bem depressa se fez sentir), e soldados romanos residião contantemente nes- 
sas proTineias. 

Essas itcas regiões d%viâo necessariamente ter grande iofluencia para o 
augmento das rendas da republica. Roma não era na verdade ama cidade 
como Garthago , essencialmente dependente de suas finanças ; mas, o equi- 
libiio que nessa parte da administração soube estabelecer he summamente 
admirável ; a ordem a mais exacta nella dominava. 

As fontes das rendas (vectigalia) da republica erão : 

!• Os tributos: 1* sobre cidfadãos Romanos, isto be, contribuições sobre 
aa propriedades territoríaes, determinadas pelo senado, segundo a urgência 
das oircumstancias ; no entanto , ficarão por algum tempo suspensas, como 
desnecessárias, depois da guerra contra Perscu (168}. a<* os tributos dos al- 
liados da Itália : parece que, segundo as localidades, havia diversidade de 
contriboições para esses povos. 3* os tributos das provindas : algumas pa- 

Savão pesadas capitações, outras um imposto sobre as terras, mas todas 
jihão de prestar irequentes fornecimentos , já ordinários, já extraordiná- 
rios, que erão exigidos, tanto para emolumentos do governador , como para 
provisões da capitã. 

II. Âs rendas do domínio do estado f/i^er puòiicus) , tanto na Itália, e 
principalmente na Gampania , como nas provindas, sobre o qual se cobrava 
a dixima (deeumff)^or meio de aforamentos de cinco annos, feitos pelosGen- 



III. Os rendimentos das alfandegas (porloria) nos portos e cidades das 
fronteiras. 

IV» Os rendimentos das minas (metalla) , especialmente das de prata da 
'•Uespanha , sobre as quaes deviao os proprietários pagar um imposto ao 
estado. 

V. A taxa dos que patsavão do captiveiro á liberdade (aurum viccsima' 
rutm)^ 

Recolhião-se todas as receitas ao Thesouro do Estado ou (arariam). To- 
das as despczas erão regaladas pelo senado , e tão pouco se consultava o 
povo a seu respeito, como para os impostos. Os empregados erão os Ques- 
tores, e seus escrivães (Scriba), divididos em decurias, e que, embora subal- 
ternos, não deixavão de ter grande influencia. Gomo erão permanentes suas 
fnncçôes, tomavão-se indispensáveis aos questores, quando eotravão elles no 
exercido de snas funcções , e todos os negócios , ou pelo menos todo o expe- 
diente, paastvão-lhes pelas mãos. 



Firi no sfiQtJiiDo período. 
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TERCEIRO período. 

Otttdfi o começo âas pertiirbaí(õef oírU dos Grooehot té « qaodo 
do repubUea» 

(iS9— 50). 



CAPITULO XVI. 

PIUUEIRA GtEBRA DOS ESCRAVOS. — OS GRACCHOS. 
(139—119). 



Si.» —GausM internas d«8 pertnrboçõei.— i.* guerra dos escravos 
(i59-i33). 

O período 9 qae resta a percorrer para chegar á queda 
da republica, apresenta uma serie de perturbações internas» 
que nem as guerras exteriores podem suspender. He pouco 
para Roma ter de luttar contra Jugurtha , contra os Cim- 
bros p contra Mithridates , deve ainda combater os escravos , 
seus súbditos da Itália , e seus próprios cidadãos. 

Tudo necessitava uma reforma na republica. Favorecida 
pelas guerras perpetuas, que ha viso enchido o período pro- 
cedente, havia-se a authoridade do senado elevado, sem con- 
trapeso, acima de todos os poderes do estado. O povo havia 
perdido parte dos direitos, que os tribunos havião conquis- 
tado: as familias senatorias, ou consulares, qualquer quo 
fosse suaorigem^ formavao uma aristocracia, cujo poder e 
riqueza estavão em revoltante opposição com a situaç&o 
miserável e precária das ultimas classes do povo* Uma das 
chagas mais profundas do estado era a immensa extensão 
das propriedades territoríaes, porque, em todo o tempo, nao 
haviao os patrícios cessado de usurpar o domínio publico, 
em quanto nem um palmo de terra possuiao os plebeus , os 
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quaes até haviao sido pelo senado esbulhados do beneficio 
das contribuições gratuitas. O mal teria comsigo levado sea 
remédio, se aos cidadãos fosse livre entregarcm-se, por um 
salário , ao cultivo dessas vastas, propriedades, mas a cobiça 
de seus possuidores, para não terem de repartir seus rendi- 
mentos com pessoa alguma , e o orgulho dos plebeus, para 
viverem em sedicioso ócio , occupavso somente no cultivo da 
Itália os braços dos captivos. Dahi essa multiplicidade de es- 
cravos de todos os oflicios, que nos tempos de socego erao 
um elementos sempre activos de depravação, porque hé privi- 
legio do captiveiro corromper a um tempo o escravo e o 
senhor. De que perigos não estava, porém, ameaçado o es- 
tado, que terríveis reacções nSo devião receiar seus senhores» 
se ocontecesse um dia que tantos homens , destituidos dos 
foros da humanidade, se contassem, e comparassem seu nu- 
mero ao numero de seus opprcssores ? Dahi a primeira re- 
volta dos escravos na Sicília, que tornou-se para os Gracchos 
um dos mais poderosos argumentos, que fizerâo valer contra 
a injusta distribuição das fortunas romanas , e contra a co- 
biça e o despotismo dos patrícios. 

Os Romanos estabelecidos nesta ilha , e os ricos colonos 
dopaiz, levavão seus tyrannicos excessos tó negar alimen- 
tos a esses numerosos escravos , cujos suores tornava o tão 
prodoctivo o ceileiro da Itália : o excesso da oppressão fez 
desses* lavradores captivos temiveis guerreiros. Os es- 
cravos de Tauromenio dão o signal da revolta, saqueiao 
Enna (109), escolhem para chefe o Syrio Euno, que finge- 
se inspirado, e toma o titulo de rei. Cleonte , escravo de 
Agrigento, á frente de seus parceiros, vem angmentar as 
forças de Euno. Quatro pretores romanos, Manilio, Lcn- 
tulo , Pisfio e Hypseo, s&o por elles derrotados. Debaixo de 
soas ordens, Euno vé reunir-se 70,000 homens; 200,000 
escravos percorrem armados toda a Sicília , que devastão , 
e onde commeltem horríveis altentados. O cônsul Fulv. 
Flacco , coUega de Scip. Emiliano, que cercava Numancia , 
impede emfim seus progressos. O espirito de rebellião com- 
munica-sc aos escravos da Itália. Q. Metello» e Gn. Servilio 
Coepiao, fazem sobre elles grande matança , em Sinuessa e 
em Mínturnes. Na Sícilia, Gaipnrnio Pisão obtém, perto de 
Messina» vantagem decisiva (i34). A gloria de concluir essa 
guerra estava reservada para Rupílio, que succede a Pisão. 
Depois da tomada de Tauromenio e de Enna , de que Euno 
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havia feilo saa praça de armas , o novo cônsul acaba de 
exterminar os escraros. Euqo, que havia fugido, hé apanha- 
do om seu asylo , lançado n'um cárcere, onde morre de hor- 
rível enfermidade (i53). Rupilio restabelece a paz na Sicilia, 
promulgando leis dicladas pela equidade , mas que não 
forão muito tempo observadas. 



S a.<>->Tribunato de Tibério Graccho (i53— i3a}. 

As primeiras perturbações suscitadas por Tib. Graccho 
coincidem com o ultimo anno da guerra dos escravos : Tib. 
G C. Graccho erão filhos de Sempronio Graccho , que mili- 
tou com gloria na liespanha , e que o grande Scipião havia 
julgado digno de ser seu genro. Cornélia, mãi delles, dotada 
com todas as virtudes de seu sexo » ornada de superiores ta- 
lentos, e cuja alma enérgica não conhecia senão uma 
paixão, um republicanismo exaltado, nada havia preterido 
para a educação de seus filhos , e de sua filha Sempronia. 
Tibério, de nove annos mais velho do que seu irmão, havia 
mostrado seu valor aos olhos de Scipião Emiliano, no asse* 
dio de Garlhago: na guerra contra Numancia, elle havia 
sido questor de Mancino. A injustiça, que da parle do se- 
nado havia soflVido, por causa do Iractado concluido com 
esse cônsul, havia inspir&do a Tibério um ódio violento 
contra a ordem dos patricios. Resolveu dar lhe um golpe 
decisivo, fazendo reviver a lei de Licinio Slolou, que prohibia 
a lodo o cidadão possuir mais de ãoo gciras de terra. 

Nomeado tribuno, no anno mesmo da tomada de Nu- 
mancia, elle reproduziu essa lei, de há muito cabida em 
desuso; todavia, elle a emendou, propondo junctarlhe mais 
25o geiras para cada filho, e indemnisar, & custa do thesouro, 
os cidadãos que tivessem de ceder suas terras. Queria elle 
que essas terras fossem repartidas pelos cidadãos pobres , e 
que os novos proprietários fttssem obrigados a fazel-as cul- 
tivar por braços livres, e não por escravos. O senado oppoz* 
se a essa lei, e ganhou para sua causa o tribuno Octávio. 
Depois de haver inutilmente tentado vencer a opposição 
desse seu collega, Tibério suspende todas as magistraturas, 
fecha o thesouro, reúne as Iribns, c faz destituir seu colle- 
ga. Assim foi mortalmente ferida a inviolabilidade tribuní- 
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cia. Tendo sido renovada a lei Licínia , para execnlal-a no- 
meoa-se três commissarios , qae forão Tibério , e sen irmão 
Cato Graccho, com seu sogro Appio Cláudio. Por ontras 
leis, fez Tibério distribuir pelo povo as riqnezas prarenien- 
tes da herança do rei de Pergamo , diminnio o tempo do 
serviço militar , o autorisou a appellaçâe para o povo das 
sentenças de todos os tribunaes. Foi de curta duração o 
triuitipho de Tibério. Os patrícios, e os summes-pontifices, 
especialmente Scipião Nasica, accusarão-o de aspirar a ty- 
rannia , e bastante impressão produziu no povo essa im- 
putação, para que fosse necessário que Tibério se defendesse, 
e recorresse a apologias. No fim do anuo , elle se offerece 
candidato para novo tribunato: foi esse o dia que seus ini- 
migos haviao escolhido para dar-lhe a morte. Em quanto 
elle tenta fazer-se ouvir, no meio do tumulto, Scipião Nasi- 
ca, apezar da aolhoridade do cônsul Scoevola, acommette, 
á frente dos senadores, Tibério e seus partidários. O tHbuno 
cahe ao pé da tribuna , com Boo de seus amigos. O povo 
em breve se arrependeu de haver desamparado Tibério. Sci- 
pTão Nasica mereceu geral execração e horror, por haver, 
apcznr de sua qualidade de pontiGce , sido o primeiro que 
derramou, no foro, o sangue romano. Para subtrahil-o aos 
perigos, que o ameaçavão, o senado o mandou para a Ásia, 
com uma missão honrosa. Scipião morreu ao atravessar a 
Grécia, cheio, sem duvida, de remorsos por haver, a um 
tempo, affrontado a inviolabilidade tribunicia, a authorida- 
de consular, e a moderação a que o obrigava sua dignidade 
pontifícia. 



' S ^«^ "^ Perturbações de Roma.— Gaio Gracobo (iSa— laa). 

A morte de Tibério havia abatido, mas não anniquilado o 
partido popular ; o senado, depois de haver exercido sangui- 
nárias reacções, não tinha conseguido revogar a lei agraria, 
e até foi obrigado a completar a commissão encarregada 
da repartição das terras, nomeiando dous novos membros, 
qne substituíssem Tibério Graccbo e Appio Cláudio. Apoia- 
do e dirigido por Caio Graccho, qne, por só ter $8 annos, 
parece dever ficar ainda algum tempo extranho aos negó- 
cios públicos, o tribuno Carbão propõe duas leis, que devem, 
cm resultado, introduzir a anarchia no estado.: a primeira. 
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-que foi adoptada, admitte, para o voto das leis, Ò esctntinio 
decreto <fae, 6 annos antes, havia sido introduzido para a 
eleição dos magistrados^ pela lei Papiría. Tende a segunda 
t atrtliorísar o povo para , pot nln;nns annos, protogar utà 
tríbtino em soa magistratura. Fal-a rejeitar a inâuencia dè 
Scipião Emiliano, <)ae, de volta de Numancia, approveila-sè 
habilmente da popularidade , que lhe dá sua gloria ': nãò 
tarda, porém, esse varso illustre em incorrer no desagrado 
do povo, por haver approvado o assassinio de Tibério. Car- 
bSo> Caio Graccho e Fulvio Fiacco, commissarios para á 
execução da lei agraria, tractao do cumprir seu mandato. Ó 
senado approveita algumas difficuldades, que a esse respèftó 
so originão, para tirar-lhes seus poderes. Cada dia bé mar- 
cado por um novo attentado dos tribunos. C Atinio La- 
beoote manda precipitar da rocha Tarpeia o censor Metello 
Macedonico, que o havia expulsado do senado. Impede ou- 
tro tribuno esse assassinio; Atinio se desforra, confiscando 
os bens de Metello, e faz promulgar uma lei, que dá aoi 
tribunos assento no senado (i3i). 

No entanto, C. Graòcho prosegue na execução da lei agra- 
ria. Scrpiao Emiliano, que se lho oppunha, foi achado morto 
em sua cama, e ninguém duvidou de que fosse viclima dó 
ódio de CarbSo e de Fiacco ; suspeitas correrão té contra C. 
Graccho e sna irmã, Sempronia, mulher de Scipião, quehlTò 
era ]por eHe amada; sendo asrim esse attentado uma vingan- 
ça igualttietote domestiòa e politica (iSo). 

Havendo ^na Sardenha rebentado uma roVolta, foi C 
Gracclio mandado como questor do cônsul Aurélio (127)* 
Nesse cargo, mostrou elle taes talentos administrativos , tal 
desvelo pelos soldados, que ainda mais querido se torhoii 
éo povo. No entanto , propondo o cônsul Fúlvio que s6 
concedesse o direito de cidadãos a todos os Italianos, qué 
iiílo tinhao parte na distribuição das terras , haVia semeiádo^ 
germens de sedição em toda a Itália. Fregellás, que deu 6 
signal, foi completamente arrazada pelo pretor Opimio/ o 
essa façanha, ou antes essa teriivèl vingança, retardou '(^) 
por algtum tempo a guerra social (de lâG a 92). 

(*) Os antigos abreTiadores , e os modernos compiladores da bist«ria itn 
màba, nio eon^é'cêrão a importância desse acontecimento, mas Cicero^ cu- 
|oB esCriptos retalio em tantos pontos o sei^redò dos negócios de Roma, hSo 
tere da vida em proclamar Opimio o salTader da repoblíca : i». úpimiin ijfui 
prcetor et eonsul maximis rempablicam perieulis liberarat , diz elle na invec- 
tiva contra Pisão (XXXIX): depois, na defeza de Cn, Planeio: Opimiumter' 
vaiorítn ipsum wpM\c(» (XXniJ)% 

17 
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O segundo anno da quesiara de G. Graccho estará con- 
clnido: o senado quer inda delé-lo na Sardenha, com o 
titulo de pro-questor. EUe Yoltâ para Roma, e soUicita o 
tribunato. O senado o accusa de haver deixado , aem licen- 
ça, seu general, c fomentado a revolta de Fregellas. Gaio 
repelle essas accusações, hé nomeiado tribuno, continiia e 
desempenha todos os projectos de sen irmão. Nao satis- 
feito com renovar a lei agraria, ellefaz ordenar, por diversas 
leis, a venda do trigo ao povo, por baixo preço, o estabele^ 
cimento de muitas colónias, a prohibiçao de perseguir cri- 
minalmente um cidadão, sem precedente aiUhorisaçao de 
um plebiscito, e a de chamar á novos cargos o magistrado 
que o povo houvesse deposto. 

Continuando no anno seguinte como tribuno (lâd), elie 
concebe o projecto de erigir a ordem equestre em corpo 
politico, capaz de equilibrar a importância do senado, e 
nesse projecto^ confere elle aos cavalleiros a administração 
da justiça, té então uma das attribuiçães dos senadores. 
Propõe igualmente conferir a todos os povos da Itália o direi- 
tos dos cidadãos romanos. Emfim , além de muitas colónias 
na Gampania> faz votar uma para Carthago. Seu poder hé 
immenso; arbitro do governo de Roma e das provincias, 
simples tribuno , só apparece era publico, rodeiado de nu- 
meroso séquito de clientes, de artistas, de litteratos; toma 
a direcção dos trabalhos publieos, edifica celeiros, faz cons- 
truir estradas , em uma palavra , hé rei. Nao po<Iendo resis- 
tir-lhc abertamente, recorre o senado ao artificio, e contra 
elle suscita o tribuno Livio Druso, que chega a contrapesar 
a influencia de Caio, propondo, de accordo com os patrícios, 
leis inda mais populares que as delle. Sentindo diminuir seu 
credito. Gaio encarrega-se de pessoalmente levar uma colónia 
para Carthago. 

De volta a Roma, sollicita um novo tribuuato: o cônsul 
Opimio, seu pessoal inimigo, tenta revogar muitas de soas 
leis. Para defendel-as. Caio, simples particular, recorre ás 
armas. Vencido no motim que suscita, manda a um de 
seus libertos, que o mate: morrem com clle 3,ooo parti- 
dários seus. Foi muito roais completa, muito mais sangui- 
nária esta victoria do partido aristocrático, do que a que 
havia alcançado contra o mais velho dos Gracchòs. A lei 
agraria ficou inteiran^ente abolida (iss). 
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S 4**'-' Clacrru dos Romanos na Gallia , na Dalmácia, &c. , durante as 
pertorbações dos Gracchos (ia6^ii8). 

Os Romanos estavSo senhores da Gallia Cisalpina, havia 
70 aiínos, quando, pela primeira vez, passarão os Alpes, e 
levarão suas armas á Gallia Transalpina, para combater os 
Oxibios e os Doceatas, povos de origem ligure, que havião 
atlacado os Marselhezes, esses alliados dos Romanos, fieis 
desde o reinado de Tarquinio Antigo. O cônsul Opimio, que 
terminou gloriosamente para os Romanos essa guerra, nao 
deixou estabelecimento algum no paiz (i53). Vinte oito an- 
nos depois, outros povos ligurcs (os Yoconces e os Salya- 
nos) (*) tendo de novo attacado os Marselhezes, mandou o 
senado, para combate-los, o cônsul Fulvio Flacco (in6). No 
anno seguinte, voltou *elle triumphante. G, Sextio, sen sue- 
ccssor, desfcixa os últimos golpes sobre os Salyanos, e pela 
fundação da cidade de Aía (Aquoe Sextioe), forma o pri- 
meiro estabelecimento dos Romanos, além dos Alpes (134). 
Teve, depois delle, Domicio Ahenobarbo de comballer os 
Allobroges , os Arvernios, que haviao abraçado o partido 
dos Salyanos, e muito maior ardor mostrarão nessa guerra 
os Arvernios, por saberem que havido seus emulos, os Eduen- 
ses, abraçado a causa dos Romanos. Fábio Máximo J em 131, 
recebeu o nome de Allòbrogico, por causa de uma victoria, 
que sobro os povos desse nome alcançou. Então, toda a por- 
çao da Gallia, que corresponde á Provença e a uma parto 
do Delphinado, foi reduzida em provincia romana (iig). 
Dons annos depois, o cônsul Q. Mareio Rex, fundando a ci- 
dade de Narbo-Maximus (Narbona), estabeleceu nesta região 
o que Cicero chama a guarda avançada do povo romano , c 
sen baluarte contra os Gaulezes. 

Seis annos antes, Q. Cecilio Metello havia subjugado as 
ilhas Baleares (is4)* Nessa expedição^ não teve poríim esse 
cônsul senão adquirir o cognome de Balearico ; fundou na 
ilha de Majorque duas cidades , Palma e Pollencia, que po- 
voou com Hespanhóes. 

No anno 118, uma feliz campanha do cônsul Metello Cal- 
vo contra os Dálmatas deu-lhe o appellido de Dalmatico. 

(') Uma parte da antiga Ligaria estava sitnada além dos Alpes , c até erão 
os Lignres aa Gallia Gisâpina originários de um lagar da Galua Transalpina, 
chamado igualmente Liguria , e que se estendia desde o Var té o Rhodano. 
Os Salyanos e os Yoconces fasião delle > parte. 
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CAPITULO XVII. . 

GVBRRA PE JUGUBTHA. —MÁRIO £ SYLLA. — GUERRA CONTRA 0$ 
CIMAROS» 08 TEUTÕES, etC. — [2.* GUERRA DOS ESCRAVOS. 

(119—101). 

As guerras que são assumpto deste capitulo» tem do piar- 
tiçular o haverem* embora terminassem com gloria para 
os Romanos 9 exercido sobre a constituição romana , e sobre 
a^ liberdade publica, mais funesta inQuencia do que a&mais 
perigosas innovações» introduzidas pela ambição ou imprii- 
denci^ des demagogos. A conquista da Numidia » o exler- 
minio dos Cimbros e dos Teutões, monos contribuirão para 
o augmento de Roma, do que para a ruina de sua liberdade, 
tornando nimiamente poderoso o capitão, que tanto por sua 
habilidade a^ilitar , como por sua popularidade , conse- 
guiu livrar Roma e a Itália de tao terriveis inimigos, como 
o forao Jugurtha o Africano, e os bárbaros do norte. O 
exemplo de Mário será em breve, seguido por Cinna, Carbao 
e Sylla. Nao serão nsais, dahi em. diante, os generaes da re- 
publica sejoao cabeças de partidos politicos, e os soldado» 
de seus exércitos mostrarão menos amor á pátria, do que. 
ao seu commandante, para os qnaes será indiiTerente coiaba'- 
ter coQtra seus compatriotas^ ou contra extrangeiros, com 
tanto que tudo fosse licito á suji indisciplina, tudo pródiga^ 
lizado á 9ua insaciável cobiça. 



S 1.*— Guerra contra Jagurtha (119^106). 

O 1^ da Numidia , Masyiissa , havia deixado três filhos ^ 
Micipsa, que lhe succedeu, Gulussa c Manastabal. Micipsiâ » 
cn}o pacifico reipado prolongou-so té 119, teve dons filhos, 
Iliempsal e Adherbal , e instituiu a ambos por seus herdeis 
ros,e conjunctamente com elles, seu sobrinho, Jugurtha, 
filho de Manastabal. Este ambicioso joven toma , paro com 
seus primos, tom de superioridade; Hiempsal irrita-se ; Ju- 
gurtha o manda matar, e toma-Ihe seus estados. Adherbal 
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Tem iiap^ar a protecçfto do aenadÍQ, acha, poróm. omni- 
p^teypto em Roma a paHido Afi Ju^rlha» e o assassino 
obtém partQ io^ e^lados de sua YicUma (117). Jnguriba in^ 
Tade» poueo depois» oa estados de Adherbal , obriga- o a en- 
cerrar-se em Girta> soa capita) » e o rodua pela forno a on-* 
ir«^ar«se , e o f^z morrer em tormentos, na presença dos 
eomipíssarios romanos'» entre os qnaea se aebava Emílio 
Scanro, personagem consular, e principe do senado (ii5). 
O assassínio de Adhcrbal &iJ>leva o poTO romano: cedendo 
á publica indignação, de que era orgao o tribuno Memmio, 
manda o senado contra Jugurtha um exercito &s ordens 
do consnl Galpurnio Pisão Bestia, qne para seu lugar-tenento 
escolhe Scanro. EUes começso a goerra com vigor, mas o 
Nnmida consegue çorrompeV-os , e comprar-lhes a paz. Ale 
então Scanro havia resistido á corrupção • mas desta feita , 
diz Salla%lio , a quantia foi taU qne o venceu (112). O tri- 
buno M3mmto impede o senado de confirmar o traetado » e 
cita Jugortha para comparecer ante o povo romano. Memmio 
lhe dirige o interrogatório, entro tribuno > porém , Bcsbio , 
vendido ao príncipe, usa de sua prerogativa para prohibir*lhe 
qoe ^sponda. Hm quanto reside em Rema , Jugurtha man« 
da matar sen f^imo Massiva, filho de Gulussa , e retirasse 
ent^o exclamando: — O' cidade, tu estarias .vendida, se 
achasses coiíipreâer ( u 1 ) . 

Gs^e nove» ortme clamava vingança : o cônsul Sporio Pòs* 
tomio Albino bé immediatamente mandado á Nomidia^ 
com seu uwae Avio, mas, ou por imperícia, ou por corrup- 
ção, um deixa fo^ o príncipe Numida, o outro deixa-se 
por elle vencer , e o exercito romano passa por baixo do 
jogo(ui). 

Em Q. Qecilie Metello acha emfim Jugurtha um adver- 
f ario inacoeasivel á corrupção (iio>« Depois de haver resta- 
belecido a disciplina em seu exercito , o cônsul ganha a vie« 
loria de Muthul , e toma Vacca , mas hé vencido diante de 
Zama. No segundo anno do seu çommando, emprega elle 
contra Jugurtha a pérfida politica de que este dava exem« 

ÍJo, e corrompe Bomilcar, confidente desse priacipe, que 
he persuade que compre a paz , entregando suas armas c 
seus tbesourosL Quando, ao depois, Metello intima ao prin« 
cipe, que tãobem se entregue a si, o Numida continua as 
hostilidades : mas, nem os grandes talentos miUtares que de- 
senvolve, nem sua alliança com Boccbo, icnpedem .0 consu} 
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de Yencel-o (109). Havia elle coroado saas façanhas com 
a tomada de Thala , e obrigado seu adversário a ir fora de 
seus estados , implorar o soccorro dos Getulos : ia Metello 
coDcIair a conquista da Numidia, quando succedeu-lhe no 
comroando, seu lugar- tenente, G. Mário, que a facção po- 
pular acabava.de elevar ao consulado (108). Natural de Ar- 
pino, de familia pobre, militou Mário pela 1.* vez debaixo 
das ordens de Scipião Emiliano ; escolhido para^ tribuno , 
tornou-se popular por seu ódio contra a aristocracia , e por 
sua ingratidão contra o soberbo Metello, seu patrono. Fre- 
quentemente contrariado pela opposiçao dos patricios , quan- 
do sollicitava as magistratnras curues , esse orgulhoso plebeu 
jurou-lhes implacável ódio. Lugar-tonente de Metello, faltan- 
do mal do seu chefe, adquiria elle psrtidarios no exercito, e 
sua popularidade dcu-lhc os suífragios dos comícios* Sua 
elevação 00 consulado foi uma revolução que abatteu o po- 
der da aristocracia. Era a primeira vez que um homem de 
tao baixa origem eleva va-se a esta dignidade, accrescendo 
a esta consideração, o funesto golpe dado na constituição do 
estado., pelo novo cônsul , que só com plebeus organisa seu 
exercito (*). Se Mário havia mostrado a mais odiosa indole 
para com seu protector Metello , mostrou elle contra Ju- 
gurtha todos os talentos de um eximio capitão. Elle apo- 
deron-se successivamente de Capsa , de Mulucha , e depois 
habilmente ajudado por seu questor, L. CornelioSylla, ven- 
ceu elle os dons reis , em duas acções diversas , no espaço 
de três dias. Destro negociador , Sylla quer induzir Boccho 
a enlregar-lhe Jugurlha ; forao-lhe, porém» necessárias lon- 
gas negociações, para fixar as irresoluções do rei da Mau- 
ritânia. Até o ultimo momento Boccho ílucttia incerto, se 
entregará o Numida ao Romano, ou Sylla á Jugurtha. Por 
fim Jugurtha foi entregue, e assim indirectamente roubou 
Sylla a sen general a gloria de concluir a guerra da Nu- 
midia. Essa foi a origem do ódio , que depois rebentou 
entre Sylla e Mário. Jugurlha levado para Roma, orna o 
triumpho dê seu vencedor , e sofire morte mui barbara. A 
parte da Numidia, mais próxima á provincia de Africa, lié 
reduzida em provincia romana ; cabo a Boccho aquelles dós 
estados de Jugurtha , que se achavao |>roximos á Mauritânia. 

(*) Era • constituição romana , diz Montesquieu* ftindada sobre o ptânci- 
pio, qne só dcvião ser soldados aqnelles qaetinhiu bastantes bens da fortana 
para afiançarem sen procedimento. 
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Fo! o rosto da Namidla repartido entre Hiempí^al e Man- 
drestal, netos de Masinissa (loG). 



S s.*— Guerra contra os Scordbcos» os Cimbros, Tentões etc. 
(u5— loa). 

Em qnanto Roma, depois de haver janctado a Gallia Cisal- 
pina á todas as soas conquistas, mandava para elb um 
pretor, teve que combater os Scordiscos, nação de origem 
céltica , que estava estabelecida nas margens do Danúbio , 
nos confins da Thracia. O cônsul Porcio Gatão, que pre- 
tende obstar á seus progressos na Macedónia , deixa-se por 
elles vencer, e hé O' único que escapa ao combate (uã). 
Os bárbaros sao detidos perlo das costas do Adriático , e 
depois successivamente vencidos pelo Consoles C. Cecilio, 
Metello Caprario (ii4) ^ M. Livio Droso (i i3). Desde en- 
tão não occopão mais os Scordiscos as armas romanas. 

Moitas outras nações célticas, cujos nomes s5o inda igno- 
rados pelos Romanos , ameaçavao com perigos rcaes Roma 
c a Itália. Erao os Cimbros , vindos , na opinião de Strabo, 
do Jutland, e das regiões visinhas do Báltico, e segundo 
uma opinião, que Plutarcho refere « espalhados desde esse 
mar té os Palus-Meotidcs. O movimento que cniao fizérão 
elles de Oriente para Occidente, e que, segundo a opinião 
doHceren, foi motivado pcfa guerra de Mithridates contra 
os Scythas, deu lugar á uma grande emigração de povos, 
que percorrendo o Danúbio , se dirigirão para a Gallia. Des- 
de o anno 114^ derrotarão elles, perto de Norcia na Styria> 
o cônsul Papirio Carbão, que morreu no combate. Elles 
virão jnnctar*sc-lhes, no espaço de 4 annos,- os Teutões, po- 
vos ria Germânia septentrional , os Ambrões, povo gaulez, 
inteiramente bárbaro , e os Tigurinos da Helvécia* Essas 
hordas bellicosas tentarão a conquista da Gallia romana* 
O cônsul M. Junio Siiano , o primeiro que se oppoz a soa 
projecto, foi por elles derrotado (no); seu successor, M. 
Aurélio Scauro, teve igual sorte (109). O cônsul L. Cassio 
LoDgino combate os Tigurinos, no paiz dos Allobroges, 
hé vencido e morto , e seu lugar- tenente, C. Popilio, para 
salvar os destroços do exercito romano , subjeita-se a passar 
pelo jugo (io8)..Noanno seguinte, oconsul Q. Servilio Coepião 
marcha para Tolosa , que os Bárbaros havião feito sahir da 
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alliança romana ; ama traição entrega-lho a ddade . qâe ba- 
queia, sem exceptuar nem mesmo os thesouros sagrados 
(107). Gomo procônsul, tem Coepiao de aceitar porcollcga 
o cônsul Gn. Mallio Máximo ^ mas, a desintelligcncia que se 
introdua em meio dellos , perde-os a ^mbos. Os GinÂros , 
os Teutões» os Tigurinos 6 os Ambrões, vencem-os perto 
de Oranja ; morrem na batalha 80,000 Romanos; estava per- • 
dída a republica, deveu ella sua salvação ao inexplicável 

Íartido , que tomarão os rebeldes de se dirigirem para os 
yreneus , em vez de cahir sobre a Itália^ consternada conik 
a derrota dos cinco cônsules. No entanto, o cônsul Rótilio^ 
collega de Mallio, nrma b mocidade, e forma novos soldado». 
Mariõ foi então o nnico recurso da p^itria: estava elle ainda 
então occupado com Jugurlha, foi nomeiado cônsul , apezar 
de auzente , um anno somente depois de seu primeiro con- 
sulado: assim foi duas vezes infringida a lei. Depois de haver 
feito <ua entrada triumphante emRoma, parte Mário para 
a Gallia ; passão-se dous annos sem que reja eQc apparecer 
os Bárbaros. Em vez de os ir acometter na Hcspanha» 
emprega esse tempo (em que 'foi elevado pela 5.^ vez ao 
consulado) a disciplinar sen exercito, subjeitando-o aos 
mais rudes trabalhos, occupando-os com cavar mn canal 
sabido do Rhodano , e chamado Fossa Mariana» 

Nesse intcrvalloSylIa > que servia ainda debaixo de soas 
ordens, havia baltido os Tectosages^ povo das visinbanças 
de Tolosa (10S), havia igualmente levado osMarses, triba 
germânica,^ á abraçar o partido dos Romanos. Repellidos 
da Hcspanha pelo pretor Fulvio , e pelos Celtiberios , vem 
os Cimbros rennir-se aos Teutões na Gallia. Instigado pelo 
tribuno Saturnino, o povo ctmfere pela 4«* vez o consula- 
do a Mário (io5). Dão-lho por collega Q. Lutacio Catulo, 
a quem se deu por subordinado Sylla , que havião desgosta- 
do a ingratidão e ciúme com que lhe pagava Mário seus 
serviços. Os Barbares separão-sc de novo; os Cimbros ten- 
tao invadir a Itália, entrando pelos Alpes Orientaes; os 
Teutões e Âmbrões , dirigem-se para a Liguria , e desfilfto 
diante do acampamento de Mário, que debalde provocão 
para o combate. Durou G dias essa passagem. Usando de 
prudência, Mário os acompanha té as immediações de Aix, 
e em dous combates, que tem lugar no espaço de três dias» 
extermina completamente Teutões e Ambrões. No anno 
scguinlc pníísao os Cimbros os Alpes noricos e o Adija^ o 
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procônsul Luiacio Caialo qoe vigiava essas passagens retira- 
se para o Pó. Mário » pela 5.* voz consal, jancta seu exer- 
cito ao do sen coUega, dá-se nma batalha nas immediações 
de Verceil. Os Cimbros soflrem nesse combate desastre igual 
ao qae um anno antes h avião soffrido os Teutões. Fica per- 
tencendo a Mário toda a honra desta ultima victoria , bem 
que principalmente a Catulo, ou antes a sen lugar- tenente 
Sylla 9 devesse ella ser attribuida. A Itália o a civilisaçao 
antiga cstavao salvas (los). 



^ 3.* -^Segunda revolta dos escraTos da SiciUa (io5— losi). 

Vinte e sete' annos depois da primeira revolta dos escravos 
da Sicilia» as clamorosas injustiças do pretor Publio Licinio 
Nerva fizerao rebentar nova revolta nas immediações de 
Syracusa (io3), no momento da guerra dos Romanos con- 
tra os Cimbros e Teutões. Os escravos tomarão para rei 
um certo Salvio^ do origem italiana, que recebe o* nome de 
Trypbon. Mostra a principio esse caudilho muita activida- 
de, vence perto de Murgancia o exercito de Licinio Nerva» 
e apodera-se de Trlocales, praça mui bem fortificada, onde 
estabelece a sede de seu governo. Triphon tinha então de- 
baixo de seu commando perto de 3o,qoo homens. Entre- 
tanto , os escravos dos arredores de Segesta e de Lilybéa 
corriao ás armas, debaixo das ordens de Athenion, que 
se atreve a sitiar essa praça , ante a qual tinhao, na primeira 
guerra púnica, ficado 7 annos os Romanos. Havia elle a 
principio tomado o titulo de rei ; cedendo , porém , ao in- 
teresse commum , veio elle collocar-se debaixo das ordens 
de Trypbon. O pretor Licinio LucuUo , depois de haver dis- 
sipado na Itália igual reunião de escravos» passa para a 
Sicilia, e derrota, perto àf Triocales, Athenion e Trypbon. 
Este ultimo foge vergonhosamente , e morre no anno seguin- 
te (io4). Athenion, que o substituo» apodera-se do acampa* 
mento do pretor C« Servilio , hé repellido diante de Messina , 
o toma Macella. Toda a Sicilia hé devastada pelas depreda- 
ções dos escravos: emfim, em quanto Caio Mário, em seu 
quinto consulado, exterminava os Cimbros, terminava o 
outro cônsul, Man. Aquilino, com um só combate, a guerra 
dos escravos. Athenion morre na batalha , da própria mao 
do cônsul; os mais rebeldea acabão ou pelo ferro, ou pela 
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fowe , 6 janta á precdâente» cqstoti e^ia guerra « flèa a 
piUbao da escravos (ip«)? 



J 4**'*Sodicçõe9 provocadas por Âpuleio Satarnina» U a guerra 
Bocúil(ioi— 99). 

Em sen primeiro consnlado, e no seu proconsulado, havia 
Mário junctado á republica a Numidía» e parto da Manri* 
tania: em seus quatro consulados seguintes , havia salvado 
Roma do furor e barbaridade dos Cimbros etTeutões. O 
merecimento de tamanhos serviços foi eclipsado pelas pe- 
rigosas perturbações 9 que marcarão seu sexto consulado. L. 
Apuleio Saturnino, demagogo frenético, era, havia 3 annos, 
o instrumento de sua criminosa ambição; Saturnino, ini- 
migo do senado , que o havia exclnido de seu seio , havia-se 
ligado a Mário, para vingar-so desse insulto. Sendo tribuno 
do povo , havia-lhe elle feito conferir sen quarto consulado. 
Por fingida modéstia, Mário mostrava não soUicitar os votos 
populares. Saturnino , para melhor occultar que com elle 
obrava de acordo, lança- lhe em rosto, com muita acrimo- 
nia , ser um mau cidadão, que rejeita o poder , quando a 
pátria em perigo reclama seus serviços, e ó povo dá seus 
votos a Mário. Dons annos depois , aspirando a um sexto 
consulado (101) o vencedor dos Cimbros, não tinha mais 
temivel competidor, do que Metello o Numidico, e para 
vencel-o , preciso era que continuasse Satomino a sei* tri* 
buno : já nove candidatos haviâo sido eleitos , já os votos 
iao dando o decimo lugar a Nónio, quando Saturnino, aju«- 
dado pelos satellites de Mário, mata esse competidor, e no 
dia seguinte, esse feroz demagogo hé tumultuariamente 
eleito. O novo tribuno faz com que seja ordenada a dis- 
tribuição das terras de que os Cimbros se havíâo apoderado, 
e que Mário havia-lhes tomado. Metello, o único dos sena- 
dores, que nao quer jurar obediência a essa lei, hé dester* 
rado. Chegado o momento de desigpar os cônsules para o 
anno seguinte, quer Saturnino que seja eleito o pretor Glau- 
cio, complico de todos os seus crimes; sendo, porém, de 
receiar que Memmío lhe fosse preferido , Saturnino livrasse 
delle matando-o. Esse ultimo attentndo excedeu toda a 
medida ; compartindo a indignação publica , o senado pro- 
mulga a formula -^caveant cônsules. --* Mário decide-scen- 
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Uó a castigar seos próprios compKces. Saturnino, Glaocio 
e S60S sateUites sao por elle sitiados nO capitólio, para ond& 
se baTiao refogíado. Apertados pela sede, eUes se entregio, 
c morrem és mãos do poro. Torlas as leis de Saturnino sao 
abolidas , a excepção da condemnaçao a desterro , pronun- 
ciada contra Metello. Esse respoitaTel patrício sò foi cha* 
mado para Roma 18 metes depois, e «en filho merecen o 
appellido do Pio pela persererança som qao soUiciton essa 
graça. Toda a população da Itália foi esperar ao caminbo 
o illastre desterrado. Mano , que se tinha em vao opposto 
á soa volta, partia para a Ásia, afim de não ser testemunha 
do. triompho de seu antigo bemfeitor , de quem se hayia 
declarado inimigo (99). 

No anno mesmo da ?olta de Metello, o consnl Didio foi 
combater na He^panba os Celtibcrios , de novo revoltados , 
depois da retirada dos Cimbros. Levou elle 5 annos para 
pacificar a provincia. Sob soas ordens servia então Ser-' 
tono, tribono legionário. Ptolomeu Apiao, rei da Gyrenaica, 
tendo deixado por testamento seu remo aos Romanos, im- 
poz o senado a seus habitantes um módico tributo , e dei- 
xou-os governar-se por suas próprias leis (97). Sylla , man- 
dado como pretor para a Ásia (92), restituo ao throno de 
Cappadocia o rei Ariobarzanes I, que Mithridates VI Eu- 
pator , rei do Ponto, havia desthronizado. Sylla , recebeu 
taobem uma embaixada do rei dos Parthas , que pedia para 
ser admittido na ailiança dos Romanos. 

M. António e L. Valério Flacco assignalao sua censora , 
excluindo do senado M. Daronio, que, sendo tribuno no 
anno precedente ^ faa?ia feito cassar a lei tendente a mode- 
rar as despezas da mesa , sob pretexto de mostrarem a fer- 
rugem de mui rude , e selvagem antiguidade (98). O senado 
prohibeporum decreto ossacrificios humanos. Os cônsules 
Licinio Grasso e Mucio SccDvola, para impedir as usurpações 
ão direito de cidadão romano (96), fazem nm regulamento, 
que irritando os Italianos, toma-se uma das causas da guerra 
locial. O virtuoso Scccvola, profundo jurisconsulto, havia- se 
tornado celebre em sua pretura , pelo vigor com que baíVia 
reprimido as exacções dos collectores de impostos, na Ásia. 
O pretor Sempronio Asellio tractou igualmente, pOr uma 
paternal administração, de cicatrisar as chagas da Sicilia ; 
mas , os cavaUeiros romanos , revestidos do dúplice direito 
d6 )«lg«r> t de c^brat oé imposlosi lottavao com muita van^ 
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lagem. contra a inflaencia de algans magistrados virtuosos» 
O senado estava» de algum modo, debaixo de saa inflaencia, 
pelo abuso qné commettião na composição dos tribanaes» 
lazendo servir o poder exorbitante desse privilegio, para sa- 
tisfazer snas vinganças pessoaes. EUes condomnao, como 
Goncasslonario, a Ratilio, personagem consular » cujo crime 
único era haver ajudado ScoBvola na nobre empresa de co- 
bibir as extorsões. Um dos accusadores desse homem vir- 
tuoso era Apicio , qae os excessos de suas despezas de mesa 
haviao tomado famoso. Rutilio dcsterroa-se voluntariamente 
para a Ásia, onde o receberão como um libertador (gS). Os 
censores L. Licinio Crasso e €n. Domicio Ahenobarbo pro* 
hibirao o exercicio do magistério aos sophistas gregos , que 
ensinavão os jovens Romanos a abasar da palavra. A elo- 
quência romana começava então a nascer. Os Gracchos ha- 
viao sido grandes oradores » excediao-os, porém, na X>pinião 
de Gicero, Marco António e Licinio Grasso, o primeiro a?o, 
o segundo pai de |im dos triumviros, e taobem Sulpicío 
Galha» que na guerra que fez aos Lusitanos mostrou tanta 
imperícia , quanta crueldade. 



S 5.« — Tribnnato de Lino Dniso. ^ Guerra social (91 --89). 

O tribuno Livio DrusOj filho daquelle que o senado havia 
opposto a Gaio Graccho, abraçou» como seu pai» os interes- 
ses dos patrícios. Restituir ao senado as attríbuições judi- 
ciarias » que os Gracchos havião transferido para a ordenf 
equestre , levar a 600 o numero dos senadores » sendo me- 
tade delles escolhidos na ordem equestre » conceder o direito 
de cidadão a todos os Italianos » taes forão os vastos projec- 
tos desse tribuno. Era igualmente descontentar a um tempo 
os cavalleiros» tirando-lbe o poder do julgar; o senado avil- 
tando sua dignidade, pela introducçao simultânea de 5oo 
membros; cmfim, o povo romano» igualando-lhe os alliados. 
Assim Livio Druso nao conseguiu senão reanimar o fogo^ 
que » desde os Gracchos » havia ficado encoberto. Os allia- 
dos , irritados pela opposição violenta que soffre a proposta» 
que lhes diz respeito « tomao as armas; Druso, causa de to- 
das essas perturbações» morre assassinado^ e esse crime hé 
attribuido ao cônsul Mareio Philippe^ ao senador Servilio 
GoBpiSo e ao tribuno Vario. Todas as leis do Druso ficão 
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revogadas. Restiluidos ao poder de julgar» o$ caTalleiros' 
citAo anie seu tribunal os partidista do desgraçado tribuno. 
Aurélio Gotta» um delles » desterra -se voluntariamente, O 
velho' Emilio Scauro , principe do senado , vence Vario, seu 
accusador , pela energia de sua defeza , c M. António, por 
sua eloquência. Em Roma, o partido de Druso estava dissi- 
pado; nao desistirão, porém, os povos da Ilalia de reivin- 
dicar com as armas na mao a execução das promessas que . 
lhes elle bâvia feito : formão uma confederaçax) , quo apre- 
senta em 1.* linha os Marses, os Picentinos , os Marrucinos, 
os Frentanos, os Samnítas; cm 2.*, osHirpinos, os Apultos 
e os Lucanios (91). Tomando por metropoli Gorfinio^ no 
paiz dos Pelignos, os alliados estabelecem um senado, e 
nomeiao don^ cônsules , Pompedio Silon e Afranio. Para 
fazer frente a tantos inimigos , Roma multiplica exércitos e 
generaes. L. Julío Gesar e Gn. Pompeio Strabo , Porcio Ga- 
lap, pai de três varões insignes, Murena, Metello Pio, Ser- 
tório e Sylla , distinguem-se nesta guerra. Mário nao sabe 
sustentar a gloria de seu nome; talvez que dentro d'alma 
desejasse elle , camponez de Arpino, o triumpho da causa, 
contra a qual combatia. Do lado dos alliados , distinguirão- 
se Pompedio e G. Papio. Uma victoria ganha noPIceno (90), 
a tomada de Aculo por Pompeio Strabo (89), a de Boviano, 
e duas batalhas ganhas contra osSamnitas por Sylla, forão 
08 mais decisivos acontecimentos desta ensanguentada lutta. 
Depois da morte de Pompedio , a guerra iornou-se languida. 
A concessão do direito de cidade, á principio aos alliados 
fieis (os Umbrios e os Latinos), c que, pouco depois, se es- 
tendeu a todos os mais alliados , para os quaes Ibrao orga^ 
nisadas 8 novas tribus, levou os Italianos a largar as armas. 
(89). Todavia , estavao ainda em campo algumas facções de 
Samnitas e de Marses. Havia sido mortifera a guerra social; 
nella morrerão, mais de 3oo,ooo guerreiros. As cidades de 
OcrJculo, de Grnmento, deFcsuia^ deCnrsioli, de Reate, 
de Nuceria, de Picencia, forão incendiadas: a pacificação 
que concluiu essa guerra produziu não menos fatal alte- 
ração na constituição do estado. Apezar do cuidado que 
se teve, de não admittir os suffragios das novas tribus, se- 
não depois de dados os das 35 antigas , a influencia dos ci- 
dadãos que as compunhão não ' tardou que se não fizesse 
sentir, pela facilidade com queprestavao seu appoio ás novas 
facções. Roí^a era o theatro de quotidianas scenas sanguino- 
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lentas. O pretor A. Sempr. AseUio foi assassinado em meia 
da praça publica por nsnrarios, cujas extorsões queria re- 
primir. Esse crime ficou impune. Pode-be crer, que foi 
nessa oceasiao que o tribuDO M. Plaucio Sylvano fez passar 
a \m sobre a publica tiolencia , de vi puòlicâ. O Senado re- 
cobrou parle do poder judiciário^ em virtude de outra lei 
do mesmo tribuno » pela qual devia cada anno escolher-se 
para juises i5 cidadSos, tirados indístinctamente da ordem 
dos senadores y da dos cavalleiros, c dessa classe de plebeus, 
que se denominava a dos tribunos do ihesouro (89). 
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CAPITULO XVIII. 

QVnnA CVnt DB rriXA U MABIOt-— VBIIIBIBA OUBMA CORTBi 
MlTBBII»ATBf.-<*PIGT4I>17»At ABPICAÇAÔ B MOBTB OB SYUA^ 



(89-^79)* 



I i.e—Rifalidade de Mário e Sylla*— Proseripçõe« de Mário « loa 
morte (89—88). 

Durante a gnerra social, o ódio secreto qne, de há ipuito, 
dividia Sylla e Mário , tinha tido tanto maioi^ augmento 
quanto mais sabida consideração havia adquirido aquelle, 
ao tempo qne decrescia a deste, A primeira occasiao qae se 
apresentasse bastaria j^ra atear a guerra civil: deu-a a 
gaérra contra Mithridates, de qae foi encarregado Sylla 
que , apesar das intrigas de Mário , havia sido eleito cônsul, 
Mário se coUiga com o tribuno Sulpicio, para arrancar • 
commando ao cônsul. Sulpicio, por uma lei favorável á anar- 
chia, dissemina os novos cidadãos, e os libertos nas 35 
tribns antigas. A assembléa popular assim composta approva^ 
no meio de criminosas violências , um plebiscito que confere 
a Hario o commando do Oriente. Sylla, que já estava na 
Gampania & frente de suas legiões, volta para Roma , onde 
entra sem lhe obstar a resistência de Mário é de Siilpicio. 
Elle abate a democracia , conferindo ao senado a iniciativa 
das leis, e restabelecendo o voto por centúrias, para todas 
as deliberações populares. Mário., Sulpicio, e 9 de %em com- 
plices sao declarados inimigos públicos; Sulpicio hé entregue 
por am escravo , e sua cabeça exposta na tribuna dó foro, 
Mário foge de Roma. Preso nos panes do Mioturncs^ hó 
entregue aos magistrados dessa aldeia, que o condemndo á 
morte: 'mas, um sõ olhar-, uma sò palavra do vencedor dos 
Cimbros , desarmao o executor da senteuça. Dao-lhc os ha- 
bitantes de Minturnes um frágil batel , com o qual vae de- 
sembarcar próximo ás ruinas do Garthago. Repellido pelo 
pretor de Utica^ refugia-se com seu filho adoptivo, Mário, 
nas ilhas visiohas do íittoral. 
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O funesto exemplo que haviao dado Mário e Sylla^ de 
ligar-se mui pessoalmonle os soldados, teve cm breve ími- 
tadores. O procônsul Gn. Pompeio Strabo fez assassinar no 
Piceno por seus soldados o cônsul Q. Pompeio , seu parente» 
que o vinha substituir. A facilidade com que Sylla» á frente 
do um exercito qne lhe era devotado , se desembaraçava dos 
chefes da facç&o contraria, parece que o fez esqnecer qao 
não basta isso para anniquilar uma facção. Por mais adequa- 
das que fossem as medidas que adoptou, a elevação de 
Ginna ao consulado foi um erro de que a Itnlia devia sen- 
tir-se muito mais do que Sylla mesmo. Quanto sangue nao 
teria sido poupado , se não houvesse, fora de propósito, que- 
rido Sylla popularisar-se ! Fogoso partidista de Mário, Ginna 
com sua influencia ergue o partido democrático ,. e desde 
que Sylla para ir combater Mitbridates deixou Roma, tentou 
esse demagogo restabelecer a lei de Sulpicio, relativa aos 
novos cidadãos. O outro cônsul , Octávio , sustentado pelo 
senado e os antigos. cidadãos, oppõe-se a essa medida, e 
depois de sanguinolento combate, consegue expulsar de 
Roma Ginna, que o senado despe da dignidade consular, 
substituindo-lhe Goro. Merula.. Ginna recruta um exercito 
na Gampania, chama Mário, e os outros b^inidos. Mal de- 
fendida pelas tropas de Octávio, de Pompeio Strabo e de 
Mctello Pio, reduzida ái fome pela tomada de Ostia,. Roma 
abre suas portas a Ginna, a Mário, a Carbão e a Sertório, 
que a sitião com quatro exércitos. Ella hé entregue ao saque, 
e torna-se theatro de horriveis matanças. Octávio , o orador 
Marco António, o senador P. Grasso, Lutacio Gatulo, Gor- 
nelio Merula entrão no numero das victimas. Sylla, soa 
familia , seus sectarips são proscriptos , em quanto está elle 
ganhando victorias para a republica. Sertório, lugar-tenente 
de Ginna, hé o único que mostra tal ou qual moderação, e 
protege Roma contra os satcllites de Mario. Ginna e Mário 
sahem de nqyo eleitos cônsules ; este morre 1 7 dias depois 
de haver tomado posse de seu sétimo consulado (i3 de ja- 
neiro, 86). L. Valério Flacco, que lhe hé subslituido, publi- 
ca uma lei que perdoa 5 quartos das dividas, em quanto que 
o senado aulhorisa a alteração das moedas. £sperava-se ainda 
remediar a falta de dinheiro, causada pela guerra civil, epcla 
perda da Ásia ; mas essas imprudentes medidas produzem o 
eíTeilo contrario. Dest'arte, o terror que lhe inspirava Sylla 
precipitava a facção dominante a. adoptar recursos violen- 
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tissimos , que fazião com que lodos os bons cidad&os dese- 
jassem a yoUa desso general, qao inda nao ha?ia manifes- 
tado snas crneis ibclínaçôes. O brilho de soas viclorias 
contra Miihridates contribuía também para o faser conside- 
rar como a nnica esperança da pátria. 



S a,« — Mithridates. — 1." guerra dos Romanos contra esse príncipe 

(131-85). 

Mithridatcs VI > appellidado ^a/Míar, rei do Ponto, deria, 
em um reinado de mais de meio século (isi — 64)» lerar 
sen império ao mais alto gráo de poder, e com elle succum- ' 
bir. Forao cUe e Annibal os maiores inimigos de Roma {*). 
Sen pai, Mithridatcs Y, Erergeto, havia sido alliado dos 
Romanos, e depois da derrota de Aristonico de Pergamo^ 
deu-lhe o senado a Grandc-Phrygia. Dnrante sua minorida- 
de , ameaçado pela avidez de seus tutores , viu Mithrida- 
tcs tirarem-lhc os Romanos essa mesma provincia. Dahi 
seu ódio contra elles. Alguns annos depois, pensando já em 
levar a guerra á Itália pelo norte , fez alliança com os Sar- 
matas, e até com os Germanos, que habitavao nas margens 
do Danúbio (no). Ao depois invadiu a Paphlagonia, de 
accordo com Nicomedes II, rei de Bithynia; mas obrigou-o 
o senado a largar essa provincia. Tornando-se mais tarde 
suas pretenções sobre a Cáppadocia um motivo de contes- 
tações entre elle e Nicomedes II , teve de sustentar novas 
discussões com o senado. Então Sylla, propretor na Cilicia, 
achou meio de snbtrahir essa provincia a Mithridatcs, pondo 
no throno da Cáppadocia Ariobarzanes I (92). Depois da par- 
tida de Syila, Mitnridates excitou Tigranes, rei da Arménia, 
sen genro, a expulsar do throno Ariobarzanes, em quanto, 
por morte de Nicomedes II, prestava elle seu apoio a Só- 
crates Chresto, filho desse principCr e se apoderava da Pa- 
phlagonia. Nicomedes e Ariobarzanes são restabelecidos por 
delegados do senado romano. A Ásia parece pacificada, mas, 
desde o anno 88, as hostilidades começadas contra Mithrida- 
tcs , por Nicomedes instigado pelo senado , dao lugar á pri- 

(*) Dii, acerca desse princlpe, M. Heeren :— Tere elle o titulo de gran- 
de « com tanto direito quanto teve nos tempos modernos Pedro I. Qnasi em 
tudo parecerão-se esses heroes um com ootro, excepto em qne um foi 
desgraçado. 
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mefra gnerra da rei do Ponto coitfra oa RomaBOs. Deiioía 
de haver ajadado Tigranea a apoderar-se ootra rec da Gap* 

Eadocia , Mithridatea entra na Bitbynia i fronte de «90,000 
omena, detthroniza Nícomedea» batte os 3 peqneooacor* 
os de exercito , a qae commandao os c«»nmissarios romanos 
.. Oppio , Man. Aquilio e o procônsul L. Gassio. Gabem os 
3 primeiros em poder do ret do Ponto , e morrem no meio 
de supplicios, depois de baverem soí&ido toda a casta de ul- 
trages. APbrygia, aMysia, apro?incia da Ásia, a Lycia, 
a Pampbylia, a costa da Jonia» em uma palavra» toda a Ásia 
menor fica sobjogada por Mitbrídates. Depois dessa rápida 
conquista^ manda degolar 80,000 ou iso.ooo Romanos; todos 
quantos existi&o nessa parte do mundo» forao por sua ordem» 
no mesmo dia , na mesma bora , exterminados. Só na ilba 
de Gos forao elles poupados. Em Epheso» Rutilio» quQ cons- 
tantomente se bavia opposto ás extorsões dos collectores de 
impostos (publicaní)» por amor de suas virtudes» foi prote- 
gido. L« Gassio acbou asylo entre os babitantes de Rbodes, 
que, com os de Magnesia » forao os únicos Asiáticos fieis aos 
fiomanos. Mitbridates foi pessoalmente sitiar a capital de 
Rbodes; mas forão seus attaques repellidoSj em quanto 
Arcbelau» um de seus mais babeis generaes» subjugava com 
incrivel facilidade Athenas » e a mór parte da Grécia. Feliz- 
mente para os Romanos , Bruto Sora » pretor da Macedónia , 
deteve os progressos dos generaes de Mitbridates na Tbessa- 
lia e na Beócia. 

Foi então que Sylla com 5 legiões chegou á Grécia , para 
a qual havia Mitbridates mandado mais dous exércitos» além 
do de Arcbelau (87}. O procônsul sitia Athenas, defendida 
inutilmente por esse general , toma-a depois de um assedio 
de 10 mezes» e faz horrível matança. Nunca, depois de 
XerxeSj tamanhas calamidades bavia soíFrido a Grécia: erão 
em parte devidas á necessidade que tinha Sylla» proscripto 
em Roma, de manter-se com os recursos do paiz. EUe 
ganhou ao depois , apesar da superioridade do numero dos. 
inimigos » a batalha de Gheronea contra Arcbelau e Taxilo, 
e a de Orchomenes, contra Dorilau, a quem se havia reu- 
nido Arcbelau com os destroços de seu exercito. A Grécia 
e a Asia-menor declarao-se contra Mitbridates » que manda 
Arcbelau pedir paz. SyUa nao se mostra longe de concedel-a; 
como, porém» quer. impor ^o rei do Ponto condições muito 
pesadas » a negociação foi improGcua. 
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No entanto Ginna , cônsul pela 5/ rct com Papirio Car- 
bao, havia , contra Sylla e contra Míthridatea , mandado ura 
novo exercito, debaixo do mando do procônsul L. Valério 
Flacco, que foi assassinado emBysancio, poi" seu lugar- 
tenente C. Flávio Fímbria (85). Este último, precedendo Syl- 
la na Ásia, perse^e Hithridates , obtém algumas vantagens , 
quasi que o faz prisioneiro em Petahia » cidade do reino de 
Pergamo; masLucuQo, almirante de Sylla, deixa de pro- 
pósito fugir esse príncipe, para quem tem de no futuro ser 
tao terrível adversarío. 

Mithridates pede ao vencedor de Orchomenes uma con- 
ferencia , que tem lugar em Dardano , cidade da Troada* 
Sylla não cede condicçao alguma , o rei do Ponto sA alcança 
paz entregando todas as suas conquistas , todos os seus vasos* 
Ariobarzanes he restitnido ao throno de Cappadocía, e Nico- 
medes III ao te Bitbynia. Concluida a guerra extrangeira , 
Sylla persegue e alcança na Lydia Fimbria que, desam- 
parado por seus soldados , recorre ao suicidio. oylla impõe á 
Asia-menor enormes tributos , permitte a suas tropas inteira 
licenciosidade, porque delias carece para a guerra civil, deixa 
a Ásia arruinada por suas extorsões, sem embargo de vér que 
começão já amoaça-la os restos das esquadras que o rei 
do Ponlo bavia sacrificado (85). 



S 3.0 — Sylla , sua dlctadura » soa ni9rte« 

Em quanto Sylla , que teria podido opprimir Mithrídates , 
havia deixado incompleta a ruina desse príncipe , afim de 
ir em Roma vingar-sc de seus inimigos, a facção democrali- 
ca> que ahi dominava, apressava-so de approvcitar-se das van • 
tagcns de que desde a morte de Mário estava de posse. Er ao 
Cinna e Carbso os cabeças desse partido ^ mas nao tinhao a 
força precisa para conter a ferocidade dos que o compunhao. 
A ordem, que Sylla havia restabelecido em Roma , no tempo 
de seu consulado , tinha desapparecido ; reinava a mais bar- 
bara anarchia , de que Ginna mesmo devia do ser victíma. 
Nomeando-se cônsul pela 5.* vez, tomou ellc por coUega 
€arbão (85) : irritado pelas cartas ameaçadoras do vencedor 
de Mithridates , pretendo marchar contra elle , e tem sorte 
igual á de Valério Flacco; seus soldados resistem a suas or- 
dens, o jorenCoí Pompeo o desampara, e suas tropas o 
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assassínio. Ginna acabava de dar sua filha em casamento a 
esse JalioCesar» que em breve tornar-se-há tão celebre. 
Carbao , imico cônsul . decide o senado a receber como pu* 
blico inimigo Sylla , que marcha contra Roma ; mas nem 
esse cobarde demagogo» nem o estúpido Norb ano, nem o 
joven G. Mário tem bastante influencia ou talento para 
supprir a falta de Ginna. 

Á sttà chegada á Itália, Sylla derrota o cônsul Norbano 
na Gampánia (84) , e attrahe para suas bandeiras todo o 
exercito do outro cônsul, Gorn. Scipiao Asialico. MetclloPio» 
e a seu exemplo toda a nobreza, toma o partido de Sylla. 
No entanto» o filho de Pompeio Strabo» Gn. Pompeu» sim- 
ples ca valleiro romano, tendo apenas de idade a 5 annos» 
recruta por authoridade própria 3 legiões no Piceno^ ganha 
varias vantagens contra as primeiras partidas consulares, 
faz passar para suas bandeiras um novo excrcilo» que havia 
alistado o cônsul Scipiao , e vai juntar-se a Sylla» que lhe dá 
o titulo de impei^ator. 

Depois de vencido por Pompeu^ volta Garbâo para Roma» 
onde pela 4** vez he nomeado cônsul , c obtém por collcga 
Mário» que de seu pai adoptivo s6 tinha o nome c a cruel- 
dade. Ambos concordes renovao as proscripçõcs. Damasip- 
po » pretor de Roma , era o executor dcUus , o fez morrer 

Suantos senadores inda exisliao em Roma» amigos da lei e 
a moderação» e entre elles o sammo-ponlifice Q. Sccvola» 
Garbao Arvina » próximo parente do cônsul, P. Antistio » so- 
gro de Pompeu etc. Sylla, por toda a parle vencedor, quer 
pessoalmente» quer por seus generaes» liga á sua causa os 
povos da Itália» dando-lhes os direitos de cidadãos. Só lhe falta 
marchar contra Roma: Mário preteodc embargar-iho, e dá- 
se então a batalha de Sacri-Porta. Em quanlo Mário ven- 
cido se refugia em Prencstes, Poncio Telesino» á frente dos 
Samnitas» que desde a guerra social nao baviao largado as 
armas » ousou disputar ao vencedor a entrada de Roma , e 
a porta coUina foi theatro de' um novo combate. Telesino 
morreu quando a victoria parecia decidir-se em seu favor , 
e o feliz Sylla entra cmfim em Roma. A' matança de 6 a 
7»ooo prisioneiros no campo de Marte succede a proscrip- 
çao dos partidistas de Mário. Gada dia publica- se a lista de 
nomes dos que Sylla vota á morte : nao só seus inimigos 
pessoaes» senão taobem os inimigos do seus sectários sao 
proscriptos; a avidez» inda mais implacável do que a vin^ 
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gança, conlinaa a mortandade; entre os sicários distingue-se 
Catilina. Cinco mil cidadãos sao lançados nas listas fataes , 
César era um delles, mas Sylla deixou-se dobrar em seu 
faTor, bem que nello tísso muitos Marlos. No entanto» Lu- 
crécio Ofélia, lugar-tenenle de Sylla, sitiava em Prenestes 
Mário, que desesperando desalvar-se« reccorren aosuicidio. 
Doze mil Prenestinos forao mortos por Sylla , que tomou 
então o titulo de Feliz* Pompeu submettía a esse tempo a 
Sicília , mandava prender na ilha de Gossura o cônsul Gar- 
bão , e ordenava seu supplicio. 

Sylla iezsc nomear pelo povo dictador por tempo in^ 
determinado (82); era uma dobrada infracção das leis, por- 
que sò um dos cônsules tinha direito do nomear para essa 
magistratura , cuja duração nao podia exceder a 6 mezes. 
Podia-se então olhar essa magistratura como uma novidade , 
porque havia 1 20 annos que não era ella preenchida (*). Des- 
de que no coração dos Romanos tinha a ambição substituído 
o amor do bem publico > tinha parecido perigoso conferir a 
um homem tamanha authoridade. 

Depois de haver triumphado , por amor de suas victorias 
contra Mithrldates , Sylla occupou-se com restabelecer a or- 
dem no estado: afim, porém, de o alcançar, ellc quer 
pôr-se a salvo de qualquer resistência / o promnlga uma lei 
que ratifica todos os seus actos passados e futuros. A liber- 
dade dada a 10,000 escravos dos proscriplos , e o estabeleci- 
mento em toda a Itália de colónias de veteranos , assegurão 
inda melhor sua omnipotência. O poder judiciário restituído 
ao senado, o legislativo tirado aos tribunos, a lei, que regula 
a ordem em que se devem soUícitar as magistraturas, resta- 
belecida , e sellada com o sangue de Lucrécio Ofélia ; limi- 
tada a authoridade dos governadores das províncias , e cohi- 
bidas suas extorsões ; protegida a segurança individual con- 
tra os assassinios e os envenenamentos; a dignidade do direito 
de cidadão romano mantida por prudentes reslricções á 
concessão desse direito , taes forão os regulamentos que sfia 
prudência oppôz ás desordens anniquiladoras do estado. Elle 
eleva a 8 o numero dos pretores , e a 20 o dos questores. 
Angmei^ta o coUegio dos pontífices , e dos agoureiros , com- 
pleta o senado^ fazendo entrar nclle Soo cavalleiros, emfim 

(*) O oltimo dictador haWa «ido Gn. Servilio GemiDo, nomeado em ao a, 
no XVII anno da a.« gaerra púnica , para presidir aos Gomicius cun«ula« 
res ; Sylla foi o a3 dictador da republica. 
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aogmenta o circoito de Roma , honra nnicamenie reaervada 
a qaem haria extendido oa limites do imporio. 

Essas leis, essas importantes providencias, sem fallar de 
algans regalamentos samptoaríos » tornflo Sylla digno de im- 
portante lagar entre os mais sábios legisladores; mas, saben- 
do r^olar o estado» nfto sabia elle regalar-se a si mesmo; 
escravo de suas paixões» elle rioiava habitualmente todo 
pudor» assim como toda humanidade. No entanto» um joven 
plebeu de Arpino , M. Tollio Cícero , levantava uma vox ge- 
nerosa para defender Roscio Amorino , herdeiro de um dos 
proscriptos» e o ávido Crasso enriquecia-se com os despojos 
dos outros. 

Senhor de Roma e do Oriente» Sylla nao tinha poder al- 
gum sobre a Hespanha» em que sustentava Sertório o par- 
tido de Mário» nem sobro a Africa» em que dominavao Cn. 
Domicio Ahenobarbo» genro de Cinna» e Hiarbas, rei de 
uma parte da Numidia. Sobre o primeiro desses» ganha 
Pompeu decisiva vietoria » o vencido morre no combate ; 
igual he a sorte do Hiarbas, e sen reino bé dado aHiemp- 
saL Depois dessa campanha, que s6 dura 4o dias» Pompeu 
começa a excitar o ciúme do Sylla» que no entanto lhe 
consento o triuDopho, edá-lhe o appollido de Grande (8i). 

Murena , que Sylla tinha deixado na Ásia » attaca as fron- 
teiras do Ponto, toma algumas cidades da Cappadocia» dá 
contra Mithridates batalha pouco decisiva ; mas com uma 
só palavra obriga o dictador a seu lugar-tenente a terminar 
a guerra (84—81). 

Depois do haver, durante dous annos» exercido a dieta- 
dura, Sylla abdica espontaneamente, e se retira para Cumaa 
naCampania» onde morre dous annos depois, de horrivel 
enfermidade, fructo de seus deboches: homem extraordiná- 
rio, cuja ambição criminosa teve tantos imitadores, cuja 
magnânima abdicaçAo nflo serviu do lição para ninguém. 
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CAPI7UL0 XIX. 

MSPB A MORTB PB STIXA TÍ O PlIMBIBO TBIVMVIBATCH 

(79-60). 



S i>«->QQerra civil de Lépido.— PertaibaçS^i intatiiiu : otríbonato 
recobra fuas ettiibiii^ões (79— 71)* 

No ultimo anno da riià de Sylla, o consal Emilio Lepi-^ 
do tínha formado o projecto dé reergaer o partido de Mário. 
Sob pretexto de pedir a yolta dos proscriptos, e a restitui- 
ção de seas bens , elle qneria destruir as leis de Sylla. Tinha 
por apoio o favor dos alliados , a qoem promettia restituir 
as terras que o dictador lhes hafia tirado. Lépido teria sem 
duvida precipitado de novo Roma nos horrores da anarchia» 
se tivesse habilidade igual A sua audácia (79). Mas achou 
em Lntacio Catulo» seu coUega, um adversário firme e cora- 
joso. Receiando ver de novo arrebentar uma guerra ao 
mesmo tempo civil e social» o senado obrigou os cônsules 
a jurarem que se não armarião um contra o outro. Lépido 
obteve o governo da Gallia Narbonesa e um exercito. Es- 
quecendo seu juramento, na occasiSo dos comícios, o dei- 
xando M. Bruto em sua provincia com um corpo de tropas, 
elle marchou para Roma , afim de pela violência alcançar 
novo consulado. Âdiou-se a eleição, nomearfto-se inter-reis , 
e deu- se ao procônsul Lutacio o illimitado poder que con- 
feria a formula Caveant Cônsules. Batlido perto da ponte 
Milvia, sob os muros de Roma, depois na Etruria perto de 
Gora, por Catulo, a quem o senado havia unido Pompeu, 
Lépido refugiou-se na Sardenha» onde morreu de desgosto. 
No intervallo que correu entro as batalhas de ponte Milvia 
e de Cora» Pompeu tinha ido para a Gallia Cisalpina com- 
bater Marco Druso , lugar-tenente de Lépido ; sitiou-o em 
Modena, obrigou-o a enlregar-se» e o mandou matar. Per- 
penna reuniu os destroços do exercito de Lépido » e refn- 
nou-se para a Hespanha » onde Sertório sustentava o partido 
de Mário. Persuadidos de que estava a republica na situação 
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de nm doente , a quem nada he do tanta necessidade como o 
descançOy concederão os vencedores uma amnistia , e cousa 
raríssima nas perturbações civis, essa lei do esquecimento foi 
respeitada. No entanto, Pompen^tue, apesar das ordens de 
Catulo, não havia querido dissolver seu exercito, teria podido 
excitar nova guerra civil, se não tivesse achado em que occu- 
par suas tropas indo para a Hespanha, onde Metello Pio 
combatia Sertório (78). 
Por dous annos Roma não soffreu perturbações , té que o 
« tribuno Sicinio pediu a abolição da lei de Sylla , relativa ao 
tribunato. Sustentava-o Gesar, então simples tribuno militar, 
e que , desde sua volta para Roma , não tratava senão de 
reanimar o partido de Mário. O cônsul Curião oppôz-se com 
toda a sua força á proposta de Sicinio, que morreu assassina- 
do. Foi esse crime inútil : logo no anno seguinte, o cônsul 
Aurélio CoUa viu-se obrigado a abolir a disposição da lei 
Cornélia , que excloia dos cargos curues os que havião sido 
tribunos. Qnerja com essa concessão satisfazer por algum 
modo ao povo , que a fome opprimia ^ em consequência de 
haverem apparecido piratas da Cilicia^ em todos os mares 
da Grccia e da Itália. A administração vigilante de Cicero, 
qnestor cm Lilybea , contribuiu para o allivio do povo ro- 
mano, sem sobrecarregar os habitantes da Sicilia (76). Gcsar 
continuava a adquirir popularidade, não beneficiando, mns 
adulando a multidão. Mostrou-se-lhe o povo agradecido de 
o ver nos funeraes de sua tia Júlia, viuva de Mário, atrever- 
se ellc a apresentar a imagem do vencedor dos Cimbros. 
Animados no entanto por un^ primeiro triumpho , os tri- 
bunos, c entre elles L. Quinccio e M. Lollio Palicano, pe- 
dirão a completa revogação da lei Cornélia , acerca do tri- 
bunato; a questão prolongon-se por 6 annos; então Pompeu, 
nomeado cônsul , de volta da Uespanha , pareceu deixar as 
máximas de Sylla , e os interesses do senado ; e restituiu ao 
tribunato lodos os seus direitos (71). 



S a.« — Gaerra de Sertório {85— 71). 

Um só homem havia resistido á fortuna de Sylla, era Ser- 
tório, republicano sincero, igual de Mário em talentos mili- 
tares , sen superior por immensas virtudes , dignas de outro 
iheatro , quo nuo o da guerra civil. Apenas Sylla attrahiu 
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sob snas bandeiras o exercito de Scipião Asiático, sentindo 
a impossibilidade de resistir-lhe na Itália, Sertório retirou* 
se para a Hespanha , cujo governo lhe havia sido confiado 
(85). Resolvido a reerguer o partido de Marlo, ganhou 
a afieiçao dos habitantes por sua moderação e seu desinte- 
resse. Sylla mandou contra elle Annio e um exercito. Tendo 
sido assassinado Livio Salinator, que defendia as passagens 
dos Pyrinous , Sertório viu-se obrigado a retirar-se para a 
Africa , onde ficou alguns annos , e cujos mares percorreu. 
Em breve chamão-o a peninsula os Lusitanos, que o esco- 
lhem para general. Esperavão elles subtrahir-se sob suas 
ordens ao dominio romano : aceitando porém esse titulo , 
Sertório não cuidava senão em trabalhar a prol de Roma, 
qae via reunida toda em torno de si , representada pelos 
proscriptos. Trazia da Africa cerca de 3,ooo guerreiro^ 
de sua escola; dcrão-lhe os Lusitanos 47^000 soldados. Com 
esse exiguo exercito luttou elle oito annos contra os maiores 
gcneraes romanos , tendo sob suas ordens 1 20,000 legioná- 
rios. Ao saber de seus progressos, Sylla manda para comba- 
tcl-o o filho de Metello Numidico, Metello Pio, que passava 
por habilissimo capitão ; mas, em seguimento de uma cam- 
panha, na qual seu adversário o havia esmagado > evitando 
combater , viu-se Metello obrigado a levantar o assedio de 
Leucobriga , e a chamar em seu soccorro L. Manilio , que 
commandava na Gallia cisalpina. Sertório venceu igualmente 
esse general, obrigou-o a retirar-se para Herda, tomou toda 
a Gallia ^arboneza, e toda a provincia romana té os Alpes , 
cnjas passagens occupou. Juqtando ao explcndor das vic- 
iorias hábeis negociações, elle assegurou-se da dedicação 
e fidelidade dos Hespanhoes por sua humanidade e pelo 
cuidado com que os adcxtrava na disciplina romana. JVão 
duvidou igualmente illudir a credulidade desses bárbaros , 
dando-se como tendo relações com os Deuses 9 por inter- 
médio de uma corsa. Cheio de amor para Roma, até com- 
batendo contra ella, conservava suas instituições no seu 
arraiaL Havia formado um senado de Soo membros, 
de que sahião os lugar-tcnenlcs e os questores que servião 
debaixo de suas ordens : nenhum Hcspanhol tinha comman- 
do em seu exercito; queria que sempre fosse romana a pri- 
mazia. A derrota de Lenido augmentou as forças de Sertório. 
Perpenna vencido por Pompeu, retirou-se para a Hespanha 
com os destroços de seu exercito: pretendia elle fazer sepa- 

20 
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radameole gaerra a Metello; obrigarao-o' porém , scns pro- 

Írios soldados, a unir-se a Sertório» e essa aífronia nunca 
erpenna perdoou no heroe (79). 

Pompea seguiu de perto Perpenna áHespanha. De viagem, 
conquistou elle com sua presença a Narboneza , c sublevou 
contra Sertório alguns povos hespanhoes ; aifectando des- 
prezar seu adversário , gabou-se de obrigalo a levantar o 
^ assedio de Laurona. Sertório puniu sua presumpçao, ganhan- 
do-lhe importante victoria. Uma victoria de Metello contra 
Hirtuleio abriu a seguinte campanha; pouco depois, Heronnio 
e Perpenna sao batidos por Pompeu, perto de Yalencia; ma», 
Sertório, que nunca foi pessoalmente vencido, ganhou con- 
tra Pompeu uma batalha, que teria sido decisiva , se Metello 
nao tivesse chegado opportunamente para salval-o. Unidos 
os dous generaes , ainda assim acharão Sertório invencivel. 
Metello por fim consegue vencel-o , o tao vaidoso se mostrou 
por tal successo, que tomou o titulo do imperatoi' , e consen- 
tiu que lhe prestassem honras divinas. Pompeu, nesse mesmo 
combate, e as tropas de sen commando ha vião sido repellidas. 
Sertório tem em breve reparado sen desastre , recrutado um 
novo exercito: novos perigos o esperao; Metello põe a pre^ 
mio sua cabeça (jb). 

Durante duas admiráveis campanhas, o novo Annibal illu- 
dlu todos os esforços de seus inimigos : reduzido á ultima 
extremidade , já Pompeu fallava de voltar para a Itália. Foi 
então que Mithridates , rei do Ponto , mandou uma embaixa- 
da a esse chefe de partido , que mostrou todo ò orgulho de 
um cônsul roínano, nessa negociação, cujos resultados forão 
de bem pequena importância. 

Podia-se ainda pôr cm duvida se não decidiria a fortuna 
que Roma estava no arraial de Sertório « e os rebeldes na 
cidade. Mas, em quanto, para impedir Pompeu de vir-lhe 
roubar a direcç&o da 3.' guerra contra Mithridates, man- 
dava o cônsul Luculio os soccorros que pedia , quotidianas 
trahições enfraquecião o partido de Sertório. Esse varão 
illustre acabou por fim assassipado cm um jantar, e Per- 
penna, seu algoz, que se attreveu a substituil-o , perdeu 
tudo por sua incapacidade , e pela aversão que a todos oa 
Hespanhoes inspirou seu attentado. Para esmagar semelhante 
adversário , bastou que Pompeu se apresentasse. Desamparo.- 
do por seus soldados, Perpenna cahiu no poder de seu ad- 
versário , que o mandou matar* O vencedor honrou-se quci- 
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maiidoy sem lê-los, os papeis de Sertório. Assim, pela irahi- 
ção de am homem , conclaio-se essa guerra , qae por tantos 
annos occnpoa os melhores exércitos romanos. O feliz Pom- 
peu , que nunca teve a gloria de alcançar a mais peqaena 
Tictoria contra Sertório, s6 teve, para colher os fructos do 
crime de Perpenna , de castigar esse cobarde. 



S 5.*-^ablevaçio dos gladiadores e dos escraTos.— Spartaco (yi^^y^)* 

A guerra dos escravos e dos gladiadores , que seguiu de 
perto a de Sertório , foi qnasi tão perieosa como essa para 
Roma , tanto pela proximidade de seu tneatro , e pela cora- 
gem com que a humanidade ultrajada procurava yingar-se, 
quanto pelos grandes talentos de Spartaco , que a havia em- 
prehendido. Os combates dos gladiadores, introduzidos em 
Roma no começo da primeira guerra púnica , forão bem de- 
pressa para o povo o mais agradável dos espectáculos , e por 
ISSO tomarão os costumes dos Romanos um caracter do 
ferocidade, ao tempo que suas conquistas na Grécia 6 no 
Oriente davão-lhes instrucçfto e luzes , que deviSo produzir 
oJDTeito inteiramente diverso. Esses combates nao haviao sido 
a principio senão um dos ornatos das pompas fúnebres ; ao 
depois em todas as festas ,' o ató nos banquetes intervierao , 
e nao tinhflo os ambiciosos , para captar a publica benevo- 
lência, meio mais seguro do que oflferecer-lhes na arena 
luttas eásanguentadas (*). 

Os cidadãos opulentos mantinhao tropas de gladiadores ^ 
com o nome de familia , e alguns as alugavao. Era immenso 
o numero desses infelizes, e Roma, para castigo de tao atro- 
zes divertimentos, devia yer reuniões de gladiadores triumphar 
de seus exércitos consulares. 

Spartaco, natural da Thracia, tinha servido aos Romanos 
em um corpo de auxiliares de sua nação. Desertou para 
pôr-se á frente de um corpo de salteadores, foi preso , e le- 
vado para a Itália , onde sua altura o fez reservar para o of- 
ficio de gladiador. Encerrado em Capuoí , em uma prisão de 



(*) Cícero in Pison falia de 600 alliados do povo romano , qae Pisão, sen- 
do procônsul, mandou a sen amigo Glodiq, entio edil, para ornato dos 
jogos qne de?ia elle offereoer ao pof o« 



Digitized by 



Google 



— 166 ~ 

escravos, pertencente a um Cn. Lentolo , resolveu quebrar 
seas ferros , e chamar á liberdade seus companheiros. O 
momento parecia favorável, a guerra occupava longe de 
Roma seus melhores generaes, suas melhores legiões : Me- 
tello Pio e Pompeu na Hespanha contra Sertório, Lucullo 
contra Mithrídates no Oriente. Um traidor revela a cons- 
piraçãOy na qual enlrão mais de 200 gladiadores. No momen- 
to em que o vão prender , Spartaco foge com 74 dos mais 
resolutos ; as únicas armas que tínhão erao foices , facas e 
espetos. Tal foi o começo de uma sublevação que por 3 
annos poz em perigo Roma e a Itália ! ! Rodeiados de todos 
os lados no Vesúvio , fogem por um precipicio que parecia 
intransitável , e precipitando-se inesperados no acampamento 
do pretor Appio Cláudio Pulcher, derrotao soas tropas. Sobe 
seu numero a 10,000, e talão a Campania: Gora, Nucería. 
Nola são levadas a ferro e fogo. Nflo hé mais feliz do que 
Appio o outro pretor Yarinio ; as derrotas successivas de 
seus lpgar*tenentes , Furio e Gossinio, sao o prelndío do 
desastroso combate em que perde Yarinio suas tropas, suas 
bagagens , seus cavallos , e até seus feixes de pretor. 

Os escravos devasiao Nares, Popliforme, Metapunta e Tbn- 
rio , cidades da Lueania ; debalde tenta Spartaco inspirar 
alguma moderação no meio da desordem , nada podem a 
razão e a anthoridade sobre espíritos irritados por uma longa 
oppressao: 70,000 soldados marchão debaixo de suas ordens; 
mas Spartaco não se illudia acerca de suas forças; não 
pretendia luttar com o poder romano, não tractava senão de 
sahir da Itália, preferindo ao esplendor da victoria a felicidade 
de conquistar a liberdade , e do tornar a ver sua palria. 
Seus companheiros, presumidos e imprevidentes, nSo tinhao 
pensamentos senão de vingança e de ambição. Os Romanos, 
que bavião a principio desprezado tacs adversários , enviso 
contra elles os dons cônsules "Gellio Poplicola e Gornelio 
Lentulo, á frente de duas legiões. A divisão reinava entre os 
rebeldes; Grixo e Enomau, cabeças dos escravos gaulecea» 
accusão de cobardia Spartaco, e delle se separão. Crixo, de- 
pois de uma victoria , hé surprehcndido e morto perto do 
monte Gargano , na Lueania. Spartaco repara esse desastre 
pela derrota successiva dos dons cônsules , do pretor Man- 
lio, ao pé dos Apenninos , e do pretor da Gallia Cispadana, 
Cassio, perto de Modena. Dest'arte, sempre combatendo e 
vencendo, havia elle percorrido desde a extremidade da Itália 
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ié omfòp na* «a«e rio pas obaUcalo á sou marcha para 
o norte. Oa loldadoa de l^arlaco alrerem-ae a conceber^ o 
projecio de aitiar Roma • e aeo chefe» depoia de haver retia* 
tidot oede emfiai» e deixa aeaa plaaoa de retirada. A eena^* 
ternaçae lobe de ponto em Roma: o pretor Licínio Craaao 
he o Qoico que se anima a encarregarão de combater Spar*^ 
taco. Recrntio ao aeia legiões de soldados experimentados , • 
easas forças obrigao os escravos a abandonar seus Brojectoa 
contra Roma. Spartaco Tolta então para o sul da ItaUa » e 
derrota Mummio. Crasso» para dar a^ma energia ás tropas 
romanas, faa dizimar as legiões yencidas sob as ordens do 
Mammio , sen logar-tonente ; protege o Lacio » bate na Ln« 
cania os escrafos germanos e gaoleaea, que de noro se 
haviao separado de Spartaco , e lera este guerreiro té Rhe* 
gio 9 na extremidade da Itália. Spartaco esperava passar para 
a Sicilia , e abi de novo atear os mal^extinctos fogos da %.* 
guerra servil: atraiçoarao-o, porém, os piratas da Cilicia» 
com que contava para effectuar sua passagem : uma tempes-» 
tade diaperson as jangadas que preparava. Para impedir-lhe 
a retirada, Grasso manda abrir uma yalla de i5 pés» que 
comprida de |5 léguas, ia de uma a outra praia da Itália. 
Valendo -se de uma noite chuvosa» Spartaco supera essa 
barreira, penetra de novo naLucania» bate o pretor Tr«* 
miUis Scrofa, e o tenente Qoinccio. Exaltadoa por esaaa 
novas victorias » se«a aoldadoa o obrigao a dar batalha ^al 
a Crasso, perto do rioSilaro. He vencido e morre» depois de' 
haver obrado prodl|ios de valor: morrem com eUe 4o,ooo 
eacravos : 5»ooo ntario-se para a Lucania , onde Pompeu» 
qoB chegava da Heapanha, os destroça. A ovação foi con** 
cedida a Gras90» que de então em diante teve em Roma uma 
influencia» que auas immensas riquezas de per*ai sós Uio nio 
dariae. 



S 4«* — Terceira gàerra contra Biilhridates (75—68). 

A epocha de qne nos occnpamoo dá assumpto a graves 
meditações. Nunca Roma havia chegado a tamanho poder , 
mmcapara sualental-o careceu de maiores exforços. Apenas 
sob)ogada a Africa, foi-lhe precbo defiuider soa proprta 
existência contra seus alUadus , contra seaa eacravos , em 
iMsmo teimo que Mithridatea ameaça o domínio doa Ro- 
manos 90 Oriente. SyUa, vencedor desseprindpe nao trata 
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de aoniquila-lo^ para ir coDstitair-se tyrahno de saa pátria. 
O socego que succede á aaa- abdicação hé bem depressa per- 
turbado peia çnerra contra Lépido e Sertório: no entanto» 
Roma e a Itália sitiados, reduzidos á fome pelos piratas da 
Cilicia, achao em Spartaco inimigo nSo menos valoroso , 
nao menos encarniçado do que os Cimbros e Teutões. Em- 
fim, para maior perigo, Mithridates joiga-se em estado de 
pedir conta aos Romanos das humiiiações que Sylla lhes 
impôz. Roma no exterior trinmpha de todos os seus inimi- 
gos: Sertório, Spartaco, os piratas, Mithridates succumbem, 
e hé quando a dilacera a guerra civil, que a republica obra 
tamanhos prodigios , evita tamanhos perigos. 

Nicomedes III, que Sylla havia do novo coUocado sobre 
o throno do Bithynia, morre lo annos depois, deixando 
sen reino aos Romanos. Espera Mithridates impedil-os de 
receber esse legado, c se apodera igualmente daCappadocia, 
violando o traclado que havia feito com Sylla, e de novo 
desthroniza Ariobarzanes L A guerra hé-lhe declarada, o ò 
senado conCa a direcção delia ao cônsul L. Licínio LncuUo, 
que tinha já servido contra Mithridates , como qoestor de 
Sylla* M. Aurélio Cotta, collega de LucuUo, hé encarrega- 
do do commando marítimo. EUe parte primeiro, e se apressa 
de entrar em acção, para não ter que repartir a gloria do 
triumpho : mas, com Mithridates, a temeridade não podia ser 
feliz; era então, mais do que nunca , temivel esse príncipe: 
elle havia reconhecido o defeito de seus exércitos , o trocado 
o luxo asiático pela disciplina romana. Cotta , vencido em 
terra , ao tempo em que seu vice-almirante Nudo era ven- 
cido no mar, encerrou-se em Chalcedonia, onde o veio Mi- 
thridates sitiar. Lucullo podia entrar no Ponto , que Mithrí* 
dates deixara indefeso ; mas, preferiu ir em soccorro do sen 
coUega. O rei do Ponto se apresenta depois diante de Cyzi- 
co, quo bloqueia por mar e terra; Lucullo, que só tem 
32,0000 homens, e que se fia em sua coragem, o na fide- 
lidade dos habitantes, cerca o exercito do Ponto, certo que 
a fome o obrigará a levantar o assedio. Assim aconteceu : 
no anuo seguinte, Mithridates retirou-se á pressa ; e conti- 
nuando no commando como procônsul , Lucullo o alcançou 
nas margens do Granico, e matou- lhe mais de ao,ooo sol- 
' dados, destroços do um exercito inda ha pouco tão nu- 
meroso* Sem perder um momento, Lucullo pede navios 
ás cidades asiáticas, para por terra e mar perseguir ao 
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mesmo tempo Mifchrídates : toma toda aBithyniai excepto 
a cidade de Nicomedia, para onde se ha¥Ía retirado o prín- 
cipe , e deatroe em dont combates uma esquadra !que elle 
mandava para a Itália. No ultimo desses coinbatés» M* Mário, 
mandado por Sertório ao rei do Ponto , foi preso, e morreu 
no meio de supplicios , como traidor & pátria. Assim forSo 
destruidos os planos que havia Mithridates baseado na coin- 
cidência de suas operações com as de Sertório na Hes- 
panha , e de Spartaco na Itália. Desde então, contentou-se 
elle com defender seu reino. Teria sido aprisionado em 
Nicomedia , sem a negligencia de Yoconio Saxa , cuja en- 
quadra bloqueiava esse porto. Fugiu por mar, porém 
soffreu uma furiosa tempestade, e só pôde escapar em um 
frágil esquife. Vendo seus estados invadidos pelos Romanos , 
implorou o soccorro dos reis dos Parthos e da Arménia : este 
ultimo foi o único que manifestou acceder á seus votos , 
mas não se deu pressa de executar suas promessas : reduzi- 
do a seus próprios recursos, Mithridates tentou debalde de- 
morar a marcha de Lucullo , com tropas ligeiras que attaca- 
Tao suas bagagens; o procônsul triumpha de todos esses 
obstáculos, vem sitiar Amiso e Eupatoria, principaes cidades 
do Pontp, e avança até Thermodonte. Então começou a ap* 
parecer no exercito de Lucullo esse espirito de insubor* 
dinaçao, que comprometteu o resultado de suas victorias. 
Queíxavao-se os soldados de sua moderação para com os 
inimigos , e de n&o querer esmagar Mithridates. Fosse pelo 
que fosse, approveitou-se o rei fugitivo dos vagares de seu 
adversário para reuoir no inverno um novo exercito de 44*ooo 
homens, entre os povos nómadas da Ásia, c com elle 
passou o Lyeo. No principio da seguinte campanha, em. 
um encontro de cavallaria, obteve elle fraca vanlasem, 
mas dous combates dados na Cappadocia , e de que sabirao 
vencedores os Romanos , levarão ao auge d^. consternação 
os soldados de Mithridates, que resolveu abandonar seu exer- 
cito. Á sua fuga desesperada oppoem -se os soldados: na 
* desordem morre Dorilau , e Mithridates não deveu sua sal- 
vação senão á dedicação do um de seus criados, que lhe 
deu sen cavallo. Perseguido pelos Romanos , só evita cahir 
em poder delles , deixando atraz do si uma mula carreada 
de ouro; e entretidos com tamanha presa, esquecem -se olles 
de Mithridates, que se refugia na corte de Tigranes. Dahi 
manda a suas irmãs e esposa a ordem de morrer , para não 
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ejAifem no woàw dos Romaaots amâ àeXlu, Honfiiu, i 
de harer deoalde procurado enforcar-se c««i sen real 
dena,. apresentou a garganta ao finrò do oficial, a quem 
sen esposo baria confiado tao triste missio» 

Noentanto, Lucalloqae hana persegoidollithrídatea ténoe 
domínios do rei de Arménia , volta para trai » e depob 
de haver reduiido a Armenia-Menor » e algumas naçõee 
risinhas da Colchíde » continuou o assedio de Eupatoria o 
de Amiso. Eupatoria foi tomada de assalto » e destrnidat de« 
pois de breve resistência. Amiso, defendida por Callimaco, 
nabil engenheiro grego , s6 por estratagema cahiu no poder 
dov Romanos, que, contra as intenções do procônsul, a in-* 
cendiarfio* Depois de tao gloriosa campanha , Lucullo per* 
corre as cidades da Ásia, occupandonie com reprimir aa 
extorsões dos usurários e traficantes romanos. Se taes actos 
de generosa justiça merecerao-lhe altares ^a Ásia, derilo- 
lhe em Roma poderosos inimigos; e augmentavSo os ca- 
valleiros descontentes a facção que desacreditava esse babil 
general.. LucuUo havia mandado Appio Clodio, seu cunhado, 
convidar Tigranes, rei de Arménia, a que lhe ^entregasse Mi* 
thrídates. Tigranos, em vex de ceder, arma-se para defender 
seu sogro: a destruiç&o de Heraclea por Cotta e Triario, e 
a tomada de Sinope e Amasia por Lucuilo, completio a 
submissão do Ponto. Machares , filho de Míthridates , que 
reinava no Bosphoro , mandou embaixadores ao procônsul » 
que o recebeu na ulliança do povo romano (70). 

No anuo seguinte (69), LucuUo entra na Arménia á frente 
de um exercito de 111,000 hometís, passa o Enphrates e o 
Ttgro, derrota Mithrobarzanes, um dos generaes de Tígranos» 
Approximando-so os Romanos , foge o rei de sua capital , 
Ttgranocerles , que Lucullo vem sitiar. O rei de Arménia 
reúne cm breve um exercito de iGo,ooo Asiáticos r os Roma- 
nos o vencem. Tigranes, um dos que primeiros fogem, per- 
de seu diadema, que cabe nasmfios do procônsul: morrerão 
no combate i55,ooe Arménios. A tomada do Tigratfocertes, 
onde estav&o os thezouros do reino , foi o resultado deste 
combate, que só custou aos Romanos 5,ooo homens. Assim 
em poucos dias cahiu o poder do rei de Arménia : a táctica 
de Lucullo contra Mithi idalos era contemporisar ; com Ti- 
^ranes, foi combater de prompto : a ambos venceu. Quis 
depois levar guerra contra Sinatrnces ou Arsaces XII rei doa 
Parthas: mas seus soldados, cuja alToiçSo nao havia elle 
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i»abido captar » recosaf So aegnil-o. Sem embargo dessa má 
dísposiçfta das tropas, d&o foi menos admiraTel soa cam- 
panha do anno segainte. Passou o Tanro^ dirigia-se para 
Artaxatas, onde havia Tigranes deaado suas mulheres e seus 
filhos: havia esse príncipe recrutado um novo exercito de 
70»ooo infantes, e 35,ooo cavallos. Unido ao rei do Ponto, 
sen sogro, e a outro Mit^ridates, rei dos Medas, elle mar- 
chou contra os Romanos, e nas margens do rio Arsanias 
deu batalha , se de batalha cabe o nome a uma completa 
derrota, em que, antes de todos, fugiu o rei do Ponto. Ln- 
colio quiz dirigir-se victorioso para Artaxatas , mas seus sol- 
dados, incitados por Appio Glodio , o obrigão a roltar para 
a Mesopotâmia , onde toma Nisibis : com essa ultima con- 
quista recresceu a insubordinação > e LucuUo perdeu todo 
o frocto de suas victorias. Mithridates e Tigranes , yoltSo 
para seus estados, no momento mesmo em que vinhâo com- 
missarios do senado tomar posse deites. Havia o rei do Ponto 
recobrado todo g seu vigor , toda a sua cora^m* Bem que 
já tivesse 70 annos de idade , foi 3 vezes fendo , e s vezes 
vencedor de Fábio Adriano, e de Triarío. LucuUo nao conse- * 
gue decidir seus soldados a marchar, para ir reparar os desaa- 
Ires de seus lugar-tenentes. Um plebbcito , provocado por 
Pompeu, dissolve esse exercito, e Glabrião hé*lhe dado por 
successor (68). 

Mithridates trata de recuperar todo o que Lucullo lhe 
havia tomado, e leva suas armas á Cappadocia. A fácil 
vantagem de terminar essa guerra estava reservada para 
Pompeu , que assim roubou uma gloria oue a Lucullo per- 
tencia, como já na Hespanha havia roubado a de Metello 
Pio, na Itália a de Grasso, e em Greta a de Metello Cretico. 
De volta para Roma , achou Lucullo os publicanos unidos 
á facção de Pompeu , para negarem-lhe o triumpho , que 
tanto merecia , e que s6 3 annos depois lhe foi dado, no 
consulado e por influencia de Gicero. 



$ 5.0 « Contra ob Pirata?. -» Fim da 3.« poDtlca (79— 64). 

Quando, no fim da a* * guerra contra os Romanos, em 
observância do tractado feito com Sylla, Mithridates separou 
suas forças navaes, reuniões de piratas formarao-se com os 

li 
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êMniàê do MM e^qnadr». OrigiflârkM dâi Ngitef Marili* 
0si úúOrifítíte, toaiari<> ettes o nome de Cilicte« e iMurioei 
ãnimaácê pela imptnridade» èlletf se maltiplicarie , e já ín<>- 
festarsio tede« 09 mares quando SjUá morrea. Já Roma Mo 
podia receber da Sicilia os géneros necessários para alímeii* 
lar sua popnlaçSa: o procônsul Pablio ServUio Vacia « man- 
dado contra eOes, Tencea«os em ^i^^rsos combates, tomou- 
lhes de assalto moitas praças na ilha de Rhodes, na Ljeía , 
iia Pamphflia. Passando ao depois o Tanro, sobjagou os 
Ofyndios , os Solymes , e emum, em s^nimento de om 
£mcil certo» assenhoreon-se de hauria , defendida por Ni^ 
con> o mais talento dos piratas: mas o fructo de tantas 
conquistas foi só o titulo de Isaurico, que lhe foi conferido; 
as riquezas immensas que havia tomado elle as lérou todas 
para o thesouro publico. Apenas de rolta para Roma , sahi- 
rSio piratas aos cardumes de todos os pontos do Egeo , e 
alguns annos depois forão precisas a Pompeu todas as for^ 
ças da republica para concluir a obra que SerrOio havia 
começado. 

No anuo mesmo da rolta desse procônsul , H. António, 
filho do orator , é pai do triumiriro , fez rela para a Creta , 
onde hariao os piratas buscado asylo : em seus navios trazia 
èlle quasi tantas cadeias quantas armas: foi vencido ^ e ser- 
TÍrao essas cadeias para enforcar seus soldados aos mastros 
de seus navios. Marco António não pôde sobreviver a tso 
rergonhoso desastre. Desde então, nada pôde deter a audácia 
dos piratas, que, á soldo de Mithrídates, facilitarão aa com- 
inunicaçôes dos inimigos de Roma desde aHespanha tá r 
Ásia : tomarão e saquearão 400 cidades , e bloquearão to- 
das as costas do Mediterrâneo. 

Occupada com a guerra contra Spartaco e contra Mtthri- 
dates , Roma deixou por muito tempo impunes suai devas- 
tações. Emfim, o cônsul Q. GecilioMeteUo passou para Creia, 
, onde ficou 3 annos: tomou Cydonia, Gnosso e Ljcto; a 
conquista dessa ilha estava quasi terminada , quando Pom* 
peu tentou roubar-lhe essa gloria. Metello aspirava ao ap- 
pellido de Cretico, e mostrou -se disposto a sustentar com 
as armas seus direitos; Octávio, lugar-tenente de Pompeu, 
TÍu-se obrigado a sahir da ilha. Pompeu acabava de ser in- 
restido por S annos do proconsulado dos mares, em virtude 
de uma proposta do tribuno Gabinio , a que debalde se op- 
pozerão o senado e o cônsul Catulo, que vião com espanto 
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om eUâiio depoêie da lamaaiio podar (67). A diip^iici^r 
da Pftonau ímm poitoe 600 luiTiat* iso^oao ^Idadai* a 
6,aoo laJeolai. Bmâm dons catares» é «4 «aoadorat t^ 
taTM dabcoo da Mts ordaof . Paoipau diTidiít o mar aoi 
npõei de ^ps dea «ma a cada um de aaoa logar-tanaalai: 
assim forSo por toda a parte perseguidos os Piratas. Em 4^ 
dias, <iêmuts da Toscana, 'de Sicília, de Sardaoba e da 
Africa ficarão limpos; enlio Pompea, depois de kaTor ido a 
Roma para fazer cessar a opposiçao de Pisão, qoe impedia os 
racrotamaatas, dirigio-sa para a CiUcia com 60 da saas ma- 
lhares natios, e acabou de redozir os piratas, oa pela força 
das ^rma$ , ou Iransportando-os para looge de sua pátria» 
IhiroQ essa nora exfMiçao 49 dias. 

Assim terminou essa guerra dos piratas , cujo resultado 
Cm dar a Pompeu poder legal superior ao da todos os gene- 
raes seus predecessores; o modo rápido e glorioso, com <{aa 
cumpriu sua missão, abriu-lhe caminho para o commando da 
g«arra canCra Mitliridates. Tere dessa vaz pouco trabalha 
em terminar uma Inlta já quasi concluída , que nunca pôde 
o rei da Ponto reerguer^se dos colpes, que lha harâ dado 
LneuIIo. A lei ManUia , que eooleria a Pompeu poderes sem 
limites no commando da Ásia, excitou graves perturbações 
em Roma. Reprovada pelo senado, tere alia por advarsarioi 
Hoftensio e o reneraTcl Catulo , por defensores César e Gt- 
caro. O primeiro se comprazia em rer os Romanos irem-sa 
acostumando ao }ugo; o outro , homem uofo, carecia, para 
chegar ao consulado , do apoio de Pomjieu , e a lisonja era 
um recurso, que Gicero empregara som escrúpulo. 

Em uma primeira victoria , ganha de noKe nas margens 
do Enphrales, Pompeu obriga Hithridales a fugir ; cate re* 
tirm-se para a Caldiide, e depois para o Baspboro Cimmario. 
Lá o principe reúne novas tropas , e concebe o projecto gi- 
gantesco de 1 atravessar rápido a Thracia, a Haced(Miia e a 
Pannonta , e penetrar na Itália pelo norte. No entanto , Ti^ 
granes» que na via negado um asjlo a seu sogro ^ põe sua 
coroa aos pés de Pompeu, que lhe daixa o throna. Persa» 
guindo Mitnridates, o procônsul destro^ 4<>)OOo AIbanezas« 
que qneriao dispntar-lhe a passagem , submette depois os 
Ibérias , avança-se a 3 jarnadas do mar Caspio^ e volta para 
traz» afim de outra vez batter os Albanezes revoltados (^)« 
Dahi evitando £izer guerra aos Parthas , eUa reduz am pia» 
vtteta romana , com o nome de Ritliyna , o ponta , a Pa« 
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phlagoniá c a Bidiy&ia , passa ao depois para a Syria , e 
a loma a Antiòcho Asiaiieo » principe da familia dos Selea- 
cidas: desde entfto, a Syria e a Pheniciaformar&o a província 
romana da Syria, e á da Cilicia , jantoa Pompeu a Pam- 
pbylia. Elle demorou-se na Jadea (*)' para restilair o throno 

' f *) Libertados do jogo gentUicio , dcIo valor de SinSo Hachaben , con* 
eeaerâo-Jbe os Jndeoa • eUe» e á laa laimUa, o* direitoa de rei« e Demétrio 
NicatoTy rei da Syria » den leu conaentimento a easa noTa ordem de cou- 
aaa. O ethnarcbo Simio mostroo-se grato á dynaatia ayriaca: anatentoa An- 
tiòcho Sidetaa « irmio e aiicceasor de Demétrio , contra o uaarpador , Diodoto 
Triphon, maa« depoia da morte deste* esqueceu Antiuobo oaaerviçoa que 
Simão lhe havia prestado, comandou aasassinar. No entanto oa Judeus 
tomário por chefe João Hyrcan , filho de Simão, que lhe havia auccedido 
ito pontificado* Teve o novo ethnafcho que combater o rei da Syria» e soa- 
tentar em Jemsalem bum easedio: apeaar de aeu valor, foi obrigado a capi- 
tular , e o inimigo impôa-Ibe condiçõea supportaveis. Levou*o comsigo o rei 
da Syria , contra o» Farthas ,'para ir libertar Demétrio , que havia des «nnus 
gemia em captivelro* Nio poderão os l^arlhas resistir ao eiercito 4^Sedc- 
tas. João Hyrcan mostrou seu valor nessa guerra: fea respeitar a religião 
judaica, e oeiercito demorou -se, para que pudesse elle celebrar uma de 
mn festividades» A aorte mudou: o exercito de Sedetas , tantaa veses ven- 
cedor, pereceu com seu chefe. Demétrio, livre dos ferros dos Farthas, aubio 
de novo ao jthronp s então recobrou a Judéa sua inteira independência. A 
completa decadência do reino da Syria, aa guerras intestinas de que, mm 
cessar* eratheatro,e aalliança doa Romanoa, derão a Hyrcan meioade 
consolidar e estender seu poder. Tomou Sichem aos Samaritanos , destruio 
o templo do monte Gatisim, mas isso não obstou que continuassem os Sa- 
maritanoa aen cnlto nessa montanha , e oa dons povos tomãrão-ae inccon- 
ciliaveia* No anno aegqinte , toda a Idomea, reunida pelas armas de Hyr- 
can ao reiou de Judéa , recebeu a lei de Moysés e a circomcisão. A protec- 
ção dos Romanos fes com qne lhe fossem restituídas as praças que lhe bavião 
tomado os Syrios. Dea annos depou , João Hjrrcan tomou Samaria , aem 
poder converter oaSamaritanoa: moiren no anno 107. Sen filho, o cruel 
Aristobulo , consolida aeu poder matando soa mãi , paendendo seus Irmãos, 
e tomando o titulo de reL Conquista a Ithurea, manta matar por falsa ac* 
coserão aen irmão Antigono, e morre devorado peio remomof depois de um 
anno de reinado. Alexandre 4«oneas , sen irmão, e seu successor, anda 
em qnasi continua guerra contra os povos visinhos, e parte de seus súbditos. 
A Judéa estava então dividida em doas seitas relisiosas, que tomárão-se 
facções politicas. Os Phariseus, ricos, e de morai relaxada, e oa Sadduceiís, 
dê moral austera : era esse o partido da multidão. Uyrcsn , offendido contra 
oa Phariseus, que ^uerião que fbase m autoridãdei do principe separada da 
dignidade pontificia , havia adoptado o partido dos Sadducens. Os Pharí- 
aeus connervárão-se pacíficos nos primeiros tempos do reinado de Alexandre, 
mas aproveitárão-se psra se revoltarem de nm saogoinolento desastre que 
aoffren lutando contra os Árabes (ça): esta guerra ci?il durou 6 annos, e 
terminou com a humiliação dos Phariseof » depois da sangoinolenla batalha de 
Bethom. Podendo continuar seus ambicioaos projectos , Jaiineas subjuga 
parte da Syria, e morre no 37* anno de seu reinado. Alexandra soa viuva, 
a quem havia deixado aen reino , sem £ixer menção no sen testamento de 
aeua dons filhos Hyrcan e Aristobnlo , abatidona a politica popular dos As- 
Doneos, e adopta a dos Phariseus, que dest'arte ficão senhores da direcção 
doa negócios. Èlla eleva ao snmmo sacerdócio Hyrcan, seu filho mais vdho, 
qne per toa norte designa como sen lacceisor (70}, Hyrcan »* bo aodamado 
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aamais velho dos filhos de Alexandre Janneo, Ilyrcan II, 
que delle hatia sido prirado por seu irinao Aristobolo. O 
proconsal entroa sem difficnldade em Jerusalém , onde do- 
minara o partido do Hyrcan : mas os amigos do usurpador 
haFÍio-se refugiado no templo » e Pompeu só pôde nelle en- 
trar, depois de 3 mezes de assedio. Soube respeitar o 
culto do Tordadeiro Deos, elerou Hyrcan á dignidade de 
summo-pontifice e de príncipe , prohibiu-Ihe nsar do dia* 
dema, impôz-lhe um tríbuto, e lerou prisioneiros Aristo-- 
bolo c seus filhos. 

Pompeu estava inda na Judea , quando soube que Mi- 
thridales atrahiçoado» sitiado em Penticapea por seu filho 
Pharnaces» havia-sc mandado matar por um oflicial gaulez. 
O procônsul recebeu em Amiso o corpo do Milhridates , 
voltou para o Ponto, deu a Pharnaces o Bosphoro Gimmerío 
c o titulo do alliado do povo romano. 

Todo o Oriente era provincia romana , menos os debilita- 
dos e divididos reinos de Arménia , de Cappadocia , do Bos- 
phoro e da Judea. A queda de Mithridatcs elevou os Romanos 
ao mais alto-gráo de poder na Ásia superior, mas deu-lhcs 
em mesmo tempo a visinhança dos Parthas. 

Entretanto, o procônsul Scribonio Guriao havia subjugado 
os Dardanios^ povos thraces, domado a Mesia, e penetrado 
té o Danúbio (jfi). Quatro annos depois^ o irmão do vence* 
dor deMilhridates, Yarrflo Lucnllo , procônsul na Macedó- 
nia , balteu os Besses, outro povo da Thracia, e nao parou 
senão no Tanais (oDon). Essas conquistas forao os obstáculos 
que impedirão a execução do plano audaz de Mithridates. 

rei pelos PtiarUeat» qae continuSo a dispor do ettado: mas, cançado da ty- 
rannia deata facçfto« declara*ae o povo em favor de Arutobalo. Trava-ae 
batalha entre 08 dona irinãoá perto de Jericbo: Hyrcan, vencido, cede o 
sacerdócio eothronOf depois de três mezes de reinado : epcciladô, porém* 
por sen conselheiro , o Idomco Antípater , elle toma pouco depois as armas, 
e com o soccorro de Aretas, príncipe srabe, volta á Jndéa e vem sitiar Je- . 
rosalem , onde se achava Aristobulo (65) , o qual implora o soccorro dos l(o* 
manos. Scaiiro, tenente de Pompeu, com sua presença naa Tronteirad da 
indéa, obriga Aretas a levantar o assedio. Pompeu estava entio na G<:Ic« 
Syrâa : pleiteio diante delle os dous irmãos snaa causas , a principio por em- 
baixadores, e pessoalmente no anno seguinlc (84)- Pompen, qne inclina-se 
cm favor de Hyrcan, quer deixar indecisa a questio, e ezhorta«os ambof 
à paa : Ariatobulo offende-se com essa demora , toma as armas , e obriga o 
general Ronaoo a decidir a coolestaçio , empregando os mesmos recursos. 
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S ^«^ --* Ík9m% íotenor» ->GriMO e PoMpea. «-GoAjuraçio át Cal»» 
liaa. ^Gooiabdo deCioero (jè^Si), 

Depois da guerra de Spartaco , parecerão Pompeu c Cras- 
so esquecer a riTalidade que os dividia; onirâo ambds soas 
facções , para com as armas alcançar o consulado. A eleição 
de Pompeu importava 3 violações da lei : nao era senador , 
nao havia ainda exercido magistratura alguma , só tinha 36 
annos. Os dons cônsules forão honrados com o triumpho , 
violandò-se assim a lei que prôhibia a tntrada de Roma ao 
general que o soUicitasse. Divididos desde que nâo forao 
mais precisos um ao outro , cada um pretendia nao dissol- 
ver suas tropas, sem que^désse o outro o exemplo. Era con- 
testação igual á que ao depois tiverao Pompeu e César, c 
que degenerou em sanguinolenta guerra civil : vencidos do- 
rém pelas sollicitações do povo » reconciliaráorsc |emnm 
Pompeu e Crasso , e licenciarão seus exércitos : no entanto , 
nao iiaviao elles cessado de ser rivaes.. Crasso tomava agra- 
dável ao povo seu titulo de rico pelo generoso emprego 
que fazia de sua excessiva opulência: Pompeu esforçoa-ae 
cm sustentar sen titulo de grande , restituindo ao trã>unato 
suas antigas prerogativas; mas esse apparente triumpho do 
partido democrático só serviu para preparar a estrada para 
uma tyrannica oligarçhia. Pompeu fez reviver as funcções 
dá censura > suspensas por espaço de 16 annos, que durarão 
as discórdias civis , mas já essa magistratura não continha 
aos Romanos, por isso que essencialmente merecião seus 
costumes serem censurados. No entanto» tiverao os censores 
L. Gellio e Ca. Corn. Lentulo á coragem de riscar do 
quadro 64 senadores. Pompeu desceu de sen throno con- 
sular^ segurando pelas rédeas em sen cavaDo» e passou 
diante dos censores, em sua qualidade decavalleiro: inter- 
rogado por elles , como de costume , respondeu enumerando 
as campanhas a que havia assistido » nunca tendo outro gene- 
ral senão a si próprio^ Declarava elle por eate modo ^oe 
sempre estivera acima das leis; e nu entanto « cheio de en* 
thustasmo» o povo applaodia. Deu o censo 900,000 cidadãos. 

Foi então que Cicero fez retamhar o foro de Roma com 
os crimes e depredações de Yerres em sua propretura da 
Sicília. Tal era então a venalidade dos juizes , que o homem 
ricQ, por mais culpado que fosse» não podia ser condemna- 
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Aúé Cie«ro sabia no emamo fencedor em ma aecoMçHé 
contra etêe famoso co&cimioiíarío: o orador Hortentio , en- 
carregado de tua defesa, TÍa-se obrigado ao silencio, e 
Verres desterroo-sevolontarlameate (71). Edil cuml no anno 
seguinte» fex Cícero distribair pelo povo romano, urgido' 
pda fome, os ricos presentes que lhe baria mandado a Si*- 
cilia agradecida. 

O tribuno do poTO , Cornelio publicou uma lei que obri- 
gava os pretores a conformar-se em suas sentenças ao sts* 
tema de jurisprudência, que no entrar em funcçôes demo 
declarar que abraçavão. 

Em quanto Pompeu, terminando a 5.* guerra contida Mi- 
Ahridates , juntava algumas provincias mais á republica de 
Roma, nlo teria ello tido cidade em que triumphasse de 
tantos inimigos, se o cônsul Cícero nao salvasse Roma do 
incêndio, que lhe destinava Catilina. Sérgio Catilina queria 
elevar ao poder uma facçSo tanto mais perigosa, quanto 
compunfaa-se ella de patrícios como clle, perseguidos por 
seus crimes, arruinados por suas prodigalidades, cegos por 
infrene ambição. A primeira das a conspirações do Catilina 
rebentou em 67: acabava elle de exercer a pretura na Afri- 
ca, e aspirava ao consulado; accusado, porém, de concus- 
são, teve de renunciar a soas pretenções. Então ligou^se 
com Cu. PisSo, joven patrício dissoluto, e com P. 'Autronio, 
que, depois de haver obtido o consulado, foi delle excluído, 
por haver sido convencido de haver empregado peita e su- 
borno , assim como P. Sylla , seu collcga : conspirarão todos 
três contra a vida dos dous cônsules Cotia c L. Torquato. 
Ignora-se quaes forao as circumstancías que fizerSo abortar 
essa conspiração, cm que suspeita-se que tiverao entrada 
César e Crasso^ 

Ao demais, nao se pôde duvidar que desde cntao traba- 
lhasse César para seguir os exemplos de Mário. Edil no 
anno de G6 , ello captou a benevolência do povo com jogos 
e espectáculos, cuja magnificência excedia tudo o que fé 
cntSo havia sido visto* Tamanho foi o numero de gladiado* 
res que ahi combaterão, que o senado julgou dever prohibir 
por um decreto tão sanguinária prodigalidade. César fez 
Igualmente coUocar no Capitólio estatuas de Mário; attaca- 
do ante o senado per Catulo, que o arguia de ollender direc- 
tamente a republica , sua eloquência o foz absolver. Foi ao 
depois investido de uma commíssao para tomar conhecimem 
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to doê crimes de morto » e condemnon ttoilos ministras das 
proscripções de Sylla; mas ponpoa Catilina» talvez delles o 
mais criminoso , e qae com igual felicidade escapou da ac- 
casaçfio de concussionario. Cada je% mais animado peU 
impunidade» Catilina teve, ao que parece, por defensor esse 
mesmo Cicero , que no anuo segumte foi seu intrépido ac- 
cnsador {*) Formou nesse comenos uma nova conjuração » 
igualmente mal succedída pela morte de Pisão. Rebenton a 
3.* conspiração no anno seguinte ^ quando perdeu Catilina 
a esperança de conseguir o consulado. Cicero foi eleito » e 
o modo por qtie baldou os planos de Catilina » não foi o que 
somente illustron sua magistratura. Sua eloquência fez rejei- 
tar uma lei agraria proposta pelo tribuno P. Servilio RuUo , 
e oue. sob pretexto de proceder i distribuição das terras , 
teria trazido a creaçfio de novos decemviros, com illimitada 
authoridade. Cicero ganha igual triumpho sobre outro tri- 
buno. T. Labieno» instrumento de César > querendo reer- 
guer a facção popular 9 pedia a morte de C. Rabirio» ca- 
valleiro romano» que 36 annos antes havia tomado as armas 
para matar Saturnino ; inimigo de todas as medidas capazes 
de dar origem a reacções , Cicero fez reviver o decreto de 
Sylla, que vedava as funcções publicas aos descendentes dos 
proscriptos. O governo da Macedónia lhe havia cabido por 
sorte , cUe o abandonou a C. António , para assim levar esse 
seu fraco coUega a ajudal-o a salvar a republica. Elle con- 
tribuiu para fazer com que obtivesse Lucullo o triumpho» 
e este, cons^uindo essa honra que com tão justo titulo re- 
clamava 9 deu de mao aos negócios politicos , e repartiu seus 
dias entre o estudo da philosophia » a sociedade dos liltera- 
tos ,,e os prazeres sumptuosos» a que na Ásia se tinha aços* 
tumado. 
No entanto é Catilina nao cessava de conspirar. Naocca- 

(*) Ebm Tacto poaco conhecido , mu ÍQContestaTcl , merece ser prorado. 
Em iimt de »a«8 cartas a Attico, Cicero dii: — l'reparo-me agora para «. 
defesa de Gatilioa, meu competidor. Sahirão-nofl os juizes aue desejávamos, 
e o accusador está com elles tâo satMr<*ito codyo nós. Se obtiver sua absol- 
vIçSot eston qae isso o levará a combinar comigo para alcançarmos nosso 
commnm desejo. —He inexplicável esse proceder, porque na carta prece- 
dente Cícero havia escripto a esse mesmo Attico : — Quanto a Catilina » se 
os juizes decisrarem que não ha claridade ao meio dia, te-Io-hemos por 
competidor. — He difficil conciliar com tfio esosndaloso esquecimento dn 
probidade e da consciência a dedicaçio á patriá, a coragem civU quo 
ao depois Cicero «'mostrou no seu consnisdo. Sem duvids, queria elle ser 
ccmstti por todo o preço. Taes sSo os ambiciosos de todas as épocas 9 sem- 
pre inconsequentes e contradictorios» 



Digitized by 



Google 



•iSo dos comício» consolares para o aimo S6gamle« aDrescn^ 
too- se elle pela 5«* vex candidato» escoltado por brilhante 
mocidade da ordem patrícia, e bom nomero de yeteranos 
de Sylla, Cícero » qoe acompanha todos os passos do cons- 
pirador « desmede a assembléa do povo , e conTOca o sca;iado, 
onde patenteia os planos de Gatilma. Este persiste em soas 
intenções , quer assassinar o consol no campo de Marte, no 
meio da reoniao dos comícios; Cícero ahi se apresenta « de* 
fendido por lima couraça, qoe por baixo de soa toga trasia» 
e acompanhado por seos amigos e clientes. Catilina nSo he 
eleito; então não pensa mais senão na gaerra civil, e ordent 
armamentos dirigidoa, na Etruria por Mallio, np Piccoo por 
Soptimio, na Apúlia por C* Júlio, rica» porém, em Roma, 
t}ue resolve entregar ás chammas. Cícero investido pele 
senado de illimítados poderes, dá as mais promptas pro* 
videncias para a salvação da republica. Os proconsnles, Q« 
Mareio Rex e Q. Metello Cretico , recebem ordem de mar* 
char om para Fesulas, o outro para a Apúlia, em quanto o 
pretor Q. Metello Geler, e Q. Pompeio Rufo, dirigem<-se um 
paf a o Piceno , outro para Capua. Catilina, em um ultimo 
conciljabolo.(*), dispõe todo para o assassínio do consol; nus 
os malvados a quem esse crime hé encarregado , não podem 
chegar-se delle. Catilina oosoo ainda ir ao senado; então pro^ 
nunciou Cícero sua primeira catilinaria. O conspirador sábio 
de Roma , e foi pôr-se á frente dos revoltosos» O cônsul diri- 
ge soa segonda catilinaria ao povo , que nao acredita qoe 
esteja a republica em perigo* Um decreto do senado de» 
clara Gatilma e Mário trahidores á pátria. Instrnido qoè 
Com. Lentolo , cabeça dos facciosos de Roma i procorave 
sedoxir os embaixadores dos AUobroges, Cioero os inoita a 
entrar na conspiração, para ministrarem prova completa dd 
sua existeDcia4 Assim transformados em espiões » são cUes 
presos, na occasiSo em qoe com um dos conjurados^ Voltar^- 
cio, procnrfio sahir da cidade. Prendem-se igualmente a Len« 
tulo , com quatro de seus principaes compUoes : apresentfto 
no senado as cartas que elle escrevera aos embaixadores 
allobroges, e ninguém maia pôs em duvida a conspiração» 
e Cícero pronunciou sua o.^ catilinaria diante do povo , qoe 
então abriu os olhos. Deliberão os senadores sobre o oas« 

(*) Bmi reantSo teve locar em 91 de Ontubro. AlfasUmo^not d« ordem 
•egaida por Sallostio , e aaoptamos o qae em snas catilin árias noa indici 
Cieero. 
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tigo dos culpados; Silano, cônsul designado , hé de opinião 
que morrão, César o combatte, susienlão-o Gatão, e Cí- 
cero na soa 4** catilinaria , que reúne todos os votos. O 
cônsul não fez ratificar pelo povo essa condemnação , bem 
que previsse que um dia Lentulo e seus complices acharíâo 
vingadores ; mas preferiu nessa occasifio o estado á sua pes- 
soal segurança, e animou-se a violar uma lei do que era 
Ião ciosa Roma, a que vedava matar um cidadão, sem a 
authorisação de um plebiscito. Os culpados soíFrerão a pena 
na cadeia mesmo : Roma estava salva. Cícero foi proclama- 
do pai da pátria , e a derrota de Catilina e soa morte, perto 
de Pistoia, fez ver que preservandp-so a cidade, havia-se 
dado golpe de morte na conjuração. Já a inveja perseguia 
Cícero: ao terminar sen consulado, não lhe consentiu o 
tribuno Hetello Nepote que desse conta de sua administra- 
ção; obrigado a limitar^se ao juramento de costume , Cícero 
jurou ao menos que havia salvado a pátria. Havia ello que- 
rido dar ao senado um apoio contra os furores da de- 
mocracia , elevando o poder dos cavalleiros , que já come- 
çavão a formar uma ordem intermediaria , mas a união, que 
sua habilidade havia preparado entre os senadores e caval- 
leiros, desappareceu em breve; e, desde então, nadarefreiou 
as tentativas dos cidadãos ambiciosos, e os excessos da 
demagogia. 

Á qualidade de pretor acabava César de reunir a de som- 
mo pontífice (64) • Âccusado de ter tomado parte na cous* 
piração de Catilina, elle prende seus denunciantes. Por 
instigação sua, Hetello Nepote citou Cícero ante o povo, 

I^or haver mandado executar sentenças capitães não rali- 
icadas : um decreto enérgico do senado obrigou o accusador 
i desistir (63). Metello propdz então que se chamasse Pom- 
peu, para que com seu exercito reformasse e pacificasse o 
estado; mas Catão, com perigo de sua vida, fez rejeitar se- 
melhante lembrança. Devia bem depressa apparecer uu 
tribuno inda mais perigosa do que Metello : era Appio Clo- 
dio , que, com vestidos diversos dos de seu sexo , introduziu^ 
se na casa de Pompeia, mulher de César, durante a cele- 
bração dos mysterios da Boa-Deuza. César repudiou sua 
esposa, e Clodío, corrompendo os juízes, evitou o castigo 
que seu sacrílego proceder havia merecido. 

Depois de haver percorrido a Ásia e a Grécia , com o ap- 
parato de um rei » voltou Pompeu á Itália , de que havia 3 
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annos estava ausente. Parecia ameaçar o senado com ou- 
tra dictadura , mas teve a moderação de despedir suas tro- 
pas, esperando obter sem violência poder igual ao de Sylla. 
Bem que tivesse triplicado as rendas do estado, augmenta- 
do com mais de um terço seu território , elle nem sequer 
obteve a ratificação dos actos de sen governo. Forao seus 
adversários Catão , Metello Geler» MeteUo Gretico, Lucullo, 
Crasso > todos os principaes do senado. Essa opposiçao pre- , 
cipitou Pompeu no partido popular, e para reerguel-o, fes 
muito mais do que havia feito César. Serviu-se , 'diz Mon- 
tcsquieu , da mais vil populaça para perturbar os magistra- 
dos no exercício de suas funcções, esperando que a gente 
pacata se cançasse de viver na anarchia , e por desespero o 
nomeasse dictador. No entanto , César que como propretor 
commandava na Hespanba ulterior, subjugava povos» de 
que Roma ignorava até os nomes ; chegou elle até o oceano» 
e fez com que abençoassem os Lusitanos sua administração. 
Sua volta para Roma devia dar occasiao á formação do i.* 
Iriumvirato. 



$ 7.* — Estado das bellu-letras em Romt , degde 08 Gracchos té e 
primeiro triumvirato (i34-*6o). 

No intervallo que decorreu entre as perturbações dos 
Gracchos e o i.* triumvirato, Roma viu nascer amor parte 
dos grandes homens cujo nome devia ligar-se á epocha 
gloriosa do reinado de Augusto. Sobrinho de Ennio, M. 
Pacuvio, de Tarento, havia aperfeiçoado a tragedia , e com- 
posto 19 peças: gaba Quintiliano a força de seu estilo', e a 
exactidão de seus caracteres. A imitação de Ennio, PacuVio 
fez também satyras, viveu em Roma, e morreu em Tarento, 
carregado de annos (i3o). 

A satyra foi aperfeiçoada por C. Lncilio, cavalleiro ro- 
mano, honrado com a amizade de Scipião e.Lelio. Seu mor- 
daz hexametro attacou os vicios e ridiculos dos mais pode- 
rosos da republica , quacs Opimío , vencedor da Liguria , 
Metello Maccdonico , etc. Morreu com 4^ annos de idade 
(io3), e deixou 3o livros de sntyras. 

A historia continuava a ser escripta, senão com brilho, 
ao menos com cuidado , pelos homens que haviao tomado 
parte nos acontecimentos que narravão: entre estes, Q. Elio 
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Taberfto e Q. Lntacio Catulo. Era o estylo deste, no parecer 
^ dos Latinos, comparável com o do Grego Xenophonte : com- 
poz elle a historia de seu consulado, no anno de loS, no 
^ual Mário venceu os Teutões. No entanto^ L. Sisenna con- 
tmuava os annaes de Roma , desde a tomada desta cidade 
pelos GaolezeSy té as guerras de Sylla. Da?ao-lhe tamanha 
estimação » que Yarrão deu o titulo de Sisenna a seu tratado 
da historia. Esse litterato commentou Planto. M. Emilio 
ScanrOy celebre por sua eloquência e por sua energia , cnjja 
Tirtude, porém, nfto resistiu ao ouro de Jogurtha, redigiu 
em ii5> suas memorias, que, na opinião de Tácito, são 
muito fieis. Hé para lastimar sua perda , como também a 
das memorias do dictador Sylla , cujo génio universal abra- 
çava tudo : haviao sido publicadas essas memorias por seu 
liberto Gorn. Epicadio. Outro liberto , Octacilio Pilito , que 
ensinou rhetorica a Pompeu, havia escripto as acções de Ca. 
Pompeio Strabo , pai de seu discipulo. Foi também nessa 
epocna que florecerao Valério de Âncio , C. Licinio Mácer 
e'Q. Quadrigario, cujas obras sao tantas vezes citadas por 
Tito Livio. 

A eloquência, bem que desde o começo da republica 
fosse cultivada , porque abria a porta á consideração e is 
honras, não havia sido té então uma arte que para seu cn- 
«ioo tivesse escolas. Já fallimos dos dons Gracchos , de 
Ii. Licmio Crasso, de Marco António e.de Sulpicio Galba, 

Soe havião devido antes i natureza e ao habito de orar , 
o que a serias meditações sobre os principies , sua eloquên- 
cia. Desde i58 , o Grego Carneades havia aberto em Roma 
uma aula de rhetorica e de philpsophia* S6, porém, meio 
aeculo depois houve escolas especiaes de eloquência latina* 
L* Plock) Gallo foi no anno 95 o mestre de Cficero. Indicar 
o nome desse grande homem , que por emulo teve Horten- 
aio, hé dizer que havia t eloquência romana tocado á sua 
perfeição : como nao seríao importantes essas discussões do 
aenado, em que, a nar deases dons príncipes da eloquência, 
oaviao«se Catulo, Gesar, Catão de Utica, Glodio, Sulpicio 
Galba, Pompeu , deliberando sobre os interesses do mundo? 
A philosophia grega, que debalde havião muitos decretos 
do senado tentado desterrar de Roma , contava entre seus 
sectários os mais illustres cidadãos. Scípiao^ Emiliano, L* 
Furio , C. Lelio haviao adherido is doutrinas do Pórtico , 
sem, no entanto, adoptar todos os principies de Zenon* A 
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phiioiopbiâ eftloíoa» cuja severidade convinha i gravidade 
da Índole romana, foi applicada pelos jurisconsultos ao es- 
tudo do direito, entre esses, por Q. Elio Tuberao, por Sext 
Pompeio (tio de Pompeu) por P. Rutilio Rufo e Q. Mucio 
Scoevola , appelidado o summo pontifico , para distinguir-se 
de seu primo , o agoureiro , que tinha os mesmos nomes. P. 
Rutilio Kufô, cônsul no anno 106 , hé o mesmo que foi des* 
terrado por premio de sua severidade contra os cavalleiros 
.romanos, cobradores das rendas. O vencedor de Mithrida- 
tes, L. Licinio Lucnllo, dava-se, bem que com outra direcção, 
a igual estudo da philosophia. Sem adherir a seita algiuna» 
preferia elle no entanto a doutrina da antiga Academia. 
Nesse tempo, em um poema didáctico sobre a natureza 
{de rerum natura) Lucrécio expunha com precisão os peri- 
gosos principies de Epicuro: nascido em gS, onze aonos 
antes de Gicero^ suicidou se esse poeta no anno 5o. As opi- 
niões sustentadas por Lucrécio erao as mesmas, que diante 
do virtuoso Fabricio ,. havia exposto Gineas» cujos receios 
infelizmente realisarao-se todos, porque erao ellas adoptadas 
por quasi todos os Romanos desse tempo (*)• 

O TeiAo pari tnlai, dls Moiitmalea , que t seita de Bplearo, qttB le 
ittUÓdttzio an Bona n» fim da repoblí 



I repablioa , oontnboâo niilto para perverter 
o coraçio e o eapirito dot ttomanos : já anteriormaote hat ião tido j 
infeccionadoi os Gregos , e por isso forSo elles muito aates per? crtid 



Digitized by 



Google 



— i7a — 

CAPITULO XX. . 

DESDE O PBIMEinO TBICUVIRATO TÈ A MORTE DE CE8AR. 

(60-44). 



S 1.0 Historia inferior de Roínt, desde o primeiro trionivirato té 
o começo da guerra cítíI de Geaar e Pompea (6o— 49)« 

A impossibilidade em que se viu Pompeu de dominar ellc 
só em noma deu origem ao primeiro triumviraio; esse am- 
bicioso fez pazes com Grasso» por intermédio de César» que 
dahi em diante alcançou na republica toda a importância 
que Pompeu foi obrigado a ceder. Desde entao> ucou de^ 
truida a liberdade romana » e Roma nao podo ter senão a 
escolha de obedecer a um ou a trcs senhores. 

César colhemos primeiros fructos do triumvirato, e hé 
nomeado cônsul com Lúcio Calpurnio Bibulo , cuja eleição 
promovo a força de ouro o senado, presidido por Catão, 
para oppor-se ás emprezas dos triumviros, César propõe 
uma lei agraria, jque tendia a distribuir por todo o cidadão 
indigente e pai de três filhos as terras do dominio do es- 
tado. Catão quasi que pagou com sua liberdade, e Bibulo 
com sua vida, sua inútil opposiçao a essa lei, que aos olhos 
mesmos dos que a attacavão, s6 tinha de funesto o angmcntar 
a popularidade Me César: apoiada por Crasso o Pompeu « 

Sue ameação de sustental-a com as armas, a lei foi adopta- 
a. Desde então, Bibulo encerrou-se em casa, declarando 
feriados todos os dias de seu consulado : como era, porém , 
elle o único que observava essas ferias , foi realmente César 
o cônsul único desse anuo. Fez elle confirmar os actos de 
Pompeu na Ásia , c obteve por 5 annos o governo das Gal- 
lias Cisalpina e Céltica, c da lllyria ; o que abrindo-- lhe um 
vasto campo de conquiístas, habilitava-o para formar um 
exercito que dcUe dependesse. Para adquirir apoios, oUe 
concedeu aos cavalleiros um terço de diminuição sobre a 
arrematação dos impostos, depois admittio á alliança ro* 
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mana Ariòvisto, rei dos Suevos» e Ptolemen-Auletes rei do 
E§7pto. 

O triumTirato triumphava » mas tinha de lottar contra a 
perscveradora opposição de Catão, e contra a politica do se- 
nado; era especialmente o objecto dos mordazes motejos 
de Cicero. Tanto para consolidar o seu poder, como para 
yingar^-se, César elevon ao tribnuato Appio Clodio, inimigo 
pessoal desses dons varões (5^). 

O novo tribuno propõe 5 leis subversivas da ordem : uma 
especialmente , dirigida contra Cicero , condemnava ao des- 
terro quem houvesse feito morrer um cidadão sem as forma- 
lidades legaes. Esse grande orador tomou lutto com 2o«ooo 
cnvalleirojs , equasi todos os senadores. Clodio, apoiado por 
Pompeu e pelos cônsules Gabinio e Pisão Cesonino, arma a 
populaça. Cicero sabe de Roma para evitar a guerra civil; 
seu desterro) e a confiscação de seus bens sao decretados 
por lei. Para livrar-se de Catão , Clodio lhe faz dar pelo 
povo a missão de depor Ptolemeu , rei de Chypre , e de to- 
mar-lhe suas riquezas, e de reduzir a ilha em província 
romana. 

Um demagogo tao audaz como Clodio nao podia ser por 
muito tempo o dócil instrumento da ambição dos que o na- 
vião empregado. Apenas César partiu para a Gallia , o tri- 
buno tao pouco poupou os triuniviros como os seus inimi- 
gos , e Pompeu lembrou-se de revogar os decretos proferidos 
contra Cicero. Tiverao então lugar as sanguinárias scenas 
que excitava* o tribuno Miiao , digno adversário de Clodio; 
A volta de Cicero, foi um bello dia para todos os bons ci- 
dadãos, mas nao teve dia scgnintc; e aos olhos da posterida- 
de, nada faltaria á gloria de Cicero, se, depois de sua volta, 
se houvesse elle mostrado menos exagerado nos gabos 
que dava-se a si me»mo, menos rancoroso contra inimigos 
que já nao receiava , e menos adulador do ambicioso Pom- 
peu que, aceitando suas bajulações, nao ]h'as pagava senão 
com amizade muito duvidosa. A volta de Cicero em nada 
cohibe a Clodio; para pôr termo és desordens, Pompeu faz 
com que saia elle nomeiado intendente dos mantimentos^ (/>r(E- 
fectus annona) com um poder absohito, de que serviu-se so- 
mente para trazer a abundância a Roma afilicta pela falta 
de alimentos (57). 

Bem que. ausente, César sabia • por tal modo manter sua 
influencia em seu partido , que Pompeu e Crasso tiverão- 
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llio íaveja. Todavia senlirSo todoí 3 a necessidade de coo- 
tinuarem unidos. Em uma conferencia que houve em Lacca. 
interveio um arranjo secreto que se pÃde considerar come a 
renovação do primeiro triumvlrato. Gesar obteve a proro- 
gaçAò de seu governo por mais 5 annos , Pompeu e Grassa 
r^ijMsrvarao para si o consulado do anno seguinte i o governo 
dá Africa e da Hcspaoha seria dado ao primeiro, o da Syria 
ao segundo (56). 

A promoção dos doua triumviros ao consulado nno se 
e06ctuou sem violência : Domicio Abenobarbo , que oosoo 
competir com elles» foi oxpulso do foro; Catão foi ferida, a 
a toga de Pompeu ficou ensanguentada* A partilha do poder, 
qual o bavião secretamente combinado os triumviros» deo 
lugar a novas sedicções. Pompeu não partiu para seu go* 
vernot contentou-«e com mandar seus lugar-*tenentes: que- 
ria, ficando ,no centro da republica ^ conservar o dominio, 
A inauguração de um theatro permanente» com assentoa 
para os espectadores , tornou*o agradável ao povo* No en- 
tanto. Crasso ia combateras Partbas, carregado das mal- 
dicções do tribuno Ateio. Como servisse esse triumviro para 
manter o equilíbrio entre seus coUegas , foi seu fim prema- 
turo uma calamidade para a republica. A morte de JoUa , 
mnlber 'do Pompeu , filha de César , rampou os laços que 

f»r»ndiao um ao outro esses dons rivaes* Ao sabir do consa* 
ado, conseguia Pompeu ser por dous aonos a arbitro su- 
premo do estado , embora de nenhuma magistratura Ostiveasa 
revestido. Seu exercito, aquartelado is portas de Rama, 
abrigava os consoles e os magistrados a observarem com- 

fleta inacção. Tal foi a sorte do cônsul Domicio Abenobar- 
o , do seu collega, Appio Claudia Pulcher, e de Catfio, eu- 
Ião pretor (54). Pio anno seguinte, ficou a republioa 6 meaea 
sem ter cônsules, par causa das secretas intrigas de Pompeu, 
que esperava que a anarchia o fixesse nomeiar dictador (53), 
Um novo interregno , filho das mesmas intrigas, marcou a 
começo do anno seguinte; darou seis mezea a desordem; 
emfim tendo sido Glodio assassinado por Mil&o, que aspirava 
ao consulado , Pompeu foi nomeiado cônsul único , por pro* 
posta de Bíbulo e de Catão, que começavao a receiar mais 
de César , do que de seu rivaL Elle restabeleceu a ordem , 
adheriu á causa do senado, que, por ^ssim dizer, acabava de 
o adoptar; fea condemnar a desterro Milão, inutilmeoie de- 
fendida por Cícero» Depois de j meies de funoçõts , Pen^ 
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pea tomoa pòr iBcUefra Mètofia Sdpak)^ «M «ogH^f qqo nto» 
tabelecen a lei Ctoáia^ lirando aos «énaofes o dmit# dft 
infamar oa cidadãos» Pompeu, qoo no anuo preoedento 
havia empreitado a Ceaar nina legiiOy anlhovi^on^o easo 
anno a sidlidtar, ioda xp» anaente, o conaidado» árredan« 
do por esse modo a Catão. Pouco depois^ (cenarao de todo 
aa relações de amíaade dos dona tritunfiroa^ O aenado » 
({ne submettia-se aem mnrmnrar á aoberana vontade do Pom» 
pea, fingia receiar qne Geaar aspirasae i aoberanía« |L 
Clandio Marcello, nm do» conêoles, propoz qne se lhe tiraaso 
o commando da Oallia , ao tempo mesmo em qâe obtinha 
Pompeu que se prorogasse por 5 annos o sed commando 
da Hespanha e Africa (49)« EmCm^ dopon de vas negocia-* 
ções, rebenloa a guerra civil entre os dons rivaea (4§), 



S ii.«-*Gonqviit« dalíaUia QeitkMi» por JuUo G«ftr (Sg^-SS), 

Sylla, vencedor da Ásia» havio^-se apoderado da republi- 
ca : César resolveu tomal-o por exemplo ^ e chegar ao poder 
pela conquista da Gallia i^) Transalpina. No momento de 
sua expedição, as três grandes partes da Gallia, que os Ro- 
manos inda nfto havifio subjugado r a A<I1^í^u>ia, a Céltica 
6 a Bélgica , erao habitadas por um seBi-munero de povoa 
independentes, pouco concordas uns com os outros, e até 
no interior divididos, e assim mais fratos. No seio dasfa- 

(*} DíTidia-se em quatro partes principaes a'ba]tiàl'fáli*at^itta : i"» é 
protincia OQ Narboaeia » que 6o annts antet dè 'l^llò OéMr èatkva tto poder 
dos RoftiaBOs. 

ii.* A Aqoitania, qne eompreheiídJa aa regiões «|tuadat entre os ÍVrenena 
6 a Loire. Seas dotos erâo os Au$éi , Êoii, MbáúU, Èiiarigè» , FtvUtt, 
Sétitonew, Pietãoi^ Biittrigèt Cubi, Oádittél , íèmtmiim\ BaimUt Armmu 

Foi ao dcpéis diyídida a Aq^kasía eáa i' e a* JfHUânia e ífaifêmpafiu^ 
tania, 

5.* A Cláilia Céltica da lyoneza, que le etteadia de O pára I»4 , 
desde oOeUuno até a Germânia; de h para II, desde «Loire até o Rho« 
dano» e do Sena até a Marne. Fotos:— C^ms/Zí, LeMwiif Èburaifieet, fV- 
neti, Medones, Àndegavi, TuronsM , Cénomani, Paritii, Mildl, Carmeí$$, 
TyicaisóÊ , Lingones , Caéui , SegatUnit , RêivBtii» 

A Gelticá foi difidida em lyimnti i** i*# 3.' i 4«» ou Sêmtm e i|í«9Íin«^ 
Sequanorum, 

4«« A Gallia Batafa, limitada a.L. eN. pelo ftbeno, qoé aMepara daOer- 
iiianla« ao S. pelo Setta e a Mame, q«é à separio da Cemea» Povoat Baiãvl, 
Mcnapii, Toenamdu, Eburctiêt, 7\ingriM ObU, Drêàéri^ Âduatiti^ iVsrvIi, 
Jtrebmiet , Morini, Ambiont , Vêrçmandui , BtUoviati , SuettUmêt, AAsSil* 

Vol difididé em Baiavia t* o aS s Úsmitab infbriór. 

" " «I 
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miliaft, como entre as diversas ordens do estado, reinava a 
discórdia. Os Draidas, em nome da religião, aspira vão ao 
poder SDpremo; dispatava-lhes esse predomínio uma nobreza 
goerreira , e vivia o povo em estado de subjeiçao , bem se- 
melhante ao captiveiro. Por esse modo desanidos, só cook 
difficuldade resistiao os Gaaleses aos Germanos. Gesar ha- 
bilmente aproveitoa-se dessas circamstancias. Foi a prin- 
cipio como libertador que elle se appresentou no pais , que 
desejava conqmstar: achou nos Eduos e nos AUobroges 
alliados sempre fieis , e soube fazer concorrer para suas con- 
quistas os Gaulezes, e até os Germanos : a Gaília ministrou- 
Ihe tropas valentes , a Germanis^ óptima cavallaria. 

Primeira campanha (58). Forão os Helveeios que derao 
a Gesar occasiao de envoíver-se nos negócios da Céltica. 
Qnerião, debaixo das ordens de Orgetorix, irem-se estabele- 
cer nessa região , passando pela província romana. Gesar » 
que inda estava em Roma , chega com toda a pressa a Ge- 
nebra (58), c em quanto diverte os Helvécios com negocia- 
ções , faz avançar as tropas da provincia , e construir um 
muro desde o lago de Genebra té o Jura. Os Helvécios de- 
cidem-se a tomar outro caminho, voltao ao paiz dos Sequa- 
nezes, para carregarem sobre as fronteiras dos Sanlões. 
Ajudado pelos AUobroges , Gesar oa alcança na região dos 
Eduos, perto do Arar (Saàne). No primeiro' combate hé ex- 
terminado um quarto do exercito dos bárbaros : o vencedor 
atravessa o rio, vae attacal-os perto deBibracte, e ganha 
sobre elles sangumolenta victoria , que os obriga a retroce* 
der para a sua pátria. 

No mesmo anno, tem Gesar de repcUir os extrangeiros de 
outra parte da Gallia. Os Sequanezes, de há muito em 
guerra com os Eduos, vencidos, apesar do auxilio dos Arver- 
nios, chamarão em seu. soccorro o rei dos Suevos, Ariovisto, 
que depois de haver triumphado dos Eduos , subjuga tam- 
bém os Sequanezes. N'uma asscmbléa geral da nação, os 
Gaulezes implorão o soccorro de Gesar contra o conquista- 
dor germano: sua esperança não hé illudida; o triumviro, 
depois de haver tomado Vesoncio , ganha contra Ariovisto, 
nas margens do Rheno, uma victoria sanguinolenta, que o 
repelle para além do rio. 

Em breve os Batavos, instigados por vários chefes da Gel* 
tica, formão uma liga contra os Romanos. 

Segunda campanha (57). Apenas sabe dessa liga» Gesar 
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em i5 diasvae da Gisalpioa aos confins da Batavia; desço- 
brem-lhe os Rbomos todos os planos dos confederados : al- 
cança elle os Batavos perto da Axona» e derrotados comple*» 
tamente. Depois da redacção dos Saessões , dos Bellovacos, 
dos Ambianos , acommettd e destroça os Nervios , nas mar- 
gens do Sambra^ Os Atuaticos tentao defender-so em soa 
capital; espantados porém pelas machinas de assedio dos 
Romanos, fingem qne se entregao , e cabem sobre os Ro- 
manos desapercebidos. César toma-Ihes a cidade , e para 
castigal-os, manda-os vepder a todos em leilão. Asubjeiçao 
de todas as cidades da Armoríca, de todo o littoral do oceano, 
desde a foz do Sena té a da Loire , por Grasso filho do 
trinmviro» assignala ainda essa campanba» em quanto. Sei^io 
Galba, outro tenente de Gesar, combatia com felicidade, nos 
Alpes, os Nantuatas^ os Sedunios, e os Veragrios, 

Terceira campanha (56). Os Venetes, povos da Armoricâ^ 
snblevao-se , e são vencidos em combate naval por Decimo 
Bruto , na presença de César. Q. Titurio Sabino bate os 
Unellos, os Eburovios e os Lexovios; cmfim> faz Grasso a 
conquista da Aquitania contra chefes, que haviflo servido 
debaixo das ordens de Sertório. 

Quarta campanha (55). Os Usipios e os Tencteres, povos 
germanos , expulsos de sua pátria pelos Suevos» vem estabe- 
lecer-se nas margens do Rheno. César os afugenta, atravessa 
o rio n'uma ponte de madeira, chega á Germânia, recebe a 
submissão dos Ubios ; mas nao pôde encontrar-se com os 
Suevos e Sicambros, que não se quizerao submetter {*); volta 

Eara a Gallia , e atravessando todo o norte , embarca para a 
ritannia {**). O desembarque dos Romanos não seeíu)ctuou 
senão com viva resistência dos insulares , que se animavao ao 
ver o pequeno numero dos inimigos. A disciplina suppre o nu* 
mero, os Bretões battídos e dispersos mandarão pedir paz. Cé- 
sar tomou-lhes reféns. Taes forão os resultados únicos de uma 
expedição mais extraordinária do que útil, pela qual, apesar do 
parecer de Catão, decretou o senado 20 dias de supplicações. 

(*) A parte da Germânia, em que penetrou Gesar, estATa situada entre o 
Rheno e o Weser: os Usipios, os Teneteres e Sicambros habitavio o qoe hc 
hoje Westphalia ; os Suevos entre u Weser e o Blbo occnpaTfio o que he 
hoje a Suabia. 

(**) GhamaTa-se Frotum GalUeum o estreito que separa a Gallia da Bre- 
tanha, chamada igualmente Albiãoy por causa da almra de seus rochedos; 
Gesar so conheceaa parte meridional da ilha, cujos principaes povos erfio: 
DumvniitÇantii, Truiobantet , ParUii , Drigantct» 
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QuintfLèmkpmkà (&4)* Havendo dovante o iafarno re< 
primido ot hlrocioMM dot Peroslot na Illyria , Ceaar rolta 
i Gallia, papa méweàk a reToka dos Ti^yerloa. Dahi embar- 
€ando*8e em Porto ido , ^pasaa para a Britannia com S 
legtdea, s,ooo koinoBs de ea?allaria , e os reféns de dI?ersoe 
poFOS : 8a]))a(^a parto da província « e só encontra resb- 
lencia em Cassivdilaano, soberano da região» qae povoSo os 
IVinobantes. Emfim esso chrfe, debilitado por nomerosas 
deserções , di reféns o subjeita-se a nm tributo, 

De volta i Gallia,hé César <d>rigado pela falta demantimen- 
(os a dispersar suas legiões : approveitso os Ganlezes do norte 
esse ensejo para se. pebdlarem ; os Ebnrões, excitados por 
Ambioriz e Cativuko» forprehendem, e derrotao Titario 
Sabino com qnasi ioda - a sua l^i9o« Ambioríx , á frente 
dos Atuaticos e Nervios^ sitia o acampamento de Quinto 
Cícero f irmio do orador. Depois de hábil e corajosa rosis- 
tencia, o higar-tenente deCiesar hé soccotrido por seu chefe. 

Se com 8yOoo homens abre caminho atravez de um exercito 
6o»ooo Gaulexes. No paiz dos Rhemos , Labieno vence 
o mata Indueiomare» cabo dos Treverios, dispersa os Ebu;^ 
rões e os Nervios : a Gallía, que mostrava-se toda agitada e 
inquieta, iica inteiramente submissa. 

Sexta campanha (53). Nao se fiando nessas apparencias ^ 
César recruta tropaa na Cisalpina, obtém uma legião de 
Pompeu, e no meio dos rigores do inverno, precipitasse 
sobre o paiz dos Nervios, obriga-os a dar-lhe reféns, con- 
duz suas legiões á quartéis de inverno , e transfere para Lu- 
leda os estados da Gallia. Todos os seus povos mandfio 
deputados, menos os Senonezes, os Gamutes e os Treverios. 
Marcha César contra os Senonezes, faz prisioneiro o cabeça 
deEes, Aecon, e recebe a subjeiçao desse povo e a dos 
Gamutes. Dirige então suas forças contra Aznbiorix e Tre- 
verios. Em quanto os subjuga Labieno, Gesar entra no paia 
dos Menapios, para impedir sua alliança com Ambiorix; 
passa s.* vez onheno para castigar os Suevos, que havifio 
aoccorrido a rebeldia dos Gaulezes; e acha de novo que 
mais dilficil era encontrar-se com elles do que vencel-os. 
EUe tornou por isso a passar o rio, e depois do haver cor- 
tado do lado da Germânia , e fortificado do lado da Gallia 
a ponte que havia construído, mandou Minucio Basilo per- 
seguir Ainbiorix, que achou asylo na floresta dos Ardennas* 
Gesar, nSo ousando entrar nessa floresta, nem nos paiies e 
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desfila^iros dos GbnrSet, tala saas Tisishancas com vários 
corpos gauleses. Os Sicambros passão o Rheno para tomar 
parle na pQhagem } surprehendem orna cidade dos Atnati- 
cos, onde eslava a bagagem dos Romanos, guardada por 
Q. Cicero, Os Romanos defendem-se com energia , os bai^ 
baros sao por fim expulsos. Ambiorix escapa ás persegui- 
ções de César y e Accon» chefe dos Senonezes, faé condem* 
nado pelo conselho da nação. 

• SeUma campanha (59). Nova revolta dos Gaulezes parece 
p6r de novo em duvida a conquista de sen pais : mas desto 
vez foi no Sul que começou a sublevaç&o: Vercengetorix , 
rei dos Arvernios, íbi seu chefe. Rebentou ella pela revolta 
dosCarnutes, em que tomarão parte os Eduos, té entfto 
fidelíssimos amigos dos Romanos. As horríveis perturbações 
quo> em seguimento do assassínio de Clodio , dilacerarão 
Roma, animarão os Gaulbzes a sacodirem o jugo. Os 
Druidas» cujo poder sobre esses povos era tamanho , excita- 
▼ao-lhes o patriotismo , fallando-lhes em nome do Géo , e 
exigindo terríveis juramentos. Gesar, depois de haver ex- 
pulsado da provincia romana Lucterio, Ingar-tenente do rei* 
dos Arvernios y entra no paiz dos Hei vios / atravessa as Ce- 
vennas, apesar das neves, que as tornavflo inaccessiveis; tala 
B Arvernia, batte Vercengetorix, toma varias cidades, e entre 
ellas Arvarico, apesar dos exforços dos- sitiados combi- 
nados com o do exercito gaulez ; manda Labieno com 
quatro legiões contra os Senonezes, e vae pessoalmente 
sitiar Gergoria. Vercengetorix o obriga ^a levantar o cerco , 
e pôde accreditar que Gesar, opprimido por tantos inimigos , 
augmentados pela revolta dos Eduos, rotirar-se-ia para a 
provincia romana. Gesar, porém, oppõe á imminençia do 
perigo o excesso da audácia , e vae unir-se ás legiões de 
Labieno. Gercado de uma infinidade de Gaulezes , esse ge- 
neral havia conseguido salvar suas legiões , e sahir vencedor 
em um combate travado entre Lutecia e Meloduno , e recu* 
perar Agendico. A revolta dos Eduos , tinha dado exemplo 
a toda a Gallia; acclamado generalissimo da liga céltica, 
Vercengetorix attaca por 3 lados a provincia romana: Gesar, 
porém , o vence em um combate de cavallaria , e elle se 
retira para Alisa na Scnonia. A tomada de Alisa, defendida 
tanto pelos sitiados , como por um exercito de 240,000 Gau« 
lezes, assegura a superioridade de Gesar. Vercengetorix hé 
preso , submettem-se os E4uos ; 20 dias de suppUcações sao 
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decretados pelo senado: Gesar julgoa opportuno passar o 
inverao na Gallia. 

Oitava campanha (5i). Foi essa precaaç&o justificada pelo 
acontecimento. Meditão os Gaulezes uma nova sublevação» 
e vendo que mal succedidos erflo seus exforços , quando reu* 
nidos, dividem suas forças, para occupar em muitos pontos 
os Romanos. A impetuosa actividade de Gesar desarranja 
esse plano : no meio do inverno subjuga elle os Bituriges e 
os Garnutes ; na primavera doma os Bellovacos , em quanto 
Labieno devasta o paiz dos Treverios e dos Eburões. A re^ 
volta, que na Aquitania tinha por cabeça Dumnaco» hé em 
pouco tempo reprimida por Fábio e Ganinio, lugar-tenentea 
de Gesar. Uma única cidade» Uxelloduno, oppõe longa resis- 
tência; Gesar toma-a de assalto, e para dar terrível licçao 
aos Gaulezes , manda cortar a mao de todos os prisioneiros. 
A subjeiçao dos Atrebates por M. António, questor de Gesar, 
completa ao norte e ao sul a pacificação da Gallia. ' 

Nono anno do commando de César (5o). Bem que ameaça- 
do pelo partido de Pompeu, Gesar passou o inverno na 
Batavia : na primavera vae á Gisalpina animar seus partidis- 
tas , depois volta á Gallia , e percorre essas vastas regiões ; 
sua politica, sua aíEabilidade consolldao a obra de suas ar- 
mas vencedoras. Por tal modo tornou elle agradável aos 
Gaulezes o dominio dos Romanos, que bem diversa da 
Hispânia tantas vezes domada, e tantas vezes sublevada, 
nunca, depois do uma lutta de oito annos, fez a Gallia o 
menor movimento para subtrabir-se ao jugo de Roma. 



i 3.* » Expedição de Gabinio á Judéa e ao Egypto. — Ezpediçfio 
de GraMO contra os Parthai (6o-*5o). 

Ao voltar da Syria , Pompeu havia nelFa deixado Scauro , 
que, em pequenas guerras contra os Árabes -Nabateos, havia 
adquirido a reputação de homem ávido, senão a de grande 
guerreiro (6o). Mareio Philippe e Lentulo Marcello, que lhe 
succederão , nao puderão cohibír absolutamente as correrias 
dessas povoações vagamundas. Glodio tirou dabi pretexto 
para fazer erigir em província consular a Syria, que fez 
dar a Gabinio, inimigo pessoal de Gicero, no meio mesmo 
da tumultuaria assembléa que decretou o desterro 4o ora- 
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dor (57). Gabinio, chegando ao Oriente, enlroa na Jadéa» 
onde a volta de Alexandre , am dos filhos de Aristobolo , 
qne havia escapado ás mSos de Pompeu , tinha renovado as 
perturbações suíTocadas, mas naoextinctas por este geperal. 
Ajudado por Autipater» depois de haver desthronizado o 
fraco Hyrcan II , Alexandre fortificava-se contra o poder dos 
Romanos , reerguendo os muros de Jerusalém. Mas Gabinio 
em muitos combates venceu Alexandre, tomou e arrazou 
suas fortalezas, restabeleceu Samaria e outras cidades, de- 
samparadas por seus habitantes; levou Hyrcan II para Jeru- 
salém, e lhe restituiu o summo-sacerdocio. Emfim deu uma 
nova forma ao governo , que tornou aristocrático , e dividiu 
a Judéa em cinco provincias ou tetrarchias, regidas por 
conselho soberano. Gabinio pediu inutilmente ao senado as 
honras das supplicações ; era tal recusa sem exemplo ; tinha 
o general contra si toda a ordem equestre , porque em seu 
governo tractava com dureza os cobradores dos impostos , 
não por zelo em favor dos povos , porém , porque queria ter 
pari^ nos despojos dos Syrios. No entanto foge. Aristobulo 
de Roma, cpm seu filho Antigono, e apparece na Judéa; 
reúne seus partidistas, e se acha á frente de 8,000 guerrei- 
ros (56). Gabinio manda^ contra elle Marco António que , 
depois de completa victoria , vem cercar o principe Judeu 
em uma fortaleza, e o prende com seu filho Aiitigono; 
niandou-os ambos ao senado , qne reteve o pai • e deu li- 
berdade ao filho, em consideração da fidelidade com que a 
mai de Alexandre e de Antigono havia servido aos Ro- 
manos. 

Gabinio preparava-se para combater os Árabes , quando 
a esperança de mais rica presa o determinou a attacar os 
Parthas: chamava-o para *esse paiz Mithridates que dispu- 
lava a seu irmão Orodes a ensanguentada coroa de Phraor- 
tes, seu pai, por ambps assassinado (55). Já Gabinio havia 
passado o Euphrates; mas novo objecto excita sua avidez, 
e o faz renunciar a essa empresa. Ptolomeu Auletes , rei do 
Egypto, expulso da seus estados , propunha-Ihe 70,000 ta- 
lentos, se lh'oselle restituisse; e, apesar dos oráculos sibyl- 
linos, appoiados por um decreto do senado, Gabinio» se en- 
carrega dessa missão. Marco António , seu lugar-tenente , 
ajudado por Anlipater , ministro de Hyrcan, entra no Egyp- 
to, do lado dos desertos da Judéa, e toma Pelusa. Arche- 
lau , marido de Berenice , filha de Ptolomeu AuleWes , cujo 
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throno occnpa?a, lentk defender Alexandria t e morre no 
combate. Gabínio » senhor deBsa capital , chama ao tfarono 
Ptolcmea , que manda matar Berenice, e despoja aeoa sob*« 
ditos » para remunerar o procônsul. 

Excitando novas perturbações na Jndéa, Alexandre, filho 
de AristobulO) obriga Gabinio a voltar pela terceira jet aò 
paiz , e essa tentativa dá em nnico rosnltado tornar mais 
dependente de Roma a nação jndaica* Depois de haver 
obtido algumas vantagens contra os Árabes, Gabinio dis* 
punha se a levar guerra aos Parthas , quando foi obrigado a 
ceder o commando a Grasso* De raiva, elle deixa escapar 
Mithridates , para privar sen sitcceèsor dos soccorros que 
desse príncipe podia tirar. De volta a Roma , hé accnsado 
pelo crime de lesa-magestade pablica> por haver empreben» 
didp uma guerra contra a vontade do povo e do senado , 
porem compra sua absolvição. Perseguido ao depois por 
suas concussões, hé defendido por Gicero que, de medo de 
desagradar a Pompeu, tornou-se culpado dessa fraquesa {*). 
Gabinio dessa vez não sonhe peitar seus jiiiies, foi dester- 
rado. Em quanto, pela conqoista da Gallia , ia Gesar crés- 
t^endo para a conquista do mundo, ia Grasso perder-se, 
pretendendo, como elle, juntar á republica províncias lon^ 
ginquas. 

A Parthíenia, região estéril e montanhosa, situada na alta 
Ásia , ao S. da Hyrcania , ao O. da Media , foi o berço da 
nação dos Parthas. Longa serie de secnios foi ella desconhe- 
cida pelos Romanos $ emfim, em &55, Arsaces I levou seus 
concidadãos a revoltar-se contra Agathocles , governador da 
Parthienia , em nome de Antiocho Theos. Augmentarao os 
snccessores de Arsaces sens estados, conquistando a Hyr- 
cania, a Media, a Pérsia, a Babylonia, etc. Naepocha da 
expedição de Grasso, extcndia se o dominiò parthico desde 
o Hydnspes té o Euphrates. Os Parthas acharao-se envolvi- 
dos na 3.* guerra dos Romanos contra Mithridates e Ti- 
granes, mas sem nella tomarem parte activa. A mina desses 
dous reis teve noluvel influencia sobro a sorte dos príncipes 
Arsacidas , dando por limites a sens estados provincias ro- 
manas. 

Esse povo , de raça seythica , unia á ferocidade primitiva 

. (*) Não foi esta • Tez única que este intime orador encarregnu-se de 
ruim causa: elle luctfiuo »e «ccunava (l<n(«a fiaquexa. « Quautu he Gatão fe- 
lis ! did#; niúgoem teria animo de pn)pdr-lhe cousas vergonliotal. » 
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de seas o lisô ílUmitado do luxo Oriental. O Partha com- 
batia sempre a cavallo^ á moda dos Scythas; tinha po- 
rém adoptado as armaduras de ferro , com que cobriao 
os Persas os cavallos e os guerreiros : era especialmente na 
fuga simulada que tornava-se elle temivel; então com sum- 
ma destreza mandava certeiras flechas a quem se animava 
a pérseguil-o. O governo dos Parthas era a monarchia elec- 
tiva ; sempre porém devia cahir a eleição na familia dos 
Arsacidas. A authoridade do príncipe era limitada pelo 
conselho dos grandes » que designava o monarcha , e que 
podia depolo: um oífícial, com o titulo de Surena^ coroava 
o rei , e commandava os exércitos. O augmentp do poder 
dos Arsacidas causou uma revolução no commercio do 
Oriente; as communicações directas do Occidente com a 
Ásia central ficarão suspensas: os Parthas tinhão por 
máxima nao conceder passagem a estrangeiro algiim. Co- 
meçou dahi a decadência da Asia-Menor, té então opn- 
Jentissima, e o commercio da índia abriu caminho por 
Alexandria e Palmyra. 

Crasso esperava avassallar os Parthas, csquecia-se de sua 
idade (61 annos) e da mediocridade de seus talentos mili- 
tares, esquecia- se de que Pompeu havia evitado compro- 
metter o brilho de sua gloria, contra essa tao bellicosa 
nação. Surdo aos indirectos avisos, que pelo orgso dos 
agoureiros , o senado dirigia á sua orgulhosa incapacidade , 
desprezou iguaes conselhos, que lhe derao outros muitos, e 
entre estes, Dcjotaro, rei dos Gaiatas. A ninguém attenden, 
e correu á sua perdição. Chegado á Syria , passa o Euphra- 
tes , entra na Mesopotâmia , recebe a espontânea submissão 
de algumas cidades, vence em um combate de cavallaria 
um oíficial partha , chamado Sillaces , toma de assalto a pe- 
quena cidade de Zenodocio, e ufano de taes façadhas, toma 
o titulo de Imperator, Em vez de approveitar a incúria dos 
Parthas, que nenhum preparativo de defeza havião feito, 
podendo avançar té Seleucia, foi tomar quartéis de inverno 
na Syria. Lá elle saqueou os templos da Deoza Syriaca, em 
Hierapolis (*), e o do verdadeiro Deos, em Jerusalém. Elle 
recebeu com altivez uma embaixada do rei dos Parthas, 
declarando que daria resposta em Seleucia. 

(*) Oii 9l cidade santa, chamada pelos Syrios Bambyn oa Mabog, hoje 
M embigcz , era a principal cidade úh Euphrateaia. A divindade a quem 
fthamavão Gregos e Romanos deusa Syriaca , era o Dagon da Escríptura.. 

24 
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Seo filho» depoié de b«Fer, sob oi aaipieios de Gesar , 
conquistado a Armorica e a Aquitanía, dava-se pressa de ir 
ao Oriente» esperando imitar as façanhas de Alexandre: fei 
compartilhar o desastroso fim de sen pai* Cheio de pre- 
sompção » Crasso nflo attendeu aos conselhos » e recebeu 
com frialdade os soccorros de Artavasdes, rei da Arménia, 
para ce;gamente entregar-se á perfidia de Abgares, rei de 
Edessa, na Osroene (*). No entanto, a diversão a que o rei 
de Arménia se prestou de motu-proprio , em favor dos Ro- 
manos» pareceu de bastante importância aos Parthas» para 
que fosse pessoalmente combatel-o o rei dessa nação, em 

Juaoto o Snrena oppunba-se na Mesopotâmia aos Romanos. 
Irasse , havendo de novo passado o Eupbrates » mette seu 
exercito por meio de áridos desertos : guiava-o Abgares , e o 
levava, já deante-mao Tcnçído» para o poder dos Partbas. 
Com efleito, depois de alguns dias de marcha » exbaustos de 
cansaço, virão os Romanos apparecer-ihes os numerosos 
esquadrões do inimigo, que longe de fugir , como o proooiet- 
têra seu guia trahidor, estavSo dispostos a precipitar*se sobre 
o exercito do ptoconsul. Vendo o exercito romano por Ioda 
a parte circumdado de inimigos, o filhu de Crasso, á frente 
de algufnas cohortes , precipila-se a seu encontro ; opprimi- 
do peio namero , coberto de feridas , depois de inúteis pro- 
dígios de valor, pede a um do seus escudeiros que o mate; 
os destroços do exercito romano ganhão a cidade de Char- 
res: pers^uido pelos Partbas, Crasso hé obrigado pelos 
soldados a aceitar uma conferencia com o Surcna. Era esaa 
conferencia um odioso estratagema do bárbaro para pren^ 
der o procorfsnl. Crasso porém defende com valor sua 
liberdade, e morre com os oíCciaes que o acompanhavao. 
No meio das arguições que se podem > com justiça , fazer á 
imprudência deste general, deve-se admirar a heróica fir- 
meza que mostrou em seus ul limos momentos. Quasi todo 
o exercito romano foi destruido. Os Parlhas attacarao a 
Scythia ; repelliu-os, porém, Cassio^ lugar-tenente de Crasso. 
No anno seguinte tornarão elles a passar o Eupbrates , sob 
a direcção de Pacoro , filho de Osroes : Cassio obrigou -os 
outra vez a retirar*so (Ss). Calp. Bibulo, que Ihesuccedeu, 
deixou-se vergonhosamente sitiar em Antiochia (5i). 

(*) A Osroene , ptrte occidental dt Mesopotâmia , separada da Syria pelo 
Baphrates, traúa sea nome de Osroes, que aproveitando a fraanesados 
Selencidas, tinha erigido han principAdo nesse pais em lao* JSaena era 
sua capital* 
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A CiBcia foi melhor defendida por Cicero» a qaem per* 
tencen esse gOTemo, em virtade de uma lei promolgada no 
5.* consulado de Pompea. Suas hábeis disposições conse- 
gnirao guardar contra os Parthas as ^passagens do Tauro : 
dahi eUé avançou-se té o monie Amano , e derroton, perto 
de Isso, um bando de montanhezes que derastáTa esses con- 
tornos: depois de^ 57 dias de assedio, apoderou-se de Pin- 
dinesso» uma de suas praças fortificadas. FizerSo essas van* 
tagens com que os soldados o proclamassem^ Imperator : 
supplicaçôes forao ordenadas pelo senado , e Cícero teria» 
sem duyida , alcançado o triumpho , a nflo serem as per- 
turbações em que se achou lançada a republica. Nao menor 
honra fazem ao Orador a doçura , a integridade e o desin- 
teresse com qae administrou sUa provincia (5o). 

Taes virtudes erão de dia em dia mais raras, era geral 
a corrupção dos costumes, e os censores mesmos darão o 

Iiernicioso exemplo. Os dous últimos que a republica tere 
brao Appio Cláudio Pulcher e L. Calpumio Pisão Gesonmo, 
um dos homens mais viciosos dessa epocha , se dermos cre- 
dito á invectiva que contra elle repetiu Cicero. 



S 4*'' — Ga«rra ci?il entre Gesar e Pompeu > té a morte deate (49— 4S)« 

Os symptomas de inimizade, que haviao rebentado en- 
tre Gesar e Pompeu, deviao necessariamente produzir a 
guerra civil. As intrigas secretas de Pompeu, as ameaças 
de Catão, o proceder hostil dos cônsules Marco e Gaio 
Harcello , levavao Gesar á alternativa, ou de vir sem defeza 
pâr-se entre as mãos de seus inimigos , ou de luttar contra 
elles com mão armada ; muito tempo ficou irresoluto ; 
a principio negociou, e a peso d*oaro comprou Garião, 
tribuno do povo , cujo apoio tanto mais útil lhe foi , quanto 
ficou ignorado seu conloio. G. Marcello propoz no senado 
que se tirasse a Gesar o commando da Gallia : Guriao ap- 
plaude a proposta, mas quer que seja Igualmente tirado, a 
Pompeu o proconsulado das Hespanhas. Gesar mostra- se 
disposto a fazer concessões. Póde-se suspeitar a sinceridade 
de suas generosas oiTertas , que tinhao por fim impor a seu 
rival iguaes sacrificios. Seja como for, Pompeu nesta cir- 
cumstancia mostrou-se tão presumido como pouco babil. 
Emfim, em 7 de Janeiro de 49» um decreto do senado. 
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provocado pelo conscd Lentulo Spínlhm*, ordena a César 
que deixe sen exercito , sob pena de ser declarado inimigo 
da republica. Os tribunos M. António e Q. Cassio, que de- 
balde se oppnzerao a esse decreto , refugião-so no acampa- 
mento de César , e essa circumstancia dá a sen partido a 
apparencia da popularidade. César passa então o Rnbicon, 
limite de sua provincia , entra em Arimiuio. Pompeu » os 
cônsules e o senado abandonão a capital, e dirigem-se para 
a Campania? Domicio Ahenobarbo, Lent. Spinther ,e P. 
Ateio Varo, lugar-tenenles de Pompeu» fazem recrutamen- 
tos na Itália, cm quanto Labieno abandona o acampamento 
de César. O vencedor das Galiias toma , quasi sem resis- 
tência, as cidades da Toscana e da Umbria; cxpelle do 
Asculo Lentulo Spinther, põe assedio a Corfinio, onde 
Domicio Ahenobarbo se tem encerrado. Senhor da praça , 
depois de 7 dias de assedio , elle perdoa a esses dous gene* 
raes , e vae sitiar em Brundisio Pompeu , que foge com 3o 
cohortes para o Epiro. Os cônsules e grande parte dos 
senadores o acompanhao. 

Depois de haver conquistado a Itália cm 70 dias, César, 
por meio dq seus lugar-tenentes , subjuga a Sicilia c a Sar- 
denha. Elle tenta em vao ganhar a seu partido Ciccro, que 
podendo tornar-se mediador entre os dous rivacs, abraça 
imprudentemente o partido de Pompeu, e retíra-se para 
seu arraial. Então César entra em Roma , e apodcra-se do 
thesouro publico , apesar da opposição do tribuno L. Mo- 
tello. Elle deixa o governo da capital ao pretor Lépido , e 
a M* António o da Itália , c dirige-se ao depois para a Hes- 
panha. Em sua passagem pela Gallia, Marselha feixa-lbe 
suas portas , César a sitia , e deixa Trebonio para continuar 
as operações do cerco. Na Hespanba cilerior acha elle 
Afranio e Pelreio , lugar-tcncntes de Pompeu , á frente de 
60,000 homens. Suas babeis manobras os obrigão a tomar 
a defensiva, e depois a rctirarem-sc : por fim, havendo-os 
rodciado nos desfiladeiros visinhos do Ebro, obriga-os a 
capitular. Só lhe foi preciso mostrar-so na Hespanba ulte- 
rior, para. ver todo esse paiz, em que commandava Varrão, 
vir pòr-se debaixo de suas leis e obediência. De volta pela 
Gallia, elle toma a direcção do cerco de Marselha, e castiga 
severamente seus habitantes. Mas os succcssos que elle 
obtinha pessoalmente , erão compensados pelos revezes -de 
seus lugar*tenentes. Na Illyria, Dolabella e C. António sao 
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vencidos por G. Octávio e Scribonio Libaõ, parlídistas de 
Pompeu. Na Africa» depois de algumas vantagens alcançadas 
por Attio Varo, attaca imprudentemente Gurião o exer- 
cito, muito superior em numero , de Juba , rei da Mauri- 
tânia. Elle podia fugir; nuo qulz porém sobreviver a esse 
desastre , o dcixou-se matar pelos inimigos. Nomeiado dic-. 
tador em sua ausência , pelo pretor Lépido, Gesar volta á 
Itália. Em Placencia a nona legião se revolta ; Gesar a faz 
voltar á obediência : entra em Roma , toma posse da dieta- 
dura, faz-se nomeiar cônsul para o anno seguinte^ e preside 
á eleição dos mais magistrados. Elle allivia os devedores por 
uma medida » a que preside a equidade , chama á pátria os 
desterrados , dá aos filhos dos proscriptos o direito de as- 
pirarem aos cargos públicos. Depois de 12 dias abdica a 
dictadura , e vac encontrar-se com Pompeu na Grécia (Ja- 
neiro de 48). Roma, em sua ausência, hé.com prudência 
governada por Trebonio , e por um momento perturbada 
pelo pretor Gelio. Reduzido a retirar-se , vae esse demagogo 
reunir-se a Milao» que repellião ambos os partidos. A frente 
de uma quadrilha de bandidos assalariados , o assassino de 
Glodio achou perto de Gompsa morte digna de sua vida. 
Gelio teve a mesma sorte, perto de Thurío. 

O senado romano , reunido em Thessalonica , havia pro-- 
clamado Pompeu o chefe único da republica ; fazia elle 
grandes preparativos, e contando suas tropas , comparando 
a illustraçao de seus partidistas com a situação precária 
dos fautores de Gesar , elle podia accreditar-se superior a 
seu rival. 

Gesar passou para o Epiro com 20,000 soldados : sua es- 
quadra hé tomada por Bibulo, almirante de Pompeu. Gon- 
fiando em sua fortuna, Gesar affronta a tempestade, e vae 
cm frágil barca buscar na Itália o resto de sen exercito , 
que muito se está demorando. Quando cmfim elle se acha 
no Epiro á frente de todo o seu exercito , apresenta 
inutilmente batalha a seu competidor , que quer prolongar 
a guerra. Debalde tenta forçal-o em suas trincheiras diante 
de Dyrracchio. Depois de trabalhos , de privações inauditas, 
o de 6 bem disputados combates , Gesar hé repellido para a 
Thessalia , Pompeu o segue nessa provincia; cedendo ás 
soUicitações do seus olHciaes, renuncia elle ao plano de 
contemporisaçao , que tão prudenteniente havia combinado. 
— Assim, diz Mon(esquicu, para nao ser censurado, fez elle 



Digitized by 



Google 



— 190 — 

uma cousa , que sempre censurar-lhe-há a posteridade^ foi 
combater com recrutas um exercito já tantas vezes ?icto- 
rioso. A batalha decisiva de PharsaKa deu a Gesar uma 
victoria, que sua humanidade tornou mais gloriosa : 75^000 
Aomanos combaterão uns contra os outros : tinha Pompea 
45,000 legionários, e 7,000 cavallos; 22,000 infantes, e 
1 ,00o cavallos marchavao sob as ordens de César. A derrota 
de Pompeu começou pela derrota de sua cavallaria , grande 
parte dè suas tropas não combaterão : elle foi o primeiro 

Jue abandonou o campo da batalha, e depois seu arraial^ 
esde que as tropas de Gesar nelle penetrarão: atravessou, 
fugindo , a Thcssalia ^ embarcou-se para Lesbos , onde se 
lhe veio reunir Cornélia , sua esposa , e Sexto , o mais velho 
de seus filhos. Dahi fez-se de vela para o Egypto , e es- 
perando achar um asylo , acha a morte em suas inhospitas 
praias. Photino^ ministro de Ptolemeu XII, havia ordenado 
esse assassinio: Achillas, general egypcio e Septimio^ antigo 
centuriao, sob as ordens de Pompeu, forão os executores 
do crime. 

As forças do partido de Pompeu cstavao antes dispersas 
do que destmidas. Em quanto Gesar marcha em seguimento 
de seu competidor, os principaes chefes republicanos deli- 
beravão em Corcyra , que era ô ponto de reunião da esqua- 
dra. Cícero , a quem por causa de sua qualidade de consular 
ofiêrecem o commando , não o aceita , e agitado por pusil* 
lanimes receios, retira-se para Brnndisio. Catão, sempre 
superior á adversidade , faz-sc de Vela para a Libya com a 
maior parte da esquadra, c 10,000 soldados. Na altura da 
Gyrenaica , sabe da morte de Pompeu , que lhe narrão Cor- 
nélia e Sexto: aceita o commando da esquadra, e vae 
reunir-se com Metello Scipião e Juba, que sustentão Ua 
Mauritânia a causa de Pompeu. A Hespanha devia seguir 
esse exemplo, e a guerra civil prolongar-se ainda dous 
annos. 



S 5.«— Gootinoaçio da guerra civil.— Gesar dictador e imperador,-— 
Sua morte (48-44}. 

Em quanto a^ sorte do mundo romano se decidia em Phar- 
salia , era o Egypto theatro de uma dessas revoluções de 
palácio, que tem sempre sido tSo frequentes nas monarchias 



Digitized by 



Google 



Ori^Ues. Cleópatra» filha de Ptòlemea Auletes» dispoiaTa 
o ihrono a sea irmão Ptolemeu XII Diouytiot, sob cojo 
nome reinava Photioo. Obrigada a sahir do Egypto, re- 
tirou-8e ella para a Syria, e recrutara tropas qae susten* 
lassem soas pretenções, quando César, rencedor de Pompeu; 
Tinha perseguil-o té as margens do Nilo. Recebeu elle com 
lagrimas a noticia da morte de seu competidor. Entrando ao^ 
depois em Alexrandria , quiz dar-se por mediador entre 
Ptolemeu e Cleópatra , cujos encantos o seduzirão : mas os 
Alexandrinos, que vião a causa da pátria na de seu rei, 
vier&o accommelel'0 c sitial<-o. A lutta perigosa, que César 
te?e então de sustentar , prova quanto era profundo o odío 
dos Egypcios contra os Romanos, que há mais de um século 
tinhao seus reis debaixo de tutela. Ccsar, apertado por 
Achillas , general do exercito do rei , obteve a principio a 
vantagem em um combate que íoi assignalado pelo incêndio 
de todos os navios do porto , dos arsennes e da maior parte 
da bibliolheca. Elle so assenhoreou ao depois da ilha de 
Pharos^ o ahi se manteve té o anno seguinte. Então Ar- 
sinoé, outra irmã de Ptolomeu Dionysios, apoderou-se da 
authoridadc, mandou matar Achillas, e lhe substituiu o 
ennucho Ganymedes. Debaixo desse novo general, os Ale« 
xandrinos tomão de novo Pharos , os Romanos são derrota* 
dos, e César obrigado a fugir a nado. Os «occorros do 
Idumeu Anlipater e . de Mithridates , Pergamenio poem*o 
em estado de voltar para Alexandria. Vencido nas margens 
do Nilo, Ptolomeu afibga-se em suas aguas. César dá o 
Egypto a Cleópatra, sob condicção de casar-se com sen 
irmão Ptolemeu-Neoteros : mas o veneno livra essa princesa 
da execução da condicção. 

Os progressos de Pharnaces , filho de Mithridates , rei do 
Bosphoro , obrigão César a sahir do Egypto » onde esquecia 
a gloria perlo de Cleópatra. De caminho, elle arranjou os 
negócios da Judéa. Anlipater, ministro de Hyrcanll, já 
desde o tempo de Pompeu se havia inteiramente devotado 
ao serviço dos Romanos , para com seu apoio substituir^se 
á família reinante. Apesar das reclamações de Antigono, o 
dictador confirma a Hyrcan no summo-sacerdocio, e no 
titulo de principe; mantém igualmente Anlipater no de pro« 
curador da Judéa, authoridade de que há muito tempo 
gozava. Emfim aboliu a forma de governo estabelecido por 
Cfabinio, Anlipater manda com pressa reerguer os muros 
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ãe Jerusalém , e faz com qae dêm a seu filho » Hérodes , o 
governo da Judéa. 

Chegando á Gappadocia , de que Pharnaces se havia apo- 
derado, César ganha a mais completa victoria contra esse 
principe, já humilhado por Domicio Calvino; Pharnaces 
foge e vae perecer combatendo coutra Asandro , usurpador 
dos estados do Bosphoro. César toma a Dejotaro , rei dos 
Gaiatas c partidista de Pompeu, a maior parte de seu reino, 
que reparte entre Mithridates o Pergamenío e Ariobarzanes 
rei da Cappadocia. 

No enlanto, Cornificio e Vatinio, lugar-tencntes do dic- 
tador, snbju^ao inteiramente aUlyria; Fusío Caleno apo- 
dera-se de Athenas e Megara» e põe todo o Peloponeso de- 
baixo das leis do vencedor de Pompeu. 

Já no anno precedente , o senado de Roma o havia 
nomeiado dictador com poderes extensíssimos. Elle havia 
tomado posse dessa dignidade no palácio dos Ptolemcus ; e 
tomado para seu general de cavallaria M. António. Em vez 
de applicar-se a tornar amada a authoridadc de seu protec- 
tor, tornava-o este odioso com seus deboches e seus excessos. 
No entanto, digno imitador do faccioso Clodio, o tribuno 
Dolabella sublevava a multidão , promettendo a abolição das 
dividas. António favoreceu a principio os projectos do tri- 
buno ; mas foi tal a desordem ^ que o general de cavallaria 
foi obrigado a empregar, para cohibil-a, a força armada : 
o terror havia succedido á anarchia, quando a volta do 
dictador pôz cobro a todos esses males. Sempre pródigo 
dos bens alheios, César a)liviou*os devedores e foreiros, a 
custa dos credores e proprietários: vendeu em praça os 
bens de Pompeu, e de seus partidistas: no entanto, per- 
doava a Q. Cicero, que depois de o haver servido na Gallia, 
trocara, comoLabieno, seu partido pelo de Pompeu. M. 
Marcello^ que sendo cônsul, havia-se mostrado avesso a 
Gesar, desterrou-se espontaneamente. O dictador deu o 
consulado, para o resto do anno, a F. Caleno e a P. Vatinio ; 
prorogarão-lhe a díctadura por mais um anno , e designarao- 
o constil para o anno seguinte , bem como seu comman- 
dante de cavallaria, M. Lépido. Snblevão-sn as legiões, es- 
perando obrigal-ò a concessões; elle as subjuga. 

Logo em Janeiro de 46 , Gesar passa para a Africa , onde 
havia o partido republicano reunido forças consideráveis. 
Dez legiões completas esiao debaixo das ordens do Metello 



Digitized by 



Google 



Sdfiio e de Varo. O rei da Haniritanía , Job* > ministni^Iheft 
cmsideratel carallaria ; emfim ntiiberoia esquadra fornece* 
lliea prorisdes. César, em nm combate encarniçado contra 
Labieno e Pelreio , lagar-tenentes de Metello Scipiao» desen*- 
volve toda a sna habilidade, toda a sna coragem para naa 
ser esmagado. Cercado em sen acampamento, elle e?ita 
travar batalha contra forças evidentemente superiores: mas» 
desde qne reane todas as snas , aceita nm combate de ca« 
vallaria, e hé vencedor. No entanto faz contra seos ad-^ 
versarios gnerra não menos perigosa , conciliando a a£feiçao 
dos Africanos , que revoltav&o as violências e crueldades de 
Scipião. Muitos combates de pouca importância » em que 
quasi sempre perdia César, convencerão Metello Scipifto de 
qne lhe convinha procrdstínar a guerra ; mas n&o p6de, 
apesar desse plano, resistir aos impetuosos attaques^ e ás 
hábeis combinações de César. Scipião , vencido em Thapso , 
foge com fraca esquadra : esperava passar-se para a Hes- 
panha; cercado por^m no porto mesmo de Hipponia, pelas 
forçai de Sicio, partidista de César, não evitou o cati- 
veiro , senão recorrendo ao snicidio. Catão invejou ao ven* 
ceder a gloria de dar-Ihe a vida. Juba, voltando a seus 
estados, achou seus súbditos revoltados. Acompanhado por 
Petreio, retirou-se para uma de snas quintas, mandou pre^ 
parar esplendido banquete , depois do qual ós dons convivas 
matarSo-se reciprocamente. Foi então a Nomidia toda re- 
duzida em província romana , o historiador SaUustio foi-lhe 
dado para governador. 

César volta para Roma , a dictadura lhe hé prorogada 
por 10 annos, e com ella o poder trtbunicio , o direito de 
paz e de gnerra, o proconsulado das províncias, a censora 
dos costumes. EUo triampha successívamente da Gallia e 
do Egypto , de Pharnaces e Juba. Acompanhão seu carro 
Vercingetorix , Arsinoé, irmã de Cleópatra, e o filho de 
Juba. O senado declara semi-deos o vencedor de tantas 
nações. César não abusa do poder exorbitante que lhe hé 
confiado. Sc prodigaliza a scns soldados dinheiro e terras, 
se avilta o senado, elevando a 900 o numero dos senadores, 
faz prudentes regulamentos para animar a população, re- 
primir o luxo, favorecer as lettras c sciencias : reforma o 
calendário , em que , pela successão de viciosas intercala- 
ções, uxh erro de 67 dias se havia introduzido. O perdão 
de Marcello c de Ligarío assígnalou de novo a clemência 
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doGeatr» e dea a Cícero mais doas occasiões de mostrar 
aua eloquência. Não podendo já senrir á repablíca no se- 
nado, nem no foro» compunha enUo o orador a m&r parte 
de suas obras philosophicas: era ainda servir a pátria. Gssar 
havia apenas ficado 4 mezes em Roma, quando teve de 

Eartir para a Hespanha , para concluir a guerra contra os 
lhos do Pompeu. Havendo obrigado Gneu , o mais velho » 
a levantar o cerco de Uthia » e tomado Attegua » dá aos dous 
irmãos a batalha de Munda (17 de Março de I\by Gneu 
morreu no combate, Sexto refugiou-se nas serras da Geltí 
beria. Octávio acompanhava nessa guerra a seu tio-avô. 

De volta a Roma » elle triumphou da guerra civil , e com 
isto aíHigiu todos os bons cidadãos. O senado já nao sabia 
como adulal-o. — Bem que desde enlão, diz Heeren, fosse 
elle absoluto senhor da republica, procurava fundar seu 
poder sobre a inclinação dos povos ; e bem que fosse seu 
exército seu appoio principal e necessário, nao annuiu para 
agradar-lhe a proscripçao nenhuma. O restabelecimento da 
ordem na Itaba » e especialmente na capital, a guerra, que 
meditava contra os Parthas , erao os objectos que essencial- 
mente o occupavao. No entanto » a tentativa que fez para 
obter o diadema põe fora de duvida seu projecto de esta- 
belecer a monarchia. — M. António, oíTerecendo-lhe diante 
do povo esse ornato, objecto de seus ódios, apressou a 
conjuraçflo aue devia pôr fim á vida do heroe. Junio Brut<^ 
e Cassio, conertos dos beneficios de Gesar, tramarão a cons- 
piração» na qual entrarão Decimo Bruto, Trebonio, Gimber, 
Gasca » e muitos outros senadores. Assassinarão-o no meio 
do senado. Tinha 56 annos de idade: seus funeraes, como 
os de Alexandre Magno, devião ser sanguinolentos. 
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CAPITULO XXI. 



DB8DB A IIOBTB DB CBSAB TÍ O ESTABBLBCIIIBRTO DO IHPBBIO. 
— 3.* TBIVMTÍBATO. — TUTA d'oLH08 80BBB A UTTBKATVBA 
ROMANA. 

(44-31). 



S i.«— Trei partidos no estado , depois da morte de Gesar: o de seus as- 
sassinos 9 o de scos Tingadores , o de Octávio , sen herdeiro. —Gnena' de 
Modena. — a*« trínmTirato*— Proscripções (44— 4')* 

A morte de César , sem salvar a republica romana » deU 
xou vago o lugar do senhor: foi pois uma calamidade. 
César poupava á republica a guerra civil, que por 16 annoa 
sem interrupção a dilacerou ; e teve razão Séneca para ac- 
cusar Bruto de imprudência» porque » libertando a pátria 
do tyranno, nao viu que a nao libertava da tyrannia. 

Roma dividiu-se em dons partidos, um adberento aos 
assassinos do dictador., outro a António o Lépido, que, com 
o pretexto de vingarem seu bemfeitor , aspiravão a herdar- 
Ihe o poder. Á frente do primeiro estavão Bruto e Cassio, 
ambos pretores^ o DolabeUa» cônsul designado. António 
era um dos cônsules actuaes, Lépido» general de cavallaria 
de César. Acbav&o-se dest*arte oppostos uns aos outros os 
primeiros magistrados da republica. Gomo ambas as facções 
reciprocamente se temiao , fizer&o-se a começo reciprocas 
concessões: o senado» ao tempo em que confirmava os 
actos de César» decretou que nenhuma pesquiza se faria 
acerca de sua morte. Reconciliao-se António e Bruto. César 
b9via dado a este ultimo a Macedónia » a Cassto a Syria , a 
Trebonio a Ásia, a Cimber a Bithynia, a Decimo Bruto a 
Gallia Cisalpina ; confirma o senado essas disposições : são » 
porém, enganadoras essas apparencias. Nos funeraes de 
César , António subleva o povo mostrando-Ihe a toga en- 
sanguentada do dictador : no entanto , não deixa eUe ainda 
apparecer seus ambiciosos projectos. Para conservar o apoio 
do senado» soUicita leis» que reprimão o abuso dos actos de 
César , que destruão a dictadura » e perdoem a Sexto Pom* 
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peu , a quem coúcede-se a superintendência dos mares » com 
indemnisações consideráveis» pela perda de seus bens. Em 
bre?e António alcança para si uma guarda de 6,000 ho- 
mens, trafica com os actos de César, e ganha Lépido, 
fazendo conferír-Ihe o summo-ponlificio. Receiosos de ta- 
manho podef de António , Brutq e Gassio sahem de Roma , 
6 passao para a Grecia> em quanto Decimo Bruto, Trebo- 
nio e Gimber Tão tomar posse de seus governos. Apenas 
achao-se elles distantes, António publica um plebiscito que 
os priva de suas provincias , dá a Syria a Dolabella , toma 
para si a Macedónia ; e para não romper de todo com Bruto 
e Caasio , dá a um Gyrene » ao outro a ilha de Creta. 

Ootayio , que Geaar havia em seu testamento adoptado , 
chega do Epiro , e vem formar em Roma um hovo partido. 
Os soldados de César reunem-se em redor do herdeiro de 
seu nome. Este ganha com suas attenções Gicero e a 
maioria do senado, e com suas liberalidades e seus expeo 
tacolos as affeições do povo. António , que aspira a sncce- 
der a Ceear, acolhe com desdém seu joven herdeiro, mas, 
teve em breve de receiar sua influencia. Para ter pretexto 
de fazor vir á Itália as legiões da Macedónia , elle sollicita 
e alcança para si o goT^rno da GalUa Cisalpina, para um 
de seus irmSos, G. António, o da Macedónia. Cicero reci> 
lon entfto contra esse ambicioso a primeira philippica 
diante do senado , e compôz a segunda , que só no anuo 
seguinte tornou-se publica. Resolvido a incitar a guerra 
civil, António vae para Brundisio pôr-se á frente de soas 
legiões , que lhe chegao da Macedónia : descontente do ac<H 
Ihimento do senado , elle mostra extemporânea severidade : 
duas legiões desertão seus estandartes , e passSo para os de 
Octávio. António volta para Roma com uma única legião , 
annunciando {>rojccto6 de vingança. Octávio , em cujos bra* 
ços lança-so o senado , ombarga4he a execuçBo. Tal foi a 
occastao das terceira e quarta philippicas de Cicero : o se- 
nado authorísa Octávio a opp6r-se com armas a António, 
que quer marchar para a Gallia Cisalpina , e repellir Decimo 
Bruto. Começa então a guerra civil de Modena , breve, ma$ 
sanfguinaria. Não se achando em estado de appareoer em 
campo , encerra-se Decimo Bruto em Modena , onde o v«m 
sitiar M. António. Unidos a Octávio, os novos cônsules, 
Aulo Hircio e G. Vibio Pansa (45) , pretendem ebrigal-o a 
levantar o assedio. Vencedor na primeira batalha p em qoe 



Digitized by 



Google 



— 197 — 

Pausa fica mortalmente ferido , hé António vencido no mes- 
mo dia por Hircio, em quanto Octávio defende com bonra 
sen acampamento contra Lúcio, outro irmão de António. 
Em ontro combate, o exercito consular, apesar da morte 
de Hircio , obriga António a retirar-se. Elle passa apressado 
os Alpes, e opera sua juncçao com L^ido. O senado o de^ 
clara inimigo publico » e encarregando Decimo Bruto de o 
perseguir, despreza Octávio, que, apesar do apoio de Cicero, 

Iede debalde a ovação e o consulado. Has , o mancebo nao 
3va moito que nao prove a essa inerme corporação aJnei&ca- 
cia de seus decretos , para o restabelecimento da republica. 
A frente de suas legiões, elle entra em Roma, faz-se do* 
meiar cônsul» etoma porcoUega Q. Pedío. Oscomicios, 
por elle convocados , coniirmao a adopção que delle fizera 
o. dictador , e condemnão seus assassinos. Como não havia 
elle querido senfio humiliar , mas não arruinar completa- 
mente António , entabula negociações com elle e com Le* 
Eido , revoga os decretos^ que os proscrevem a ambos, 
decimo Bruto, desamparado por suas tropas, refugiasse 
para a Gallia , e morre no paiz dos Sequanios , assassinado 
pelos emissários de António* 

Em uma conferencia, perto de Bolonha, Octávio, An- 
tónio e Lépido formão por 5 ânuos o s.^ triumvirato, e re- 
Sirtem as provindas do império : toma Octávio a Sicília , ^ 
ardenha e a Africa; António as Gallias; Lépido a Hespanha: 
centro do império , a Itália não he dividida. A mais horri« 
▼el proséripção hé o primdro acto de sua tyrannia* Octávio 
cede a António a cabeça de Cícero ; António dá-lho em 
paga a de seu tio César, em quanto Lépido proscreve a do 
seu irmão Paulç. A marcha dos triumviros para Roma hé 
o signal da matança , que em breve se extende por toda a 
Itália. Fulviaj mulher de António , excita os assassinos, e 
insttha aos restos de Cícero. Grande numero de proscriptos 
boscão refagio na Sicília, onde domina Sexto Pompeu, ou 
no Oriente, onde se achão Bruto e Cassio. A vingança não 
era a Única motora das proscripções; os triumviros erão 
igualmente dominados pela necessidade de achar dinheiro 
para satisfazer suas legiões. Não lhes bastando as quantias 
immensas, provenientes dessas confiscações , elles se entre- 
garão és mais clamorosas extorsões, violando até os deposi* 
toa confiados ás Yestaes , e impondo um tributo ás damas 
romanas. 
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S 9.* — Guerra dos tríam viros , contra Bruto e Gassío. ^ Negócios do 
Oriente desde a morte de Gesar (44—43)* 

A gaerra civil, qae» depois da morte de Crasso» havia re-^ 
bentado, era ama questão meramente pessoal; tractava*se 
de decidir quem de Gesar ou Pompeu seria senhor do es- 
tado : era mais politica a lutta que entre os triumviros e os 
defensores da republica ia travar-se, porque não se p&de 
duvidar da boa fé , da pureza de intenções de Bruto e Gassio. 
No momento em que os triumviros declararão guerra a 
Bruto e Gassio , ?chava-se igualmente repartido o império 
romano entre os dous partidos : se estavfto aqnelles de posse 
da Itália e do Occidente » tinhão estes todo o Oriente , o o 
poder naval de Sexto Pompeu, parecia dever-lhes assegurar 
o império dos mares. 

Desde o fim do anno 44» estava M. Junio Bruto de posse 
da Macedónia, onde, em 4^9 tinha tido que combater G. An- 
tónio y irmão do triumviro , havia o vencido , e feito prisio- 
neiro. Antes de ver- se pacifico possessor da Syria e da 
Asia-Menor 9 Gassio tinha tido que vencer successivamenle 
Cecilio Basso» adversário de pouca importância , e Dola- 
bella, que se havia apoderado da Ásia, surprehendendo e 
matando o procônsul Trebonio. Trebonio foi pois , dos as- 
sassinos de Gesar» o primeiro que acompanhou sua.victima 
ao tumulo. Dolabella » declarado inimigo publico peio se- 
nado (43) » abandonado por suas legiões» foi vencido por 
Gassio , apesar dos soccorros dos Lycios , dos Rhodios e de 
Gleopatra. Encerrado por seu adversário em Laodicea » man- 
dou a um de seus escravos que lhe desse a morte. Gassio 
venceu então os Rhodios, que castigou com excessiva severi- 
dade. No entanto» occupava Bruto suas legiões contra os 
Besses, povo da Thracia» contra os quaes alcançou consi* 
deravcis vantagens. Senhores então de todas as províncias 
do Oriente , a custa das quaes alimentavãò seus exércitos , 
Bruto e Gassio efiectuarão em Smyroa a juncção de suas 
forças» que sobião a ioo»ooo combatentes, 8o»ooo legioná- 
rios e 20,000 cavallos : a cada um 'delles dsrão os soldados 
o titulo de imperator. 

No entanto, Octávio e António» deixando em Roma Lépido 
revestido do consulado» fizerão partir deporto de Brindes suas 
tropas, em numero de 100,000 infantes » e i3,ooo cavallos. 
Essa passagem não secflicctuou sem perigo. Octávio, teve que 
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combater^ perto do rochedo de Scylla » a esquadra de Sexto 
Pompeu» qne ficou vencedora, e António foi inquietado 
por dtacio Marco , que erusaya no Adriático com 6o navios, 
Depob de haver repassado para a Europa, e feito em Sestos 
a revista de sen exercito» Bruto e Gassio dirigirão-se para as 
planicies de Philippos, na Macedónia» que por esse modo tor- 
non-se o theatro da guerra. — Independentemente da justiça 
de sua causa, ede sua consummada habilidade» forças consi- 
deráveis de terra e mar » parcciao assegurar a victoria de 
Bruto e Cassio; mas» na batalha decisiva que perto de Phi- 
lippos se travou » mostrou a fortuna um dos seus mais cx 
traordinarios caprichos; e a republica» perdendo esses dous 
chefes, perdeu seus últimos apoios. — Houve duas batalhas 
emPhilippotf: na primeira» Gassio» vendo suas trincheiras for- 
çadas por António» julgou tudo perdido, e malou-se. O com* 
bate havia sido aceito contra sua vontade > porque achava 
elie que se devia procrastinar a guerra» em quanto as esqua^ 
dras de Marco, deDomicio Ahenobarbo e de Sexto Pompeu 
impediao o exercito dos Iriumviros de receber mantimentos 
e reforços. António impediu com impetuoso attaque a exe- 
cução do plano. Bruto teria podido tudo re|)arar , se adop- 
tasse as idéas de seu collega ; cedendo porém como outr'ora 
Pompeu, á impaciência de seu exercito» ignorando, além 
disso » que acabavão Marco c Domicio de destruir um po- 
deroso reforço , que vinha para os trinmviros » deu Bruto o 
segundo combate de Philippos. Vencedor a principio» ao 
lado direito» deixou elle extcnder-se muito sua esquerda, 
debilitar-se seu centro. Octávio penetrou» por isso» em seu 
acampamento, que tomou, em quanto António o attacava 
pela retaguarda. Bruto , vencido , pediu a Strator, orador 
grego» de sua comitiva , que lhe desse a morte. Octávio in- 
sulta e manda matar os mais illustres prisioneiros » Acitonio 
mostra» pelo contrario» alguma generosidade. A republica 
nSo tinha mais exercito, porque Messala» lugar-tenente de 
Bruto» havia passado para os triumviros com i4»ooo homens» 
restos das legiões que haviao combatido em Philippos. A 
esquadra republicana era senhora dos mares» porém divi- 
dirao-se os dous chefes. Marco foi pôr-se debaixo das ordens 
de Sexto Pompeu; mais ambicioso, Domicio Ahenobarbo 
não qniz reconhecer chefe algum » e foi em breve obrigado 
a pôr-se ás ordens de António. 
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$ 3.o«*-.Ne|ocioê do Ocoidente, té a morte de Sexto PotDpea.** 
Guerra de Pemsa (4a— 35). 

Os 11 annos que segairao a batalha d6 PkQippo» nso 
ofierecem senão a historia dae desaveúças dos triamvíros. 
Venceu por fim o mais dextro, porquetSo ambicioso como 
Octávio eraM. António, mas não tno faabil, e Lépido foi 
em breve victima de sua prcsampçao e de soa ÍVaqueza. Os 
vencedores de Bruto e Gassxo fizerao entre si a partilha do 
mundo romano. A Hespanha e a Numidia forflo juntadas ao 
primeiro quinhão de Octávio ; António teve a Transalpina 
e a Africa; a Cisalpina, juntada á Itália, ficou indivisa. Os 
dous triumviros nada derão a Lépido, mas combinarão em 
ceder-lhe a Africa , se se mostrasse muito descontente. 

Em quanlo, António ia domar as províncias do Oriente 
(42), Octávio tomou a si o trabalho menos glorioso, e 
apparentemente menos proficuo , de distribuir aos veteranos 
as terras da Itália , que lhe hanão sido promettidas. — Foi 
uma escolha de hábil politico; o senhor da Italiâ devia 

f merecer, ou ter todo o império debaixo de seu podçr, se se 
izesse amado pelo povo. Era o verdadeiro povo romano 
que lhe ficava spontaneamento snbjeito^ era o verdadeiro 
exercito romano, que estava debaixo de suas ordens, e por 
meio delle dispunha do senado. Nada mais odioso, no en- 
tanto , do que privar os Italianos de suas propriedades. Um 
clamor universal levantou-se contra essa medida , que trans- 
formava em povo vencido os pacificos cidadãos. Octávio, 
no entanto, observou algumas contemplações; assim forlo 
poupados os bens do pai de Virgilio, e o poeta, agradecido, 
fez um deos do cruel triumviro. 

Não houve terras suíTicientes para a distribuição; os sol- 
dados, que não livcrao parte ncUa, exigirão dinheiro: novas 
extorsões para a infeliz Itália. Té os templos forão rouba-* 
dos. Os veteranos de dia em dia mais exigentes se torna- 
vâo, era para ellos um crime b respeito de Octávio para 
as propriedades dos senadores^: cada dia rebentavSo novas 
sublevações , a vida do triumviro mais de uma vez esteve 
ameaçada. Por cumulo de males, em quanto António, no 
EgyptOy junto a Cleópatra, vivia na infâmia, Fulvia, sua 
mulher, se encarregava de fazer distribuições aos soldados 
de seu marido, c para exceder Octávio em liberalidade, nío 
.poz limite algum a suas violências contra os proprietários. 
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Por ódio coDtrft Octávio , que havia desdenhado sna cri- 
minosa paixão, Fulvia excita uma gnerra civil; o consal 
Lúcio António , sen cunhado , toma as armas » e alcança » 
quer por si, quer por ssus lugar-tenentes , algumas vanta- 
gens; mas em breve reassume Octávio a superioridade. Lú- 
cio cncerra-se em Perusa , onde o vem sitiar trez exércitos , 
um ás ordens do triumviro , os outros ás de Agrippa e de 
Salvidieno , seus lugar-tenentes. Depois de 5 mezes de asse- 
dio « Lúcio, excitado pela fome, vem entregar-se a seu ini- 
migo, que o trata com attençflo, e manda-o á Hespanha, 
como procônsul. No momento cm que vae Perusa ser en- 
tregue ao saque , uma casualidade r^duz a cinzas essa an*- 
tiga cidade, cabeça outr^ora de uma das doze lucumoúias 
etruscas (4o). Fulvia vae morrer na Grécia , para a qual 
havia, por instancias suas, vindo residir seu marido, par^ 
de mais perto vigiar a direcção dos negócios da Itália. 

A posição de Octávio era de dia em dia mais complica- 
da. A esquadra de Sexto bloqueiava Roma e a Itália. Sexto 
era tanto maistemivel, quanto estava para colligar-se com 
M. António, cujas forças navaes haviao já dobrado com a 
adhesao de Domicio Ãhenobarbo. Octávio tentou ganhar 
Sexto, cazando com Scribonia, irmã do Scribonio Liber> 
sogro desse guerreiro : nada porém alcançando com essa 
alliança , Octávio tratou de corabatel-o. Lépido era-lhe sus- 
peito i elle o fez partir para a Africa com seis legiões , affei- 
çoadas ao partido de António. 

No entanto esse triumviro com todas as suas forças vem 
sitiar Brundisio , em quanto Sexto Pompeu desembarcava 
na Itália. Octávio marcha contra aa linhas de António. A 
guerra, que parecia ter de ser terrivel , acaba em breve por 
uma reconciliação imprevista^ preparada por Gocceio Nerva, • 
amigo commum dos dous triumviros ; um novo tratado , 
concluido entro Mecenas em nome de Octávio , e Polliao no 
de António , faz uma nova divisão do mando romano : o 
Oriente pertenceu a António, o Occidecite a Octávio; a 
cidade de Scodra, na Illyria, era o limite de seus territórios. 
A Itália ficou indivisa, e Africa continuou a pertencer a Lé- 
pido , emfim , o cazamentó de António com Octavia era o 
penhor da união dos dous triumviros. 

Tratão elles então de reunir suas forças, para desbaratar 
Sexto Pompeu, que continua a.bloqueiar a Itália ; obriga-os, 
porém 5 a indignação publica a assignar um tratado oom 
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eiM adrersario 9 a qaem deixao a Sicília, a Sardenha e a 
Córsega^ e promettem a Achaia e o consulado para o anuo 
aegninfte* Os proscríptos, que o acompanharão , recearão 
aent heaê e aaas dignidades. Muitas conferencias tem lugar 
entre Sexto e os triumviros , que todos mostrao nobre coa* 
fiança uns nos outros. Em uma dessas conferencias , podia 
Sexto prender os triumviros; não o quiz. No entanto» An- 
tónio, que reconhecia a habilidade de Octávio, deixou4he 
a Itália, e foi dominar no Oriente (Sg). 

Desde o anno precedenle o consulado e as mais dignida- 
des da republica havião sido conferidos a estrangeiros , e 
até a escravos: Balbo, cônsul no anno 4o, era Hespanhol: 
Vibio Máximo, censor designado^ era escravo, e seu senhor 
o reivindicou. No anno seguinte, começarão os triumviros a 
USO conferir o consulado senão por mezcs, de modo .que, no- 
melando os cônsules para o começo do anuo, indicavao 
logo os que os deviao substituir: dahi a designação de côn- 
sules ordinários, para os que começavão o anno^ e lhe davao 
seu nome , e de cônsules substituídos^ ou pequenos cônsules, 
para os outros. 

Não podia ser duradoura a alliança de Sexto Pompeu com 
08 triumviros. Desde o anno 58 , Menas , liberto de Pompeu, 
e seu lugar-tenente, passou para o partido de Octávio, com 
sessenta navios , e èntregou4he a Córsega e a Sardenha: 
dahi ateou-se de novo a guerra. Duas batalhas navae&» uma 
pouco decisiva, outra perdida por Octávio, desbaratarão- 
lhe sua esquadra. No anno seguinte , Âgrippa , que acabava 
.de reprimir a revolta dos Gaulezes, repara esses desastros. 
Encarregado de preparar uma nova esquadra, elle faz o 
porto Jnlio, pela )uncção dos lagos Averuo e Lucrino. An- 
tónio, receioso da superioridade que vae de dia em dia 
ganhando seu coUega , vem á Itália combatol-o, Octavia in- 
terpõe-se entro seu irmão e seu marido; elles se recon- 
cilião; António dá 120 navios a Octávio, que promotte 
mandar-lhe 120,000 homens. Concordarão igualmente em 
conservar o poder sem recorrer aps suíTragios do povo , c 
assim ficou abertamente estabelecido o governo absoluto. 
Emfim António deixou, junto de Octávio, sua mulher e os 
filhos que delia e do Fulvia havia tido. 

Octávio que nada então distrahe do cuidado de combater 
Pompeu, sabe de Putteoli (1 de Julhd, 36), á frente de 
parte da sua esqtiadra ; Statilio Tauro , que commaada os 
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navios dadog por António » sabe de Tarento » em quanta Le*-- 
pido vem da Africa com 170 náos de gaerra , mil transpor-^ 
te8« lâ legiões e S^ooo cavalleiros numidas. Uma iempes--. 
tade acommette todas essas forças. Octávio e Statilio voUão 
para a Itália; Lépido, mais feliz, chega a Lilybea, e toma 
parte da Sicilia. Sexto Pompeu ^ que orgulhoso tomava o 
nome de filho de Neptuno , deixa ao triumviro o tempo de 
refazer-se de sen desastre. Agrippa toma as ilhas Eólias , e 
ganha contra Pompeu , perto de Myles , uma victoria que 
parece abrir a Octávio o caminho da Sicilia. Este desembar- 
ca na ilha com forças consideráveis, mas hé repellido perto 
de Tauromenio , por Sexto Pompeu , que nfio abattéra sua 
derrota. Teria essa vantagem sido decisiva » se houvessem 
sabido as tropas republicanas aproveitar- se da surpresa do 
exercito trium virai. Octávio volta á Itália em uma barca , 
encarregando Cornificio do commando das legiões, que dei* 
xára na Sicilia. Essas tropas , cançadas pelo inimigo , ator- 
mentadas pela fome , pela sede c pelos fogos do Etna , con» 
seguirão eípBCtuar sua jnncçao com o exercito de Agrippa , 
que tomando Tyndario, havia aberto a entrada da ilha; Oc« 
tavio nao tardou a voltar com novas forças ^ que, juntas ás 
mais, formavftoum exercito de 21 legiões, 20,000 cavallos, 
e 5,000 fundibularios. Podia reduzir pela fome Pompeu, 
cujas tropas erão tao inferiores ás suas. Cedendo, porém « 
a um sentimento de generosidade, elle aceitou perto de Nau- 
loca , o combattc naval, que lhe offereciá seu adversário. 
Cada partido tinha para cima de Soo navios. Por uma in- 
venção semelhante á que havia feito Duillio trinmphar dos 
Garthaj^inezes na primeira guerra púnica » Agrippa deu uma 
nova victoria ás armas de Gesar. Pompeu fugiu com 17 
náos , únicos destroços do sua esquadra : Octávio não o per* 
seguiu. 

No entanto, pretendia Lépido ficar senhor daSicilia» para 
indemnisar^se da desigualdade de seu quinhão , e dispunha- 
se a sustentar com as armas sua pretcnção. Octávio nao se 
abate a combater semelhante rival, elle se dirige com uma * 
escolta para o acampamento de Lépido , de caminho al- 
gumas palavras lhe bastão para captar a benevolência dos 
oíliciaes de seu competidor. No dia seguinte, á testa de 
um corpo de cavallaria, apparece de novo em frente do cam- 
po , soldados e officiacs sahem todos a seu encontro , e o 
acclamao general Lépido abatido , despe as insígnias de 
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«aa dignidade 9 e vem como supplicanie apresentar-^e a Oc- 
távio , qae lhe permitle retirar-se para Circéias , na Campa- 
DÍa. Reduzido á dignidade de 5ummo- pontifico» que era 
vitalicia 9 o triumviro viveu mais feliz talvez do que quando 
a ambição lhe fazia desejar uma posição, de que Mo era 
digno. 

Sexto Pompeu havla-se retirado para a Ásia, querendo 
apresentar-se supplicante a M. António , mas, tendo sabido 
em Lesbos os desastres da expedição do triumviro contra 
os Parthas » concebeu o plano audaz de obrigal-o a repar- 
tir seu dominio. EUe reunio tropas na Ásia» em mesmo 
tempo que mandava embaixadores ao rei dos Parthas e a M. 
António. Obteve a principio algumas vantagens » durante o 
inverno, contra Furnio» prefeito da Ásia; mas» na campanha 
seguinte, apertado pelos lugar-tenentcs do triumviro» en- 
trega-se sem condições á Ticio» prefeito da Syria» que 
o mandou prisioneiro para Mileto» onde pereceu» na 
opinião de uns » por ordem de M. António; na de outros, 
por ordem de Ticio que abusou das instrticções» que lhe ha- 
viao sido dadas (34). Sexto tinha então 4o annos. Eile nao 
pôde» diz o barão de Fayet» conseguir para si o que para 
tantos illustres cidadãos havia conseguido, a salvação. 

No intervallo que correu entre a segunda batalha de Phi- 
lippos e a de Nauloca , o Occidente e a Africa haviao sido 
o theatro de varias expedições dos lugar-tencntes do Octávio : 
na Gallia havia Agrippa reprimido uma revolta quasi geral; 

Cassara» como Gesar» oRheno, e penetrara na Germânia, 
eve a modéstia de recusar o triumpho, que César lho con- 
cedera. Esse hábil general» em sua dedicação á César, pro- 
cedia com o desinteresse de um republicano : tinha já che- 
gado o tempo em que a submissão» sem baixeza, ia ser uma 
virtude. 

Antes do rompimento do tratado com Pompeu » Octávio» 
em uma breve residência que fizera cm Roma» havia-sc 
dado aos cuidados do governo. Debaixo de seus auspicies » 
o tribuno Falcidio fez publicar uma lei, que modificava o 
direito illimitado de dispor de sua successao, e ordenava 
que o herdeiro legitimo ou instituido» leria pelo menos a quar- 
ta parte dos bens do testador. 

Nessa épocha» Octávio repudiou Scribonia , para unir-sc 
comi a esposa divorciada de Tibério Nero, Li via, filha de 
Livio Pruso , que depois da batalha de Philippos havia-se 
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matado. Té então, Ceaar havia olhado o matrimoaio coqao 
um sacrificio feito á ambição ; Livia foi a malher única a 
qaem amoa ; a snperioridade de seu espirito tornava-a digna 
doUe. O nascimento do famoso Draso, fructo de sen pri- 
meiro cazamento» seguiu de poucos mezes soa união com 
Octávio. 

Depois da victoria de Nanloca, Octávio teve de repriíúir» 
por sua prudência e firmeza , uma sedição no exercito da 
Sicília : elle voltou ao depois para a Itália , e deu todos os 
seus cuidados ao restabelecimento da ordem e da paz. De 
todas as honras que lhe prodigalisou o senado, só as menos 
esplendidas aceitou, e entre estas a ovação: fez dar á Agrip- 
pa uma columna rostral de ouro, distincçao que só ao douto 
Varrao havia sido concedida. Aboliu a mór parte dos im- 
postos estabelecidos durante a guerra civil; expelliu das 
legiões , e entregou a seus senhores, os escravos qne nellas 
se haviao introduzido; annuQciou o restabelecimento do 
reinado das leis , e convidou os magistrados a voltarem ao 
exercicio de soas attribuições. A abundância e o commercio 
renascerão na Itália , expurgada dos ladrões, que a infesta- 
vão : magnificos monumentos ornarão Roma : de modo que 
Octávio, a principio tão sanguinário, era para seus con- 
cidadãos um novo Péricles, amigo da ordem e das leiras ; 
nisto muito o ajudava Mecenas, que compartia com o vir- 
tuoso Agrippa a confiança do triumviro. 



% 4** — Oriente té o vitimo rompimento de António e Octano.-^Ventl- 
dio.^Herodes.^Eipediçio de António contra os ParthM (4a— 3 1). 

Não ficou, pela desastrosa batalha de Philippos , abatido 
no Oriente, o partido republicano. Os Parlhas, que havião 
favorecido Bruto e Gassío , tomarão por politica sustentar 
os partidistas desses dous Romanos. Por soUicitação de La- 
bieno , e sob o commando de Pacoro , filho de Orodes , 
ellcs, se espalharão na Syria , passarão para a Judéa , a q.ue 
os chamava Antigono » esse eterno inimigo do fraco Hyrcan , 
apoderarão-so de Jerusalém , apesar da resistência de Ucro- 
des, 'derão o tbrono ao filho de Aristobulo, e levarão pri- 
sioneiro seu infeliz competidor. Sempre guiados por Labieno^ 
os Parthas se apoderão da Gicilia^ o penetrão até a Caria. 
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'TkerSo Ittgar esses acontecimentos , em qaanlo a gaeira 
de Perusa ensanguentava a Itália ^ e em quanto António es- 
tará preso no Egypto» pelos encantos de Cleópatra. Em se- 
guimento da batalha de Philippos, elle havia ficado em 
Amphipolts , para cobrar tributos na Thracia e na Macedo-- 
nia. Dahi veio para Athenas, e restituiu4he algumas ilhas 
do mar Egeu; fizerao>o amado dos Gregos sua aíFabilidade, 
soa equidade, seu gosto pelos espectáculos, pelos ritos re- 
ligiosos do paiz , pelas lições de seus oradores. Na prima- 
vera seguinte passqu para a Ásia, e parou em Epheso, cujos 
habitantes o receberão como o deus Baccho. lUndido pela 
prosperidade, António entregou- se á suas viciosas inclina- 
ções , que haviao té então rcfreiado a imminencia do perigo, 
e a argcncia dos negócios. Excedendo os Asiáticos , pelo 
excesso do seu fausto, em alguns mezcs despendeu cm festas 
os impostos de 10 annos, cobrados na Ásia. Em quanto em 
redor dellc tudo era alegria c festins , o paiz revolvia-se na 
miséria e nas lagrimas; nSo que António commettesse pes- 
soalmente violência alguma, mas prostituía sua confiança 
a infames libertinos , que, abusando de seu nome extorquido 
o dinheiro dos povos. O triumviro nao era homem mau; 
todos os que implorarão sua clemência, havendo contra cUc 
militado, forão poupados, sem mesmo exceptuar o irmão 
de Gassio; só desse perdão exceptuou os cúmplices da morte 
de César : cobriu de benefícios príncipes c povos , que por 
fidelidade á memoria do heroe , havião merecido os rigores 
de Bruto e Cassio , taes como os Rhodios , os de Xantho , 
de Tarso^ de Laodicea, e o Idumeu Herodes, a quem dea 
o throno da Judéa. 

Ao chegar a Tarso, António mandou vir á sua presença 
Cleópatra, porque muitos dos seus generaes havião dado 
soccorros a Gassio. EUa se apresentou com toda a pompa 
e attributos de Vénus, e seduziu sen juiz, que pouco de- 
pois a acompanhou ao Egypto. A noticia da guerra de Pe- 
rusa, tendo-o chamado á Itália, concluiu elle com Octávio, 
o tratado de Brundisio, e por motivos de politica cazou-so 
com Oclavia, Durante sua residência cm Roma, influiu para 
que por decreto desse o senado a Herodes o titulo da rei 
dos Judeus : foi passar o inverno em Alhenas com sua 
esposa» cnjos attractivos e virtudes fixarão-o por 4 Qi^* 
Dost Os Athenienses o adorarão como um novo Baccho , e 
levarão a adulação té offerecerem-lhe em cazamento a deusa 
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Hinerrá; António aceitou e pedia por dote l,o*lakttloi, 
que remédio não tirerao senão pagar* 

Os sncsessos felizes de Yentidío ^ sen lagaf-tenente, oontra 
os Parthas, arrancar&o o triumviro a suas pacificas occupaç ões. 
Yentidio havia no anno precedente ganhado duas victorias 
na Cilicia» uma perlo do monte Tauro, outra perto do 
Amano. Em um terceiro combate que se travou na Gyr^ 
rhestide, província da Syria, limltrophe da Cilicia, Pacoro. 
illho de OrodeSf morreu » e iicou prisioneiro o trahidor La^ 
hieuo. 

Depois de haver feito voltar a obediência, muitos príncipes 
e cidades da Syria, Yentidio veio sitiar em Samosates , An- 
tiocho, rei de Comagenes, qiie havia dado asylo aos P|irthas 
xlepois de sua ultima derrota : o príncipe havia capitulado » 
oíFerecia mil talentos. Cioso das vantagens de Yentidio , An- 
tónio chega , nao aceita a capitulação , continua o assedio ; 
mas os soldados irritados por sua ingratidão para com seu 
lugar-tenente» prestao-se de mau grado, o assedio prolon- 
ga-se, e o triumviro aceita 5oo talentos, que em troco da 
paz lhe oiTereco Antiocho. Depois dessa vergonhosa expe^ 
dição, volta elle a Alhenos, e Yentidio alcança as honrai do 
tríumpho em Roma , onde cincoenta e dons annos antes , 
havia entrado como captivo atraz do carro triumphal de 
Pompeu Strabo. ' 

As victorias de Yentidio facilitarão a elevação do Ilerodes, 
privando Antigono da protecção dos Parlhas : no entanto 
esse príncipe bem que reduzido a suas próprias forças^ de*- 
fende por mais do um anno seu throno contra Herodes , e 
Sosio, governador da Syria , que tinha debaixo de suas or- 
dens 1 1 legiões. Sò a cidade de Jcrusalcm resiste 5 mezes , 
c he tomada de assalto um sabbado, anniversario do em 
que Pompeu, .26 annos antes, a havia conquistado. Jcrusalcm 
foi inundada de sangue por Sosio, e pelos Judeus partidistas 
de Herodes. No entanto, por sollicitaçõcs desse príncipe, 
cessou a matança, e o templo não foi profanado. Antigono, 
que se havia entregado a Sosio, foi carregado de ferros, e 
mandado para Antiochia , onde estava António : por intrigAs 
de Herodes, o desgraçado foi julgado criminoso, açoitado 
c morto. Herodes consolidou-se no throno , cazando-se com 
Marianna, da familia dos Machabcus. — Apesar de suas cruel- 
dades contra o partido de Antigono e a familia dos Ma^ 
chabeus, cuja aniquilação importava á sua segurança 1 a 
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lodéa tinha tanta neoessidade de descanço qde debaixo de 
seu reinado pôde ella considerar-se feliz. — Em quanto Oc- 
iavio, tendo s8 annoa de idade , havia chegado ao maior 
auge de ventura , desbaratando completamente Sexto Pom- 
peu. António na idade madnra via declinar sua reputação 
e seu poder. EUe estava na Syria, e pondo em esquecimento 
soa honra» o amor de sua virtuosa Octavia, as attcnções 
que devia a seu cunhado » mandou vir para junto de si Cleó- 
patra^ e deu-lhe a Phenicia , a Cele-Syria» Ghypre, a parle 
da Judéa que produz bálsamo, e emfim a Arábia Nabathea. 
Essa dadiva indiscreta, feita á uma extrangeira, tornou An- 
tónio odioso aos Romanos. 

No entanto , nao perdia elle de vista sua expedição con* 
tra os Parthas. O terror de seu nome e de suas armas» 
acabava de ser levado para além do Cáucaso e do Caspio » 
pelas victorias de Canidio, seu lugar- tenente, contra os reis 
da Ibéria e da Albânia. António contava igualmente com o 
descontentamento» que em muitos devia de ter excitado a 
tyrannia de Phraates » rei dos Parthas. Orodes lY, cançado 
pelos annos, aillicto pela morte de seu filho Pacoro, havia 
diftdo o throno a Phraates , seu filho mais velho. Ingrato e 
cruel» Phraates manda matar seus sg irmãos; os homens mais 
illustres forao suas victimas, de modo qtie para evital-o, 
muitos Parthas forão buscar a protecção de António. O 
triumviro parte emfim para sua expedição» havendo pri- 
meiro mandado Cleópatra para o Egypto. Debaixo de soas 
ordens eslavão 6o»ooo homens do infantaria romana» 10,000 
cavalleiros hespanhóes ou gaulezes, 5o,ooo auxiliares: aju- 
davao-o lugar-tencples babeis e devotados; havia-se alliado 
com Artasvades» rei da Arménia» por cujos estados devia 
passar» para evitar os desertos, tao funestos a Crasso. Sorte 
igual o aguardava^ Seu desejo insensato de achar-se no cor 
meço do inverno, junto de Cleópatra» fè-lo compromctter 
com tristes precipitações todo o resultado de suas operações. 
Para marchar mais depressa , deixou elle atraz seus instru- 
mentos de assedio, debaixo da guarda de duas legiões com- 
mandadas por Oppio Slaciauo , e foi assim que aprescn- 
too-se diante de Praapsa» a praça mais importante da Media. 
O rei dos Modas e o dos Parthas » p.)uco receosos da sorte 
de uma praça tao mal attacada, deixão António cnlrclor-se 
com os trabalhos do assedio » e vão attacar as legiões de 
Staciftoo» quederroluo» equeimão asmachinas. Conseguido 
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isto» voltao para Praapsa; António marcha a sen encontro, 
ganha ponco decisiva vietoria , e volta ao seu^ assedio : os 
inimigos vem accommettel-o; uma sortida dos sitiados mata- 
lhe muitos homenst Enganado por ama negociação com 
Phraates, eUe se decide a levantar o assedio» e a caidar da 
retirada. Então começa essa marcha^ que dura S7 dias» em 
que percorrem os Romanos 100 léguas» em um paiz mon- 
tanhoso » cortado por immcnsos rios : 1 8 combates » a fome » 
a sede» derão cabo de 20»ooo homens de infantaria e de 4*000 
de cavallaria. Nesse desastre» António, cujas virtudes tanto 
brilhavao no meio do infortúnio», fez admirar sua coragem, 
sua humanidade» sua paciência para com o soldado. A 
disciplina dos Romanos, sua dedicação a seu general, forao 
igualmente superiores a todo o elogio. Gomparou-se a re- 
tirada de António á dos dez mil ; muitas vezes em meio dos 
perigos » dos obstáculos de que devia triumphar » invocou o 
triumviro o nome do grande capitão» que salvou os Gregos. 

Chegado á Arménia» devia António dar a seus soldados» 
um pouco do descanço, que tao justamente havião merecido : 
sua louca paixão obrigou-o a atravessar a Syria no meio do 
rigor do inverno» e assim perder m^is 8,000 soldados. Cleó- 
patra veio ter com elle entre Berytes e Sidon , e levou-o 
para Alexandria » onde esqueceu para sempre sua gloria e 
seus desastres. Depois de haver cofn pérfidas negociações » 
procurado chamar para junto de si Artasvades » rei da Ar- 
ménia» que accusava de havel-o atrahiçoado em 9ua ex- 
pedição contra os Parthas,^ António fez alliança com o rei 
dos Medas, por intermédio* de Polemon» a quem havia feito 
rei do Ponto e da Cilicia; elle esperava que» com osoccorro 
da cavallaria dos Medas, fácil lhe seria triumphar dos Par- 
thas. Entra na Arménia, como alliado de Artasvades» prende 
esse príncipe, esperando que os Arménios o resgatariao com 
todos os seus thesouros. Em vez de o fazerem , proclamao 
rei Artaxias, filho de Artasvades, e arma-so este contra o 
triumviro» he batido, e busca refugio entro osParthas. An- 
tónio faz a conquista da Arménia » e abdicando » por assim 
dizer^ a qualidade de cidadão Romano » vai triumphar em 
Alexandria. ' 

Esse comportamento anthorisava Octávio a romper com 
António; mas o prudente triumviro esperava que estivesse 
exhansta a paciência romana* A virtuosa Octavia obteve de 
seu irmão licença para ir ter com seu marido , que se di»* 

27 
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pimbo pAra marchietr outra vex eontjra oft Partibaft» 8iib)iisa'' 
do poios ariiiicíos de Cleópatra » Antoaio reservou para ootra 
occa»í3o os euidâdoB da gaerra , para nãooQCOQtrar-se eom 
OcUvia • que o esperava em Albenas; foi esse o.momeulo 
que. escolheu para publicamente cazar^so com a indigaa 
descendente dos Ptolemeus. António deu*-lhe para si e para 
os três filhos» que delia havia tido» com o titulo de rei doa 
reis» todos os paizes conquistados ou que tivessem de ser 
conquistados , desde a Syria té o Indo. No entanto nao per* 
dia elle de vista seu projecto de altacar os Parthas de ac 
cordo com seu aUiado, o rei da Media; )á havia mandado 
para esse reino um corpo de tropas» já havia ido para 
Epheso» afim de apressar os preparativos; mas Cleópatra 
consegue demoral-o em Samos» onde mais que nunca o se« 

JuUou na ignavia dos prazeres. Dahi forao ambos para 
tbenas, de onde mandou António intimar solemnemento 
a Octavia » que elle a repudiava. A guerra eotre os dooa 
triumviros tornou-se então jjievitavel» 



$ 5.* — Questõei do Occidente, depoif da derrota de Sexto Pompeu. — 
Gaemi entre António e Octavio.-^Batalba de Ateio.— Morte de Gleopn<« 
tn • de Aiilonio.-^Fim d« repabUe«««^Utteratora (3S*^a(^). 

£m quanto António assim se aviltava aos olhos dos Ro-* 
manos , Octávio mostrava essa previdência , essa actividade» 
essa moderaç&o, qoe conseguem sempre assenhorear*se da for« 
tona. Ganhava pessoalmente importantes victorias contra oa 
lapodes e os Pannonios; forao delias resultado o augmento 
ao norte dos limites do império, que se prolongou té o 
Danúbio. Ao depois subjugou elle os Dálmatas , que havia 
ao annos , fazião quasi continua guerra aos Romanos. Com 
os despojos desta nação 9 fazia edificar em Roma, perto do 
templo de Apollo» o pórtico de Octavia, cuja parte supOrior 
servia de bibiiotheca publica. 

Serviao-o com igual préstimo seus lugar-tenentes. Mesaala 
reduzia snccessivamente os Salasses ao pé dos Alpes » os 
Aquitanios porto dos Pyreneus: Garrinas vencia os Morinos» 
e obrigava os Suevos a passarem outra vez o Rheno. Cal- 
Tino havia acabado a reducção da Hespanha » em quanto , 
Octávio combatia Sexto; emfim Taoro submeltia a Numidia 
e a Africa* Depositários da confiança de César, Agrippa « 
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HéceíiM íkíiáo «mâr sm governo ao interior. Agrippá, ds 
baixa extracção , foi elevado ás pfimeiraê dignidades do Im«; 

Serio. Edil em SS , construía elle em Roma muitos aque- 
octos, 3oo ebáfari^es, 700 fontel, ornadas com Soo estatuas 
6 /ioo colamoas de mármore i deu depois aos povos festas 
magnificas. Mecenas, cajá família remontava* se aos antigos 
reis Etmscos , ccntentou-se toda a sua vida com o titulo de 
cavalleiro romano» recuson constantemente sahir desta or^, 
dem, e só aceiton funcções temporárias , sempre desejoso 
de voltar para o retiro , em qne se entre^ata ao estado das 
lettras , no seio de bem escolhida sociedade , annanciando 
assim a aquelles que as cultivavao , o homem illustrado, cujo 
home devia tornasse um dia proverbial > e bastar para o 
elogio d^ sens protectores... Esse sábio confidente manifes'* 
tava especialmente sua influencia pela mudança qué se no« 
tou no caracter de Octávio , que hariso tornado tao feroz o 
sangue» que tflo copiosamente derramara , e a sociedade ha» 
bitual de guerreiros, educados no meio das perturbações 
civis; essa benéfica influencia fez-se especialmente sentir na 
volta da guerra de Sicilia» nos edictos de pacificação' d 
amnistia. 

Assim, em quanto António accumtilava erros e compro-» 
metlimentos , Octávio ia ganhando força pelas armas , força 
pelá opinião, que sens actos lhe mereciao. N9o deixava po^ 
rém António de estar b^m esteiado pelo senado , e tantir 

3ue apenas com elle rompeu Octávio , sahirso de Roma os 
ons consoles, Gn. Domicio Ahenobarbo e C. Sosio» e forfio- 
se-lhe róunir. Desde qne António intimoa a Octavia sed 
divorcio , Octávio , qne té entfto o hâvia poupado , faz pro-^ 
mttlgar pelos comícios um decreto» que o privava do poder 
triumviral e do consulado » para que havia sido designado^ 
por outro decreto foi a gaerra deciftrada a Cleópatra , e eiH 
carreeado Octávio de commandal-a. 

A Grécia foi ainda o theatro dessa guerra. António dirigia 
seu exercito e sua esquadra para o Epiro^ ameaçando inva- 
dir a Itália. Superior em forças a sen adversário , teria elle 
podido executar esse projecto, e assim facilitado a explosão 
do descontentamento geral das provincias, que Octávio aca« 
bava de sobrecarregar com pesados impostos. Já havia An« 
lonio embarcado parte do suas legiões , e fazia-se de vela 
para Brundisto » quando ao saber que Cleópatra o esperava 
aa Achata , o faz voltar para atraz , embora já qaasi con-' 
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doido estivesse o outono, e deu ordem que tomasse seu 
exercito todo quartéis de inverno. 

Octávio approveitou essas imprudentes demora» para ter- 
minar seus preparativos : ém pouco tempo estavfio debaixo 
de suas ordens 8o»ooo legionários» 1 8,000 cavallos, 25o 
naus, a cuja frente partiu de Brundisio no começo da pri- 
mavera, sendo cônsul pela 3/ vez (3i). António tinha 
ioo»ooo legionários 9 e 12,000 ca Fallos, sem fallar de um 
sem numero de auxiliares. Gontava-se nessa esquadra 5oo 
navios; mas era pesada sua construcção, e mal os guarnecíão 
remadores. Terião no entanto podido soas forças de terra 
vencer as de seu rival : infelizmente nao pensava , não obrava 
esse infeliz senão ao arbítrio de Cleópatra. Para obedecer a 
essa indigna princeza , que no meio de seus preparativos de 
combate só tratava da fuga ^ elle confiou toda a sua esperança 
ás forças de sua marinha. A, defecção de Pbiladelpno , rei 
da Paphlagonia , a de Amyntas , rei da Galacia , e especial- 
mente a de Domicio Ahenobarbo , pareciao annunciar qoe 
a causa de António estava absolutamente perdida. Elle se 
irritou com esses procedimentos, tornou-se suspeitoso, cruel, 
e esses extemporâneos rigores fizerao-lhe perder todas as 
affeições. 

Octávio havia pelo contrario dissipado todas as preven- 
ções, aíTectando não obrar mais como triumviro; e soas 
ordens erão as de um cônsul encarregado pelo povo ro- 
mano de concluir essa guerra. 

Foi em 4 de Dezembro de 3i que se deu essa celebre 
batalha naval, que decidiu para sempre da sorte do império 
romano : foi seu theatro Accio , perlo do golfo de Ambra- 
cia, nos mares do Epiro. Apesar das babeis combinações 
de Agrippa , o combalis sustentava-se com igual vantagem , 
quando Cleópatra deu o signal da fuga , e comsigo arrastou 
António. Inda na ausência do general prolongou-se por 3 
horas o combate; tendo-se porém espalhado a noticia de sua 
deserção, fugiu parle dos navios. Os veteranos, que em al- 
guns se achavão , obrigarão os remadores a continuar com 
os remos , e combaterão té que incendiados, os navios pe- 
recessem. Dos de António morrerão mais de i!?,ooo ho- 
mens. O exercito de terra, que como o de Octávio havia 
ficado espectador do combate , no promontório de Accio , 
por muito tempo não quiz acreditar na fuga de sen capitão ; 
e por muito tempo repellíu os ofierecimentos do vencedor^ 
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Í de lhe propunha honrosa capitolaçao ; desamparadas em- 
m por Ganidioy seu general, essas valorosas legiões pres- 
tarão jurameato a Octávio» 8 dias depois da victoria. 

Octávio tratou com prudente vagar de colher os resul- 
tados de sua victoria , e sua clemência foi a de um senhor 
interessado em conservar súbditos , poupando inimigos ven- 
cidos. Depois de haver despedido os veteranos de António» 
despediu igualmente os seus , promettendo-lhes o ouro da 
Hespanha , e distribuições legaes de terras. Mandou deppis 
algumas legiões ao joven Grasso , que fazia guerra na Mesia. 
Sua força principal foi posta em quartéis de inverno por 
Messala e Tauro. Tomadas essas prudentes medidas , elle 
fundou a cidade de Nicopolis, no promontório de Accio; 
dahi foi a Athena»». onde suas abundantes distribuições de 
mantimentos^ e exempções de impostos aliviarão a Grécia 
quasi anniquilada pelos exércitos de António. Lacedemonia 
e Patras receberão provas da benevolência de Octávio: co- 
lónias militares forão fundadas na Macedónia. Octávio aca- 
bava de empossar-se de seu 4*^ consulado > na ilha de Sa- 
mos , quando a revolta dos veteranos» que ha?ia mandado 
para a Itália o chamou ao centro do Império. Elle chega 
a Brundisio, apesar de duas tempestades, e com um olhar 
faz voltar á ordem e obediência os soldados, que por elle 
haviãò vencido em Accio. Certo de sua submissão» elle 
mostrou o mais vivo dese)o de satisfaze-los : seus bens, os 
de seus amigos forão postos em praça» ninguém se atreveu 
a lançar sobre elles ; mas todo o pretexto para a sedição 
foi assim tirado. O* perdão de todos os cidadãos compro- 
mettidos assignalou igualmente essa breu^ residência de 
César em Roma. Depois de haver transportado seus navios 

{'>elo isthmo de Corintho para evitar novas tempestades nos 
ittoraes do Peloponeso, elle appareceu em Samos» 5o dias 
depois de sua partida. Nesta ilha » e em Rhodes» regulou ello 
a sorte dos monarchas da Ásia. Dário, que reinava no Ponto, 
Palemon » rei da Cilicia » e dessa parte do Ponto» que por sua 
causa chamou-se Palemonio » Archelau » que devia a Cappa- 
docia aos benefícios de António» não forão castigados por 
haverem sido fieis ao trinmviro ; Octávio confirmou*lhcs a 
posse de seus estados» como igualmente ao Gaiata Amyntas» 
e ao Paphlagonio Philadelpho» esses transfugas coroados» 
que havião atrahiçoado a M. António. Menos feliz » Lyco* 
medoft) rei do Ponto^Clappadocio» foi. desapossado, passando 
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sea reino pira Médio» qm hâTu presiAiio a OcUtío ud 
portanles serviçoa. De todo» o» monarcbas alliadoa de Aih 
toDio , foi Rerode» o ultimo, qtie deaatnparoa soa causa* Na 
confercDcia qoe teve emRhodes com Octávio, deaermoa 
eiae priocipe a cólera do vencedor i pela franca e nobre 
confissão de soa gratidão para com seu bemfeitori Octávio 
confirmou-lhe o titolo de rei » e concedenJhe sna amixade; 
depois, qnando atravesson a Ásia , estava sempre a cavallo 
á sua direita o monarcha Judeu i Herodes, que o deixou em 
Antiocbia , para ir preparar-lbe a mais esplendida recepção» 
Elle distribuiu além disso viveres ao exercito romano, ht 
presente de 800 talentos ao rival de António, e goiou^o 
pessoalmente atravez do deserto, que separa a Judéa do 
Bgypto. 

António havia acompanbade Cleópatra até ParetoniOf 
praça, que cobria as fronteiras do Egypto do lado da Gyre* 
naica. Deixando a rainha continuar sna viagem até Alexan* 
dria, elle mostrou^se disposto, apesar do sombrio desespero 
em que se achava, a dar algumas providencias para sue 
defeta* Recebendo porém noticia da defecçSo "Se Pinario 
Scarpo , que oommandava em seu nome 4 legiões » naquellee 
arredores, voltou para Alexandria. Como inda ignorasse 
que sen exercito havia capitulado , poi elle o E^ypio em 
estado de defesa* DoUiInado por sua melancoha, mau^ 
dou construir uma habitação solitária perto de Pharoa. Ahi 
levoo4he Canidio a noticia da perda de suas legiões. A, 
um irremediável desastre oppôs António esiupida bdife* 
rença; voltou para )unto de Cleópatra, e Sepnltou-aa 
em novas voloptiiosidades« Os embaijtadoreai que Gkopa* 
tra mandara a Octávio, receberão em resposta # qne entre-* 
gane António. O infelia triumvtro mandou por 3 veiee 
emissários a seu feliz rival; pedia lhe a graça de consentir 
que vivesse como particular em Athenas: nao teve rea* 
postai 

Foi na primavera do anuo, que seguiu a batalha de Acdoí 
que appareceu Octávio diante de Pelnsa, á frente de ta le* 
gtões. Já seu lugar^enente , Gorn. Gallo, tinha tomado 
Paretonio« Em quanto António faz inútil tentativa para re« 
cobrar essa praça , a pérfida Cleópatra ordena secretamente 
a Seleuco, governador de Pelusa, que entregue a César essa 
praça , chave de todo o Egypto. Antonio,/edozido a de^NH 
der Alexandria, alcança, & icente de sua cavalbría^ 
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btlUiiiite valkligem; repellMo fD^ém em outra sêrUda^ tUe 
quer teuiar m mesmo tempo por mar e por terra nm com» 
bato oontra «eo mal. No momooto om que dá o npiaU i«ta 
caf aliaria o a osqoadra egypciaca paasao para o ininúgo. 
Etle Mfmtè em attaoaKo com o resto inda fiel de aeit 
ewrcito; mas depois do breve resisteoeia , todo foge: volta 
António para Alexandria » recebe o falso àríso da morte do 
Cleópatra ) e fere-se mortalmente com sua espada: sabendo 
ao depois que essa princeza se havia retirado com todos os 
seus tbesoaros, para um edificio bem fortificado e inao* 
cessiveh perto do templo de Isis, manda que para aht o 
latem ) o seu nltímo suspiro inda he recebido por aquelia quo 
caosoo a vergonha e a desgraça de sua vida» Octávio , dando 
fingidas lagrimas á morte de sen rival, nao doixoo de mandar 
matar Anlyllo . o mais velho dos filhos de António o do Foi* 
via: igual sorte teve Cesariao, filho de César e de Cleópatra» 

Depois de haver debalde tentado seduair Octávio, Ctein 
patra, presa no palácio dos Ptolemens, achou moio do 
matar-se, apesar das precauções cfueis do tríumviro , que a 
reservava para principal ornato de seu trfumpho n 

Com ella acabou a dynaslia das Lagides , depois de haver 
éorado agÔ annos. Octávio rodosiu o Egypto em província 
romana; tendo porém attençâo á soa importância, aoa far* 
tffidade, sua dlrtancia do cenlrò do império» á diOicnldade 
de serem acommetlidas suas fronteiras, ao caraeter inquieto 
de sens habitantes, absteve-so de dar o governo a um pro- 
cônsul • que de tudo talve* se aproveitasse para conseguir 
sua independência ; elle encarregou do governo do Egypto 
Gallo , simples cavalleiro romano , com o titulo de prefeito 4 
o attribuiçôes puramente miliiaresj a jnrisdicçâo civil per- 
tencia a outros magistrados. Augusto publicou um decreto, 
queprohibia a todo o senador romano a entrada dessa pro* 
vincia sem autorisaçflo expressa do senado. 

(*} Oa trei filhos, qoe Cleópatra havia dado a António, ferio reserrados 
para oaaa humilhação, prole?eu-os porém a virtuosa Octavia. Cleópatra , a 
maia velha, £aaou-ae oom Juba, rei da Mouritaoia, que deu a seus doua 
cunhadofi eatabeleoimenloa di^noa de eeu naacimeDlo. Julio António, se* 
gundo filho de António e Fui via, herdou os bens de raiz de seu pai, e gozou, 
a principio , de hnro grand»» credito , tendo porém «ido reconhecido 
complice daa deprafaçõM dn Júlia, filha do príncipe , foi morto. Quanto 
ás doas filhas que António tinha tido de Octavia , pcrpetnárão ellaa a fa- 
mília imperial, a mais valha foi avó de Nero, a maia moça , mâi d^ Cláudio 
e avó de Calígula. 
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Harendo assim regalado o governo do Egypto» e prept* 
rado para esse paiz uma prosperidade té então desconne" 
cida, fazendo cavar novos canaes, e limpar os )á existentes» 
Octávio foi passar o inverno na Ásia, e applicou-se a esta- 
belecer nella as bases de sabia administração* A monarchia 
dos Parthas estava ainda dilacerada pela guerra civil; Phraa* 
tes havia sido desthronisado por um partido poderoso que 
lhe deu por substituto Tiridalcs. Os dous rivaes , antes da 
batalha de Accio , haviao querido tomar Octávio por arbitro 
de suas conk*arias pretenções; mas o hábil Romano nâo teve 
pressa do terminar uma contestação, que levava a recipro- 
camente se destruírem os mais poderosos inimigos de Roma» 
No entanto Phraatesí venceu Tiridatesj que se retirou para 
a Syria , levando comsigo um dos filhos de seu adversário. 
Octávio viu-se então soUicitado por ambos os rivaes: Phraa* 
tes reclamava seu filho, e queria que Tiridates lhe fosse en- 
tregue ; Tiridates queria que o restabelecessem no throno , 
offerecendo-se para pôr seu reino debaixo da. protecção dos 
Romanos. Octávio contentou-se com assegurar a Tirida- 
tes um asylo na Syria , o recebeu como refém o filho de 
Phraates. 

Em Roma» durante sua ausência^ o cônsul Q. Cicero^ filho 
do orador, promulgou um decreto» ordenando a destruição 
das estatuas de António, A vigilância de Mecenas fez abor- 
tar uma conspiração do filho de Lépido : o culpado morreu; 
era porém complico de seu crime sua mai ; o o triumviro , 
para obter o perdão de sua esposa » foi obrigado a vir lan^ 
çar-se aos pés do cônsul Balbino » que elle mesmo havia em 
outros tempos proscripto e banido. 

De volta para Roma , em Julho de sg » celebrou Octávio 
trez triumphos , o dos Dálmatas » dos Pannonios e lapodes » 
o dos reis bárbaros, vencidos em Accio, e o do Egyplo. As 
victorias que havia conseguido seu lugar-^tenente , Crasso/ 
contra os Bastarnes e Illyrios » dávno novo brilho á gloria e 
á fortuna do herdeiro de César. O senado deu-Ihe por toda 
a vida o poder de triumviro , prcstou-lhe juramento de obe- 
diência , ligou seu nome ao dos Deuses nas orações publi- 
cas, em quanto nas provincias erigião-lbe templos. O titulo 
de Imperatar dava- lhe para sempre o commando geral de 
todo o exercito, e o poder proconsular em todas as pro- 
vincias; emfim conferíudo-lhe o poder tribunicio, tornou 
o senado popular e inviolável sua pessoa. 
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Oi iheAonrod do Egypto, qne troaxe para Roma, pazerIo*o 
em eatado de mostrar-se generoso e pródigo para com o 

Sovo p de dimmair os impostos , de constmir monumentos , 
e satisfazer emfim as pretenções do exercito , que lhe havia 
dado o throno : essas liberalidades, mais do que os decretos 
do senado, consolidarao-lhe a authoridade. 

Foi então fechado o templo de Jano : Roma , senhora das 
nações , estava em paz comsigo mesma : tinha por limites ao 
S. os desertos áridos da Africa, as fronteiras da Ethiopia 
e Arábia , ao Or. o Enphrates» ao N. o Dannbio e o Rheno, 
ao Occ. o oceano Atlântico. Nada mais tinha Roma que 
conquistar f tudo tinha qne conservar, e essa tarefa em ta- 
manho império reclamava a unidade de poder. 

Yao òs Romanos achar na gloria litteraria alguma com- 
pensação á perda da liberdade. Na ultima parte de sua longa 
vida , Cícero havia-se conservado igual ao que fora em suas 
orações pro domo sUâ, pro Milone» pro Marcello , pro Liga- 
rio, e em suas vehementes Philippicas contra António, 
foi então que publicou seus diversos tratados; forao seus 
escriptos pnilósophicos o canto do Cysne. Sua correspon- 
dência revela-nos toda a sua alma , e hé o mais precioso 
monumento histórico da epocha. Nesses últimos annos flo^ 
rescião o poeta GatuUo, o biographo Nepote, o douto Yarrso, 
o amável Pomp. Attico, o arçhitecto Yitruvio, e emfim Sal- 
lustio e César , tso superiores aos historiographos , que ob 
precederão: Virgilio compunha suas cglogas, acabava suas 
georgicas: Horácio publicava o i.^^ livro de suas satyras, e 
cantava suas primeiras odes: Vario, hoje tao esquecido, 
gosava de toda a sua gloria : Séneca pai , e Porcio Latrão , 
distinguíao-se entre os mestres de rbetorica. Os annaes do 
Eoma achao çm Dionysio de Halicarnasso um historiador 
meloso, embora cltedulo c parcial. Tibullo e Propcrcio co- 
meção a apparecer : pertence porém sua gloria ao reinado 
de Augusto , a quem igualmente pertencem a Eneida e Tito 
Livio. Ornão-se as provincias do uleis construcções , de 
sumptuosos monumentos. O novo senhor de Roma havia-a 
achado de tijolo, devia deixal-a de mármore. Quando já 
nSo sao os povos dignos da liberdade; quando perderSo, 
ou não podem adquirir as virtudes do republicano, hé 
mister qne os prazeres do luxo , as doçuras da vida , o pres- 
tigio das artes, venhflo ajudal-o a supportar o jugo do senhor. 

2S 
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00» nOPERADOBES BOMAVOS E DA IGREJA, 

NOS QVAnO PRIMEIROS SBCUIX)S. 



VnBQDJJCCÃO. 



Apesar da obscuridade do período real em Roma, hé 
certo qae nelle consiítaiu-se esse povo singular » collocado 
nos Umites dos tempos antigos e modernos , para servir-lbes 
de laço e transição. Tudo lhe derao os reis, seu senado, 
aua legião , teu» agoureiros , soas centuriíus , sens comidos , 
eoas eleições , e até sea campo de Marte , e emíim sen di^ 
reito , essa sciencia nova no mundo , caracter distinctivo do 
ultimo dos povos antigos. Depois dos Tarquinios veio sem 
dífficuldade a irepublíca : era o mesmo governo , a mesma 
Roma , apenas dous chefes em vez de um , bem qiie juntos 
pela unidade do poder, e pelas prerogativas , reprcsentavão 
já mais daromente a divbao de patrícios e plebeus. A lulta 
entre ^Ues começa desde que já nao há rei, que a todos 
domine. A aristocracia conserva a principio a authoridade, 
« julga fortificat-a nos momentos de perigo pela fórma dic- 
Material : mas em sua resistência o plebeu consagra , na in- 
violabilidade de seus tribunos, o principio da soberania 
popular, que tem de pôr tudo debaixo de sua dependência, 
e assegurar o poder imperial. Em menot^de 5o annos, con- 
^steu o povo a igualdade civil, na lei das 12 taboas; a 
partilha do consulado , as leis de Publ. Pbilo , a retirada 
para o Janiculo, a publicação das formulas e do calendário 
derao dous séculos depois a igualdade politica. 

Satisfeito com sua victoria , elle mostrou nobre generosi- 
dade no emprego que delia fez , deixando de facto em poder 
dos patrícios e do senado a direcção dos negócios : era o 
tempo do desinteresse e do patriotismo. Roma unida doma 
a Itália , e vencida Garthago, marcha á conquista do mundo. 
Desde então notasse, quer no interior^ quer no exterior, uma 
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reaeçAo vagaria, mas coDiioua e irr^iaiivel. Era eou pre- 
juízo da cidade que exlendia-se sua conquista. Faltava força 
material A essa pequena população , tão orgulhosa de seu 
nome» apesar de sua tao baixa extracção; por si só apenas 
pode ella subjugar seus visinhos , foi por meio desses que 
venceu os demais poros : era um prodígio de seu valor « 
de sua disciplina , de sua coostituição » o poder para sua 
defeza armar 800^000 homens , do tempo daa guerras píi-* 
nicas , e mais tarde innumeras cohortes. Em quanto porém 
augmentava seus exércitos , e impunha a todos suas leis e 
seus tributos, adoptava, sem o querer, o espirito e os coa- 
tumes dos vencidos. 

Outra causa não menos activa havia ainda para essa mu' 
dança;, foi-lhe fatal esse soberano desprezo qne para tudo 
mostrava : quem não era Romano , nada era no iini« 
verso; o throno mesmo não servia senão para tomar mab 
aviltadora a degradação. Tinha porém essa exdnsiva po- 
pulação necessidade de renovar-se ; podia ser adquirido e ti-« 
tolo de cidadão romano , até o escravo podia esperar que 
um dia sua posteridade sentar-se-hia nas cadeiras cnruesu 
Houve pois uma circulação de homens de todos os paizea 
para a cidade. Roma os recebia como escravos » e os man<* 
dava ao depois como Romanos. Forão a principio os Italia- 
nos» depois os Gregos» depois os Occidentaes, especial* 
■wnte os Gaulezes» depois os Asiáticos. Se continoarao 
sempre as mesmas , a soberba e as pretenções , mndarão os. 
espiritòs e a constituição. Não deu essa irrupção em resul- 
tado único o nivellamento das duas roças; deu tã<4>em a 
superioridade da democracia. Favorecidos pelo enthusiasmo 
e riquezas da conquista» havião tentado os patrícios re-* 
adquirir soas antigas vantagens , repulsando especialmente 
os homens novos das altas dignidades, e portanto do sefiado , 
invadido ha muito pelas magistraturas populares: mas os 
Gracchos havião elevado uma aristocracia rival e media, 
dando o poder judiciário aos cavalleiros » qne formarão então 
uma ordem no estado. Dividiu-se igualmente a democracia 
em duas facções, o exercito e o povo; mas unidas ou op- 
postas, tinhão ellas no fundo os mesmos interesses» a mes* 
ma tendência; essa massa venceu: seus chefes tinhão já ma 
poder absoluto ; era o império em pequena escala. C. Grac* 
cho com suas trez classes de clientes e amigos , rcnreseota 
Angosto; Sylia annoncia o despotismo militar de oeptiaaío 
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Severo. O trianiTtrito hé a tetrarchia, e Geaar ensaia a dia- 
dema que tem de servir a Constantino. 

A republica havia conclaido duas cousas, o nivellamento 
das duas raças patrícia e plebeia; o nivellamento dos povos; 
faltava o nivellamento dos individues , que devia effectnar- 
se pelo deseúvolvimeuto do direito civil sob o governo dos 
imperadores. Assim havia Roma preparado o mundo para a 
igualdade christS : o vbbbo ia descer á terra. 

O império 9 epocha defusao das nações, na grande família 
pagaa » que se ia dissolvendo , tem trez epochas principaes : 
sua decadência» pouco sentida na primeira , manifcsta-se 
nas duas outras. 

!•• período^ (29 antes de J. C, 192 era vulgar). Governo 
do princi/mdo. Os Romanos que soflrem senhores^ não querem 
reis: governao, mas nao reinao os imperadores, simplices ma- 
' gistrados ou tyrannos. Nem ao menos teotão impor tributos : 
só trez famílias atrevem*se a procurar estabelecer uma posso 
hereditária. O senado> depositário sem força, esem dignida- 
de de direitos , que constantemente lhe pedem , e que ellc 
nao pôde negar , quer ás vezes appoiar-so no povo , recon* 
quistar a authoridade, mas não hé senão o iustrumento da 
tyrannia : os senatus-consnltos não sao senão as formas le- 
gaes da vontade dos priucipes, uma transição das leis an- 
tigas para os edictos imperiaes: íluctua incerta a soberania 
entre os príncipes que a comprão , o povo e o exercito que 
a vendem. Os privilégios dos pretórios, a importância de seu 
prefeito, preparão o despotismo militar. O orgulho do nome 
romano, os talentos de alguns chefes, conservao alguns 
restos de valor e de disciplina; mas sao já mais numerosos 
no exercito os auxiliares do que os Romanos , que já nao 
cheg&o para defender suas conquistas. O império aogmen- 
tou, mas com custo, seu território , e hé obrigado a voltar 
para os limites , que Augusto lhe havia marcado. Os Bár- 
baros da Ásia não podem ser domados. Por prevenção 
attacao os Romanos os do norte , que começão a conhecer 
sua superioridade. 

s.^ período 9 192— 284* Despotismo militar. O povo e os 
soldados disputao o direito de eleição: o povo sedicioso e 
cobarde, cede sempre contentando-se com exigir que lhe 
paguem sua adhesao. O senado aviltado pelos maus prínci- 
pes, nao pode ser reerguido pelos bons: os edictos impe- 
riaes substituirão os senatus-consultos; os imperadores sao 
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despotM, que podem tudo» até augmentar oa impostos. De* 
pendem no entanto da soldadesca que sò obedece á cobiça : 
nm soldado, um bárbaro, pode sentar-se i!o ihrono, e qnasi 
todos os imperadores morrem assassinados. A prefeitura do 
pretório, a segunda dignidade militar do estado, não hé 
menos perigosa do qno o throno. A reunião de todos os 
poderes nas mfios dos lugar-lenentes imperiaes, favorece a 
ambição, o leva a anarchia aos últimos excessos: tempo ha 
em que tantos imperadores existem, quantos sao os exérci- 
tos, nao ha mais recurso senão na monarchia; mas para 
que appareça deve primeiro exhanrir-se a força militar do 
império. O Ghristianismo , que nao penetra no estado senão 
pelos indivíduos , e que hé constantemente perseguido , nao 
pode ter influencia alguma no governo. 

O império subsiste pela longa união de to^as as suas 
partes, mas sua decadência apparece até em suas victorias, 
que mal podem conter os bárbaros do Norte e do Oriente : 
começa-se a confiar-lhes a defeza das fronteiras, e a ensi- 
nar-lhes a táctica romana. 

3.** período, s84 — 3g5. Império monarchico. O comman- 
do militar separado da administração civil, de&truidos os 
pretórios, íica emíim a soberania para os príncipes: o €bris- 
tianismo a consolida com' seus princípios de ordem e de 
obediência ; forma-se uma nova gerarchia , permanecem só* 
mente o senado e o consulado , como um monumento da 
antiga constituição romana. Os imperadores legislao, stataem 
impostos. Mas a hereditariedade duas vezes interrompida 
pela extincção da dynastia , e a divisão do governo recla- 
mada pela extensão do império, dao ás tropas perigosa in- 
fluencia ; o espirito de sedição subsiste no povo , de modo 
que ninguém se anima ^ fazer cessar as distribuições no 
exercito, de modo que conserva suas odiosas prerogativas. 
A constituição da Igreja, modelo perfeito dei^nidade, mas 
independente por seu destino e sua origem, de todas as 
instituições humanas, nao entra no governo do estado: sua 
influencia nas leis e nos costumes hé o^^stada pela heresia 
de Ario, pela relaxação dos christãos, e por uns restos 
de idolatria, qne inda existe nos costumes pagãos. Uma 
administração faustosa e complicada multiplica os abusos 
e exhanre as rendas publicas : a miséria sufibca o patrio- 
tismo, e diminue a população. O exercito inutilmente re- 
crutado entre os Bárbaros, enerva-so nos presidíos do b« 
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lerior» e abinâoAa eom sua disei^lina e »aa» arma^ a 
defesa d*8 (ronleiras a auxiliares descontentes e infiéis. O 
iBiperio que se nao sustenta mais senfto por seu próprio 
peso 9 abre-se ás invasões, espeeiahnente do Occidenle: 
um príncipe babil consegue demorar» mas não impedir sua 
raina* 



ICBEJA. 

Em quanto os Romranos es(brçao-se debalde em reter de- 
baixo de sen poder trez continentes, leTanta-se uo meio 
ddUies um povo novo» que desde sua origem toma por seu 
centro de unidade a cidade de Roma 9 e tende ao dominio 
espiritual do universo* Uma geral sublevação embarga seus 
^progressos* Por trea séculos a Igreja ou a sociedade cbristã 
sempre captiva» sempre ameaçada em soa existência, vai 
constantemente crescendo. O cançaço • n&o a tolerância , 
^á-lhe algumas tregoas; seus desastres, sua perseguição 
assegnrao seu triompbo. No quarto século defende eUa sua 
conquista de sofiVimento e paciência. 

1»* período^ 34 — 135. A Igreja toma posse, seus inimigos 
altacfio-a separados, ^ mas sem inteivopção; sua doutrina hé 
desconhecida, seus costumes calumniados^ suspeitas suas 
aasembléas , rebaixadas suas acções pela inveja e ciúme. Oa 
sophistas querem igualar, os herejes usurpar sua missão 
divina* Príncipes e nações cxcluem-a da justiça commum; 
elta assignala as heresias aos fieis , defende-se com o mar- 
tyrio, mostra com sua paciência sua força invencível. Atta- 
cada especialmente pelo fanatismo popular, hé entre o povo 
que vai eUa buscar proselytos. 

t»"" período , i35 — 260. A igreja hé igual em força ao 
paganismo» reunem-se seus inimigos ostensivos , multiplic&o- 
se seus inimigos secretos; para dcfender-se junta ao mar- 
tyrio às apologias; sua doutrina, seus costumes achao-se 
justificados, elia repelle os herejes, que comoção a deixar o 
caracter de inspirados , para tomar o nome de christãos* 
Seus membros tem publicamente usado dos direitos civis , 
embora nao estejao elles reconhecidos; os sophistas que 
dirigirão todos os attaques, ficao subjugados ou confun- 
didos* 

S."» oêriodo, a5o»3i3. A igreja tornâ-se domioaiito: os 
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sophistas e sacerdotes pagãos tentfio retínir-se ao redor dos 
príncipes , que atemorizados empregao contra ella os mais 
▼iolentos attaqnes; a relaxação mtrodoz-se entre os fieis» 
os herejes começio a escaparJhe pela subtileza e pela hy- 
pocrisia» defendem-a a perseverança, o brilho de saas lúzes» 
a severidade de saa disciplina: seus inimigos sao vencidos, 
o poder imperial, que queria anniquilal-a, snbmette-se a seti 
império : reina o christianismo. 

4.* período. Si 5 — SgS. A igreja tfiamphante, mas nab 
Kvre de combates e de afflicções , vé reproduzirem-se todos 
os obstáculos , que* tem superado. Muitos conversos se lhe 
associão sem merecimento , e perturbao-a com seus vicios 
e sua ambição. O arianismo que nelles se escora , quer apo- 
derar-se do nomo de chrístao e levar os fieis a apostasia 
pela snrpreza c pela violência^ e concita no christianismo 
uma verdadeira guerra civil. Os attaques da heresia ficão 
um momento suspensos pelas novas tentativas da idolatria , 
que reina ainda na Pérsia , e espera reerguer-se com a pro- 
tecção de um príncipe apóstata: ambos succumbem, e a 
philosòphia, que seguiu os destinos do paganismo, vai pouco 
a pouco se extinguindo. 

A Igreja esteve um momento em perigo ; sustentada porém 
pelo génio e constância de Athanasio, pela firmeza da Santaí 
Sé , extende ella seu domínio , e no meio da geral rela- 
xação , prepara mosteiros que sirvão de asylo á virtude e 
á sciencia , durante a inundação dos Bárbaros. 
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pRimEiRO período. 

Governo do l^rmeipado. 

Esse período tem 5 partes: i.* ( sg antes de J. G. » 
68 era com. ) familla de Augusto, a.* (68 — 96) primeira 
família Flavia, 5." (96— -192) Imperadores adoptivos. 

CAPITULO I, 

AUGUSTO, 

A TÍctoria de Accío e a morte de António , haviao dado 
a republica a Octario^ que ficou igualmente só carregado 
com os crimes e usurpações do triumviralo. Empregou elle 
toda a sua politica em legitimar seu poder pelo consenti- 
mento da nação» e em dissimulal-o com apparencias republi- 
canas. Para nao acabar como Gesar, não tomou sen exem- 
Slo ; seguiu o de Pompeu com mais dextreza e felicidade, 
lomeiado impei^ator perpetuo , e munido do poder tribuni- 
cio por muitos annos , começou reparando na Itália os males 
da guerra civil: em sen 5." consulado fez com qne lhe, 
dessem a censura , com o nome de prefeitura dos costumes ; 
restaurou o senado , excluiudo todas as creaturas de Gesar 
e de António (os Charonites e os Orcinos)^ e seu collega 
Agrippa o nomeiou príncipe do senado. Então abrogou os 
actos do triumvirato; oiTereceu depois (*i7) sua abdicação 
solemne, qne lho não foi acccita, e por mais 10 annos 
consentiu que lhe prorogassem seus poderes , dividin as 
províncias entre os senadores, reservando para si as limi- 
trophes, as mais difiiceis de governar » aquellas taoLem em 
que exisliâo legiões. Gonvinha-lhe um novo nome qne 
fizesse esquecer os furores de Octávio; derão-lhc o de Au- 
gusto, que tornou-se o titulo distinctivo dos imperadores» 
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flavando om Infere ganhado popnlaridada» obtém diipénsa 
para não obiafrar as leis • de que já havia exemplos na re- 
publica romana : derIo*lhe para sempre o poder Iribnnicio , 
conaidar e precoosular; rejeitou constante a dictadura, e 
aó acceiton -a censura com o titulo de prefeitura dos cos- 
tumes. Por morte de Lépido assumia o summo pontificado» 
respeitando em seu inimigo a immo?ibilidade de uma digni- 
dade , que para si mesmo reservava ; den-^se-lhe emfim como 
a Gieero , o titulo de pai da fMitria (8), e nSo achou indigna 
de si a superintendência dos edificios e dos mantimentos. 
Té o fim de saa existência teve cada anno de tomar posse 
de Iodes esses empregos, observando as formulas antigas , e 
de le em lo annos de fazer que lhe prorogassem seus po- 
deres, embora os recebesse para sempre: muitas veses tin- 
gia ainda querer abdicar , sempre o imploravflo que o nfio 
naesse. Essas propogações forão celebradas por festas pu- 
blicas (sacra decemnalia) cujo uso durou por muito tempo, 
depois mesmo que deixarão Seus soccessores de observar 
essa formalidade. César nao havia obtido templos em Roma , 
« Augusto teve cuidado de os nao pedir : mas nas províncias 
onde nao havia tanto orgulho como em Roma, elle os 
obteve , e assim tomoo mais respeitável seu poder. 

Dahi retultoa um governo absoluto para o militar, mixto 
para o civiL 

Adminiãipafão militar. Para a defeza do império, novo 
aystbema lornava*se necessário. Aognsto tinha 9 5 legiões, 
a cada uma das qaaes estava ligado um corpo igual , senão 
maior, de auxiliares , sem contar um corpo de cavallaria 
betava , e os veteranos (evocati) que haviao ficado no ser- 
viço. Distribuiu essas tropas nas fronteiras e nas provin-*^ 
eias mais inquietas. A segurança da capital exieia milicia 
permaneute ; anthorisarão-o para organisar 9 cofiortes pre- 
terias , e 5 cohortès urbanas , e essas tropas tiverfio dobrado 
soldo. Cada cohorte obedecia a um prefeito ; mas durante ' 
«5 annos nfio tiverBo os pretórios por chefe senfio o Impera- 
dor. Por fim forão instituídos dous prefeitos do pretório. 
Esses higares toroarfto-se em breve de summa importância , 
e nas mãos da guarda preteria achou-se o destino do im* 
perio. Augusto applicon*se a pdr em vigor a antiga disct- 
plina, exigiu o juramento militar, determinou o tempo do 
serviço e a recompensa pecuniária que deviao receber em 
vez 49 aoostunlada distribuição de terras (iS). 

29 
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Afim de assegurar os combois e as commãnicações marí- 
limas, conservou duas , esquadras» uma em Ravenna, outra 
em Misenas , e formou um corpo de marinheiros : teve além 
disso navios nos pontos de leio e Frejus; l^o galeras prote* 
gião o Ponto-Euxino , e grande numero de barcas no Rheno 
e no Danúbio interceptavso a passagem dos Bárbaros. 

As honras do triumpho pcrlenciao exclusivamente ao im- 
perador , único chefe dos exércitos : no entanto permitliu elle 
a mais de 3o gencraes , que triumphássem pQr successos de 
pequena importância. Agrippa porém» depois da reducçdo 
dos Cimmerios, não escreveu ao senado, nem acceitou o 
triumpho ; esse exemplo de modéstia ficou adoptado como 
lei : os generaes nfio receberão mais senão os ornatos do 
triumpho : a gloria militar ficou sendo merecimento exclusivo 
do imperador. 

Administração civiL As províncias estavAo entregues ao 
senado, subjeilou>lhe taobcm Augusto importantes jul^^a- 
mentos, e á suas diseussões todos os actos, todos os regrla- 
xneutos que projectava: dava^lhe conta dos actos de sua 
administração nas provincias que visitava , e as vezes mesmo 
sollicitava um plebiscito. Subsistirão os comicios e as elei- 
ções , e nao poucas vezes ia pessoalmente o principe soUici- 
tar votos em favor de seus amigos. Havia, como dantes , 
cônsules ordinários, cônsules substituídos , pretores « tribu- 
nos e um prefeito da cidade. Gomtudo os procônsules an- 
nuos, que commandavao nas provinci<rs senatorias^ nao tinhio 
senão a authoridade civil, em quanto em suas províncias 
tinhao os Ingar-tenentes do imperador a authoridade civil 
e militar^ e em umas e outras administravao as finanças oê 
questores , intendentes ou procuradores. 

Tinha além disso Augusto um conselho secreto , em que 
entra V ao seus libertos e seus confidentes. Sao Agrippa e Me- 
cenas os mais celebres desses conselheiros. Por fim juntou- 
lhes i5 senadores e um membro de cada coUegio de magis* 
irados: e o senado deu ás decisões desse conselho toda a 
força dos senatus-consultos : tomou elle o nome de consisto-' 
7*itim, e ficou esse uso subsistindo no império. O titulo de ami- 
gos, de companheiros do principe (comités) foi dado dosmem* 
bros d< sse consrlho: dahi veio a influencia dos libertos. 

O povo perdeu em breve a pequena parle que ainda tinha 
no governo: a ambição dos candidatos, havendo causado por 
vezes graves perturbações , Augusto nomeiou um cônsul , e 
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dopeis foi provendo » sem consaltar o povo , a todos os em- 
pregos. 

Era do interesse do príncipe que Roma tivesse socégo; 
continna vigilância empregou para reprimir as menores des- 
ordens. Aboliu as corporações de arles e oílicios, fez uma 
lei contra o suborno» substituiu o degredo ao banimento que 
era illusorio , e facilitou ao povo os meios de queixar-se das 
vexações dos magistrados. Repculou as alforrias, que se iao 
multiplicando, creou de novo inspectores de ruas e edifícios , 
para vigiarem na consem^ação e limpeza dos aqueductos, das 
fontes e dcs estradas^ e para a dislríbuiç&o dos trigos. Or- 
ganizou duas companhias de escravos , e poz uma delias ás 
ordens dos inspectores de estradas , outra ás dos edis , para 
impedir os incêndios. Distribuiu ao depois a cidade em i4 
quarteirões, a cuja frente poz um magistrado annuo, pretor 
ou tribuno , com officiaes o escravos debaixo de suas ordens; 
doze annos depois creou uma guarda-nocturna de 7 cohor- 
tes, no fim de sua^vida estabeleceu para o serviço do estado 
correios regulares, e assim podia com sua vigilância abraçar 
todo o império. 

Finanças. O antigo thesonro publico (ararium) foi resta- 
belecido , e administrado por 3 pretores , tendo vários quês- 
tores debaixo de suas ordens. O imperador dispunha dello 
por intermédio do senado; mas tinha taobem seu thcsouro 
especial (fiscus). Era renda publica que se recolhia ao erário 
o producto das alfandegas , as multas da lei Julia-Poppca , 
os impostos arrecadados nas províncias senatorias: eniravao 
para o fisco os rendimentos das províncias impcriaes , os que 
o senado havia designado para a despeza do exercito , os do 
domínio do estado , que ficou pertencendo ao príncipe , o- 
imposto de 5 por cento dos legados e heranças collaleraes, 
o da accisa (um por cento das compras) 5 por cento das al- 
forrias, 2 por cento das vendas de escravos , ele. Alguns 
desses impostos forao inventados por Augusto. Só a renda 
das províncias subia a 9G0 milhões de fr. 

As antigas leis esquecidas ou desprezadas, íbr&o postas 
em vigor e fortificadas por novas. Os antigos nomes reap- 
pareciao, renascia a republica , como se nada houvesse sido 
alterado. Augusto havia concentrado cm sua pessoa a cons- 
litoição romana > reunindo todas as magistraturas republi- 
canas , o cacoudia seu poder debaixu do titulo sem inilueiicia 
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o sem disliBCÇões exterioffet de príncipe ú» Hnadú. Mm ( 
artificio foi fatal para sens sacceasores è para o estado. 

Essas prerogatiyas, cuja reunião foi depois designada oam 
o nome de lei regia*, concedidas successivamente a Au{^o, 
como recompensas pessoaes, nao constituirão sense uma aa- 
thoridade incerta e vitalicTa. A adopção s6 transmittin a 
Tibério e a seus sncressores poderes e tilulos » mas n&o a 
soberania. Os impostos de Augusto nao carregavão nem so- 
bre as pessoas » nem sobre as terras dos cidadãos romanos , 
e assim mesmo nao foi sem muito embaraço que elle os 
conseguiu estabelecer. Nos dous primeiros períodos nem 
bum imperador se animou a cobrar capitações ou contri- 
buições territoriaes. A lei de magestade Juliá e as com- 
missões (cognitiones extraardinaricc) que creou (i i annos era 
com.) para tomarem conhecimento dos delictos de lesa ma- 
gestade , erao legitimadas pelos privilégios trlbunicios. 

O senado, de quem pareciao depender os imperadores, 
estaya na dependência delles , e elles na dependência do poTO 
e dos soldados. 

O povo ficou com o direito de não pagar impostos, de aer 
alimentado e divertido á custa do estado, por meio das dis- 
tribuições annuas e das extraordinárias, (cangiarium, libera- 
liias ^ abundantia) ^ por meio de festas e jogos: era para 
isso que havia conquistado o mundo. 

Usurparão os soldados o direito^ de confirmar» e em breve 
de escolher os imperadores , fixando preço para cada elei- 
ção (donatiram), e gratificações extraordinárias, e decen* 
naes para sua fidelidade. 

5.»— NoTas guerras, e capitães victoriosos bSo podiáo ser 
senão embaraços para o imperador. Augusto só &z as ex- 
pedições necessárias para assegurar a tranquillidade no in- 
terior e nas fironteiras. 

Occidente. Angnsto visitou uma tez a Hespanha , e duas 
e Gallia para reprimir os inimigos internos e exteriores (27). 
Os Asturios , os €antabrio8 , os Lusitanos , os Aqnítanos e os 
Salassios haviao-se revoltado : este ultimo povo foi immedia- 
tamente subjugado, os outros resistirão dons annos, mas 
emfim a Hespanha voltou ao poder dos Romanos. Uma nova 
tentativa dos Cantabrios, cinco annos depois , nao servi« se- 
não para abatel-os com sanguinolenta derrota (so)r Á Pan* 
nonia e á Mesia recentemente conqnistadaa , juntou Aiiga«l# 
om brevo a Rheeia, a Vindelícia e o Norico (i5), e dea 
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. àÊêim é Dànnbio porMmite ad império. Foi ptttímêúÉá 
TetM cmnopíniir a Pannonia rebellada. Agrippa , Tiberiè e 
seu irmio Druao , cotnmaDdarao esaaa expedições. O Rhedó 
era o «ntro limite do norte: o$ GenniiDof , depois da ÍDvaMo 
dos Cimbros» tiobao-lhe pouco respeito; approvettaodo«>se 
da ÍDÍiBÍsade dos Ubios e dos Saef os , Agnppa haria en- 
carregado a aqòelles a goarda do rio e dos estabelecimeftteii 
de Colónia. A derrota de Lollio^ a perda de ntna águia 
romaoa, reclamario a presença immediáta de Angtisto (iA)« 
Do paiz visinho do Rheno fez elle doas |>ro?ineias rona^ 
nas » as doas Gennanias'. Depois de sna partida, Dmso» obri- 
gado a combater de nofo os Germanos, resolfon stib)«H 
gal-os: antes de partir eònvocoo elie em Lylo oma assern-^ 
biéa geral dos povos gautezes n'bfim teioplOi eieirado em 
bonrç de Aogasto, para reunil-os em confedet a^ao , e asse^ 
ffÊfdX a traoqnillidatle do paias por meio desaas feirm gitu- 
Ums. Ao depois attacoa a Germânia por terra e por mar« 
em 4 eampanhaa, alratessoa olíVeser, edifiodu 5o fcrtal^ 
aa*! penetrou ié o BU»o, eade morta) enfermidade o aeeofl^ 
metteo. Domicio Enobarbo continuou seus planou : mas Ao* 
gosto poneo satisfeito cott easaa fH«nbas, s6 tratou' de 
cooserfar as eonqoistaa de Druso, btrodMindb neltas as 
lets e eostomes deRoitia, e transportando» para aqiMW d# 
Rheno 4<^,ooo Sicambros« A Germânia iaoslroo*«e pacifi-* 
eoda : cheios de pai^or , para evitar o jugo, és SootOs-ltar- , 
eomanoa forso daa margens do Rheno eatahelecef-se ná 
Bobemia » aob as ordena de H arobodno* 

(Mênêe^ lima espedfeso empretiendida eontra a ArabtA 
por Blí# Gallo, prefeitè do Egypto, não foi bem siftoedida* 
e provocou es «ttaqoes da Citíndace dftSthiópià. Oi» Soma^ 
nos perderão algfm« nafioa na passagem domar^-rcmo, e»* 
gaaados por SyÚeo, ministro do rei dos Nabatheoa, depois 
de haver tomado Merab , forao (brigados a rettrar^-se , e mor^ 
rerio pdia maior parte de fome e de catífçaço. Petf orno re** 
pelliu a Candace, penetroo em sen reine té Soo legoas além 
do trópico, saqoeoo Napata e impoz lhe triboto; mas Au- 
gusto lho perdoou para nso irritar o inimigo reiieido. Phraa* 
tes , rei dos Parthas , era mais de temer. Angdsto foi pessoal 
mente ao Oriento , regalou a sorte das cidade» e dos rei'- 
noa, redbfiu a Galacia em provineia romana, e deu rei 
aosArmenios* Phraates acobardoo-se, restituiu os estandar- 
tes de Crasao, e até deu seus quatro filhoa em refens. Pura 
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maior gloria do Augu&to, vierâo a Samo» (90) implorar 
saa alliança embaixadores da Sarmacia , da Scytbia » da 
Ethiopia e da índia. Em 8iia volta para Roma» Balbo sub- 
jaza os Gararoantes» e Agrippa vai pacificar o Bospboro, 
e dar um rei aos Gimmcrios. 

Assim todas as fronteiras estão segoras ; o império gosa 
de paz ha muito desconhecida « o templo de Jano hé pela 
terceira vez fechado , Roma chegou ao maior auge de es- 
plendor ode poder: nas artes, nas lettras brilha com um 
fulgor que reverte até nas "províncias » devido em grande 
parte á influencia de Agrippa e de Mecenas; reerguem-se 
Garthago e Corintho; Lyao torna-se uma. nova Roma» An- 
gustodunum (Aotun) uma nova Athenas. 

Foi no meio dessa prosperidade geral que em Bethleem 
nasceu o Salvador^ 

Então a sentença proferida pela Providencia contra o im- 
pério romano começou a descobrir-se. Esse vasto dominio > 
destinado a propagar a nova fé, acaba de tocar a seus 
últimos limites , úao p6de mais extcnder-se , e começa ji a 
estremecer. 

A Arábia e a Ethiopia repellirio o jugo ; os movimejitos 
dos outros Bárbaros, situados nas extremidades do império, 
descobrem a Augusto que oao deve mais tratar de conquis- 
tas 9 que d^ora em diante se occupe com defender- se. 

Os Isauros e os Getulos tentao sublevar^se» os Partbas 
violão a fé dos tratados » invadem a Arménia , c sao a coslo 
repellidos: os iSarmatas devastao a Mesia» os Marcomanos 
ameaçao, armao-se os Dálmatas e Pannonios. Augusto com 
70 auDoa de idade vai a Ariminio para dar seus cuidados á 
essa guerra perigosa, que a presença de Tibério e o valor 
de Germânico terminão em 4 campanhas. 

Mas nesse tempo Varo perdia 5 legiões na Germânia (9). 
Arminio (Herman), qne excitava secretamente os Cheruscos > 
attrahe o general romano ás novas forcas caudioas da flo- 
resta de Theutberg : Varo ahi morreu. 

Tibério e Germânico , por meio do rigor da disciplina , 
restabelecem em algumas excursões a fama das armat ro- 
manas; mas a vingança da perda de suas legiões nao a 
viu Augusto. 

Humilhado pelos Bárbaros , nao havia ainda este senhor 
do mundo achado a felicidade nesse poder, que com tanto 
sangue havia comprado. Seis conspiraçõea conira seus diaa 
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hatifio sido âeieobeiias e castigadas. Maitas takez fossem 
intentadas para facilitar ao imperador meio de Tingarse de 
algumas victimas que haviao escapado ao Iriumviro : mas 
nada pôde preserval-o de desgostos de iâmilia. Sua politica, 
e o merecimento de Agrippa o obrigavSo a cada vez mais 
engrandecer esse seu confidente. N*uma perigosa enfermi- 
dade elle lhe entregara seu annel , e por esse modo» como 
que o designava para succeder-lhe, o joven Marcello {*) 
mostrou* se descontente com isso , e Agrippa , aíTastado de 
Roma com o titulo de governador da Syria , bavia-se retira- 
do para Mitylena. A morte de Marcello fez voltar Agrippa 
para a capital, qoé teve de governar na viagem de Augusto 
ao Oriente. Para cada vez mais nniUo a si , deu- lhe Augusto 
por mulher sua filha Júlia , viuva de Marcello, e de volta do 
Oriente associou-o ao poder tribunicio. Nessa posição mor- 
reu Agrippa (12 ant.) Tibério succeden-lbe como genro do 
Imperador, e partilhou os privilégios tribunicios. Penhoravio 
porém toda a ternura de Augusto, seus netos Gaio e Lúcio « 
que adoptou » e a quèfll nomeiou príncipes da mocidade e 
Césares. Teve-lhe Tibério inveja , e retirou^se para Rhodes 
(6 ant.), donde esperou em vfio ser chamado « sollicítando 
o perdão de Júlia , qup por causa de sua depravação havia 
Augusto desterrado para a Pandataria. Emfim» depois de um 
desterro de 7 annos, Livia alcançou sua volta. Quasi im- 
mediatamente a morte inopinada de Lúcio livra de um rival 
Tibério, que o chora* e ganha a afieiçao de Augusto: 18 
mczes depois Gaio morre de uma doença de languidez. Au* 
gusto então adopta Agrippa-Posthumio e Tibério » por quem 
faz adoptar Germânico. Sem talento , e sem virtudo» o jo* 
ven Agrippa irritou com seus discursos arrogantes e injurio- 
sos seu avô , que o desterrou para Planasia ; igual castigo 
foi pelo mesmo tempo imposto a sua írma JuIia, que ia imi- 
tando as licçõcs de sua mãi. 

Esses desgostos y essas inquietações azedarão os últimos 
annos de Augusto. Só lhe restava Tibério em idade de go- 

(*) Octavia , irmã de Angotlo , tíoha tido de om çrimeiro caumcnto Mar* 
cello , e de António, Ântoni<«. Teve Aug:ii»to por primeira mulher Seríbonia, 
que lhe deu por filha Júlia. Lifvia, com qnem casou^sc, obrigando a a di- 
▼orciar sn de Tibeiio Nero, era jA mãi de Tibério e Uruso, qoe passarão 
•mbot afazer parte da familio imperial. Druso caaoQ-te com Aotortia, de 
quem teve Germânico e Cláudio. Agrippa caton-fe com Jolia, Tiuva de 
Marcello, edeaiecaaanento aatcêrao Gaio, Lncto, Agrippina, Jnlia» n 
Agrippa Pdftbnínio. 
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¥«rnar».,e depois de $Q|t campafiba na Germânia» eQe e 
aMocioo á' todas as prerogatívas imperiaes (u). Os dous ol- 
timos actos da adrqinUiraçao de Aijgusto forSo nma lei 
çoaira os libellistas , dedarando-os réos de lesa^ioagesiade, 
e a transforoiaçao de sea conselho privado, em conselho de 
estado. 

Morreu em Noia, tendo 76 anãos de idade. Tibério « avi- 
sado por sua mdi » chegou a toda pressa da Illyria » para 
Qodo Augusto o havia mandadc^. Ignora-se se o achou inda 
vivo. Livía havia feito guardar todas as avenidas do palácio, 
e quando se soube da morte de Augusto, soube<^se igual* 
mente que estava Tibério senhor do estado. 

Dísem de Augusto que seria para desejar que nunca tiresae 
nascido, ou nunca morrido : nunca houve usurpador mais vio- 
lento, nem lyranno mais oommedo. Com sou testamento dei* 
xava elie 3 memorias, uma era a mstrucçdo necessária para seu 
funeral; outra, uma narração de sua vida* que. queria qne 
fosse gravada em bronse ({ulga^se que a ínscripçio achado 
em seu templo, em Ancyra. naGateoia» b^ um fragmenio 
desse monumento) 1 a terceira aprasentava o estado das for» 
çaa e recursos do império» aando a sooa snccesaeres o 
conselho de nao ae ooeuparem aiais com novas eon^piiatae. 
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CAPITULO IL 



TIBEBIO» CALÍGULA^ CLÁUDIO. 

I. Em qnaoto Tibério convocava modestamente o sena- 
do em' virtude do poder tribnnicio» linha cUe o cnidado de 
dar suas ordens ao exercito como imperador, e mandava 
matar Agrippa; prestarão o senado c os magistrados jura- 
mento igual ao das tropas , ás quaes forâo immediatamente 
distribuídas as quantias , que lhes legara Augusto. 

Um novo Proculo attesta a divindade do novo Quirino, 
estabelece-se em Roma um collegio de 3 1 sacerdotes » e fes- 
tas auj^ustaes. A apolheose tornou-se obrigatória por morte 
de cada princípe; elle tornava- se Deos por direito imperial. 

Tibério , como Augusto , ôíTercceu sua abdicação , o mos- 
trou acceitar muito contra sua vontade o peso do império. 
Muitos fingirão acredital-o sinceramente, outros adevinnal-o; 
foi orna dobrada oiTensa que pagarão ao depois com a vida. 
No entanto desempenhou com perfeição seu papel , recusou 
todas as honras, e nunca tomou outro nome sen&o Tibério 
César, e por appellido Augusto. Nao menor circunspecção 
mostrou para com sua ambiciosa mai, a ,qnem muito devia 
para que a nao temesse. Perdeu então inteiramente o povo 
o direito de eleger , que Tibério transferiu para o senado : 
inda no entanto houve comicios, ou pelo menos publicarao-so 
dous plebiscitos 9 mas forão os últimos; dahi em diante nao 
houve mais senão senatus-consultos. 

Ostentando grande respeito para com o senado e os magis- 
trados, teve Tibério o cuidado de guardar para si toda a au- 
thoridade militar; elle receiava se de Germânico, que com- 
mandava então as legiões da Germânia» e repartiu o poder 
consular com esse principe querido do povo o do exercito. 

Apenas Augusto morreu, manifestarao-se as pretenções 
sediciosas dos soldados : Icmbrando-se qLO lhe haviao ellcs 
dado o império » quizerao impor condicções a Tibério. Nas 
legiões daPannonia, e nas da Germânia rebentou a sedi- 
ção ; a primeira foi com diflicoldade comprimida por Druso. 
Na segunda esteve Germânico em ponto de perder a vida. 

30 
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por não qaerer acceitaro império > que lhe offerecião as 
kgíõea. 

Restabelecida a ordem por sua energia , elle reparou em 
Idistayiso a derrota de Varo : de volta porém » uma tempes- 
tade fez-lhe perder sua esquadra , e parte de «eu exercito: 
estava vingado o nome romano, mas não conquistada a 
Germânia. 

Tibério deu-se pressa de o chamar , concedeu-lhe o tri- 
umpho , e mandou-o commandar no Onenle^ porque havia 
a Arménia cabido no poder dos Parlhas. Germânico reski- 
iQie a esse reino xi protecção romana , trata com Artabanes , 
c reduz a províncias romanas a Cappadocia e Comagenes : 
morre porém quasí immediatamente (19) > convencido de 
que o envenenara Pisão , governador da Syria. Sua morte 
causou em Roma dure indignação geraes. Pisão» recusado» 
morreu de morte violenta durante o procesiso , o imperador 
quiz que a tomassem por voluntariado impediu que se con- 
demnasse sua memoria. Plancina , viuva do valido , pro- 
tegida por Livia , escapa á coudemnação. 

II. Tibério jião temia mais, e cessou de constranger- 
se. Ao tempo que mantinha a lei da magestade e as com- 
missOes especiaes , apparentava a principio desprezar os li- 
bellos» e os discursos injuriosos. Desde que vos occupardea • 
escrevia lelle ap senado , com taes erros , tempo nfio lereis 
para tratar de outros negócios, e tereis de ser os juizes 
de todas as inimizades. — Os primeiros accusados forão tra- 
tados sem rigor , ou absolvidos : mas Tibério deixou-se dessas 
contemplações ; todos os que ihe crão suspeitos ou odiosos 
tornarão-se réos de lesa-magestade. Os delatores erao pre- 
miados e honrados, chamava-os Tibério os guardas da lei: 
sempre obrava por intermédio do senado , oppunha aos re- 
voltosos a authoridade desse corpo , e delie obtinha as 
condemnaçõesy que queria. Tibério teve no entanto o cui- 
dado do fixar o intervallo do 10 dias entre a seniença e sua 
execução (21)^ para ter tempo de rever os julgamentos» 
precaução inteiramente inútil » porque tal era a vil docilida- 
de do senado , que mesmo ao tyranno causava enjôo--^Oh 
que infames > dizia cUe, como gostosos correm ao captí- 
veiro 1 

Por singular contraste esse poder ,' tão terrível em Roma, 
era protector nas provincias. A administração delias» ji no 
tempo de Augusto bem inspeccionada fy regular , foi con- 
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firmada por Tibério , pe!a condemnaçao ie um prcícoirsal 
da Ásia, e do pretor da Cyrenaica. 

Em Boma os assassínios jurídicos atrgmentavao com o fa- 
vor de Sejane» prefeito do pretório, que governava a um 
tempo o imperador e o império : elle aspirava secretamente 
á purpura , e com tersos pretextos havia reunido em um 
nnico acampamento na? coUinas yimtnal e Quirinal, os pre- 
t(frianos té então aqnartehdbs em diverso» pontos. Dahi em 
diante sempre ficarão nesse porto fortificado como uma ci- 
dadella. Qm'z desse modo Sejano dar-Ihes a consciência de 
sua força , e- tcl-os promptos a seu dispor. Druso era o 
mabr obstáculo, que cncontravao seus ambiciosos- projectos. 
Sejano corrompeu^ Livilla, mulbcr desse príncipe, c o en- 
venenou (aS). Tiberío viu tranquillo a morte de seu filbo, 
e indicou a Sejano novas victimas , recommendando ao se- 
nado os filhos d& Germânico. Dahi a pouco tempo retivou- 
se elle de Roma, onde ambos, ssnhor e ministro, achavão^se 
incommodados um polo outro , e foi para Gaprea furtar aos 
importunos olhares de Lívia, e ao desprezo dos Romanos, 
suas vergonhosas enfermidades , seus deboches e suas cruel- 
dades. Sej,ano pôde então mais facilmente perder Agrippina, 
seus filhos e seus amigos, especialtnente depois da morte 
de Livia (29). O imperador nao levou muito tempo que uno 
descobrisse os planos de seu ministro, e para preparar sua 
vingança, dissimulou, mandou-o para Roma exercer o con- 
sulado, e no momento em que esperava elle compartir o 
poder tribunicio , Macron , secretamente nomeiadò prefeito 
do pretório 3 leva uma mensagem ao senado, e uma gratifi> 
cação aos pretorianos. Sejano, accueado econdemnado, 
fie entregue com toda a sua familia ao furor da populaça 
(3i]. O castigo de seus complices enche Roma de novas 
execuções. Do fundo do seu retiro, a que nao era licito che- 
gar-se , Tibério decidia da vida dos cidadãos por sentenças 
do senado; ás vezes mandava vir á sua presença suas vícti« 
mas para gozar de seu supplicio ; ás vezes condemnava ao 
mesmo tempo delatores e àccusados. Para ninguém havia 
segurança : as mãs morriáo por haverem chorado seus fi- 
lhos. Uma vez , cançado de processos , ordenou uma ma- 
tança geral nas prisões, e os cadáveres, amontoados nas Ge- 
monias» forão depois lançados no Tibre. 

Foi no reinado desse tyranno cruel que o Salvador ão 
mundo cumprio com sua morte a redempçao áo género 
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humano (33). Tibério desde maito tempo sentia-se defi- 
nhar; irritado eom tao prematura velhice, sem ter cuidado 
algum com a sorte do império , elle deixava as fronteiras 
insultadas pelos bárbaros, os empregos nao providos, as 
provincias sem governadores , esgotava sua vida no meio dos 
deboches» e desejava que%eu fim fosse o fim do universo* Sa- 
hiiido de Capréa , foi obrigado a parar em Misenas , procu- 
rando sempre disfarçar sua languidez com affcctaçao de 
trabalho, de ornatos e de divertimentos. Acompanbava-o 
"Gaio Galigula , único dos filhos de Germânico » que havia 
poupado y e a seu respeito dizia : « Deixo ao povo romano 
uma serpente para devora-lo , ao mundo um Phaetonte para 
abraza-lo. v Esse príncipe , que tomava por estudo imitar 
Tibério para succeder- lhe » abreviou seus últimos instantes. 
III. Galigula (37) desempenhou alguns mezes as espe- 
ranças, que dava o filho de Germânico : virão-o sem inquie- 
tação fazer cassar pelo senado o testamento de Tibério, que 
dava- lho por collcga o filho de Droso , Tibério Gemello. 
Dentro em pouco tempo porém desgostou-se desse cons- 
trangimento. Uma enfermidade desenvolveu suas furiosas 
paixões^; brulalextravagancia tornava mais horríveis seus 
deboches , e sua crueldade. Gemello » Macron , Silano forao 
as primeiras victimas do sua t jrannia : suas profusões e a 
necessidade de dinheiro, que dahi se originava, multiplicarão 
suas proscripçõés. Restaurou a lei de lesa-magestade que 
havia abolido; de 10 em 10 dias dava balanço a suas cantas^ 
condemnando á morte os mais ricos de seus prisioneiros. 
Griava inopinadamente certas contribuições para ter umi 
pretexto de castigar com a confiscação suas contravenções : 
invadia os testamentos , e dava por parentes seus todos os 
homens opulentos. Gomprazia-se em rolar por cima de 
montões de ouro. Para conservar a afieiçao do povo , havia- 
Ihe restítuido os comicios , e atrrava-lhe avultadas quantias 
Nem por isso deixou de sor detestado ; os comicios forao de 
novo> dentro em pouco^ abolidos. Nos espectáculos, quando 
tardavão a comparecer os condcmnados, que deviao ser en- 
tregues &s feras, mandava atirar no amphitheatro alguns 
espectadores : disparava em risadas todas ns vezes que se 
lembrava das mortes, que podia ordenar; desejava que tives- 
se o povo romano uma única cabeça , para de um só golpe 
abaté-la. Em quanto assim zombava com a vida dos ho- 
mens^ exigia honras divinas » punha seu cavallo no numero 
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dos pontiGces , dava-lhe palácios e guardas. Tinha preten- 
çôes á gloria militar, e por isso íingio duas expedições » uma 
para a Germânia , outra para a Britannia, e em mrmoria de 
tao ridiculos feitos elevou uma lorrc » chamada Pharol de 
Calígula. Irritado pelos chascos desse cobarde imperador ^ 
Ghereas tramou contra elle uma conspiração é maton-o. 

IV. Cláudio {/^\). Os pretorianos » enriquecidos pela pro- 
fusão de Calígula , correm para vinga-lo , e saqneao o palá- 
cio: um delles acha occulto» detraz de uma cortina, um 
homem alto, cuja cabeça calva nao cessava de agitar-se : era 
Cláudio, irmão de Germânico; elle o acclama imperador. Em 
quanto os pretorianos o levavão para seu acampamento , de- 
liberava o senado » e tratava de reerguer seu poder : mas os 
amigos de Cláudio asseguravao-lhe o império , dando uma 
gratificação á guarda pretoriana : foi a origem do danativum, 
espécie dopatente, que cada* imperador era obrigado a pagar. 
Em vao Ghereas exhortou as cohortes urbanas a sustenta- 
rem o senado, foi-lhe preciso submetter-se, o o exemplo 
perigoso , que dava , foi punido com a morte. 

Erao boas as intenções do Cláudio: aboliu as leis de Calí- 
gula , tentou restabelecera censura, acabou o aqueducto de 
Caio, que levava agua ás sete collínas , construio um óptimo 
porto para receber os navios carregados de trigo, que vmhao 
da Africa e do Egjpto, tentou seccar o lago Fucmo; mas, 
imbecil desde a infância, e acostumado a ser governado, 
deixou que em seu nome reinassem os libertos Gallixto, 
Palias , Polybio , Narcisso , o eunucho Posidès , e a impera- 
triz Messalina , cujo nome só por si indica os mais horríveis 
excesso» de depravação. Distribuiao clles , e vendiao as hon- 
ras , os governos e os supplicios. Os intendentes, escolhidos 
£ela maior parte entre os libertos , substituirão os procònsu- 
ss das provincias senatoriaes (43). Gomtudo , nao foi isso^ 
para ellas motivo de queixa ; era-lhes mais suave serem direc- 
tamente governadas por agentes imperiaes do que pelos do 
senado. Outro acto. igualmente louvável, foi um decreto 
facultando aos estrangeiros o adquirirem os privilégios de ^ 
cidadão, o o ingresso no senado (47)* A paciência dos gran- 
des do Roma estava esgotada. Gamillo Scriboniano tentou , 
mas debalde, fazer revoltaras legiões da Dalmácia: mata- 
rao-o, o houve nevo pretexto para vinganças e rapinas (4s). 

Messalina perden-se a si mesma : o assassínio de um liberto 
espantou aos outros : Narcisso resolveu previni-la , accusou-a 



Digitized by 



Google 



— 238 — 

de conspiração, e mandou mata-la com todos os seus com- 
plicea . antes que podesse o imperador examinar a accusa^ao 
(48). Tinha tido dous filhos , Ocravia e Britânico. Derão-se 
pressa de erigir uma nova imperatriz ; cabalas se formárSo» 
a influencia de Palias fez com que fosse preferida Âgrippina » 
filha de Germânico , e mãi de Domicio. Tao viciosa , porém 
mais hábil do que Messalina , ell«i fez ainda maiores males ; 
resolveu assegurar o império á seu íiliio, deu-Ihe por esposa 
Octavia, e fez com que Cláudio o adoptasse» e desse-Ibe o 
nome de Cláudio Nero (5o). Fez vir Séneca, que Messalina 
havia desterrado para a Córsega, e confiou-lhe a educação 
do príncipe, afim de assim captar a publica benevolência, 
e fez Burrho unico chefe dos pretorianos. Britânico , desam- 
parado de todos , não teve por amigo senão seu estúpido pai, 
que, sem nisto pensar, o ia desbordando. Em breve Agrippi- 
na obrigou Narcisso a retlrar-se da corte, c para não ter de 
recear o descontentamento de Cláudio, ella o envenenou 
(54). Fingindose profundamente afflicta com a morte de 
seu esposo , deteve com seus pérfidos abraços o joven Britâ- 
nico, em quanto Burrho apresentava Nero aos soldados, e 
pela segunda vez o donativo fez um imperador. 
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imo;— *AtyAKCirrA boutar; 

L D^omicio dizia que de sua iiniao com Agríppioa só wm 
monêtro podia nascer; esse monslro foi Nero. imperador 
aos }5 anãos , acostumado ao ioisk imperioso de »ua mui , 
elle a deixou a principio governar : nao tardou porém que 
não visse Agríppina contrapesada sua auloridade pela inílucn- 
cia nduco nonrosa de Séneca e de Burrho, e o desfavor de 
Palias presagiou sua queda. Ella ameaçou restituir o ímpe«- 
rio a Britânico ^ e o principe morreu envenenado (55). Não 
teve a imperatriz mais guardas nem residência no palácio : 
Nero já meditava a morte de sua mãi» 

A administração rebolar de Séneca e Burrho encobriu 
por algiim tempo « os vicios do principe; nas províncias es- 
pccblmeote pôde-se esperar reaes melhoramentos. As quei- 
xas erflo OHvidas» castigadas ás vezes as concussões , e mais 
de mn governador foi condemnado. Mas bem depressa em 
Koma as correrias nocturnas» uma infrene paixão pelos jogos 
do circo (58)» o rapto de Poppea, o desterro de Othon pari 
a Lusitânia patentearão Nero. Os sarcasmos de Poppea , suas 
próprias suspeitas o levarão ao parricidío : havendo Agrip> 
pina escapado ás ciladas de uma fingida reconciliação, 
consulta Nero seus dous ministros » e o liberto Aniceto para 
segurança do filho teve ordem de matar a mui, que ao depois 
accosárao de conspiração. Burrho , à frente dos pretorianos^ 
felicitou Nero; na Gampania votarão-se acções de graças aos 
Deuses, e Séneca» que tinha sido qulnhoeiro nos bens de 
Britânico 9 compôz a apologia do parrlcidio, que foi lida no 
senado (59). Todas essas adulações não o puderão livrar do 
remorso , foi esconder sua pertnrbaçao em Nápoles « e mui- 
tas vezes julgava ver a sombra de sua mãi, e as fúrias vinga- 
doras de seu crime. N'huma viagem á Grécia não ousou 
entrar no templo de Eleusis » de q4ie a voz do harauto arre- 
dara os malvados e os ímpios. 

IL Nero nao se constrangeu mais. Viao-o no theatro e 
DO circo , mendigando como um vil histrião applausos que 
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nao era licito negar-lhe. A côrle porfioa em segair sea 
«íemplo. Jogos neronios fprflo institaidos como os jogos 
olyaipicos : as festas renoyaffto^^se sem cessar noite e dia » 
com applaiisos dos soldados , qae o príncipe enriquecia , e 
com os do povo , a quem augmentaya as destribuições de 
pao « vinho e carne (vicerationes). Elle teria supprimido os 
direitos de entrada , a não ser a opposição dos senadores p 
que assim defenderão seus bens e sua vida , contra a pródiga 
popularidade do imperador, 

Burrbo morreu (6s) talvez envenenado, Séneca retiron- 
se da corte , o caturra Tigcllino foi associado á prefeitura 
do pretório ; Sylla e Plaucio , que Nero temia , forfio assas-^ 
sinados ; a virtuosa Octavia repudiada e desterrada para a 
Pandataria > morreu ás mãos dos algozes : deu se graças aos 
Deoses por sua morte , e dahi em diante era por meio de 
acções de graças que se uoliciavão ao publico as novas exe- 
cuções. 

Um incêndio havia destruído lò quarteirões de Roma 
(64) : indicava o rumor publico o imperador como seu au- 
thor, elle accusou aos christaos, e os perseguio. Suas pro- 
fusões na conslrucçao da cidade e de seu palácio , exhaa- 
rindo seus recursos , ordenou elle o saque das provín- 
cias c dos templos: Roma estava sepultada na mais hedionda 
depravação , <)ra assim que Nero se gabava de conhecer a 
extensão de seu poder. Nfio o veio desenganar a conspiração 
de Pisão , que ministron-lhe pretexto para mandar matar os 
melhores cidadãos : entre as victimas contao-se Lucano e 
Séneca (65). 

Depois de haver com esses supplicios provado que era 
imperador, voltou ao papel de cómico, e quiz que a Grécia 
o admirasse. Percorrcu-a por espaço de um anno, fez ce- 
lebrar jogos olympicos» bthnicos, e nemeos : para obter mais 
applausos declarou livre a Grécia, ganhou i,8oo coroas, 
bem que no estádio de Olympia houvesse elle cabido , fez 
derribar as estatuas dos antigos vencedores , matar seus ri- 
yaes, e voltou para triumphar á moda dos Gregos em Ná- 
poles , Ancio , Alba e Roma. 

O senado » a quem queria exterminar, e que o detestava , 
recebeu'0 com as mais vis adulações. Sua gloria nao havia 
diminuído sua crueldade , as execuções haviao continuado 
em Roma» como se estivesse prr^ente Nero. Elle não esque- 
ceu nem a Gorbulao» que estava no Oriente. Esse grande ca- 
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plino, chamado com honra á cArtc^ achoa em Goríntho 
ordem para matar- se. 

S."* Tantos crimes tíyerao emíim am termo. Vindex sable*' 
vou a Gallia ; a Hespanha proclamou ao velho Galha, que 
Olhon appoioo. Ao mesmo tempo Macer declarava indepen- 
dente a Africa. No entanto Virginio Bufo» commandante das 
legiões do alto Rheno , cheio de sentimentos romanos » in^ 
dignou^se ao ver Gaulezes quererem dar um imperador á 
Roma, marchou contra Yindcx» e obrigou-o a matai>-se: 
elle que não havia consentido eiíi que seus soldados o procla- 
massem imperador , não quiz reconhecer Galha. Mas Nero 
perdia sua própria causa com sua cobardia. Seu favorito , 
Nymphidio , prefeito do pretório , ganhou com grandes pro- 
messas aos soldados, e proclamou Galha, em quanto i)ao 
podia proclamar-se a si mesmo. O senado ratificou a eleição 
dos pretorianos. Nero , sabendo que o havião condemnado 
como inimigo publico, exolamou chorando : — Que artista ! 
c morrer I ! — Um liberto o matou : assim acabou a família 
dp Augusto (68). 

4.* Galba. Dous grandes segredos acabavão de ser reve- 
lados; a populaça, que tinha saudades de Nero {*), pretendia 
viver á custa do estado » os exércitos fora de Roma podião 
àispôr do império. 

Galba procurou debalde reparar os abusos do remado 
precedente, exterminando os satellites de Nero, fazendo 
voltar no thesonro as gratificações dadas â infâmia , e inda- 
gando dos que havião adquirido bens dos proscriptos. Te- 
geliino e outros evitarão sua justiça^ repartindo sua fortuna 
com os favoritos do príncipe. A revolta de Macer foi casii- 
«cada, prevenida a de Nymphidio; mas não recebião os pre- 
torianos as quantias promettidas, não tinha mais o povo 
nem festas nem distribuições ; a cobiça insolente de três 
libertos do imperador, Viiiio, lulo e Lacon, humilhava os 
bons cidadãos , e as legiões da Germânia havião visto desti- 
' tuir Virginio ; foi inútil a acertada escolha do severo Pisão 
para mandal-as. 

Carregado de dividas ^ enganado em suas ambiciosas es- 
peranças, Othon communicou seus resentimentos aos solda- 
- dos, aos cortezãos, ao povo : proclamarão-o imperador. Galba, 
quo o nao queria acreditar, hé morto no Foro pelos preto- 
rianos: foi o ultimoimperador de nobre nascimento; quatro 

(*) ^íre» lapposto» Neros «ppiirecrrâo desde 69 afó 88. 

SI 
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Bfu^dfer, flewpwdecaancet, lumla mlev0Mi»4o tocU» m 
famílias illmtres. 

Otíian^ O DOW ittiperidor tialift jé mncempelidop, Yi- 
teffiOf fott 6aA« haiia mandad» governar a baixa Germaiiiaw 
Do«9 aoldados teni&rão, e eoaseguirão transferir o imperiou 
Yaleflfte e Cecina^ qse dos últimos postos de milícia havião 
9iã>ido A pateDie d» IriliiiBOSile^Qarios, fiizem acclamar Vi- 
lellio» e descem á Itália : Olhon haria recrutado com pressa 
algima aeldade» (€9) ; dá porém ouvidos a qiicm o acooselbA 
me Oto expottb» seus dias no combate ; seu exercito sem 
cheie» sem disciplina, hé vencido em Bedriac , e dle mata- 
se pêra nao proloD^ oa desastres da giierra civil, 

ViuUiot contemplando 4o dias depois da batalba o cam- 
pe deBedriae, disse a sens ofBciaest — Hé sempre agradável 
o cheiro do cadav<er inimigo»— Educado em Caprea» queri- 
do de Galigvla e Nero , tinha todos os vícios desses monstroa. 
Dissolveu os guardas urbanos e pretorianos, o organisoii 
com soldados tirados a esmo de suas legiões novas cohortes , 
a queoi conferio seus privilégios. Roma teve de soffrer a 
Kcenciosidade do exercito, a rivalidade dos dous ministros , 
Yolente e Ceckia, e as profusões do imperador, que, oecuUo 
nos jardins de Aricta , qual immnndo animal , s6 se lem- 
brava de deboches , e em cada jantar gastava ão,ooa francos. 

&* O filho de um exactor de Reate o fes baquear, L. 
Flávio Yespasiano eommandava na Judéa, onda precisava- 
se de um nabil capitão , mas sem importância» Depois da 
morte de Galha , sen ^ho Tito o fez proclamar pelos gover- 
nadores e soldados do Oriente. Em quanto tomava o Egyplo, 
Muciano, governador da Syria ,* encarregou-ae de ir com- 
bater YitelKo. Ura tribuno legionário foi spontaneameote á 
ItaKa com as legiões da Ulyria ; a deserção de Gecina deu- 
lhe fscil victoria junto de Cremona. Valente, ohandonando 
soldados sem honra e sem coragem , vai para a Gallia , pren- 
de-^ a esquadra revoltosa , e nada obsta a marcha de Primo 
para Roma. O estnpido Vitellio mandava matar quantos Ibe* 
levavao noticia de sua derrota ; emfím tratou de sua abdi- 
cação com Sabino, prefeito da cidade e irmão de Yespasiano. 
Ia rétirar-se do seu palácio, banhado em pranto, quando 
os pretorianos, e uma populaça furiosa tomão sua defeza, 
inceodeiao o Capitólio, e matão Sabino. Primo, que chega 
mui tarde, qoer vingal-o; trava-se sanguinolenta batalba 
nos muros de Roma, e no campo de Marte : a derrota dos 
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pretorhmm Vk «egmta p«fai «Miie 4e VMUm , 
dra iiHigmíTa flflé a «em 4efeM»ret. O filbo «n 
Te^ftnime fbt preelafindo Ctsar, • tMNayfimaáa {>efe i 
de a «Iciçfto <de «ea >pai , ^mt ó»g&a i Smíui wm anne «e- 
gcnnle [yti). 

Gmarrãs (*). Tibério raoeiaFa a ^oria «ilitv» pw di a - 
rio-« Crfignla e Cktafio. O normento oemmmímmòm for 
eaaes doDS jyrificipes Me pfide 0^ «Mtíée pela riMiOTÍtwa 
pcdttica de Nere , e verífioeu «evs temovea » faaaid o paai«r « 
império ás iiitk>s des capit&ee. 

' -Germânia. lia via «9e .apresaedo Ce iTua wico de levar oonlra 
o inimigo seas soldados, vergonhosos per se iw wcfe» remi- 
tado : fez 3 laboriosas campsafaas , víngeia m legiões de Varo 
pda Ttctorta de Idístaviao : epesar des prefimias e perdes 
t|iie na voka havia soSVide, meditava sevas t^en^tnstas^ 
ipiando Tibério o -efaftoieti i Roeom , e para dtslraliir -es Jíte- 
quês dos G^rm^aos , excitou e Jbmeakm rif atidadee ^rtee 
aecrs (âralfes Ârea^inio e M arobedee. £si vez fwpèat de eoc- 
correr a erte «Hkiio veneide per Arnmie , sascitoa-lbe vevo 
inimige. Catirtkla , rei ^s CK>dos, «rae restdiâe nas margens 
da Vistnla {163, e destbremsa, e hé desfttiroiHsado peeco 
depois per Hermendares. Ysio es dons chefes, privados de 
seiís ihrenos^ acabar ena exigência débaixe da proleeçio 
TOKtana, um eeoi Frejns / enteie cm ilavenii. Ai^miaío merre 
assassinade, es Germanos 4icãe per algum leiDpetraDqaitles; 
30Q«a no Tetipade de Claodre hé necessária para reprini-ies 
a habiliâade de Galba e Corbu]fto. 

Calíia, O peso dos tributes provocou as ire^^kas de Flero 
e Sacrovir ; por falta de barmoRtasoecnmbirãe árabes {ti). 
Ficou por prudência impnne a dos Frisees, jquc recitseitko 
pagar o importo de comres^ estabelecido per Draso. 

Oriente. Para proteger snas fronteiras, precisara etniperio 
da atliança da Arménia; mas os 4 filhos de Hireales lY, 
guardados em Roma como reféns, nao bastarão para terna 
dependência -es Arsacidas, e cob%tr-Ihes os ambieiesos plu- 
nos. As decisões de Caio César e as de Germânico aso íbrfio 
respeitadas. Artabanes {f I, preferido pdos Parthas a ura prin- 

(*) Seodo nosso resumo hviD plano de estudos , pt^húaaoB , seu 'b^ttt- , 
•conipanfaar €DD sen deseavolrimeuto uma tdéa, a segoir eofe tado a ordom 
iahrfmi»bgioa* for íaso sciiarainos nesta oociaião ««gue «dk^yQito iã^fum- 
MB do i^ooM ixaisau no íatciior de Boom : Aem seaipre ^oréa o htam^iB » 
porque uem lebpre dar-ie-ba o mesmo motivo. 
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cipè de costumes romanos , apoderou-se da Arménia. Tibé- 
rio contentou-se com oppôr-lhe alguns pretendentes , e com 
fomentar as revoltas dos Satrapas. Artabanes emfim vence 
esses manejos, e escreve-lbe uma carta insolentissima. Po- 
lítica idêntica , empregada por Cláudio , foi igualmente im- 
proficua. Rebentou violenta a guerra no reinado de Nero , 
e veio complícal-a a usurpação de Rhadamisto da coroa de 
Arménia. O o.^successor de Artabanes, Vòlogeso, nao pôde 
sustentar Tiridales , seu irmão, contra a habilidade de Cor- 
bulao , e o Arsacide teve de receber a coroa como um dom 
de Nero: por sua morte passou ella para Tigranes, prote- 
gido pelos Romanos. 

Africa. O Numida Tacfariuas, legionário desertor , sub- 
levou os Mouros e Garamantes (24)» o só depois de 8 annos 
* de resistência pôde ser domado. No reinado de Cláudio , 
Suetonio Paulino conquistou a Mauritânia e a dividio em 
duas provincias romanas, Cesariana e Tingitana. 

Gram-Bretanlia. Augusto havia desprcsado essa conquista 
de César; Caligula só fez uma ridícula excursão em sua 
famosa expedição contra os Bretões, Cláudio encarregou 
Planeio de subjugal-os (43), e fez uma viagem á ilha, para 
receber o cognome de Britannico. Em<]uanto porém trium- 
pilava em Roma , era preciso continuar a guerra. Yespasiano 
c Tito começarão então a adquirir sua brilhante reputação. 
Ostorio (5o] estabeleceu uma colónia em Camaloduno, e 
mandou captivo para Roma o rei Caractaco. Suetonio Pcu- 
lino (61) conquistou a ilha de Mona; havendo huma sikble- 
vação, causada pelo justo resentimento da rainha Baodicea » 
custado a vida a 80,000 Romanos, não pôde elle salvar o 
resto senão vencendo com 10,000 homens innumero exer- 
cito: a morte do Baodicea põe fim á insurreição. 

Judèa» Depois da morte de Ilerodes , que seguio de perto 
o nascimento do Messias , forão seus estados repartidos por 
seus três filhos, Arcbelau, Philippe c Herodes Antipas, aos 
quaes Augusto não consentio nem o titulo de reis. Dahi a 
9 annos foi deposto Arcbelau , e seu principado unido á pro- 
víncia da Syria ficou sendo administrado por procuradores, 
de que foi o 5."* Poncio-Pilatos. 

Agrippa , neto de Herodes I e amigo de Caligula , herdou 
a tetrarchia de Philippe e o titulo de rei, fez desterrar 
Herodes Antipas (07), e reunio todos os estados de seu avô 
(4i). Seu ilibo ^ Agrippa Ui desbordado pelos libertos do 
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imperadíor (44)» 8^ recebeu alguns destroços da Jndéa (58)' 
que ficou sendo gOTernada por procuradores. Impacientes 
do dominio estrangeiro, promplos a seguir qualquer impos- 
tor, que sd desse por Messias, os Judeos revolta vSo-selrequeu- 
temenle. As extorsões de Gessio Floro acabarão de irrital-os , 
elles se armão (66,); Ceslio Gallo os não pôde subjugar, Yespa- 
siano o substituo^ Ia sitiar Jerusalém , quando as revoluções 
de Roma e sua elevação ao tbrono suspendem, a guerra. 

Em outros lugares, havia Roma com menor custo feito 
úteis conquistas: em i8, a Gappadocia e a Cilicia; em 43, 
a Lycia ; em 46 » a Tbracia tbrão reduzidas a províncias 
romanas. Glaudio havia abolido as prefeituras, inda exis- 
tentes na Itália. O território deSuza, que Augusto havia 
deixado independente » que Glaudio erigira em reino para 
dal- o a Gotlio, foi avassalado por Nero; dando porém liber- 
dade á Grécia, perdeu esse príncipe grande parte de seu 
reino , e com as perturbações que acompanharão sua mor- 
te, reconquistarão suas liberdades as profincias recente- 
mente subjugadas. 

O império acha-se em critica posição ; perigos e pouca 
gloria no exterior, embora inda domino o terror do nome 
romano; no interior violentas agitações, diminuição de ren* 
das, finanças exhaustas; a impotência do senado está paten- 
te; a familia de Augusto acha- se extincta; o amor do povo 
e do exercito para com essa familia havia supprido a falta de 
lei de successão ; Roma está entregue á licenciosidade mili- 
tar; os Flavios e Antoninos vão demorar lhe a decadência. 
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CAPITULO IV. 

os FLAVIOS B 08 A5tONIlT08. — A AOOIPÇAÔ. 

^ 1.* Fespasiano. O império redamaTa um priacipe tso ha- 
bU como esse. Um augmento nas alfandegas , a restauração 
da dependência das províncias , e rigorosa economia , ajn- 
dao-o a restabelecer a ordem nas fmanças, ea disciplina no 
exercito; n&o se virão mais confiscações nem crimes de iesa- 
magestade : recuperou o senado alguns créditos. Foi porém 
necessário desterrar os philosophos stoicos, que davao li- 
ções publicas de independência. Os mais peUinaies, Dió- 
genes , Eras « Ilelvedio Prisco , forâo açoitados e degolados. 
Os monumentos que fez construir ou restaurar « os premies 
que deu h inslrucçfio sSo resposta cabal aos sarcasmos dos 
Romanos e dos Alexandrinos sobre sua avareza; hè porém 
indesculpável sua barbaridade no supplicio de Sabino e de 
Eponina {79). , 

Tito succedeu a seu pai, Ycspasiano« que ao subir ao 
throno havia*Ibe conferido o titulo de César. O novo princi- 

Ce , 4que mereceu o titulo de — delicias do género bnmaoo — 
avia recebido toda a corrupção da corte de Nero. Crad 
na guerra contra os Judeus , elte bavia ultimamenio feito * 
apanhalar em nm banquete a Cecina , convencido de cem- 
piraçflo. Imperador, mudou cite inteiramente, % nas calami- 
dades, que encherão o tempo tao curto de sua administra- 
ção , achou frequentes occasiões de manifestar sua beneficên- 
cia. A primeira erupção do Vesúvio cobrio de cinzas varias 
cidades , entre as quaes Herculano e Pompeii ; um incêndio 
destruio o Pantbeon c o Capitólio ; logo depois uma epide- 
mia despovoou a capitaL Tito soube minorar todos esses 
desastres. Sua morte> que aconteceu no anno seguinte, foi 
imputada a seu irmão Domiciano , tão indigno de succe - 
der-lhe. 

Domiciano (81), que fingio a principio querer imital-o , 
dcn-se a conhecer por sua pueril vaidade e infrene paixão 
de espectáculos. Criou , por meio de duas novas cores , duas 
facções no circo, cujos jogos restabeleceu com o nome 
de jogos capitolinos. Dospota suspeitoso e ciumento » eU« 
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MO per4<><>Q a gloria de Agrícola » qw mandoo ?ir da Bri- 
taniua conquistada para Boina ^ onde o fez enveocDar» Para 
.apoiar-te na £brça militar» auguienlou ^o oin quarto o 
soldo das tropas , e para essas despezas buscou recursos nas 
confiscações: re?Irerão os crimes de lesa-magestade» e os 
ofUcios de delatores. Nenhum de seus predecessores havia 
té essp ponto aviltado o senado. Para ?iugar-^e dos derrotas 
de seus exércitos» e da revolta que tentou L. António (921), 
quiz que o chamassem Deos , e ordenou tantas execuções , 
que nao quis que fossem registadas. Em seu ódio contra os 
stoicDs forao envolvidos os litteratos ; os christãos soflrerao 
perseguição (95). Seu rigor , sua vigilância^ pozerâo obstar 
culo és sublevações, mas nãò poderão impedir que uma 
conspiração desse-lhe a morte, e a Nerva o throoo. 

2.' Nerva começou a epocha mais feliz do império » a ty- 
rannia cessou :. a dimmuição dos impostos^ a distribuição 
das terras pelos iod^enles, reanimarão a industria. Sedou 
mostra de pouca firmeza , abandonando ao furor dos pre- 
torianos os algozes de Domiciano, escolheu para reparar 
essa fraqueza um collega capaz de reprimir as sedições 
militares, adoptou Trajano , nomeiou-o Ciesar» repartio com 
cUe o poder tribunicio e imperial, <^ morreu pouco depois. 

Trajano (98 — 1 17). Nascid'o na Hespanha, foi esto o pri- 
meiro imperador de origem estrangeira : cooimandava com 
gloria as legiões da Germânia , quando soube de sua adop* 
çâo e da morte de Nerva. 

Depois de haver abolido os crimes de lesa-magcstade , ap- 
pllcou^sé em restaurar a constituição do império, restabele- 
cendo as formulas republicanas e o esplendor das antigas 
famílias patrícias : rccuperai^uo os comicios o direito de elei- 
ção, o senado a liberdade de votos, os magistrados respeito 
e* consideração. O escrutínio secreto para as deliberações 
do senado, e a obrigação imposta aos candidatos de terem 
propriedades na Itália , forão penhores de ordem. Os tribu- 
nacs aceitarão as queixas contra os intendentes, e o fisco, 
cujas causas nunca sao más senão quando são bons os prín- 
cipes, perdeu-as, não poucas vezes. * 

Prudente economia deu a Trajano novos meios de dimi- 
nuir os impostos y de construir portos, estradas, pontes ^ 
calçadas^ monumentos magnifícos, escolas publicas, e de 
assegurar as provisões de Roma. Esse procrder mcrcceu-lhe 
o appellido de óptimo. Em suas guerras parecia ser ainda 
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nm general cia republica : mandon ao senado os embaixa- 
dores Daces , que pediao paz ; ao senado den conta de suas 
campanhas. Nem por isso deixava sna vontade de ser a 
vontade do senhor e de fazer lei. O povo romano foi então 
de novo conquistador : o império adquirio três províncias. 
Deve -se porém arguir a esse principe sens vergonhosos pra- 
zeres , sua vaidade , seu ódio contra os christ&os , que per- 
seguio. Morreu em Trajanopolis (Selínonte)« de volta de suas 
expedições ao Oriente. 

Adriano {w; — 1 38). Primo o pnpillo doTrajano, com 
cuja sobrinha se havia casado» Adriano foi acciamado impe- 
rador pelo exercito em Antiocbia » e confirmado pelo senado 
por amor da adopção duvidosa de Trajano» que Plotina 
allegou. EHo abandonou as recentes conquistas, achando 
que era ímclhor conservar do que adquirir , e estar sempre 

I>romplo para a paz^ e sempre para a guerra. Fixou os 
imites do império , o systema da administração e o estudo 
da jurisprudência, regularísou os empregos do palácio, do 
exercito e da magistratura , deu poder civil ao prefeito do 
pretório, e funcções legislativas ao conselho privado. Os 
edtctos começarão então- a substituir os seúatns-consuUos , 
quatro chancellarias forão creadas ; Silvio Juliano organisou 
o edicto-perpetuo , . para servir de regra aos pretores de 
Roma. Suavisoiv a sorte dos escravos , fazendo com que fos- 
sem snbjeilos aos tribunaes , e não ao capricho dos senhores. 

Ávido de sciencia e de poder, Adriano percorria sem cds- 
síir a vasta extensão do império para instruir*se e vigiar a ad- 
ministração. Ninguém foi mais bem quisto das províncias» raaLs 
temido pelos intendentes. Magnifico e terrível dominador das 
artes como do estado, unia ás pretenções de um sophista o de- 
boche e a crueldade: havendo adoptado ElioYero, mandou 
nuitui' muitos de seus parentes , sob pretexto de haverem 
conspirado contra a vida do imperador e do Gesar : havendo 
ostc morrido^ adoptou Tito Antonino , e fez com que este 
adoptasse M. Aurélio Vero. Padecendo uma enfermidade do 
languidez , morreu com 63 annos de idade, sentido pelas 
provindas, detestado pelo senado, que queria annullar seus 
actos , e que nfio lho concedeu a apolbeose , senão por pe- 
dido de Antonino , cuja adopção sem essa formalidade teria 
talvez sido nulla. 

Antonino (i38 — lOi). Foi sen governo o tempo de maior 
brilho e grandeza para Roma* Tranqoillidade geral na in- 
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ibtíar, e no exierior regular administração, a inàastriá, as 
artes» s^ abundância em todos os pontos do império; apenas 
algumas perturbações no Egypto, e na Britannia algamas 
correrias dos bárbaros» immediâtamente conprimádas pelos^ 
bigar-tenentes do imperador. Era máxima de Antonino, ^iie 
mais eonvém salvar um eidadfto do que matar mil inimigo». 
Príncipes e nações do Oriento tomarão-o por arbitio de 
suas desavenças: os nomes de S."" Numa, de pai de pátria, 
foráo testemunhos da publica gratidão. A apotheose da in- 
digna Faustina, a edifteaçao de um templo em honra de 
Adriano, e moral pouco severa, taes são as maculas cem 
que se apresenta a memoria desse principe. 

Mareo Aurélio y o phdlosopko (161—180). Associou imme- 
diâtamente esse principe ao seu poder L. Vero, seu irmilo 
por adopçio : Roma teve pela 1.* vez dous imperadoijps. In- 
dolente e vicioso, Vero só tinha por boa qualidade completa 
submissão a seu colida , que sempre o teve affaslado da ad- 
ministração, e occupado em expedições militares. Extraor- 
dinárias calamidades, e depois guerras desastrosas deixaiVo 
pouco descanço a M. Aurélio. Forão ellas os fuoeslos presa- 
gios, que acompanharão o nascimento de C!ommodo. O Tibre 
teve uma extraordinária enchente, veio em consequência 
delia a fome; incêndios, que decorarão cidades inteiras 
mrão multiplicar as destruições da peste c de um terrível 
terremoto (163). A superstição attribuio esses males aos 
christãos, e o imperador os perseguio. No demais M seu 
governo a continuação do de Antonino. Manteve a legisla- 
do, creou um pretor tutelar para curar dos interesses 
dos pupillos e dos orphãos , e ordenou que fossem es pobres 
sepultados *á expensas publicas. Deixou todavia nimta in- 
fluencia a seus libertos , solTren os vicios de sua mulher Faus^ 
tina , de seu coUega e genro , Vero, de Rucilla , sua Blha , e 
de seu filho Commodo: chegou até a endeosar Vero (16^ 
e a Faustina (176). 

3.^ Guerras. ^Oriente (69--180). A guerra da Judéa, ih- 
terrompida pela exaltação ao throno de Vespasiano, só no 
anno s^uínte foi continuada. Dessa circamstancia não sòa- 
berão aproveitar-se os Judeus; dividião suas forças 4 fac- 
ções: 1/ a dos pontífices, á cij^a flrente estavão Joseph, 
filho de Gorion Amano, e Flávio Joseph, o historiador; 2.* 
a dos zeladores, que tinha por chefes Eleazar, João de Gis- 
eala e Zacharias; 3.* a dos Sicários, de que era cabeça ou- 

3? 
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iro Zaoharias; 4/ a d(; Siniao Rargioras. A dos zeladores 
venceu a dos pontifices, e dividio-se depois em dous 
bandas hostis: Joio, vencedor de seu rival Eleazar, unio-se 
a Simão; a audácia e a obstinaçiSo desses dous chefes re- 
sistirão por muito tempo a Tito: os habitantes tiverão de 
scffrer por tnuito tempo a fome a mais horrível , os furores 
de seus próprios defensores, as crueldades dos inimigos u 
do príncipe irritado. Depois de um assedio de G mezes , foi 
A ddade tomada (70) e completamente arminada. Fizerâo 
setts despojos, que abaixasse de metade o valor da prata na 
Syria. Os mais preciosos ornatos do templo forâo trans- 
portados para Roma, e depositados no ti^mplo da paz: maiit 
de 1,300,000 Judeus morrerão nesta gucrr» ; Tilo nclla re- 
conheceu o dedo vingador do um Dous: Vcspasiano vendeu 
o territprio, e impoz a todos os desta nação o tributo de 
duas drachnlas. Agríppa nella ganhou um augmento de do- 
mínio, e a prk^ura ; morreu porém no reinado de Trajano : foi 
o ultimo dos príncipes heroiio$ e dos reis da Judéa. Os Ju- 
deus, espantados do tamanho desastre, inda mais vivamente 
espqravão o Messias libertador, e muitas vezes Sd subleva- 
vão. Foi do mister uma guerra regular para pAr tíbstaculo 
ás matanças de Gregos e Romanos, que fazião em Chypre , no 
lilgypto e na Cyranaica. Nos ultimai annos de Adriano , gran- 
de numero de Judeus achava-so ix^unido na nova cidade , que 
perto das ruinas da antiga Jerusalém havião edificado. 

Quando quiz o imperador ahi construir um templo de 
Júpiter,^ elles armarSo-se debaixo do mando d'um aventu- 
reiro , que tomou o nome de Barcocab , (/itho da Estreita), 
Alciba, o mais celebre de seuj rabbinos, e todos os sábios 
Judeus, sefguirão seu partido. Nesta terceira gucn*a, morre- 
rão Si80,000 Judeus; a fome, as enfermidades c o cativeiro 
derão cabo do resto: SO fortalezas, iOO aldeias forão des- 
truídas, a nova Jerusalém r(K*.ebett a colónia di5 ^Eiia Capi- 
tolina, e a todos os Judeus foi prohibido entrarem nclla: 
hopve tio teraipo de Antoníao algumas revoltas, immediata- 
mente comprimidas ; todavia restituio-lhes esse príncipe al- 
guns de seus privilégios, permittio-lhes adquirír o direito do 
cidade: elles resíguarão-se dahi em diante á sua sorte, e vi- 
verão .dispersos entre as naçOcs. 

Guerra contra os Parthas. Trajano, para quem seu lugar- 
tenente Corríelio Palma acaliava de conquistar a Arábia Pé- 
trea, marchou contra o Arsacid«j Cosroes (114—116) para 
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tomar-lhc a Armcnía, do que ossc príncipe se havia apode- 
rado. Venceu (acíhncnle os Parthas, debilitados por díssen- 
çôes intestinas, reduzio em províncias romanas a Arménia, 
a Assyría o a Mesopotâmia : reconhecerão o dominio de 
Roma, os reis do Ibcría, de Albânia e Colchide. Trajano 
pouco se demorou nas margens do Euphrales e do Tigre, 
qaiz levar suas armas á Arábia o á índia , mas a idade e a 
revolta das regiões, que havia conquistado, o obrigarão a re- 
troceder : compensou-lho esse desgosto a pomposa narração 
de sua expedíçOo: tantos nomes de povos vencidos continha 
soa caria ao senado, que era impossivel toma-los de cór. O 
novo limite do Tigre Toi abandonado por Adriano. Cosroes 
cxpellio do throno dos Parthas e da Arménia a Parthamas-- 
patês, a quem o havia Ti^jano conferido: ficou tranquilia 
essa Tronteira no reinado de Antonino. 

Occidmte e Norte. Irritados com as vcxaçGcs de ViteUto , 
os Batavos S3 havido sublevado (69). Civilis, seu chefe, de* 
veu seus primeiros successos á incapacidade dos oíflciaes 
romanos, e ás sedições das legiões: um exercito romano 
chegou até ao excesso do matar seus commandantes , e unir- 
so ao inimigo^ Civilis esperou libertar sua pátria , imitarãó-o 
os Gaulczes; Sabino, um de seus prinoipes, declaron-se 
César; vencido porém pelos Sequanezes, por 9 annos andou 
homiziado, o morreu por ordem de Vespasiano. Petilio Ce* 
realis restabeleceu a fortuna das armas romanas. Depois de 
valente resistência, o intrépido Civilis c^nsentio em aceitar 
a paz, sob condição que serião os Batavos alliados, e não 
súbditos de Roma. 

Vespasiano, que se havia illustrado na Gram-Bretanha , 
não quiz deixar imperfeita sua conquista : mandou á ilha 
Ceroalis, Júlio Tontino, o por fim Agrícola, todos babeis, 
todos felizes. Agrícola não só subjugou os Bretões, como 
também penetrou na Caledónia , pnyz dos Pictos , e percorreu 
por mar todos os Httoraos septentrionaes dessa região: ap- 
plicou*8e em subjugar os Bretões, introduzindo entre elles 
a lingua e os usos de Roma. A conquista foi dividida em 3 
ptovincias ; Britannia prima , secunda , e máxima Coesariensis. 
Para impedir as devastações dos Pictos, constraio ao N. 
uma linha de fortificações no espaço de 32 milhas, entre o 
golfo de Clyde e o de . Edimburgo : Adriano porém aban- 
donou essa fronteira , e levantou uma muralha entre o Soiway 
e o Tino, por espaço de 80 milhas : Antonino a fez recons- 
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trair depois de kavcr por meio de seus iugar-lcncoies re- 
pellido <» bárbaros do norte. 

A Germânia era indomateL O cobarde Domicio , invejoso 
da «loria de Agricola, fex algumas destruições nas terras 
dos Gattes (82), e sem se haver encontrado com o inimigo, 
proclamou-se vencedor: mas pouco depois Derccbal, rei dos 
Daces, e Getas, atacou as fronteiras da Itália (86—90): 
foi esta a primeira aggressão dos Bárbaros , bem succedtda , 
contra Roma. Animarao^se os Quadros e Marcomanos, a 
travarão uma guerra , ciiyas particularidades sflo ignoradas ; 
mas que se sabe haver sido fatal porá o império. Domidano, 
SHl^eitando^se a um tributo annual» comprou a paz: Tm* 
lano vingou o nome romano, venceu Derccbait o impoz-lbe 
pesadíssimo tributo. O bárbaro, teimoso, recomeça a guerra, 
Trajano volta ao Denubio, lançi sobre esse rio uma ponte 
de grandeza e de solidez extraordinária, c penetra na D.icia. 
Dercebal» expulso de seus estados, mata-se para ndo caliir 
nas m8os do vencedor. Reduzida em província romana, re* 
cebeu a Dacia muitas colónias; muitas festas e a constmcçao 
da columna Tr^Jana celebrizarJo esse acontecimento. No 
entanto teve de novo Antonino que reprimir os Germanos , 
os Daces, e até os Alanos, que começa váo então a apparecer. 

Marco Aurélio (eve de defender, logo ao subir ao throno, 
as duas fínonteiras oppostas : agitarão-sc os Bretões , invadi* 
iHo os Gattes as provindas do Rheno , desbaratarão os Par* 
thas as legides da Arménia (161). L. Vero, ou antes seu 
hlgar^tenente , Avidio Cassio, os derrotou, matou 300,000 
habitantes de Selcucía, destruio essa cidade e Ctesiphon. 
Gonstruiiio-se fortalezas na Osroene, forte presidio defen- 
deu Nisibis, que por esse modo tomou-se ura baluarte do 
império. Os movimentos do Norte forão com maior facili* 
dade comprimidos. De repente uma invasão de Marcomanos , 
de Jazigos, de Qoados e Vândalos, vem espantar Roma e 
o imperador : os bárbaros chegão até Aquilea : Marco Auré- 
lio o Voro, que morreu nessa expedição, os repellem pata 
além dos Alpes, e ooncedem-lbes paz. Apenas havia<-se re-* 
tirado o imperador » recomeça a guerra: M» Aurélio recruta 
com estrangeiros, escravos e gladiadores um novo exerdto, 
que passa o Danúbio: hábil manoltfa dos bárbaros o pOe 
em arriscadíssima situação, de que tí> fóée salvado extraor- 
dinária tempestade, que dissipa os inimigos. O imperador 
dicta-Uies paz: nessa mesma occasião (174) Avidio Caaslo 
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revotta-se na Syria: assassiii8o-o scas soMados. Mal apazi- 
guado esse distúrbio 9 tem o imperador de repeliir pela 3/ 
Ycz a liga dos Marcomanoa (178—180), vcnce-os; protege 
a fronteira com fortalezas, toma um corpo desses bárbaros 
a seu soldo, e os estabe!ece no território romano. Por sua 
morte, GNRiDodo teYC pressa de comprar a paz aoa Alanos» 
Bastarnes e outros povos, que os Godos impellifio para o 
Occídente e que ataca vão a Dacia. 
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CAPITULO V. 



COMMODO. — FIM DOS ANTOlfINOS B DO PBINCII^ADO. 

l."" Commodo (180 — 193), que parecia haver nascido para 
ser gladiador, mostra novas loucuras e novas crueldades. Coo- 
Unuou Perennis a principio a antiga administração. Lucília, 
viuva de Vero, querendo tirar o império a seu irmão, chamou 
os primeiros furores do monarcha contra o senado, que, depois 
de Trajano era composto com o que de melhor havia em 
Roma, os delatores reappareccrâo. Perennis conspirou ; mas foi 
assassinado pelos soldados, que o detestavão (180). Então um 
simples legionário». Materno, depois de haver assolado a Hes- 
panha e a Gallia, com um bando de desertores, os dispersou, 
fixando-lhe um dia em que dcviâo achar-se todos em Roma, 
matar o imperador, e apoderar-se do estado. A conspiração 
foi mal succedida; a inveja de um de seus cúmplices entregou 
Materno á morto. O liberto Cleander, 1."" ministro de Com- 
modo, successor de Perennis, causou uma sedicçfio com o 
monopólio do trigo: pedirão sua cabeça com grandes cla- 
mores; os pretorianos, satellites da tyrannia, não podoxao 
defendc*lo contra o povo o as cohortes urbanas (189). Esses 
acontecimentos irritarão o feroz imperador; elle nodoou os 
templos com assassínios e deboches. Sua paixão pelo amphi- 
theatro foi a causa principal de suas profusOes c de suas 
crueldades. 

Nero havia sido histrião, Commodo quiz ser gladiador, 
c 735 vezes desceu á arena, recebendo o salário ignominioso 
e excessivo que recebião os mais combatentes. Tão pouco 
se occupava esse príncipe com a administração, como com 
a guerra; algumas expedições, que tentou contra os Daces 
c Bretões forão felizes, porque lugar-tcnentes da escola de 
seu pai as conduzião. Para ter penhor da fidelidade dos go- 
vernadores, conservava em Roma seus filhos. Emfim Mareia, 
uma de suas mulheres, para evitar a proscripção, conspirou 
com o prefeito do pretório, Leto, e outros cidadãos, e o 
fez assassinar (192). Reunido na noute de 31 de Dezembro, 
o senado condemnou sua memoria, e mandou lançar seu 
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corpo no Tibrc. Commodo, o uUimo dos Antoninos, pAz 

flm ao principado. 

2." Decadência do Império. Tinha o império romano uma 
exiensão de 1,000 léguas, desde o Kuphrates té o Qveano, 
e perto de 700 de largo, desde a Caledónia té a Mauritânia : 

120,000,000 de habitantes povoavao esse território, 450,000 
soldados erao precisos para sua defeza. Numerosas cidades 
florcciâo» té nas muis remotas provindas do Occidcnte, 
imitando o lu\o e a elegância de Uoma : hoas estradas par- 

tião do Toro para todas as fronteiras. Emulos dos impera- 
dores, alguns municípios e até ricos cidadãos erigido pôr 
ioda a parte magníficos monumentos. 

Todas as producções da Ásia o do Egyplo aclimavfio-se 
na Europa , o cultivo da vinha , do linho ^ dos prados ; a pes- 
ca, a mineração, as manufacturas, erão outros tantos meios 
de industria e de opulência, que alimentavâo o luxo. Vinhão 
para Roma pelles da Scythia, anibar do Báltico, tapetes do 
Babylonia, seda, pérolas, perfumes da Arábia e da Índia, 
jporcelanas da China: abraçava seu eommercio a costa de 
Malabar (Pandionis-régio)^ Serendib ou Ceylão (Taprobana), 
descoberta no tempo de Cláudio, e até a ilha de Aden. Tá- 
níanha prosperidade só era apparente. Já no interior e no 
exterior iio se desenvolvendo muitos germens do deea-^ 
dencia. 

3."* Cotrupção do$ costumes. O saque do mundo havta confi 
as riquezas introduzido em romã um infrene amor de luxo, 
de prazeres, e na corrupção dos vencedores ia dispondo a 
vlngan^ dos vencidos. E^sa causa geral de decadência, de^ 
pois de harer destruído a antiga constituição, devia augmen- 
lar no governo imperial, que havia ella mesma estabelecido. 
O mal chegou a um ponto, em que já não podião remediar- 
lhe fnstitoiç.òes humanas: forão inúteis os regulamentos do 
Augusto, de Tibério e de outros imperadores. Esses prín- 
cipes nSo procuravão senão dar certa ordem ao estado, como 
á administraeSo, e não íngcrir-sc em completa reforma de 
«ostumes. Poucos forão os imperadores que não derão ver- 
gonhosos exemplos: seus vícios e seus crimes erão o livre 
goso das opiniões vulgares, e o flm trágico de alguns desses 
monstros era tnenos o resultado da geral indignação , do 
que de sua inércia, e da vingança do seus inimigos: admi- 
rava-se ainda a virtude; mus as infâmias as mais aviltantes 
recebião o nome de prazeres, erão celebradas pelos poetas, 
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favorecidas pela legi&kiQio, autbori^as por diversas leliM 
philosophicas, ordenadas pela superstição pagto. 

As d6va9taç(tes da repodiação cresciao por modo horrí- 
vel; já Augusto havia julgado iiec(»sario augment^r as re- 
compensas concedidas aos pays de famílias» e as peoas con- 
tra o celibato áãs— Júlia rogationes. — 27 annos depois, os 
cavalleiros descontentes pedem sua revogação» allegando con- 
tra o casamento a dissolução das mulheres ; longe de ceder- 
lhes, o imperador publicou contra os celibatários (cujp nu- 
mero excedia o dos casados) as leis Júlia; e Pappia-Poppoea . 
Augmentarão essas leis os rendimentos do fisco; mas Qão 
fizerão mais communs os casamentos, nem mais raros os infan- 
ticídios. Os mais hidiondos excessos da depravação a mais ex- 
travagante» e atroe» erâo os divertimentos ordinários» os 
cuidados de cada dia, de cada hora. A razão recú^» a ima- 
ginação horrorisa-se diante dos deboches dos Hamerco^ Scau- 
ros« das Gallas» dos Caligutas» dos Titos, e das IfessaUna^ 
igual ferocidade fHvola, e Insensata dominava em todas as 
classes da população. Todo o patriotismo» todo o sentimento 
de honra havião desapparecido. 

4«* Faiía de. reg^lar êue^eniQ. A miuifto («camiiattaiel de 
todas as antigas magistraturas aa mio do um só chefe,, afe 
constitui&o mais do que precária usurpação, sem appoio qiat 
a conanUdasas* Augusto, havia procurado tranaraittir aaa po- 
der pelo mcjsmo. modo por que o havia recebido de Gtsar: a 
adopção parecia tomar-se lei do Estado. O aome de Gozar 
que deo a seus netos» e a Tibério; o do Augusto, qaa para 
SI tofAOu» Ocarão ligados a prerogallvas imperiaes: nfio se 
altreveu porém a ir adiante ; não deu direito algum positivo 
à sua familia. Suppriu esta falta a affciçâo do povo, e á^ 
exercÂlo: aada porém regularisava a suoeossfio. Cada impe* 
rador» confirmado pelo senado» era realmente eleito pela 
populaça; porque os ricos, a os da classe media» 90 o*iaso 
iatervinMo com seu dinheiro. De Cláudio para Nero eesaou 
o equilíbrio ; os pretorianos^ parte diminuta do qxeroita» de- 
cidirão duas vezes. KxUncta a família de Cezar» roujMirao as 
legiOas aos pretorianos o direito do elegei. A mocte de Bo- 
roiciauo interrompeu a hereditariedade 1 que Vespasiano 
tentara estabelecer > associando Tito ao império: Nerva 
restaurou a adopçíio, que prevaleceu ; mas no período se- 
guinte» pretoriaaos^ legiões» povo reviadicão todos a eleição; 
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Irinmphao «empre as legiões , mas na InUa vSo-se anniqni- 
lando, e dando lugar aos auxiliares. 

Enfraquecimento da disciplina. Havia já tido a republica 
Romana necessidade de recorrer a auxiliares : mais numero* 
30S no exercito do que as legiões , instruiao-se estes na tác- 
tica militar, e na sedição; a molleza mesmo dos Romanos 
tornoq indispensável recrutar nas províncias, para completar 
as legiões : esses mercenários deixavao de dia em dia perder- 
se a disciplina, e com elles nao pôde Marco Aiirelio ganhar 
victorias decisivas : demais a insolência dos pretorianos man- 
tioba no coração do estado origem perenne de revoUaB-, e 
guerras civis. 

Finanças. — As rendas do Estado nao baslavflo para a manu- 
tenção do exercito, pnra os prazeres do povo, e dos pretorianps, 
nem para as profusões dos príncipes. O uso estabelecido por 
Domiciano, continuado por Adriano e Commodu, de pagar 
subsidios aos bárbaros, tornou mais gravosos os impostos. 
As confiscações, recurso homicida dos Ncros, nao podiao 
durar por muito tempo. No entanto o commercio exterior 
fazia-se antes em proveito dos e.«trangeiros do que do impe* 
rio. Julgou M. Aurélio necessário submettor os habitantes 
das províncias ao imposto do vigésimo das heranças, conce- 
.dendo-lhes a todos o direito de cidade. D'e$sa innovaçâo 
aproveitarao-se Heliogabalo, e Caracalla no periodo seguinte; 
dons males d'ahi resultarão: com as vantagens té eniao 
ligadas ao titulo de cidadão , desappareccu o espirilo nacio- 
.nal. — O augmento de impostos empobreceu, e despovoou as 
províncias. 

Perigas exteriores.. Em quanto no interior tão funestas dis- 
posições ião fermentando , no exterior o império não tinha 
menos que temer da fraqueza de suas dilatadas fronteiras. 
Os bárbaros, que M. Aurélio havia encarregado de sua defeza, 
aquelle^, cuja cobiça havia excitado Adriano, pagando-lhas 
impostos, erao outros tantos inimigos , que surgiao para ^ 
maa do povo — rei. 
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JHeipoUfVio militar. 

iiéMtí* Mo$ Seotrw^ /Êrincipes Syriús — s.* (23&-râ&8) Upur- 
fHJkçSes^^h.^ (i|fiê-^9S4) Aristúcracia mUiiar, 



CAPITULO VI. 



P&IH<:iYBS 8YRI08. 

1.* Partinax (igS). Os asMssim^s de Gommodo ha?iio 
promptamente apresentado aos Pretorianos mn novo impe- 
rador: a aiíthoridade de Leto, os clamores do povo, a n^^ 
ticia, que Commodo havia morrido de um attaquc apopletico^ 
a promessa de gratificação arrastarão os suffragtos : Pertiiuix 
foi acclamado : o senado confirmou a eleição. Esse príncipe, 
filho de hvm liberto, mercador de lenha em Alba -Pom- 
peia , havia rapidamente passado por todos os degrans da 
gerarchia militar. Em quanto dava seus cuidados ao restabe- 
lecimento das finanças , e da agricultura , os pretorianos es- 
tavão descontentes de um imperador poupado , e severo : 
88 dias durou seu governo, e duas sedições o perturbarão, 
e emfim Soo guardas forão matal-o em seu palácio. Afron- 
tando a publica indignação, elles levarão sua cabeça, hasteada 
em uma lança, para seu arraial. Sulpiciano, que PerCinax, éou 
genro, havia mandado pacificar o tumulto , sabendo de tfio 
infame attentado, negociou immediatamcnte sua eleição; es- 
perando porém os soldados preço mais subido, pozerSo o 
throno em leilão. Chegou Didio Juliano, antigo jurisconsulto^ 
o começarão os lanços. Sulpiciano ofierece 5:ooo drachmas a 
cada pretoriano, Didio promettc 6,2ão (5:625 fr.J o acam- 
pamento o proclama, e presta-lhe o juramento de fidelidade; 
acompanhao-o para a cjidade as cohortes em ordem de ba- 
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legiões» qae se conhecíao fortes» não reconliecerao o impe* 
rãdor d€s pretoríanes ; o exercito da Bretanha proclamou 
, a Albtiao » o da Syria a Pescenaío Ni^er» o da Illyria , mais 
próximo da Roma» a Seplimio Severo, que marchou contra 
Roma, dando-se por vingador de Pertinax: nao quiz repartir 
a atithoridade com seu rival Didio» que incapaz de ae&n- 
der-se, foi sem embargo de sen pranto» de suas preces» de- 
golado fOr sentença do senado* Os pretorianos tiverão de 
passar ,S6m armas por diante do príncipe» que tendo feito 
morrer aos assassinos de Pertinax» dissolveu as cohortes» e 
com os mais bravos de seus legionários formou uma nova 
guarda-pretoria* 

Amado no Oriente , Niger ontregava-se ao prazer de soa 
accbmaçto: seus filhos, que se esta vao educando em Roma, 
erdo o objecto da particular altençao do astucioso Severo , 
que em meamo tempo associara Albino ao tbroao co^i o ti^ 
tolo de Cezar. De súbito o imperador attaca o Orieatjp,, Ni- 
ger preparasse para defender-se. Bysancio, principal com- 
muMéação da Ásia , e da Europa, defendida por uma esqua- 
dra» fiirto guarnição» e o engenheiro Prisco, não podem deter 
Severo» que deixa um lugar-tenenle para sitia-la. 

. Tt*és victorias , no Cyzico » em Nicea » e em Isso » a fuga de 
Niger » e seu suppUcio » a proscripç&o de seus partidários » o 
desterro, e depois a morte de seus filhos, a tomiada de Byzan- 
eio, e sua ruina» o castigo de Antiochia (196) provarão aos 
Bioasanes » que queria Severo ser o senhor quico do império : 
mas com a destruirão de Byzancio raa imprudente vingança 
privou o estado de sen mais forte baluarte contra os baÂaros 
da Ana. Secretamente favorecido pelo senado , Albino obri- 
gado por seu titulo de Cezar a ser neuiral » descobriu em 
breve» que deviao assaasinat-os os mensageiros, que bavião 
trazido as noticias dos trinmphos de Septimio» e.passoo^se 
prompiamente para a Gallia, onde eucontrou-se com seu 
rival nas vizinhanças de Lyão (197). Foi desbaratada parte 
do exercito de Severo » mas reunida de novo por Letis , que 
ao depois pagou com a vida o crime de ter «alvado seu se- 
nhor^ alcançou completa victoria: Albino nulou*se» forao 
degolados seus partidários. — Mando-vos a «cabeça de Albino» 
eserevea Severo ao senado , para que aaibaea qno noo eslott 
contente comvosco. Onvirão-o os senadorea com akgria ap- 
pittonlo^f o terror nos eoraçdes.gabar iO riger d» Maírío> de 
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Sylla » e de Augusto , endeosar Gommodo , e proscrever 5o 
famílias senatorias. 

Severo foi depois vingar-se dos Parthas alliados de Niger : 
de volta dessa expedição , ordenou a quinta perseguição con- 
tra os christãos. 

11. Emfim , possuía elle o império. A* politica de Augusto, 
á tyrannia de Nero substituiu o despotismo militar , e esta- 
beleceu como principio que a rontode do imperador era a 
lei suprema : traclou de seus súbditos como um senhor tracta 
de seus escravos. Favoreceu aos fracos para humilhar os po« 
derosos » e sempre afiêctou triumphar da nullidade do se- 
nado. Nas provincias, lanlo como em Roma^ sentin-su o rigor 
de sua justiça. Nem um principe soube melhor do que elle 
aproveitar as confiscações, e sopplicios, nem um melhor 
emprrgar sua opulência , nem um deixar mais dinheiro no 
erário. Gonstrucções magnificas, espectáculos,^ distribuições 
regulares , e o fornecimento dos celleiros públicos/ lhe derfto 
a ai&içao fio povo. Bem que temido dos soldados por sua fir- 
meza, elle fez nascer á emulação entre os soldados ordenando 
que fosse sempre a guarda-^preloria recrutada com a flor do 
exercito: mas elevando o soldo, c favorecendo seus vicios, 
an^mentou a licenciosidade. Tinha por máxima que — bem 
. tractada a gente de guerra, o mais não dava cuidado. Seus 
5o: 000 pretorianos , quatro vezes mais numerosos do que os 
de Augusto , forão igualmente mais temerários. 

Reunindo á prefeitura do pretório a jurisdicçSo civil, cri- 
minal , e militar , e a administração da fazenda , creou uma 
pot(*>ncia inda mais perigosa para o principe como em breve o 
teve de experimentar. Havia cUe dado esse emprego a Plau- 
ciano, seu amigo , que por espaço de dez annos abusou 
delle : para dar-lhe mais subida prova de affeição , casou 
seu filho Bassiano Garacalla com a filha de seu valido; ha- 
vendo~os porém o principe , que detestava o j^ay e a filha « 
ameaçado com sua ira , Piauciano conspirou , e Severo re- 
ceiando sou poder , mandou^o assassinar em sua presença. 

Depois de alguns annos de dcscanço , qiiiz occupar seu 
exercito com huma expedição na Graa-Bretanha, onde mor- 
reu (211). Tinha-se casado com Júlia Domna, natural de 
Emeso na Syria , cuja influencia encheu de Sjvrios o conse«- 
lho do imperador « c forão ao depois todos os oeveros consi- 
derados como principes Syrios* 

CoromUa a Gtta ferfto ambos ímperaâoros » soguacki a «i-* 
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lima vontade de saa pay , que julgou por esse modo har- 
monisal-os: mas seu ódio, qye na infância bavía começadd^ 
dividia a corte, o theatro, o circo em duas facções. Fizerão 
paz com os Calcdonios, só para não ficarem unidos; repar- 
tirão o dominio imperial, c muito custou' a Júlia Domna, 
sua msy, obter que não repartissem o jmpeHo. Caracalla, nao 
podendo por outro modo excluir sen irmão > matou-o nos 
braços de sua may (212) , efoi refugiar-se no acampamento 
dos pretorianos clamando , que havia escapado á grande pe- 
rigo. Soa liberalidade applacou as murmurações das cohor- 
ies, ousou justificar-se no senado com o exemplo de Rómulo, 
e fazer a apotheòse de Geta. Custou a vida a Papiniano nAo 
ter querido fazer uma apologia, como a que Séneca fez para 
Nero. Desde então forão diários os supplicios» e glorificuva-se 
o imperador de ter sido por um oráculo chamado — a fera da 
Ausonia. — Para adular a tropa trajava como os legionários, 
fazia vir á sua presença o senado para cnlregalro ao escar- 
neo de seus guardas. Percorreu as províncias do Danúbio » ^ 
do Oriente para saqueal-as, e n'uma festividade, em Alexan- 
dria, ordenou geral matança (2i5). Dobrou a contribuição 
de 5 por cento das heranças , revogou todas as modificações 
estabelecidas por Marco Aurélio á concessão do direito de ci- 
dade , exigindo todavia do todas as províncias a imposição 
romana, e os antigos tributos: esse mal nao pôde modar*se; 
ao depois igual foi por toda a parte o soiTrimento , as tropas 
do príncipe deixarão seus quartéis para irem viver nas cazas 
dos particulares, que a seu exemplo saquearão. Foi tao pró- 
digo para com seus soldados, e com os bárbaros, que foi 
mister cunhar uma moeda de cobre , e de chumbo chapeada 
de prata. Havia provocado uma guerra séria com os Parthas, 
quando Macrino, prefeito do pretório, o fez secretamente as- 
sassinar (217). 

111. Macbino. o exercito incerto deixou por três dias vago 
o throno, e tendo examinado os oíTcrecimentos dos dous pre- 
feitos do pretório, decidiu*se em favor de Marcrino* que 
mais promettia. Immediatamente deu este a seu filho, Diadu- 
menes, inda menino, o titulo de Gezar. Só até então havião 
senadores revestidos a purpura, foi pois de bem mau grado, 
que ratificou- o senado a eleição de um simples cavalheiro 
romano. 

Macrino tinba^se dado pressa de jpoihprar a paz aos Par- 
thaii bofcoo o apoio da* províncuât redtíaiiiao o sellodai 
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lMt«nf*ftao9aalígo»5 pmrcento. Nã^pode.p<H?ém, a^^at da 
abotbecNe^ occultar por muito lempo o segredo do asstissi- 
»i0 de Caracalla : o «tado do thesouro recUma?a reformaa : 
HNnicPa-se elle odioso : os recrutas sublevarao-se. 

Nfto barendo podido ozarpar o estado, JuIia Domna havia- 
80 matado: sua irmia, Jolia Mesa , TÍvia em Emeso com saas 
duas filhas Soemias, e Mamméa, ambas Viavas e m&ys do 
dona filhos chamados Bassianos. O de Soeraias era sacerdote 
do Blagabal on Heli^abalo* Mesa o apresentou no qoartel 
èb fimeso i eomo filbo de Caracalla , e suas liberalidtdea o 
fiaerao acciamar com o nome de Antonino. Os pretorianos ^ 
mo ifio iiMrtRo ceder a<Mf legionários, derao combate eok 
Ãtor de Macrino (ti 8). Mas a intrepidez de Soeoaiaa, de 
BassiaDOí e de sen aio Gaonys, a promessa fne fiserílo áa 
cohortes de manter seus privilégios , a fuga , e morte de Ma« 
Qfino, restitnirio a purpura aos Severos^ 

IV. HeliagabãlOé Bassiano, imperador aoe 17 annoa, to* 
mov do si mesmo o poder trikaoicio, e consolar. 'Veio para 
Rema testfdo com a pompa asiática , conduzindo em nm 
carro a pedra ne^ra do templo de Bmeso , oa o deus Elaga* 
bály etijo nome iqneria adoptar. Foi o iddb coUocado no 
monte PalalinOf em nm templo magnifico , c para fazc^ deUo 
d Deus Seipremo do Império, arranjonlbo uma corte de £- 
Viftdadeá romanas : cason^o com a A^taHea de Carthagoi^ cuja 
ealatoa mandou buscar^ o obrigou todo o império a eontri-* 
bnhr com seus donativos para a magnificência dessa extrava* 
gancia« Nm^ forao menos dispendiosas soas nspcias, qoe fro^ 
qnentemoDie renovocr. 

Qoabte a6s impostos , continuou o systhema do Caracalla t 
eseedea senâ mais odiosos predecessores, e foi o Sardanapalo 
d^ Rema,. Den entrad» tio senado á sna ató , e á sna may : 
tiverão os primeiros empregos do estado um dançarino^ om 
Cocheiro, o nm barbeiro. Matou Gannys^ e ma^don malar 
, tddos os governadores de provincias do partido de Macrmo^i 

l^v coMselbo de Meersa , qne qneria assegurar o Ihrono á 
soa famiKa, adoptoo seo primo, Bassiáno Alexandre. Invefoeir 
porém da affieiçao do povo , e do exercito para com o aovo» 
Gexaf ^t«iilon envenenat-o, eqtiiaí anúullar a adopção: fiie^ 
oéoffiféfM és pretorianos, e o cobarde imperador s6 conseiv 
vou a vida , e o throno por muitos presentes , e prometsia* 
Mas , lio amM> ségointe merren em tima navii sedffM^i 0om 
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todos os podoces fBperiaes , e baméo a ap a the oi o i 
dcRstaroa pm soonpro €xdotcbs as mviberes éa i 
kléas ; TÍnha^lk^ tanta coragem de Tér ^ a dís 
mea nko ka^ia faarído participar do prtfílegío desm ai«y« 
e da san irmfia. Nao foi ^r lesp menos poderosa , e dtriguo 
governo com lialNlidade igual á que lia via liseatrade na «doca- 
çto dia seu filho. Formoo-^lhe om novo eonseUio de oitadi 
com 16 senadores 9 qae recordava ode Augusto: entre ottae 
cotttBva-ee Uiptano com o titulo , e fancções do reSneodario^ 
e ao depois de prefeito do pretório* 

O que fec Alexandre com os Goosettios de liamawa, mairtrá 
qiM teria elle sido capas de reerguer o imoerío, oe mais tempo 
tivesse vivido. Era indispensável uma reforma nòa coaUmns^ 
na administração, na fazenda» e na disciplina: oUo a osooolon, 

i."" Fez voltar para Emeso o dena Blagabal^ e fartsrroii 
de Roma as superstições estrangeiras : protegeu oa C hri a ia o s , 
e até )>oscou imital-os. Expulsou os eanuchos de seu pala» 
cio, e pôl-os em eondiçSo inferior A dos escrai^oas ato po^ 
dendo reprimir os vicies de Roma, buscou oppÃr^llies o 
exemplo de sua vida simples , e regular. Reprilio do fiaeo a 
contnbuiç&o, creada por Galigula, das casas de prostitoiçio, 
appllcando-a á manutençSo do thealro , o do oirco. LettK 
brou-se para impedir o luxo de distinguir as condiçdes pelo 
trajar. 

7.^ Procurou restaurar os sentimentos romanos, reunindo 
o povo , e fallando^he como no tempo da republica , e ros-^ 
titnindo ao senado grande influencia. Suas ordens s6 erso 
publicadas depois de ^sculidas, o approvadas por um con« 
selho de 40 ou So senadores, todos' elles babeis jnrisoonaul^ 
tos. Em todas as nemeiações consnltava o senado , o nunlia 
em edital o nome de todos os candidatos : regulou as oespe** 
zas dos procônsules, e dos propretores ; reformou as moedas 
alteradas por Caracalla a HeKogabalo , reduziu a 9 l^S por 
cento o sello das heranças, diminuiu proporcionalmente tii 
impostos : juntou, como conselheiros, ao prefeito da cidade os 
]4 inspectores de Roma: commettendo porém um errO de 
funestas consequências, que nfto sentiu, deu ao prefeho^ 
pretório a dignidade scnatoria, CvO elevou á catnegoria do 
seu lugar-tenente. 

5.^ JFoMhe maisdlfficil reformar a milícia, para quem ora a 
indisciplina um direito adquirido: tirou-a da molleza emq«o 
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vrvia^ proTÍdeacioQ á reforma dos soldados, e officiacs, asse- 
giirando^lbes terras na fronteira com algum gado^ e instra- 
monios aratorios, jsetis filhos porém nao herdarão essas pro« 
priedadcs senão quando se subjeitav ao ao serviço da guerra. 
Forâo e^sas instituições imitadas por Probo, e Constantino : 
os mais imperadores, apczarda sua utilidade» as «bandonairáo, 
Greoii doas corpos de veteranos, os Chrysaspides , e o\ 
Argyraspidos, e uma phnlange macedoníca de seis legiões. 
Assim excitava a emulação , e aperfeiçoava a táctica ao 
passo que reaniaiava o ardor guerreiro, compartindo nas 
expedições os trabalhos, e alimentos do soldado, e dirigindo 
todo o seu hixo para suas armas. Bem que soubesse ao mes- 
mo tempo fazer-se amado , e temido , não pôde dobral-os á 
completa submissão. 

Por uma insignificante contestação com o povo, fi^crSo os 
pretorianos em Roma uma guei;ra civil, que durou Ires dias, 
o pouco depois, altribuindo a seu prefeito, Ulpiano, a con- 
demnaçao dç sens predecessores, tiverão a audácia de matal-o 
no palácio, aos pés mesmos do imperador, que o cobria com 
seu manlo^ Pedirão cUes a cabeça de Dion Cassio, que havia 
' subjeitado á severa disciplina as legiões da Pannonia: Ale- 
xandre, longe de ceder-lhes, o elevou ao consulado: julgoa 
porém prudente fazel-o sahir de Roma , e acabado o tempo 
de suas funcções, Dion retirou-se para Nicea, sua pátria. 
Erflo sempre frequentes nos exércitos as sedições: Alexandre 
domou pessoalmente omu em Anliochia (aSa), cora firmeza 
igual á de Júlio César. Mas já lá ião i3 annos sem que hou* 
vesse donativo : as legiões da Gallia • que só por suas refor* 
mas conheciao o imperador, não resistirão ás esperanças de 
uma mudança, e secretamente excitadas pelo feroz Maxi- 
mino, assassinarão Alexandre (sSã). As excellentes partes 
desse príncipe mal apagarão aos olhos dos Romanos o vicio 
de sua origem estrangeira, emquanto os Syrios» olbando-se 
como senhores doestado, conservarão por muito tempo> de- 
pois de sua morte» um espirito de independência. 

y. Guerras. Durante os dous primeiros séculos» o império 
tinha tido mais que receiar de seus príncipes, c de seus exér- 
citos do que de seus visinhos : mas depois dos Antoninos fo- 
rão mais perigosas as aggressões exteriores : inda mais á de- 
feca, de que á tranquillidade do estado , importavão os cuida- 
dos de Septinúo, e de Alexandre para restabelecer a disci- 
plina. 
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Oriente. Oê tratado entre os Parthas , e Romanos só erio 
tregoas conclaidas por matoa Traqaeza : aproveitava cada 
um dos dons povos as desgraças internas de seu inimigo 

Sara retomar as armas. Havendo-se Ardavan alliado com 
líger. Severo» para vingar-se, invadia, sitiou, tomou Ctesi- 
phon , restaurada depois da guerra de Marco Aurélio. Fez 
alliança com uma poderosa familia , que governava as tribus 
árabes daPalmyrene, deu-lhe subsídios, e privilégios sob 
condição de defenderem a Syria contra as excursões dos ou- 
tros Árabes, e dos Parlhas. Todos os membros desta familia 
tomarão o appellido do Seplimio. Foi o mais celebre delles 
Soptimio Odenatho. Garacalla excitou rivalidades entre os fi- 
lhos do Vologeses IV (2i5) , e entso invadiu a Arménia, e 
redaziu a provinda a Osroene, sempre prompta a sacudir o 
jugo romano. D'ahy tomou o iu)me dePartbico : foi no en- 
tanto batido seu exercito na Arménia, e provocou assim uma 
nova guerra, qu*) Macrino vergonhosamente evitou, pagando 
8o milhões. A dec^idencia dos Parthas impediu -os de conti- 
nuar na offensiva. Uma revolução veio destruir seu império 
desmembrado em principados hereditários, possuidos por di- 
versos príncipes da regia estirpe , e pelos vitaxes, dezoito dos 
mais poderosos' satrapas. Artabano IV, o 3i°e ultimo Arsa- 
citla, viu sublevada a Pérsia por um <]e seus generaes, que de- 

Eois de longos serviços havia sido desterrado; era Ardshir-Ba- 
ekan ou Artaxeries , filho de um soldado chamado Sassan. 
Três batalhas, e a morte de Artabano, arruinarão o poder 
dos Parthas, e reerguerão o dos Persas (326). Ardshir subju- 
gou todos os satrapas , restabeleceu exclusivamente a religião 
de Zoroastres, e concentrando assim a força dos dons povos, 
fundou o dominio dos Sassanidas , temido não só pelos Scy- 
lhas , e Índios , senão ainda pelos Romanos. Com o titulo de 
gr&o-rei pretendeu reconquistar todas as provincias do impé- 
rio de Cyro ; escreveu uma carta ao imperador Alexandre , 
intimando4he que abandonasse o Egypto, e a Ásia (a3o) , e 
invadiu a Mesopotâmia , e a Syria. 

Depois de grandes preparativos vae Alexandre ao Oriente, 
▼ence e faz fugir Ardshir (^), e assegura essa fronteira. Mas» a 

(*) Heroditno dá como mal sQccedída etst gvena por imperfcia, e 
ttobardia d« Alexandre, mas oa ootroa biatoriiidorea, e o caracter Goohe- 
cido do imperador qae pettoalmente proclamoo ao senado sua ▼ictoría 
' m fiabilidade de seu plano, e de suas disposições não deixão da? ida ai- 
fnma, quando espeoialmente se attende a que nfio se attreveu Ârtaxerees 
no resto du seu reinado, qoe ainda dnron 8 annos, aUacar a Mesopota«- 
saiê apesar dos desastres da floma. 

34 
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íhiilae6la¥A aWta eiUi« Persas, e Romanos, eUa eduorta as 
&cçaados dous ínaperiosi e os Sassaoidas não saccumbkiõ 
aeoAo pata dar logar ao9 GaUfua Árabes» ioMiígoa iadn xanb 
tamÍTeia. 

Norte* Erão ao iQesmo lempo inquieiad^^ » e ameaçadas 
todas as fpopteíras do Norte. A mais remota, a trincheira die 
Adriaao > tinha por Yisiobas as povoações selvagens dos Pie- 
tos : Septimio-SeTero qaie ainda recuada , domando os Cale- 
donios. HaTendo perdido 5o:ooo homens em suas ciladaa, 
elle -retomou, e fortificou as antigas linhas de Agrícola, mas 
a noya trincheira de Seyero foi impotente contra tao Talen- 
tcs inimigos, que reapparecerão (*) depois do sua retirada* Sua 
morte impediu oma segunda expedição, em que meditava ex- 
terminal-os« Restitnirao4hes seus dous filhos (211) o paiz 
conquistado , e voltarão aos limites de Adriano. 

Formou-se então além do Rheno a confederação dos Alle- 
mãos (AUmen) , composta dos Usipes, dos Teneterea» edos 
voluntários de muitos povos germanos (21 3). Garacalla tere 
a traneridade de attacal-os, o comprou por preço enorme 
sua supposta submissão. Fes igualmente com seu ouro a con- 
quista dos Cattes» dos Deças, e Getas, etomoq os appeHidas 
de Allemanico , e de Germânico. Não deixou por isso de ser 
preciso conservar as legiões do Rheno. Apenas havia Alexan- 
dre gosado em Roma de bem merecido triumpho , teve de ir 
á Gallia. Bastou porém sua presença para atemorisar os Bár- 
baros, e conserval-os tranquillos inda i5 annos depois do 
sua morte. Mas nesse intervallo os Sicambros , os Chaucoa , 
os Attuarios , os Bructeres , os Chamavios , e os Gattes réu- 
nem*8e á confederação dos Francos (940). Já inquietavão a 
Dacia , os Slavos , e os Sarmatas ; os Godos vinhão*se appro- 
ximando: submisso outr^ora, elogo superior aosMarcomanos, 
esse ultimo povo, depois de haver por algum tempo residido 
na Scandinavia, tinha voltado, no reinado de Antonisa, para 
a foz do Vistula ; e descendo ao Sul, havia-se approximado da 
Dacia onde seu rei Amala , descendente dos Anses ou Semi- 
Denses, fez algumas hostilidades no reinado de Alexandre. A 
fronteira do Danúbio não estava fortificada, protegia-a a Da- 
cia , mas essa província , uma vez invadida, estava aberto o 
império. Assim dentro , e fora não havia senão perigos. 

(*) Referem -se por conjectura • ent goerra as fabalotaa tradleçõee 4â 
EfCossU) «obre m façanhaa de Fingali e oa cantoa do bardo Otalan. ' 
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CAPITULO VII. 

V$UR^AMRJt8 MILITARES (sS^-^SÔS). 

Seis povos inimigos pesatao sobfo as fronteiras as mais im- 
portantes , quando o assassínio do Alexandre-Sevoro precipi- 
tou o império na anarchia. Todos os males dos Romanos no 
fim desse segundo período , complicarão-so com essas duas 
cansas. 

I. Maximino. sSS. tlul pastor da Thracia, de origem 
Goda , que tinha 7 pés craveiros de alto , comia 4^ libras de 
carne por dia, bebia 25 medidas de vinho, e podia deitar ao 
chão na lutta 16 competidores uns atraz dos outros; tal foÍ 
o imperador que a soldadesca preferiu ao virtuoso Alexandre» 
para reconhecer o direito exclusivo da força bruta. Cobriu 
esse tyrannò o império com delatores, e supplicios inauditos: 
de seu acampamento , sede do governo , suas cruéis pros- 
cripções perseguião por toda a parte a habilidade» e a virtude. 

O senador Magno, accusado de conspiração , foi assassi- 
nado , sem ser julgado , com 4>ooo suppostos cúmplices. 
Ordenou Maximino a sexta perseguição contra os Christaos» 
sem que por isso poupasse os pagãos : confiscava os rendi- 
mentos destinados cm cada cidade ás distribuições e espec- 
táculos» esbulhava os templos» convertia em moeda os deu- 
ses do ouro , e prata. Era geral a indignaç&o. 

Depois de algumas fáceis victorias contra os Cermanos , 
havia- se elle transportado para a Pannonia afim de guerrear 
05 Sarmatas, quando uma sentença iníqua do intendente da 
Africa (257)» fez rebentar uma sublevação , que elevou nó 
throno o procônsul Gordiano contra sua vontade, na idade 
de 80 annos. Chamou este para ajudal-o seu filho de igual 
nome. O excesso dos males públicos ensinou ao senado a 
coragem de confirmar os dous novos imperadores , e de de- 
clarar inimigos públicos o tyranno » seu filho , e seus parti- 
distas» havendo primeiro mandado matar o prefeito do pre- 
tório: 20 consulares forao encarregados da defeza da Itália; 
por toda a parte os ajudarão p povo e os soldados. 

Ao receber essa noticia^ Maximino^ furioso como uma féi^a/ 
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precipitou-se de Sirnio contra a Itália. Nesae tempo Capei- 
liano» intendente da Mauritânia atlaca , vence» e mata Gor- 
diano o filho ; o pay recorre ao suicídio. O senado , que não 
pode esperar perdão nomeia dous novos imperadores. Máxi- 
mo» e Balbino: o povo querendo um chefe de sua escolha, 
proclama Gezar um menmo de i3 annos , neto de Gordiano. 
Com urgência continuarão os preparativos da guerra. Maxi- 
mino havendo passado os Alpes Julianos, achou todo o ter- 
ritório devastado, arruinadas as pontes, e os rios angmen- 
tados pelas neves. Sitiou Aquilea ; irritado pela resistência 
dessa cidade, accusava elle de cobardia suas tropas, desani- 
madas pela fome, e pelas enfermidades : uma sedição reben- 
tou , e em breve as cabeças do tyranno, de seu filho , e ami- 
sos hasteadas na ponta das lanças, publicarão a liberdade do 
império. 

Máximo , e Balbino. Era cm Roma a prudente adminis- 
tração dos dous cidadãos, revestidos da purpura, occasifio de 
esperança especialmente para o senado , que via rccrguer-so 
sua authoridade: voltavao pacificas as legiões para as pro- 
víncias; não poderão porém os pretorianos supportar uma 
eleição em que nflo tinhão interviudo, e um imperador (Bal- 
bino ) , que nunca havia militado. Dous veteranos ousarão 
uma vez entrar no senado, quando este deliberava ; dous se- 
nadores indignados os apunhalarão , e correrão a concitar o 
povo contra os satellites do tyranno. Uma guerra civil do 
muitos dias, reduziu os pretorianos ao ultimo apuro; mas 
tudo deitou a perder a fraqueza de Baibino , que quiz conci- 
liar os dous partidos, e negociar tréguas. Dousmezes depois 
de sua elevação , forão ambos os imperadores , assassinados 
no palácio por seus guardas, que proclamarão Gordiano o 
moço; assim ficarão restabelecidos o despotismo, e o reinado 
da soldadesca. 

Gordiano III. A principio com um príncipe menino gover- 
narão os libertos; quando porém casou-sc elle com a fiiha de 
seu aio Misitheu , e deu a esse homem hábil a prefeitura do 
pretório, prudente firmeza manifcston-se em toda a sua admi- 
nistração. Os Francos apparecerão nas fronteiras («40* ''^* 
rão vencidos perlo de Mayença pelo tribuno Aureliano. Sa- 
por I successor de Ardshir relirou-so quando soube que 
se aproximava o imperador. Esses o outros triumphos forão 
devidos a Misitheu. Morrendo porém este (s43) , soccedeu- 
lhe DO valimento o Árabe Philippe, que talvez o boavesae en* 
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renenado. Esse andaz aventoreiro excita o desconlentamento 
dos soldados, e o assassínio de Gordiano, e faz- se proclamar 
imperador. 

11. Philippe. Começou com este príncipe essa longa serie 
de asnrpadores, que terminou esse período.. Cedeu elle a 
Mesopotâmia a Sapor , para vir gosar da purpura em Roma » 
ende celebrou os jogos seculares. Ordens que supprimirão as 
casas do prostituição, (que Alexandre mesmo não se havia 
animado a destruir) e reprimirão a licenciosidade dos poetas, 
fdzem conjecturar» que quiz elle por meio de um bom go- 
verno fazer esquecido seu crime. 

Nao teve tempo de o conseguir; os exércitos multiplicarão 
sedições. Jotapiano da antiga dynastia real de Emeso, tomoa 
a purpura : inda não estava elle vencido^ quando o senador 
Decio» mandado para pacificar a revolta das legiões da Mesia> 
foi contra sua vontade proclamado. Philippe morreu comba- 
tendo-o em Verona (249)9 ® ^^ pretorianos matarão em Roma 
seu filho , sócio do throno. 

Decio gosou inda menos do que seu sueccssor da purpura» 
que mau grado seu revestira. Começou ordenando a sétima 
perseguição. Emquanto assim enchia o império de snpplicios; 
emquanto uma peste, que durou i5 annos, devastava Roma, e 
as províncias, teve de marchar contra os Godos. Seguindo o 
curso do Borysthenes , tinhao esses bárbaros subjugado os 
Herulos, os Bnrgundiões, os Gepidos (Germanos todos») os 
Bastarnes (Gaolezcs») os Alanos, os Roxolanos (Slavos ou 
Sarmatas) estabelecidos na Ukraine, tinhão>se dividido em 
Ostrogodos, e Visigodos. No tempo de Philippe haviao dles ^ 
invadido a Dacia, passado o Danúbio, e exigido resgate de 
Mareianopolis. Decio achoii-os com forças consideráveis na 
Mesia; foi vencido, e não pôde impedir o assedio, e a tomada 
de Philippolis. Desenvolvendo então hábil táctica, inter- 
ceptou-lhes seus destacamentos, reergueu as fortificações 
do Danúbio , e assim obrigou-os a pedir paz. Sendo-lhes ella 
negada, a desesperação os impelle, acommettem o impera- 
dor que perde a batalha, e a vida (dSi). Morre também seu 
filho, e seu collega, Decio. Elle havia qucrjdo restaurar a 
censura: Valeriano não quiz aceitar tão árduo emprego, e a 
morte do imperador destruiu seus projectos. 

Gallo* O exercito humilhado por sua derrota , esperou a 
deòisâo do senado» que escolhendo Gallo, deu- lhe por eoUega 
Hostfliano> filho segundo de Decio. Gallo dejxoo aos Godosj 
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SBfeiUiído4e ft vergonhoso lratado> ôs despojos e os prisio- 
neiros t que Ibes havia dado a vicloria » prometleo^hes um 
tributo annual, e correu entregar-sc ads prazeres da capitaL 
Mas já nao era o tempo em que podia a tyrannià viver na 
indoleiídaè O império ameaçado por tao bellicosos inimigos » 
reclamhva um príncipe guerreiro. Os bárbaros com a mira 
na opulência lalarão de novo a Illyría. Uma batalha felis 
dada contra os Godos, inspirou ao governador da Mesta* 
Emiliano^ o animo de proclamar-se imperador , e outra vic- 
loria o livrou de sen competidor (aS5). Yolusiano, filho de 
Gallo, morreu assassinado com seu pay. 

Emiliano. As legiões da Gallia , que Yalcriano cendozia 
pttra soccorrer Gallo nao quizerão reconhecer o novo impe- 
rador, e acciamarao* seu general. O exemplo arrasSta os sol- 
dados de Emiliano, que ò malão menos de quatro meses 
depois de o haverem eleito. 

III. Valeriano (2 53). O povo, e o exercito contarão achar 
na experiência desse vellio guerreiro um apoio necessário. 
EUc associou-sc immediatamente a seu filho Galliano ; mas a 
molíesa desse príncipe , e a cega confiança de seu pay em 
Macríano homem cruel» e ambicioso, illudtrao todas as es-* 
peranças. A oitava perseguição contra os Chrístaos foi o 
signal de novos desastres (256). Attacarao ao mesmo tempo 
o imperie os inimigos do Oriente, e do Norte , os povos Ger- 
manos, e Sarmàtas as províncias do Danúbio, os Francos a 
Gallia^ os Godos a Thracia, e Sapor a Arménia. Galliano 
consentiu que na Pannonia se estabelecesse um rei Germano, 
enja filha tomou por esposa. O valor dos lUjrios, a melhor 
milícia do império, bastou pára repeilir os outros bárbaros. 
Á frente das legiões achavao>sc Cláudio, Aureliano, e Probo. 
O lugaNtehente Posthumo não pôde porém impedir que um 
corpo de Francos atravessasse a Galha , e fosse por espaÇo 
de doze annos devastar a Hespanha. Os Allémâes atravessa-^ 
rilo os Alpes , e avançarao-se contra a Ualia , que o senado 
salvottj faasendo marchar ao encontro do inimigo os pretoria- 
nos , e recrutando em breve um exercito (260). Ao receber 
elsa noticia, mais inquieto pelo coragem do senado do que 
pelo perigo da Itália, Galliano o castigou, prohibindo a setxs 
membros todo e qualquer emprego militar : dahy nasceu á 
diflferença de legista, e de militar, é os senadores acostuma- 
rlo-fte a considerar como um prívflegf o esèe càsti^, que lhes 
pm^avti perigos. 
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Qá GedeSi repeiUdo» da Tbraeia, pracipitfliHQ sobre «9 
fitteraes do Peoto Eusiao onde apaa piratoria^ , a princípio 
cohibidaa peia coragem de Soccea3Í.ano, iailo ao depoi» do- 
vaalarao té que Valeriano o» obrigasse peasoalmenle a se ra^ 
lirarom* Sapor, senbor emfim da Arménia, bavia acommet- 
lido a Syria, qoe desde o tempo dos Severos mostrara pouca 
anbmisaao aoa Romanos. Airaoes , príncipe de Palmvra , e 
philarcbo da Palmyrene , havia deixado a seu filho Odenatb 
moaa authoridade independente; ligou- se e^te cem Sapor. 
Depois de inproficuas tentativas, Sapor retira -se diafiilÍe d^ 
Valeriano, que manda queimar vivo um dos seus protegidos 
por elle acciamado imperador em Antiocbia. Perseguindo a 
Sapor t e alllando-se do novo com Odenath, começa Vale-- 
viano brilhante campanha; coUocado porém em diíUcil 
posição pela perfídia de Macriauo. foi acabar em vergonhosa 
cativeiro : o vencedor faz horríveis estragos oa Syría » na Gi* 
licia • o na Cappadacia. 

Galliano nada fez para vingar seu pay^ ou salvar o estado. 
Só tinha vivacidade, e talento para os prazeres, e artes fu« 
teis; poeta, orador, jardineiro, e ainda cozinheiro, discutia 
com 08 sophistas, e edificava castellos de fructas, o flores, 
e tomava até sete banhos por dia. Corajoso na hora do pe« 
pigo, mostrava-se bárbaro, e furioso quando o vinbao distra- 
hirde seu ócio. Reunirao-se ás invasões, os terremotos, a 
fome , e a peste, que matava 5,ooo pessoas por dia em Roma. 
As discussões de Alexandria degenerarão cm guerra civil, que 
devorou metade da povoação ; um bando de camponezes , e 
de escravos talou a Sicília. O desprezo em que tinha cabido 
o príncipe , o temor de sua vingança , a ambição dos parti* 
cuiarcs, a necessidade de armar-se contra os bárbaros fez 
surgir por toda a parte imperadores , que Roma designava 
com o nome de tyrannos. Erao todos de baixa extracção, me* 
nos o senador Tétrico, o patrício Pís&o, e o.principio Ode- 
natho. Oppozerao-se alguns ao inimigo externo , mas todoa 
dilacerarão o estado. No meio da geral desordem , três mu- 
Hierease fizerUo distinctas por sua habilidade e sua coragem* 

IV. Occideiite (960). Na Gallia Posthumo hé acciamado, 
na lUyria Ingcnuo, na Rhccia Aureolo. Ingénuo, vencido por 
Galliano , mata-sc : irritados pelas crueldades do imperador, 
seus partidistas proclamfto Regilliano , que em breve bó aa-t 
sàssinado pelos soldados. 

Galliano negoceia uma divisão de podçres impcriaes com 
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Aorçolo para oppôI*o a Hacriano , qtie fora acciamado no 
Egypto t e yae combater Posthumo. Este toma per coUega 
Victorioo (364) 9 Tence Leliano , novo usarpador , e morre 
assadsinado p')r seus soldados por se haver opposto ao saque 
de Mayença ; Loliano detestado por causa de sua severidade, e 
Victorino por suas violências» soíTrem igual destino, Yictoria 
mfly de Ytclorino governa então a Gallia , dá o titulo de in- 
porador a Mnrio, e depois a Tétrico; cunha moeda á sua 
<^íBpe, c toma os titules dcAugusta, e de mãy dos acampa- 
mentos. 

Oriente. Odenalliò procura reconcil!nr-se com Sapor; ir- 
ritado com seus desprezos 1 e suas ameaças , fiel ao império» 
aoccorre Balista, prefeito do pretório, que defendia a Cilicia» 
Tence Sapor perto de Antiochia , obriga o a fugir, persegae-o 
na Mesopotâmia, e quasi até os muros de Ctesiphon (aCi). 
Toma eniao a dignidade real , repartindo-a com Zcnobia sua 
mulher, e com seus filhos. Nesse intcrvnllo Macriano, usur- 
pador do Egypto, mandando Pisão contra Valente, procônsul 
da Achaiu, marclia contra Gallinno. Pisno e Yaleute, am- 
' bos acclamados, morrem ambos assassinados. Sabe Odcna* 
lho que Macriano e seu filho morrerão vencidos por Au- 
reolo na Iliyria, e que este se dirige para o Orienlc: que- 
rendo prevenil-o, vae .biliar Emeso, onde está Quieto, oulro 
filho de Macriano. Balista entrcga-lhe a cidade, e mala Quic--^ 
to; os seus soldados proclamao-o apezar disso imperador, o 
Odcnatho o vonce, emata. Galliano cm paga de seus servi- 
ços dá á Odcnatho o título do general do Oriente; este po- 
rém, pouco satLi»feito> toma por si mesmo a purpura. Gal- 
liano refreia sua cólera, e confere -lhe o titulo de Augusto. 
O novo imperador vae sitiar Ctesiphon : mas vem distrahil-o 
uma invasão do Godos na liithynia; elle os desbarata em 
pouco tempo. Galliano manda coulra seu coUega um exer- 
cito ao mando de Hcracliano. O crime de seu sobrinho 
nao dá a Odenalho o tempo de vencer seu pérfido ini- 
migo : esse principe guerreiro morre assassinado. Zenobia 
soa mulher puue seus assassinos, conserva seu poder debai- 
xo do nome de seu filho Athenodoro> que faz acclamar, e 
desbarata o exercito de Heracliano. 

Para completar o hediondo quadro dessa guerra civil, jun- 
temos as uzurpaçõcs de Saturnino, assassinado no Ponto por 
seus próprios soldados, do Celso em Carthago, cohibida por 
nm9 parente do imperador r do Trebelliano chefe de saltea- 
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dores da Isaorla; foi este racilmente vencido, maa os Isanres, 
protegidos por suas montanhas, nao poderão mais ser subju- 
gados. 

Depois da morte.de Odenatho, os Godos dovuistao com 
soas piratas as ilhas , e costas do Egeu : vencidos na Attica 
mais SC irritao, e um incêndio geral arruina a Grécia. O in- 
dolente Galliano veio emfím com sua presença dividir as for- 
ças inimigas » separando dos Godos os Hcrulos, que aceitao o 
serviço do império» e cujo rei Naulabato foi o primeiro bár- 
baro, que obteve a dignidade consular. Então vae elle atta- 
car seu collega Aureolo; morre porém assassinado por seus 
officiaes, mancommunadoíTcom o inimigo. Foi illudida a am 
biçao deste uzurpador : Cláudio recebeu a purpura (268). 



a» 
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CAPITULO VIII, 

ABISTOCBAGU BUUTAR (&68-^s84), 

1.* Cláudio 11 MO tere iemjpo de executar as reformas» 
qae meditava. Vencido, e morto Anreolo, tere de repelltr os 
Allemáes. Os Godos attacarao oalra vez a Grécia, e sitiarfto 
Thessalonica ; mas assedio e navios, tudo deixarão para ir 
ao encontro do imperador. A habilidade de Cláudio suppriu 
a cobardia dos Romanos : depois de vencer em sanguinolenta 
peleja aos bárbaros , completou em vários combates sua ruí- 
na, tomou ricos despojos, e muitos prisioneiros, de que fo* 
jrao os mais moços encorporados a seu exercito; destruiu 
seus navios, e sitiando-os no monte Heny>, viu-os todos mor- 
, rer ou de (ome , ou de cançaço , ou de enfermidades. Mas , 
o contagio levou também o vencedor, que antes de morrer 
indicou Aureliano como o único digno de succcderJbe (270). 
Aureliano , filho de um camponez de Sirnio , elevado ãs 
primeiras dignidades militares, foi eleito pelas legiões do 
Danúbio. Quinctlliano, irmão do Cláudio , vestiu ao mesmo 
tempo a purpura em Aquilea , e teve a sancção do senado ; 
mas sua morte voluntária preveniu a guerra civil, e sua ine- 
vitável derrota. Foi o priúieiro cuidado de Aureliano apro- 
veitar seu predomínio sobre os soldados, para impôr-lhes 
rigorosa disciplina. Marcha immediatamente conlra novas 
tribus godas, animadas pela morte de Cláudio, e uma san^ 
guinolenta victoria termina com vantajoso tractado uma guerra 
de 20 annos. Os Godos , para obterem tranquilla retirada, 
obrigãTo-se a dar ao império um corpo de 2,000 cavallciros , 
entregao, como reféns, os filhos de seus chefes , e o impera- 
dor céde-lhes tacitamente a Dacia, transportando para a Mesia, 
que dahy chamou-se Dacia de Aureliano, os- Romanos nella 
residentes. De súbito os AUemaes devastao a Itália até o Pó, 
Aureliano por hábil marcha, corta-lhes a retirada, e recebe 
desdenhoso suas propostas de paz : irritados por essa repulsa, 
aproveitao-^e elles da auzencia do imperador, invadem os pos- 
tos mais fracos , e precipitão-se contra Roma. Aureliano os 
acommette> e hé vencido perto dePlacencia, desforra-se 
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porém perto de Mctauro , e extermioa-os em terceira bata- 
lha. Os livros síbyilinòs, consaltãdos pelo senado, os sacrifi* 
cios humanos, propostos por Aureliano, e o novo muro, co- 
meçado para a defeza da capital , sao provas do medo , e da 
decadência dos Romanos. 

Zenobia, successora de Odenatho, reinava com brilho no 
Oriente : tao hábil no governo e na guerra, como nas lettras 
e na philosophia, tinha um exercito victorioso, bons generaes, 
e no seu conselho , o famoso Longino : havia conquistado o 
Egypto ; e preparava a conquista da Ásia menor ; Aurejiano 
foi ocommettél-a. Duas batalhas decidem da sorte da rainha, 
que viu-se sitiada em Palmyra. O vencedor encarrega Probo 
de reconquistar o Egypto. A rainha resolvida a morrer antes 
do que sujeitar-se , rejeita com insulto os olTerecimentos de 
Aureliano ; privada porém por morte de Sapor dos soccorros 
dos Persas, foge; hé presa nas margens de Euphrates; a ci« 
dade entrega- se; Zenobia dirige contra seus conselheiros a 
irritação de Aureliano , e entrega Longino ao supplicior De^ 
pois da retirada dos Romanos , tendo os Palmyrenios assassi- 
nado os 600 homens da guarnição, deixada em seus muros, 
o imperador volta precipitado, e pune a revolta com geral 
matança , e com a ruina de Palmyra. Havia um mercador por 
nome Firmo tentado apoderar-se do Egypto, intitulando-se 
imperador, e alliado de Zenobia; vencido facilmente, mor- 
reu is mãos do algoz. 

Tétrico, contra quem então se dirigiu o imperador, nao 
esperou sua chegada senão para dèspir-sc de um titulo, que 
o constituía escravo de um exercito licencioso. 

De volta á Roma , Aureliano mostra pompa ji de há muito 
esquecida em seu triumpho, cm que apparecerão 224 ani- 
mães raros , 1,600 gladiadores, e longa serie de prisioneiros 
Godos, Sarmatas, Allemaes, Francos, Syrios, Árabes, Egyp- 
cios. Embaixadores da Arábia , Etiópia , Pérsia , Bactriana, 
índia, e China, vierao render vassallagem ao imperador. Pre- 
cediao a seu carro de triumpho, Tétrico, seu filho, e Zenobia 
tada ornada de pedrarias , e preza com correntes de ouro : 
pela primeira vez viu-se então um diadeina na frente de um 
imperador. Tentando poréni introduzir uma reforma na moe- 
da , rebentou uma sedição popular , e para reprimil-a per- 
deu o imperador 7,000 soldados. Irritada por isso sua índole 
cruel , e guerreira , tratou elle a capital e o império como 
payz conquistado» e innondou-os de sangue. 
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Tinha em cinco annos reunido de novo todas as províncias 
do império, sÒ lhe restava vingar o nome dos Romanos abat- 
tendo os Persas; ia fazel-o, "quando seu secretario, Mnestheu, 
accusado de concussão , o fez assassinar em Bysancio : assim 
evitou a ira do príncipe, mas nao a vingança do soldado (sjS). 

II. Interregno, Domado por esse terrivel capitão, o mundo 
ainda depois de sua morte coi^crvoo-se tranquillo : por oito 
mezes o senado , e o exercito, renunciando ambos à iniciativa 
da escolha de um imperador , dcrao o singular exemplo de 
uma contestação pacifica, sem senhor, sem revoltas, sem 
invasões. Emfim propôz o senado , ou fez que lhe pedissem 
por chefe o senador Tácito. As acciamações unanimes ven- 
cerão sua repugnância, e tendo j& annos de idade, aceitou 
elte a purpura. 

Tácito procurou ressuscitar a constituição romana, resti- 
tuiu ao senado o direito de paz, e de guerra, a nomeação 
dos procônsules, dos magistrados todos, e alé dos cônsules. 
Morreu porém seis mezes depois ; forao seus dias abreviados 
se não directamente pelos soldados, ao menos pelos desgostos, 
que lhe causavão as sublevações de um exercito^ que queria 
um príncipe rigoroso , um Aureliano. 

Tomou a purpura seu irmão, Floriano ; perdendo porem 
com a eleição de Probo toda a esperança , matou-se. 

^Probo, Igual em talento, superior em moderação a Aure- 
liano , teve Probo idêntica origem , idêntico destino. Sub- 
melteu sua eleição á approvação do senado , e reservando 
para si o commando militar, entregou-lhe a administração 
de todas as provincias , o direito de conhecer por appellação 
de todas as sentenças dos tribunaes do império , e de ractiG- 
car j»$ edictos imperiaes. Os bárbaros, que surgião por toda.a 
parte, forão por elle reprimidos. Tomou a Rethia aos Sarma- 
tas, venceu os Isaures, e os Blemnyos, penetrou na Germâ- 
nia té o Elbo, castigou Ires usurpadores, inlimidou os Godos, 
e Persas, que solicitarão sua alliança: foi seu triumpho não 
menos esplendido que o de Aureliano. O que só desejava 
Probo, era assegurar a tranquillidade inlerua, o externa do 
eslado. Para conter os Germanos, construiu do Danúbio ao 
Rheno uma muralha de 200 milhas ; e para melhor domal-os 
obrigou-os a dar-lhe 16:000 soldados, que repartiu pelas le- 
giões. Estabeleceu com os prisioneiros colónias agrícolas uas 
fronteiras despovoadas. A exemplo de Annibal, para impedir 
u sediciosa ociosidade dos soldados, occupou-os em iraba- 
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lhos iílcis, construiu templos» pórticos, palácios, reedificou 
70 cidades, plautou Yiubas na Gallia, na Hespanha , e na 
Pannonia; fez scccar os paúes de Sirnio. Queria consolidar o 
estado por suas victorias , c disciplina , a ponto que podesse 
dispensar soldados, c impostos; teve a imprudência db decla- 
rado: os soldados o matarfio (282). 

Caro^ prefeito do pretório, embora punisse os assassinos 
de Probo, nao evitou as snspeitas de haver authorisado o crime. 
Acciamado pelo exercito, não pediu apezar do ser senador, a 
approvação do senado. De seusdous filhos, Carino, eNume- 
riano, que creou Césares, um ficou governando Roma , o 
outro acompanhou-o em sua expedição contra os Persas , 
depois de haver elle derrotado os Sarmátas. Tomou Seleucia, 
c Gtesiphon ; mas, sua morte desastrosa confirmou no supers- 
ticioso espirito dos Romanos a crença» fundada em um orá- 
culo, de que nSo podia o império romano passar além do 
Tigre, e o exercito, embora vencedor, voltou para a Europa. 

Carino, e N umei^iano. Carino, que já havia desgostado o 
senado , e seu pay com seus excessos , foi um novo Domi- 
ciano; mas seus jogos magnificos grangeéraó-lhe as acclama- 
ções do povo. Numeriano, conhecido por sua doçura , e seus 
talentos poéticos , estava por todo o caminho fechado em sua 
liteira , chorando, ao que diziao , a morte de seu pay. De- 
pois de oito mezes de marcha , espalhou-se o rumor de que 
o imperador já nso existia. Os soldados prccipitao-so sobre a 
liteira, achao nella um cadáver. Accusao, e prendem o sogro 
, do príncipe Ario Aper, prefeito do pretório. O exercito reuniu- 
se, um assento vazio estava no meio do acampamento : Dio- 
cleciano, commandante dos domésticos ou guardas do palácio, 
foi eleito , e acciamado pelos generaes , e tribunos. O novo 
imperador, sentando-se no throno, fez vir á sua presença 
Aper, declarou-o culpado, ematou-o com sua própria mão 
(*i84)* Carino marchou contra seu competidor, venceu-o na 
Mesia, e foi assassinado por um tribuno, que tinha ultrajado, 
c Diocleciano, vencido, ficou imperador (285). 

III. Nesse longo pcriodo de despotismo ^ os antigos empre- 
gos conservados, as tentativas do senado contra Maximino, 
suas esperanças no tempo de Tácito, e Probo, o respeito 
que se mostrava ao consulado, cujo futuro esplendor era ce- 
lebrado pelo poeta Calphurnio , são provas de que inda 
existe o espirito republicano: mas faltava energia: os sena- 
dores n&o ajudarão o zelo dos melhores imperadores con- 
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tra o laxo, e a depravação , e embora teappareceisem ai* 
gans no exercito > nem um reclamou a revogação daa ordena 
de GalUano. 

O povo f e o exercito erao mai» pertinazea em suaa preten- 
ções. A$ príncipaea cidades tinhao coipo Roma suas distribui- 
ções , e festas. Os melhores imperadores gastavão nisso quan- 
tias enormes. AurelianOy depois da derrota de Firmo» escre- 
via na relaçaoy que dirigia aos Romanos : — Occupae-vos com 
os jogos; para nós os cuidados públicos, para vós somente os 
prazeres. —Foi elie quem substituiu distribuições de pão ás 
de trigo, JHntou-lfaes as de carne, e queria accrescentar -lhe 
vinho ; e o povo nada mais reclamava , porque como dizia 
o mesmo ' imperador , — nada era mais amável do que o 
povo romano, quando andava farto ; — assim se alimcntavão 
a corrupção e a barbaridade que haviao dado cabo do pa- 
iríotismo. 

A população do império já não bastava para o serviço mi- 
litar. Os exércitos organisavão*se com camponezes, ou com 
bárbaros, que só conbeciao seu soldo e seus chefes, c a quem 
ensinavao os veteranos a arte da guerra, e a da sedição. 
Foi mister dar so moedas de ouro a cada soldado para desar- 
mar o furor, que lhes havia, causado a morte de Galliano* 
No entanto as continuas guerras, que a debiiltavao, tornavão 
mais dócil essa milicia , quando reinavao um Aureliano ou 
um Probo, chorado até pelos seus assassinos. Ao mesmo 
tempo qqe a importância das legiões enfraquecia a influen- 
cia dos pretorianos, formava-se no exercito uma aristocracia 
de governadores das provincias fronteiras (duces duquesj e 
de guardas do palácio (domestici). Um facto cumpre notar 
neste período: cada imperador, apesar do triste fim do seu 
predecessor , desvelado procurava perpetuar sua íamilia no 
poder : Aureliano havia-se coroado com o diadema, sem ex- 
citar indignação òu snrpreza; tudo tendia pois á monarchia, 
quando o conselho dos generaes deu o império a Diocleciano* 
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TERCEIRO* período. 

Império monarohiçq. 

Esse periodo, o da monarchia, qne também he o dag 
divisões, compõe-se de 3 partes: i.^ (2S4— uSy) Estabe- 
lecimento da QOTa jerarcbía.— -9.* (537-- 363) Reinado da 
tf,* família Flavia,«— 3.* (264—395) Divisiio definitiva do 
império, 

CAPITULO IX. 

ESTABfiLECniSNTO DA GEBABCHU* 

1»** Era de Diocleciano ou dos mavtyres. Valério Jovio Dio- 
cleciano era filho de um liberto da Dalmácia. Gomo Au-* 
gosto, com o mesmo caracter,, e meios idênticos fnndou um 
novo império. Hábil politico , deixou em seus empregos to- 
dos os generaes e ouiciaes de Aureliano; Probo e Garo, 
tomou para sócio do império Maximiano Hercules, cujo 
valor, cuja ignorância e cujos vicios mesmos» podiao ser-lhe 
nteis : enviou*o á Gallia para reprimir a revolta dos Bagaudes, e 
combDter os Germanos « em quanto marchava elle contra os 
Persas. Nfto bastando para a defçza do império dous Augus- 
tos, escolheu Diocleciano entre seus generaes mais dous 
Césares (sgs): forSo Galerio, homem sem educaç&o, que 
adoptou, e Flávio Constâncio Chloro, nobre da Illyría, que 
foi adoptado por Maximiano. 

Maximiano depois de haver battido os piratas Francos , 
castiga o usurpador Juliano» que era na Africa sustentado por 
5 povos da Mauritânia. 

Constâncio vence os Francos e « AUemães na Batayia , 
na Britania e na GaUia; Galerio bate os Sarmatas e os Ger* 
manos além do Danúbio : Diocleciano repara as fortificações 
de Probo» semeia a discórdia entre os Germanos: assim man* 
tém*se a tranquiUidade do Occidente. 



Digitized by 



Google 



— 280. 

No Oriente Diocleciano renceeih Alokandria o nsnrpador 
Achilleu » pacifica o Egypio , c conslrne uma linha de presí- 
dios dcftdc o Egypto té a fronteira da Pérsia. Estava esso 
reino mais que nunca dilacerado por díssenções intestinas » 
c criminosas ambições. Galerio foi contra elle dirigido á 
frente do exercito da As!a. Vencido nas mesmas plaoicies 
em que o fora Crasso, elle desforra-sc no anno seguinte 
( ^97 ) ganhando completa victoria : Diocleciano coucluio 
então um Iratado., em que a Pérsia renunciou a Mcsopota- 
mi>, e abandonou todo o território té o Tygre. 

No 9.* anno de seu reinado,^ os Augustos triumpbarão 
por tantas victorias : foi o ullimo triumpho que Roma pre- 
senciou , foi sua despedida da magestade imperial» que nunca 
mais residiu em seus muros. 

II. Maximiano preferio a residência de Miiflo, Diocleciano a 
de Nicomedia. Além do que era mais fácil defender as fron- 
teiras» residindo nessas cidades: não gostava Diocleciano do 
tom livre do povo romano , nem das pretenções do senado 
e dos prclorianos. Sacrificando com sentenças assignadas por 
Maximiano os principaes senadores» domou essa corporação, 
diminuio as conortes pretorianas e urbanas, que depois subs- 
tituio por duas legiões da Illyria. 

Não foi somente nova a forma do governo , foi também 
novo seu systhema. O império foi dividido em 4 partes. Os 
doiis Césares defendião as fronteiras do Danúbio e do Rheno, 
os Augustos o Oriente e a Itália: teve Constâncio a Gallia , 
a Hespanha e a Brítania , Galerio a Illyria , Maximiano a 
Itália , Diocleciano a Thracia , o Egypto e a Ásia. O poder 
porém nao foi dividido^ e os actos de cada um erfto conce- 
bidos em nome de todos ^e publicados nas 4 partes do im- 
pério. 

Os dons Césares subordinados aos dous Augustos^ deriffo 
succeder lhes, e escolher então novos Césares. 

III. Diocleciano nao morreu no throno; ao sahir de Roma^ 
foi accommettido por uma enfermidade» que muito o pros- 
trou. Então o feroz Galerio, que desde algum tempo o do- 
minava , e o havia já levado a perseguir os Christãos , obri- 
gou-o a abdicar, bem como a Maximiano, e escolheu para 
Césares , seu sobrinho Daia Maximino, que de boieiro havia 
sido elevado a tribuno militar, e o debochado Severo» son- 
hos desprezados pelo exercito. Diocleciano foi residir em 
sua quinta de Salonia^ mais feliz cultivando suas alfaces do 
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qiw govemando o mondo* Manmiano Ibí irnUbr «a tA« 

cania (So5). 

Em qaanto Gonslapcio Ghioro, primeiro Angoato» oonti-* 
nuara com saa doçura a felicidade do aeaa aubdltoa^Ga^ 
lerio mostraya-se digno succesaor de Maximiano» e repetia 
os fnrores dos Neros. Contara por morte de Gonslanei* reu* 
nir todo o império, mas a faga de Constantino, filho deste « 
qne conservava como refém junto de si , e a revolta de Ma«* 
xencio , filho de Maximiano , anniquilarao sens projectos* 

Constantino , filho de Constâncio e de sua primeira ma- 
Iher , Helena , tinha adquirido grande reputação militar nas 
guerras do Egyplo c da Pérsia: foireunir-secomseo pai para 
assistir a seus ultimes momentos. As legiões da Bretanha o 
proclamarão Augusto (3o6), elle contentou*se com o titnlo 
de César , quo Galerio nao teve animo , de negar-lbe* Como 
sen pai , Constantino ganhou as affeíções do exercito e do 
povo , e fez-se temido dos bárbaros. 

Poucos mezes depois de sua elevação « os Romanos irrita** 
dos peia distancia da residência dos imperados , e pela 
tyrannia de Galerio', que subjeitava a Itália a exacçõea iguaes 
ás das provincias, sublevarão-se e proclamarão Maxenclo , 
que restituio a purpura a seu pai Maximiano. Severa, man*' 
dado a Itália para combatel-o, snccumbe e morre. Galerio, 
que corre risco de ser assas^sinado querendo vingal^o , no^ 
meou Augusto a Licínio. O exercito confere também esse 
titulo a Maximino; e Maximiano o deu a Constantino, a 
quem ligou-se cazando-o com sua filha Fansta. Ease velho 
ambicioso, importuno a seus antigos coIlega8> perâdo pain 
com seu filho e seu genro , morre emfim por ordem deile 
ultimo (3io). Horrivcl enfermidade levou também Galerio^ 

4."" No entanto Maxencio, consolidado pela queda do osar« 
pador Alexandre na Africa , entregue ao furor de suas pai-* 
xões, opprimia a Itália , de que foi o ultimo tyranno. Cons- 
tantino, instigado secretamente pelo senado para attacal-o» 
fez allíança com Licinio e passou os Alpes com 4o,ooo ho«* 
mens : Maxeucio tinha 3 exércitos de 1 78,000 homens. Um foi 
vencido cm Turim, outro em Verona, e sendo o 3.* desbara'* 
tado junto á ponleMilvia, o tyranno fugio, afogouse no 
Tibre, e Constantino, recebido em Roma como libertador» 
adoptou publicamente o chrislianismo. Maximino, alliado 
deMaxencio> attacou Licinio , foi vencido e envenenou-se. 
O cazamento de Constância , írma de Constantino eom Li** 

36 
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ciniOy devia eslreilar a alliança do» dons imperadores , mas 
Licinio superior em forças e inferior em merecimento , tor- 
non-se rival de seu coUega » e favoreceu a conspiração de 
Bassiano » Constantino castiga o conspirador » e obriga Li- 
cinio a ceder-lhe 7 provincias. A paz pôde assim manter-se 
8 annos* Constantino havia atravessado o território de seu 
coUega 9 para ir combater os Godos , Licinio oflTendeu-se , e 
nfto aceitando a satisfação que lhe dava sou coUcga , renovou 
a gaèrra : vencido em Adrianopolís » derrotada sua esquadra 
no Hellesponto, aceitou um tratado de paz, que logo. depois 
violou 9 e foi de novo vencido em Chalcedonia. Martiniano, 
seu valido» foi morto pelas tropas vencedoras /e elle degra- 
dado para Thessalonica : Constantino ficou único senhor do 
império* 

5/ Nflo houve guerra externa de importância ; em um 
reinado de 3o annos teve de fazer somente õ expedições» 
contra os Francos e Alemães , contra os Godos e Sarmatas. 
O rei Godo Alarico obrigou-se a dar-lhe um corpo auxiliar 
de 4o>ooo homens. Os Elhiopes , índios e Persas mandarão- 
lhe embaixadas » e buscar&o sua alliança. 

Era essa paz o resultado da tetrarcbia , e se por morta 
de Licinio, Constantino ninguém assuciou a seu poder, foi' 
para melhor fundar a monarc|iia imperial, adoptando o plano 
de Diocleciano , que era asseg:iirar a soberania do príncipe 
e a unidade do império , dividindo seu governo. 

i.*^ Constantino pouco residio em Roma, desagradavão- 
lhe a insolência e a idolatria de seus habitantes , e tinha 
ao demais de proteger as fronteiras : comprehendeu que care- 
cia o Oriente de uma residência imperial. A perigosa situa- 
ção de Chalcedonia e deNicomedia, preferio a deBysancio, 
de que fez uma cidade nova , digna de sar chamada a 2.* 
Roma, e chamou-a Constantinopla {*). Para igualada á 
Roma, nao bastavâo seus magnifico» edifícios, forão seus 
habitantes divididos em tribus e cúrias ; teve ella um senado 
e privilégios iguaes aos da antiga capital , e houve destribui- 

(*) Tem-M oenrarado a foodaçio de Goostaotioopla §em notar qae era 
ella ÍDdiipenatYel x i.* , pare fondar a monarchia e evitar Qovaa revoltas 
militarea ; %,• , para anDoilar as pretenções do senado e do pofo, e proteger 
as fronteiras do Oriente. Roma, nem se quer podia continoar a ser a capital 
do Oocidente. Pjrrrho, os Gauleses, Annibal e os Cimbros ahafiio posto em 
perigo no tempo da republica, os AUemies 00 de Aorelisno; linbão a TaciU 
mente tomado Gesar, vitellio, Vespasiano, Septimio SeTero e Constantino: 
nfto pôde resistir sos bárbaros no &«« secido, e Constsntinopla manteve aio» 
df( I ,oqo anãos o baixo imparío.^ 
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ções de trigo , mandando^o o Egypto para Conaiantinopla , 
e Dão mais para Roma. 

a.*" Para tornar mais prestigiosa a monarchia , Diocleciano 
havia usado do diadema , vestido ouro e seda , e introduz 
zido o uso da adoração : nao se fallon mais em poderes con- 
sular e tribonicio, os títulos de imperador, de senhor (do- 
minus) forão uniços adoptados. O throno foi circumdado 
pelas diversas authoridades do estado, cm subordinada je- 
rarchia : )à não havia familias patrícias , o titulo de patri- 
cio tornou-se uma distincçao pessoal , concedida pelo impe- 
rador. Formarão 4 classes privilegiadas: osillustres.(os côn- 
sules , 08 patrícios, os prefeitos , os generaes e os 7 ministros 
do palácio); os respeitáveis (os procônsules, os tenentes- 
generaes , os secretários dos ministros) ; os claríssimos (os 
vice-prefeitos , governadores e senadores) ; os perfeitíssimos 
ou egrégios (os magistrados subalternos). Dependia tudo do 
imperador ; seus edictos erão leis , os magistradps seus offi- 
ciaes , os cônsules tinhao um titulo honorifico e sem poder, 
o senado era o conselho de estado. 

A administração civil , separada do poder militar fic(fti a 
cargo de 4 prefeitos do pretório, e as prefeituras forao divi- 
didas em dioceses, administradas por vice-prefeitos, estas em 
províncias governadas por procônsules, presidentes ou go- 
vernadores: teve Roma seu prefeito especial; Constantinopla 
também o seu ; forao chefes das mais cidades os decujriões. 
Para ajudalros, tinbSo esses magistrados por assessores ju« 
risconsultos e advogados; o estudo das leis era indispensável . 
para subir na jerarchia administrativa. 

Para o governo militar creou Constantino mestres-geraes 
da milícia (magistri utriusque militÍGe) tendo sob -suas ordens 
mestres de cavallaria e de infantaria , e coinmandantes es^ 
tacionarios , comités e duces (condes, dpques). O exercito 
dividia-se cm tn)pas Palatinas, legiões e guardas-fronteiras, 
que só recebino dous terços dos soldos dos demais soldados. 
Para compensar-lhes essa diflerença , havia para elles os be- 
neficies militares ou commendas, compostas de terras nas 
províncias limitrophes , de escravos e animaes de lavoura. 

Havia ao demais no palácio imperial uma alta adminis* 
tração : a dos 7 ministros, que guardavão a pessoa do prín- 
cipe , formavao seu conselho privado , e exerciao gerai vigi- 
lância sobxe todas as parles do govcrno« O primeijro, prie- 
positu» sacri cubicolii mandata as quatro divisões dos comité» 
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paltlii é cobienlarii. O segundo, magister officiornm, re- 
cebia as appellações dos privilegiados dê todas aspcovincias: 
debaixo de soas ordens 4 respeitáveis dirigiao 148 secretários, 
linha a seu cargo as escolas , os correios » os arsenaes , e 
gOTemarão a Soo mensageiras, que distribuiao trigo aos sol- 
dados ^e notaTão para denunciar os sediciosos. O terceiro, 
eomea sacraram largitionum » tinha a sou cargo as minas , o 
fabrico das moedas,- as manufacturas e ocommercio: 29 
eellectores provinciaes com elle correspondião ; 7 secretarias 
occapavao se com essa administração. O quarto, comes rei 
priTatse, administrara os domínios imperiaes. O quinto , 

JacBSior, era o chanceller» chefe da justiça, escrcria as op- 
ena do príncipe , e decidia as questões duvidosas de juris- 
l^dencia. O sexto e o sétimo, erao os dons comités do- 
ttoslicorom , commandavao a guarda do príncipe de 3,âoo 
praças distribuídas em 7 escolas , e em doas companhias es- 
colhidas, as dos protectores. 

Quanto á fazenda, nao bastando o novo systhema, subs- 
tituiu- lhes Diocleciano, i."* a indicção, que pagavao todas as 
terras 9 embora do dominio imperial. Constantino repilarizou 
têêe tributo i e indicando cada anno seu quantitativo ^ repar- 
tido pelas propriedades por meio de um censo ^ que de i5 
em i5 annoa era reformado: dahi o cyclo, ou a era das in- 
dicçòes, que começou em 3 12. 2.^ o aurum lustrale, ao 
depois chamado chrysargyro , devia ser pago àe /^ em ^ 
annoa, e pesava sobre a industria. Z." os dons gratuitos 
(anrom coronarium). O uso antigo dos alliados de darem 
coroas de ouro aos triumnhadores , continuou no tempo dos 
imperadores, que preferirão dinheiro a coroas. Depois de 
Diocleciano e Constantino , essas quantias occigidas em certas 
circumstancias, tornar&o-se verdadeiro imposto. As despeus 
mnnicipaes estavao a cargo dos munícipes c dos decuriões. 

5.* Constantino havia nomeiado Cezares a seu Glho mais 
Telho, Crispo, filho de suas primeiras nupcias, e ao filho 
de Licinio (5 17). Crispo foi calumniado por sua madrasta, 
e morto como conspirador, por ordem de seu pai , e com 
elle Licinio > sem embargo de sua idade, que era ia annoa 
(5a6). Reconhecendo a perfidia de Fausta, Constantino man- 
don«a matar com seus cúmplices. Helena, que então estava 
na Palestina, exprobrou a sen filho a crueldade de suas 
precipitadas vmganças. Deu então o imperador o titulo de 
<iea«rea a seus fimoa» Constanlino, Constando e Coostanlei 



Digitized by 



Google 



— 286 — 

c a sen sobrinho Dalmacio, com quem repartio o império. 
Dea ignalmente a outro sobrinho, Annibaliano, a Arménia , 
o Ponto , a Gappadocia com o titalo de nobilíssimo e de rei. 
Assim estayao completamente mudadas todas as idéas anti- 
gas» e Constantino firmava a hereditariedade do poder» e a 
tetrarchia. Embora dessa medida podessem resnltar guerras 
civis , nao deixava ella de ser indispensável para á defeza 
exterior. Tal foi no entanto a força do poder romano , que 
a união dos dous impérios do Oriente e do Occidente» subsis- 
tio índa quando acharao*se separados seus interesses, 

A divisão do poder civil e militar, a abolição dos pre- 
torianos e a administração do palácio» consolidarão o poder, 
do príncipe» e protegerão sua existência; mas nfio reformou 
o novo systfaema sonao as causas imminentes de roina , e deu 
rápido desenvolvimento aos males secretos, que solapavão esse 
vasto império. A dispendiosa pompa da corte fomentou o 
gosto do luxo e dos prazeres » e os costumes pagãos enfra- 
quecerão a influencia do Chrístianismo. Tão complicada 
administração multiplicou intrigas e injustiças; apesar da 
severidade de Constantino contra os malversores» de sua ge« 
nerosidade para com os comtribtiintes » os impostos sobre as 
terras» e o trabalho tornarão se tão gravosos que a oitava 
parte da Campania ficou inculta. 

Os soldados» deixados imprudentemente nos presídios do 
interior, perderão as qualidades militares» que ainda lhes 
restavão. Gracianb consentio em livral-os de suas armas de- 
fensivas» mui pesadas para sua molleza : o recrutamento tor- 
nava-se mais diffici), o que fez augmentar o numero dos 
auxiliares. Os guardas das fronteiras, descontentes dos prh^ 
vilegios dos outros c^^rpos» não tiverâo nem vigilância» nem 
fidelidade, foi necessário impor severas penas aos filhos doa 
benefícifirios para coagtl-os a entrar no serviço. Os bárbaros» 
alistados nas legiões» superiores em força e valor ^ subirfio 
aos primeiros empregos, dominarão no exercito e no palácio» 
e sacrificarão muitas vezes os interesses do império aos de 
sen povo. 

Constantino não presenciou essas funestas consequências : 
0'terror de suas armas» o brilho e a tranquillidade de seu 
reinado, o bem que fez á Igreja, fi2erfio-lhe crer que 
havia reerguido o poder romano. Morreu na idade de 64 
tnnoa (337). 
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CAPITULO X. 



FUNDA^ÇilO Dá. IGREJA. 

1.^ Introducçao. --Os livros e as tradições dos Judeus, 
sao os udícos que nos explicão a origem do mundo e a da 
religião. Nelles se acha consagrada a unidade deDeos, a 
inimortalidade da alma , a queda do homem , a esperança 
de hum redemptor , os preceitos da paciência , da justiça, 
da penitencia , os sacrifícios e o sacerdócio. Tal era a religião 
primitiva e revelada, observada pelos patriarchas , perpetua- 
da pela tradição. Noé recebeu a confirmação das promessas 
e das ordens divinas {*), Esquecerão-se porém seus descen- 
dentes dessas lições , e cahirao na idolalria : para que ta- 
manho mal nao infeccionasse todo o género humano » Deos 
escolheu Abrahâo para pai dos crentes , e depois delle Isaac, 
Jacob, Juda, Jessé, David . para chefes da real linhagem de 
que devia sahir o Messias. No entanto, para nao ficar ,mai» 
tempo entregue unicamente á memoria o mysterio da reli- 
gião , recebeu Moyses a lei escripta com as regras e as cere- 
monias do culto. Continuarão prophecias e acontecimentos 
figurativos a desenvolver os dogmas da Trindade, daDivia- 
dade o da Encarnação do Verbo {**) a epocha , as circums« 
tancias e resultados do sua vinda. Nos 3 últimos séculos era 
ainda figurativa toda a historia dos Judeus. A fé no Messias 
era pois mais viva do que nunca , e despèrtava-se por vezea 
inda fora da Judéa ; houve sempre Santos , diz Fleury, que 
observarão a lei da natureza, quaes Melchisedech , os dous 
Abimelechs e Job. As noções oriundas de Abrahao por Is- 
mael e pelos filhos de Cctura , deviao ter parte na renovação 
da revelação : vé-se que as ameaças do Deos dos Judeus erao 
temidas por Pharaó , e que os Ninivilas attenderao as pre- 
dicas de Jonas. Os gloriosos reinados de David e Salomão , 

(*) Referem os rabbiaoa • tradição dot 7 preceitõá* doa Noachidaa, o« 
doa 7 mandaoBentoa dados a Noé, obrigatórios para todo o genaro humano* 

(**) São esses dogmos particMlarmeote ensioados em muitos loa*5«> ^^ 
Velbu Testamento. Tal er» u mysterio do aome inefifavel, do nome TaCrig* 
inttott Jehovi» 
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a dispersSo das lo tribus, e o capUveiro de Babylonia; as 
colónias de Judeus levadas para o Egyplo , para a Asía » para 
a Grécia e para a Itália {*); as victorias deHyrcan, e em* 
fim a versão dqs Setenta tinhao espalhado a luz das escrip- 
turas , numerosos proselytos mnltiplicavao as synagogas dis- 

Íersas, e vinhão muitas vezes sacrjíicar em Jerusalém (**). 
í Oriente e o Occidente, como testiAcao alguns escriptores 
modernos 9 estavao na espera de um mediador , juiz final» 
Salvador , rei , Deos , conquistador e legislador. 

2.* Finda do Messias. A vinda do rcdemptor era já ne* 
cessaria: carecía-se de uma nova revelação; a moral pere- 
cia. O tempo tinha pois chegado; o ultimo anno da 64** 
semana 9 o sô."" depois da batalha de Accio, o 754 da 
faodaç&o de Roma, o S."" da igS Olympiada, tinha chegado 
a quarta monarchia , isto he, Roma , ao maior auge de seu 
poder e grandeza , o templo de Jano havia 8 annos que es- 
tava fechado^ e a paz annunciada por Isaias, reinava no 
orbe: O sceptro havia sahido da tribu de Juda , por vonta- 
de dos Romanos, e passado para os Machabeus^ depois dos 
quaes veio Herodes; os Judeus pa<^avão tributo a Roma. 
Tinha Augusto ordenado um recenseamento geral, o gover- 
nador Qnirino executou esse decreto na Syria e na Judéa. 
Então uma virgem pobre^ chanjada Maria , da tribu de Juda» 
tinha ido a BelhJeem com José, seu esposo, também da fa- 
milia de David, para inscrever-se no lugar de sua origem, o 
nao achando asylo senão em uma gruta , quo servia de pre- 
sepe., ahi deu a luz, na noite de 25 de Dezembro, ao Verbo 
foito carne. Forao simples pastores os primeiros chamados 
a adoral-o: deu-se-lhe o nome de Jesus (Salvador). Ao mes- 
mo tempo umaestrella (***), symbolo da luz que ia derramar- 

(*} O DDmero e iDÍlueocia dos Jodcns, até mesmo tm Roma, sea mIo 
para «jantar ouro, entre os Gentios, que «ii va para enriquecer o templo, iáo 
confirm«dMi acime trecho da Cícero: c Sch qdaota sU luantia, quanta oon- 
Gordia, quaotum v.Ient io concionibus. SumuainsA você agam, tantum nt JQ- 
dicea audiant... cum aurum Jodceornm nomine qnotaonia ez-ItaliS, et cx- 
omniboa veatrU proTíaciU Hlerunulyraam czportari aoleret... • F,\proFUíeco 
66, 67, ^, 

.(**) Os proselytos chamavão-iie em geral giares; os que abraçavSo a lei 
{odaica em toda a sua plenitude erão os proselytoi de justiça • da alliança« 
Conaidcravão-08 em' tudo como o« Jndeoa. Os qne ae cootantavão com ob« 
aervar oa 7 preceitos dos Noacbidas, renunciando á idolatria, erão somente 
toleradoa, e por isso se cbamavão proiíelytoa da porta. 

(***) Aqui damos o famoso trecho de Ghslcidio, pbyloiophn PIstooicoí 
• Cumpre notar outra historia maia santa e venerável que nos falia da appa- 
tiçio da homa estralla^ • qoal nio annanciafa nem •níbrmidtdef» nen 
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8€ no orbe , appareeea no Orionie, annnncitndo-llie a «m- 
versão da gentilidade. Os tret magoa , oa príncipes , mdo§ 
da Arábia , ofiereccrao-lbe onro , incenso e m jrrha. 

Herodes qner enrokel^o na matança des recém ^nascido» 
de Bethleem » mas o Messias be lef adò para o Egypte , de 
onde volta por morte do príncipe. He edacado em Nasarelb» 
onde vive 3o annos nma vida obscura, fazendo arados e 

Íog<>8- ' ... 

S."" No i5.* anno do império de Tibério , apparece nm 

grande propheta , João Baptista , o precursor, o arauto do 
Messias, Jesus recebe delle o baptismo, e começa a predica 
de seu evangelho na 70.* semana de Daniel : dá os primeiroa 
alicerces á sua Igreja, reunindo doze pescadores ; percorre 
a Judéa, que enche de beneficies ; dando o exemplo das vir- 
tudes, que ensina, falia como tendo o poder, e confirma 
suas predicas com suas obras milagrosas. Mostra ao povo, e 
com especialidade a seus apóstolos que he o Messias, filho 
de Deos , igual de seu pai. Desenvolve*lhes os dogmas da 
trindade, da encarnação, da redempçao, das penas e recom- 

|)ensas eternas , instilue seus Sacramentos, resume toda a 
ei em dous mandamentos^ o ampr de Deos e do próximo , 
)unta-lhes preceitos de perfeição té enlão ignorada, ordena 
a oração, e dá delia o mais bello modelo. Bem que se dirija 
especialmente aos Judeus, acolhe. a Samaritana e a gentiU* 
dadc. Prediz seus padecimentos , sua morte , sua resureiçâo 
para salvação dos homens , a ingratidão dos Judeus , o cas-* 
tigo e rniua de Jerusalém , a abolição da synagoga e dos 
sacrifícios , os soíTrimentos de seus discípulos , as persegui- 
ções e as heresias, a fé derramada por toda a terra, a igreja 
e a verdade sempre inconcussas até a consumação dos se^ 
culos , quando tiver lugar sua segunda c gloriosa vinda. O 
povo o acompanha pressuroso , o numero de seus discipuloa 
cresce , irrilão-se os Phariscus. 

4/ Esta seita, cuja origem incerta sobe ao tempo de 
Jonatas Asmoncu, tinha adquirido granile credito pela sua 
severidade exterior, c por esse modo havia estabelecido supers- 
tições uleis a seus interesses e domínio. Esses ambiciosos » 
que tinhao inveja das obras do filho de Deo?^ .YOtSo-lhe ódio 

mortandade; mas sim • vinda de hom Deos á terra pára TÍTer tatnotlio* 
meos e íaTorecèloa. Os magoa tendo de noite visto esta estrella, como erSo 
ÍBstruidos na scienciandus aatros, bastarão o Deos recem-nascido, e tendo-o 
achado, fiaerfto-ihe offerendaa dignas de tamanba magestade. • Chale^ eamm» 
do Timeu, citado por D« Galmet, Tt X, 
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implacável pôr harer elle desmascarado sua hypocrisia. O 
povo,* a qaem dominão , e qae quer am Messias gaerreiro e 
vencedor dos Romanos « passa do enthasiasmo ao faror^ e 
toma-se instrumento da Synagoga. Entregue a seas inimi- 
gos por Judas , desamparado por seus discípulos , renegado 
por Cepbas (Pjedro)» Jesus Ghristo he interrogado cpmo um 
criminoso pelos summos sacerdotes Annaz e Gaiphaz , Ie?ado 
ao tribunal de Poncio Pilatos, que embora o reconheça 
jnsto> nao se anima a absolvel-o» e o manda ao de Herodet 
que o escarnece. Emfim alcança a synagoga sua condemna- 
çao ; soiFre com divina paciência os mais cruéis ultrages ò 
o supplicio da cruz. Dest'arte cumprem-se no Golgotha (o 
Calvário) as prophecias, e a rodempção dos homens. O Sal- 
vador morre (33^, como o havia predicto Daniel, no meio 
da 70." semana (*), O Sanhedrin collocou guardas junto de 
sen sepulchro; mas no terceiro dia elle resuscita» e durante 
40 dias , na Galiléa e epi Jerusalém apparece successiva- 
mente a seus discipulos. Prescreve a seus apóstolos que 
dem testemunho delle, confore-lhes a missão de instruir e 
baptizar as nações, inda com perigo de sua própria vida; 
promette-lhes estar com elles té a consumação dos séculos , 
e emfim depois de os ter levado á montanha das oliveiras , 
lugar de siia agonia e sobe aos céos em sua presença. 

Estando os apóstolos reunidos com Maria em uma casa 
na montanha de Sião , recebem o Espirito Santo no dia da 
Pentecostes, tornao-se homens novos » e apparecem corajosos 
em Jerusalém. Pedro he o primeiro que dá testemunho , 
convertendo 8,000 Judeus em duas predicas ; a Igreja está 
fundada. Esses primeiros fieis pocm seus bens em commum, 
e mostrao caridade e força qual nunca teve sociedade aU 
guma. 

A igreja apresenta-se no mundo desprovida de todo .0 
foccorro humano, e todas as opposições humanas vao contra 
ella unir-se. O que occulta de sua doutrina a toma suspeita» 

• (*) Gerct dt Dona hora (3 da tarde) no i6* dia de loa paichal noa 
feU primeiroa mezea do 33o anno da era folgar; qoe corresponde «o 4* 
da a* olympiada, á qaal Phlegon refere nm grande eclipae de aol, o maia 
contiderafel de quantos hafia lembrança. Cerca de 6* hora, o d» mndon« 
•e em noite e tio eicura qoe ? irio «e as estrellas ; um terremoto arroinon 
moitoa edifioíos na Bethynia. As historias syriaoas de Thallo, oi annaea^ 
oitadua por Tartoliano* e muitos ontros concordao nesse ponto oom Plegon* 
Sostentio algnna oronologistas qoe morrea Jeso^-Gbristo com 37 annos de 
Idade; mos essa opinião lie moi bem refutada por Batler qne confirma a 
tradiç&o antig») qoe feif a ao salvador a idade de 33 onnos. 

57 
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o^ qw9 dlíiralIvD' li0 >Migiiliiafcv im i 
pre adbvar cm^ o. IkoM «nica.» a po fcw a « a i 
Ba tisn;» & ameaças á» penas etornaa^ Hm t«M sm» ^ãir 
upateu nem po^, aem rífoesnr» nem talanl»^ aeia rep«« 
ta^aa, e cenip» elhM kiltaa a covropção e supavatiçâM 4» 
pagasisnie» a ijmiiaade doe sacevdotea^ a e«Ea daa Jb^aa» 
qae* pe» toda a^ parte os. persegue , O' eegnlho aaeiooalí e^ aa^ 
poetençGe» dos Romanoa» a vaadadb e a sufctikna âes< pliflcK 
sophosy apolítica deaimperadorea, emfim aa cataiamaa dea 
borefea^ Gonfirmao no eDUnto» soa fé^peapoadeador coaa suaa 
▼irtardea ás preoccupa^espopularea» com lieliorioaae apeb>- 
giaa e babeis refuliaçdes aos. sarcasmos e snblilfizas dbs pfai* 
tosopMs» eom a disdpliaa ecclestastíca e sdamnes dseiadea. 
ao9 erre» de heresia , e cem' o bereismo do marlyrâ» á imçk 
e* ao poder àos priocipes. 

Sv"^ Periédo i.'"' (34— -i3ã). EBtveos-prophefeas;fMih«fifla 
aanoiíefardò a morte do Messias, maitos ciMwaBliaSt EUaeia, 
finiass heTÍao»sido também perssguidoa» O diwa^ fnpduiar 
db Chriàaíaiifsme hffvía prevenido a* seo» dbcipiilae» ^aa sevÍAa 
datados Qomp sea mestre : desde que hon^^e igreja,, I 
peraegttiçaot 

Cfè apostofos* Pedlro e Joao^ saadtoas veess diladiíis a i 
rogados pelo Saobedrin , e apesar d» sabia («aiBalíel qaasaai 
defende*, coiidemnados a açoutes; O* diácono SsteiAo lave 
a bonra db ser e- primeiro <{ae deu a vida pela veadada^ Q^r^ 
meliel e Níeodemo sfio- expôfeos da Sinagoga ». e miiitoa fieia 
cendemnedos á morte r os mais dispersao-^se , e Oi Ghriatiii-* 
niame panece anniquilado. Maa a fé espalba^se.naPbeaiciaa 
em* Cbypre-, em Antiocfaia , em Edessa » a ma ardeoie pafK 
seguidor, o phariseu Saulo,. milagrosamente convertido j^ 
torna-so o apostolo da genlilidade. Pedro, que começou a 
abra da conversão baptisando o centuriao Gocnelio ,, funda 
a sede* pabrierchal de Aotiochía , onde os fieis trocfio o sem 
neme do N^isarenos pelo de Christãos : deiauí depois em seui 
lugar Evodio , e vai fixar sua sede em Roma. 

EUveado os apóstolos fixado o symbolo, dividem entre 
aí a conquista do mundo , que emprebendem. á custa de s6a 
sangue. 

Em tioda a parte acha o zelo dos Christaos , inimigos e 
calmnniedores» qqe- o Sanfaedrin tem-lhes suscitado em todas 
as Sjiuagogas i a perseguição communica-se. I^ra agradar 
aos Judeus , Agrippa-lfecodes manda degoUar lagormaiav n 
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liytuàa Mbt; wferc (#4^ iitek :£»N>r «soitafianto -fw 
86 chamava Paulo , depois da conversão da procônsul drâe 
BMM. VmmèD-o fviAepào por sen titulo 4e iudadfto fiAioano, 
iM«r 8«a «vtBgaiiça , apedrejao os Juàem iago^^Benor 
j6i). Ml» olharão m pagãos eases attentados «eoio iomm> 
éMimvças de Judeus^» e nellas se não iavolvi&o ; aus «n 
hpcpre o paganismo atenfeorisoQ-ae» iblBMaarão os iii]jp«rad#- 
ves edictiM de panegoiçaA , e a virgem Toda £oí coadomiUK 
«da eon losm ao amphiihealre {*) 

Primeira perseguição (&4^fi8). Ifiipntando aos Gitfistíkw 
o TQcendío de Roma, Nero mattda prender Pedro « Paulo, e 
.fTCBodigaedictaes contra aaova religião. Nas pròvinoías e 
-em ftoraa os úcis forâo crociiicadoB c«no «scra¥06» 4Mbi -g^^ 
beitos de {>eHes de feras e enlregues á ifioracidade dos «fles» 
4m envolvidos -em nMertas iaflammaveis para servir,, arden- 
do, de luzeiros aos jardins do monstro. Paulo £oi degoHade, 
Pedro crDciTicado no Janicalo. 

As jHirtaadnições do império , e o governo de Yespasíano 
« Tito derfto algum descanço aos Ghrktftos ; mas 4>s odiírU» 
d» partegniçao iicarão subsistindo , nenhum imperador «a 
tevegou, e os aopplicios nao cesaarao de todou Apolliaario» 
1.* Uspo de RavoMia soBrea ionnenUM no «tempo dos prl- 
«leinaê inyam doros Flavios. 

&f^ndã penaguiçãê (^S). Foi t^dvez motivada por ado 
ifliTOrem ' y eri do os Christaos pagar a capitação idolatriea 
pan a ímMKinicçio do Capitólio. Inquieto da jErandoasa 
froBébfida 1 tinhagnm de David, «abando qae havia Gliris- 
4aM deaaa íiaiilia., I>omiciaBO mandou vir, « interrogou os 
dM» aolQs de Judas {**). TraB<{uillÍEoa-08 o pobreza em que 
«s.Wo; mas iaflexiviel contra «s Gbristaos, nem ao menaa 
poopoa #s que pertqnciao i sua familia. Flávio Clemente^ 
ae& iKrimo, fci morto ao sabir do consolado; Flavi^aDomi- 
liUa, «oa mvttier» foi desterrada para Pancia. O consal 
Acilia ^labriao morreu peia mesma causa , a apostolo João 

H*) De •rdiasôe tó oMrtào ãez penegmçôeês «egnindo «tM QpÍAÍio^oe 
he volgar, fasèmos todavia notar que hoQve pelo menoa i4* A primein veio 
4oa Jadeoa, forio aa ontraa o raaoltado dos editoa imperia^a, ho o qoefroVB 
« a eggI l lB Iraabo de TaoteM-^Rc^retas^oe in pr«Bwiit fwririeliaiijnperttitio 
mraoa enimpebat, non modo per jadiBtm, origÍDein ejoa maU, aed per nr- 
boflB etitm. 

(^*) GhMMvrãe deipoqraea,(herdeiroa do mestre] aos^pareates de JL CJfas 
«• miQfhefaaa eetatfte cwDj^dei» • a íuniUe de J«de oonfondio-ae «om «•' 
demais da Judea, 
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foi mergulhado em azeite a ferver e desterrado para Path- 
mos. 

Terceira perseguição (106). Uma ordem de Trajano contra 
as sociedades secretas, deu novo pretexto á persegoiçao. 
Flavia Domitilla , depois de ver degollados maitos dos seaa 
escravos « foi queimada em sua casa. Evaristo, 4*^ successor 
de Pedro, e Simeao, a."" bispo de Jerusalém, forão mar- 
tyrisados: Ignacio, 3.*^ bispo de Antiochia, foi interrogado 
e condemnado pelo próprio Trajano, que o mandou a Roma 
para ser devorado no amphitfaeatro. 

Vê- se em uma carta de Plínio {*) que foi geral a perse- 
guição, e considerável o numero de Ghristaos. Trajano, 
ordenou emíim que não fossem mais perseguidos, continuan- 
do só a ser condemnados, quando conhecidos. Por toda a 
parte surgiao sedições, que só se applacavão com o supplicio 
de alguns fieis; 

6.* Em quanto procuravão os imperadores comprimir o 
Ghrístianismo, tratavao os sacerdotes e philosophos pagãos de 
rebaixal-o, igualando sua divina authoridade com apparen- 
cias austeras, e especialmente com prestígios. Oppozerão-lhe 
as suppostas curas feitas por Yespasiano no Egypto , e os 
prestígios de Apollonio Thyaneu , philosopho pytnagorico , 
que se dava por enviado celeste, e rival dos apóstolos. Em 
suas viagens havia aprendido com os Árabes Scenitas a lingoa 
dos passares, havia galgado o Cáucaso e visto no seu cume 
as algemas de Prometheu , e nas collinas dos Brachmanes o 
raio, com que tinhao repeUido os esforços de Baccho e de 
Hercules. Procurava reunir os sectariosda idolatria , e imi- 
tando os Ghristaos, pretendia combatter a peste apedrejan- 
do um velho, cuja forma havia ella tomado: para impedir 
os terremotos e diversos flagellos , coUocava nas cidades ce- 
gonhas de pedra , moscas de cobre , e outros que taes talis- 
mans. Desterrado de Roma por Nero e Domiciano, annnn- 
ciou cUe em Epheso a morte deste ultimo, no momento 
mesmo em que Stephano o feria. Não era elle o único qae 
fazia milagres, igaal emulação tinha-se generalisado entre 
pagãos e Judeus. 

7.** Outra espécie do inimigos , os herajes, empregavão o 

(*) Gognitionibag de Cbrútiaob ioterfai Dupqaam. Ideo n«ieio qnid et 
qattenas tut puniri soleat aut quaeri... fiaa est mibi rea dignt conanlUtioDe, 
nazime propter periclitantiom numeram. Muiti enim omnii mUtíõ omnif 
ordinia, ntriíuque lexas, (Rin. 10 • 98). 



Digitized by 



Google 



— 29» — 

que haTÍlo aprendido nas escolas dos sophistas em romper 
a onidade Christfl , qae seus costumes deshonravao. Alexan« 
dría era então o centro da sciencia e da philosophia : todos 
os systhemas tlnhão representantes nessa cidade , e dabi se 
espalhavAo, variando ao infinito, por todo o Occidente té . á 
Africa e á GaUia. Então formou-se essa tao celebre e tao 
incógnita sciencia da Cabala : gabavao-se os que possuiao 
seus mágicos segredos , de influir sobre a natureza inteira. 
O fim commum de todos os philosophos era explicar a 
creação do mundo e do homem» e a origem do mal; dabi 
Tierao quasi todas as beresias dos dous primeiros séculos. 
Entre os bomens imbuidos dessas idéas^ que abraçarão o 
Cbristianismo, muitos, menos satisfeitos da sublimidade e 
perfeição de soa doutrina , do que importunados por seus 
mysterios , tratarão de explical-os » e derao como verdades 
suas imaginações. Em duas classes dividiremos os beresiar^ 
phasy una mais interessados em penetrar os segredos di- 
vinos do que em amoldar sua vida aos preceitos evangéli- 
cos» queriao dobrar os dogmas á própria intelligencia » e 
para defendel-os , alteravao-os com suas pbilosopbicas expli* 
cações; forão os sectários da interpretação: bouve poucos dei* 
les no 1.** período; era então o principal caracter da beresia 
affectar a inspiração divina. Os outros, emulos dos apóstolos,^ 
declaravão-se enviados celestes, publicavBo uma nova re- 
velação, e sustentavão suas predicas com prestigies e' mo- 
mices ; erao os sectários da inpiração. 

Hereges de interpretação. O orgulbo e a superstição derao 
origem a estas primeiras seitas. Ji em Jerusalém nos últimos 
tempos bavia seitas de Pbariseus, de Sadduceus e de Esse- 
nios. Dos Judeus conversos queria a maior parte conservar 
a lei de Moysès: Gerintbo, Judeu de Ântiochia,' excitou por 
esse motivo uma divisão entre os fieis , e foi pelos apóstolos 
excluído da communbão da igreja. Para adquirir sectários 
deu-se elle por inspirado , e adoptou algumas idéas de Simão 
Magico. Pode no entanto ser elle considerado como o pri- 
meiro modelo desses novadores, que pt*etenderaQ fazer pre- 
valescer suas opiniões contrarias ás tradições da i^eja. Teve 
por imitadores (82) os Nazarenos ou Ebionites e.os Nicolai- 
tas que se confundirão com os Gnósticos. Não deixarão seitas 
Theobutis e Aquilão 

Hereges de inspiração. Foi o primeiro Dositbeu de Sama- 
ria ^ iQagico cabalista , que se dava pelo Mesaias. Simão Ma- 
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■uui cf ^ Ea p iíilP SanlOy « yara iribgw-M 

'O trafioo -é» -eoasas i antat. 

lifenaftãn» (73), áÍ8CÍp<Blo 4e Simio» fes um sova t 
vms modéabD -do que aea aiestro» «He âó fwz ^er o oavii^ 
éa virtude dMOonfbecída. Do «na «ioola sakirie .SalMmiBf 
<ie7% BasiKdtes (*), Garpuniles e Pirodfeo <!<}•)• JaalarM 
tc^s fabuhiB e oiykertos de ma kiTeoçfto èã Uçõea «de SíiMe 
« 4e Menimdro, Sao oonbecidM ae» aectaMs paU mxmt êe 
Dotxftea ou Giio«tioos« <ferídeiD*ae em ama mulládM de«efr- 
las , de ^pe sãfO as vais ttotaras as éoê Qàitikm^ OfbiUs^ 
Serberítas « Adanítas , nomos qoe desígoi» a «xli^vagaA- 
«va de suas crenças oa a depravação de «eas ^osimmeê. 

8.* No «nlanta <»s Christ&os dieqpvesados, « atftacados ^ 
toda a pftrte, vao progredindo; naoRarasas oeiiaiôiM de fieis 
iemao-se no império* Bedro eata^M&eeen a prineíra aédé da 
Teltgiao ao oentro da idolatria » em ftoma. Os AlàeMenaes 
tão dispiftadores , os GorinthiM tao oaiTaploft, «brocarão o 
firnngelbo : « Sym «e a i^ersia •eedeoi á lú; tfanoos, disci- 
^^fdo de Fedro ^ levon-« para áfasaadria (6e). BrSha ella 
. agnafaneolo no Oooídeste. Todos a aoolbem» eqpecidneate 
oe p«fcvies, qmQ wctm coaeolar ; ao «ntanfto sôo. lhe íakio ho- 
'ttens opolootoo e iwrtroidoi, taes ooa» iooé de Arimailiéa , 
Gamalicl» Dionysio o «raopagíta, o procoosol Panlo, «s 
tji^miséSmC/kmtmán e Giabiâao, a râfeaTocbv olgmaprin* 
c^pes4aAoia, «okoos IlacoiloMiiBi te olé pessoas do yalacio 
4» Âoro. Baaas oosTenoes oM Ánsonoai o doiproao, ^ae 
pcif o q g ne aos Cfarialios, «s aovos oonfoesos não consogaem 
ocaiootmopaitil-*. Ikes são os penhores das c o ny i tBt as da 
%re}o. Dm decisões ooIbídiioSv os cpiAoLas «los s^Nistelos 
« 'ã» ooos dtiso^vloe^ o os 4 eraogeUioo moaitom o poiBsa 4a 
"âoMlma oBoiro as lasveaiaB* Só o pociettoio he iippnsta poios 
lUÔB 00 loror 4a p e ra c y iiçiip^ e as onaa esperanças vemh-ae 
lOMdnoadaapela wmta^ ye ilws £in tnon— ciada do Jomao- 
leito e 4a tS^Mgep, m pdo dt^oolo doo JsidMa. 

O Bwifidwv tendo «aopkftdo ti|[piiiB«i Mêm pytlwumiw n, f a %tu ^t 

do lolf «oÉ qae retidia • intolUgenoit prodaotota^seod» áoÍ6S «m* «fl« «IM^ 
ifnqpM fds dafio ove nimieMb a oompOs ■ fdhw oafá Owi ^o« 

ti niiil 
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lu' petiodo (iSã^a5o)« Os priKiefpos felizes resuhades i^ 
ypty^ i6 sen em para ooíditiplicar os obstáculos j» i>rkaodo 
aA periiMzes piecccupações dos pagãos » o implacável odia 
dos Jodeus^» a vaidade dos sopkisUs» e a kii|aietação fb)s 
inperadoceK 

u** A austeridade & a caridade doa Cliristilos» soa cova-^ 
gem e soas tristes predicções ca«is&Q ao. mesmo tempo admi-< 
raçfto e horror ao poTo romano ^ que olba o poder do iioi- 
perio coma lipdo ao cuUo pegSio ^ e i(ã ea> todas as cala- 
midades pobliiUis castigos calesies* provocadas pelo Qbris«» 
tianismo. 

Os J adeus cmiim submissos a setis deslmos^ não se uneo» 
a seoji Teucedores senão para melhor perseguir os GhrTstãos^ 
e exeitão essas sedicdes, que com o nome da assemblóas por 
pulares» coadtemjiao • a^sassínão os inimigos dâ i^oIatrra«, 

Os Ghristaos qneixão-so emfim de tantas injustiças e crucl- 
dades« ik no prteaeira periodk)* o bispo de Akhenas r Q«a- 
A*ala, e depois Aristides, haTÍao apresentado a Adiriao^ 
BOM apologia. J«9tÍB0 apresentou ontva a AntOBÍB#> e o* 
dons forpevadbres responderão eom re^criplos firvoraiveui 
aos Gllrtel9os; mas Adriano, dado âmagia. Antonino» zeloso 
adora<dlor dos Deoscs, proicearao, ou por st mesmos pvonmiK 
ciarão eoodemiiaçõee , e nao reprimirão os motins, q«e: Qirè* 
qventes' recomeçarão durante as festas publicas.. Entflo so 
nma guerra recente, se a pesbe , a fome vinhao affligi» o< im>* 
perto, so chilra excessiva, ou as desordens da» estaçõef^ho^ 
vioo arrnifKrdo asrcelkeítas, se o Tybre iasnndava os cMBpo&\ 
se os nao inundava o Nito, o povo inteiro clamava fiiinwof; 
•— Os Christaos. ás feras. » 

S'.*" No século precedente sopfaislas haviao attacado* o 
Cbristianiatto-para sostentavem seus credites; mas-achaiM- 
«a já desacredSVados, sospeilies k authoridadie imperial,, e 
•searaecidoa povsoiiapvopaiwdiscipaloB.. Lmaao reidhwa 
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ao poblíco sna vaidade ^ 'soa falsa sabedoria, e a fraode de 
sens oracnlos. 

Os reinados de Adriano e Antonino reèrgneráo a philoso* 
pbia » apresentarão-se em sua côrle os chefes das diversas 
escolas, e educado com as máximas estóicas « Marco An- 
relio deu aos philosophos honras e empregos. > Tanta pros- 
peridade nao a podiao elles conservar, senão n^antendo-se 
o paganismo , forão elles seus defensores, e auxiliarão a von- 
tade dos príncipes, dirigindo-a contra o Ghristianísmo. Es- 
tabelecerão por princípios invariáveis , que nao devia o vulgo 
ser jniciado na sciencia philosophica , que todo o cidadão 
de?ia conformar- se ao culto do estado. Celso e Crescente 
o Cynico, inimigo pessoal de Justino, forao os mais encar- 
niçados contra os Ghristãos. Reproduzirão as calumnias po- 
pulares , accusando-os de devorar um menino em sufis as- 
sembléas, de praticar magias, prohibidas pelas leis com 
penas severas , e ao mesmo tempo alardeavao os prodigios 
executados pelas Divindades. Todos os sophistas que sus- 
tentavao a velha mythologia com astúcias de magia , passa- 
vão por inspirados e amigos dos Deoses. Marco Aurélio mui- 
tas vezes consultava ao Chaldeu Juliano e ao Egypcio Ama- 
phis : inventarão esses defensores do paganismo novas formas 
de sacrifícios « de expiações, de iniciações, recommendarão 
o culto de Mithras , e os oráculos de Trophonio e de ApoUo. 

Quarta perseguição '{i6Q — 177)* A segunda apologia de 
Justino nao commoveu Marco Aurélio, que detestava os 
Ghristãos ^eomo philosopho , e os persegoio como tyranno. 
Essa perseguição, attribuida aos conselhos de Frontonioe de 
Crescente , foi marcada pelos martyrios c^e Ptolomeu e de 
Justino. Em Smyrn^ os pagãos e judeus pedirão a morte de 
Policarpo , doutor dos Chrisl&os : como ostavao concluidos 
os combates de feras, gritavao— seja queimado — e apres- 
sados forão buscar lenha para a fogueira. No entanto ha- 
vendo o principe sido levado pelos Marcomanos a um des- 
filadeiro, em que siias tropas desanimadas, apesar de suas 
exhortações , de seus votos , de seus sacrifícios , ião largar 
as armas , densas nuvens cobrirão o céo , copiosa chuva 
refrescou os Romanos, em quanto uma tormenta, vento 
impetuoso e raios dispersarão ps Bárbaros espavoridos. At- 
tribuirãò os apologistas esse milagre ás orações da legião 
melitina^ appellidada a fulminante, toda composta de fieis» e 
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diunieriptô áo tibperàdof , farofâvel aos Chriâtaoi, foi o 
galárátô de tamanho ^rvlço* 

Recomecôtt porém em brere a perseguição. Botão baa- 
tà?a a presença de om Ghriatao para excitar aediçOes fbrío« 
uê nas cidades. Precipitava-se o povo sobre eUes, arras^ 
iava-os pelas mas, saqueava snas casas. Taes forao as 
violências, de que erao victimas, que em Lyâo i o apostasiario; 
mas essa defecção foi compensada pela^oragem dos ontros , 
6 pela mnUidao dos novos confessores. Os tormentos obri-- 
gdvSo os escravos a denunciarem seus senhores. O primeiro 
bispo de Lyao , o venerável Polhino, coberto de opprobríos 
em sen Interrogatório, expirou na cadeia, dons dias depois, 
ná idade de 90 annos. O diácono Santo e o neophyta Maturo 
depois de, por duas vozes, haverem supportado a applicaçao 
de barras de ferro em braza , forSo entregues ás feras , e 
depois sentados em nma cadeira de ferro igualmente em 
braza , e por fim degollados. Vettio Epagatho , primeiro se* 
fiador das Galllas, indignado de tantas crueldades, oíTereceti* 
se pam defender a causa dos martyres; foi levado á cadeia 
com o titulo de advogado dos Ghristaos. Todos os tormentoa 
tentados contra Blandina, escrava moça, fraca e delicada , 
só lhe arrancarão estas palavras — Sou Christã; nós não 
commettemos crimes. As feras do amphitheatro a respeita- 
rão, novos tormentos aaguardavâo : barbaramente açoutada, 
sentada em uma cadeira de ferro em braza , envolvida em 
uma rede para ser entregue a uma vacca brava , foi emfim 
degoUada no meio dos clamores furiosos da plebe, que sua 
paciência irritava. 

3.* Commodo e Pertinax deixar fto algum descasco aoa 
Ghristaos ; no entanto o senador Apollonio, denunciado por 
seu escravo , nfio defendeu impunemente no senado a causa 
dos Ghristaos; foi degollado (189). No reinado de Severo, que 
queria juntar á politica dos Antoninos o despotismo militar , 
reassumirão os sophistas seu perdido credito ; então appare- 
Cerao o doutor dos deuses , o sophista Antipater , aio de Ga- 
racalla , o cruel governador da Bithynia, Antiocho o cynico, 
e Philostrato, que escreveu a vida de Apollonio Th janeu, a pe- 
dido da imperatriz Júlia. 

Quinta perseguição (199-904). Um rescripto de Severo en- 
tí^gando ao prefeito de Roma os que se reunissem em assem- 
bléas iliicitas, agitou todo o império. A celebração dos jo- 
gos seculares (sos) fez recrescer a fanática crueldade dos pa* 
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gSos. Em Alexandria poacos sacerdotes poder&o, fugindo « 
escapar ao algos. O bispo Demétrio , obrigado a basear asy- 
lo, mcambiu Origenes das funcções de catequista , e esse 
menino de 1 7 annos sustentou a segunda igreja do mundo 
contra o mais soberbo dos imperadores. Obrigado a occul- 
tar-se> muitas vezes descoberto» arrastado pelas ruas, en* 
tregue a tormentos, confessou animoso sua fé. Forflo nessa 
epocba os mais iUustrcs martyres Saturnino, Felicidade ePer« 
petiía cm Cartbago, obispoIreDeuemLyão^opapaYictor cm 
Soma, onde foi sempre mais calorosa a perseguição. Nem a in- 
fância era poupada : o filho da ama de Garacalla , que era 
Cbristão , foi sem compaixão açoutado , apezar de ter 7 an- 
nos. Se alguém queria justificar os fieis: — Tu também tens 
cara de Gbristao, dizia o juiz ; — e era açoutado, e muUas 
vezes condemnado á morto. 

4."^ No entanto nao os podiao convencer de crime algum; 
e em quanto nos mais processos empregavao-se tormentos 

Sara alcançar a confissão dos réos, nestes queriao extorquir- 
les uma negativa ! A innocencia e a união desses proscríp* 
tos> não menos do que sua coragem, excitava o euthnsiasmo: 
— ^Vede como se amao! — diziao, e muitas vezes em quanto 
os algozes atormentavao as viclimas, do entre os cspectado* 
res gritavão: — Eu também sou Cbristão ! Espantado de ver 
o numero dos que se vinhao a si mesmos denunciar , o pro« 
oonsul da Ásia , Antonino , exclamava: — Desgraçados ! se 
quereis morrer, faltao-vos cordas ouprecipicios I — Assim era 
o sangue dos martyres semente de Gbristaos. Tertulliano pu- 
blicou então sua apologia. Conhecendo a inutilidade dos sup- 
plicios , imaginarão outra casta de perseguição ; deviap os 
Christaos resgatar-se entregando suas fortunas , que erão di- 
vididas entre os magistrados, os soldados c os delatores. Ca- 
racalla , Macrino , Heliogabalo e Alexandre-Severo derao á 
igreja uma paz precária, que durou 24 annos. Este ultimo 
príncipe, justo para com elles, deixou-lbes a liberdade de cul- 
to , imitou-os em sua administração , publicando por editaes 
os nomes daquelles a quem queria confiar cargos importan- 
tes , o muitas vezes repetia essa máxima delles : — Nao façns a 
outrem o que não queres que te facão. — Inspirava-lhes esses 
sentimentos soa may Mammea , que desejou ter /conferencias 
com Origenes ; o imperador mandou-lhe uma escolta de hon- 
ra , e Mammea o obrigou a ficar muito tempo em sua compaT 
nhia. Provao no entanto as estatuas de Orpheu e de Apollo- 
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nio Thyaneu , que tinha o priDCÍpe em scq larario com as de 
Abrahaoe Jesas Christo» qual era ainda o império da supers- 
tição pagaa 9 c quanta reputação tinha esse riral ridiculo dos 
apóstolos^ Alexandre nao revogou edicto nenhum de perse- 
guição » e o cuidado com que Ulpiano reuniu em sua obra 
— Dos deveres dos pro-consules— todos osrescriptos contrá- 
rios aos Ghrístaos prova que a toleroncia do príncipe nem 
sempre era imitada nas províncias. 

Sexta perseguição (sdS-aSS). Maximino fez- lhes pagar as 
conspirações, que contra elle se formavao , as desgraças do 
império, e a protecção, que lhes havia dado Alexandre. Os 
bispos forSo as principaes victimas^ os edifícios, em que rcu- 
nião-sc os fieis, forSo incendiados. Desde a morte do tyranno 
té o reinado de Decio houve tregoas ao soffrimento. Orige"* 
ncs escreveu varias cartas a Philippe com generosa coragem. 
Espalhon-SQ rumor que erao Ghrístaos Philippe e seu filho : 
o certo he que o imperador mostrou-se brando , reformou 
os costumes, e tirou aos poetas o privilegio de fallare escrever 
impunemente. 

5.*" As heresias multiplicão-se, mas de dia em dia mais se 
dividem. Deixao a inspiração e buscão occultar-se com o no- 
me de Ghristao , e assim reconhecem o predomínio da igreja. 
. Hereges de interpretação. A eschola de Simão e de Menan- 
dro acabava de perder-se nas di?isões dos novos Gnósticos 
de Yalentino (i4o) c de seus discipulos; outros porém 
abriao novas cscholas de erros. Gerdon , vendo que a doutri- 
na gnóstica encontrava grande embaraço, attribuindo a Deus 
a existência do mal, estabeleceu dous prineipiost independen- 
tes. A consequência desse systhema, como dos de todos os 
hereges, era que o Messias não se tinha feito homem , ou quo 
nao tinha senão tomado hum corpo fantástico. Marcion, disci- 
pulo de Gerdon , deu seu nome á seita. 

Taciano amalgamou a doutrina de Yalentino, e de Marcion, 
e de sua eschola sahirao os Severianos, os Docetes ou Fantás- 
ticos, e Hermogenes que sustentou a eternidade da matéria. 

No quinto século desapparecerao, com os antigos systhe- 
mas philosophicos , todas essas seitas. 

Tinha no entanto até então sido sempre respeitada a di- 
vindade do Messias ; mas o dogmatismo infrene fez desappa- 
recer esse respeito. Theodoto do Bysancio , para desculpar 
sua apostasia, mais animoso do que seus predecessores, negou 
^né /esusChristo fosso Deus. Seus sectários tiverão o nome de 
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Alojei : forio seng spccessores Artemaa e TbeodotO O Bm- 
qaeiro, obefe dos Melcbisedecheos* 

' Praxea» qaerendo combater a heresia de Tbeodoto» adop^ 
toa o erro contrario» e deu origem aos monarcbicosoo Patrp- 
passios. Noeto desenvolvendo suas opmiões, fmidoahiUQa nova 
escbola em que lhe saccedea SabeUio. 

JBereges de inspiração. O Yálentiniano Marco, seudisci^a- 
lo Colarbases , e o Marcionita Apelles, derAo-se por iaspira- 
dos » e commuaicavllo a mulheres o dom da propbecia* 

Hontano fundou outra seita, e afiirmava queeraoParadeto, 
Apoiava-se nas prophecias de duas nrostitutas* PrisciUa e Ma- 
ajmiUa, que seine reunirão. Seus discipubs fundarto varias 
seitas tao impudentes como ridiculas, 

6/ A fé continuava a disseminar-se pelas' mais remotas 
províncias, O papa Eleuthorio mandou sacerdotes a Brita- 
nia ; Panteno evangelisava o Oriente té as índias, A conver^ 
sao dos sábios, dos ricos e poderosos foi a feiçap caracteris- 
tica dessa epocba. Pela mór parte erfto os apologistas philo- 
sophos, que professavao o Chrístianismo, e o sustentavAo em 
valentes polemicas : Justino refutava o sophista judeu Try- 
phon , o orador Minucío Félix respondia arroptooio ; omQoi 
com Ireneu , Hegesippo , Tbeopnilo , Panteão, Clemente e 
Origencs começou o século dos doutores, Yem-se desçrtas as 
escbolas de Platao , Pvthagóras, Zenon e Epicuro : os que 
naio abração o Evangelho, reunem-se a Plotino, fundador da 
eschola ecléctica ou Neoplatonica, opreparao novas aggres* 
soes, mas nao poderio sustentar sua rivalidado. 
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CAPITULO XII. 

TRIVMPHO D4 IQIMIM- 

ly pm^ioda (nbo-^iíSi). Os idolatrat 9itr«iiie«íl0 aaver 
41 f ictorÍM do Cbf Í8tÍ9al«nio : no Ampbitbeatro feros mol^ 
iidio «ixl«iQavA:<«<«N»o haverá mais ebríiU^? Os tofioa 
esUo iDotois l-i**Oa neoplakooie^ berdarlo Ioda o ódio do# 
aoticos sopbistas : o poaor imporial espaqta^so da coostancia» 
qua b4 opposta á soas crueldades, apegar da mais perfirila 
si}biníissiioJuIi;a«se ameaçado, quer defendei^so a si eao# 
dooies; a persegniçto começa de oovo. 

7^ /HtrHgfUçãQ (»5o-<-a5e). Decio, que detesUya os chrie- 
tiospor ba?erem eUes sido favorecidos for Pbilippe* fea tão 
vio]ao(a persegoicAo t quê os excessos anteriores paredão 
perfeita Ipl^aocia, Foi primeira vieiima o papa Fabiana^ e 
por i6 meãos impediu a vigilaacia dos mestrados qoe Ibo 
ebigessam soccQssor os fieis de Boma s mais paeioolomeAlo 
aoffrería o imperador om competidop ao tbrooo de que na 
bispo« NoTos e longos tormentos ibriio inFontados* Um 
exercito de algozes cançava-se» excitando dores ag odíaaimaa 
em todas as partes do corpo das victimaa» sem pn entanto 
mata-las. Ifuitps Cbristaos spGenmbirRo,oToneidea« (brio 
saorifioar aos Ídolos: possuiio elbi pela maior parte praiadis 
fortanas, qoo eaptir avRo soas virtudes. O titulo & lôpá 
castigou sua cobardia s muitos fugirio para oa desertos * o»- 
do estabeleoerto a vida monástica» martyrio maia duradiHH 
ro, e nao menos doloroso. Outroa porém austootério a hon-' 
xa da resignação ebrísta: Babylau de Antfocbla» Atoaodre 
de Jerusalém I virgens, meninos» velbos* afrentirlo ostoi^ 
mentofr Sm Gartbago o corpo dos martyrea» ^itouma 
fibaga» era exposto ásmordideflas dasabeibaa; em Alosao* 
4rib qnoimavao*os a lipgo lento; na Tbebaido meignlbaYio-' 
M em giel » o depois em aaeite a ferver i na Spia punbiiHoa 
em dma de giralbas abraaadasi orucificav|o-oSf apedrejt» 
no-oa» Tinba onUlo Origenes 67 aimosi níognem foi eom 
mm enoamecimento penecfuidoj parecia ouo sua queda 
doFMfee O nuM total i» ígre|ai Imcedo en mm oilwotF 
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ço 9 suspenso por uma goUilha de ferro , attado muitos dias 
a hum cavalete, nem ao menos lhe deixavflo esperar um 
supplicio» que lhe terminasse a existência. 

Houve uma breve interrupção nestes furores : uma peste 
terrível veio despovoar o império; recomeçou a perseguição. 
O povo de Garthago clamou outra vez: — Gypriano aos 
leões! — e o santo bispo salvou outra vez, fugindo , ama 
vida tao preciosa a seu rebanho. 

8* perseguição (256—260). Valeriano deu três annos de 
tranquillidade aos fieis, mas seu ministro Macrino^ que os con* 
siderava como seus inimigos^ alcançou um rescripto de perse- 
guição. Gypriano foi degollado. Sacerdotes, virgens, um sem 
numero de fieis> e o bispos forao trabalhar nas minas da Mau- 
ritânia» e da Nnmidia. Os papas Estevão e Xisto derão seu san« 
gae, o diácono Lourenço foi posto em cima de uma grelha ar« 
denle. Em Utica Soo martyres forao envolvidos em cal viva, 
Denis e seus companheiros forao degollados em Lutecia. 

Gallieno deu paz á Igreja, e tolerou o culto publico do 
Ghristianismo , apezar de proteger ossophistas, e com par- 
ticularidade Plotino, e Porphyrio. Plotino, chefe da eschola 
eccletica de Roma , tinha menos ódio do que emulação para 
com os Ghristaos , cujas virtudes procurava igualar. Pedia 
eile ao imperador que reerguesse uma cidade pequena da 
Campania, para nella fundar uma colónia de neoplatonicos » 
^ rogé-la pelos principies desta seita : a indolência do princi* 
"pe, e os ciúmes dos cort^zaos obstarão a execução de sea 
projecto. Os sentimentos de Porphyrio, que devia succeder 
a seu mestre (27o) , annunciavao qual seria o espirito dessa 
colónia. — Espantao-se, dizia elle, de ver Roma devastada 
pela peste, quando Esculápio, e os outros Deuses já nao tem 
tulto entre nós ! Desde que Jesus Ghristo hé adorado , nin- 
guém sente a publica assistência dos Deuses. 

9* perseguição (276). Adoptou Aureliano contra os Chris- 
taos a politica antiga : o papa Felíx , c muitos outros fieis 
merecerão a coroa do martyrio. Aureliano morreu pouco 
depois* mas nao forao exemptos de supplicios os 28 annos 
que decorrerão té os edictos de Diocleciano: nao havendo 
sido revogados os rescriptos de perseguição, bastava o querer 
do um governador para inlpôr supplicios aos Ghristaos. 

3\ Mas um mal não menos periçoso do que a persesuiçao 
^ccommettía os fieis: houve umscisma, o dos Novacianos, 
oojos chefes forao Fdicissimo^ que coatestoti em GsiHJiago « 
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deiçao da Gj][iriano« e Novato que oppôz o primeiro anti- 
papa » NoTaciano • ao santo papa Gornclio. Esses homens^ 
tao turbulentos como cobardes, mostrárao-se em Roma os 
mais sereros contra os lapsos» o pretenderão reformar a 
igreja, e por mais de am século perturbarão a Itália e a Afri-- 
ca. Uma neresia. mais funesta do que quantas bavião appa* 
recido , espalhou-se então no império. O escravo persiano. 
Manes, annnncion-se como oParacleto, como o senhor da 
natureza: sua seita, organisada ena sociedade secreta» 
occultara seus costumes infames com praticas c pretextos 
austeros, 

4*. Não erao porém menos rápidos os «augmentos do 
Ghristianismo. Os Godos, que devastavao a Ásia Menor, erao 
convertidos por Eutychio, e outros captivos christ&os; a 
religião propagava-se na Germânia : Methodjo respondia aos 
escriptos de Porphyrio ; Arnobio publicava suas discussões 
com os pagãos, o seu discípulo Lactancio professava em Ni-- 
comedia. O palácio de Diocleciano estava cheio dechristaos, 
erao cbristaos a imperatriz Prisca, e sua filha Valeria, As 
igrejas não bastavão para a multidão dos fieis ; templos mais 
vastos se construiao á vista do imperador. Por amor de seu 
numero receiava o príncipe persegui-los : tentarão os sopbis^ 
tas um ultimo exforço, protegiao-os Máximo e Galerl). Para 
decidirem a Diocleciano , os arúspices, consultando em sua 
presença as entranhas das victimas, queixarão-se de que os 
Gbristãos estavão perturbando o sacrifício ; o imperador 
irritado ordenou a seus soldados, que sacrificassem. Antes 
de decretar a perseguição, consultou elle o oráculo de Apolr 
lo de Mileto; respeudeu este que os homens justos o impe- 
diao de fallar, eo Summo-sacerdoto declarou que- os justos 
erao os Cbristaos. Ao mesmo tempo publicavao-se dous 
escriptos contra os Gbristãos , nm assignado por um philoso-» 
pbo , outro por Híerocles» governador de Alexandria. 

10* perseguição (5o3 — 3i3). Diocleciano, cujo reinado 
lié chamado a era dos m9rtyres , cedeu emfim ás altivas exi- 
gências deGalerio, e decidiu em um conselho de estj*do a 
destruição do Ghristianismo . e das Escripturas. Em aS de 
fevereiro de 3o3^ o prefeito do pretório fez arrombar as por- 
ias da igreja de Nicumedia , queimar os livros santos, e de- 
molir o edificio: no dia seguinte foi publicado o primeiro 
edicto^ ordenando que todas as igrejas fossem destruidas, 
to4as as propriedade^ confiscadas , os livros dos Cbristão» 
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dAtreMet Mi t&oglálMâof, e mélittadM, éé iMMAIáM 
dliidivldàs, Idb pétiá âdtnAHé» Todo O Cbrfitld Utre M 
4«clârfldt) iiicápase dé otêf cef eargoi j^iibttèoi^ kklii dei* 
tf^ytú ittcapaâ^ da adqiSiflr a Uberdade* Pòdild oi fnlMi )iib» 
gár luai «auias sem out Moi. Oúltò edicto itiaiidôa preMaf 
(odoK óê bkpoá ,• outro obrigai* todo o Ghriallo a laerifioai^ 
Um ilel, ctíjo nome hé ignorado, raagOtt o (irimeiroediei*! 
prenderao-o» qaefanar>o-o afogo letiiò, e tíkr «p|i«iibâ# 
foitiáo ao fbrof dos algòzea. Taota firmexa encheii Dlodè* 
elaúo de espanto e de cólera: para maia irrita*«l0« 6aktfl# 
mandou duas vezes em i5 dias lançar fogo em sen palaeié 
de Nlcomedia , e aitribuin o erime á tingatica dOs GhrisMét* 
Entáo náo honire mais contemplaçòei. As prisões eiidieflMK 
ie de bispos e sai^erdotes , nao bonte mais lugar para ee 
eWmlttosoi. Altares forao erígidtNi diante dostribtmaea, oa 
acensados detifeo nelies aaeri&ear, a6 aasim tinbaea vid« 
lalta» btirott essa perseguição lò annos. Valeria^ e Prlie* 
apòstatarâo: muitos sacerdotes, e ainda bispos^ entr^ara» 
tê litros santos, e dest*arte merecerSo o ignominioso iiiaki 
dé traditarei. No Egypto hoore fornadas diárias dè 6d oi 
too Christtosi na Phrygia nma eidade ioda potoada po^ 
Chrtsttos fo! incendiada i ò omnhitheatro de Roma era t 
liça dos Géis. A morte nao satisratia a sanha dos algosea, oe 
restos mutilados dos martyres erto guardados para pasto daa 
aVes de rapina , mas nao era menos engenhoso o ielo doe 
Christkes nara salvarem, esSas preciosas relíquias. Sb « Cral-* 
Ba, protegida por Gonatanciò cbloro , nada teve que soifteri 
nas mais profincias tanto sangue correu, que Os impefadfMr«* 
gabarao-se em duas inscripçoes de haverem abolido a reli« 
giaô é o nome dos Christ&os. 

No entanto Calerio o Máximo, inda depoia da abdicação d» 
Diocleciano, acharão victimas que proscrever , e qnando # 
temor da morte obrigou Galerio a abrir as prisões, oom graa- 
de pasmo virão os pagões reerguerem^se pOr toda a parto aa 
iltrejas , e nas estradas e praças publicas milheiroa decoolbt» 
Sores, caminhando para a pátria cantando psalmos e ora«» 
^Oes. 

' 5/ Maximino nio havia anntiido a eise edicto ée tíftlaito 
senão porque temia a Licínio ; Aesàt porém que tratou toMi 
ease competidor, prohibiu de novo os ajuntamentos dos fieiai 
Emnerrado nas superstiçfies pagts, reunia eUe em i^toú de ai 
pMiosdphoi e ptophetasi que considerava eeiiio inUéea èm 
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Deuses » e de que fazia seus conselheiros Íntimos , governa- 
dores de snãs proTípcias. Persuadirao-the eBes qae a sape* 
rioridade dos Ghristaos vinha de sua disciplina , e por isso 
ínstitBÍQy á imitação da igreja» hamnové systnema de governo. 
Por ioda a parte mandou reerguer os templos dos Deuses. Os 
pontifices e sacrificaderea das divinas divindades forão sub- 
jeitos á authoridade de pontificas superiores » imitados dos 
UqMM^ e dependeotes dos grios-saoerdoles provineiaes ^ ou 
vice-gerentes do imperador , snmmo^patríareha do P^ni*- 

- flK>. Foi escolhido esse novo corpo sacerdotal nas mab oobrea 
• opubotas familias , e por sua influencia muitas cidadal 
maiidario deputações manifestar ao imperador o horror, quo 
«ewagravfto aos Ghristaos. Novos rescriptoi annunciario i 
Igreja^ depois de hum descanço de Gmezes, novas persegui* 
ções (Si a). Fingindo acreditar que todos haviaa voltado ao 
euttopagAo» otyraçno prohibiopor clemência que se matas* 
sem publicamente os Christaos » achando que bastava moti** 

' 4al-<ks e «afraqaeeel-os. Nao satisfeito com essas crueldades, 
•auíz obrigar pdUt guerra os Arménios a proscreverem o Chri»> 
tianismo. A peste e a fome, que acompanharão sua derrota, 
poaerfto patente a caridade dos opprimidos. Maximino» inti- 
midado omiim pelas cartas de Constantino , e reconhecendo 
o inveocivol pertinácia dos perseguidos^ publicou um rescrip- 
io do tolerância , e no entanto mandava ainda afogar secre^ 
tenaente os Christaos. 

llakettcio tinha a principio mostrado favorecol«os para ga^ 
nhar sen apoio; certo porém da alliança de Maumino,. tinha 
deixado de dissimular» e esses deus irmãos na malvados perse** 
guiraoHis com igual furor. Pôde conjcctorar-*se o numero das 
viettmas pela barbaridade conhecida deMaxencio, e pelo nu- 
mero dos lapsos» contra osquaesteve o papaMarcello de mos* 
trar-ao rigoroso. Esses cobardes juntarão á sua apostasia o 
crime de sediciosa resistência ao papa. 

Mas o momento do triumpho havia chegado : o Chistianis-* 
mo estava fundado sem o soccorrro dos homens» e apesar da 

. opposiçao de três séculos. A cruz, honrada pela constância 
dos marlyres » pelas virtudes dos fieis » pelo génio dos doo* 
tares, e pela sublime devoção da .vida solitária» ia ser oes« 
tandarte do império. Na guerra contra Maxencio» Constanti- 
no , e seU exercito virão no céo uma cruz com a lenda — 
Neste signal vencèrás-r-e o imperador substituiu ás armas do 
império o esUndarte da crus » nao quiz ir ao GapitoUo , o 
abraçou publicamente o Ghrístianismo. . 39 



Digitized by 



Google 



— 806 — 
CAPITULO XIII. 

EBTABELESGIBfBNTO BA IGfiEJA. 

1.^ Depois de sua victoria foi o primeiro caidado de Cons- 
tantino conceder aos Christaosoexercicio publico da religião, 
e a restituição de seus bens. A mãi , a mulher » e a sogra do 
imperador erao christas; uma estatua do imperador foi 
erecta no foro tendo na mão a cruz » e emfim vencedor de 
Maximino, publicou em 3i3 o famoso edicto de Milão , pelo 
qual livre emfím, o Ghristianismo começou a ser a religião ro- 
mana. Em 521 concedeu oUe á igreja o direito de receber 
doações e legados , transferiu para o clero todos os privilé- 
gios, de que gozavao os sacerdotes pagãos, eximiu-o da juris- 
dicção dos tribunaes civis , deu aos templos Ghristãos o pri*- 
vilegio de asylos: o descanço publico dos domingos foi so- 
lemnimente proclamado. 

Constantino sustentou firme suas deterpuinações : em seu 
palácio, á susr mesa erão acceitos com honra os bispos, e es* 
pecialmente o papa Melchiades. Confiou ao chrístão Lactan- 
do a educação de seu filho Crispo, e applicou-se em destruir 
o paganismo, sem empregar violência. Approvou e confirmou 
tudo quanto a devoção inspirou a sua mãi Helena para hon- 
ra da religião. Aprinccza foi a Terra Sancta (3s6], destruia 
os templos e os idolos do Júpiter , de Vénus e do Adónis , 
com que Adriano tinha maculado o Calvário e Bethleem ; 
descobriu o sepulcro , e a cruz do Salvador , construiu a 
igreja da resurreição , e fez reedificar Jerusalém. 

9.^ Resultados. A feliz influencia do Cbristianismo tornou- 
se sensível : seus preceitos de charidade , de humildade , de 
castidade , restituindo á natureza humana sua dignidade, co- 
meçarão a purificar a moral, a corrigir a legislação e a cruel- 
dade dos costumes. Forão abolidos os combates dos. gladia- 
dores , as execuções do amphitbeatro e o supplicio da cruz ; 
a sorte dos escravos , dos indigentes , dos prczos c dos en- 
fermos {*) foi melhorada, a vida e a educação restituidas 

. (*] Hajria em cada qnatteirào de Roma uma diaeonia para a distribaíçio 
daiasmoiâa: erígirão*se nas príncipaea cidades bospitacs, cujo Domeindioã* 
vã-lh«s o deatino, forio entre ootros Orphanoitophium e o Xcw>doehimm% 
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aos meninos, a antboridadc aos pais. Foi abrogáda a lei — ^Pa- 
pia-Poppea — que subsistia impotente havia três séculos ; a 
união conjugal tornon-se mais forte e os cazamentos mais 
frequentes : o poder do principe, mais respeitado, não degene- 
rava em despotismo ; as artes e sdtencias se reanimarão* No 
entanto Constantino eseus successores^ até Theodosio» contra^ 
riarao muitas vezes com suas fraquezas , e suas preoccupa* 
ções os bens, que podia causar o Ghristianismo : todavia não 
se thifaa até então presenciado senão de um lado a tyrannia, 
do outro a oppressao e o captiveiro: o Ghristianismo resti-^ 
tuindo ao homem sua igualdade moral , sua dignidade espi- 
ritual , tinha promulgado principies inveiiciveis de civilisa- 
ção. 

5.* Jerarchia e disciplina. A igreja, livre de perseguições» 
patenteou a prdem do seu governo , a sabedoria de sua legis* 
lação, que devião reformar a sociedade , e servir de modelo 
aos governos civis. Suas duas bases inabaláveis forão a uni- 
dade de doutrina e a unidade de authoridadq , a primeira 
manifestada pela tradição constante e não interrupta, pelos 
escriptos dos J). D. , pelas decisões dogmáticas , pelas varia- 
ções , contradicções e confissões dos mesmos hereges ; a se- 
gunda por sua gerarchia e sua disciplina. 

Jerarchia — Papas. J. G. dando a Simão o nome de Pedro 
(Gephas), o havia escolhido para chefe do apostolado e fun*. 
dador da igreja. Pedro estabelecea sua sede em Roma, que 
tornou-se o centro eterno da unidade catholica; seus succes" 
sores , herdeiros de seu poder o primasia , forão os bispos 
ecuménicos, e em breve conservarão únicos o nome de 
papas. 

Bispos. Os apóstolos pozerao á frente de cada igreja ou 
sociedade de Ghristãos , estabelecida nas cidades principaes, 
hum bispo , a quem communicavão , pela imposição das 
mãos, a plenitude do sacerdócio para exercer suas funcções» 
e transmittil-as, a quem conviesse. Todos iguaes pela santi- 
dade do caracter, forão desde a.origem distinctos pela digni- 
dade, e pela jurisdicção. Acima dos bispos ordinários achão* 
se : 1^ os patriarchas de Jerusalém , de Antiochia e Alexan- 
dria, que abrangem com sua vigilância todas as igrejas de hu- 
ma região : no occidente o titulo de Primaz designou essa 
authoridade. Podem igualmente ser incluidos nessa classe o 
Gatholico da Arménia e o da Seleucia ; a"" os arcebispos ou 
bispos motropolitas : os de Epheso , de Heracleai de Cosaría» 
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d« Byiancio forfto designados nos primeiros sacnlos pek» ti- 
Uilo particular de exarchas ecclesiasiÍGOs. Todos os bispos 
forao eleitos pelo clero e pelo poro. 

Os padres oa antigos, ministros de ordem inferior ^ asais- 
tifio com seas conselhos aos bispos, e desempeahaTao parle 
de soas santas foncções : depois delles os diáconos e sobdia* 
oonos revestidos também de caracter sagrado. Era seu prin- 
cipal emprego distribuir esmolas , e tratar dos pobres* O cle- 
ro de ordens menores, oomprehendendo os Porteiros^ Eior» 
eístas. Leitores, e Acolytos, era escolhido pelo bispo , e nso 
linha caracter sagrado. 

Cardeaeê. Hé attribuida sua instituição ao papa Erariato 3 
deu elle esse nome aos padres , e diáconos, a quem ineumbia 
o serviço regular de cada uma das parochias, em que dividia 
Roma. Foi ao depois uma dignidade honorifica; mas^oa 
cardeaes da Itália tem sempre um titulo da freguesia» que 
lembrasua primaria creaçao. Foi igualmente dif ididia em 
freguesias a igreja de Alexandria , regida cada uma por um 
ecclesiastico particular, que ao depois teve o nome áe CSuta , 
e àò.charepiscapo quando tinha a seu cargo freguesias do 
campo. 

Jurisdicção espiritual e temporal. Os bi^s, guardas » e 
jnises da doutrma, e da disciplina conftrem os sacramentos, 
regulão as festas, e ceremonias do culto , pronnncifto excom* 
monhões; mas seguem os cânones das assembléas synodaea. 
Administrfto as rendas de sua igreja, tratio dos pobres, vi- 
gião os costumes, conciliao as desavenças. Dahy resultava 
uma authoridade temporal nestes tempos, em que os fieb 
evitavao recorrer ao3 tribunaes pagãos. Constantino confir- 
mou e até ampliou essa jprisdicç&o temporal. 

4«* Disciplina. Consistindo a santidade na parexa da dou* 
trina ^ e dos costumes, a igreja trata de com sua d^soipliiia 
previnir qualquer alteraçfto : nao se limita a publicar dogmas» 
mandamentos, e preceitos ; tem concilies, instrncções ^ ce- 
remonias sagradas para sustentar a fé ; tem excommimliões 
sospensões » penitencias publicas, para emendari ou re-. 
pelUr os hereges e ospeccadores escandalosos, tem sacramen* 
tos» praticas pias, para por meio da graça facilitar os deveres 
e as virtudes. O incessante culto externo obriga a nao esqoe» 
ber o culto interno. 

Concilios. O primeiro foi o dos apóstolos, presidido por Pe- 
dro em Jerusalém , onde abolirão as praticas jiidaíoai. Sor- 
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iHU 4«8iodela essa assembléa a todos os concâiosi qae ao de- 
pois houve quer ecuménicos ou universaes » quer naciouaes^ 
quer |Mromcíaes ousTUodoa. O primeiro concílio universal te^ 
ve lugar no reinado do Constantino. Houve muitos concílios 
partifiulares nos Ires séculos da perseguição » já para coa* 
demuar as heresias, \k para confirmar ou estabelecer regras: 
- suas decisões chamao-se cânones. 

Cerimonias e festas. Além do descanço do septimo dia con-* 
sagrado o Deus » e que os Ghristaos fixarão no dia seguiutQ 
ao ^abt^ado dos Judeos , em memoria da resurrecçao do Sal- 
vador « estabeleceu a Igreja festas solemnes , ou anniversa-s 
rioa da instituição dos mais importantes mysteríos , coma 
Natal 1 Paschoaj, Ascensão, Pentecostes, etc« Tinhai entaa 
luçar a collecta ou reunião dos fieis , no tempo das perse- 
guições nas catacumbas ou cemitérios. Em honra de Deus» 
grande magnificência era desenvolvida : o sacrificio euçha* 
ristiço er|i celebrado » e acompanhado de agapas ^ e de 
cautos de psalmos. A imagem da cruz, a do Salvador » 
e as doa martyres forao sempre o principal oroato das cere -> 
monias christas. 

InstJ^uççoes. A Sgreiíi instruía pelas predicas , pelas leitu- 
ras , e pela catechesi. Ghamavao-se catechesis as lições des- 
tipad^ aes neophvtas » que se distinguiao em catbechume- 
uost quando recebiao os primeiros elementos da fé » e em 
competentes quando sedispunbão para o baptismo. Era cos«. 
lume da igreja de Roma mandar o neophyta» antes do baptis* 
mo, recitar em alta voz, de lugar eminente^ e em publico, 
huma profissão de fé. 

Sacramentos. Nos primeiros tempos davão-se no mesmo 
dia aos conversos, e aos filhos dos fieis, o baptismo , a eu- 
charistia e a confirmação. O uso da commnnhao era diário, 
e o da 4)enitencia frequente , a quaresma » preparação para 
a paschoa, foi sempre a principal epòcha da confissão. 

Castigos. A excommunhão, ou anathema, era empregado 
contra os hereges e peccadores pertinazes » a . suspensão 
contra os bispos e presbyteros, de doutrina ou proceder re- 
prehensiveis. A penitencia publica parece usada desde a ori- 
gem do Ghristianismo ; mas o fervor dos fieis, a indulgência 
de S. Paulo para com o criminoso de Gorintho , a de S. João 
para com o capitão de ladrões , a que se concedia por intel^- 
cessão dos martyres, indicaoqueera a principio pouco neces- 
sário o rigor* O numero e a riqueza dos conversos obrigarão 
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ao depois a igreja a mostrar-se mais severa » foi mais longa e 
rigorosa a penitencia publica ou canónica. Quando os erros 
hayiao sido secretos, decidia o bispo , ou o penitenciário, de« 
pois de ouvir a confissão secreta, se devia o peccadòr ser su- 
jeito a exomologcsís ou confissão publica , tendo cuidado quts 
nao houvesse escândalo para os fieis, nem perigo para o peniten* 
te. Decidida a exomologesis, o culpado, coberto de cinza , e 
de cilicio, era excluido da igreja ou temporariamente, ou as ve- 
zes té a morte. Percorriao de ordinário quatro degraus de peni- 
tencia: os chorosos (flentes) ficavão ás portas das igrejas implo- 
rando as orações dos fieis : os mais culpados, os invcmantes 
(hiemantes) nao tinhão nem sequer licença de se abrigar nos 
páteos ou adros : os ouvintes (audientes) erao admittidos ás 
iDstrucções^ mas não entravao na nave dos templos, como os 
catechumenos : os prostrados (prostrati) ficavao de joelhos 
assistindo as orações^ que por eUes rezavflo os fieis : e emfini 
08 consistentes (consistentes) assistiao a celebração dos mys- 
terios , mas nfto còmmungavao. Na quinta feira sancta a so- 
lemne absolvição do bispo os reconciliava. A penitencia ca- 
nónica s6 era imposta huma vez ; mas os peccadores, que re- 
cahiao só còmmungavao, quando se acnavao em perigo de 
morte. 

Praticas religiosas. O signal da cruz , a oração presidiao as 
principaes acções de cada dia. Em certas epochas havia abs^ 
tinencia e jejum : a mais rigorosa abstinência era a xcropha^ 
gia ; o jejum mais comprido o da quaresma. 
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í:apitulo XIV, 

* FAinU4 FLáVUNA. B VALBNTINIANA — DIVISÃO DJSPINITÍVA 

DA IGREJTA. 

I 

1/ Logo depois da morto de Constantino» homa facção 
excitou o exercito a nSo soíTrer que fp^so o império dividido 
entre os filhos e sobrinhos do imperador , e restituiu à sol- 
dadesca o direito de dispor do throno. Estavão ausentes os 
príncipes ; Constâncio, que primeiro chegou, promelteá a seus 
primos salvar-lhes a vida ; forao no entanto mortos dous ir- 
mãos e sete sobrinhos de Constantino: Marcos, bispo deAre*^ 
thusa 9 salvou Gallo e Juliano. 

Os três Césares, reunidos, repartem entre si o império , e 
consentem que o senado romano lhes de o titulo de aogus^ 
tos. Constantincí II teve as provincias, que governara seu avô : 
Constâncio a Thracia e o Oriente , Constante a Itália e lUy- 
ria Occidental e a Africa. 

A guerra rebenta no Oriente; Sapor II, rei da Pérsia, atta- 
ca a Mesopotemía, vence-o oito vezes o imperador Constâncio; 
mas Tendo invadidos seus estados pelos Massagetas , assigna 
buma trégua. 

2.* Descontente de seu quinhão » Constantino II attaca 
Constante , e morre n'uma cilada (34o) , Constante, que na- 
da quer ceder a Constâncio das provindas» que por morte do 
sen irmão lhe cabem» tyrannisa os Gualezes» provoca a re- 
volta de Magnencio » chefe dos Jovianos e dos Hercúleos ; 
foge, he apanhado e morto perto dosPyreneos (35o]. O re* 
belde toma a purpura , apoiado por uma facção ae lUus-* 
tres^ a cuja frente estava MarcelUno, comes largitiarum , ini- 
migo secreto da familia imperial. Esse exemplo excita a am- 
. bição de Yetranion» commandante da lUyria , e a indignação 
de Nepociano sobrinho de Constantino. Ambos declarão-se 
imperadores ; o primeiro» authorisado por Constantina, viu- 
va de Annibaliano » IJga-so com Magnencio ; o segundo quiz 
.subtrahir o império a hum bárbaro (São), illudindo com ne* 

Í^ociações a Yetranion: Constâncio seduziu seus soldados eo 
ez cáhir« ao tempo mesmo em que Marcellino tomava Roma 
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e m^ndarit malar Nepociano » e aeos partidistas. O impera- 
dor, corajoso. nos combates , era de hum caracter íraco; en* 
contrando-se na Pannonia com o terrível Magnencio , soli- 
citou hum tratado de pas ^ de partiOla » recebeu ordem de 
despir a purpura , e obrigado por esse modo a combater , 
gaoMU a batalha de Mursa : Magnencio» garaknente detes- 
tado, nao teve recurso senão matar-se para evitar a vin- 
gança de seu inimigo , que recahiu toda sobre seus parti- 
distas. 

3/ Constâncio tinha chamado para sua carte ^seil pHmo 
Gallo» a quem, com a mSo de Constanthia, deu o mando úb 
Oriente. Com tao inesperada venluira apparecérSo os vldot 
de Gallo e a ambição de sua mulher. A inquietação, que can- 
sava a Constâncio a tyrannia, que desenrolvifto, cresceu com 
o assassinio do prefeito Domiciano e do questor tfcmcio , 
mandados reformar a administraçSo do Oriente. No entanlo 
não oiisou Gallo declarar-se independente, e {Iludido pela dti- 
shnnlaçao do imperador , foi a Istria onde immediatamente 
prenderao-o, julgarfio-o e degoUarao-o. O joven JoKattofSai 
obiecto da mais severa vigilância ; devia porém em brevoMe- 
ceder a seu irmão e rlngal-o: Constâncio, sentindo^se ídcmmiz 
de governar só, deixou-se persuadir pela imperatrix Bu- 
sebb , creou-o Gesar (355) > deu-lhe sua irmãa Héleiía e a 
ptovincia da Gallia. 

Constâncio nao tendo outra occupaçâo, que nao fiiaae per- 
turbar a igreja^ dominado pela adulação e pelas intrwM de 
•seus validos t euhuchos , que desanimavfto ou sacríbeavfto 
todos os homens uteis» havia ido receber em Roma as oe- 
roas de ouro , e os elogios offerectdosao Senhor domimáo». 
quando uma invasão de barbares o chamou ao Danúbio ; 
vencedor, elle regulou com hábil generosidade a serte dos 
vencidos Sarmatas e Quados. 

4.* Uaviao os dous monarchas da Ásia e da Europa ter- 
minado suas guerras contra os invasores > quando ConstanciD 
recebeu uma carta de Sapor, em que este, tomando o littilo 
de irmão do sol e da lua, e memorando as pretenções dos an- 
tigos reis da Pérsia , exigia a cessão da Arménia e da Meso- 
potâmia. A guerra rebentou; mas Sapor enfraquecesse si- 
tiando varias praças, que toma, e volta para seus estados. Só 
teve Constâncio de Inctar contra Juliano, que se ham suble- 
vado. 

Este príncipe havia adqnirido por suas vietortas contra os 
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armas tinhão protegido épacifiéadd a Gatt!* ea BritaDilK Em 
seus quarleís de ÍQ?erno» que' de ordinário passava em Lnle- 
cia , Jaliano fazia reedificar as cidades pelas mãos daquelles 
mesmos qoe as haviao destmido » e reanimou a agricutiura 
e fts artes. 

S.*" Os cortezãos do Oriente nao 96 contentara mais com 
mofar áà simplicidade affectada daqoelle a quem chama- 
Tfto o selvagem cabellodo, ó macaco vestido de pur)>arai 
e exagièrando sua gloria detidi^ão o imperador a pedir ao 
Cezar tropas auxiliares» |)ara a guerra contfa os Persas, 
jíiitiàâo pareeeu querer oWdecer » e aò m^smo telnpo re- 
ftúríciaí' á purpura. Seiíd soldados porém que Mo havfAo 
Sentado praCà, Sènso coiíi condição de Mó passarem os 
Alpès , 6 os Gàuleíes , ((ne se viao entregues indefesos ás 
iiiva^õès dM dèrmaúós, murm\)rarão ; ttm Itbellò , adredè 
espalhado pefòs tflbtmos, etcitou ò descontentâtnento í tUM 
feiróítá .rêbèútou.' Juliano feeebeò o tftúlo de Ati^to, 
cóifio mo hâHa antiunciado tim sonho , oti para òbédércé^ 
i tòntade Aò Júpiter^ que sé lhe tinha lúauifèstado. Entsô 
ftegòciòú etie Com Constâncio a partilha do império , é 
{>i'oínútgàndo uma amnistia, angiAentou seu exercito cotú 
os partidistas de Magnencio, que vivi ao de latrocinfó. 

Áéaba¥«o de expirar Helena e a imperattiz. fioir^ia, cuja 
lernnra para com Juliano havia desarmada a CoBstaocioj 
)é nem um laço prendia os dons rivaes. Juliano ias. pu* 
Mica sua ap4>stasía , e resolve attaear seu priao ; nuorcba 
seerètameiite , e já está na Ulyria, quanda no. Oriente, se 
tenhe qne tinha sabido da GalKa* Constaaeío prepara contra 
elle plano igual ao que havia úado cabo de Hagnencia» 
morre porém antes de cxecula-lo^ e deixa*o designado para 
sen successor. 

â."" Juliano apóstata» senhor doimiperio n« idade de »§ 
ahnosi quiz mostrar-se um philosopho no throno. Mais so^ 
berbo de sua barba intonsa do que Constâncio de sua p^ 
draria « fez succeder ao fausto, e molleza .de' seu pre- 
decessor uma simplicidade cynica. Assim diminnie os impes-» 
los e talvez que, por orgulho, íizesae ello a felicidade^ seus 
súbditos» se não fosse seu ódio contra o Cbristianismo» • 
contra os partidistas dos últimos príncipes. Culpados ou 
innocentes, todos os ministros de Conslancio» todoa <»s«ms 

AO 
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validos forso comdemnados & morte por um tribunal eS"- 
peciai , estabelecido em Chalcedonia. 

Juliano ostentava desprezar o despotismo oriental , e ve- 
nerar as instituições democráticas ; todavia nao deixou de 
conservar a authoridade absoluta , nem abolio o titulo de 
dominus: a adulação dos cortezãos nao &z senão mudar 
do linguagem, e hábitos. 

O príncipe nao aspirava só a gloria de sábio, queria tam- 
bém a de conquistador; ás proposições de Sapor respondeu 
que ir-lhe-ia pessoalmente dar resposta na capital da Pérsia. 

Feliz no começo da expedição, assignalou^-se tomando 
varias praças, e teria dado fim ao império da Pérsia se 
lhe naohouvessém faltado os socorros da Arménia, que os não 
quiz dar a um príncipe apóstata o rei christão desse paiz. 
lUudido por um falso transfuga persiano, o imperador, em 
quanto meditava a conquista da índia , á mingua de man- 
timentos, vio-se obrigado a retirar-se. Sapor então o attaca^i 
e he vencidq ; mas n'uma segunda victoria Juliano fica mor- 
talmente ferido. O imperador não deixa designado seu sue- 
cessor; Sallostio, prefeito do Oriente recusa o throno; a 
voz de alguns soldados o dá ao primeiro dos protectores, 
Joviano. * 

Joviano na posição diílicil em que no Oriente se achava, 
receiando perturbações do Occidente , onde seu sogro havia 
sido assassinado, assignou uma paz aviltadora , em quo 
cedeu as 5 prçvincias transtigritanas , i5 praças, c a prí« 
mazia da Arménia e da Ibéria. Foi a primeira cessão de 
território, que assignaráo os Romanos ; era uma confissão 
publica de decadência e de fraqueza. Joviano morreu dahy 
a 8 mezes na Bcthinia. (364). 

7.^ Valentiano I. O perigo do império inspirou ao exer- 
cito a escolha unanime desse guerreiro, que associou a seu 
poder seu irmão Valente, cedendo -lhe a prefeitura do 
Oriente. Desde então ficou o império definitivamente di- 
vidido. 

Procopio, parente de Juliano, faz-se accalamar em Cons- 
tantinopla ; sua tyrannia o torna odioso; Valente o vence, 
e manda degolar. Os Visigodos, que o havião auxiliado^ são 
igualmente desbaratados pelo imperador , que os expelle 
do território do imperío, fixando-lbes duas únicas cidades 
na fronteira, em que poderão vir negociar. 
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Ao depois restabelece na Armeoia e Ibéria a ioflaencia 
romana, e obriga a Sapor a assignar tregoas. 

Os Hunos da Tartaria derigem-se para o Occi4eQte i]^ 

subjugao os Alanos e Ostrogodos. Os Visigodos, atemori- 

sados» pedem e alcanção do imperador um estabelecimento 

^na Thracia, mas a crael avareza de Lupicino os leva á 

* revolta; ganbflo duas batalhas aos generaes de Valente, 

vencem-o pessoalmente , e matão-o perto de Adrianopolis. 

(378)- 

Valentiniano subjugava no Occidente, com mais felicidade 
e energia, os Pictos, Saxonios» e Allemaes: sua actividade 
creava para protecção das cidades os defensores; em quanto 
fortificava o Rheno-, e o Danúbio , mandava á Africa o 
•conde Theodosio castigar um usurpador » e repellia o jo- 
ven Theodosio uma invasão de Sarmatas» e Quados. Ya- 
lentiano quiz domar esses povos, talando seu território , e 
morreu depois de o haver conseguido (370). 

8.*, Graciano sen filho mais velho, de idade de 17 annos, 
acclamado Augusto loso na infância, foi seu successor; mas 
o exercito da Pannonia proclamou seu irmão Yalentíniano 

II Graciano nao se lhe quiz oppor, e deu-lhe a Itália, e 
a Illyria. Chamado em soccorro de Valente, tem primeiro de 
vencer os Allemaes, he então informado da morte de Valente, 
das devastações dos Visigodos na Thracia, e mand!a para repri- 
mil-os o joven Theodosio , cujo pai havia sido sacrificado 
ás desconfianças de Valente. Depois de uma victoria, as- 
sociado ao império por Graciano, Theodosio dirigio habil- 
mente a guerra éontra os Visigodos. Sua generosidade para 
com o chefe delles , expulso por uma facçAo, acabou do 
subjugar essçs bárbaros, que tornarao-se úteis defensores 
da fronteira do Danúbio : sua reputação fez com que Sapor 

III desejasse a alliança dos Romanos, e assignasse um tra- 
tado de paz (579) que muito tempo subsistio. 

g."* Era mister uma administração vigorosa, como a de 
Theodosio, para obstar á dissolução do império, cxhausto 
pela fome, e pelos impostos, agitado pelas sedições, pe- 
los furores dos Arianos, o descontentamento dos pagãos. 
Graciano, menos enérgico, nao pôde sustentar-se : Máximo 
que governava a Gram-Bretanha snblevou-se, passou á 
Gallia , seduzio as legiões de Lutecia, e fez assassinar Gra« 
ciano , que fugia. Theodosio reconheceu o usurpador sob 
condicção que nao inquietaria elle a Valentiniano 11. Mas 
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poueo éspOM» pretexlande a persegaiçXe que ooBlra os 
Satholicos exercia a iiBMratrh Jusiba » miiy dease pria- 
cipe^^lle invade a Itália « Theodosio o vence na Panno- 
nia, prende-o e mata-e em Aqnilea. 

O joven Valentiniano parecia tomar a Theedoaie por mo- 
delo; havia oUe terminado vantajosamente nma expedi- 
ção contra osPraocos, quando morreu assassinado em Yienna 
pelo Franco Arbogastp, que deu o throno ao rhetorlco Eu- 
génio , secretario do príncipe (Sgo). Theodosio dissimulou 
tua io^naçio, mas 5 annos depois uma batalha^que durou 
dotts dias, perto de Aquilea, obrigou Arbogaste a matar-se»e 
entrou Bugenio ao supplicio (294)* Theodosio morMu bo 
anno seguinte, deixando o império dividido entre seus dous 
'filhos Arcádio 5 e Honório debaixo da tutela do Godo Raf- 
fino, e do vândalo Stilicon. 

Havia esse príncipe empregado os últimos recursos do 
império, e n&o tinha conseguido delSsndel-o, senfto exhaa- 
rindo-o : o povo estava esmagado sob o pezo dos impostos: 
Bto havia mais Romanos: os bárbaros occupavao empregos e 
dignidades, bem como compnnhio o exercito; s6 &es res- 
tava desmembrar o temtorib. 
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CAPITULO XV. 

Apesar de aea triampho^ de^e a igreja neate miuido aer 
sempre mllitafile; teqi de recear agora aa fraqueza^, a 
paixôea de um sem numero de Gbristãos, antes arra&Udaa, 
áo mfi Gonrertidos. A idolatria , que aó tem o recnrfo dQS 
sophistas, ebaerva as perturbações do Christíanismo, da 
' quem espera defioitivo mampfao. Os Judeus aclião-M aeiA.- 
pre promptos a unirse aos pagaps e aos hereges para perr 
seguirem o inimigo commnoi. 

1.4^'' periodo (5 1 5 SgS). Arianismo. Quaai aomesmo tams- 
po doos seismas^ nascidos da mesma causa, tinfaoo produzido, 
duipaiHe a ultin^a perseguição, duas heresias no Egyptoena 
Afriea, a dos Ponatistas (*) , ea doa Arianos. Resistirão os 
primeiras àê decisões dos synodos de Bom a » e de Aries , e a 
u|B edtcto imperial ; mas seus excessos sb a Africa affligiraoi 
em quapie Ano perturbou todo p mundo Christae. Esse ambi- 
cioso saoerdote de Alexandria, nâo tendo podido sacceder 
ae patriarcba AcbiUas , que sua hypeerisia havia illudido, 
pronunotou-se abertammte contra o novo patriarcba Ale- 
xandre. Ousou dav-se por drfensor da §è, negando a divin- 
dade áo Veiibo, teve por «poio 00 Egypto o partido de 
llcflecio . e na cftrte os dous Ensebios dè Nicoaiedia e de 
Gesarea, prelados ambiciosos (5ao}. £ambateu-se eomes- 
eriples» e cirealaresc para dar popularidade á sua dour- 
trina ^ Ario a expôs n*om poema indecente intitulado Thalia^ 
Gonataniino favoreceu a começo o beresiarcfaa ; porém «o 
depois^ de aeeordo com e popa 8ylvestre, convocou 01.* 
concilio ecuménico de Nicea (325). Não podendo por amor 
de sua idade ir presidil-o , Sylvestre maqdou em seu lugar 
Ósio , bi^o de Córdova , que com os presbyteros YiqBute, 
e Vitonio presidirão a assembléa: 3 18 bispos comparecerão, 
ee diácono Athanasio, confundindo as subtilesas de Ario, 

(^ Daa o MO nome a atC« Mita o bifpo Doaalo. qae oenraravt t iodai- 
genota oom ^a trata? « bifpo de Gaslbago aof traditoMt. Bsm tãita ao- 
tragoo*ft a borri? eli fororat» 
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attrahia a attencao , e o ódio do partido; a heresia foi ana- 
thematisada^ e a crença da igreja authentieada em uma for- 
mula, que teve o nome de symbolo de Nicea {*) , que os 
Arianos mesmos, para evitarem o desterro, ti verão de assignar. 
O papa confirmou solemnemento essa decisão , sendo para 
isso rogado pela carta synodal dos padres do concilio. Ario 
foi desterrado pelo imperador para a lUyria^ depois de 
haver abjurado. 

s.^ Os Eusebios dissimularão então , e mudarão de mar- 
cha, mostrarao-se os mais zelosos pela paz e pela ortho- 
doxia : temem que, sob pretexto de combater uma heresia 
que já nao existe» não se faça renascer a heresia opposta 
a de Sabellio , aíTastando-se do texto dos padres , e expe- 
cialmente de Origenes. De novo illudido,. Constantino pro- 
mulga uma lei contra as antigas seitas (332) , e enriquece os Eu- 
sebios com seus despojos. Assim a seita continua snbstí- 
tuindo-se ao nome de Ario o de Origenes , e ao de Arianos 
o de Eusebianos ; a calumnia persegue os mais firmes do* 
fensores da fé; em seus conciliábulos depõem elles Eus- 
tathes, patriarcha deAntiochia, muitos bispos, e Athana- 
sio , successor de Alexandre. Reuni, diz c^se intrépido pá- 
triarcha a Constantino, um concilio que se não veja ty* 
rannisado por soldados , e por um conde : e o imperador 
respondeu^ho desterrando -o. Então derramao-se^ e espa- 
Ihao-se os escriptos de Origenes, insinua-se que mais 
respeitável he a sua authoridade do que a do symbolo de 
Nicea. Ario acha-se rehabilitado : e munidos de uma ordem 
imperial, preparao-se os Eusebianos para reeebel-o na igreja 
de Constantinopla, quando uma morte repentina e ines- 
perada leva o heresiareha, e impede seu triampho (336). No 
anuo seguinte, graremente enfermo, Constantino, reconhece 
seus erros*, recebe o baptismo, e antes de morrer chama do 
desterro Athanasio , c outros banidos. Mas Eusébio de Ni- 
comedia, por intermédio do eunucho Eusébio, e da im- 

(*) Para melhor determinar o ponto de dontrina atacado, os padres do 
eoacilio adoptarão uma palavra, qae lhes foi indicada pela aversio mesmo 
dos hereges , reconhecerão qne o filho era amsuhstandai ao pai. — Hoo 

▼erbnm ( cjiGOUffcov ) posnernnt patres, qnod ▼idemnt adveitariit eftse 
fomidini, nt, tanqnam evaginato tb ipsis gladio, ipsnm nefandie oapnt hoero- 
•eot ampntarent — dix Santo Ambrósio. 

Deterraiiion*se neste concilio qne fosse a páscoa celebrada no domingo 
immediato «o i4* dia Innar do eqoinoxio de primavera, segando o anno 
tyolo. Em fim «scr«fêrão-se ao cânones de disciplina. 
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perátrizEosebia, sedaz Constâncio. Os eonuchos, cujo donHi-* 
nio começa , querem governar a igreja c o estado; a mania de 
discutir communica-se da corte para o povo. O papa Julío jus-r 
tifica 08 accusados pelos Eusebianos, e condemna a estes» que 
affrontao sua censura , expellem de novo ^aulo, successor 
de Alexandre, e obrigao Athanasio a fugir para o deserto. 
O conciliábulo de Antiochia transfere Eusébio de Nicomedia 
para Constantinopla , e coUocao outro intruso» Gregório de 
Gappadocia» em Alexandria. Entflo a decisão do concilio de 
Sardica» livremente reunido (3^7) sob a protecção deCons^ 
tante , e o tom ameaçador do príncipe, intímidao Constâncio» 
e restabelescem a ordem no Oriente. Aos dous Eusebios 
tem succedido Acácio em Cesárea , e Macedónio em Cons- 
tantinopla» cujo bispo hé levado para a Arménia, e assas* 
sinado. Valente , bispo de Mursa » que pretende haver pro- 
phetisado a derrota de Magnencio, acaba de seduzir Cons- 
tâncio; o arianismo extende-se no Occidente. Os concilia* 
bulos de Aries» e de Milão condemnao de novo Athanasio. 
Osio de Córdova» levado debaixo de prisão para Sirnio, 
hé coagido pelos tormentos a assignar o symbolo dos he- 
reges de Sirnio; mas apezar de sna avançada idade nSo 
se dobra a condemnar Athanasio. O papa Liberio» levado 
para Berea» cede aos snpplicios, e c^ hypocrisia dos Arianos; 
de volta porém para Roma» elle repara esse momento de 
fraqueza, excommnngando os hereges (358). 

S."* No entanto acha-se dividida a h'ga ariana: herdeiro 
da politica astuciosa dos Eusebios , Acácio quer continuar 
a encobrir sob apparencias catholicas o arianismo ; mas 
largao a maseara Eudoxio, patriarcha intruso de Antiochia» 
c o diácono Aecio. Basílio de Ancyra» á frente dos Semi- 
arianos (*) lhes declarou á guerra, e contra elles | revenio 
Constâncio (358). Em Seleucia » e em Ariminp » reunem- 
se conciliábulos para harmonisar as duas seitas: a resistência 
de Basilio faz romper o primeiro : Acácio protege Aecio » e 
se nao pôde obstar que o imperador o condemne, desacredita 
os chefes dos semi-Arianos. 

Em Arimino a violência , e o artifício obrigflo 4oo bispos 
a approvarem a heresia. Liberio porém annuUa seus actos» 

(*) Os temi-arianos reconhcciio o filho semelhante ao pai (0UL0tO\J7iQv) 
Aeeio rejeiUTa esaa opiniio, e d'ahi chanario^se seiía lectarioa iLoomeaBêa 
( CCVOUQIOÇ ). 
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AT hé áè' novo 'e!iffà99 ie Rraf») ChmdèMia Mip<l te Avk* 
ÉAwTy tf miiile!» prelados sftOF awa wh fd w ^ Miire* do9t#rf »4<i«# 
Ó éowèratrarlo ée Afvtrocht» aAofrta tfiVM» ih»t» fermnlá i ers 
jÉ a iS^ (K)$ Ari»BMy9L O» aeiBrí-A#ÍM»é» iSmoiio oin* aeta 
Weaftfy que negando a éivmdade doEapí^ríi^ Imanto ^ Wai* 
o* tottve de Pneamatoma^hoa^ 

O remado de Jalíano ioterrempe ésae^goerra €ifil/BM« 
éMrega a igreja á ving^rftça do» ^opfaktaa, a do» idoltflf aa. 

í^^ Restauração da Paganismo. Gregório NazianzoiM» , cor- 
dt^eiprulo de Jutiamro na escbota de' Albenas^ bavía penetrado 
a dvsskniilaçâD ^ e fanatismo dease {^rioeí^ , c{iae realtio» 
09 temores dos Ghristaosy e a» esperanças d)as pagitos^ 

O pagamsmo estava abarlido , mas n&o dest{'liido^ Coa»^ 
taotífio havia derribado mnilo» (érâ^Ios^ ttflbtfeouUMk der vk^ 
ertrf e soperslições i nao havra cekfbrado os fogos Seculares, 
o prohibtra aos artlspiccs^ que bo iàte^Ior 4as casas pavtica- 
lai^es^ se entregassem a praticas idoktricas. Constâncio^ tnai» 
«iríiiroso^ mandori tirar do senado dõ Rén>a o akar da Victor 
ria.^ Tolerarão ambos no entanto os sacrifícios públicos» Os 
sophistaS; vencidos,' mas independentes^ forcejavão por perpe- 
toar-se;Libaniô'e Ecet»oíio brilfaavão por sua eloquência enâ 
Constantinopla, em quanto a escolaf de PIotino e de Porfiuío, 
continuada por ^amblico, se acantoava na Asía menor, 

O orgulho de Juliano, sua paixQof exclusiva pelas tetras 
philosophia gregas, o captiveito em que vivefa, seu odio éon- 
tra Constâncio, algoz de sua família, Inspirárão-íhé ávéfsâo' 
para esse Ghristíahisnitf, qué havia pfotcfgido ^a hffancia. 
Discipiilô 6 líiezcs de EceLoUo, torúon-se tnkii ardetrtedindá 
ém soa {)redilecçSo para os phllosophos antigos ; ddiiiMldO 
á escola dos succéssorés de «f anlblíco, seduzido pOf srra^ adií<* 
lações e pelos artifícios da theuí^gia, fbiiniciadòeffl ^ecrsitrys- 
tcrios has cavernas de Epheso e de Èleusis, è jolgotí-se des^ 
tihado peloá Dèoses á reerguer seu culto. Por espaço déf Id 
annos dissimulou sua apostasia. 

Apenas no throno, mostrou nãò querer feinaf stítítd pari 
vingar a humíllmçâo, qúc havia soíirido ò pagàíiismo; toda- 
via aiFcctava tolerância , fez cessar o desterro dos bispos or^ 
thoclòxos e hereges, e deixou a todos pletia libéfdade. Afta- 
cavá-os porém por meio de seducções, de libellos, dè escar^ 
neos e de vexações indirectas : não bastando esses meios, ex- 
citôd lima perseguição, e contcntoit-sè com cetisurar, appa- 
rentemente, o zelo excessivo dos adoradores dos t)cosès. 
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1."^ Fei>vir dd toda a parte rhotorlcos, poetas e sophistas : 
não se virão mais na corte senão barbas compridas. Todo o 
imperial favor era dado aos mais hábeis mágicos, qae todos 
porfiavao em enriquecer e protestar que erao desinteressa- 
dos. Restaurou os templos e festas do paganismo, reergueu 
o altar da Yictoria em Roma, e reassumiu o titulo de gram- 
pontifico. 

2.® Para esteiar as ridiculas ceremonias, que restaurou, 
tentou fazer uma nova religião, a que chamou Hellenismo^ 
em que muito imitou o Ghristianismo. 

3.^ Quiz que todos os chefes de seitas disputassem em sua 
presença para desacreditar os christãos, divulgando suas di- 
visões; nao os tratava senão de Galileus, e perseguia-os com 
suas ironias e seus desprezos. 

4.'' Comprou a apostasia do exercito, e artificioso appli- 
coU'Sc a alcançar dos fieis alguma mostra involuntária de 
adhesão á idolatria. 

5.° Invejosos dos talentos dos D. D. da Igreja, obtiverao 
os sophislas que prohibissc aos fieis o ensino das letras; en- 
tão Victorino e Proheresio feixárão suas escolas. 

6.*^ Confiscou os bens das Igrejas, e ordenou que a expen- 
sas suas reparassem os christaos os templos dos Deoses. En- 
tão motins populares perturbarão as provincias. Marcos, bis- 
po de Arethusa, que havia salvado a vida de Juliano, sofTren 
cruéis tormentos. Renova-se para algrcja a gloria do martyrio. 
Catholicos e Arianos todos erão sacrificados. Juliano não re- 
primia essas sanguinolentas desordens, e até desterrou Atha*- 
nasio por haver feito algumas conversões, e ordenou secre- 
tamente que o matassem. Irritado da destruição do único 
templo pagão, que havia em Cesárea de Cappadocia, saqueou 
as' igrejas, atormentou os fieis, impôz-lhes pesado tributo, 
e fez sentar praça na milicia, desprcsada, do governador da 
provincia a todos os clérigos. 

Castigou pelo mesmo modo os habitantes de Antiochia, e 
«m resposta a seus sarcasmos compôz a satyra do Misopo- 
gon. Fez inda mais: para convencer de falsa a religião man- 
dou reconstruir o templo de Jerusalém. Mas um prodígio 
authenticadopor AmmianoMarcellino, e pelos autores eccie- 
aiasticos, pôz obstáculo a essa tentativa {*)» e confundiu o 

(*) Jletaeodi globi flammanini prope fandamenta, crebrb aisnUíboi 
crnmpaotea, fecêre locam, exnstia aliqnotlea operantibaa, inacoeatam; hocqoe 
«•do eUmento desthiatÍBa icpelieote ; ceiaafit incfleptom. Âmm. MucéU 

ki 
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impcnrador. Soa morte libertoo o* cbmtios do receio de saas 
vinganças. 

Nesse tempo igoaes perseguições e supplicios soiSriao os 
Christaos da Pérsia e os que vivião entre os Godos. 

5,"* Arianismo (364*-4oo). A tolerância apparente de Ju-* 
liano havia ao menos tirado hum apoio á heresia, combatida 
pelo zelo dos Athanasios e dos Hilários. O reinado de Jovia- 
no nao pode consolidar a paz. Valente foi ham fogoso Aria< 
no^ e expnlsoa de novo os bispos catholicos. O descontenta* 
mento de Alexandria o obrigon a restituir-lbe Atbanasio ; a 
intrepidez de Bazilio, arcebispo de Cesárea da Cappadocia, 
o fez dobrar ; mandou-lhe o prefeito Modesto para fazer- lhe 
promessas e ameaças. A tudo mostrou-se Bazilie insensivel : 
— «Quem nadapossue, disse, nao teme a confiscação. Seodo- 
me indifferentes todos os lugares , como recearei o desterro? 
Na cadéa serei mais feliz do que oa corte osao os validos de Va- 
lente; a morte mesma hé-me nm bem, pois reunir-me ha ao Se- 
nhor. > — Surprehendido exclamou Modesto, queningnem lhe 
havia fallado por esse modo. — Hé que nunca» respondeu Ba- 
ziliOy fallastes com um bispo. — Valente nao o incommo^ 
dou, mas na sé de Constantinopla manteve um Ariano, e 
mandou afogar 8o catholicos» que lhe levavfto uma repre- 
sentação sobre esso assumpto, derramou na Syria o sangue 
dos fieis, e por sua ordem viu-se» quando morreu Atbanasio, 
o pagão Palíadio, governador daprovincia, unido aos Arianos 
e Judeus, dar o bispado de Alexandria ao Ariano Lúcio, 
caro a serapis. 

No Occi<iente, a firmeza de Valentiniano I e de Graciano, 
ajudou o zelo do papa Damásio e do arcebispo de Milão» Am- 
brósio. O arianismo, e todas as seitas, forão de novo condem 
nadas, no segundo concilio ecuménico, reunido em Constan- 
tinopla, por ordem de Theodosio, a convite do'papa. No 
entanto teve ainda o imperador que reprimir duas revoltas de 
Arianos. A ingrata e imperiosa Justina, na menoridade de 
seu filho Valcnliniano II, compromelteii em favor dellessua 
autoridade contra a invcncivel paciência de Ambrósio : no 
tempo do fraco Arcadio> buscou ainda o arianismo a protec- 
ção do pérfido Gainos; venccu-o porém Chrysostomo, e obri- 
gou-o a asylar-se entre os Vândalos e Godos. 

Uma nova heresia crescia no Oriente , a dos Origenistas, 
que, apesar de combatidos por Jeronymo, conseguirão faier 
um scisma. O Occidente era perturbado pelos Priscillianis 
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tas; mai ò lynodo de Saragoça condemnoa sua doutrina, 6 as 
leis severas de Honório os reprimirão. 

Mnitas seitas nascerão do arianismo e retalharão o Orien* 
te ; todas porém succnmbirao. 

7.** Raina do Paganismo^ As desavenças dos .GhristSo de- 
rão esperança aos pagãos de recaperar alguns privilégios, os 
sophistas consultavão os oracolos, e empregavão os sortilé- 
gios do gallo e da tripode para adevinhar quem succederia a 
Valente; dea*lhes ei^se meio as letras t he o d« e elles presa-' 
giarão a elevação do pagão Theodoro, secretario do prínci- 
pe. Valente mandou procurar e matar os sophistas» e todos 
quantos tinhão no nome as letras fataes; Ibi desse modo 
que morreu o conde Theodosio. Valentiniano proscreveu a 
magia e os sacrificios nocturnos; mas tolerou os agouros 
etruscos» os mysterios de Elcusis e os sacrificios públicos. 
Graciano derribou de novo o altar da Victoria, supprimiu os 
privilégios dos pontifíces e das vestaes» e os fundos consigna- 
dos por Juliano para o culto idolatrico. Os senadores pa- 
gãos, a qaem não qoiz ouvir, fizerão com que Symmacho 
apresentasse outra reclamação a Valentiniano 11, que porcon* 
selho de Ambrósio a rejeitou. Máximo fez reerguer o altar ; 
derrotado porém esse usurpador, Theodosio, apesar de toa- 
das as instancias, fei executar o decreto de Graciano. Gon- 
verteo-se então a mór parte dos senadores e habitantes; 
Graccho, prefeito da cidade, quebrou os simulachros mithria- 
eos; eCynegio, prefeito do pretório, foi encarregado de des- 
truir 08 templos pagãos, que existião nos campos. O culto 
idolatrico foi absolutamente prohibido, e embora o usurpa- 
dor Eugénio arvorasse as imageus de Júpiter e Hercules, os 
pagãos não qnizerão morrer por seus deuses, subjeitárão-se 
- e deixarão os sophistas exhalar seus furores em líbellos, que 
a ninguém seduzião. Tudo cedia á força e á gloria do Ghris- 
tianismo, e em quanto o zelo apostólico continuava a derra- 
mar seus beneficies , soa perfeição brilhava na vida dos so- 
litários, dos doutores e dos fieis. 

Nesse período havia Gregório lUominador acabado a con- 
versão da Arménia, c seu sobrinho a da Albânia; Frumencio 
evangelisava os Ethiopes, Sisinnio e Rhecia , e até entre os 
Hunos e os Scythas começava-se a cantar os psalmos. 

7.* Ordens religiosas. A idéa da vida religiosa achava-se 
)i entre os Judeos; Eliseu^ e João Baptista derão delia exem- 
pki iffiitárao-o os Essenios e os Therapeotas, primeiros fieis 
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do Alexandria. Entre os Ghristãos, o primeiro exemplo da 
vida solitária acha-se nos ascéticos» nos abstinentes, nos na- 
zarenos; nao menos fervorosas erão as mulheres» algamas 
das qaacs consagravflo-se a Deos, recebendo o véo da mfto 
do bispo, e vivendo no retiro: chamavão-as na Syria filhas 
da alliança. 

Na perseguição de Decio o joven Egypciaco Paalo, haven- 
do fugido para o deserto, vencido pelo attractivo da vida 
contemplativa, ahi permanecen, e foi o primeiro eremita 
ou anachoreta ; teve sen exemplo imitadores, e entre estes 
António, que povoarão os desertos da Thebaida, 6 fun- 
darão as primeiras communidades e as primeiras regras para 
seus numerosos discípulos. Na Gallia e em outros pontos do 
Occidente fundarão-se os primeiros mosteiros. 

Parece que derão as mulheres o primeiro exemplo da vida 
cenobitica : havia hum mosteiro de virgens, no qual, quan- 
do retirou-se para o deserto, deixou António sua irmã. Foi 
nesse tempo que a virgem Syncletica, rejeitando as mais no- 
bres allianças , distribuiu suas riquezas pelos pobres de Ale- 
xandria, mandou cortar suas madeixas, e foi occultar sua 
belleza nos monumentos abandonados do Egypto. As Ghris- 
tas vinhão receber delia lições de piedade. O mesmo acon- 
tecia i>o Occidente á formosa Marcella ; viuva depois de 7 
mezes de casada, em todo o viço da mocidade, rejeita a mao 
de um opulento consular, do tio de um César, o consagra- 
se á austeridade monástica ; muitas Romanas seguirão seu 
exemplo: a Ásia Menor, Bclem, Constantinopla tiverâo 
mosteiros de virgens. 

A vida religiosa he a pratica continua da oração , do je- 
jum, do trabalho, e da esmola ; Bazilio accrescentou-lhe o 
estudo , Martinho empregava os cenobitas mais moços em co- 
piar livros, exemplo que lhe davao os monges do Egypto. As 
virgens de Nicaretes juntavao a seus deveres o cuidar dos 
enfermos. Era admirada no mundo Christao a vida angélica 
dos padres do deserto. Testemunha do zelo dos solitários do 
Egypto, Alhanasio elevou muitos delles á dignidade episcopal; 
os mosteiros tornarão-se seminários de bispos. 

Nao era no entanto necessário ir à solidão para conhecer a 
perfeição evangélica ; por toda a parte apresentava o Chris* 
tianismo as mais sublimes virtudes unidas aos maiores talen- 
tos. Todavia o maior numero admirava , mas nao imitava ; 
estava promplo a professar uma fé tao gloríoati 1 mas oao a 
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deixar os prazeres e á molleza. Os ases , os divertimentos do 
paganismo snbistiao ainda : e havia o mesmo furor pelos jo* 
gos do circo e pantomimas. Foi mister toda a eloquência de 
Ghrysostomo para reprimir os vicios de Antiochia. A vergo- 
nhosa revolta de Thessalonica mostra quanto havião degene- 
rado seus habitantes dessa primitiva igreja, a quem escrevia 
o apostolo Paulo, Jeronymo queixava-se da vaidade , do la- 
xo e da ambição dos Gbristaos , e até do clero , e assim ti- 
nha razão Salviano para attribuir a castigo do céo, por cansa 
desses vicios, os males de que forao viciimas o império e a 
igreja. 



Digitized by 



Google 



8seaB8«aSBs«Bã&=ssa«B»ss=ssaaBcasaatí 

CAPITOLO XVI. 

LBTAAS» 8GIBIfGIil« B AKTBS. 

A« bellas letras^ sciencias e artoi» qne sentem lodaa as ra* 
nações de politica no império, seguem os mesmos períodos dé 
grandeza e decadência. Tudo prospera no tempo de Aagtts* 
to , tudo vai definhando no de Marco Aurélio. O espirito hu- 
mano, havendo subitamente brilhado com o poder romano, 
vai-se gradualmente obscurescendo como que apagando-se 
com o paganismo :. quando o Ghristianismo , principio de 
vida e de verdade o vem reanimar, apparece um novo 
género de eloquência , readquirem alguma energia e ele- 
gância as línguas envelhecidas e corrnplas da Grécia e de 
Roma, eficao salvas de inevitável ruina os monumentos da 
civilisaçao. 

1 .° A Índole do génio romano era a imitação : excepto a 
sciencia do direito , elles nada inventarão , e, menos a agri- 
cultura, pouco aperfeiçoarão ; adoptando sempre a gloria 
dos inimigos vencidos para triumphar, como para combater 
tinhão adoptado suas armas. Por muito tempo alardearão de 
nao saber senão conquistar {*) , e se contentarão de ornar 
sua cidade com os despojos das nações, sem apreciar suas ar- 
tes e sciencias , que, como vis oi&cios , dclxavão aos libertos 
e escravos. Antes da primeira guerra púnica só tinhão esco* 
las primarias (ludi litterarum); e seu thcatro só offerecia sce- 
nas ridículas , e grosseiras , muito tempo depois que Sopho- 
cies , Eqripides e Aristophanes encaniavão a Grécia e a Si- 
cília. Foi 5o annos depois de Menandro que um liberto , Lí- 
vio Andronico, creou a poesia latina, e compoz, imitados do 
Grego , os primeiros dramas regulares. O Romano Nevio 
imitou -o , bem como Planto , Locilio e Attio; mas Ennio , 

(*) Eicndent alii spirantía mo «lias acra, 

Credo equidem ; YÍfoa daceot de mármore voltna, 
OraboDt caasaa meliatt coeliqae meatat 
Describent radio, et sorgeotia aidera diccnt : 
Tu regere império populos, Romane, memeato, 
P&rcere snbjectia et debellare taperbos. 

Viia, 
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Ptenrio » Tereneid e Cecilio erao de origem estrangeira > e a 
eaies ãen^ vttimot, ambos libertos, dero a Kogtia latina grail* 
de parte de sens progressos. Em breve com a opulência, troQp 
xerao os Romanos de suas conquistas gostos mais delicados; 
senhores do mundo, quizer&o reunir todos os prazores, para 
gozarem de todo o soo poder , invocarão as artes dos venci* 
dos, e forão discípulos de seus escravos. A doutrina de Epi* 
cnro, conforme com suas novas inclinações, entregou seu» es- 
píritos desoccnpados ás especulações philosopbicas (*). Pom- 
ponio fez expulsar da cidade os rbetoricos Gregos , e Gas- 
tão os pbílosopbos , inúteis á um povo que só devia conhe- 
cer as armas ; mas a mocidade que tinba acolhido soas lições 
preferia a elegância dos Scipiões á ignorância de Mummio; e 
se Crates não pôde ter senão libertos per discípulos , os ri- 
cos no interior de suas casas coníiavao a esses libertos , ou 
mesmo a escravos iustruidos, a educação de seus íilbòs, e dis- 
cípulos de ambos os sexos apinhavao-se nas casas do!i cómi- 
cos, para aprenderem a declamar. 

Marselha , antiga alliada de Roma , florescia desde muitos 
séculos. Seu governo prudente , sua marinha , sua industria, 
seus costumes regulares, que Plauto citava como provérbio , 
tornavao feliz e celebre esna republica. Ahi erâo cultivadas 
as lettras e sciencías , ahi vinhão até os Gregos estudar a lín- 
gua gr<^ga. Foi Marselha quem deu a Roma seus primeiros 
mestres de litteratura. PIocio, Gniphon , tneslre da infância 
de Júlio Gcsar, e Valério Gatão, a serria latina , abrirão em 
Roma escolas de grammatica, rhetorica e poesia ; Gicero las- 
timava nao ter podido , por amor de sua idade , ser discípulo 
de Gnipho4i. A língua grega generalisou-se na Itália , na Afri- 
ca e na Hespanha^ a latina acabou de purificar- se; multipli- 
carão-seasbibliothecas; Julío Gcsar começou, e acabou Au- 
gusto a bibliotheca palatina, para a qual creou o emprego dq 
conservador : foi o primeiro Varrão. A occupaçao de trans- 
creverfazia viver uma multidão de scribas ou amanuenses; uns 
actuarii, tabularii, notarii, acompanhavao a palavra com a es- 
cripta por meio de uma tachygraphia (**) ; outros, librarii 

(*) 6r«GÍ« capta fferom victorem oapit, et attet 

lotitUt agretti Latio.».. Hok. 

(**) Bata iovençio h« dn Qicero, no antes de seo liberto Tiròn. 0< «ori- 
bas eacrevíáo mais rapidod dn que it fallv^a, bmíoi dic Marcial: 
Verba }ioet oarrant » maniia eat telocior illis, 
NondoiQ liogaa, lamii dextra peregit opas* 
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anuDoenseê , tirarão coplas. Nas casas opolenlas muitos es- 
cravos nada mais tinhao que fazer : Pergamo preparava seu 
pergaminho » Alexandria {*) sen papyro , qae de dia em 
dia se ifto aperfeiçoando. Havia em Roma varias fabricas de 
papel (oilicmie Ghartariss) e livrarias (tabemse librarise) « 
reunidas pela mór parte na collina srgileto (**) perto do 
foro. 

t«^ Esse zelo, esses recnrsos^ os bons resultados que os se- 
goirao» e desenvolverão, foraoem grande parte obra de Angus* 
to. A força e a suavidade de seu poder » a tranquíllidade e 
a gloria do império , a felicidade do descanço depois de tão 
cruéis agitações , tinhao dirigido a actividade dos Romanos 
para as artes e as sciencias ; uma espécie de enthusiasmo le- 
vou os espíritos a celebrar a prosperidade da império, e aquel- 
le que delia era author. A capital e as províncias porfiavão 
de saber e magnificência. Roma especialmente cobria-se de 
magestosos monumentos , Augusto e Mecenas animavao tu- 
do com sua protecção e seu exemplo; o palácio do primeiro 
imperador era , como a casa de Péricles , a parada todos os 
homens de talento. O príncipe tinha sempre cm redor de 
si rhetorícos , philosophos e litteralos , que cada dia , de- 
pois )lo jantar , tractavao diversos assumptos ; ouvia a leitu- 
ra de suas composições,, lia-lhes as próprias. Gompunha-se 
essa sociedade de Mecenas, Horácio, Virgílio , Gallo , Ovi- 
dio, Propercio , TibuUo, Vario, Quinctilio , Valério Flacco, 
Athenodoro o outros. Se nao igual gloria, ao menos zelo igual 

Aqui dtniof os t8giiiatef, nio menos coríosoi ▼trios sobrt a rnotnit arfo 

Hlo et scriptor crit Ttloz oai líttera TarbaD est, 
Quique nolb Uogoain taperet, cnrsimqo^ loqneaUs 
Kicipiat loDgsa nota per cooapejidia Toces. 

Maiiil. 

Qaam pracpetii dczlr» fuga 

Tu me loqueotem prxveaia ; 

Quia, qoceM, qoía me prodidtt t 

Quis iat« jam dizit Ubl 

Qoae cogitabam diceref 

Qoae farta corde in inUmo 

Ezercet ales dezterat Aos. 

(*) FaUando de Alexandria diz nma carta de Adriano t — Glt itu opa- 
lenta, dites, fecunda, in qoA nemo vivat ottosns, AUi fitmoi oona«nt, ali 
nliis charta ooníicitor; aiii lioiphyones snnt. 

(•*) Argiletanis ma?is babitare tabernas, 

Com tibi , paire Ubec» aorinia nottra Taoont, 

Mau. 
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continuou depois dellcs, Germânico vcrtoa cm verso o poe- 
ma de Aralo ; Tibério , Cláudio , Nero crão litteratos. Adria- 
no fez conslruir para c^sas reuniões de homens de letra» 
um edifício consagrado a Minerva ( AthencBum ); Vespasiano^ 
Trajano» Adriano, os Antoninos, Alexandre Severo protege- 
rao letras^ c sciencia» (*]. Havia em algumas cidades ainda 
no quarto século prémios de poesia; crão coroas de flore» 
dadas pelo procônsul cm publico , depois do se terem lido a» 
obras premiadas. O talento era exuberantemente galardoado; 
trcs discursos fizerfio com que Herodcs-Attico desse a Palc- 
mon cerca de 32:000,000 rs. e Alexandre Severo honrava 
muitas vozes o Athencu com sua presença para ouvir orado- 
res e poetas. 

S."" Apezar de tSo louvável perseverança, nola-se grande 
e rápida mudança em todos os ramos das sciencias, letras 
e artes. Varias causas contribuirão para isso. 1.* Poder-se* 
ba suppór na Índole, nos costumes, ou na posição dos Ro- 
manos tal ou qual ineptidão para o cultivo das artes libcraes, 
quando se altcnde a seu humor bclíicoso no tempo da repu- 
blica, sua molleza e indolência no do império, e ao grande 
.numero de estrangeiros a quem deve sua gloria intcliectual. 
2.* A primaria educação ficava abandonada aos cuidados das 
amas ou de escravos viciosos, que corrompião prematura- 
mente as mais felizes disposições. 3.** Os pays tinhão pressa 
de occupar seus filhos no foro, única carreira de honras o 
fortuna , fazcndo-lhes dar de mão a estudos mais sérios, 
l."" A vaidade dos rhetoricos, mais ávidos de renome do 
que de sciencia, e o uso de declamações substituirão á 
eloquência uma vãa afTectaçdo de palavras sem sentido o 
sexquípedaes. 5."* A licenciosidade dos costumes corrompeu 
todo o bom gosto. 6.® As subtilezas dos philosophos e seu 
cruel fanatismo sufTocarão a imaginação , e pearão o vâo da 
intelligencia. 

4.* Poesia^ eloquenciãy historia e erudição. No tempo do 
Augusto tinha especialmente brilhado a poesia, mas n'um 
povo, que corria com furor aos jogos sanguinários do am- 
phitbeatro c ás seenas vergonhosas das pantomrmas, a tra- 

• (*) Era esse j^ncipe ifio eloqveote em gecgo cono cmlalim, fazia bon» 
versos , sabia mctheoialica e musii-a. Para a legislação consultava os júris- 
consultos ; para a guerra os veteranos das guerras, c em geral todos os ho- 
mens babeis e iostniidos, mas com especialidade os que se davAo aos estu- 
dos históricos, perguntaodo-lhes o qtuc em iguacs cricumstancias tinhâo feiu^ 
os chefias das outras nasces 
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gcdia devia ser falha de nobreza, falha ao ^aç.i a comedia. 
Tibério começou a perverter o gosto com mesquinhas , ino- 
teis e pueris subtilezas. As peças que até nós tem chegado 
sob o nome do Séneca , com o que se conta das composi* 
çGes do Nero, tcstiflcdo a depravação da poesia dramática 
nessa cpocha. A poesia cpíea, falha deinvençfio Via Eneida, 
perdeu sua belleza de imaginação o de ostylo na Pharsalia, 
e nos tediosos poemas do Stacio c de Silio Itálico. Filho do 
enthusiasmo religioso , o género lyrico pareceu reviver pelo 
talento de Horácio , e pereceu no meio das sombrias supers- 
tições do culto de Milhra. Depois das satyras do mesmo 
poeta , as de Pérsio de Juvenal , que só sSo boas quando a in- 
dignação as inspira, servem para explicar a decadência da poesia. 

Sc as violentas discussões do foro produzirão por vezes 
discursos animados, forSo no entanto necessárias as lições 
dos Gregos para fazer dos Romanos oradores. Então grandes 
talentos illustrarão os últimos dias da repulbica; mas a tri* 
buna emudeceu diante da tyrannia imperial. A eloquência , 
reduzida ás declamações das escholas, não appareceu no 
senado senão para tecer lisongciros panegyricos. Debalde 
lembrou Quintiliano os preceitos do gosto os espíritos Já os 
nâo sentião. 

Dous Gregos, Dioclcs e Polybio, ensinarão os Romanos 
a escrever a historia : citão-se entro os historiadores Catão, 
Salustio e César: não menos hábil foi Trogo Pompeu. No 
império distinguirão-s9 Tito Livio-e Tácito , pela viva pintura 
dos costumes, c pelos seus pensamentos profundos. Diodoro 
Siculo, Dyonisio de Halicarnasíto, Plutarcho e Josepho en- 
riquecerão Roma, senão a lingua latina, com monumentos 
históricos. Depois dcUes só podem Dion Cassio, e Animiano 
Marccllino merecer o nome de historiadores. 

Philosophia. Apezar dos exforços de Catão, a pfaílo^ 
sophia grega tinha achado partidistas e admiradores em 
Roma; as seitas pythagorica , epicurista , stoica e platónica 
espalhavão suas doutrinas por todo o império. Mas poucos 
Romanos forão philosophos de profissão , nenhum inventou 
systhema ou fez escola. Foi o Grego Athenodoro que Au- 
gusto escolheu para aio de Tibério. Em redor desse príncipe 
cm Caprea havia sophistas e astrólogos, mas todos Gregos. 
As máximas da independência e as declamações fogosas d'is 
stoicos desagradarão a Nero , que, tomando aversão a todos 
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os philosophosy banniu-os de Roma. Já nessa época a aslro- 
Jogia e a magia andavão unidas a philosophia : os sysihemas 
oricntaes vindos da escola de Ale&andria, o os mystcrios 
milhriacos catrárão em todas as seitas» o misturarão ás es- 
peculações phiiosopbicas absurdas superstições. Nerva, stoico, 
amigo de Apollonio Thyaneu, protegeu os sophislas, que 
tirerão, desde então té o triumpho do christianismo» grande 
inOaencia na Corte. Este poder extraordinário de uma scicn- 
cia degenerada não a pôde preservar de sua queda , e até 
iBootribuiu para a decadência das outras sciencias e das 
lettras. Com effeito, apezar da fundação da escola ecléctica 
de PloUno, foi ainda a tbeurgia o principal objecto dos 
estudos pbilosophicos entre os pagãos, e forão mágicos quasi 
todos os sopbiatas. 

Medicina. Essa scíencia por notável singularidade, ligou- 
se intimamente á phiiosopbia e sofTreu igual destino. A me- 
dicina de flippocrates, sciencia de observação, degenerou 
na seita megarica, fundada por Euclides^ em sciencia dog- 
mática e contenciosa, aproveitada pela escola de Alexan- 
dria. 

Nessa cidade uma súbita revolução tinha tido lugar 100 
annos, pouco mais ou menos, antes da era vulgar» e formou 
A seita empirica. 

Depois da derrota de Mithridatcs e Tigranes, Asclepiadcs 
trouxe para Roma a nova doutrina do movimento dos áto- 
mos e do materialismo. Havia olle gosado de celebridade 
ejLtraordinaria ; seu discípulo, António Musa, foi amigo e 
medico de Augusto. Outro dos seus discípulos, Tbemison, 
abriu caminho intermediário entro os Empíricos e Dogmá- 
ticos, o fundou a escola Mothodista ; a escola Dogmática 
tonou então o nome de pneumática, e formou-se uma nova 
escola ecléctica, que pretendia reunir tudo o que tinhão do 
.melbor as outras. Nella formou-se Galleno de Pergamo : esse 
homem, tão superior a seus contemporâneos e a seus prede- 
cessores, teve poucos imitadores. Todos os médicos erão 
então sophistas, e sem exceptuar o mesmo Galleno, com- 
partião todas as vulgares preoccupações, o o ódio das seitas 
philosophicas contra o christianismo. Chegou a ignorância 
a ponto de escrever-sc em verso um milheiro de remédios 
mágicos. 

6." Malhemalica^ astronomia, geographia. A malhcmatica 
ficou no ponto em que a deixou Archimedes, c foi confun- 
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dir-se com a astrologia, ò por isso dava-se de ordinário oo^ 
mágicos o nome de mathcmalicos. A astronomia e a gco- 
graphia Unhão seguido os progressos das outras sciencias. 
César havia reformado os calendários; Dionysío havia, por 
ordem de Augusto, explorado e descripto o Oriente. Strabo, 
Pomponio Mela íizerâo mais importantes observações, c obras 
mais completas. Chegou-se até a descrever o Ceyiao, e Pto- 
lomeu apresentou seu systema, por muito tempo adoptado 
pelos modernos. 

O commercio e a industria parecifio florescentes : as alfaias 
erão embutidas do marflm e de tartaruga ; mesas elegan- 
tissimas se fazião com cedro e com limoeiro. Havia vasos do 
cristal e do porcelana, taças feitas de preciosas gemmas, e 
algumas do ouro cravadas de pedras ; tecidos de seda etc. ; 
todo esse commercio porém, todo esse trabalho erão devi- 
dos aos escravos e aos estrangeiros. 

A agricultura era mais romana : as antigas víUcb erão boas 
escolas de trabalhos rústicos : Roma teve o cuidado de trans- 
plantar as arvores fructiíeras dos paizes que conquistava ; Ma- 
cio, amigo de Cicero, e depois do Augusto, inventou o en* 
xcrto. O luxo dessa villcej e o excesso dos impostos esteri- 
Usarão a Itália. 

A physica e a historia natural merecifio apenas o nomo de 
sciencias. Depois de Plínio ninguém observou a natureza ; con- 
tava-sc anecdotas divertidas ou maravilhosas , que erão adop- 
tadas ou rejeitadas sem critica, e occupavao-se os pbysicos 
em longas dissertações rhctoricas para saber por que motivo 
lie salgada a agua do mar, e outras questões que taes, de- 
cididas a esmo e sem reflexão. 

T."" Direito. Só nessi scicncia não tíverâo modelos os Ro- 
manos. Nasceu sua Jurisprudcncia da constituição de Ró- 
mulo. 0.S patricjos obrigados pola instituição do patrocínio 
a explicar a lei a seus clientes , a defende-los cm seus plei- 
tos, forão os primeiros Jurisconsultos; esse privilegio elles o 
conservarão ainda depois de haverem sido publicadas as for- 
mulas do Flávio e de Elio Cato. Emflm , Coruncanio, 1.* gram- 
pontifice plebeu, tendo dudo suas consultas a todos os cidadãos 
indistinctamente, foi seguido seu exemplo, e as consultas publi- 
cas (responsa prudenlum) vicrão unirse sob o titulo de Jus re- 
ceptum aos costumes antigos, aos plebiscitos, senatus-consul- 
los, cdictos dos pretores c dos edis, que compunhão entio as 
duas partes do direito Jus scriptum, jus non scripíum. Compll- 
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Gândo-se a legislação, e bem as#iin os ínleresses públicos ô 
pjrliculares, tornou-so o direito uma verdadeira sctencia, o 
meio priocipal do repolaçfto e de influencia politica. Au-- 
gusto, porá as^enhorear-se das leis» assenhoreou- se das con<» 
sultasy deu a hum numero determinado do jurisconsultos o 
previiegio de responderem em seu nome com autoridade de- 
cisiva. Os outros forSo sempre consultados em particular. 
Seus trabalhos tiverSo grande impoitancia, seus escrtp- 
tos flzerao a regra dos tribuoaes. O ardor do estudo fez 
nascer muitas seitas. No tempo do Adriano dcsapparece- 
rão as seitas, a primeira escola do direito foi Tundada om 
Roma, 6 o primeiro código, o tdicto perpelÃ^^ publicado. Sep- 
ti raio roassumio a prorogativa das consultas; nessa época 
de despotismo forão substituídos os senatus consultos pela» 
constituições imperiaes ( resoripta, mandata, decreta , adicta ]• 
O numero sempre crescente dessas ordens Interpretativas 
complicou demais em mais a Icgíslaçios o estudo do direito 
tornou-se entfio mais indispensável, mais dtiftcil, o menos 
proflctto. Então forão abandonadas as theorias juficKcas, foi 
suOleíento percorrer a immonsidades de leis o de eseríptos 
dos Jurisconsultos. No reinado do (jordiano, Modestino fe- 
chou a lista dos Jurísc«>asttItos celebres ; seus successores {o^ 
rao apenas bons professores. 

8."* Architedura^ e$culpíura $ pintura. As artes soffrerão as 
m?smas revoluções que as letras e scicncias. Quando Vitru- 
vio dedicava a Augusto sou tratado do architoctura, Roma 
via erguor*se os templos do Marto-Vingador, de Jt»plter-Ton- 
nanto, de ApoUo Palatino, os pórticos de Lívia, de Octávio, 
do Caio, do Luclo, o theatro de Marcello, o Paotheon: Au- 
gusto emflm podia dizer com razfio:— Achei minha capital 
de tijolo, deixo-a de mármore. -« Seiís successores imitárSo-o: 
amphitheatros, arcos de triumpho, banhos públicos, tem* 
pios, aqneductos, etc. , ornarão a capital e as provindas : 
Vespasíano e Tito ediflcárão o Colosseu, Domlciano erigiu 
um obelisco. A exemplo do Yrdjano, Antonino construiu 
uma magestosa columna de mármore, ornada de escuipturas 
em relevo. A Syria e a Pbenicia deverio^ho magníficos mo- 
numentos, e Heliopolis seu celebre templo de Júpiter; em- 
flm, alguns municipios da Luzitania construirão a ponto de 
Alcântara. Innumeras estatísticas, quadros e mosaicos fazião 
realçar a capital do mundo, do quem se dizia que tinha por 
habitantes maior numero de Deuses do qiiCi de h^maiis; 
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Todaria (orSo Sdmpr^ poucos os artistas romanos, e inferio^ 
res aos Gregos, que erão por Isso maiHlados buscar pelos 
príncipes o generosamente retribuídos. Assim pois, ou ao 
saque do mundo , ou ao gemo dos estrangeiros, deveu sem- 
pre Roma seu brilho e seu eograndooimenU». 

No segundo período todas as artes decIioárSo a ponto que 
Constantino só com muito custo pôde achar os architectos 
de que carecia para as coiistrucçOes de Constantinopla, e 
por falta de pintores e esculptores teve de despojar a Grécia 
e a Ásia. 

9." Era já sensível a decadência das letras e das acienctas^ 
quando o Ghristianísmo veio herda-las. Já observámos que 
entre os Christflos havia espíritos onHos. O apostolo Pauki, 
discípulo dos Phariseus^ cita em suas epistolas três poetas , 
gregi>s; mas pela mór parte sahiio os fleis das classes me- 
nos illustradas , e a instrucçáo da igreja limátava-se ás cousas 
da ré« No segundo século porém alguns homens babeis troii* 
xcrfio á religião o tributo de seus talentos ; Além de que to* 
das as igrejas tiverão escolas de catechese. A mais celebre 
e a mais antiga dessas escolas foi a de Alexandria: achando- 
se ahi o Chrlstiaiiisflno em frente de todas as esoolas ipkUo* 
sopbicas, devia o seu ensino ser confiado a faoioeiís 4)«paaes 
de responder ás arguctas doa pagftos; aU brilbário Aanteao, 
« abelha da Sicília, Clemente e Origioes. Para ganhar a 
.subsistência ensinava também esse uiUmo as letras humanas; 
Arnobio e Lactando, ainda depois de conversos» ti verão 
aulas de rhelorica. No meio dos professores cbrisiãps de 
quarto século contáo-se Victoríno ePro heresia, aos quaes 
ftoma erigio estatuas. Proberesio tenre por discipulos Gre- 
gório Nazianzeno, Baziyo e Juliano apestatat que sempre 
o respeitou. Todas aa igrejas tiver&o coUeoções do livros; 
Euzebio tirou grande aoocorro da que em Jerusalísaa reunira 
o patriarcha Alexandre. Origenes e leronymo «ompravão e 
fanSo copiar muitos livros. Os bispos do s^undo século ti- 
ohio seus notários ou copistas, e moitas vii^eos ehristUs oc« 
-oupavjo-se com tirar copias de obras importantes. 

1.* Em quanto, com as antigas instituições, ia çahindo a civi* 
lisaçio romana* o Chrisliaiiismo ostentava uma força nova 
jias apologias o na polemica das controvérsias; ao depois víQí- 
rfio Basílio Magoo, Gregório Nazianaeno, AmbrosíQ, Jero^ 
nymo, Agoslinlio: davfio ellos os primeiros modelos dessa 
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eloquência sagrada, qae mostrou-se com ioda a sua força no$ 
sermões do João Cbrysostomo. 

A poesia deu hymnos para as festaa clirislSs, para louvov 
dos martyres. Os ensaios de Juvenco, de Sedulío, de Com« 
mediano, de Prudencio, de Paulino, o primeiro dos poetas 
do quarto século, no pensar de Ausonlo, a prodigiosa facili-* 
dade de ApoHinario e de Gregório Nazianzeno dav&o esperanças 
para tempos mais felizes. Ambrósio conservava a mnsfca com 
toda a perfeiç&o de sua simplicidade, transportando os cantos 
lydios para a igreja de Milão. A erudição ia-se tornando o 
apanágio dos escriptores ecclesiasticos e das corporações reli^ 
glosas. Basta citar Eusébio, Júlio Africano, Hegesippo, para 
dar idéa de quanto se avantajavao os fieis aos pagãos nos 
estudos históricos. He para notar que Clemente de Alexandria 
cita em suas obras 600 autores, e exceptuando Plínio moço, 
Plutarcho e Atheneu, nenhum escriptor gentilicio mostra tanta 
erudição. 

Erão pela mór parte os apologistas philosophos convertidos^ 
e a necessidade de responder aos attaques dos sophistas deu-lhes 
grande habilidade nas discussões : tinha também a igreja mé- 
dicos respeitáveis, e entre elles Cosme e Damião appelH^- 
dados — Anargyros*— , e Aecio, o primeiro que nos deixou 
um tratado. 

A obrigaçSO de determinar cada anno a époclia da paschoa 
levou-os a estudar a astronomia, como provSo o cyclo de Hip- 
polyto, o cânon de Anatolio, e um trecho de Santo Agostinho 
sobre os edipsea de lua. 

Emflim o christianismo modtficaya a Jurisprudência, e dava 
nascimento ao direito ecciesiastico. 

. Nem erão 86 os varões que com esses estudos se occupavSo ; 
as mulheres efaristas os acompanhavão : basta para prova*lo 
citar Tecla, Melania, Paula e suas filhas, e Mareei la, o pro- 
dígio de seu século, igualada por feronymo aos doutores da 
igreja. 

11.*' Constantino havia dado o exemplo de elevar para a 
religião triumphante magnificas igrejas em Roma, em Jerusa- 
lém, e em Constantinopla; assim pois conservou a religião 
a arobitectura. Em suas Igrejas gnardavao elles os retratos 
dos apóstolos e dos martyres, quadros em que as historias 
figurativas do antigo testamento erao representadas, e também 
o heroísmo dos fieis morios pela fé. Cultivarão também a 
Tsculptura, a pintura em vidro e a glyptica, que nos tempos das 



Digitized by 



Google 



^ 



/" 



- U30 - 

persoguiçõeâ Uios fervia para occuUar suas crenças, e seus asoíi 
debaixo de imagens symbolicas. O ClirísUanismo, adopUifdo 
as artes < salvou^s de completa ruina; deíxoii subsistir os mo- 
numentos do paganismo, e as estatuas dos Deuzes abaudonnrSo 
seus altares, mas \ierfio ornar as praças. Constantino n&o 
destruio •scdSo alguns templos, parada de debochados, c Ttico- 
dosio só mandou arruinar os do campo, que servíão de pre- 
texto ás reuniões sediciosas da papulaça. 

Assim os cfarísUlos hayiao tomado posse de todos os conlic- 
cimcntos. humanos, e he de crer que destruindo as supersti- 
çGes idolatricas, tivessem viviflcado todos os estudos ; porém 
no meio dos males públicos» das desavenças dos hereges, nSo 
foi possível aos Ghrístfios subtrahir-^se á authorldade dos an- 
tigos hábitos, e dos methodos adoptados; nio havia unidade 
no ensino» e menor era a liberdade dos mestres do que a 
licenciosidade dos Âiscipulos. As exclusões arbitrarias de Ju- 
liano apóstata forâo compensadas por Valentiniano I, .que con- 
sentiu que todo o homem honrado podesse abrir escola; mas 
nlio era possível reprimir a dissipaçfio dos estudantes, sua 
turbulência . e grosseria» Os privilégios o rendimentos dados 
ás escolas, com regulamentos severos prohibindo aos estudantes 
os theatros è. Jogos públicos, fordo um ensaio de reforma; 
porém Theodosio no meio dos embaraços de sen reinado nSo 
lhe pôde dar desenvolvimento nem estabilidade. A philosophía, 
desthronisada , refugtoU'^se nas escolas, conservou neilas sea 
império, suas argucias, suas declamações. Já tinha eila adul- 
terado o gosto, e preparado a idade media, quando os bár- 
baros do norte trouxerfio ao mundo romano a devastaçSo e 
a ignorância. 

lã.*" Bem que involvidos com as outras nações, e partici- 
pando de seus estados, fizerão sempre os Judeos um povo 
á parte, Tiverfio depois de mina de Jerusalém escolas espc- 
ciaes em Tiberiades e em fiabylonia. Seus principaes authores 
forSo Judas, que formou uma collecçHo de tradições poste- 
riores a Moysés, Yohannon que escreveu o Talmud de Jeru- 
salém, e Aschi que compoz o Talmud de Babylonia. Fe- 
rio duplamente úteis aos Christdos os trabalhos dos Judeos, 
porque conservarão o texto hebreu das escripturas, e por- 
que perpetuarão as tradições rabbinicas, em tudo conformes 
com os dogmas da igre^ia, nos mais importantes mysterios. 

yiM. 

Riu de Janeiro. Typ. Imp. e Const. de J. Vilkfieuve c C.». — ISi». 
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